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•	 Assignatura do «Diario Officia>

No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis mezes	 ...... - . . .....	 .. . .. .	 15$000
Um anno •• •	 .............

	 30000
• Para os funccionarios publicos:
Seis mezes . • •, ...... . • • • • co,,.• • • • • • • —•—•
Um anno	 	  245000

125000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
" Para que não haja interrupção na remessa do
«Diario Official», convém que os particulares e func.
cionarios publicos providenciem, com a necessaria an-
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As a•ssignaturas por desconto em folhas serão to-
\ madas a partir do 1° do -mez seguinte águelie em que
\fôr feita a communicação.
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,	 a serem executados na Réde de Viação Ferrea do Rio
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Cruz Alta (kilometro 161.420) da linha tronco de Santa
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ramal do rio Feio, da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
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Decreto n. 15.806, que autoriza a emissão de 1.900:000$, PM

apolices da divida publica interna da União destinada

construeção de tres sanatories, para tuberculosos, o 04
outras providencias

Decreto n. 15.808, que concede o direito de montepio a D. Mai
ria da Gloria Dutra Meneghezzi, • viuva do inspector de!
quarta classe„ em commiss'ão, da Repartição Geral dos Te.

• legraphos, Arnaldo Meneghezzi, e dá outras providencias:
'Decreto n. 15.809, que approva o regulamento especial para

execução ddà . contractos" de hypothéca de navios de que
• trata o decreto n. 15.788, de 8 de novembro do corrente
anuo.	 . .

Decreto n. 15.814, que approva a reforma de estatutos dá
• Companhia de Seguros de Vida «Sul-America».

Decreta n. 15.815, que autoriza o Ministerio da Fazenda „
ceder um edificio para servir do séde ao Instituto His-
torie° e Geographico Brasileiro, e dá outras providen4
cias.

Decreto n. 15.835, que approva o projecto e respectivo orça.:
mento, na importancia de 27:353$674, para reconstrucM
da ponte de 10m,0 de vão sobre o rio Batoque, na Estrada'
de Ferro Paulo Affonso, da réde ferro-viaria federal ar-
rendada a «The Great Western of Brasil Railway Com-

, - pany; Limited, bem corno para canstrucção de mais tuaa
• vão de 5m,0 da mesma ponte
Decreto n. 15.836, que abre, ao Ministerio da Guerra, o ere.,4

dito de 2.000:000$, para . a compra do aviões
Decreto n. 15.839, que modifica algurims disposições do ri..'

gulamento da Inspectoria Federal de Navegação, a que so
:	 refere o decreto n. 14.050, de 5 de fevereiro do 1920.
Decreto n. 15.840, que revoga a autorização constante do

ereto n. 14.921, do 17 de agosto de 1921; sobro a emissão
de 44A00:000$, em apolices da divida publica interna';,
destinada a occorrer ás despesas de construcção das es-
tradas de ferro contractadas com The Great Western
Brasil Railway Company, Limited, e abre ao Ministerici,
da Viação e Obras Publicas um credito de igual impor.'
tancia, em apolices da divida publica interna, para occor-
rer ás despesas resultantes da adopção de providenciaa
urgentes afim de garantir o transporte, integral e oppor
tuno, das safras de 1922, nas regiões servidas pela refe-

- rida companhia.
Decreto n. 15.841, que concede permissão á Sociedade Anã,

nyma Agencia Americana para insta/lar e trafegar esta-=.
ções radio .rtelegraphicas ultrapotentes o para estabele0e11
um serviço radiotelephonico no territorio nacional.

Decreto n. 15.842, que abro ao Ministerio da Viação e Obra-ci,
Publicas oo credito de 50:000$, para attender ás despezaa.
com a construcção do ramal de Rio Feio, da Mirada chi,
Ferro Noroeste do Brasil.

Decreto n. 15.843, que abre ao Ministerio - da Viação e Ora:
Publicas o credito, em apolices da divida publica, atO
o maxiino neeessario para que possa tornar-se effeetivoi
o adiantamento, em moeda corrente, de 10.500:0008000;
á Leopoldina Railway Compagy, Limited, para os fing
que indica.

Decreto n. 15.844, que resolve encampaçãci da linha ferre4
de Curralinho á Diamantina e a sua incorparação á Egi
Irada de Ferro Central do Brasil.- 	 #

Decreto n. 15.845 que abre ao Ministerio da Viação ã Obrai'
• Publicas o credito de 3.823:5438872 (tres mil oltocento0

e vinte e tres contos quinhentos e quarenta e Ires mil
oitocentos e setenta e dous réis), ouro, e o de 424:8573119R
(quatrocentos e vinte e quatro contos oitocentos e cilia
coenta e sele mil setecentos o noventa e cinco réis), pape
em titulos da divida interna e externa de 7 %, valor no5
minai, para pagamento á Companhia Estrada do Cer$
Goyaz.

Prenr.gens
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Vkliaterio da Justiça e Negocies !Marlene aa, Decretos de 11
e 13 do mez cciarente.

Mi:deferi° das RelaçõesaExteriores — Decretos de 11 do mea
corrente.

asAinisterio da Fazenda — Decretes de 6, 1.,0, 11, 13 ,e 14 do
(soarente	 Rectificaeão.

aliniakerio da Marinha — Decretos do 13 e 14 do corrente meZ.
'Ministério da Guerra	 Decreto, de 14 de corrente.,

Jestaar
SECRETARIAS DE ESTADO':

Altnisterio da Justiça e Negocias IntericireS — Portarias
Expediente das Directorias do Interior e Contabilidade,

-c do Departamento Nacional do Sande Publica e da Poli-
.. eia do District° Federal.

lt,inistorio das Relações Êxteriores — Portarias.. 	 •
Diinister io da Fazenda a- Titulos — 'Portarias — Apestillas

•
— Expediente das Directorias Geral do Thesouro Naal
eional, da Receita, da Daspeza, da Contabilidade e do
Patrimonioa da Recebedoria do District° Federal, da
Inspectoria Geral dos Bancos, da Imprensa Nacional e

• Mario Official e da Caixa de Amortização.
Ilinisterio da Marinha — portarias — Expediente	 Acta do

Conselho do Almirantado... 	 •
timisterio da Guerra — Expediente.

Ministerio da Viação o Obras Publicas -- Portarias — Expe-
diente dás Directorias Geraes de Expediente o Correios, .0
da Estrada de Ferro Central do Brasil.':

Tribunal de Contas — piarias dos Tribunaes -- Termos de
. contractos — Instituto iliStorico 	 NoticiariO	 'Parte

commercial — Junta Comrneraial — Rendas Publicas
Editaes o avisas — Sociedades anonymas	 Annuncios.

Ileasffigme- 	 41.11101~1111111•	

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DtenFiro SN. va CO6 • DD 10 nn NOVF.MDP.0 na 1922

l'AUTOrip . o Poder Executivo a abria ao Min(sterio da Víaçãd
Obras Publicas o credito especial de 1.445:343$210, desti-
vade á consignação «Estrada de Ferro Goyaz — Pessoal e
material», verba 16°, art. 81 da lei orçamentaria da Des-

. prz'a, que vigorou em 1921
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber qnt o Congresso Nacional decretou e eu seri-

' Wien° a seguinte resolução:
Artigo unico. — E' o Presidente da Republica autorizado

a; abrir, pelo alinisterio da Viação e Obras Publicas, o credito
capecial de 1.645:3131240, dastinado á consignação &Estrada
de Ferro Goyaz — Pessoal e material», verba 16, art. 3 11 da lei
erçamentaria. da Despoza, que 'vigorou em 1921; revogadas as
'disposições em eontrari;o.

Rio de Janeiro, tó de novembro do 1922; 101° da Indc-

EPITACI0 PESS0/1.

J.P ires do Rio.

AOS DO PODER EXECUTIVO
! DECRETO N. 15.777 -- QUE APPROVA E MANDA EXECUTAR

REGULAMENTO DO REGISTRO GERAL DE POLICIA (*)

• PARTE 1

CAPITULO 1

Art. 1. 0 riça creado o Registro Geral de Policia, que nesta:daira14 katáo dá Idspetoria de 'Investigação o Segurança Publiga,
ra o fim deantailiar as diligencias e pesquizas policiaea e for-

necer attestadas dc vida, estado civil e residencia dos habitantes
besta Capital.

`re, 2.. - Para o Registre de Policia serão creados tun archivo
gera , eo . 0 . sede na Inspectoria de Investigação e Seguraaça
Pública, e IáCos outrOs, deaõmtrutdos districtaes, quantos , forem
oe'districtos policiaes.

,W").: • Reproduz ..se por toa sido publicado com iiicorra,Misa,

•

Art. 3.° esses archlvos serão organizados de accordo com a
eOrnmunicações fornecidas aos districtos policiaes pelos morado,
res dos predios situados no Districto Federal.

Art. 4.° As communicaçrms de que trata o artigo precedeWe,
cujo modelo será fornecido pela Polleh para ser preenchido n e
deverão ser assinadas pelo declarante, constarão de tres vias, uma
das quaes, depois de visada pela autoridade °cilicia), ser-lhe-ha
devolvida e valerá como recibo de anresentação.

Das outras duas, depois de verificadas pela autoridade local,
uma ficará na delegacia do districto para o archivo districtal, e a
outra será enviada, dentro de 48 horas, á Insnectoria de Investi-
gação e Segurança Publica para o archivo geral.

Art. 5•," Para os elidias da administração, a secção do Registro
Geral de Pada fica provisoriamente incornorada á Sub-Insnectoria
do wArchivo e Expediente», sob a chefia de um investigador de
1 a classe, que terá tantos auxiliares e dactylographos quantos forcei
julgados indispensaveis ao cabal desempenho do serviço.

CAPITULO II

• Das communicages de residem

Art. 6.° Os moradores dos predios situados no Districto Fe-
deral, sejam seus proprietarios ou locatarios, são obrigados a en-
viar, em tres vias, á respectiva delegacia de policia, dentro do
prazo de 60 diaá da publicação deste regulamento, unia relação
comnieta das pessoas que nelles . residanta com a respectiva quali-
ficação. Quando a .casa .vier a ser °meada por novo morador,
será este obrigado, dentro do prazo de cinco dias, a fazer identica
comunicação.

Art. 7.° Quando se tratar da mudança de membros da familia
ou de serviçaes, ifiáinibfrá ao" - chefe- caia "fizer a communi-
cação dentro . do prazo- estabelecido no -artigo -anterior.

Art. 8.° O individuo que tiver mais de uma resideecia é obri-
gado a fazer, para cada uma delias, ás respectivas delegecias de
policia, a comunicação aqui exigida no art. 6". -

Art. 9.° A autoridade policial poderá exigir o comparecimento
dos moradores dos predica á delegacia, para prestarem e sclare-
cimentos, referentes ás suas condições pessoa" de seus pateates
e servic,aes.

)
)

Art. ig. o chefe da familia é obrigado a conantinicar, dentrà,
de cinco diãs, a chegada e a partida de hospedes, seja ou não gfii-
tuita a hospedagem, salvo tratando-se de parentes , cuja estada não
se prolongue por mais de um inez.

Art. 11. Os hoteleiros, donos de hospedarias e casas de habt-
tação conectiva são obrigados a coinmunicar á Policia, dentro do
prazo de 24 horas, a chegada de novos hospedes e a sua partida,
dos gumes deverão ter um registo ein livro especial, organisado de
accôrdá com o modelo approvadó. Esse livro devidamente nume-
rado será rubricado pelo delegado do districto e conterá os termos
de abertura e encerramento.

Paragrapho unico. Esses livros serão conservados até o prazo
de dous annos, de pois de encerrados, e o seu exame será facultado
ás autoridades policiaes.

Art. 12. Os commandantes de navios que fundearem no porto
do Rio de janeiro entregarão á Policia Maritima, para que esta a
envie á inspectoria de Investigação e Segurança Publica, uma rela-
4ão dos nomes de toda o pessoal de bordo, conforme o modelo for-
necido pela mesma.

Art. 13. Os directores de hospitaes, publicoa og particulareS,
casas de saude, maternidades e hospicios serão obrigados a ter uni
livro, devidamente numerado, aberto, rubricado e encerrado pelo
delegado, para o registro de seus internados, sendo o seu exame
facultado ás autoridades policiaes.

Art. 14, Em todos Os estabelecimentos a que se referem os
arts. 11 e 13, qualquer que seja a sua denominação ou classe,
hakterá um livro destinado á relação nOrninai dos empregados.

CAPITULO IV

11) m3do por que devem ser feitas as conunuaiearJes

Art. 1. As communicações deverão referir-se a cada pea-
Via. senhora casadas e os filhos dos chefes da ¡aralha, porem,
figurarão nas cominunicações a ella referentes, einquanto viverem
sob o ;eesino tecto e usarem o seu nome de familia.

Paragrapho unico. Nos casos de estadia provisoria poderão
entretanto canstar de unia mesma communicação os dados referen-
tes a varias pessilas.
. Art. 16. Das communicaçacs refcreptes ás sanhosas devergq
constar o nome do nascimento e os de familia eveatualmente adquP
ridos em casamentos ánteriores."

Mendenlaa	 ft° da Republica.

CAPITULO IR

Da estada provisor!*

"""Mgei
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Art. 17. As communicaç'ões referentes a menores que não
Crvarn sob o patrio poder deverão mencionar o nome, sobre-nome,
profissão e residencia dos paes, si são vivos ou lallecido$,

PARTE II

CAPITULO 1

Da organização dos archivos

Disposições geraes

Art. 18. O archivo geral, organizado em ordem alohabetica,
será dividido em duas secções, a dos nacionaes e a dos estran-
geiros, sub-divididas as duas em:

a) Homens;
ti) Mulheres casadas e viuvas ;
C) Mulheres solteiras.
Art. 19. Os archivos districtaes serão constituídos por duas

series de fichas pessoaes confeccionadas pelas communicações:
. uma em cartolina branca e archivada em ordemn alphabatica (fichas
. pessoaes 1) e outra em cartolina azul (fichas pessoaes 11) em ordem
de casa e numero, constituindo o archivo de residencia.

§ 1. 0 No archivo de residencia as fichas das casas serão sepa-
radas umas das outras por meio de uma (folha de casa», em papel
vermelho, onde figurarão, no cabeçalho, a rua e o numero da casa,
e logo abaixo o nome do respectivo morador, seja proprietario ou
locatario.

§ 2.° Si em uma casa houver mais de um morador com
ficha 11, as respectivas fichas serão agrupadas, na seguinte
ordem : locatario, filhos, sub-locatarlos e areados, observando-se
Cm cada grupo a ordem alphabetica.

CAP/TULO

Das mudanças

Art. 20. Nos casos de mudança para fora do districto, ou fal-

4
ecirnento, a ficha 1 será remettida ao archivo geral, e a ficha 11
rchivada em caixa especial na ordem alphabetica.

Paragrapho unico. O archivo gerai remetterá a ficha 1 ao
alistricto para o qual se der a mudança e, no caso da mudança
para Erra do District° Federal, será ella archivada em caixa es-
pecial.

Art. 21. Sempre que se verificar Uma entrada, ao mesmo
tempo em que se proceder á transferencia da ficha 11 (mudança no
idistrictc) ou á sua factura, (mudança para o Districto) dever-se-ha
annotar na (folha de casa, o nome do locatario e, na ficha deste,
o nome dos que vierem morar comsigo.

Art. 22. Quando se verificar a sabida, essas annotações serão
Sublinhadas.

Art. 23. As communicações de entrada ou sabida, assim
Como as vias de cada uma dadas entre si, deverão ser sempre con-
frontadas e, feitas as rectificações e observações necessarias, assi-
gnaladas com o carimbo de data, bem visivel.

Art. 24. Em todo e qualquer caso de mudança deve-se collo-
car na ficha H, em algarismo, e em seguida á indicação da nova
kesidencia, a data da remessa da communicação ao archivo geral.

Art. 25. Uma vez por mez as caixas alphabeticas serão revis-
tadas, reclamando-se do archivo geral as fichas I que não tenham
Sido remettidas ou devolvidas.

Art. 26. Sempre que o archivo geral reclamar uma commu-
nicação de entrada por meio da ficha 1, ficará alia retida no Dis-
trict°, remettendo-se, depois de confrontada, a comunicação,
com a observação: (Ficha II retirada no Districto tal».

A) Mudança no Districto

Art. 27. Ao serem recebidas as comunicações de entrada C
Sabida dever-se-á annotar nas fichas 1 e Il a nova residencia,
transferindo-se a ficha 11, e reinettendo-se uma das comunicações
tia entrada ao archivo geral, com a observação (Mudança no Dis-
tacto, .

B) Mudança de um outro District°

Art. 28. Ao ser recebida a communicação de entrada faz-se
immediatamente a ficha 11, collocando-se-a provisoriamente na ar-
Clivo alphabetico. Nesse caso será immediatamente remettida ao
archivo geral uma das communicações.

Paragrapho unia°. Si o recem-chegado já houver residido no
District° deve-se-lhe aproveitar a ficha 11, archlvada na caixa es-
pecial.

Art. 29. Quando chegar do archivo geral a ficha I deverá ella
Aer confrontada com a ficha 11, fazendo-se•Ilte O complemento e

correcção necessarias, quando for mistér. Depois disso as duas 1.
chas serão guardadas em seus archivos respectivos.

Art. 30. Quando houver accumulo de serviço as communica-
ções destinadas ao archivo geral serão guardadas alphabetica-
mente em caixas especiaes: só depois de escripturadas, as fichas 0
serão remettidas.

C) De fora do Districto Federal

Art. 31. Si o recem-chegado já houver residido no Districtq
Federal proceder-se-á de accôrdo com as disposições dos arts. 28
e 29.

Art. 32. Si o recem-chegado não houver residido anterior,
mente no Districto Pederal far-se-ão immediatarnente as Uai
fichas, remettendo-se ao archivo geral uma das communicaçOet
com todos os .pormenores.

Art. 33. Si o recern-chegado não houver residido anterior-
mente no District° Federal far-se-á somente a ficha II que será
provisoriamente collocada no archixo alphabetico, remettendo-se
uma das comrnunicações ao archivo geral. Si for necessario fazer
prova da identidade á parte se dará o prazo maximo de oito
dias satisfeita essa exigencia, far-se-á então a ficha I, que será
remettida ao archivo geral, afim de ser completado o seu registro.

Art. 34. Si o recem-chegado pretender haver residido anterior-
mente no Districto Federal, proceder-se-á preliminarmente de ac-
côrdo com o art. 33 remettendo-se, porém, a communicação ao ar.
chivo geral, com a observação (Residencia não comprovada,. Si
archivo geral verificar a residencia anterior remetterá a ficha 1. NO
caso contrario devolverá a communicação com a observação (Nada
consta». Provada a identidade, o districto fará a ficha 1 e a reme'
terá ao archivo geral com a communicação dobrada, para que elTe
complete o seu registro. Devolvida a ficha 1, proceder-se-á de ac-
côrdo com o art. 29.

Art. 35. Afim de se poder fiscalizar o prazo para a comprova-
ção de identidade, uma das vias de communicaçao será archivada
em caixa especial por ordem de data.

Art. 36. Si o recem-chegado já houver residido no Districto Fe-
deral, proceder-se-á de accôrdo com os arts. 28 e 29 fazendo-se,
porém, na columna de (identidade, da ficha II a observação a
!tipis: (Temporada».

Art. 37. Si o recem-chegado não houver residido anteriormente
no District° Federal, far-se-ão immediatamente as duas fichas com
a observação a lapis, na columna de (identidade, da ficha II, (De
passagem». Depois de comprovada a identidade será a ficha 1 te-
mettida ao Archivo Geral com uma das communicações dokadaa.

Art. 38. Quando a ficha 1 fôr rernetitda ao Archivo Geral oil
por elle devolvida proceder-se-á de accôrdo com o art. 29.

D) Mudança para fora do District°

Art. 39. No caso de mudança para fora do District°, amb&ii
as fichas serão desarchivadas, anuotando-se-lhes a nova residencia;
no caso de ser esta desconhecida, far-se-á a observação: Residencia
desconhecida». A ficha 11 será collocada no archivo especial e ahi
conservada pelo espaço de 20 dias.

A ficha 1 será remittida ao Archivo Geral depois de annotada
-a`tfiha 11 a data da remessa, em forma de fracção, em seguimento;
ménenção' da nova residencia.

Paragrapho unico. A partir de 1 de janeiro de 192,r -oa aosaasi
especiaes deverão ser revistas uma vez por atino, etiránd sa3
e inutilizando-se as fichas que tiverem mais de 20 annos. 	 -

Art. 40. Si um recem-chegado tornar a mudar-se para outro
Districto Policial, ou para fóra do District° Federal, antes de com-
provada a identidade, com destino certo ou desconhecido, far-se-á
immediatamente a ficha 1, que será remettida ao Archivo Geral
com a seguinte observação, a lapis, na columna de (identidade»;
(Não satisfeita».

E) Mudança de filhos

Art. 41. Para os filhos, maiores ou menores, que se mudarem
deixando a companhia dos paes, far-se-hão as duas fichas, de
accôrdo com as disposiçõ 3s precedentes, fazendo-se, porém, con-
star da comunicação, que se remetter ao Archivo Geral, o nome,
sobre-nome, data e togar do nascimento dos paes com a obser-
vação: (Mudança».

Paragrapho unico. Em ambas as fichas dos paes, em seguida
ao nome do filho que se mudar, lar-se-lia a observação: (Mu*
dou-se».

F) Mudança de pessoa do sexo feminino para casamento

eArt. 42. Quando urna pessoa ds sexo feminino se mudar pot
motivo de casamento deverão constar de suas fichas, o nome, sobre,l
nome, data e lagar de nascimento do marido, procedendoic DL

mais de accOrdo com os arts. 27 e 39, conforme o CM% _. --
•
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G) Separação de casaes

Art. 43. No ca.. oe seplração de casal far-se-ha nova ficha
para a anilhe: e s til, q e n cateta e a seu poli . )ara os timos
Ru ião torsrein et pude de qualquer dos conjugas serão feitas
hchas propilas.

//) Fallecimento

Art. 44. Os casos de fall miatento deverão ser annotados em
ambas as hchas. Si o fallesido fôr n pae, as suas fichas continumão
• sa -vir para os demais menitros da familia; no caso de falleci-
mento de pae e mãe, faa-se-ha a ficha I para cada um dos filhos.

L'aravraoho unico. No caso de fallecimento de qualquer outra
pes-na, que tenha fichas oroprias, a ficha 1 será remettida

• ir-aia° Gmal que a inutilizará depois de annotada a morte no
•Registro '• a ficha 11 será colocada no archivo eanecial.

Art. 45 As fichas só poderão rer desarchiv Idas ou Inutili-
zada quando se tenha cornorovado o fallecimento da pessoa
registrada, devendo ser o Arabia° Geral acicate da natureza da
nrova feita.

CAPITULO III

Da factura das fichas

Art. 45. Para todos os membros de uma família (pais e filhos)
deverá ser feita unia só ficha pessoal II.

Paragrapho unico. Si o Archivo Geral remetter ficha pessoal 1
de qualquer dos membros da familia, far-se-ha em seguida ao seu
nome, nas fichas do chefe de familia

'
 a observação /Extractos.

Art. 47. O verso das fichas será exclusivamente utilizado para
_ os fins nelle impressos. Si o espaço da frente for insufficiente para
os respectivos assentamentos. estes serão continuados em outro
exemplar collocado na parte superior do verso.

Paragrapho unico. Do mesmo modo se procederá em relação
a afolhas de casa», devidamente numerada cada uma delias, no
canto superior direito, com algarismos arabes.

CAPITULO IV

Da escripturafflo das fichas

Art. 48. O nome de pae e mãe só será escripturado nos
(Extractos» dos menores e o nome do marido nos »Extractos. das
mulheres que forem ou telham sido casadas; a columna da identi-
dade deverá ser preenchida sempre que a pessoa proceda dos
Estados ou do estrangeiro, devendo ser expressa a procedencia da
pessoa e a natureza da prova.

Na columna de aResidencia» se annotarà, na primeira linha, o
lagar de procedencia das pessoas que venham de fóra do Districto
Federal e na columna seguinte a nova residencta.

CAPITULO VI

Da modificafflo no numero das casas e de jurisdicçao

Art. 49. No caso de mudança do numero da casa as folhas
pessoaes 1 e II deverão ser rectificadas, remettendo-se a ficha 1
acompanhada de um ofticlo ao Arabia° Geral, e collocando-se a
ficha 11 no Archivo Alphabetico, até a devolução daquella.

Art. 56. No caso de passagem de ruas ou partes de ruas de
• tm districto policial para outro, as folhas de casa, assim como as
fichas pessoaes 1 e 11, depois de rectificado o numero do dis-
tricto, serão remettidas ao districto competente.

CAPITULO VI

Dos attestados de vida, estado e residenria

Art. 51. Os attestados de vida, estado civil e residencia serão
passados nos districtos á vista das fichas pessoaes, arcaivadas,
mediante o pagamento da imporiancla de 5$, que serã recolhida
TheSOUfaria da Policia, para custeio desta secção.

PARTE III

CAPITULO /MICO

Das infracgies e do seu processo

Art. 52. A inobservancia do disposto nos arfa. 6, 11 e 13,
ecrã respectivamente punida com a .aulta de 2n$, 1 O s e 5(1000.

Art. 53 A inobservanaia do que &sobem os 11,
paragrapho unico, 12 e 14 sujeita os infractores reapecii.a,nente
á multa de 20$, 100$, 30$ e 504000.

•

DECRETO N. 15.787 — DE 8 Dá NovEmnno DE 1022

Approva os estudos de melhoramentos a serem executados
na &de de Viação Ferveu do Rio Grande do Sul, e com-
stantes de uma variante comprehendicla entre as estações
de Pinhal (kilometro 48.384) e Cruz Alta (kilornetro
461.420) da Unha tronco de Santa Maria a Marcellino
Ramos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que solicitou o Governo do Estado do Rio
Grande do Sul e

Considerando que os melhoramentos cuja execução foi
solicitada por aquelle Governo estão comprehendidos nos do
que cogita a alinea o da clausula IV do contracto autorizado
pelo decreto n. 15.438, de 10 de abril do corrente sumo;

Considerando que os estudos da 'variante que resumo 09
melhoramentos em questão, foram feitos com a preoccupa-
ção de não ser desviada a nova linha de nen;huma das sete es-
tações actualmente existentes no trecho por alta abrangido,
aproveitando-se, tanto quanto possível, a linha primitiva,
porém, com melhores condições technicas e

Considerando mais, que a execução desses melhoramentos
é urgentemente reclamada, — segundo informa a /nspectoria
Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.0 Ficam approvados os estudos de uma variante 	 I
a ser construida entre os kilometros 18.384 e 161.420, da
linha tronco de Santa Maria a Marcellino Ramos, na nade de
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, de accOrdo com as plantaa
que com este baixam, devidamente rubricados pelo director
geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas.

Art. 2.° O orçamento que acompanhou os estudos ora
approvadns &verá ser subatitnido por um orçamanto defini-
tivo, baseado em tabellas de preços eleinentares appaovado
pelo Garanto da União devendo as despezas realizadas ser
incluidas na conta de capital de que trata a alinea a da dispo-

Art. 54. A Infracção dos arts. 9 e 10, sujeita os Infractoráf à
mult- de 1 se e 2asoss.

Paia 'ranho unico. A I nposição da multa não inhibe o proce-
diam do civil ou e aminal que no caso couber.

Act. 53. Nas reincidenc:as	 a multa no dobro.
Paragraoho unico. Verihca .-se-ha a reincidencia quando o infra-

ctor, esgotado o praso do recurso, transgredir novamente a mesma
disposição regulamentar.

Art. 56. A multa será imnosta pelos delegados dentro de suas
jurisdicções com recurso para o chefe de Policia.

Paragrapho unico. Verificada a infracção, a autoridade policial
Imporá a multa, determiaando por portaria, que seja o infractor
intimado para, dentro do oraso de 48 horas improrogaveis, apresen-
tar defesa escripta, ou effectuar o seu nagamento.
• Art. 57. A defesa só será admittida quando acomnanhada do
deposito em mãos do escrivão da Delegacia, da imporeancia cor-
respondente á multa imposta.

Paragrapao unico. Dentro de 21 horas, a autoridade policial
-tomará conhecimento da defesa, mantendo ou relevando a multa
imposta.

Art. 58. Do despacho mantendo a multa, poderá o infractor
recorrer, para o chefe de Policia, dentro de 3 dias, contados da
intimação.

Paragrapho unico. Não sendo encontrado o infractor para ser
• Intimado, far-se-ha a intimação por edital no Diario Offleial.

• Art. 59. O chefe de Policia decidirá do recurso dentro de 5
dias.

• Art. 60. Confirmada a multa, ou não interposto o recurso,
será o deposito convertido em pagamento e remettido á Thesou-
raria da Policia.
• Art. 61. Não sendo depositada a multa e transcorrido o praso

Segai, far-se-ha immediatamente a sua inscrioção em livro especial
da Thesouraria da Policia, podendo o infractor voluntariamente
pagai-a dentro de 48 horas.

§ 1 . Decorridas as 48 horas após a inscrinção, o thesoureiro
extrahirá logo certidão, que será remettida immediatamente aos
Procuradores da Republica para a competente cobrança execu-
tiva.

§ 2' Effectivada no Juizo Federal a cobrança executiva,' utiva, nos
termos da lei vigente, o producto será recolhido aos cofres d
Policia para custeio desta secção.-

Art. 62. Nos casos omissos neste regulamento, o chefe cite
Policia expedirá instrucções necessarias para o bom desempenhe)
do serviço.	 .1)•

Art. 63. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1922. — Joaquim Ferreira

Chaves.
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sição 3', da clausula 3°, do contracto em vigor, sómeute depois
dia approvação do orçamento definitivo pela fórma acima
daunciada.

; Art. 3.° Para conclusão dos trabalhos da variante ap-
provada pelo art. 1°, fica estipulado o prazo de tres annos,
na conformidade do disposto na clausula 5° do contracto em
;vigor.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1922, 101° da indepea-
delicia e 34° da Republica. -

EPITACto PESSI3AN

j.,ires do Ria,

DECRETO N. 15.794 — DE 10 DE NOVEMBRo DE 1922

;t1 b r e ao Ministerio da Viação e Obra) Publicas o credito de
25:000$, Para acquisição dos terrenos e predio destina-
dos ás Repartições dos Correios e Telegraphos na capital
do Estado do Piauhy

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'asando da autorização contida no n. LVI do art. 83 da lei
ri. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, revigorada pela letra c do
ort. 66 do decreto n. 4.555, do 10 de agosto do corrente anno,
resolve abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o
credito de 25:000$, destinado a pagar, em apolices da div:da
publica, os terrenos e predio situados á Avenida Antonino
Freire e rua Sete do Setembro, na Capital do Estado do
fo iauhy, destinados ás Repartições dos Correios e Telegraphos
de Tberezina.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1922, 101* da Inde-
pendencia o 34° da Republica.

EPITACIO PESS.

J4 Pires do Rio,
n••n•••W

DECRETO N. 0.795 DE 10 DE NOvEMBRO DE 1922

ApprOVa o Regulamento para o Serviço de Material Bellico
3/4
\ O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra..
til, usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve approvar o Regulamento para o Serviço
de Material Belho°, que com este baixa, assignado pelo Dr.
João Pendia Calogeras, Ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1922, 101° da Moca,
&nela o 34° da Republica.

ELEMENTOS DE ExECUÇA0

Art. 2°. Para a realização dos seus fins, o Serviço de Ma-
terial Belho() dispõe dos seguintes orgãos:

a) Directoria do Material Bellico;
b) Serviços de Material Bellico nas Regiões e Circum-

toripções Militares;
c) Depositos de Material Bellico (central, regionaes e au-

*alares):
d) Arsenaes, Fabricas e Polygonos de Tiro.
Art. 3°. O director do Material Edifico, chefe do Serviço

e responsavel nesse particular pela preparação do Exercito,
é o inspector natural e permanente de tudo o que com alie se

Novembro Ota (a -)	 kW.
	~IP

relaciona. Sua acção se exerce pessoalmente, por internieLeo
de inspectores especiaes ou, ainda, por delegação a outras au-toridades, tudo de accdrdo com os regulamentos em vigor

TITULO II

Directoria do material MIM°

CAPITULO I

SEMIÇO DA DIRECTORIA:

Art. 4.° A Directoria do Material Bellieo, subordinada
directamente ao blinisterio da Guerra, tem por fim a direcçãogeral de todo o serviço de material bolha) do Exercito.

(Prevê as necessidades, reune os meios, ordena e assegura
as medidas technicas de execução e para isso superintende os
arsenaes, fabricas o deposites, os serviços de material bellico
nas regiões e cirourns•ripções militares, os polygonos e linhas
de tiro destinados ao estudo balistieo do armamento, muni-
ções e outros artefactos, o museo de artilharia.

A 'Directoria coordena o funccionamento desses orgilos e
estuda os diversos typos a adoptar, bem como os meios do
acquisição, fabricação, distribuição, conservação, reparação e
transporte. Exerce inspecção teehniea e liscalizadora perma-
nente sobre todo o material bellico distribuido e em deposito.

Art. 5.° A Directoria comprehende um gabinete do di-
rector, tres divisões, um serviço do engenharia e um gabinete
de trabalhos araphices e •photographices.

Art. 6.° Compete ao gabinete: Centralizar todo o traLa-
lho administrativo da repartição, tendo a seu cargo:

a) protocollo;
correspondencia, expediente, despache do director, a-

Oripturação e bibliotheca;	 .•
c) serviço do Administração;
d) boletim da Directoria.

.	 Art. 7.° Compete á 1' divisão:
a) estudar o amamento e viaturas no que diz respeito

ti escolha, acquisição, modificação, disti ibuição, conservaçãO
e transporte;

b) estudar o armamento e viaturas correspondentes das
principaes potencias estrangeiras, especialmente dos paizcs li-

vIniiattru°erP)as de que tenha noticia recommenclavel, afim de serem
lipesro; pôr a aequisição de novos typos de armamento o

gubmettidos a experiencias e estudos;
c/) organizar os cadernos de encargos e instruceões para

fiscalização e recebimento de armamento e viaturas, nuaialo
tenham de ser adquiridos, quer no paiz, quer no estrangeiro;

e) organizar a nomenclatura regulamentar de todo o ar-
mamento e viaturas, estabelecendo as instrucções para mon-
tagem e desmontagem, limpeza e conservação em deposito e
em serviço;

1) organizar as instrueçÕes para as verificações perlo-
dicas do armamento distribuido e em deposito;

g) dar paecer sobre as causas de accidentes havidos no
armamento ou viaturas;

h) ter em dia; o registro da vida do armamento;
i) ter em dia na parte que lhe diz respeito, o mappa de

Mobilização;
j) ter o registro completo e mettediee do armamento e

viatuas, distribuidos ou em deposito, inclusive dos que perten-
çam ás forças auxiliares do Exercito;

&) organizar a estatistica das usinas metallurgicas e ou-
tros quaesquer estabelecimentos indastriaes suseeptveis de
produzir material de guerra; estudar e preparar sua adapta-
ção eventual para essa prodneção:

1) dar parecer sobre a instailacão, no paiz, de novos ar-
senaes e fabicas de amamento e viaturas;

vi) entregar ao gabinete, até 15 de janeiro de cada anuo;
relatorio dos trabalhos da divisão;

Art. 8.° Competem á 2' divisão obrigações inteiramentel
analogas ás da 1, com relação ás . polvoras em gera/, entoa
eives. artificies e munições coureccionadas, e mais:

a) organizar e modificar as tabellas de tiro do arma-
mento regulamentar, no caie será auxiliada pela 1' divi~

b) organizar instrucções para o emprego technico e trasit-
aporte de qualquer especie de polvora ou explosivo;

c) dar parecer sobre a installação de novas fabricas d4
pelve, de explosivos ou de munições no palz,no que respeli4
á part e technca de artilharia:

ti) organizar de accôrdo com os dados fornecidos peld
Estado-Maior do rxereito, a tabella de dotação das mur=e5e4
em geral e artificios eme devam ser fornec i dos aos corp,...-,
tropa e estabelecimen t os militares de ensino, bem como aoi
tiros, estabeecimentos e associações, dependentes da Direeteri*

EPrrActo PEssila.

Iodo Pandid Calogeras,
.111•1111.~

anulam. ut o para o serviço de material baile*,à

TITULO I

Organização do serviço

OBJECTO DO SERVIÇO

Art. 1°. t.) Serviço de Material Bellico tem por fim o abas=
- tecimento do Exercito em armamento, munições e viaturas

(escolha, fabricação, acquisição e distribuição); a fiscaliza-
ção permanente e a reparação do material distribuido; a cons.
tituição dos depositos e a conservação da material bellico de
raebilização.,
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Geral do Tiro de Guerra, para a respectiva instrucção annual;
e) fixar as quantidades de munições, explosivos, polvoras

a (nitros artefactos de guerra, que devem existir nos depo-
átiiii e paioes e as que devem ser distribuidas;

f) determinar os typos e capacidade de paióes mais con.
iesnientes ás polvoras chimicas e negras, bem como aos expio-
nVOS e artefactos de guerra;

g)organizar cadernos de encargos e instrueções desti-
. ;idos ao recebimento de polvoras, explosivos e munições
Popapta e em elementos, quando adquiridos no paiz ou no es-
fangeiro;

h) ter em dia, na parte que lhe diz respeito, o mappa
do material de mobilização;

i) ter o registro sompleto e methodico da munição distá-
tuida e da existente em deposito, inclusive a pertencente ás
forças auxiliares do Exercito;

I) proceder a estudos sobre polvoras e explosivos de fa-
bricação particular, organizando as instrucções para a fiscal-
iação desses productos sob o ponto de vista da segurança de
fabricação e consera'ação, de modo a evitar desastres conti-
nuos, notadamente, na industrie privada;

h) organizar a estatistica das (usinas chimicas e fabricas
f,le explosivos, existentes no •aiz o susceptiveis de fabricar
muniéões de guerra, abrangendo o pessoal technico das mes-
mas e a materia prima empregada;

1) estudar e preparar a eventual adaptação desses esta-
belecimentos para a producção de material de guerra;

m) entregar ao gabinete atié 15 de janeiro de cada annO,
rplatorio dos trabalhos da divisão;

Art. 9.° Compete á. 3' divisão f
a) oentralizar e estudar os assumptos relativos á organi-

fação administrativa e teChnica dos arsenaes e fabricas;
b) fixar a producção annual dos arsenaes e fabricas, do

,iceôrdo tom os recursos orçamentarios;
c) apresenta ao gabinete, até 30 de setembro, o orçamen-

to da despeza das fabricas, arsenaes e serviços de mate-
rial bellico das regiões e circumscripções militares, relativo
Si pessoal e material para o exeréicio seguinte, afim de ser re-
mettido ao Ministro da Guerra; para isso, requisitará por ca.
eripto, do director os elementos que julgar indispensaveis;-

d) estudar, dar parecer QII informar assumptos que se
relacionem com o pessoal pertencente a directoria e estabele-
cimentos a elle subordinados;

e) entregar ao gabinete, até 15 de janeiro de cada anuo,
relatorio dos trabalho da divisão.
.., Art. 10. Ao serviço de engenharia da directoria compete*:

a) organizar projectos, e orçamentos para construcções
ou reparos, que lhe forem ordenados;	 ..

b) estudar os projectos o orçamentos remettidos á dire-
•toria pelos grupos de engenharia das fabricas e arsenaes ou
do qualquer outra procedencia;

c) estudar e emittir parecer, sob o ponto de vista te-i
13hnico de engenharia, a respeito de installações do novas fa-
àSicas de armas, polvoras, explosivos, munições e artefactos
do guerra; arsenaes, depositos e paiées; polygonos e linhas de
iiro e respectivas estações meteorologicas, etc.;

d) coligir dados para organiar e conservar em dia, ta-
kellas de ?alados e preços correntes dos .materiaes o mao de
9bra, no Districto Federal o nos Estados em que houver de-
hesites ou dependencias do Serviço de Material Bellico;

e,) organizar o cadastro dos proprios nacionaes a cargo.
ào ~viço de Material Bellico, sendo ruma °Mia enviada á di-
"torta de engenharia;

f) organizar o registro dos preços de avaliação dos di.
versos edificios que :compõem as fabricas', drsenaes, depo,
Xto$, etc.;

g) executar ou fiscalizar a execução dos projectos e or-
aInehtos depois de convenientemente estudadosz como deter-

na a alinea c, si a execução ou fiscalização nao forem °en-
fitas ao serviço de engenharia do Exercito;

h) entregar ao gabinete, até 15 de janeiro de cada anuo,
aelatario dos trabalhos do serviço.

.`	 ./Çrt. 11. tAàO gabinete de trabalhos graphicos e photogra-
biees, cempete:

fi. vaXadieesrho detalhado das plantas de pbras e detalhes dó
.	 T) °altas geraes ou parciaes de tini% ferreas e outras'

de oommunicação, que interessem ao Serviço de Material
liao;
c.) plantas topographicas das tortificaeõea, campos de

Mstrucção, fabricas, arsenaes e terrenos sob a dependencia
, 40 saoiço;

d) reproducção e restauração de plantas antigas;
e;) execução do trabalhos graphicas e photographicos, ne-

êOssaridk para ilustrar orojectos, orçamentos, relatorios, Oti-
keeèrps e estudos de r qualquer, natureza;
'	 1 ) archivo Completo e bem catalogado do que existir., 	 •

Art. 12. Além do especificado nos artigos anterioresx d
gabinete do director, as divisões, etc., se encarregarão de ou,-
tros quaesquer serviços determinados pelo director, 4e acopla,
dr com a especialização de attribuições indicada neste i'dgiaa
lamento.

CAPITULO II

PESSOAL DA DIRECTORIA

Art. 13. O quadro do pessoal da directoria comprohende]
Um director, general de brigada, com o curso do arbta

lhana;
Um ajudante de ordens, i ° tenente de artilharia., 	 1
Gabinete:
Um chefe de gabinete, coronel de artilharia;
Quatro adjuntos. um major, um capitão e um 1° tenení0

de artilharia, e um capi tão de infantaria;
Um encarregado do serviça de engenharia, major, do en-

genharia;
Um encarregado dos serviços de administração, capitãO

contador ou do extincto corpo de intendentes.
Divisões:
Tres chefes de divisões, tenentes-coroneis de artilharia;
Seis adjuntos, treá capitães e tres primeiros tenentes dó

artilharia.
Paragrapito unto°. A directoria terá' mais:
a) um bibliothecario, capitão ou 1° tenente reformado;
b) um desenhista-photographo, reservista do Exercito;

provido por concurso;
c) um archivista, sargento auxiliar de eseripta ou ama-,

nuense;
d) doze sargentos auxiliares de escripta;
e) um porteiro, ex-sargento do Exercito activo;
f) dous continues. ex-praças do Exercito activo:
g) quatro serventes, ex-praças do Exercito active..

CAPITULO( III

APPRIBUICIZSES DO PESSOA!i

Art. 14. Compete ao director, na qualidade de primeirfr

a) dirigir Q3 trabalhos da directoria, exercendo acção de
commando sobre todo o seu pessoal e o dos estabelecimentOs
a elle directamente subordinados;

b) publicar em boletim as ordens o alterações que devam
chegar ao conhecimento dos estabelecimentos acima citados o
dos empregados da directoria:

c) corresponder-se directamente com o ministro da Guer-
ra e demais autoridades do Exercito, sobre os assumptos
repartiçãe e do serviço;

d) propôr ao ministro a nomearão de todos os officiaes
que devam ser empregados no Serviço do Material Bellico
(directoria, serviços, fabricas, arsenaes, etc.), observando o
disposto no art. 30 do Regulamento para os grandes com-
mandos e encaminhando as propostas por via do Departa-
mento do Pessoal da Guerra, para que este accrescente sua
informação sobre a situação dos officiaes no momento (essa
informação é dispensada, quando se tratar de transferencia,
de uma funcção para outra, de °Melai já empregado no ser-
viço);

e) distribuir os officiaes da directoria pelo gabinete e dia .
visões, podendo transferil-os dentro da repartição;

nOmePr as commissões nee q .Qariaq mrn o estudo das
questões relativas ao material bell i co. requisitando do minis-
tro os officiaes que julgar necessarios e j .á não lhe estejam i
subordinados;

g) organizar com prévia antecedencia o orçamento daà
despezas a realizar com as experiencias e estudos a cargo da.

, directoria, apresentando-o ao ministro da Guerra;
h) designar officiaes da directoria ou dos estabeleci-

mentos a elle subordinados para exame e verificação de ar-;
memento, munições e material. distribuidos a cornos de tropa,:
formações de servicos e estabelecimentos militares, quancht
circumstancias espáiaes o exijam;

i) nomear os officiaes min devem proceder ao exame ea
verificação annual do armamento munições e material. dis-•
tribuidos aos corpos de trona e estabelecimentos militares,!
com séde no District° Federal e não subordinados ao comman.!
dente da I" Região Militar;

j) manter com o chefe do Estado-Maior do Exercito, d,k
director de Engenharia e o inspector da Defesa de Costas asi
mais estreitas relações e constante entendimento em tudo o. k
que se refere á defesa do paiz;

autoridade do serviço e da repartição:



- •`.
,

	

*	 tas falria-feira 1

	

\	

5

	

e	
I	 ÓFFICIAL

k) enviar annualmente, até 15 de fevereiro, , ao chefe
Oo Estado-Maior do Exercito os mappas do material de mo-
kkilização;

I) emittir parecer, mediante ordem do ministro, sobre
,lualquer trabalho technico que, embora estranho ao serviçt

le em elle se possa relacionar;
m) examinar os papeis que tenham de subir a despacho

do ministro, emittinclo o seu parecer quando julgar necessario;
n) impor aos empregados as penas disciplinares da sua

lalçada, levando ao coihecimento do ministro os casos que ekia
girem mais severa punição;

o) mandar passar certidões quando requeridas com de.
alaração do fim e uma vez que nilo haja inconveniente nisso;

p) rubricar os livros do oscripturação podendo delegar,
,ssa attribuição aos chefes do Gabinete e das Divisões;

q) rubricar os pedidos dos chefes do Gabinete e das Dia;
¡Vigies e autorizar o respectivo fornecimento quando lhe coma
2aetir;

r) providenciar para a compra de livros, instrumentos a
mais objectos para a directoria dentro das verbas destinadas
n, esse fim;

s) ordenar em boletim da directoria todas as cargas a
descargas de material bellico, autorizadas pelos regulamentos
o instrucções- em vigor;	 .

t) remeter á Directoria de Contabilidade da Guerra as
folhas do vencimentos do pessoal da directoria;

u) propor na época opportuna, ao ministro da Guerra,
,a fixação do quantitativo necessario ao Serviço de Material
Belho° nas 'legiões o Circumscripções militares (armazena-
*gen conservação, recepção o expediesãO);

v) presidir o Conselho do Administração da directoria;
tr) entregar ao miniatro da Guerra, ató 15- de março,

ka relatorio annual de todo o movimento do serviço, indicando
ais providencias necessarias para melhorar o aeu fwacciona.i
assento e satisfazer as necessidades do Exercito.

Art. 151 Ao chefe do Gabinete incute:
a) dirigir o serviço do Gabinete, centralizando Idciti h

trabalho administrativo da directoria; ..
b) conferir e authenticar todas as cópias e assignaa

todas as certidões, que forem passadas em virtude do dosa
pacho do director;

c) receber e distribuir pelas divisões a corrasPendonola
devidamente protocollada, conformo a natureza o objeeto de
cada documento,. excepto os de caracter rescrvocto ou secreto,.
especialmente dirigido ao director;

d) conferir as contas que tiverem de, ser visadas pele
director o remettidaa á Directoria do Contabilidade da Guerra;
• e) mandar organizar sob suas vistas as folhes de paga-

mento do pessoal;
() cuidar da guarda, arranjo e conservação dos livros

Ce papeis archivados, conservando em dia o expediente e os li.
Yros do registre;

g) organizar e fiscalizar toda a escripturação, servi9oa
do protoeollo, registro o archivo o os relativos ás alteraçoes

. °ocorridas com o pessoal da directoria;
h) redigir o boletim da directoria e todos os papeis o

despachos off iciaes, que dependem da assioatura do director;
f) fiscalizar ,os serviços da bibliotheoa; 	 .
.0 dar conhecimento ás divisões dos papeis referentes

Os aetumptos que lhes dizem respeito;
I) fiscalizar os serviços do Gabinete e Portaria e o ponta

Idos empregados civis, levando ao conhecimento do director as
faltas e transgressões verificadas;

1) apresentar o expediente, preparado pelo Gabinete IS •
Divisões, á assign.atura tio siireotor e providenciar para que
NiãO haja demora no andamento dos papeis que transitam pela;
directoria.

§ 1.0 Os adjuntos do Gabinete metutarão +38 trabalhOg
gue pelo respectivo obefe lhes forem distribuidas..

% R O ajudante do ordens do director, -a este directa-
ate subordinado, auxilia tombem o serviço do Gabinete,
endo-lbe mais:
a) acompanhar o director nos diversos serviços a seul

Nego, executando os trabalhos que elle the determinar;
(	 1)) attender th directoria RS 'pessoas que procurem falhe
ao director.

Art. %. Aos chefes das DiVisões incumbef
a) dirigir os serviços das 80;8 Divisões, devendo ter

ipiativa dos estudos, ida organizaaão dos dados e documentos
dispeasaveis á realização dos trabalhos de sua cornretoneia;

b) ter sob Ma guarda I3 responsabiliattle es pe!J sobre
Da quaos tiverem de se pronunciar, até fanal solução;

0 Inalar o regida% 0111 livlia espociaes, dos Daneis re-
etbidõã é Upetlidde.;

d) providenciar para que tenham, rasado 	 andam,!,)
todos os papeis sopre os quaes as Divisões tenham de
formar;

e) distribuir o serviço pelos adjuntos;'
• • () legalizar os dwarnentos expedidos;

g) recolher ao arehivo ca • directoria os decumentos.'etrielt
assumptos estejam resolvidos.
• Paragrapho tinico.. Os adjuntos executarão os trabalhog

que lhes forem diatribuidos pelos respectivos chefes,' ao.'
cerdo com as ordens recebidas.

Art. 17. Ao encaaregado 'do Serviço de Engenharia,. di-
rectamente subordinado ao chefe do Gabinete, competerri aa.
altribuiçttes definidas no . art. 10 deste regulamento.

Art. 18. Ao encarregado dos serviços do Achnialstr4a0,i
Olibordinado directamente ao chefe ao Gablenete, compota:

a) desempenhar na directoria as funcções dó thesoureire,
almoxarife, segundo as preseripções dos re g ulamentos Para

Administração dos. Corpos de Tropa é Estabelecimentos 'Min-.
lares e do Quadro 'de Officiaes Cantadores; 	 ... b) organizar e assignar as folhas de pagamento dó pes-1
soai da directoria, as quaes serão verificadas o conferidas pele!
chefe do Gabinete, entregando a este official a nota das.,im..
portancias 'recebidas para pubticação em boletim; -

e) effectuar todos os pagamentos,. não sa de veneimen-
tos do pessoal, como. de deapezas da Directoria; . • • •
. d) receber o dar o conveniente destino a todos' os de»

nheiros que passarem pela Directoria, entregando sempre. aol
Chefe do gabinete a nota das importune:as para publica.çilo;!

e) organizar o ter mai dia o mappa-narga de todo o ma-
terial da Directoria, inclusive do do destino especial (instru-i
mentos, apparelhos, material' do desenho e photographia), dis-'
tribuido as Divisões e serviços e eue constitue carga directa
Oos respectivos chefes e encarregados.

Art. 19. Ao bibliothecario, directsmente subordinado ao
atiefe do gabinete, compete:

a) velar pela guarda c Lia consersJcilo dos livros. Mo-
biliario O mais objectes a cargo da biblitdreca;
- b) velar pela regular escripturação do respectivo Ineppl-

carga e do registro de entrada fazendo imoritnir o carimbo da
bibliolbeca em todos os impressos, isenSecriptos, estimo-Sas c,
cartas que em boletim forem entregues á mesma bibliotheca;i

e) catalogar todos os livros apenas sejam. entregues á:
hibliotheca, esforçando-se , por , ter o catalogo em dia O enri- n
.quecel-o de notas bibliographieas; 	 • •	 •	 •

d) assegurar o exacto cumprimento das instrucções aP-
provadas pelo director, regulando o funceionamento da bi-j
bliotheea.	 •	 ••	 •

Art. 20. Go • deseahista-pliotographo.• subordinado (ire-
ctamente ao chefe do gabinete, compete:

a) executar com a neeessaria perfeição 'todos os traba-
lhos graphicos o photographicos que lhe forem determinados;

b) ter a seu cargo . tcido o material de dss_ertho e piloto-
graphia.	 -•	 •	 ;•

Art. 21. O archivista, directamente suborsPeado ao chefe
do gabinete, deve conservar em ordem, Limpeza e asseie, o ar•-•

•ohivo geral da Directoria.
Art. 22. Os auxiliares desescripta executarão os trabalhes

de cnie - forem encarregados pelas efficiaes Sob assias ordens
servirem,.	 •	 .

Art. 23. O porteiro o chefe dos empregados. da por-
Orla, competindo-lhe:

a) ordenar, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza O
Gaseio daséde da Directoria e suas dependoncias;	 ••

I)) manter em Perfeito estado de conservação e aSsele to-
dos os objectes sob sua guarda e que fazem parte dS• sua
carga, organizando. uma relação desses objectOS, por ctijo:ex-  •
travio será responsável;

e) abrir o fechar, nas horas regulamentares e nas que
lhe ferem determinadas, as divertas dependeneias hi Dire-.eiorla;	 .

4) receber e entregar a correspondencia, livros, papeis,
etc., que chegarem á portaria e providenciar _4eirro ilrorin-'3,
expedição ou entrega do que para isso lhe f(.1.. confluiu, tuao,
alumiando em livros especiaes;

• e) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens qUe.-re-f
bebe do director e do chore do Gabinete;

() manter a ordem na portaria, recorrendo quando ne -,
teSsario ao chefe do Gabinete.	 •

Art. 24. -Os cop Unuos auxiliarão o porteiro, comp

•

 etindo-.
lhes Lambem a transmiseão do recados e entrega de partais,
dentre da ter adiça°.

Art. .,25. Os serventes farão todo o aeràço limp_enis
o asseio, bem corno outros quaeSquer que lhes 4%AL tleteati.
nados, de accardo com g natureza de man func~..
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CAPITULO IV

NOMEAÇÕES E SUBSTITUIÇÕES'... .

ktl. 26. O director é nomeado por decreto; os demais

t0

g
lkoliles, por portaria do Ministro da Guerra, mediamta, pio-
da do director.

Os eargedtos auxiliares de escripta, são designados, deu-
e os p'értencentes ao respectivo quadro, pelo chefe do De-
arthrnerito do Pessoal da Guerra, por solicitação do director
. Iraria' Bellico.

. O porteiro, continuos e serventes são nomeados pelo di-
*Mo

.eát. 27. O director será substituido em seus impedi-
tentos pelo official effectivo, pertencente ao Serviço do
Material Bellico e CQRI exercicio na Directoria ou estabeleci-
knértto localizdo no District° Federal, que lhe seja immediato
tin hierarchia militar; o chefe do Divisão, pelo adjunto mais
ígraduado ou antigo da mesma.

Quanto ás outras substituições, o director ordenará o
Modo de fazei-as, tendo em vista as conveniencias do serviço.

- Paragrapho unico. Quando para o exercido interino do
lOargo de chefe do Gabinete não fôr nomeado o offieial mais
graduado ou antigo, as funcções de fiscal administrativo ca-
llePão ao official effeetivo, com exercido na Directoria, que
isâtisfizer çssa condição.

Art. 28. De modo; geral, sé o cargo de ajudante de or-
' ens de confiança immediata e pessoal do director e de
ubstituição obrigaToria com g deste. Entretanto, o general
irector tem a attribuição de, em todo o tempo, propor a sub-

itituição de qualquer official do Serviço de Material Bellico,
dnstificando perante o Ministro, em officio commum ou re-
ksqvado, os motivos da proposta.

slOPITULO

-EMPREGADOS CIVIS DA DIRECTORIA
•-•

'Art. 29. Os empregados civis da Directoria gosarão dos
esmos direitos e estão sujeitos aos mesmos onus e obriga-

iwes .que os da Secretaria de Estado da Guerra, do categoria
Igual ou equivalente.

Assim, em tudo que se refere a descontos, posse, tempo
ide serviço, penas disciplinares, destituições, férias, licenças e
!aposentadorias, lhes serão applicaveis as disposições regula-.
ILIAltares da rgferida secretaria.	 ,

¡CAPITULO VI

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 30. A Directoria terá um Conselho de Administra-
Cuja organização- e funceionamento serão regulados pelas

isposições do regulamento, em vigor, para administração dos
nofocis de trona e estabelecimentos militares.

.. CAPITULO VII

• DISPOSIÇÕES DIVERSÃO	 .• _
Art. 31. O expediente começará ás 10h,30m. e terminar4

'15h,30m, podendo ser prorogado quando o director assim
tender, a bem do serviço, ou quando para isso receba ordemt

glo ministro.
Art. 32. Haverá na directoria, além, do boletim ordina-

, lio, outro confidencial, para duando se tratar do assumptos
Wessa natureza ou reservados. 	 :.,..:

Art. 33. Toda a correspondendo official será encaminha-

giler
e
arehica. Nenhum documento póde ser entregue, ou dello
Ridos os assumptos tratados, mesmo verbalmente, por via

dado conhecimento ás partes ou interessados, sem autori-
,zação do director do Material Bellico, a quem tombem será,
„Jiitme,diatamente communicada qualquer solicita:oão, por ven-

'tUra recebida directamente, de autoridade de categoria igual
pu superior á sua, por officiaes ou funccionarios da reparti-
hão.	 .

A infracção dessas disposições constitue falta disciplinar.
Art. 34. E' expressamente prohibido entregar avisos,

ãfficios ou outros quaesquer papeis, ás partes ou inovIssadc,s,
irada que se trate de funecionarios publicos, do Minist-êrio daVillerra ou de outro qualquer.

Art. 35. Com excepção do director, nenhum official ou
nctionario da directoria poderá receber pessoas, que o pra-

drern, na sala em que trabalhe; ap_i só serão admittidas
uellas cuja presença seja exigida ou se justifique paa ne-

gesSidades do serviço.,I

Art. 2' . Poderão servir na d'aecterin, en: comm'ass.ão, atél
tres off, chua^, da Armaoa. por arder; ao taa:azaao tia
mediante	 da	 dta'Materi'al ra".'iliao e aai-Ca-
rne:1.V, 0? .11-,;ii1t:tro da Wala int; a.

'MULO III

'Servi, o de material bellico nas Regs e CircumeripçÕds
-	 Militares

CAPITULO I

013JECTO DO SERVIÇO, ELEMENTOS DE EXECUÇÃO

Art. 37. O Serviço de Material Bellico nas regiões e cir-
atimscripções militares consiste em:
, a) effectuar o abastecimento doa corpos de tropa, forma-

ções de serviços, estabelecimentos militares, tiros de guerra,
estabelecimentos de ensino e associações, existentes na respe-
ctiva região ou circumscripção, em armamento, munição e
material de transporte;

b) receber ou-recolher o armamento, munições, etc.;
;desde que para isso tenha ordens ou instrucções de autoridade
e`ompetente;

c) proceder aos reparos do material que ,lhe for entregue;
d) conservar o material de mobilização existente nos dea

Pesitos regionaes.
Art. 38. O serviço é dirigido por officiaes da arma de

artilharia, (nomeados pelo ministro da Guerra, mediante pro-
posta do director do Material Deifico que observará o disposto
no art. 30 do regulamento para os grandes eommandos (n. 25):
e assim distribuidas:

Nas 1', 2', 3' e 4' regiões militares—um tenente-coronel,
chefe do serviço, com um capitão adjunto;

Nas 1' e 2' circumscripeões•militares—um major, chefe de
serviço, com um 1° tenente auxiliar; -

iNás 5', 54 e 7' regiões—um capitão, encarregado do •sér-
;viço.

Art. 39. O chefe ou encarregado do Serviço de Material
Bellico faz parto do Quartel General do commandanto da
região ou circumscripção militar, ao qual é directamente su-
bordinado; •

Sob o ponto de vista technico, porém, é subordinado ao
director do Material Bellico, de quem é o representante re-
gional e, como tal, responsavel immediato pelo funceionament0
00 serviço na região ou circumscripcão.

Art. 40. Ao chefe ou encarregado do Serviço de Material
Bellico são directamente subordinados os depositos regionaes
e em geral todos os estabelecimentos ou commissÕes do serviço,.
mie, -pôr este regulamento, pelos seus proprios oh ainda por
instrucções especiaes, não o sejam á directoria.

' Art. 41. Para a execução do serviço, o chefe ou encar-
regado disporá de sargentos auxiliares de escripta, ordenanças;
empregados militares, operarios e artif ices, em numero que
variará com as necessidades e será fixado nos mappas annuaeS
de effectivos.

Art. 42. Nos Quarteis Generaes em que houver chefe do Ser-
viço de Material Bellico, este será substituido em seus impe..
dimentos pelo adjunto ou auxiliar. Nas regiões em que s6
existir um encarregado ou quando, por qualquer motivo faltar
o adjunto ou auxiliar, a substituição cabe ao official effectivo
mais gradiiado, empregado no serviço e com exercicio na sede
da região.

Gabe ao commandante da região, providenciar sobre -a
substituição em outros casos, nomeando interinamente para ci(
cargo um official de artilharia ou com o respectivo curso éi
de preferencia, já empregado no quartel general.

Art. 43. O chefe ou encarregado do serviço agirá sem.
pre, nos fornecimentos ou recolhimentos de material : segundej
as ordens do commandante dá região °ti circumscripção mi.

Os pedidos ou guias serão directamente encaminhados ad
referido chefe ou encarregado que, com sua informação es•.
cripta, os submetterá ao commendante da, região; este os des-
pachará como achar de direito, autorizando ou não o forneci.
Thento ou recolhimento, ou ainda, earismittrado os docurner.
tos ao director do Material Bellico, si for o ci:,ío.

CAPITULO 11

ATPRIBUIOES DO rnsR

Ao chefe ou enearregade do Serv!o de Maer:a!
Feiic roopete:

dirig•r o Serviço de Material Bellico da respectiva
região ou eircumscripçãO militar 'devendo ter a iniciativa'
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dos estudos, da organizaçãe, dos dados e documentos indis-pen-
saveis á rea:izeção dos trabalhes de ,sua cernee.9..ndi;

b, levar ao ecilicermer...,o do commanclzate
eircumscripção 3 do chefe do . Serviço de E:4 ta;do-KaiCei, Vidas-
os adens, irptrucções ou cananu•ieç'des, dç.dane.das
etori4 do Material Bellico e que intef:Uudo ite seu ou--• are
()litros servi:...es, corpos dó ' r as, b.5.t,g,kleir,artps
tiros de guercs, estabelecimentos	 tenSino e 2.19.0•31%ei,CCG;

c) velar redid execução das ordhs ou instrudeões, .r,ektivaa
ao serviço, cirda de Directoria do Mateddal kei;ico so,.a.
cominando 4!, rege, scitaitificando o „çcminandanke de tc.&ts
os irre.ge;aridades que observar, auxiliando-o tambena na rire-
visão das necessidades das forças, ara que essa 'autoridade
possa providenciar a respeito de tudo;

d) esforçar-se por manter convenientemente as provisões
dos depositas e paides, tendo em vista a constiteição das re-
servas de guerra, que lhe forem préscriptas, e a satisfação
normal dos pedidos dos corpos de teopa, estabele,cimentas
militares, tiros de guerra, estabelecimentos de ensin e associa-
ções, dirigindo para isso seus pedidos á Directoria de Material
Bellico, visados pelo commandante da região;

e) proceder annualreerite ao exame e verificação do arma-
mento, munições e viaturas, de accõrdo com as instrucçõês da
Directoria do Mate-ial Belho° e prévia autorização do cem:-
mandante da região;

f) ernittir perecer acerca dos accidentes occorridos.com
armamento, munições e viaturas, sujeitando-o ao estlido e re-
solução da Directoria do Material Bellido;

g) proceder á installação dos deposites, paides e officinaa
do reparação, nos locaes escolhidos para esse fim;

h) ter a seu cargo as °Meigas ,de reparação, para çuje
constituição, installação e desenvolvimento deverá procéder
aos estudos necessarios; .

i) inspeccionar rigorosamente e com frequencia os depo-
fitos e paiées, velando pela boa arrumação, acondicionarltento
o estado de conservação de todo o material nelles •Xisterite,
providenciando para que O - serviço seja feito com presteza e'
regularidade;

j) fiscalizar a escripla e contabilidade dos deposites e
paiées, conferindo mensalmente õS reSpectivos mappas-carga,
pelo confronto com o movimento da . carga e ckesearga deter-
minado nos boletins regionaes, e . presidindo ao balafiço annual;

h) solicitar do director do Material Bellieo as providen-
cias que forem precisas para o hon.) fuliccionarnento dos doo&
sitos, communicando á mesnaa autbrielade qualquer occurrencia.
extraordinaria, que não esteja aí sua alçada providenciar;

/) solicitar do commandánte da região as providencias que
deste dependerem;	 -

ni) determinar a .OS d Oosit os e ¡Saldes a entrega ou re-
..rnessa de artigos padidos eu o reeebinfento de artigos re'dolqi-
dos, segundo as ordéns e despacliSs dá autoridade competente;

n) encaminhar á Directoria do Material Bellico os pedidas
que não possa satisfazer. informando-os convenientemente,
após verificar sua exactidão e GOP farm i clacl e. com as ordens -em
yigar, e devolvendo-os aos interessados, para a necessaria cor
l'ecção, no caso de erro ou divergencia;

• o) presidir ás commissões eine ferem nomeadas para pra.
ceder ao recebimento e exame do material fornecido ou reco-.
Elido aos depositas regionaes;

p) prestais ao commandante e ao chefe do Serviço de Es-
,tado4laior cia Região, bem cb-mo á Diréetoria do Material Bel-
4co. todcis os esclarecimentos c5 inforfriaçõe,s que lhe forenl.
pedidos;

4) rubricar os livros de escrituração do serviço;-
r) organizar, o manter em dia o "fru do armamento,

Munições e Viaturas, em depoSito e tijstri uides aosLid'orpade
.tropa, formações de serviços, és,labelecimentes nuilitres, VOS
de guerra, eatabelecimentos de ensine o agáétiaçõe,s, existentes
ria região ali eireumscrinção;

s) providenciar, jurito do comrondante da região ou cir-
cumscripção, para que sejam ,er̀Mallos Mularmente, ao.tri-
xeiro dia do cada trimestre, 'ao re,t,jp quartel gençral os
'irarmos necessaries á execução e y -fficação do trabalho re-

. 1crida. na atine anterior;
t) remetter Dideetoria do gaNTIal 4eniço,.114? pri.„Teire

trie semestre, Áls r'ajfr30 frmainento, nmiç*eS o
viiktunrs re¡Widas na alinem, bem como os do que Noirirero
tts Policias 'Militares, ql.ie forem forçaS ãuXihares do Ëkercit(r;

apganizar e manter em dia os tfit:npaS do moa:ri:J.1 de
mobilizaçfíd, entregando na 'época .nlarcae:a unia via a::a•

,N-dço de Estáll-Maior da Regia° e enViando outra á Directoria
• do lklateciál, /gelha();

v) enViir mensalmente á Directoria do Material Bellieo os'
nwpgs d IntjCimegp.ti cl'O, carga 6., .c.leSilearp., dos deáUitos
wâoe,.;3 (gti1e:4, j.)„ resiimink-os pre	 ex,ciaaiyaniente

•
rWiti rv ás rátwOle e oun fie firiraM	 dertbto, viatiras è	 als
a f ti g0	 i do s_ Ye-lbj0j.kei;

w) organizar e - enviar á Djrc.d. teda (o Inet-L':
estatistica das . usiiias nletallurgicas;-iabricas	 e:fr
tabelecimentoe .chimicos • e outras .quaesqiref Suseeptiv!ns
produrii'Materi21 . cle guerra, exiátentes no é-rd-tordo da nègi'á
estudando . e propondo á directoria as medidas r.eee'ssarias paã
a preparação , de súa eventual adaptação;

x) exercer a sua fiscalização permanente sobre as fabricaa
particulares de polvoras e explosivos, no sentido de verificar xá,
ebsérvancia das medidas de precaução e segurança prescriptcs

Directoria do Material Bellico, e solicitando, par inter-.
Éledio do commandante`da região, das autoridades civis cOM-,
potentes as providencias necessarias;

y) apresentar á Directoria ()o Material Bellico, a$ t dá(
Setembro, o orçamento da despeza a fazer-se no alio èegnint_b,
com o 'pessoal o Material necessarios ao serviço; 	 •

z) apresentar annualinente, até 15 de- janeiro, um rqlás..,
torio minucioso doa trabalhos executados no anno enteric&
do 'estado de conservação do armamento.- .	. •

Art. 45. N adjuntos ou auxiliares do Serviço de Mabeáált
Belho° das Regiões o Circumscripções eieettarãa os
que o respectivo chefe lhes determinar ou distribuir, cencer
pentes ás attribuições e encargos que á elites competélM. •

CAPITULO III

dennEsnoNnENCIÀ É RELAÇõES DE SEEVICO

Art. 40. O chefe ou encarregado elp serviço de Material
:Belho° se corresponde e entende, vèrballténte o por eseripta;
com o Commandante da região ou circurhscripçãci o com a
chefe do Serviço de Estado-Maior, coordenador de todos os ser-
viços do quartel general, aos quaes inforn'fa sobre o armamento,
nuinições e viaturas, existentes no deposite regional ou dis-
ttibuidos aos corpos, tiros de guerra, ate., propondo as Inc.:.
didas que julgar necessarias para a conservação de todo O Ma-
terial bellico da região, e perfeito funcciorrarriento do serviço.:

Recebe directamente do commandante da Região ou traná-4
mentidas, de ordem deste, pelo chefe do Serviço de Estado;
'Maior, as ordens necessarias para a execução.

Paragrapho unico. Nos assumptos já resolvidos ou regu-
lamentados e que não exijam acto de commando, os chefes mi
encarregados do Serviço de Material Seine°, podem se corres;-
ponder directamente com os outros chefes de serviços clO
Quartel-General e com es commanciantes de unidades ou che-
fes de estabelecimentos, que se achem sob a jurisdicção
êommandante da Região.
; Art. 47. Em tudo que se referir á execução technica do
serviço, o chefe ou encarregado se entende ê corresponde 'di-
rectamente com o director do Material Bellico, cumprindo-
lhe, porém, submetter ao — visto — do commandante da Re-
gião os documentos ou mappas que enviar e ao 	 scienfe —
as inatrucções que receber.

Paragrapho unico. Si as ordens ou ins:rucções recebidas
directamente affectarein de qualquer mede ás unidades de
eftabeleeimentos da Região,indisOrsavel a autorização d'éi
êbmitiando para a execução, por publicação no boletim régio-
jfal ou despacho escripto.

CAPITULO TST

EXAMES E VERIFIGAIÃO 150 MATERIAli

Art. 48. Os exames e verificação annuaes de armarnçnto,
bem tomo os exames das munições e Material, sere
o RdÔrdp com instruções organizadas nela Directoria dP

Matefial Belho() e approvadas Velo ministro da Guerra.
Art. 49. Uns e outros serão feitos pelo chefe cu eflui.;

regado_ do Serviço de Material e por si adjunta OU 

segundo um programma fixado de coffnetim accôrdMOM Dl
éhele do Serviço de Éstado-Maior e que, ileptis de ahrevadok
pelo comniandante da Região, erá p .ublicadO em bolhfim

Nas regiões ••0 guarnições muito np_mero gas, o directo.11
do Material Bellico porj offiCiaeá dó seffiço CfálK0ab,ate
naes, etc.), á disposição dó chefe ragional /fiar& auillarem (11;
'exames.

TParagrapho unico. A verificação do armamergo 'dos ECitaj

Tios CIi! tropa terá togar após a termitlatãci- do Wno de
strucção.	 •

. Art. 50. Os exames serão assistidos peles donama4dantM
de ?)ateria., companhia, esquadrão .e formação ou officio ql
os rfiresente instructores dos tirros de guerra,
mentos de ensino e associações, encarregados OS çontingente§
éf.j.ç*Jaeg,	 O'k resultados serão itégistados . .po corpo
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' estabelecimento e na chefia do Bervieo e os mappas ou termo$
terão as assignaturas do official que procedeu ao exame o do
que assistiu.

Art. 51. Terminados os exames, .o chefe do serviço apre-
sentará ao commandanto da Reg.ião um relatoria minuoios5.
riare, as providencias de ordem administrativa o disciplinar a
outro do director do Material Bellico para .as providencias.
Uchnicas que forem necessarias.

Art. 52. Os exames annuae$ do armamento, munições d
material não prejudicam quaesquer outros que o director cit.]
Alaterial Bellico, de accôrdo com o commandante da Regiãos
mande proceder em qualquer época em que se torne preciso,
nele serviço regional ou por inspectores ou commiesões espe-
elemento designados.

Art. 53. Para os exames annum ou extraordinarios, cal
corpos da tropa ou estabeleaimentos, põem A disposieri.o . de
'offierRl ell aar regade de reallial-es o pessoal e material neces-
S arle5a -•	 -

CAPITULO, 1Z

FORWQII\ISNTO, RECOI.,IIMENTO D I EP:akÇGES DE MATERTAU

Art. 54. Não será fornecido material que não esteja con-
signado em regulamentos, .tabellas do dotação, etc., salvo de-
terminação expressa e eseeipta do ministro da Guerra ou CIO
director do Material Bellico.

Art. 55. Nenhum material '(armamento, munição, via-
turas, etc.) será recolhido aos arsenaes ou fabricas sena Or-
dem prévia da Directoria do Material Bellices devendo o dita.
recolhimento ser justificado ó solicitado por officio, .a que.
acompanha a respectiva guia de recolhimento.

Paragrapho unico. São dispensados da ordem prévia,
Paolhimentos de muniçãa determinadas pelos regulamentoS.

instrucções em vigor.
Art. 56. Nos recolhimentos ou remessas do qualquer Ma-

terial, será enviada dentro cio cada volume urna factura:ou;
guia, convenientemente authenticada, do artigo ou artigos que
'elle contenha; outra factura ou gula acompanha o officio da
*communicação.

Art. 57. Os harpas do trona e estabelecimentos solicitams.
'directamente dos arsenaes e fabricas, mediante iãemnização,
cs concerteia ou reparos tio Material e o fornecimento do pe..
'quenas peças cie substituição o outras autorizadas pelo mi-
nistro da Guerra.

Paragrapho uniu). Não são Permittidos os reparos, eni-
ifficinas particulares, de armamento o qualquer outro ma-

-tufai que requeira uniformidade e condições teehnicaS
Deciaess

•	 CAPITULO VI

' PEDIDOS, GUIAS MAPPAg

.,. 'Art. 58. Os Pedide-s de armamento, munições, 'etc., dos
"torpes cio tropa; estabelecimentos, depositas, etc., da i s Re-
gião Militar serão dirizidos •á Directoria do Material Bellico)
nas demais regiões o eircumscripções militares, ao •respectivo.
Serviço de Material Bellico, tudo pelos tramites regulamen-
Iares o de accôrdo com os modelowannexos.

Art. 59. As guias de recolhimenta do armas munições,
serãci- dirigidas do mesma modo-que os pedidos, sendo.

nue nenhuma guia deverá mencionar material a cargo de de--
Voltes o urepartições differentes,
. Art. 60, Os mappas obedecerão aos modelos annexos ao
firosente regulamento e outros que forem adoptados; as alte-
rações serão feitas de aocôrdo com as ordens de fornecimento
e descarga, constantes estas dos boletins da Directoria da
Material Bellico e transcriptas 'nos das regiões eu circum--
aeripções Militares!,

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

'Art. 61, Toda a transferencia de 'armamento, insini-
ete., de uma para outra unidade, será hl-imediatamente

cortimunicatia,..pelos. tramites regulamentarea, á Directoria do
'Material •BelliGo.

Art. 62. As descargas de armamento, munições, ele., a
e-argo dos corpos de trepa, estabelecimento militares, servi-
Os, tiros de guerra, estabelecimentos do ensino, etc., por ex-
travio ou inutilização,sserão tamboris connriunicadas imme-
diatainenta A directoria. 	 •	 •

PárigrapDo uni" Identica communicação e sempre PC-
l0; tranaitiss fegulamentares . será .feita pelos eommantiantes da

corpos o chefes ou directores do estabelecimentos, em todas NO
descargas autorizadas pelo Regulamento para a AdMilliStrat
v.o clw Corpos de Tropa e Estabelecimentos Militares.	 r,

Art. 63. Nos cases do indemnização, a importancia reerspectiva acra, pelos corpos da tropa, serviços e estabelecimersat
jMe militares, directamente recolhida á Directoria Gerai do
Contabilidade da Guerra ou Delegacias Fiscaes.

Paraarapho unico. Quando se tratar ((e indemnizacilO
feita pelos tiros do guerra, estabelecimentos de ensino e assos
eiaçÕOS, a respectiva importaucia devo ser recolhida á Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra ou Delegacias Fiscaos,
intermedio do Quartel General da negião eusCircumscripção
a que estejam subordinados.

Art. 64. Quando os estragos em qualquer material se vesb
rificarem em consequencia do uso natural ou por accidente
inevitavel, os conselhos de administração dos corpo de tropa,
repartições e estabelecimentos militares pagarão o reparos
nficessarios e os pedidos para sua execução poderão ser feites,
directamente aos arsenaes de guerra o fabricas.

Paragrapho unico. Si os recursos dos cofres dos referi'.
Clãs conselhos forem insufficientes para custear taes despezas,
os pedidos do reparos serão encaminhados, por via hierar-
abica, á Directoria de Material Bellico, que os submelterá- corri
seu parecer ao Ministra da Guerra, unica autoritial3 campe--
tente para ordenar a sua execução pelas verbas do Ser-
viço.

Art. 65.. Nas menções de material de guerra (pedidos,
guias, eto.) e na execução das ordens relativas ao mesmo, de-
vem ser rigorosamente observadas a nomenclatura regulamen-
tar e as instrucções em vigor, de modo a evitar fornecimentos'
incompletos ou em duplicata (Exemplo: um fornecimento de•
sãbros-bayonetas maior do que o solicitado o motivado por.
constarem do pedido não SÓ um certo numero de fuzis como.
lambem outro de sabres-hayonetas, que implicitamente já es-
lavam ineluidos nos fuzis, por serem destes parte integrante
pela nomenclatura official).

§ 1.° Na classificação de toda e qualquer munição (pe-
didos, mappas-carga, etc.) se observará em principio o estabe-
lecido no n. 2 da nota apposta aos modelos ns. 8 e 9.

§ .2.° Nos mappas de material de mobilização só serral
Mencionados artigos completos e em estado, de immediata uti-
I izacão.

TITULO IV

Deposites de material bellice.

,CAPITULO

ORGANIZAÇÃO. É FINS

Art. 66. Os clepositos de material bellico (Dep. snsi. 13.),
teem por fim:

a) arrecadação, boa guarda e conservação de todo. o ma-
renal bellico que aos mesmos fôr remettido ou recolhido;

b) assegurar o fornecimento aos. serviços, corpos de tropa',
tiros do guerra, estabelecimentos de ensino e associações, de
armamento, munições, explosivos, artificies e viaturas de que
precisarem para o seu funcoionarnento, instrucção o 'mobili-
zação.

Art. 67. Os depositas de material bellico se dividem emS
a) deposito central de material bellico (Dep. C. M. B.),

na Capital Federal;
b) depositas reuianos de material bellica '(Dep.

13.) •,. nas sédes de cosi-mandos do região Nu circumsoriP40):
Militar;

e) depositas mailiares de Material bellica (Dep.
1V. B.), que serão creados nas guarnições ou outros pontos da,
territorio nacional onde se tornarem necessarios.

Art. 68. Cada deposito (central, regional ou auxiliar);
abrange um numero maior ou menor de Secções da arma-
mento, do munições e palões, que poderão ser localizados enii
pontos differentes.

Art. 69. O Deposito Central abastecerá directamente G-0,
insiras deposites; os depositas regionaes e os auxiliares as re-
speci ivas regiGea e circumscripções.

Art. 70. Annexos aos depeasitos das sédes das 5°, 6' o 1'
regiões militares e aos deDOSitOS auxiliares existirão pequeno§
raboratorios, para os exames de conservação de 'solveras e ex-
plosivos.

Art. 71. Nrs restantes rogiõeS, esses exames serão reali-
zados nas fabricas militares .do Realengo e do Piquete e. no'
arsenaes da guerra do Rio de Janeiro e de Perto Alegre, Me-
diante ordem da autoridade competente.

Arr. 12. Nas regiões onde não existarnsarseriaeS d galar
cra() organizadas pequenas ()Moinas, deondentes dos' deo.-

,SiiO3, destinadas a Cal-MIA:OS reparatiSes de armamento e V3Z1:'.
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turas, e acondicionamento de artigos. Tambem o Deposito
Central terá uma pequena officina de encaixotamento.

Art. 73. Os depositos deverão disp(ir do material neces-
Serio aos Serviços de transporte, embarque e desembarque, de
que forem incumbidos.

CAPITULO

"étiBORMNAÇÃO E CODRESPONDENCIA

Art. 74. O Deposito Central é subordinado direciamente
á Directoria do Material Bellico; os deposites regionaes e os
auxiliares, aos respectivos commandantes de regiões e circum-
scripções militares, por intermedio dos chefes ou encarregados
do Serviço de Material Belho() de seus quarteis-generaes.

Art. ,75. Os depositas serão inspeccionados, em épocas
indeterminadas, pelos officiaes designados pela directoria para
tal fim.	 .

Nestas inspecções será julgado o estado de conservação de
Lodo o 'material existente nos depositos e de seus edificios.

Art. 76. O director do Deposito Central corresponde-se
directamente com o director do Material Deifico e com os
aornmandantes cie corpos de tropa, presidentes de tiros de
guerra, directores de estabelecimentos de ensino, associações,
etc., em tudo o que disser respeito á execução technica do
serviço affecto ao mesmo deposito.

Art. 77. Os directores dos deposites auxiliares corre-
spendem-se directamente com os chefes ou encarregados do
derviço das respectivas regiões ou circumscripções militares e
30M os commandantes de corpos de tropa, directores de esta-
belecimentos de ensino, presidentes de tires de guerra: etc., do
t.erritorio por elles servido, em tudo o que disser respeito á
:txectição teohnica do serviço affecto aos mesmos depositos.

l'IAPITULO III

PESSOAL DOS DEPOSITOE

rArt. 78. O Deposito Central ficará sob a direcção de um
iiajor de artilharia, immediatamente subordinado ao director

Material Belho() e por este proposto ao ministro da Guerra.
Paragrapho unico. O director deste deposito será auxi-

k), directamente, por um 1° tenente de artilharia, e terá
a o serviço de escripturação um amanuense ou sargento
.rilar de escripta, daetylographo.
Art. 79. Os deposites regionaes serão dirigidos pelos

proprios officiaes , que desempenharem o car : o de chefe ou
sricarregado do 'Serviço de Material .11ellieo nos quarteis-gene-
raes dos cornmandos das respectivas regiões ou circumscri-
pções militares.

Art. 80. Os -deposito auxiliares terão como directores
3apitães ou officiaes subalternos de artilharia, propostos ao
ministro da Guerra peio director do Material Bellico.

Art. 81. Cada deposito terá, nara attender ao serviço, o
numero sufficiente de encarregados de secções, guardas, ope-
rarias e serventes, sendo esse numero proposto pelo director
def Material Bellico e approvado pelo ministro da Guerra.

Art. 82. Servirão como encarregados de secções dos de-
posites officiaes reformados, preferindo-se aquelles que tive-
tem o curso de artilharia.

Paragrapho unico. As suas nomeações serão feitas pelo
ministro dá Guerra, sob proposta do director do Material Bel.-

- tico, e perceberão as gratificações que recebem os demais fun-
_ ccionarios em casos semelhantes.

Art. 83. A escolha dos guardas deverá ser feita entre os
x-sargentos do Exercito, com mais de cinco annos de bons

serviços, proferidos os que tenham bem desempenhado as fun-
ções de sargento do Material Bellico ou artifice.

Paragrapho unico. Serão nomeados pelo director do lb-
' terial Bellico, sob proposta do director do deposito, informada

pelo respectivo chefe ou encarregado do Serviço de Material
Bellico, e receberão os vencimentos que lhes forem marcados.

- Art. 84. Os operarias e serventes devem ser reservistas
do Exercito, de optima conducta, observando-se, nas nomea-
eaes, a preferencia estabelecido pelo regulamento do serviço
militar.

Paragrapho unico. Serão admittidos pelos directores dos
eepositos, com approvação do chefe ou encarre gado do serviço
Ue Material Bellico, e receberão as diarias que lhes forem ar-
bitradas.

Art. 85. Para regularidade do serviço e melhor vigilan-
Dia e ainda para que possam attender, promptamente, aos ca-
sos de urgencia, os encarregados de seccões de depositas serão
%abrigados a residir nas proximidades dos respectivos deposi.
tos, em casas pertencentes ao Ministerio çla 'Guerra, já exis-
tentes ou que forem egustnlidaa NO tal filar ,

Art. 86. Existirá no Deposito Central, para a Sua guarda,
um contingente, com a denominação de Contingente doe Depo=
sitos e Paióes de Deodoro, tendo a constituição e effectivo es-
tabelecidos no annexo a. II& do decreto n. 15.613, de 16 de
agosto de 1922.

Paragrapho unico. Sobre este contingente o director do
Deposito Centra/ terá attribuições analogas ás de comman-
dente de corpo de tropa.

CAPITULO IV

ATTRMUMES DO PESSOAL

Art. 87. Atos directores dos depositos compete assegurar
a execução regular dos serviços affectos aos mesmos deposito,
de ce-n"ormidade com os regulamentos e ordens em vigor, e
mais:

a) inspeccionar todos os serviços a cargo do deposito, in-
clusive a contabilidade, certificando-se, por occasião do encer-
ramento annua/ desta (ou em outra occasião, si julgar neces-
serio) que ha exacta concordancia entre o material existente e
o consignado na carga;

b) fazer parte das commissões que devem proceder ao
recebimento e exame do material fornecido ou recolhido ao
deposito;

c) fazes classificar todo o material existente no deposito;
d) autorizar a entrega ou remessa de artigos, de accôrdo

com as ordens recebidas;
e) fiscalizar, sempre que lhe fôr possivel, a sahida dos

artigos fornecidos pelo deposito; providenciando para que os
fornecimentos sejam realizados com a maior promptidão e re-
gularidade;

f) enviar, mensalmente, á Directoria do Material Berne()
(Deposito Central) ou ao chefe do Serviço de-Material Be/lico
da respectiva região ou circumseripção (depcisitos auxilares)
dous mappas das entradas e sabidas de material no deposito e
suas dependeneias, constando de um destes mappas somente o
que concernir a munições e do outro o que fôr relativo ao ar-.
memento, viaturas e demais artigos;

g) prestar ao director do Material Bellico ou ao com-
mandante da Região (ou Circumscripção) Militar todos os es-
clarecimentos que lhe forem pedidos;

h) presidir á commissã'o de exame de conservação de pol-
voras e explosivos, quando tiver laboratorio annexo ao depo-
sito, tendo em vista as instrucções especiaes para tal fim;

i) requisitar esses exames das fabricas ou arsenaes cor-
respondentes, quando não tiver aquelle laboratorio;

j) assistir ou dirigir as visitas de verificação do material
depositado, sempre que fôr necessario;

h) solicitar, do director do Material Bellico ou do chefe
do Serviço de Material Bellico, as providencias que forem pre-
cisas para o bom funecionamento do deposito, communicando .
ás mesmas autoridades qualquer -occurrencia extraordinaria
sobre que não esteja em sua alçada providenciar;

/) solicitar, das referidas autoridades, as providencias
que deltas dependerem.

Art. 88.. Ao director do Deposito Central compete, além
das attribuições consignadas no artigo anterior, a de apresen-
tar á directoria, até 6 de setembro, o orçamento da despeza a
fazer-se, no armo seguinte, com o pessoal o material neces-
Bafios ao serviço do mesmo deposito.

Art. 89. O auxiliar do director do Deposito Central o
substituirá em seus impedimentos e executará as ordens que
do mesmo receber, concernentes aos serviços que a elle corri-
petem.

Art. 90. Aos encarregados de paides ou de secções de
: deposito incumbe:

a) zelar pelos interesses da Fazenda Nacional, como re-
eponsavel pela guarda e conservação de todo o material exis-
tente na secção ou paiol e em suas dependenelas;

b) encarregar-se da eseripturação e contabilidade, rela-
tivas a dinheiro e materiaes, tendo-as em dia e com a pre-
cisa exactidão;

c) fazer os pagamentos e entregas autorizados, apresen-
tando ao director do deposito os recibos ou quitações;

d) providenciar sobre o acondicionamento, recolhimento
ou expedição, embarque ou desembarque de artigos fornecidos
pelo deposito ou a este enviados;

e) conferir e arrecadar todo o material fornecido ou re-
colhido ao deposito, cbdecendo ás prescripções e*istentes eq-
bre esse assumpto;

f) satisfazer, com presteza, r.s ordens de fornecimentos;
g) propor ao director do deposito as medidas que !pot

treçam necessarias 4 kto guask R coser:rufio 40. çoiorjei a
qeu cargo;	 _	 •	 .
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h.) prestar ao mesmo director todas AS *TrformaÇõeS de
que este necessitar, e, para isto. deverá conhecer todos os ty-
pos, modelos, especiaes, marcas, etc., do mai criai armazenado,
legar em que se acha. sua quantidade, estado, etc.;

i) ter sob a sua direcção a oficina e sob a sua guarda o
laboratorio que foreii annexados ao deposito;

j) fiscalizar os serviços dos guardas, operarios e ser-
ventes, p opondo ao director do deposito a demissão dos mes-
mos e a nomeação de outros, quando os que se acharem em
serviço desmerecerem da sua confiança ou forem remissos no
cumprimento das obrigações que lhes competem ou tiverem
impedimento prolongado:

/o proceder escrupulosamente a todas as visitas de veri-
acação do material armazenado, sendo dirigido, nos casos es-
Peoiaes, pelo director do deposito e sempre auxiliado pelo Des.;
oal empregado no deposito.

Art. 91. O encarregado de micção será substituido, noS
us impedimentos temporarios, por um guarda de indicação

zua. Se o impedimento fôr prolongado, Será nomeada uni
'hstituto.	 -

Art. 92. Aps guardas incumbe:
a) contar, medir e pesar os artigos quê entrarem ou sa-

em da secçao, cumprindo fielmente as ordens recebidas dó
:,:carregado;

b) a arrumação dos objectes arrecadados e a execução da
sseripturação que lhes fôr determinada;

c) a vigilancia e a guarda das secções que lhes forem
confiadas;

d) fiscalizar o serviço dos operarios o serventes, segundo
as instruções que receberem do encarregado;

e) auxiliar o encarregado em todas as visitas de verifi-
cação a que este proceder.

Art. 93. O guarda será substituido, aos seus impedimen-
tos, por um servente designado pelo encarregado.

Art. 94. Aqs operarios cumpre:
a) executar o que, em relação aos serviços da sua pré-

fissão, lhes fôr determinado pelo encarregado, directamente
`ou por intermedio dos guardas;

b) fazer o seu trabalho com o maior zelo e economia do
materiaes e iferranlizotas;

c) não trabalhar em serviços ou obras que não sejam os
que lhes forem ordenados, ficando responsaveis pelo material
em geral que lhes fôr confiado.

Art. 95. Os serventes cumprirão as ordens que o encar-
regado lhos der, directamente ou por intermedio dos guardas,
e concernentes aos serviços de transportes, conservação, arru.
inação e vigilancia, a cargo da secção.

Art. 96. O tempo do trabalho diario, para todo o pessoal
'empregado no deposito e suas dependencias, será de oito ho-
ras, salvo os casos extraordinarios.

As horas de entrada e sabida serão convenientemente fi-
!talas pelos directores dos deposites..

CAPITULO V

• FORNECIMENTO OS MATERI-Án

Art. 97. O Deposito Central será abastecido pelos arab-
naes de guerra e fabricas militares nacion.aes.

Poderá tambem receber directamente o material migai-
Ido na industria civil ou no estrangeiro.

Art. 98. Os deposites regionaes e auxiliares serão abas-
iecides pelo Deposi4o Central, ou, directamente, pelos arsenaes
b fabricas militares nacionaes, conforme 'houver maior coava-
blenda e fôr determinado pelo director do Material Bellico.

Paragrapho unico. O deposito auxiliar tambem poderá
$er supprido pelo regional correspondente.
• Art. 99. As quantidades das varias especies de material
bellico que deverão existir nos deposites para ser attendido o
fornecem ente necessario aos exercidos, manobras, segurança
a mobilização dos corpos de tropa, serviços, estabelecimentos
Militares, tiros de guerra, eto., serão fixados, annualmenteg
‘pelo ministro da Guerra.
• Art. 100. As quantidades do mesmo material, que Pe-,
dom ser distribuidas a cada corpo de tropa, etc., serão diseri--
Vainadas em tabelioa approvadas pelo ministro.
• Art. 101. Dessa distribuição será incumbido o deposito
M

▪

 n% Proximo ou de mais facil communicação com o corpo
de tropa, etc.
. Art. 102. num:10 o deposito não estiver afastado mais
de 20 kilometa ..) Q corpos de tropa, etc., se encarregarão do
transporte do material que pedirem ou recolherem; si essa

distancia for excedida, o acendicionamento e transporte.serki
feitos por conta do Ministerio da Guerra.

Art. 103. Os pedidos e guias, e, bem assim, cópias das
outras ordens que tenham motivado carga ou descarga e nãq
constam dos boletins da Directoria do Material Bellico, acom-
panharão, documentandoos, os mappas do que trata a atines f
do art. 44 (Titulo l'll — Serviço de Material Bellic,o nas Re-
giões e Circumseripções Militares).

Art. 104. Gircumstancias extraordinarias podem exigir
a entrega de material sem o preenchimento das formalidade4
exigidas por este regulamento: será feita, então, mediante or-i
dom escripta do director do Material Bellico PU do commaa-
dante da Região (ou Circumseripção) Militar, a qual consti-
tuirá uma cautela resgatavel por pedido regularmente feito
entregue com a possivel urgencia.

Art. e015. As munições pedidas normalmente pelos cor
pos de tropa, etc., poderão ser fornecidas •parcelladamente
nas épocas que os commandantes de Regiões (ou Circum-k
scrições) Militares julgarem mais convenientes.

Art. 106. Todo o fornecimento de munições aos tiros d
guerra e institutos civis de ensino será feito por trimestres
depois de haver o interessado recolhido os cunhetes, carrega-
dores, caixetas e estojos vasos, relativos ao penultimo forne-
cimento que tiver recebido.

Arb. 107. O fornecimento dos pedidos para os tiros de
guerra e institutos referidos obedecerá ás seguintes normas:

a) si o pedido chegar retardado do mais de 15 dias, será
feito o fornecimento da munição correspondente a deus meros;

b) si o retardamento for maior de 45 dias, o forneci-
mento corresponderá a um mez;

c) si for de 60 dias, será fornecida toda a munição vel
dida, porém, para o consumo do trimestre seguinte.

Art. 108. • Deixando de ser entregue, por qualquer mo
tive, no decorrer do anuo de instrução, alguma quantidad
de material pedido pelos corpos de tropas, tiros de guer
etc., etc., não será mais fornecida. Devem ser feitos nav
pedidos para o anno entrante.

Art. 109. Quando existir nos corpos de tropa, tiros —
guerra, etc., ao terminar o anno (ou trimestre) um exoesse
de munição, será este deduzido nos pedidos a fazer para o ar
.(ou trimestre) seguinte.

Art. 110. Os corpos de tropa, etc., ela., que tiv
por qualquer motivo, armamento excedente ao que lhes
tribuido, devem solicitar autorização para recolher este
cesso ao deposito que lhes corresponde.

Art. 111. Quando um corpo de tropa mudar de regiãõ -
(ou oircumseripção) militar. pôde ser autorizado pelo com-
mandante a recolher ao deposito parte da munição a seu cargo,
indo receber a de que necessitar em outro deposito do que se
for avisinhar.

Are. 1112. Os corpos de tropa, etc., são obrigadas a re-
colher ao deposito os caixões. cunhetes. caixas: cylindros, etc.,
esvasiados, e o material p.rovenieete da munição consumida,
balas, estojos, etc. sempre 41130 seja possivel arreeadal-o,
mesmo tratando-se do meniçã.o fornecida mediante indemni-
zação.

Art. 113. Na falta de cumprimento deste dever, o chefe
mi encarregado do serviço de material belho fará a neeessa-
ria reclamação e, não attendida esta, communicará o ocoorri-
do á autoridade a que está subordinado directamente.

Art. 114. O interessado que tiver recolhido ao deposito
Cunhetes em bom estado e que lhe tenham sido entregues me-
diante indemnização, ficará com o direito de receber gratui-
tamente igual numero para acondicionamento da 111A11140 ine
demnizavel que tornar a pedir.

Art. 110. Todos os involucros e material mencionados
nestes artigos serão, opportunamente, remettidos, pelos depo-
'eitos, ás fabricas nademos de procedencia, para alli serem
aproveitados.

Art. 110. Todo o consumo indevido de munição recae,
Pecuniariamente, sobre quem o determinou ou permittlu.

Art. 117. Além da munição para o fornecimento dos
serviços e instrução annual dos corpos de tropa, estabeleci-
mentos de ensino, etc.. situados nas regiões e drcumscripções
militares a que estão adstricos, terão os deposites de material
bonito uma provisão de guerra.

Paragrapbo unto°. E' vedado, antes da mobilização, re-
duzir essa provisão, sob qualquer pretexto, mesmo a titulo
provisorio, a não ser para a renovação por troca immediata
sempre que os deposites recebam uma partida de fabricação
mais recente.

Art. 118. E' expressamente prohihido entregar ou em-
pregar qualquer especie de munição mais recente. havendo no
deposito da mesma qual idade e marca e de fabricação mais
antiga, salvo ordem escripta da autoridade competente.



Quarta-feira.	DIÁRIO OFFICIO,	 J.Nov,:unisro de 1022 21603

parag,rapho unico. No caso de iusuffieiencia dessa orfi-
cina, os trabalhos serão confiados aos arsenaes e fabricas mi-

	

lita.:.es.	 •
Art. 135. Se algum material (armamento, munição. etc.)

recelbidn estiver imprestavel ou damnificado, o director do
deposito providenciará iinmediatamente para a sua
Izaçá.o: me beneficiamento, crido indemnizadas as 'despesas
;pelo responsavel.

Art. 136. O material recolhido será separado em quatro
Classes, conforme os termos de recebimento o de exame, 0
çonstituidas cada uma:

a) do que estiver em bom estado;
b) do que é susceptivel de concerto;
0)‘ do que permitte o approveitamento de inateria prima;
si) de completamente; Mservivel.

CANTULO VI

- RECEBIMENTO DE blARERIAL

'Art. 119. Desde que seja receb:do material bellico de
pialquer proceclencia, o dhector do deposi t.n p: . !oenciarã
ara a constituição da COMIASSãO que deve exareiriai-o e con-
'eril-o com a respectiva gpia.

Art. 120. Essa connnissão será assim constituída :'
a) no Deposito Central, pe.o seu director e does encarree

gados de secções, sendo um da que tiver de receber o ma-
erial e o outro designado pelo citado director;

b) nos deposites regionaes, pelo chefe ou encarregada
lo serviço de material bellico, o encarregado da secção que
,iver de receber o material e um official requisitado do come
nandante da Região;

c) nos deposites auxiliares, pelo director, o encarregas%
Ia secção que tiver de receber o material e um official requi-
;Rade do commandante da Região, por interemedio do 'Impe
tivo chefe ou encaregado do Serviço de Material Bellico.

Art. 12. O recolhimento de quaesquer volumes ao de-
sosito será consignado no Diario da secção; declarando-se o
minero de volumes entrados, sua procedendo, a embarcação,
;strada de ferro, etc., que os transportou, e a estação de que
oram recebidos.

Art. 122. O exame acima referido será feito, na fórma
'egulamentar, pela commissão, reunida, e todas as cireumotan-
das observadas serão minuciosamente consignadas no piaria
selo encarregado da secção e subscriplao por toda a com-
nissão.

Art. 123. Desde então os artigos examinados ficam coe-
dderados entregues e sob a responsabilidade do encarregada
Ia respectWa secção do deposito.

Ai L 124. Quando o exame de todos os volumes não possa
;er feito em um só dia, o serviço será regulado de modo que
sunca fique de um dia para outro volume algum que tenha
lido aberto e não completamente examinado.

Art. 125. Quando. os artigos a examinar forem
lamaveiss explosivos ou corrosivos, a commissã'o procedera
lo exame externo dos volumes, só abrindo e examinando ia-
ernamente aquelles que apresentarem indicias de já terem
;ido abertos e violados, ou signaes que façam suspeitar de
ichar-se o seu conteúdo avariado ou damnificado.

Art. 126. Mencionar-se-lia no Diario, quanto a quali-
'ele, quantidade e estado dos volumes não abertos, o que

das guias de remessa.
- Art. 127. Quando o encarregado, posteriormente, aer
"asidado de abrir um desses volumes, deverá fazei-o
énça de duas testemunhas, conferindo o conteúdo e as-

' liando no Diario as differenças que encontrar, sendo
Umta tambem assignasila pelas duas testemunhas o consti-
'a elemento para pedido de descarga.

st. 128. Os termos de exame, que devem ser remetti-
à	 'autoridades competentes, depois do verificados todos

Cs, COMO acima foi dito, serão feitos em contorcei-
deo	 as notas lançadas no Diario.

129. O armamento e a munição recolhidos pelas uni-
dades, etc., serão minuciosamente examinados, na fórum res.
Igulameatar.

Art. 130. Os deposites disporão, em numero sufficiente,
dos diversos calibadores o de outros apparelhos de exame.
'Quando se tornar necessario, esses instrumentos serão rernet-
tidos ao estabelecimento que os forneceu, para serem veri-
ficados.

Art. '131. A constatação dos condertos necessarids no
armamento recolhido será feita em termo escripto pelo en-
carregado da secção, na presença do director do deposito, e
lambem, sempre que fõr possível, de um perito e de um of-
tficial ou representante da unidade etc., que fez o reco-.
Ihimento.

Paragrapbo unico. As notas correspondentes ao terma
ficarão consignadas no Dtario e subscriptas por todos..

Art. 132. Os preços destes concertos serão calculados
pelo director, conforme as tabelioa vigentes na occasião, 0
pagos pela unidade, etc., exceptuado o caso previsto no
¡paras rapho unico do art. 64 (Titulo III — Serviço de Mate-
rial Bellico nas Regiões e Circumscripções Militares.)

Art. 133. Devem ser recebidas como boas, para os ef..
feitos do artigo anterior, as armas que estiverem em estado
de conservação tal que possian, sem concertos, fazer bem
serviço nas mãos dos soldados.

Art. 134. Os concertos ou transformações de que pra.
cisar o material recebido eu existente no deposito para ficar
em estado de servir devem ser effectuados, sempre que for
'possivel. na °Moina respectiva..

Art. 137. Só o material eomprebendido nas duas M-
ineiras classes será incluido na carga do deposito. Quanto
ao das outras duas, o director do depolsito providen-
ciará para que seja dado em consumo, tendo o conveniente
destino a mataria prima aproveitada.

Art.- 138. Os artigos adquiridos no estrangeiros e re-
colhidos ao Deposito Central serão examinados por uma
commissão especial, nomeada pelo director do Material Bei-
MO, o da qual fará parto o directos: de referido deposito.

CAPITULO

POLICIAMENTO E VIOLLANCIii.

'Art. 139. E' prohibida a entrada nos deposites, sem per-
missão do respectivo director, a pessoas estranhas aos mes-
mos, salvo ás autoridades superiores do Exercito, ou a quero
tiver licença do Ministro da Guerra, do Director do Mate-
rial Bellico, Ou do Commandante da Região (ou Circumscsi-
pção; Militar).

Art. 140. Mesmo aquellas autoridades e os visilanies
permittidos serão sempre acompanhados pelo encarK g.;%o ou.
no absoluto impedimento deste, pe:o respect:.vo n •
sujeitar'-se-hão, integralmente, ás tr,estrILUUS IML q8tab
para a segurança do estabelecimento.

Art. 141. As visitas, assim como as inspecees manda-
das fazer, devem ter logar quando o permittarn as condições
do tempo, de modo a não ser prejudicada a conservação do
material armazenado, principalmente das 'solveras e ex-
plosivos.

Art. 142. O encarregado tomará, com approvação do di-
rector, as demais medidas que se tornarem precisas para o
policiamento do deposito e de suas dependemos pelo pessoal
de que dispõe.

Art. 143. Para o mesmo fim e quançlo circurnstancias
especiaes o exigirem, o director de deposito solicitará da au.
tcridade supeeioe.o %alijo de praças doa corpp .3 da guar-

'CAPITULO Yet

ESCRIPTURAÇÃO

'Art. 144. A escripturação &is dessositos, além tia esta-
belecido em modelos geraes stá existentes, comprehenderá:

a) a do Diario e das (olbas avulsas correspondentes;
b) a dos niappas e relaçõm que, em épocas determina-

das, tém de ser enviados ás autoridades superiores;
c) a das folhas de férias dos empregados o dos quanti-

tativos distribuidos ao deposito;
d) a dos registros das observações diariamente feitas nos

depositos de munição o nos pies de polvora;
e) a dos diagrammas das observações de que trata a ali-

em anterior.:
Art. 145. O Diario será um livro do formato de

0m,42x0m,28, contendo 150 folhas, numeradas e rubricadas
pelo director do deposito. .

Art. 146. A escripta desse livro será feita segadalnentot
sem .linha c: em bra ca, deixando-se margens de Otn,32. Nella
será discriminado, dia poe dia, todo o movimento da seccão e
mais- ‘...p.i-utr%leic-..s.

ÇusTiào nric houver alteraçãc alguma. isto mesmo será de-
eo no lais:renento do dia. Serão mencionnio g os empre-
gaos que fa'tsrem ao serviço e citouis enc~aoti o lançameiittn
com a assignatura do encarregado da seerão.
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Art. 147. Quando se der algum engano no lançamento, o
'Nuçarregado fará a rectificação, o mais tardar, no dia se-
guinte e antes de encerrar o lançamento desse dia, declarando
lual foi o engano e qual é a,correcção.

Art. 148. As folhas avulsas consistirão em meias folhas do
bpapel almasso, destinada cada uma a determinada especie dos
"artigos que'fignrem na carga do deposito. Serão riscadas como
indica o modelo n. 10, annexo a este regulamento.

Art. 149. Todos os lançamentos de entrada e sahida de
artigos que se fizerem no Diario devem ser, no dia seguinte,
averbados nas respectivas folhas avulsas.

Estas ficam guardadas em capas adequadas e pela ordem
alphabetica doe nomes dos artigos, de modo a facilitarem-se as

uscas..
Art. 150. As folhas de cada artigo terão numeração se-

guida. A folha cheia, cuja somma tiver sido transportada para
ioutra, será retirada da capa e archivada separadamente por
artigo.

Art. 151. Estas folhas e o Diario permittem a organização
de todos os mappas de rnderial.

Art. 152. Os registros das observações realizadak nos de-
positos de munições carregadas e nos paióes de polvora serão
/eitos em livros apropriados, em que se mencionarão: a hora
da visita; as temperaturas maxima e minima; os grãos de hu-
midade; as condições de limpeza; o estado de conservação dai
edificio, interna e externamente; as condições dos pára-raios;
o estado dos artigos guardados; o estado dos accessorios e in-
strumentos; o tempo em que os edificlos estiverem abertos á

-ventilação, e quaesquer outras observações que o encarregado
5tilgar conveniente consignar.
'	 Art. 153.. Mensalmente, será enviado á Directoria do Ma.
Mrial Bellico um diagramma das temperaturas e humidades

eaaradas 94.3. depostos peies que contenham munições C
• losiyds,

TITULO V

Disposições gema

Art. 154. O director do Material Bellieo mandará orgà.-;,
giRa	 moções necessarias para a boa execução do serviço

e regulamento, aubmettendo-as á approvação do
¡erra e, em seguida, publicando-as no Boletim da
dultlatMicande-aa diaectamente aos intereasadoè,

r	 o diÇsow

Art. 155,	 ibedida que forem installado.s o polygonos
" tralS de ti', eu de artilharia, etc., de que trata o art. 4P

t(Ti(êik) 'II — Directoria do Material Bellico), serão bambem
exp8M,4as as respacWas instrucções e solicitado ia Rampa' ne-
tcessario ao funccionaingnto de taes orgãas.
• Art. 156. Os arsenaes e fabricas militares de Faterial
bellico são, directamente, subordinativa á directOriae se regem
por meio de 3'egdlamentos espeala4s.

Art. 157. s.'" 'hum funccionanp da directoria OU o'stabe.
tecia-lento •clellu 1E:pendente poddá:

a) fazer contratos com O GOVerlile, directa OU indirecta-.
mente, por si ou como repIesefitante de outrem;

b) dirigir bancos, companbins, %apresas , e estabelecimen-
tos, subvencionados ou não pela Titilo, salvo ao excepções in-
dicadas em leis especiaes;

c) requerer ou promover, para si 011 tem outrem, a coa.
cessão de privilegies, garantia cle juros ou 8titros favores se-
pielhantes, excepto privilegtb do invenção prepria.	 -
• Art. 158. As resoluções de caracter confidencial, reservada
ou secreto obedecerão, na transmissão e elícitos, ás instru-
ções especiaes a respeito,

DISPO	 d	 -BIÇÃO •TRANsiTOR

:krt. 159. Quaesquer novas condições exigidas para os
eApregados civis do Servis° de Material Bailia° só se tornarão
erfectivas para a& nomeaçoes posteriores á data do presente re-
,RUlaRiento.

D/SpOsiçilo PINAT.;

Art. 160. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de, janeiro, 10 de novembro de 1922. — João Pandici

eatooern.s..

DECRETO N. 15.298 — DE 10 DE NovEmnno DE 192.;

&Transfere para o Ministerio da Justiça e Negocios Interií re;
os edificios do antigo Arsenal de Guerra do Rio de a-1
neiro	 i

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
á vista do art. 90 do decreto n. 15.596, de 2 de agosto de
1922, o qual creou o Museu Historie() Nacional, resolve trans-
ferir para o Ministerio da Justiça e 'Negocios Interiores os edi-
ficios do antigo Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de 1922, 101° da lndepenp.
dencia e 34° da Republica. 	 .	 .

ErerAcio PEsSU.,

Joaquim Fereira Chave

João Pandia Calo geras,,,

DECRETO N. 15.800 — DE 10 DE NovEmDR0 DE 1922

'abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito es-
pecial de 1 .445:313$240, destinado a attender a despezaã,
da consignação (Estrada de Ferro Goyaz — Pessoal e Ma.
feriai», da verba 16° art. 81 da lei orçamentaria da despe.
za, que vigorou em. 1921

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante no decreto legislativo nu-
mero 4.606, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas o credito especial de 1.445:813$240, desti-
nado a attender a despezas da consignação oEstrada de Ferro
Goyaz, Pessoal e Material» — verba 16° — art. 81, da lei or-
eamentaria da despeza, que vigorou em 1921.

1Rio do Janeiro, 10 de novembro do 1.9i22, 101° da Ande-
pandemia o 340 da Republica.

EerrAdio 1Ess6A.:

J. Pires do Rio.,

— DE 10 DE ;NovEluDeo DE 11922
•

'abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
pedal de 200:000$, para a contrafsão de uni predio
destinado'ás repartições de Correios e Teiegraphos na

' dada de Juiz de Fóra

'0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 4.509,
de 21 de janeiro deste anno, resolve abrir, peio Ministerio
Viação e Obras Publicas, o credito especial do 200::000$, para
a construcção de um predio destinado ás repartições de Cor-
reios e Telegraphos, na cidade de Juiz de Fóra.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1022, 101 0 da Ilidem
pen.dencia o 34° da Republica.

EPITAOL0 PESSOA

• Pires do Rip,.

I.XEORETO N. 15.802 — DE 10 DE NOvEyiello DE 1922

Approzia o projecto do segundo trecho do ramal do rio Fett„
-	 da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil com o colaprt-

mento de 14.560 metros.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Beasil:
attendendo, em parte, ao que propoz a Directoria da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, decreta:
• Artigo unico. Fica approvado o projecto organizado pela
Directoria. da Estrada de Ferro Noroeste • do Brasil, o, qual
com este baixa, rübricado pelo director geral de Expediente
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, do se-
Éundo trecho do rama; do rio Feia, da referida estiada, com
91 comprimento de 14.5'60 metros.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1922; 101° da Ide-
endemia p 34° da Republica. ,

EPITACIO PESSCLI:

1 Pires do Rio.•
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?t DECRETO N. 15.890 as 11 DE NOVE230 . 'DE .1922

4iáorfsa a etnisseio de 4.9000:1M,O$ coo apolices da divida pu.-.
otica ingerroct da °paio, destinadas tí CVIIStrucCao de trCS

! N'anatorics para tte;crculoso;r, e dá outras providencias.

• O Presidente da Republica dos nstados Unidos do Brasil,
Fmiulo da autori gaç'áo contida no art. 4°, e a 50 do art. 5°
tio deoreto legislativo n. 4.428, de 28 de dezembre de 1921,
alecreta:

Mt 10 Fica -O ministro da Fazenda attaizado a emittir
ttPalices da divida publica interna da União, do valor nominal
tio 1:000a cada uma, juros de 5 % ao anno, até a importencia
1.900:0a0$, papel, para, convertidas em nioeda carente ata
attingir essa quantia, custear a construcção tie tres sanatórios
para tuberculoses por Crissiuma Filho ia Comp., Drs. Fera
rendo do Magalhães Mazzinl Bueno e Dr. Ootsvio do Rego
Lopes.

Art. 2.° Fica aberto, no Ministerio da Fazenda, o credita
ao 1.900:000$, papel, para occoner despezas de que trata
h art. 1°.

Art. 3.° Revogam-se as disposiotka em contrario.
Mó de Ancha), 11 de noven-lbro de JOU, 1010 'da rude.-

ts.eationaja e 34° da Ilepublicac

nPITACIO PÉSSia,

1-1.001.0o Eaptistá.
•

BE(411ETO	 :15.80O	 na 11 DE Noveuno DE 1922

Opprova o regulamento especiat irara e2etwao doo &mera.
ctos de hypotheca do narics de Que pata o decreto NI-
shero 15.788, de 8 de novembro do corrente, ano.

O Presidente da Republica dós Falados Unidas do 13ra-

t
fl,resolve approvaa, para exemação dos centrados dê hapo-
heeris do navios, de que trata o decreto n. 15.788, de 8 do

Caimento rum, o regulamento espetial que a taste acompanha,
aSpigoado pelo Alinistro do Estado da Justiça e Negocias In-
teriores.

Rio de Janelro em 11 do novembrd do 1922, 101' 	 115,.
IleDendencia o 80 'da ItepUblieh.

EPITACIm ',USOS.)

"Jodtittím, Perreira chaverl'

Enenulapento a que se xefere o decreto n. li £9, de ti de no!
vernhro de 1s22

CAHULO I

aba amaremos E saavaaaaarttos

Art. 1.° Para ó registro de liyacitheca i-naritima, fica .di-
Fidido o territorio naCioualnos ires districtos setuintest

Primeiro, com s&le em Pernambuao, comprehende o ter-
titorio do Acre e os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão,
camaaa.—.

,(*) Beproduz-se por ter Sabido cem ineonceeeeèa

Ceará, Pialdiy, Rio Grande do Norte, Patabyba, iPurnainbuco
Alagnas- e Sergipe. •

Segundo, com sécio na Capital Federal, comprehende os
Estados da Balda, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Distrito
Federal e São Paulo.

Terna , com sede no Rio do Grande do Sul, comprebe,nde
as Estados de Paraná, Santa Catherine, Rio Grande do Sul,
Natio Grosso. Minas Coraes e voyaz. 	 •Art. 2.° Na sécio de cada districto ha verá um cartorid pri-
vativo destinado ao registro; sob a direcçãa e responsabilida-
de de serventuario de justiça, cor a denominação do — °Nadal
privativo de registro de hypotheca maritima, gubordinado
juiz federal da respectiva secção.	 • ' •

§ I.° As priineiras aorneaçães desses fuhecionarios serão
feitas pelo Governo Federal, sem dependendo, de concurso.'
As seguintes, porém, serão feitas mediante habilitara. ° o con-
curso, de accórdo com a legislação vigente para a nomeaerie
008 serventuarios de jústica.

,§ 2.° Os officiaes do registro do hypotheea maritinu3 se-
rão removidos,- a ,Sou requerimento, ç independente de een-
cprso, para os officios do registro igeral de hypealrecas, no
case do vw

§ n.° oà . dficiaes poderão nomear escreveu/os juramento-.
dqt deáomi.noiros subfofficiaes, conforme, ag netessitlades do

,§ 4• 0 Os sub-afficiaes teem Compelencia para escreve? os.,
Vos do registra, subscrevendo-os o official, salvo a enume-
agçãO de ardem do protocollo e a lit) eseripturação, as quee:
friatiMbein ao officia/ ora oxerticlo, pessoal e exclusivamente.

§ 5.° Si, no cartada, só houver um eub-Gfridal, será ellK
ia substituto do offidal, era seus impedia-içai:ais e licenças. Si -
houver mais de um aub-officiat o • juiz federal designara,
acrU, elle que deve ser O. substituto-	 •	 •

•

r#,APITULO I! •

tio-È LIVr,os Do •Gurrom-0

M/:. 3.0 Os livros inelispensaveia em corlor0 são
0,Uine3:

I	 Prot0Oollo, com 200 folbacta
.f..	 XnQoriperã, com 2O folhas.

1.	 a. --Indicador reg com 200 'folhas,
4	 Indicador pessoal, cotia 200 rollitiaa,

Art.. 5. clã livroS raaa-icitirales no cartige tereaiac catipaa.-
liaria° sempre os nuiaaa :indica les.- Piado qualaueis
e nainuará o numero, ca.a a addição rrccessiva das lettras de-

Aialseto. lambem não se interrompem os nume_oa de
Cio cada livro, terminada a 50 . c:ser/rd-ração, mas ceatint':',:aao
indefinidamente nos livros seguintes. -

Art. 6.0 .¡A pagina-ir aedinta a cio termo de abertura, assim
tomo todas as seguintes, serão cortadas na atir',..5 superioe paa
tres linhas lorizontaes, limitando entre si deus espaças. .

- No pr:mairo espaça saesePeverá, a titule do livro a p ailaí.
era cate eo faz o Eorvio0..

eégundo e&poco Se eSereVeráa riserixãci. Assiffi :

,	 Paramilo unico, Poderá o cartório lei, OutOs ii ,i., es,
tal, ãillimpts; si . o offieial julgar cenaarliente.. -

- A 4. 4.? Os 'quatro livras Np: aa indicadas serão de gl'ati:Ç
olo* ratifia, aberto/ir. nuaAearloa, 'Ptibrie? 'eia' e' f3í.C.5',r1 .05,k1:-.. r,:aio

3 ti 62111 da étNto Vo Pela pessoa a quem' elle ceefialaaase..,	 ..abo



CAPITULO IV

DA PUBLICIDADE DO REGISTRO

Art. 32. O official do registro é obrigado:
§ 1.0 A passar, sem deppdencia de despacho, as certidoes

que lhe forem requeridas, não só dos livros como dos do-
cumentos archivadas.

§ 2.° A mostrar ás partes, sem prejuizo da regularidade dO
serviço, os livros do registro, dando-lhes com urbanidade 09
esclarecimentos verbaes que alias pedirem.

- ')-1qtli.;	 4 . 2113 . aiaa	 MARIO O

Art. 7.° O livro n. 1 - Protocollo - é a chave do re-
gisteo e Ln a para d apontamento de todos os titules apre-
ddiitatios d.aaiaoleo te paia serem inscriptos ou averbados.
• a Esst laa	 , l•&aliaioará , a: qualidade e quantidade dos
titulesap, • eselitaut ..a, assim como a data da sua apresentação
e o seu lajeie:ao de ordem

. Art. 8." O livro ri. 2 - Inscripção - é destinado para
a inscrifpção das hypothecas e será escripturado, pela fôrma
sesuinte:

• Cada hiscripção abrangerá o verso de uma folha, e mais
a .face da folha seguinte.

Este espaço - será dividido em duas partes iguaes, das
'quaes urna, occupando todo o verso da folha anteceaente, será
riscada por linhas perpendiculares em numero bastante para
formarem tantas columnas quantos os requisitos da inscripção

ae a outra parte, que °ocupará a face da folha seguinte, ficará
em branco para receber as averbações.

Onde findar a inscripção, se traçará urna linha horizontal,
que a separa da seguinte.

Art. 9.° O livro 3 - Indicador Real - é o repertorio de
todos os navios, que directa du indirectamente figuram no
livro n. 2, com as precisas especificações sobre a nacionali-
zação do navio e os demais requisitos legaes.

Art. 10. No livro n. 4 - Indicador Pessoal - são es-
criptos, por extenso, os nomes das pessôas que figurarem,
activa ou passiva, individual ou collectivamente, nos livros do
eartorio, com as indicações sobre o domicilio, profissão e as
referencias ne.cessarias.

Art. 11. Os livros de registro, salvo o caso de força
maior, não sahirão do cartorio respectivo, por nenhum mo-
tivo ou pretexto.

Todas as diligencias judiciaes ou extrajucliciaes, que exi-
jam a apresentação de qualquer livro, effectuar-se-hão no
mesmo cartorio

Art. 12. Todos Os dias, ao fechar das horas do registro,
o official guardCrá debaixo de chave, em togar seguro', as
livros Protocollo, Inscripção e os Indicadores real e pessoal,
bem como os documentos apresentados, mas não registrados,
no mesmo dia.

CAPITULO In 4

DA ORDEM Do SERVIÇO E PROCESSO Êi aRTORIO

,	 Art. 13. O serviço de carteiro começará ás 8 e terminará,
ás 17 horas, em todos os dias, excepto domingos e feriados.

Art '14. São nullas as inscripções feitas antes ou depois
'das sobreditas horas, e civilmente responsavel o official pelas
perdas e damnos, além das penas criminaes .em que incorrer,
salvo havendo prorogação de hora, conforme o disposto no
art. 24.

Art. 15. Digo que qualquer titulo fôr apresentado para
ser inscripto ou averbado, o official tomará, no protocollo, a
lata da sua apresentação e o numero de ordem que em razão
della lhe competir, reproduzindo no mesmo titulo essa data e
e se numero de ordem,

Assim:

Numero tal. 1 •	 n • •-•-• •-•.§a
(Protocollo

Pagina tal. ..	 ;•	 •:* Q.(

'Apresentado no dia tal, das 8 ás 12 ou das 12 ás 17 horas

Art. 16. O numero de ordem do Protocollo determina á
prioridade do titulo e esta a preferencia entre as hypothecas.
(Cod. Civ. art. 833).

Art. 17. Quando duas ou mais pessoas concorrerem ao
mesmo tempo, os titulos apresentados terão o mesmo numero
lie ordem. O mesmo tempo quer dizer, de manhã das 8 ás 12
horas, e da tarde das 12 ás 17 horas.

Art. 18. Não se inscreverão no mesmo dia duas hypo-
tiliecas sobre o mesmo navio, em favor de pessoas diversas,
Olvo determinando-se precisamente a hora em que se lavrou
cada uma das escripturas. (Cod. Civ., art. 836).

Art. 19. Tomada a data da apresentação e o numero de,
ordem no protocollo, e reproduzida a mesma data e o numero
Írle ordem no titulo apresentado, o official procederá ao regis-
tro pelo modo seguinte:

A pessoa que requerer inscripção de qualquer titulo. )._
apresentará ao official:

FFIOAL	 Nov.m111.0 de 102241••••!•~.11~1.14.•=1".1 	 moroorommr....	 5,

O extracto será assignado pela parte ou por pessoa por ella
autorizada.

Art. 20. Sendo os extractos sufficientes e conformes mia
ao outro, o officio! fará, segundo elles, a inscripção. Si, porém
os extractos, confmmes entre si, não forem sufficientes, o or.:
ficial fará a inacripção supprindo pelo titulo o que no ex.-

• '\tracto faltar.

§ 1. 0 Lançará no Protocollo a nota de - Registrado do
Art. 21. Mutuado o registro, o official procederá assinif.

livro tal, numero tal, pagina tal.
. § 2.° Indicarás , na Indicador real, os navios inscriptos.

§ 3.° Indicará, no Indicador pessoal, as pessoas mie figu-
ram na inscripçã'o.

Art. 22. Tomadas as notas antecedentes, e reproduzida
no titulo a nota de - Registrado no livro tal, numero t/l, pe.
sina tal - o official entregará á parte o mesmo titulo e um
dos extractos, numerando e rubricando as folhas respectivas
de um e outro.

Art. 23. No caso de averbação, o official, depois de Pra-
tocollado o pedido, procederá pela fôrma indicada no artigo
antecedente.

Art. 24. Sendo hora de fechar o registro, nenhum ode
mais se poderá praticar.

O official, no livro - Protocollo, onde terminar o serviço
do dia, passará certidão do encerramento.

Si, todavia, ao chegar a hora do encerramento, estiver por
acabar um registro começado, prorogar-se-ha a hora até que
elle se conclua.

Durante a prorogação, porém, nenhuma nova apresentação
se admittirá.

Art. 25. Todos os titulos, que em tempo forem apresen-
tados, e não se puderem registrar antes da hora do encerra-
mento, reservar-se-hão para o dia seguinte, e serão, nesse
os primeiros registrados.

Art. 26. O official do registro não pôde examinar a lega-
!idade dos titulos apresentados, antes de tomar nota da sua
apresentação, e de lhes conferir o numero de ordem, que pela
data da apresentação lhes compita.

Art. 27. Tomada a nota da apresentação, é conferido o
numero de ordem, o officio!, duvidando da legalidade do titulo,
pôde recusar-lhe o registro, entregando-o á parte, com a decla
ração da duvida que achou, para que cila possa recorrer ao
juiz federal. Neste caso, o official certificará no Protocollo
que- o registro ficou adiado pela duvida que alie achou no'
titulo, a qual especificará resumidamente.

Art. 28. A parte tem o direito de requerer ao juiz, quê,
não obstante a duvida, mande proceder ao registro. Julgada
procedente a duvida, o escrivão do juiz remetterá a certidã'd
do despacho ao official, que cancellará a apresentação nó pro-
tocollo e archivará a referida certidão.

Art. 29. Sendo a duvida julgada improcedente, a parte
apresentará de novo o titulo, com certidão do despacho do
juiz, e o official procederá logo ao registro, declarando no Pro-
toeollo que a duvida foi improcedente, conforme o despacho,
constante da certidão, que fica archivada.

Art. 30. Pela fórma determinada nos artigos antecedentes
procederá o official, quer o titulo lhe pareça nullo, quer 1U
pareça falso, ou lhe °ocorra qualquer (duvida, de modo e
sempre salvo o numero de ordem, que ao titulo compita, o
qual só se cancellará á vista de decisão judicial, Mi por accor- -
do entre as partes.

Art. 31. Os papeis respectivos ao serviço annual ao caz,
torio serão archivados sob o rotulo do anno a que pertencer"
e divididos em tantos maços, quantas as classes seguintes:

Extractos;
Titulos:
Documentos; 	 -
Decisões sobre o registro.
Todos os papeis de cada classe terão o seu rotulo parti,-

éular, com o numero de ordem do Protocollo, relativo á inscrl'à
pção ou averbação, a que esses papeis se referem.

Os papeis da mesma classe, que tiverem o mesmo numero
de ordem do Protocollo, serão reunidos o =maçados Sob um
PA rotulo.

§ 1. 0 O titulo.
§ 2.° O extracto do Mesmo titulo 'em duplicata, contendadto os os requisitos legalmente exigidos para a ;naer;aeão

• n••
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WARM OFFICIAT.;	 1ovembro de 1022 MN

, Art. 33. Qualquer pessoa é competente para requerer cer-
tidões  do fegistro, sem importar ao official o interesse que dia
nossa ter,

Recusando ou demorando o officio.' a certidão, n4de a
parte recorrer ao Juiz Federal que deverá providenciar •sobre
Q raso com toda a presteza.

Art. 34. As certidões devem passar-se conforme o quesito,
'Ou quesitos da petição, que as requerer.

Todavia, sempre que houver insc,ripção ou • averbação,
" osteriores ao acto, cuja certidão se pede, as quaes por qual--

er modo o alterem, o official 6 obrigado a mencionar nesta,
• ao obstante as especificações do quesito, essas circurnstancias,
,	 -	 . 

• Sb pena de responsabilidade pelas perdas e damnos resultan-
tes de certidão ob ou sub-repticia.

Art. 35. AS certidões serão passadas com a • brevidade
Poãsivel, não as podendo o official demorar por mais de tres

. dias.	 -
.	 Para ser possivel a verificação da demora, o official, logo
nue receber alguma petição de certidão, dará á parte a sesuin-

' ae nota:	 .
«Certidão requerida por F.D (Data e assignatura).
Art. 36. Quando no registro houver comprovada affluen-

.0 de trabalho, pôde algum dos sub-offieiaes ser autorizado
, Relo juiz, a requerimento do official, para passar, as certi-
Tdoe'S independentemente da subscripção do mesmo official. .

CAPITLTII10

DA INSCRipae, AVERBAÇÃO E CANBELLANFM-ei

Att. 37. A inscripção da hypotheca, além do numer6 dei
Ordem, devetiá conter os requisitos enumerados no art.. 21,
§ 1 0, referente ao art. 12 do decreto n. 15.788, de 8 de no-
vembro de 1922.

lueri
di- pelas partes. Consideram-se partes legitimas para

- Art. 38. A inscripção e a averbação só poderão ser re-

§ 1.0 O credor.
. § 2.° O devedor.

§ 3.° As pessoas que hs representarem, Cu COMparBee-
em por parte delles, ainda que sem procuração.

§ 4.° Todas as pessoas que na inscripção tiverem in-
resse.

àresentada ao official. para inscrever, segunda hypotheca
Art. 39. Si antes de inscripta a primeira hypotheca, fôr

t obre o mesmo .navio, sobrestará elle a inscripção desta, de-
pois de a prenotar, até trinta dias, aguardando que ó interes-

ado inscreva a precedente. (Codigo Civil art. 837).
Art. 40. Feita a inscripção, si contiver quaesquer • nul-

'Ildades, o official não pôde reparal-as, e os terceiros teem
O direito de invoca/-as a seu favor.

Art. 41.° As averbações comprohendem as cessões, su-
lbrogações, a extincção total, Ou parcial, e geralmente todas as
becurrencias, que por qualquer modo alterem a inseripção,
'quer em relação ás pessoas, quer em relação aos navios que
nesses actos figuram. 	 •

Art. 42. O caneellamento da inseripção e averbação ef-
' ectuar-se-ha mediante certidão escripta na columna do li-

o respectivo, datada e assignada pelo official, que fará
onstar o motivo do cancellamento e o titulo que o autoriza.

Poderão requerel-o as pessoas a quem o registro pre-
"bdicar.

Art. 43.. Sómenté são babeis para o cancellamento CS
"Autos seguintes:
- § L° Sentença passada em julgado.

§ 2.° Documento authentico, de onde conste o expresso
Zonsentimento dos interessados.

Art. .44.. CI registro, emquanto não se eancellar ou ficar
tirescripto produzirá todos os seus effeitos legaes, ainda quan-
do por outra maneira se prove que o contracto está desfeito,
Witincto, annullado ou rescindido.
" Paragrapho unico. • As nullidades de pleno direito e não
dependentes de acção, uma vez provadas, invalidam o reais-
Ro ainda que este não se tenha canceliado.

Art. 45. O cancellamento por nullidade da inseripção não
Importa a extincção da hypotheca, sendo licito ao credor re-
Rberer nova inseripção, que só valerá desde a sua data.

CAPITULO NI -

DiSpesiÇõES GERÀEs

'Art. 46. A conrança . da divida proveniente de hype:heca
varitiroa será feita por acção executiva regida pelas disp45-
4ições !oC: • DPS em vigor.,

Art., 47. • Como medida assecuratoria aos direitos do cre-
dor, poderá este, quando se tornar exigivel a obrigação, re i-
caiarei, o 'sequestro • do' navio hypothecado ao juiz federai .do
10.;ar em que estiver o navio. Neste caso, não sendo o juiz
co , upetente para-a acção executiva,_ os autos • do sequestro
se . ão re.mei tidos ao juiz da execução perante o qual será o
seluestre convertido em penhora.

Paragrapho unico. Contra o sequestro EsSiin realizado
não se adráittirá recurso de especie alguma..

Art. 4. Os emolumentos dos officiaes de registro serão
os -mesmos que actualmente recebem os officiaes do registro
de hypotheca do District° Federal.

Art. 49. . A hypotheea da navio brasileiro constitnicia
fóra do paiz será inscripta no cartorio do registro de hypo-
theca maritima do districto em que estiver matriculado o
navio.

Art. 50. As despezas de inscripção incumbem ao deve-
dor. As despezas das averbações e certidões pertencem Liguei-
les que as requererem.

Art. 51. . O official é obrigado a lançar no titulo re-
gistrado e nas certidões a conta dos emolumentos que .par-
ceber.,

Art. Serão suspensos por tres mezes a um anno os
officiaps do registro de hypotheca maritima que infringiram
os deve: •.-; impostos pelo presente decreto e pelo de numero
45.788, 'de 8 de novembro de 1.1022.

Art. 53. .Essas penas disciplinares não eximem os a-
ficiaes da responsabilidade criminal ou civil em que incor-
werem pelos seus actos, quando principalmente delle resulte
falsidade ou nullidade, com prejuizo das pessoas interes.s..ada.s
po registro.	 •

Art. 54. Revogam-se as disposições em contrario. •
Rio de Janeiro, 41 de novembro de 1922. , Joaquim Fer-

reira Chaves.

DECRETO N. 15.808 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1922

Concede o direito de montepio a D. Maria da Gloria Dutra
Meneohezzi, viuva do inspector de quarta classe, em com-
missão, da Repartição Geral dos Telegraphos Arnaldo
Meneglzzi, ç clã outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que 'o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica concedido a D. Maria • da Gloria Dutra

Meneghezzi, viuva do inspector de quarta classe, em com-
missão, Repartição Geral dos Telegraphos Arnaldo Me-
neghezzi, o direito de montepio, que se fará no cargo que elle
exercia.

Art.. 2.0 A contribuinte pagará as joias e as contribui-
ções vencidas de unia só vez ou por desconto em folha.

ML. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
_	 Rio de Janeiro. 11 de novembro de 1922, 101° da Ind.

pendem:5M e 34° da Republica.
EPITACIO PESSC1A.

Honzero Baptista.
0=mm...ff

DECRETO N. 15.814 DE 13 DE NOVEMBRO DE 1922

Approva a reforma de estatutos da Companhia de Seguros
de Vida «Sul-Arnericaz,

O Presidente da Republica dos Fstados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia de Seguros de Vida
«Sul-America», sociedade anonyrna, com séde' nesta Capital,
resolve approvar a reforma feita em seus estatutos pela as-
senibléa geral extraordinaria de 9 de outubro de 1922, sob as
seguintes clausulas:

1, a companhia fará no Thesouro Nacional o deposito. cto
duzentos contos de reis, de accôrdo com o art. 10, § 1°, do
decreto mi. 14.593. de 31 de dezembro de 1920;	 . .•

II, sujeitar-se-ha integralmente ás disposições da legis-
lação vigente e que vier a vigorar sobre a materia do seu ne-
gocio.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1922, 101° da Indepea-e
.deaeia # 34° da Republica

Homero Baptista.

EPITACIO PESSC)A.
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• —DECRETO N. 15.815 ,e., DD 13 DE NOVEMBRO DE 1922

Ottoriee o Ministerio da Fazenda a ceder toz edificio para gefn
vir de sede ao Instituto Historicó e treographico Brasi.
Os:vo, e dá outras providencias
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

'tisando da faculdade que lhe confere o n. 14 do art. 123 dó
decreto u. 4.555, de 10 de agosto de 1922, decreta:

Art. 1.° Fica o Ministerio da Fazenda autorizado a ce-
der ao Instituto Historie() e Geographico Brasileiro um edi-
fício ern condições de servir para sede da mesma associação,
mediante nardo pelo qual sejam transferidos ao Patrimonio
Racional o terreno que o instituto possue na explanada do
antigo morro do Senado e os direitos que porventura tenha
to predio em que se acha actualmente installado.

Art. 2.° Uma vez feito o aceeirdo e effeetuada a transfe-
‘toncia a que se refere o artigo anterior, ficará o &Miolo
•perteneente em inteiro e completo domínio ao patrimonie
go mesmo Instituto Historie° e Geoaraphico Brasileiro.,
• Art. 3• 0 Revogam-se as disposiçoes em contrario..

Rio de Janeiro, 11 de novembro cio 1922, 101 0 da Illda-
liendencia e 34° da Republica,

EPITACIO PESSÔA.

flomero Baptist4,

MOUT() N. 15.335 e-, DE 14 DE NoVrMBItti DD 1922

approra o projeCto e respectivo orçamento, na ira portanda Ue
27":40$671, para reconstrueção da ponte de 10in,0 de veio
sobre o rio Batoque, na Estrada de Ferro Paulo Affonso,
da réde forra-viaria federal, arrendada a The Great
Crestem of Brasil Railway Company, Limited, bem como
!para, Construct:ao de mais um vão de 5110 na mesma ponto

4h. O :Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
lattendendo ao que requereu Th e Great Western of Brasil
Ytailway Conapany, Limited, arrendataria da rêde do viação
ferrea federal de que trata o centrado celebrado em virtude
Ido decrete n. 14.320, de 24 de agosto de 1920, e de accôrdb
!ê0ln o que pro:loi a Inspeetoria Federal das Estradas, decrete;,

Artigo ,unieo. Ficam approvados, de accôrdo com os do-
Pimentos que com esto baliam rubricados pelo director geral
tio Expediente da Secretaria de Estado dos Ninados da Viação
o Obraa . Publicas, o projecto apresentado Por The Great
Western of Brasil Railway Company, Limita?, para re-
eonstrucção da ponte de 10m,0 de vão sobre o rio Batoque, na
estrada de Ferro Paulo Affonso, e construcção de um segunde
*Tão, de 5m,O, na mesma ponte, e o respectivo orçamento, erga.
kizado pela Inspectoria Federal das Estradas em substituiçã4
eip aposentado pela mencionada companhia, na importancia di
C7 :3531:D74.

§ 1.° As despezas que forem effeetivamente realizadas
¡tom as obras projectadas, até o xinxim do orçamento ora
Ifipprovado, deverão correr por conta do credito a que se refere
,0 poetaria de 22 cte . dezembro de 1919, do Ministerio da Viação
te Obras Publicas, nos termos da clausula 29 do contracto auto-
Mudo Pelo 'decreto n. 14.320, de 2 7&e egoste de 1920.

- § 2.* Para conclua() das obras fica fixado .o prazo de
fitiatro• (4). mezes, contados_da data em •que a eompanhia for
notificada da apProVação do projecto e orçamento que com
gste baixam.

f . 	Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922; 101° da indepen-
Qatitcia o 31° dalleDublica. 	 .	 .

fixrricto PESSUI

Vim iLt: 8i é iti
,	 1

7- (DEORETO N.. 15.836 eee DE 14 DÉ NOVDM11110 DD 19=
Wmame	 _

CS. tto Ministerio da Guerra 6 credito de 2.boo:000$, pePli 1
compra' de aviãâ-, ... .

1lt
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

ando da autorização contida no art. 49, n. 9 do decreto le-. islativo n. 4.555, de 10 desgosto ultimo e tendo ouvido o
ribunal de Contas na fárma das disposições era vigor, re-

, olve abrir, ao Ministerio da Guerra, o credito de 2.000:000$,
ra a compra de aviões e peças doa. mesmos, destinados ao
ereito Nacional.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922, 101° da Indepen-
,Cenda e ,3i° da llepubtica.

GEORETO 1\I, 15.839 —.DE 14 DD NOVEMBRO DD 19t22

Uilodifica algumas disposições ilo regulamento da Inspectoria,
Federal de Navegação, a que se refere o decreta n. 14.050,
de 5 de fevereiro dc 1920.

10 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
lendo em vista a tabella constante da verba 12° do art. 03, do
decreto n. 4.555, do 10 de agosto deste anno, que provê as
despelas do corrente exercido, resolve modificar o regula,‘
enento da Inspectoria Federal do Navegação, a que se refere o
decreto n. 14.050, de 5 de fevereiro de 1920, nos termos dos
dispositivos que a este acompanham, assignados pelo Ministro
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922, 101° da Inde-
Múmia e 34° da Republica,. 	 -

.W0DiricANES 21: QUE . .ãE nume o DECRETO, N. 15.839, Dr 11 DE
NOVEMBRO DE 1922

Wrt. 6.° 'A Inspectoria Federal de Navegação será dirl-
na por um inspector o constituída pelas seguintes secções:

Secção de !Matiza-cão, com;

chefe do secção;
2 engenheiros ajudantes;
4 fiscaes regionaes de 1' classe

111 fiscaes regionaes do 2' classe;
10 tisnes regionaes de 3' classe;
1 fiscal regional em Montevideo;
4 30 escripturario;
11. dactylosrapho.

B — Secção de

chefe de secção;
oficial;
1° eseripturarie
2° escripturario;
30 escripterario;
dtietylographo.

C	 Secção de 'Expediente o Corrtc.biliclade,

1. chefe de senão:
1 otficial;
1 i° escripturarie

! a 20 escripturario;
1 30 escripturario;
4 protocollista;
2 daetylograptioa;
11 porteiro;
-1 continuo;

servente.,
Ar t. 7 .° 	 	 1-4.1 	-
Fiscalizações regionees de 84 classe( Sedes: Tutoya,

Fortaleza, Natal, S. Luiz, Therezina, Aractell, Pirapora, Vi-
Gloria, Paranaguá o Corumbá.

Art. 18 — § 10 — 08 chefes do secção, offloiaes, enge-
nheiros-ajudantee, fi,scaes regionaes, escripturarios, pro-
Ancollista e dactylegraphos, serão nomeados por portaria
do ministre i sob a proposta do inspector; os -demais /Untei°.
narios serão nomeados pele inspector.

roor.eq 	 Ek*.W.Art. 19 	
a) as de chefe de secção pelos officiaes ou engenheiros-

Nudantes, respeitado o caracter technico de cada secção;
	 000•***** .aroalh.oed‘

c) t3 do °Meia/ pelos primeiros eseripturarios;
f) as de primeiro escripturario, pelos segundos escri-

Pturarios;
g) as de segundo escripturario, pelas terceiros cscriptu-

rarios;
h) as de terceiro eseripturario, pelo protocollista ou da-

clylographos.
• Art. 22. 	 •

b) os chefes de secção por um dos officiaes ou enge-
nheiros-ajudantes, respeitado o caracter technieo de cada
secção;

£PITACIO PESSOA..

j. Pires

Estatietied,

•EPITACIO. PESSOA,

João Pendia Catoueras.,
e) os cfficiaes pelos primeiros- eseripturarles, os prinpt-

ros escripturarios Pelos segundos escripturarios, os segundof
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? ascripturarios pelos terceiros escripturarios, os terceiros es-
tripturarios pelo protocollitas ou dactylographos. 	 .,

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922. — J. Pires
do Rio.

Quadro e tabella de vencimentos do pessoal da Inspector:1ot
Federal de Navegação

Categoria Vencimentos Toai/
1 inspector	 .	 .	 	 24:0008000 24:0008000
. 1 chefe da secção de Fiscaliza-

•	 ção.	 . 	 	 13:2008000 13$200$000
1 chefe da secção de Estatistica 13:2008000 13:2008000
1 chefe da secção de Expedien-

te e Contabilidade	 	 13 :200$000 13:2008000
2 officiaes	 .	 	 i 9:6008000 19:2008000
2 engenheiros-ajudantes.	 .	 .	 .. 8:4008000 16:800$000
4 fiscaes regionaes de 1° classe 7:2008000 28:8008000

10 fiscaes regionaes de 2° classe 6:0008000 60:0008000
10 fiscaes Regionaes de 35 classe 4:2008000 42:0008000
2 primeiros	 escripturarios	 . 7 :2008000 14:4008000
2 segundos	 escripturarioss	 .	 a. 6:0008000 12:0008000
3 terceiros escripturarios . 	 • zffl 4:8008000 14:4008000
1 protocollista	 .	 	 3:6008000 3:600$000
a. dactylographos	 .	 .	 	 3:6008000 14:4008000-
1 porteiro.	 .	 .	 	 3:6008000 .'3:600$000
1 continuo 2:4008000 2:400$600
1	 servente.	 .	 . 2:1608000 2:1608000

Total 	 , 297:3608000

'Em ouro:
1 ;iscai	 regional	 em	 Montevi-

déo.	 .	 .	 	   2:4008000 2:4008000
Nota -a, As diarias de que trata o art. 55 deste regula-

mento, com excepção das dos fiscats regionaes, que variarão
de 5$ a 10$, serão arbitradas peló ministro da Viação e Obras
Publicas, sob proposta do inspector, tendo em vista a natu-
reza da inspecção.

Rio de Janeiro, 14 de novembrode 1922. — J. Pires
do Rio.

DECRETO N. 15.840 — DE 14 DE NOVEMBRO DE 1922

llevoga a autorização constante do decreto n. 14.921, de 17 de
' agosto de 1921, Sobre a emissão de 44.000:000$, em apo-

lices da divida publica interna, destinada a occorrer ás
despezas de roasl,wer,:w das estradas de ferro contra-
ctadas com Tge Great Western of Brazil Railway Com-
pany, Limited, e abre ao Alinisterio da Viação e Obras
Publicas um credito de igual importancia, em apoliees
divida publica :interna, para occerrer ás despezas resul-
tante,s odop;uo d p,aviciencias urgentes afim de ga-
rantir o transporte, integral e opportuno, das, safras da
1922, nas regiões .servidas pela referida' companhia.,

O presidente ' da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 95, n. 44, e do
decreto n. 4.555, de 10 de agosto ultimo, e para attender á
execução das providencias julgadas urgeates, afim de garan-
tir o transporte, iptegral e opportuno, das safras dó anuo do
1922, nas regiões servidas pela The Great Western of Brazil-
Railway Companq, Limited, decreta:

Art. 1.0 E' revogada, a autorização constante do decreto
n. 14.951, de 17 de agosto de 1921, eobre a emissão de Má
44.000:000$, em apolices da divida publica interna, desti-
nada a °morrer ás despezas de construcção das estradas do
ferro contractadas com .The Great \Vestem of Brazil Raliway,
Company, Limited.

Art. 2." Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 44.000:000$ em apOlices da divida publica
interna da União, no valor de 1:0(68 cada uma, dos juros de
5 % ao anho, para, nos termos do ajuste celebrado com The
Great Western of Brazil Rallway Company, Limited, °ocor-
rer ás despezas resultantes dá adopção de providencias de que

. se trata.
Art. 3.0 A .emissão dos títulos a que Se refere 'o .art.. 20

ficará a cargo do Ministerio da Fazenda.
Rio da Jane;ro, 14 de novembro de 1922, 101 0 da rade.

panaeacia e	 (ia Republica.
EPITACIO PESSMe

J. Pires do Rio.) -

Eomero Baptista.,

•
OV (5. tábr o de '1922 -21 t.69

DECRETO N. 15.842 -- DE 14 DE NOVEMBRO DE 1222

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito es-
- pecial de $0:000$, para attender ás despezas com a con-

.strucção do ramal de Rio Feio, da Estrada de F,,.ro No-
roeste do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve abrir, ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, por
conta dos 700:0008000 autorizados no decreto legislativo
n. 4.395, de 16 de dezembro de 1921, um credito especial de
50:000$, pára attender ás despezas com a construcção do ra-
mal da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, de Lauro Militar
ao divisor de aguas vertentes para o rio Feio e para o rio
Tibiriçá, até o ponto mais conveniente á defesa da renda da
mesma estrada,	 -

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922, 101 0 da •Inic:.
pendencia e 34° da Republica. : 	.

EPITACIQ PEESÔA:

ji Pires do Rio...
-•••n•••••n••

DECRETO N. 15.841 — DE 14 DE NOVEMBRO DE 1922

Concede permissão á Sociedade Anonyma Agencia Americana
para installar e trafegar estaçõesradiotelegraphieas ultra-
p0' mtes e para estabelecer um serviço radiotelepltonidO•
nc lerritorio nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Faiciedae Anonymr Agencia
Americana e de accárdo com o art. 3° d,o decreto legislativo
n. 3.296, de 10 de julho de 1917, modificado pelo decreto
n. 4.262, de 13 de janeiro de 1921, e cem o art. 74 do de-
creto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto do corrente ann3,
decreta:

• Artigo unico. Fica concedida permissão á Sociedade Ano-
•yma Agencia Americana para installar e trafegar estaçõe,s
radiotelegrallhicas ultrapotentes em pontos apropriados de
territorio do Brasil e para estabelecer um serviço radiotele-
phonico, nos termos das clausulas que com este baixam, eni-
gmadas pelo ministro de Estado dos Negoeios da Viação o.
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, (4 de novembrci do 1922, 101° da Ilide,:
pendencia e 34° da Reaublica.

EPIT-ACI0 PESSU:

J. Pires do Rio'1

DECRETO N. 15.843 a,- DE 14 DE NovamÉde DE 19-22,

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Puigicas o credito, k'nra
apolices da divida publica, até o maximo Neessarit9 para -
que possa tornar-se ef fectivo o adiantamentb,

- corrente, de 10.500:000$000, á Leopoldina Railietty
• Limited, para os fins que indica. .

O Presidente da Republica dos ,Estados Unidos do Bra-a,
sil, usando da autorização constante do art."97, n. 44, e) do,
decreto n. 4.555,- de 10 de agosto ultimo, e para attender
execução das providencias julgadas urgentes, afim de ga-
rantir o transporte, integral o opportuno, das safras do mine
de 1922, nas regiões servidas pela The Leopold'ina Railway
Company, Limited, decreta:

Art. 1°. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras a
Publicas o credito em- apolices da divida publica interna da
União, do valor de 1:000$0.00 cada uma, dos juros de 5 54
ao anno, até ao maximo necessario para que possa tornar-se
effectivo o adiantamento, em moeda corrente, de réia-f
t0.5000:0008000, á referida companhia, na fdrma, do ajuste
que, visando aquelle intento, será com ella opportunamente
celebrado.

Art. 2.° A emissão dos titulos a que se refere ó art!.. 1.-
fjcarft a cargo do. Ministerio da Fazenda.

EPIrÁcio PassóS..

1. Pires do Riocl

llomerp. Baptista.

MAMO °FOC:1AL —



DECRETO N. 15.844 — DE 14 DE NovEMBDO Da 1922

ttesolve a encampação da linha ferrea de Curralinho á Oga-§
mantfna e a sua incorporação d Estrada de Ferro Centrab
do Brasil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o art. 97, n. 42, do
decrete n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, decreta:

Art. I.° Fica resnlvida a encampação da linha ferrea de
Curralinho a Diarnanana. de que é concessionaria a Compa-
nhia Estrada de Ferro Victoria a Minas, nos termos do de-
creto n. 12.094, de 7 de junho de 1916, sobre as seguintes
bases:

a) a referida linha .ferres, com todo o seu material fixo,
rodante e de tracção, officinas, dependencias e bemfeito-
rias. e materiaes em ser do almcnmrifado, é transferido ao ple-
no domina) da Unfiln, mediante escriptura publica e respe-
ctiva transcripção, livre e desembaracada de qualquer dia
vida para cone terceiros, salvo o disposto na seguinte alinea;

b) o Governo Federal assume a responsabilidade do paca-
rnento dos juros e amnrtizacão das obrigações emittidas pela
companhia para a construcção daquella linha ferrea, em vir-
tude da autorização dada pela assembléa geral de accionae.
tas, realizada em 3 de agosto de 1909, e tia contracto feito
com o «Credit Mobiliar Fremis», em 21 de dezembro de 1909,
sendo esta responsabilidade limitada, quanto aos juros, a con-
tar dos que vencem em 1,5 de maio do armo proximo futu-
ro, e só cabendo ao Governo fazer a amortização correspon-
dente a 29.771 (vinte e nove mil o setecentos e setenta e
uma) obrigarees, que teem de ser resgatadas, tudo na fórma
do mesmo contracto;

. e) o Governo poderá encarregar a companhia de fazer
pagamento dos juros o amortização dae obrigações de que
trata a alinea anterior, entre gando-lhe semestralmente, com a
necessaria antecipação. a quantia que para tanto for naus.
seria. Neste caso as nrestaçÕes corfespondentes a cada semese
tre só serão effectuadas depois de estar liquidada pela compa-
nhia o pagamento anterior, o que elia justificará com a ene
trega dos coupons pagos, competentemente inutilizados, dos
titules resgatados das obrigações e 'do recibo do deposito, eni
banco escolhido pelo Governo, do saldo a pagar;

d) ficam extinetos todos os direitos, favores e concas.,
sões entereridos á companhia pelo citado decreto n. 12.094.
de 7 de junho de 1916, na parte referente á linha ferres de
Curralint*n a Diamenéana e cessará a partir de 15 do corrente
mez o pagamento dos juros garantidos sobre o. capital fixado
na clausula IV do mesmo decreto;

e) a companhia, em tem po algum, reclamará do Governo
Federal qiialatier irulemnização, pagamento ou encampação
Pel a cessem. que faz. da mencionada linha fuma, com todas
as suas dependencias e material;

f) a companhia desiste, outrosina de toda e qualquer re.
clama ra° ou indemnização que possam ser determinadas pot
actos ou factos do mesmo Governo anteriormente a esta 0094
SãO c digam respeito á referida linha ferrea e ao seu material.

,Art: 2.° Recebida mediante inventario a linha ferres de
a Diamantina, ficará Meorporada á Estrada de

Ferro Central do Brasil.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922, 101° da Indepen-

delicia e 34 da Republica::
EPITACIO PESSOA.,

1. Pires do Rio.

Homero Baptista,.

DEC/RETO N. 15.845 — DE. 14 DE NO' VEMDRO DE 1922

44.bre ao lif inisterio da ViaÇa0 e Obras Publicas o credito de
3.823:5433872 (tres aul oitocentas e vinte e tres contos
quinhentos e quarenta e tres mil oitocentos e setenta e
dons réis), ouro, e o de 424:857$795 (quatrocentos e cin-
te e quatro-contos oitocentos e cincoenta e sete mil sete-
centos e noventa e cinco réis), papel, em titulos da divida
'interna e externa de 7 %, valor nominal, para pagamento
d Companhia Estrada de Ferro de Goyaz.

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o art. 52 da lei nu-
mero e.440, de 31 de dezembro de 1921, que revigorou o

adispositivo ai. X do art. 2° da lei n. 4.230, de 31 de dezem-

ombvembro de 1922 {

bro de 1920, e o art. 97, n. XLV, do decreto legislativo nu-,
mero 4.555, de 10 de agosto do corrente sano;

Considerando que o Governo Federal é devedor á Coma
panbia Estrada de Ferro de Goyaz do saldo de 3.823:543$872
(tres mil oitocentos e vinte e tres contos quinhentos e qua-
renta e tres mil oitocentos e setenta e dous reis.), ouro, e
424:85'7a795 (quatrocentos e vinte e quatro contos oitocentos
e cincoenta e sete mit setecentos e noventa e cinco reis), pae
pel, conforme foi recuntieddo em despacho proferido no re-
querimento de 10 do corrente mez da mesma companhia; e

Considerando que as importai:mias acima declaradas rea
presenteia o compromisso do Thesouro Nacional decorrente
dos contractos celebrados com a referida companhia, de ao-
cerdo com os decretos na. 1.562, de 23 de setembro de 19
e 12.183, de 30 de agosto de 1916, e o decreto n. 13.763,
6 de junho de 1920, na mate em que este se refere á occupa-
ção do trecho inicial da linha ferres de Formiga, compres
atendido entre os kilometros o e 250;

Decreta:
Artigo unico. Pica aberto ao Ministerio da Viação e Obra,

Publicas o credito de 3.823:5438872, ouro, e C4:8578795,
papel, em titules da divida interna e externa de 7 efe, valor
nominal, para pagamento a dompanbia Estrada de Ferro de
Goyaz, mediante as necesaarias operações de credito que fará
o Minlsterio da Fazenua na-fónma do despacho preferido no
requerimento de 10 do torrente mez da mesma companhia:

a) da quantia de 2.828:0324938, ouro, pela acquisição do
trecho ocoupado pelo Governo Federal no neto da rescisão do
ultimo contracto de 1916, conforme o mencionado decreto nu-
mero 13.163, de 6 de junho de 1020, art. 29;

b) das quantias de 995:5108934, ouro, e 424:8578795, Fie
pai, por materiaes, fornecimentos e serviços de construcção
executados pela mesma companhia to prolongamento da li-
nha principal o no ramal de Uberaba.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922, 101* da indo:.
pendencia e 34° da Republica..

GINS

Srs. membros do Congresso Nacional itemottende-
lies a incluso exposição do ministro da 'Fazenda sobre a ne-
cessidade de um credito especial de 300:0008, destinado ao
pagamento de trinta toneladas de bronze de aluminio para
cunhagem de moedas de 500 reis e 1000 reis, tenho a honra
de vos solicitar a competente autorização para a abertura
do alludido credito.

Rio de Janeiro, /O de novembro de 1922, 101° da Lide-,
pendencia a 34° da Republica,

EPITACIO PESSOA.

ExposiçAo Mi MOTIVO

Exeee Sr. Presidente da Republica. — De aeo5rdo cone
a autorização constante do art. 146 da lei ne, 4.555, de 10 de
agosto ultimo, o Governo ajustou o foraecimento de trinta
toneladas de bronze de alumnio para cunhagem de moedas de
15100 réis e de MOO réis, destinadas a substituir as cedulas
de 18000 e 21000.

O ajuste foi realizado com todas as formalidades legaes,
tendo este rninisterio examinado cuidadosamente as diversas
propostas apresentadas e escolhido -a mais vontajosa.

Para attender ao pagamento do metal encommendado, e
já em parte recebido, torna-se preciso solicitar ao Congresso
Nacional autorização para abertura de um credito especial de
800:0008, visto como não ha uma verba orçamentaria pela
qual possa correr essa despeza.
• Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1922. — Homero

Baptista.

Ministerio dos Negocias da Fazenda — N. 74 — Rio da
Janeiro, 14 de novembro de 1922:

Sr. 1°, Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. para os devidos fins, a men-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando
autorização para a abertura do credito especial de 300:0001,
para pagamento de trinta toneladas de bronze de aluminio
para cunhagem de moedas de 500 reis e de 1000 reis.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
consideração. — Homero Baptista..
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EPITACIO PESSOA.,

1.. Pires do Rid.,

Homero Baptista.
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Sr. Presidente da Comam dos Deputados. — Havendo
danceionado a resolução do Corgoesso Nacional que auteriza
o Poder Executrvo a abrir, pelo Miniseer:e da Vieeão tenras
publicas, o credito especial de 1.415 • 312$240, destinado a at-
tender a despesas da consigno oEstada de Ferro Groroaos-
Pessoal e Matei' —veraa 16°, art. 81 da lei da desorna do ex.
ero,nic de 1921, tenho a honra de vos restituir doo- dos re-
speotivos autegraphos, que acompanharam vossa mensegem
de 8 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1922, 101 0 da Indepeno
denlia e 34° da Republica,

EMACIO PESSU

Mintsterw da Vação e Obras Publioos
vai de Contab l i;dadi. — 1' Betvão — &viso n. zo, cc.novembro de 1922.

Sr. 1° Socoetario da Camara dos Deputados. — Terlho a,honra de paeet • ár vossas mãos a inclusa meneagera
j3r. Presideao da Repuithea, restituindo ao Sr. P-esidente
da Camara dos Dopatodoe dons dos autographos relat:vos
rerolução do Congresso Nacional que autoriza o P odeo Exe-
cotio° a abrir, ri este Ministerio, o credito ro•ecial det
1.443:e/33240, para attender a despezas da Estrada de Fego
o Gf-Wia, do exercido de 1921.

Saúde e fraternidade. — d. Pires do Rio,.

ginisterio da Justiça e
Negoolos Interiores

Por decretos de 13 do corrente foram re.
formados na policia militar do District° Fe-
deral:

Com o soldo por inteiro o 2° sargento Ar-
chimedes Marques de Mello; com o soldo
por inteiro o cabo João de Souza Quintas;
com o soldo respectivo e no posto de 3' sar-
gento o cabo de esquadra Eduardo Moreira;
com o respectivo soldo e no posto de cabo
de esquadra o musico Avelino de Lemos.
com o soldo por inteiro o musico Manoel
Victalino da Silva; com o soldo por inteiro
o tambor do 3' batalhão Eurko Avelino da
Fonseca, e tombem com o soldo por inteiro
o soldado Jon Ferreira Braga.

—Por outros de igual data, na mesma cor-
poração, foram concedidas as seguintes me-
dalhas:

De ouro com passadores de ouro e prata,
em substituição ã de prata com passador de
ouro, que já possue, ao major do Corpo de
de Serviços Auxiliares Joaquim Rodrigues
Fontes; de bronze, sem passador, ao cabo
Ce esquadra Isaac Ramos e tombem a de
bronze, sem passador, ao tambor Alfredo
Euclydes Dua:te.

-- Por outro de 13 do corrente mez, foi
promovido ao cargo de sub-bibliothecario
da Bibliotheca Nacional o officio! Manoel
Cassius Berlink, na conformidade do dis-
posto nos arts. 25 e 28 do regulamento
approvado pelo decreto n. 15.670, de 6 de
setembro de 1922.

O 1° °lidai da Secretaria de Estado
Antonio Navarro da Fonseca foi nomeado,
por merecimento, por decreto de 11 do
corrente mez, para o cargo de director da
21 Secção da directoria da Contabilidade da
mesma secretaria.

Ministerio das Relações
Exteriores

_
Por Decretos de 11 do corrente:
Foi removido da Legação na Hespanha

para a na Poionia o Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario Alcibiades Pe-
çonha; e

Foi removido na Legação da Polonia para
a na Hespanha o Enviado extraordinario e
Ministro PIenipotenclario Rinaldo de Uma e
Silva.

nn•~1~~~~~,

Mlnisterio da Fazenda
Por decretos de 6 do corrente foram no-

meaeos os terceiros ear:iptorarios do The-
souro Nacecnsi Ahoir Costa Nenes e João
Bapriota de Rocenee Costa para o togar de
terceiros cooripturarios do Tribunal de
ee o o tas .

—Por outros de 9 do corrente, foram no.
meados o 3^ e 4° escrinturarlos da Recebe-
doria do Distrit. 4 -, -ederal, Francisco Jero-
nymo de Albugoerque Maranhão e Gui-
lherme Bastos Viliares para os lagares de
2° e 3' escripturarios da mesma repartiçáo,
respectivamente.

— Por outros de 10 do corrente, foram
nomeados :

O 4° escripturario do Thesouro Nacional
Victorino Borges de Oliveira para identico
legar na Alfandega do Rio de Janeiro.

O bacharel Newton Burlamaqui para o !to-
gar de thesourebo da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará.

- Por outro da mesma data foi exone-
rado Felippe Bezerra da Rocha Moraes do
logar de thesoureiro da Delogacia Fiscal do
The-sotuo Nacional no Estado do Pará.

—Por outros de 11 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, Hermeneglido

Santos Lobo do togar de fiscal de seguros.
Foi noraeadoJosé Murtinho Sobrinho para

exercer, em comissão, o legar de fiscal
de seguros.

—Por outro de 11 do corrente, foi apo-
sentado, na berma do art. 121, iettra a, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, João
Lydio Barbosa, no togar de porteiro da Re-
cebedoria do District° Federal.

—Por outros de 13 do corrente, foram de-
clarados sem effeito os decretos de 6 do
corrente mez, pelos gimes foram nomea-
dos:

Os 3' escripturarios do Thesouro Nacio-
nal, Ahnir da Costa Nunes, Carlos Bayina
de Oliveira, Celio Schmidt Caldeira, Gema-
sio Castello Branco, João Baptista de Re-
zende Costa e Pedro Tavares Dias Pessoa,
para identicos togares no Tribunal de Con-
tas;

O 30 escriptitrario da Directoria de Esta-
tistica Commercial Luiz Frederico Codeceira
Junior, para identico togar no Tribunal de
Contas;

O escripturario da Aifandega do Rio de
Janeiro, Leão Caçador, para o togar de 33
escripturario do Tribunal de Contas.

Foram nomeados •
Os 3" escripturados da Directoria de Es-

tatistica Commercial, José Alcides Bonenti
e Miguel Slide para identicos togares no
Tribunal de (Matas.

Por outros de outros de 14 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de di-

rector da Carteira Cambial do Banco do
Brasil o Dr. Custodio José Coelho de Al-
meida ;

Foi nomeado o chefe de secção da Dire-
ctoria de Estatistica Comine:ciai Léo de
Ationseea Junior, para o logaa de director
da mesma repartição;

RECTIFICAÇÃO (*)

Chama-se Guilherme Lopes Angelo e não
Guilherme A..gelo, como satilu pubiicadc, o
prioeiro escliptu) da do 'fites ou° Na:lo-
na!, nomeado, oro decreto de 10 do cor-
rente, para icieutico togar na Alfaudega do
Rio de jar.eiro.

Rep oduz-se por ter sohido com incor-
recções.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 13 de novembro de 1922,

foi exonerado conforme pediu, o capitão do
Mar e guerra Julio Cezar de Noronha Santos,
do carga de sub-chefe do Estado Maior da
Armada.

—Por outros de 14 do mesmo mez, foram
promovidos, no Corpo da Armada:

Por merecimento, ao posto de capitão de
mar e guerra, o capitão de fragata Carlos
Frederico de Noronha ; ao de capitão de fra-
gata, os capitães de corveta Augusto Durval
da Costa Gaimareres e Mario de Paula Gui-
maráce ; e ao de capitão de corveta, os ca-
pitlea-teoectes Mario Necksher c Mario
Lora° de Carvalho :

Por antiguidade, ao posto de capitão de
mar e guerra, o gira/tudo Agenor Vidal ; ao
de capitão de fragata, o graduado Heitor dà
Azevedo Marques ; ao de cantão de cor-
veta o graduado João Bontfazio de Carva-
lho; a. de capitão-tenente, o graduado Raul
Lobato Ayres e a primeiro tenente .SolvfO
Wiguelin de Abreu; e ao da primeiro te-
nente, o segundo tenente José Carlos. Al-
ves de Sousa;

Po: aotigoidade. ao posto de primeiro
knente, o segundo tenente José Backer
Aza:nor.

Foi graduado, no Corpo da Armada, no-
posto tio ermitão de corveta, o capirao te-
nente Mario Rocha de Azambuja.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 14 do corrente foram pra.

movidos :
A general de divisão o general de brigada

Antonio de Albuquerque Sauna;
A general de brigada os coroueis Claudio

da Rocha Uma, de artilharia, ejoão Alvares
de Azevedo Costa, de infantaria.

Na arma de infantaria :
A coronel, por merecimento, o coronel

graduado Heraclio Helio Fernandes Lima;
A tenente-coronel, por antiguidade, o te-

nente-coronel graduado Bernardo de Araujo
Padilha

A capitão, o capitão graduado Modo Pinto
da Silva Volte;

A 1' tenente o 1° tenente graduado João
Ururahy de MzÉalnies.

Na arma de artilharia
A teaente-coronel, por mereoemento, o

major Cesar Augusto Braga RodrigNitS.
Na arma de engenharia :
A coronel, por merecimento, o coronel

graduado Vicente dos Santos e per antigui-
dr de o tenente-coronel Antonio Augusto de
Moura ;

A tenente-coronel, por antiguidade, o te-
neno -coronel Luiz Atto GotneF Ferraz e,
por me ecimeoto, o major Egiollo Moreira
de Canto e Silva-;

A mazor, por antiguidade, o maior gradua-
do Antonio Me ides Texe;ta. e, oro mereci-
meato, o capitão Denis De:recinto Hada
Barbosa ;
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A capitão, o capitão graduado Fernando
do Nascimento Fernandes Tavora e b 1" te-
nente juracy do Nascimento Fernandes Ta-
vora.

No Corpo de Saude :
A coronel mede°, por merecimento, o

tenente-coronel medico Dr. Antonio Pires
de Carvalho Albuquerque ;

A tenente-coronel medico, por antiguida-
de, o tenente-coronel medico graduado
Dr. Francisco Pereira da Silva Reis ;
• A major medico, por antiguidade, o major
medico graduado Dr. Leopoldo Felix de
Souza ;

A capitão-medico, o capitão-medico gra.
duado Dr. José Anisio Lopes Vieira e o 1°
tenente-medico Dr. Americo da Cunha Bran-
dão.

— Por decretos de 14 do corente:
Na pasta da Guerra — Promovende a

general de divisão, o de brigada Antorlica
de Albuquerque e Souza; a general de
brigada, os coroneis Claudio oda Rocha
Lima, de artilharia, e João Alvares -de
Azevedo Costa, de infantaria;

Promovendo, na infantaria: a coronel,
por merecimento, o graduado Heraclito
Helio Fernandes ,Lima; a tenente-coro-
nel, por antiguidade, o graduado Ber-
nardo de Araujo Padilha; a capitão, o
graduado Mario Pinto da Silva Valle; a
1° tenente, o graduado João Ururahi de
Magalhães.

Na arma de artilharia: a tenente-co-
ronel, por merecimento, o major Cesar
Augusto Pargo Rodrigues.

Na arma de engenharia: a coronel, por
merecimento, o graduado Vicente dos
Santos e, por antiguidade, o tenente-co-
ronel Antonio Augusto do Moura; a te-
nente-coronel, por antiguidade, o gra-
duado Luiz Atto Gomes Ferraz e, por
merceimento, o major Egydio Moreira de
Castro Silva; a major, por antiguidade,
o graduado Antonio Mendes Teixeira e,
por merecimento, o capitão Denis Desi-
derato Horta Barbosa; a capitão, o gra-
duado Fernando do Nascimento Fernan-
des Tavora e o 1° tenente Juarez do Nas-
cimento Fernandes Tavora;

No Corpo de Saude : a coronel medico,
por merecimento, o tenente-coronel Dr.
Antonio Pires de Carvalho Albuquerque;
a tenente-coronel, por antiguidade, o
graduado Dr. Francisco Ferreira da
Silva Reis; a major medico, por anti-
guidade, o graduado Dr. Leopoldo Feliz
de Souza; a capitão medico, o graduado
Dr. José Anisio Lopes Vieira e o 1° te-
nente medico Dr. Americo da Cunha
Drandão.

Classificando na artilharia: o tenente-
coronel Coser Augusto Pargo Rodrigues,
no 1° regimento de artilharia montada
(Villa Militar) e o major Marcolino Fa-
gundes no II grupo do 2° regimento
(Curato de Santa Cruz).

Transferindo, na mesma arma, o ma-
lior Alberto da Cunha Pitta do quadro
Supplementar para o quadro ordinario,
sendo classificado no II grupo do 1° re-
gimento (Villa Militar) .

SECRETARIAS DE ESTADO
'Alinisterio da Justiça ti

Negocias Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de 13 do corrente mez, foram
' naturalizados brasileiros:

Daniel dos Santos, saturai de Portugual e
uride.nte neta Capital

João Moreira Ribeiro, natural de Portu-
geai e residente nesta Citaital;
- João Rodrigues da Silva, natural de Por-
tugal e residente nesta Capital;	 -

Manoel Francisco da Cunha, natural de
Portugal e residente nesta Capital;

Concedeu•se o titulo declaratorio de cicia-
dão brasileiro a José Gonçalves Guimarães,
natural de Portugal e residente nesta Ca-
pital.

— Por outras de 14 do corrente mez,
foram promovidos na Bibliotheca Nacional:

O amanuense bacharel Luiz arte Real de
Assumpção ao cargo de officio], por mereci-
mento, de accôrdo com os arts. 25 e 28 do
regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 15.670, de 6 de setembro de 1922;

O auxiliar Dr. Alvaro Machado Fortuna
ao cargo de amanuense, por antiguidade,
na conformidade dos alludidos artigos;

O guarda Antonio Pinheiro Junior ao
cargo de auxiliar, tombem por antiguidade,
de accordo cem os arts. 25 e 28, § 3°,do pitado
regulamento.

Sobre os autos do inquerito administra.,
tivo a que se mandou proceder, afim de
apurar a responsabilidade da falsificação de
um certificado de exame expedido pelo
Collegio Pedro 11, foi proferido o seguinte
despacho: Verifica-se, do presente inque-
rito administrativo, que não ficou apurada,
apezar do diligente esforço da respectiva
commissão, a responsabilidade de nenhum
dos funccionarios do Collegio Pedro II na
falsificação do certificado de exame apre-
sentado pelo sargento José Nunes da Silva
Sobrinho, que procurou, de posse desse
certificado, que não podia ignorar ser falso,
obter vantagens na corporação a que per-
tence. Os indicios referidos no relatorio
da commissão não autorizam a punir os
empregados da secretaria do Collegio Pe-
dro 11, a menos que se corra o risco de en-
volver na punição aquelles que estejam in-
nocentes. Providencie-se para que, d'ora
avante, sejam observadas, rigorosamente,
as medidas indicadas na relatorio junto, no
sentido não só de regam a expedição de
certificados de exame, cemo tombem de mi-.
nullar aquelles a que allude. Sejam elogia-
dos os membros da commissão do bique-
rito, pela dedicação, intelligencia e zelo
com que p .)cederam.

Em 14 dl novembro de 1922. — Ferreira
Chaves.

fflireetoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 43 de no-

vembro de 1922
Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-

zenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro

Nacional:
De 49:1108720, de fornecimentos fei-

tos, por diversos fornecedores, em se-
tembro ultimo, á Colonia de Alienadas no
Engenho . de Dentro (aviso n. 4.051) ;

De 3378250, tombem de fornecimentos
feitos, naquelle mez, por A. Gomes Pe-
reira & Comp., ao Juizo Federal do Rio
de Janeiro (aviso Il. 4.049) ;

De 2728224, differença de vencimentos'
que compete em outubro findo ao desem-
bargador Geminiano da Franca, pelo
exercido do cargo, que então desempe-
nhava, de chefe de Policia do Districto
Federal (aviso ri. 4.048) ;

De 1228271, de fornecimentos e traba-
lhos feitos pela The Rio de Janeiro Citar
Improvements C. L. no Instituto Ben-
jamin Constant (aviso n. 4.047) ;

De 300$, gratificação arbitrada ao con-
tinuo da Secretaria de Estado do Minis-
todo &tonto Labatt Lacerda, por se-

viços prestados nas ultimas eleições;
(aviso ri. 4.045);

De 4508, gratificações arbitradas a
tres serventes do Archivo Nacional, para
compra de fardamento, neste exercicio
(aviso n. 4.044);

De 1:3498700, importancia de forne-
cimentos feitos por Silva Macedo
Comp., em julho ultimo, ao Corpo de
Bombeiros do District° Federal (aviso
a. 4.043);

De 22:2878630, de fornecimentos fei-
tos por diversos fornecedores, em se-
tembro ultimo, á Casa de Correcção
(aviso n. 4.050).

A entrega naquelie Thesouro:
De 108$, ao capitão thesoureiro inte-

rino da Policia Militar do District° Fe-
deral, Antonio José da Costa, para paga-
mento, no corrente exercicio, de soldo ao
soldado reformado daquella Policia Os-
car da Costa Santiago (aviso n. 4.052);

De 89:000$ ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, para
acquisição de 100 milligrammas do ra-
dium e para completar a installação da
clinica de oto-rhino-laryngologia (aviso
n. 4.035).

— As seguintes distribuições do ore-
ditos:

Ao alludido Thesouro Nacional: 	 -
De 1 :200$, para completar os venci-

mentos do escrivão do 3° districto poli-
cial, com exercido no 30° districto, por
ser de 24 entrancia a delegacia desse ul-

De 510$, gratificação especial que
timo districto (aviso n. 4.034) ;

compete, de 13 de setembro a 31 de de-
zembro deste anno, em face do art. 89
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 15.596, de 2 de agosto ultimo,
ao 2° official do Museu Historieo Na-
cional, secretario interino do estabele-
cimento (aviso n. 4.031).

A's delegacias fiscaes do mesmo The-
souro nos Estados :

Do Pará, o de 22:500$, para paga-
mento da subvenção que compete, neste
mino, á Santa Casa de 1Misericordia da-
quelle Estado (aviso n. 4.016), commu-
nid. c5a7n7r; -se á delegacia (officio numero

Do Amazonas o de MO, para paga-
mento de transporte concedido ao juiz
municipal do 2° termo da comarca de
Tarai:laca, Dr. José Augusto de Araujo
(aviso ri. 4.054), communicando-se
áquella delegacia (officio ri. 1.578) ;

Da Parahyba o de 250:0008, aberto
pelo decreto n. 15.778, de 7 de novem-
bro corrente, para soceorrer populações
do mesmo Estado, victimas de inunda-
ções e coneequentes epidemias (aviso
n. 4.037).

— Ao commissario geral do Governo
para a commemoração do Centenario da
Independencia recommendou-se provi-
dencie para que seja paga uma gra-
tificação ao ex-director da Imprensa
Nacional, Antonio Borges Leal Castello
Branco, pela confecção do Diccionario
Historie° e Geographico organizado pelo
Instituto Historie° (aviso n. 4.039).

— Ao governador do Pará restituiu-se
requerimento e os documentos referen-

tes á Santa Casa de Misericordia da-
quelle Estado, á qual, por seu interme-
dio, foram feitas exigencias regulamen-
tares de que depende o pagamento da
subvenções (aviso n. 4.0133).

— Ao presidente da Parahyba fez-Se
edente, por telegramma, de haver o mi-
nisterio solicitado a entrega, á respe-
ctiva delegacia fiscal, do credito de réis
250:0008, para soccorrer a população
flagellada por epidemia e inundações.

— Ao chefe de Policia restituiram-se
pkrat (Atle 1:QP,SelD reotificadcks, mios vei
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ídicites de fornecimentos que acompa-
nha/rem os seus "cios ns. 1.386 e
1 .M7, de 30 de outubro ultimo (avisos
ns. 4.041 e 4.042).

Autorizou-se o engenheiro-che•fe
'do Escriptorio de Obras a abrir cenoura
fendia administrativa, até a importan-
do, de 99:770$, para a construcção de
lama cocheira no Instituto Oswaldo Cruz
(aviso n. 4.040).

"	 Ao presidente do Estado de S. Paulo
restituiu-se a documentação attinente
comprovação de despezas 'feitas pela
Santa Casa de S. Manoel, por conta da
subvenção respectiva, para que sejam
regularizados os papeis (avise n. 4.032).

— Ao ministro-presidente do Tribunal
'de Contas solicitou-se reconsideração do
despacho denegatorio da entrega da
quantia de [2:752$050 ao thesouretro
das obras - da Cathedral para pagamento
de despezas feitas com a trasladação dos
despojos mortaes do ex-imperador Dom
Pedro II e do sua esposa para o Brasil,
fundamentado. o pedido (aviso n. 4.053)..

— Ao eornmissario geral do Governo
para a commemoração do Centenario
Independencia transmittiu-se, para os
devidos fins, a folha do pessoal da Bi-
Iiliotheca Nacional que trabalhou, em
outubro ultimo, no serviço especial de
publicações para a commemoração, bem
como uma conta de E. Caulit .55 Comp.

:.(aviso n. ,a.038).
— Ao chefe de Policia remetteu-se,

Para ser informada na parte technica, a
minuta para renovação do contracto com
a firma Costa 'Santos 85 Comp., attinente

, a serviços de assistencia (aviso numero
4.036).

— Ao director geral da Bibliotheea
Nacional restituiu-se a folha do pessoal
sem nomeaçrto, de setembro ultimo, para
rectificações (officio n. 1.574) .

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyba. commu-
nicou-se a distribuição áquella delega-
cia do credito de 250:000$ destinado a
soccorrer a população victimada por
epidemia e inundações (officio numero
1.575) .

Communicou-se ao director da Fa-
'alidade .de Medicina do Rio de Janeiro.
haver sido solicitado ao Ministerio da
;Fazenda lhe seja entregue a impor-
tando de 89:000$, para acquisição de
'100 milligrammas de molhem e para com-
pletar a installação da clinica do oto-
rhino-laryngologia (officio n. 1.573),
o ao director do Instituto Oswaldo Cruz,
haver-se autorizada o engenheiro a abrir
concurrencia administrativa para a con-
strucção de uma cocheira naquelle in-
stituto (officio n. 1.576) .
Expediente de 14 de novembro de 1922

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
anda as seguintes distribuições de cre-
ditos ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Nacional nos Estados: -

De Pernambuco, o de 2:400$, para
Pagamento do ordenado que compete
neste anno ao juiz em disponibilidade
Geroncio Dias de Arruda Falcão (aviso
n. 4.056), communicando-so tiquella de-
egacia (officio n. '1.579);

De Sergipe, o de 2 :000$, para paga-
Mento. da subvenção de 1921 votada
Para o Asylo .Santo Antonio da Estancia
1(aviso n. 4.055), communicando-se

quella delegacia (officio na 1.580) .
— Recommenclo-se ao director da

Casa de Correcção providencie para que
Éeja remettida á Secretaria de Estado
do tninisterio, uma demonstração do mo-
alimento da coare daquello estabelecia
tent°, referente ao periodo de 1 de ja-
neiro a Ul de dezembro deste armo (aviso
na3.057) ,..

Departamento Nacional de Saude Publica
Publica •

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

O ministro de Estala da Justiça e NegocioS
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve na cdnforinidade do art. 69
do regulamento approvado peld decreto
n. 15.003, de 15 de setembro de 1921,
nomear o bacharel Attila do Souto Gaivão,
para exercer o cargo de director da secção
de Contabilidade do Departamento Nacional
de Saude Publica.

Rio de janeiro, 14 de novembro de 1922.
Joaquim Ferreira Chaves.—Homero Baptista.

Por portarias de 14 do corrente, foram
promovidos, no Departamento Nacional de
Saude Publico, a 1° official, por mereci..
mento, o 2° official Carlos Bettencourt; a
20s officiaes, por antiguidade, o 3^ oficial
bacharel Oscar Garcia de Souza e, por me-
recimento, o bacharel Alberto Candido de
Freitas.

—Por actos da mesma data, foram' no-
'meados chefes de clinica do Hospital Geral
de Assistericia do Departamento Nadou'
de Saude Publica, em . commissãe, os Drs.-
Egydio Saltes Guerra, Raul Leitão da Cueliaa
Agenor Guimarães Porto,. Jorge Soares de
Gouvea, Raul Hino Baptista, Garfield Amo
gueto Perry de Almeida, joão Marieho de .
Azevedo, José Thornaz Nabuco de Onda,
Eurico de Azevedo Villela e Fernando Fer-
reira Vaz.

Expedien-le de 13 de novembro de 1922'
Agradeceu-se ao director de Meteorolo-

gia, em resposta ao oficio de 8 do corrente,
a remessa dos mampas dos elementos ineteo-
rologicos referentes ao mez de outubro pro-
afilo findo (officio E 1.104).

— Coamninicou-se ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, em respceaa ao oficie de 7 de julho
ultimo, que o preparado aBaisamo Alienam.
de Nohaschek ( feito na AI/emanto:), á que
se refere o laudo do Labor:nono Nacional
de Analyses, foi licenciado por este cieparta-
mento, em 12 de novembro de 1921 (officio
E 1.103).

—Solicitaram-se providencias
Ao director gerente da Compage0 de Na-

vegação Lloyd Brasileiro, afim* N:r obtida
praça, a bordo de vapor da erhareza, para
um volume contendo medicamentos, consi-
gnado ny Serviço de Saneamento e Prophy-
laxia Rtstl no Estado do Rio Grande do
Norte, (Zr conta de cujo credito deverão
correr as respectivas despezas (oficio E
1.099).

Ao mesmo, afim de ser obtida praça, a
bordo do vapor da companhia, para uin -
volume, contendo medicamentos, consi-
gnado ao Serviço de Saneamento e Prophy-
laxia Rural no Estado do Maranhão, por
conta de cujo- credito deverão correr as re-
spectivas despezas (officio n. 1.098).

— Reinetteram-se:
Ao director de Sansamento e Prophylaxia

Rural, para os fins convenientes, a portaria
concedendo ao trabalha& do Serviço da
Rural no District° Federal, Benedicto Joa-
quim Gonçalves, tres mezes de licença,
nos termos do art. 8. n. 1, da legislação
em vigor (oficio E 1.102) ;

Ao director do Hospital S. Sebastiãe,
• para os devidos fins, a portaria concedendo
ao 3 oficial deste departamento, Virgilio
Correia de Rezende, ires mexes de licença,
cai proregação, nos termos' do art. 15, da
yegislaçao em vigor (oficie E 1.101) ;

•
Ao director da Defesa Saltitaria, Maritima

e Fluvial, para os fins convenientes, a por-
taria concedendo ao escripturmio-arcvivista
da Inspectoria de Saude do Porto de Be-
lém, José Pires da Encaniação, seis mezes,
de licença, de acedido com o art. 17, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921
(officio E 1.100).

1•n•••••••11

DIRECTORIA DOS SERMOS SANITAIII04
TERfIESTIIrs

Expediente de 13de novembro de 1922
Solicitaram-se providencias :	

•

Ao Sr. prefeito do District° Federal, no
sentido de serem fornecidas a esta Li.actoria
mais tres plantas da cidade do Rio de Ja-
neiro (oficio o. 3.5231.

Ao mesmo, no sentido de ser cassada ali-
cença dos addicioaaes, pão, biscoutos e
balas constante dos talões 38.421/22, refe-
rente a quitanda da rua Souza • Franco n...87
(oficio o. 3:524).	 •

Ao Dr. ii3Spé6or de Engenharia Sanitarid,
no sentido dc serem .vistoriados os eetabu-
los da rua Souze natros n. 163, travessa
Alice dá Fé;tleirici9 n. 9, e rua Cerqueira
Lima ia 1 (officio n. 3 52)..,

AoDr. inspector de D-meograpaia Sanita-
ria, Educação e . Propeemeda, na sentido de
serem impressosnes Oadcieas daquela] Ias.
pectored áa0 cartões de immerito epidemia
logice i .eterente a peste babonica (oficio nue

Me-4kt.° e31;15:S .tttrarn- 'se :
Aiõ Da director geral de s te departamento,

para es devidos fins, os reqncrimentes dos
Dia'. José Thompson Meetta, Carlos Leelere
e Rogerio Coalho, solicitando do Sr. minis-
tro da Justiça a contagem do tempo de ser-
viço que prestaram na Prefeitura do Dis-
trict° Federa/ (officio n. 3.529).

Ao Dr. secretario gera), para os devidos
fins, o officio n. 3.071, da Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Baasil, acompa-
nhado da infermação peestada pela Inspec-
toria de Fiscalização de G. Alimenticios
(oficio n. 3.525).

Ao mesmo, os requerimentos em que os
veterinanos contractados do Serviço de Fis-
calisação de Carnes Verdes solicitam o pa-
gamento da gratificação a que se refere o
art. 150; do decreto n. 4.555, de 10 agosto
ultimo (oficio il. 3.530).

Ao De. inspector de engenharia sanitaria-
para fins convenientes, o oficio n. 408, de
10 do corrente, da Directoria Geral de In-
dustrie g Commerclo (officio 3.532).

—Conimunicou-se:
Ao Dr. director geral de obras e viação-

em resposta ao officio n. 2.729, daquilo
Directoria Geral,. que esta directoria provi-
denciou no sentido de appmelhar o Serviço .
Sanitario de Carnes Verdes, no Matadouro
de Santa Cruz, afim de habilital-o a prestar
soccorro agente, nos casos de ferimentos
accidentaes (oficio n. 3.527).

Ao Drs. delegados de saude, de Hygiene
Profissional 'e Inspectores de'Prophylaxfa da
Tuberculose e dos Serviços de Prophylaxia,
que esta direetoria teve conhecimento, de
que-é-si-miam - muito mal tratadas as caixas
d'aQua da rmaioria dos predioe em que tra-
balham os empregados da eEmpreza Brasi-
leira Demiciatiriae, devendo ser exigido doe
moradores das habitações, a lavagem peno-
dica de taes reservatonos (oficies n. 3.531
. Ao Dr. director geral deste deputam
•—que na presente data, foi contractado o
, Dr. Rodolpho ...de Az,evedo -Marques ',pára

exercer o cargo de auxiliar-technico da Ins-
peetrela de Prophylaxia da Tuberculose
(of fiei o o. 3.539).

Ao Dr. secretario geral, que por devia-
elle; de 4, 8, 9, 10 e 11 do corrente, o'Dr.
director relevou as multas impostas a Anto-
nio José da Fonseca Moreira...Garcia: dc.Scad



Ministerio da Fazenda,'

C
— Por outro da mesma data, foi Rdn•

medo. D. Do/ores de Almeida para exer-
cer, interinlifienté, o cargo de daetylo-
grapha do Thesóuro Nacional.	 '•

— Por titutos de 26 de outubro ultf4".
mo, foram nOilleados:

O akente fiscal do imposto de consu
mo em Petropolis, Estado do Rio d'
neirO, Alexande Alvares de A
Macedo Soares, para iejentico lo
capitW do Estado de Algas;	 .	 .

O age.nte f iscai dd irnpoal,o de eonsumq:
no interior do Estado do Rio de Janeird, -
Ciscai Barbosa Lago Aloretzapim, plitaN
identjeo lógãr em Potrofolis, no inesn.'!"
Estado.	 • ' 4I

— Por outro de 7 do corrente, foi, z:
meado Xué k.urgia BuclamagN
logZr de'eólt

•
tor tias réhdas federa-8 orai

Gurupá Estado dó Pará.	 •	 "0
— Por obtl'os de 10 do corrente, rota

nomeados:	 •
Na Nana do decreto n. 15.714, de., 41')

de outtibrd do ccfrrento almQ, d à
Incidi., e o esci•i'Vão da atesli do Ien
Federaes de CaAlaragrAe, ESCado de
gôas, José Arduiiii' e 13enotiVà1 dh 1
Lbfia, para os ldgai;es de. 'c'dnect.or
erivão da Conectorta dás RenW
doraes da mesma localiOatie. res"tiéNe-,/:
mente;

Na fórma do . decreto a. 15 .7 l.f.„èV.
de outubro do corrente ando. o acIgliffei,,
trador e o esarivi-p da 11:1e:la de ,1on
Pederaes	 a,!.!(:) do Alr,g6k,
Arnobib Montein de terqueifa ValentW
41dao, Napar, para- da Jogares, r_espeefit.'4
wimots, de cblledtom e eserivuo da Or.,

Por titulo de 14 do corrente, foi' de-
clarado seth effeito o acto em virtude aO
qual foi ruitncada D. Eul'na. Aldnteico
Sardinha para exercer, int rinamente, O
1,pgar 'de clactylographa do Thesouro NA::
dormi.

9. 44t;	 Oflarta-feira 1	 1,NAMO' OFFICJAL Nvcn f.)i^o • 'd

teto, David de Oliveira Santos, José F.-an-
dedo da Silva e Marques Alonso (offietos
ti. 3.517 a 3.519 e 3.521/22).

Ao mesmo, que por despacho de 10 do
corrente, o Dr. director indeldiu a petição
de Rosa Emilia dos Santos Pereira, pedindo
relevação de multa (officio ii. 3.520).

-	 Foram multados:
Pela Inspector:ia de Fiscalização de Gene-

les Alirnenticios, em 500$, J. Pereira ; em
200$, cada um, Sebastião Costa & Alfredo,
T. Oulmarães & Comp., J. Rodrigues &
Comp. e José Teixeira Pinto ; em 10C115, cada
um, Dias & Teixeira, Luiz Martins Ribas
& Ferreira, Antonio da Silva Lopes e Sera-
phim Jogé de Araujo ; em 50$, David &

. Araujo.
Pela Delegacia de Hygiene Profissional e

_ Industrial, em 2C0$, cada um, E. Polonsky
Miguel Cortes & Comp. e Mario Possato.

Pela Primeira Delegacia de Saude, na ima
portancia de 200$, Antonio Pinto Cardoso.

Pela Segunda Delegacia de Saude, e-m
504, Frederico de Souza.

RequerimentO desinchado

Directoria dos Serviços • Sanitarios Ter.
restres:

Associação dos Proprietarlos de Batina,
aias (4.458).- Concedo o prazo de 39 dia*.
dentro do qual deverão trazer a esta ailrtctd-
ria as provas de que foi iniciada a constru-
cção do estabelecimento a que allúcle.

Delegacia de Hyglene Profissional e Inclusa
sional e Industrial:	 •

Abilio Domingues (4.459).- Concedo o
prazo de 60 dias para que iriStalle a offielaa

• em um local apropriado.
Primeira Delegacia de Saude :
Santa Casa dé Miserieordia do Rio de Ja-

neiro (4.368). - As más condições em que
está o predio, apenas permitem urna profa.
gação dé 30 dias, do prazo já conéedido:

• Segunda Delegacia de Saude :
• 41.iteria de Souza Ribeiro (4.448).-Defe.
• rido:

Antonio José da Fonseca Moreira (4.392).
Junte-se ao processo respectivo.
. Antonio José da Fonseca Moreira 4.16),
rerzo- a-ilisl.ta ao grão mininlo	 ).

M. Serafim & Comp. (4.436). - Ceetifi-
que-se o que constar.

• Companhia de Transportes e Carruagens
(4.460).-Prove o que aliega.

Monassa & Achcar (4.461). - Sim, por 60
dias.

-	 Quarta Delegacia de Saude :
Manoél Guedes da Silva (4.451). - Sim,

por 60 dias.
• Fernando dos Santos Ferreira (4.452). -

Deferiato.	 •
-	 F7ancisco José Teixeira (4.450). - Defe-

rido.
• 1 Francisco Antonio tricarico (4.410. -

Será relevada a multa si cunDrir a intima-
ção dentro ao prazo de 8 dias.
t.Sarah de Seixas Riancho (4.455). - Defe-
rido.
;João Baptista Salema Oração Ribeiro

(4:440). - Indeferido ; a provideilcia reque-
rida peio peticionario só poderá sçr tomacra
depois de percorrido os tramites rdgularnen-

- tares referentes ao assumpto.
Çarlos Americo Brasil (4.341). - Será -c-

levada a multa si cumprir a intimação deu-
- tro do prazo do 2° termo.

—
DIRECTORIA DE SANEAMENTO E IntOPHY-

LAXIA DUBAI:

(Serviço no Districto Federal)
Requerimentos desparhatios

.	 Dia 10 de novembro de 1921
corto de Campo Grande:

124,R0Q, á vista . do parecer.
regorio de Oliveira Carvalho.- fade-

• Joaquim Vieira de Agnic.r. 	 Conce..:o 33
dias.

Alfredo .Vidiga.1.-- Concedo 30 dias.
Posto de Madureira:

Firinino Adão Maciel. - l yieferido, á
vista da inforifiação.

Antonio Cascalho.- Concedo 60 dias.
João José Silva.- Indeferido, á vista do

parecer.
Salvador Mattoso.- Não póde ser atten-

dido, á vista do parecer do Chefe do posto
sanitario rural de Madureira.

Posto de Bãngú:
Carlos da Silva. ;-- Concedo 33 dias.
Augusta pomes.-Indeferido.
Jayme Bo7ges.- Dçferido.
José Rodrigues.- Clticedp 40 dias.
Waldenuro Sant Anna Monsores.-Con-

cedo 40 dias.
João trancelli. Concedo 40 dias.
Posto, de Jacarépaguá:	 •
Joaquim i Pedra Abilio. - Concedo 30

dias.
Anna cla Castro Coelho. - Como requer.
PercilianO Firancisco Ferreira. -. Concedo

30 dias.
Posto de Santa Crnz:
Francisco Basilio da Moita.- Não pode

ser attendidq, á Vista do parecer.
Nicqiflo Francisco cfâ Cruz.- Indeferide.
Hygino José da Costa.- Concedo 15 dias,

para a conclusão do serviço.
João Antonio da Silva.-Concedo 60 dias.
José de Mello.- Deferido.
Cezarino Fernandes da Silva.- Mantenho

st deápaclió aIttirior.
Francisco Victor dos Santos.- Concedo

30 dias.
Amelia Augusta de Oliveira Souza.-Con-

cedo 30 dias.
João de Mello Junior.- Deferido.

• Postci'da Penha:
Arnaldo Silveira Duarte. - Concedo 15

dias, para a conclusão do Serviço.
Dia 11

INSP:2CTOr o lA DE F14 	 r,.0 DE attEROS
11.t4Rt:rrieras

RequerimenIcs tiesp.9elcadta	 „1,, „ .

Dia 14 de novembro de 1922
Ribeiro, Monrão & Con.p. (2.É33).

Deferido, pagando a taxa reSpectaa.
A. Aradar (2.832).- Deferido, pagando

taxa respectisfa.

.1)olicia do Vstricto Federal
Por actos de 14 do ma fluente foram

transferidos os commissarios: João Alves
Pereira, do 9' para o 2, c, dUte p'ara
114u:elle, Djalina Braga. 	 •

Ministerio das Relaçois
Exteriores

Por Portarias de 14 do corrente:
Foi removido da Sução de Limites c Acto.

Internacionaes para a do Prátocollo o Di
rector de Secção Zacarias de Góes Cir
valho; e

Foi removido da Secção do Protocollo
para a de Limites e Actos Intérnacionaes
Director  de Secção Henrique gsé dé Saules

Po-sto da Penha:
Jqào F rreira da Silva.-Concedo 30 dias.
car2çço Guilharde liopes.- Concedo 15

ditia para a conclitSão do servido.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPPYLAXIA
Expediente-de 13 de novembro de- 1922

Remetterain-st:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios terrestres. Restitiiindo O offieib n. 3.221,
de 9 de riovepibro corrente e informando crua
s,p'-ndo a pronipta cie Moreno Eorlido & Comp,

. aliáa, vaniajoaa, !ião 1)60 ser ii.krovekda,
porque estã inSpectoria, tode éln vista' as
limite do Seu d decimo,Ub poderia pa,a'ar
uma factura de 1,,1. 3$" A.iti qIintó impofta

1
da. To da farmdl offereciab ( Meio iftlitittá4)
. 
A mqsmo, os boletin dos dias 9, 1 e

11,0 corfinte mez, dos rviços executadbs
pejos Sn'. mspeefores kgpitarios e o reset-
tado do sèrYiso dakeil4çãoe revaccinao
feitio .110g:tas 9 e 10 do corrente (officio na-
m mio 1,.182);	 .

Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha, em
guplicata, para pà'ganianto das diarias á en-
fermeira Rosa de Lima Vasques, encarregada
do iitilatiielito de um enfermo na rua Dr."Na-

,!. buco de Freitas n. 85 e beih assim a conta
•., do material gasto nas desintecçõe:'s durante
, o isolamento na importancia total de 83$320

(officio n. 1.13);
Ao mesmo, a folha, em duplicata, .para

nazáMento das diaáas á çofernei',-a julieta
l':6-eira Sitrais, encarregRna do isolujerito
de um enfer:np na rua da Prainha n. 10C e
bem assim a conta do material casto nas
desinfecções durante o isolamento, ria ini.:,
porianela total de 3kp.70 Officio tr.j.á.§4).:

•
Antonio Francisco Verissimo (2M5).

Ceátifique-se despacao (CM ao r4ueria
alento ii. 2.754.
•Paula & Pereira (2.814).- Certifique-se 0

despacho exarUdo na petição a.



tiA RIO orrirri T:

lect rie. das Rendas Federaes da mczma
ts.i.liitatle;	 .	 •	 •	 •

. •:).5 férina do decreto n. 15.714, de 4
t,' Ti:atra do corrente anuo, o a ¡minis-

_sodi- é o escrivão da Mesa de ReaJaa
r-ner,...es de Porto Calvo, Ils:ado
ar.. 0 1.7irpio Buarque o F.r. :C . .r3 ..i.-

taa ile koracs Filho, para. os 1.:..-,-aros,.te-
• e	 ot

rM

ctivEmente, do • conector o crivão
Cellectoria das • .11ondas Federaes. da

aproa localidade; .
4i;gnsto Manoel de Araujo Góes e José,

imiano do Oliveira, para o togar. do
iscaes do salto adliesivo o outros im-

tos a que estiverem sujeitos os pa-
eis e documentos do transporto mari-

o e fluvial e do fretamento da navios
In Laguna, Estado de Santa Catharins,
..amanguape, Estado da Parahyba, re-

jNa, bacharel Luiz Franciseo Rodrigues

tivamente;
3' escripturario do Thesouro Nacio-

gudes, para o legar de agente fiscal. do
amposto de consumo no Districto Fe-
gleral;

O agente fiscal do impostos de coa-

l
nimo na Capital do Estado do S. Paulo,
1 ar- po - Diatricto • Federal;	 -

inundo Bueno Caldas, para identico

O agente fiscal do imposto de coa-
unio na Capital do Estado do Pornam-
uct, bacharel Arlindo Soriano PuPsl;
ara ideutico togar no District° F.
eral;	 .	 •
O agente. fiscal do imposto de coa-

.uno na . Capital. do Estadb -de Pernam-
,4„ Otbon Julio de Barros Mello, para

"a l 'tico togar no District° Federal;
O 3* escripturario da Recebedoria -do

o istricto Federal, Deodoro•Luiz da Silva
fida, para o logar de agente fiscal do

posto de consumo meta mesma Cá-
',4

, , ulião Ribeiro da Silva, Oswaldo No-
r. Gaudie Ley e.Luiz Felippe dé Coa-

igioa Goycoohéa, para o togar de agentes
"ames do imposto 113 consumo no iate-

. ior do Estado do Rio de Jateiro;
•iganoel da. llocha Pontual,. Antonio do

•13arrbs -. Catvalho, Anthero de Mellb .Ce-
'r, EduardoMendes Sayão. de Carvalho,

Po

charel José Durval Carneiro Campello,
Uno Vieira, Armando Freitas, -Animo
reira Alves, Alfredo da Costa Dona e

agente fiscal do imposto:de consumo
o Interior, do Estado de Piauhy, Lucas
nionio Monteiro de Barros, para o logar,
e fiscaes do imposto de consumo nO,
terior do. Estado do' Rio Grande db.

ul,,*-
'Abalado da Costa Nunes, Amando
Mitos, José Conrado Veiga e Nelson
trete Vinhú, Para o logar de agentes
os do imposto de consumo no luta-

do Estado da Bahia;
!lar do consumo rióte	 imposto
. togaial

o
: G mes, para o - logar de

witerier o Stado de Santa Çatharina;
Lafayette	 Azevedo Carpes e Sixto

;:l••
ivar,	 o ogar de agentes flamas
'' ato e aonsumo no interior do Eis-
o de 

dr	 mas do
1 !i	 attb Grosso;

O agente fiscal do imposto de consumo

ho

interior do Estado de S. Paulo, Isaac
mos dos Santos, para identico togas:
capital do mesmo Estado;

' 4arão Siddr, Edmundo de Lacerda, Es-
ato- Lange Andrieri, t3everito Cabral

Augusto Nery, Sabida CabaNa, Aug
nagee, ,Alvarc Augusto do ffeato

e	
ls

tié uratn Brandão dos Saixtos, Jekuiffo
anta, Aetehrar Fe eira e ReMell,Ailige

ao logs..” • agenteg fjafcras ''.
de códsum nb ifitatie 6•0 -;-

•4,...,*!,, Paskie;
Etkons90 Hlaeire Carneiro kt b agents,
c 't imposto de coiaromo ira intertok

do Malte Grose, Alaide.3
Arde, para o togar dc agen

as no ipterior do Eetado do Geará;

Jo.'A rezorra Sobrinho, Alv.biades de
Carvalho Santos o Do---.-r.1 Hypoolito
Ferreira Pent.a, para o	 Gn agen-
tes fiseaes ,Co imposto	 Tonr-,12;o no

terlor do Estado do Rio Grmide do
Norte;

Jou: itaymuud.) dtk 'rasam:cotios, Octa:-
Vi0 G • C' 'II	 •In •••• I) • • fl.,	 :'i,-
ra Soai' :a e Walder.•nr Bana, para o 10-
gr.r do agentes ti . 4 .-ac::	 .
consumo . no interior do Estado do"•Pi-

•anhy;
Thyrso Marechal de Carvalho, João da

Silva Nogueilu, Christovão Grangeiro
de Albuouercnie, Bricio • Deodezio
beiro e Manoel limado Corra de Quei-
roz, para o togar de agentes fiscaes do
Imposto de consumo no interior do Es-
tado do Maranhão;

Abraham Pereira da Motta o Jonathas
Regula° Benjamim, para o . logar de
agentes fiscaes do imposto do consumo
no interior do Estado do Pará;

O agente fiscal do imposto de consu-
mo. no interior. do Estado de Sergipe,
fcarlos Alberto .Gomes, -para identico lo-
War na Capital do mesmo Estado;

Rayrnundo Pereira de . Mello o Max1.-
iniano Ramos- de Qneiroz, para o togar,
de agentes fiscaes do imposto de consu-
mo fio interior do Estado de Sergipe;
. Claudio da Cunha; Aguinaldo"GraVe é
Helvecio da Coata Barbosa, *para o Juan
de agentes MOUS do imposto - de coa.
sumo no interior do Estado Goyaz;" •

Rubens Rego Serra Martins o-., Claudi
nem do Nascimento e Antonio Gomes(
Pereira de Araujo, para o logar de
agentes 'fiadas do imposto • de consumo
no interior do Estado do Espirita
Santo;

Luis Florindo Vieira G imiulles
Joie Maoha4o da Silva •Li a, -Para 12
logar • de aeiltes . fiecaes eto iinposto
consumo iiV interior do Estado do 'Pa-
raná;

Francisco Jainhairo do lãouza, Luit
Osorio RodigTs Nogue 'Antonio Gd..
knes•Filho,; é Jon° Francisco Cardoso dó
Castro, para o togar de agenjes -fluam
dó imposto de consumo no interior do:
Estado do Amazonas;

Os agentes fiscaes do i§posto de cozi-
*entoo no intefior dp ES do de • Per-
n4nbuoo, Jcittó da Silva nimarles Bar-
rtç e Eurieo Varino°, para identicá
1 r na capital do niesmo Estado;

agente fiscal do imposto de 00.4
unzo no interior db Eijtadp da Parit;,

byba,Joo Eibmanual rugi de 'Lemos,
fãra ideatico togar na CaDitill do Estada.
de Pernambuco;

é Qandido Leal Barcellos, bacharel
1 g Óel Nega •Carneiro„Cairipallo Júnior,,
engenheiro Oscar Duarte . de Bar-ros,
José • Femandes Valente" Filho, baoharel
Boaentura Tavares de Lima, jos4do
Paiva Malh-eiros, bacharel Aureliano
Eálveira e o agente fiscal cto iipposto dó
oftsumo no interior do Estado do Piau-

• Francisco Leopoldo, Carneiro da.
, para o togar dg,. agentes 	 dó

o • to de consumo no ittel lior do Bit-
• do Pernamouce;

o a&nte fiscal do :.imposto de sonsu-
N na capital do Estado do, Erspirite,

te, gilas Ferreira Coelhq,
logar..na' capital do talado "de ag-

ias' •	 •
ke,é Ribeiro PI%) Jnpior

via da liVaira Guimar s, pára o
3 ar de airelitçà fiscaes d'o	 p_o,kto de

tramo tit interior do EstadTde
Getaeas

.UtRé do Carmo e Silva, bacharel Alei-
kyo,. Quedar. Fiteira, Jo ga Pessóa da Cos-
ta, W)lsou Viriato de Medeiro s, phar-

-

maceutico DemocrIto Guodes Peren
Francisco Rezende Brasil e O. agente f
cal els imposto de consumo no . iãter
(lb E-dado do Aniazonas, Jóia elebtd da
Cunha Henriques, para o togar do aSerr-
tos fiscaea do imposto de CChisurno na
interior do Estado da ParaIvka;

Dilemando Duarte Cox, atomulo (AR
;Veiga Sampaio, Virgilio Jorge•Sallei

'1.•.u1emaro Salazar da Veiga* Pessoa *
Manoel Lopes Ferrelea 'Pinto
para o togar .de agentes ffscaas do i
posto do consumo no interior do Estad d.de Xagoas.
. Por outro de 11 do corrente, tei
demettido, a bem do serviço • publico
Faustino Magalhães da Siloirti,..do Io.
gar de despachante aduaneiro da Aliais-dega. de Maceió," Estado de Alagoas,
.viitta do que 'consta do processo en.cal
aninhado com o (Micro da Meenla abluir)dega n. 262, de 10 de agosto do cor-e
rente anilo.,

— Por outros de '113 do corrente:
•• Foi exonerado, a pedido, Paulo An-
drade do togar de collector das rended
tederaes de Caçapava, Estada de saco

•
— Foram nomeados':	 • •
10.. bacharel Heitor de Abréu Sodr&

Para* o logar • de collector das rendas f&
deraea em Caçapava, . Estado de São,
Paulo;

Pedro Manoel da Silva Borges, par

	

•-• •	 .
legar de colleotor das rodas federiol

da 3' conectada de•Pesqueira, Estado d
PernambUco;

Thomaz Aquino de Almeida Macieli
para o legar de ásorivão da 31 collecto-
ria das rendas fdderase do tesqueiraj
Estado de Pernambuco; 	 - • • •

A pedido, p agente fiscal -do finposto
de consumo na capital do Estado do Rid
Grrade do-Sul, Dr.• Luis. ',iam/eira; para
identico lagar. no interior do menu*
Estado;

A pedido, o agente fiscal do impost
de consumo bo interior do Rf.:ado d
Rio Grande do Sul, Euphsio Cunh
Filho, para ideia/ao' ldgar i1 Caliital
mesmo Estado;

O r escriptuario da Reaebadoria
Districto Federal, Antonio Diás Martins
para o legar de agente flacar do impos
de consumo no IWer¡Or do Estado do Ri

Janeiro;aneiro;

dcagente flanai d imso	 td r	 rno rir
João Freire de Avila. pala 

iso
.logar de

Interior do Bifado de Santa atharina
Aphrodisio Bofba Filho para o togar

de agente fiscal do Imposto de consume
fnterior do Estado de Matto Grosso

Bacharel Manoel Arthur do 41buçuer
• e Maranhão, para- o legar ore agenteid do imposto de cosumo 'no Inte-
rior do Estado de Alagas.,	 •	 •
• — Por outros de 14 do corrente,
ram ntMeados:

ria do District° Federal, Ari! 6-d0 011
O ajudante . do porteiro dailece

Vidra Siqueira,. pittr o togar e POrteir
da mesma report o;

O correio do inisterio da Fazenda,
Manoel Caetano Ferreira, pata o Maar
de ajsidante porteiro da Recebedoria)
do District° Federal-
. O servente d . ) ThesouroNacOng
EMili0 Jean. Jaoques, para o logar dd
correio do Ministerio da Farenda.

For portaria de 11 do corrente, to! coe
dida licença de •nin anuo, nos termos
artigo 17 do decreto n. 14663, de 1 de
verelro de 1921, ao conferente da Alfind
ga do Rio de /*metro- EIPIdle hão. de Boa
morte.	 •

• •
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'	 Por outras de 11 do corrente fo,
1101 concedidas as beguintes licenças:

Do Ires niezes, na fdrma da lei, aci
(Ocrivriu da Collectoria Federal do Ca-
xias Estudo do Rio Grande do Sul, Sa-
!morim Gustavo de Andrade, para tratar
dg ;Nous interesSes particulares, onde me
convier;

De um armo, na fOrma do art. 19 do-
decreto n.: 14.663, de 1 de fevereiro do
1021. á operaria da Imprensa Nacional,
Iracema Ferreira Penna;

De seis mezes, noa termos do att. 17
do decreto n. 14.663,, de 1 de fevereiro

•do 1921,50 machinista dás lanchas •da
ltalfandega de Santos. Estado de S. Paulo,
E trilhara) da Silva Argollo;

De um anno, nos termos do §' 2' da
art. 17 do decreto n. 14.069, de 1 de
favereiro de 1921, ao 2° ()Melai adua.:

;tanto, extincto, da Altandega de Floria.
topolls, stado do Santa Catharina,
João Serapião de Almeida.

Por outra de 13:
De sela meus, de accórdo com o . ar-

ligo 17 do decreto n. de 1 de
fevereiro de 1921, go fiscal do imPos.
to de consumo na 1° Circunascripaao
do Estado de S. Paulo, bacharel Saa
Mini Porto, devendo a mesma licença
enr gosada nos turnos do § 2° do reto-
rido art. , 17.
• — Por apostilla de 11 do corrente fol
declarado chamar-se Caries Eduardo
Pecanhe, Mamado e não Carlos Peçanha
Alameda o 4° esoripturario da - Alfantlega
do fio de Janeiro, nomeado, por decreW
de . 10 do corrente, para o legar do 2,6
eseripturario da mesma alfandega.,

gielemeffillk•

' Directoria Geral do ?besouro Nacional
• Dx.ntuDiENTE Do $it, ATINDMO

. Dia 14 de novembro' de 1922
.

	

	 r. ministro interino. diAgricultura, /15
dustria e Cominarei();

N. 159 --• Para que possa ter solucionado
. n afficio n. 58.752, de 24 do dezembro ilida
anca em .que a Sociedade Nacional de
Agricultura submette ao exame deste Minis*
terio uma cópia da representação pela mas-
iam dirigida ao Senado da Republica pediria
do e indicando providencias necessarias e
urgentes para Conseguir-se a substituição
gradual da gazolina e do kerozene pelo ai.
cool desnaturado, tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. se. digne de providenciar no
acatita.) de ser prestada a informação remira
aitada nos avisos fls. 50 e 144 de 25 de
Março e 2.9 de setembro unimos, respettia
VaMeni:e.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distineta consideração. •

N. 160,— Tendo presente o aviso desse
Ministerib n. 4.850, de 30 de setembro 014
mo, no qual solicita V,, Ex. isenção de dia
reitos para tres caixas contendo' impreasos
vindas do 1-lavre pelo vapor Avon, padaria
tentes a esse inintsterio e consignadas a E.
Colha peço a V. Ex. se digne prestar as.
elarecimento a respeito, visto não ter, sido
feita a importação directamente, como exige
u § 23 do art. 2.' das preliminares da Tarifa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distineta cansideraçáo.

ala to --,. Tenho a honra de solicite
V. Ex. se digne de charnar's attonção

tia repartições subordinadas a esse mia
i tratado para o que dispõe o, paragraphO
uniam) do art. 33 do decreto n. 14.00,
do ii de janeiro de 1901, (lua exige se
marque, em todos os casos de •icem,
UNI prazo nunca maior de trinta dias,
para que o funccionario possa entrar no
•oso da mesma, sob pena de ficar de
nenhum effeito a concessão; bem assim

para o que dispõe o art. ii2, letra c, do
vigente regulamento do sello, que com-
mina pena de 100$ a 500$ para es chefes
de repartição que appuzerem o — «Cum-
pra-se» — em licença de que se não tenha
pago o aello dev,ido•

Reitero •a V. Ex. os meus protestos da
alta estima e distincta consideração.,

—.Sr. ministro da Guerra:
N. 217 Tenho a honra de solicitar

g V. Ex. se digne chamar a atenção
das repartições subordinadas a esse mi-
nisterio para o que dispõe o para,grapho
muco do art. 33 do decreto n. 14.663,
de 1 de janeiro de 1a21, que exige se
marque, em todos os casos de licença, um
prazo nunca maior de trinta dias, para
que o funecionario possa entrar no
goso da mesma, sob pena de ficar de
nenhum effeito a conoessão; bem assim
para o que dispõte o art. 62, letra c, da
vigente regulamento do seio, que coma
mina pena do 10tla. a 600$ para os dia-
fes de repaatição que appuzerem o
eCurapra-aea — em licença do que se azião:
tenha pago o solto devido.
-- Reitero a V. Ex. os meus raatestos
de alta estima o distineta consideração.

—Sr.J 	ministro das Relações Exterio-
res:
- N. 269 a— Tenho a honra do solicitar
a V. Ex. se digne de chamar a attenção
das repartições subordinadas a eme mi-
illsterio para o que dispõe o paragraphe
mico do art. 83 do decreto n. 1.e53;
de 1 de janeiro do 1921, que exige se
marque, em todos os magos da licanaa, uni
prazo nunca rnalor • de trinta dias, para
Que o funccionario poma entrar no goso
da inuma; arab pena do fiou, do nanhutn
effeito a concessão; bem . assim para o
que dispõe o art. 02, letra c, do vigente
regularnanto de adio, que cominina pena
de 100* a 5000 para Os chefos do reparti-
do curo appuzorcin o	 «Cumpra-se'
em licença que se não tenha pago o, solta
devido.

•Reitero VV. Ex. os meus protestas do
alta estima o distincta oonsidoraaão.	 •
• —Sr. ministro da Justiça e Negoaloa
Interiores:

N. 192 — Tenho, a honra de solicitar
á V. Ex. de digne chamar a attenção
das repartições subordinadas a osso mia
nisterio para o que dispõe o paragrapho
uniu) de art. Sat do decreto n. 14.603,
do 1 de janeiro do 021, que exige se
marque, em todos os casos do licença, utri
prazo nunca maior de trinta. dias 'para
Pjtle o, funocionario possa entrar no goma
da mesma, sob ptna do ficar do DenbUtri.
effeito a aoneesaito; bom riSkifft pára ti
que d1sp5e o art. C, letra e

' 
do vigeria

to regulamento do sollo, que commina
pena de 100$ a 5008 para os Ohefss . de re-
partição que appuzerern o aa, atuinpraa
soa —em licença de que se não, tenha
pago Q seno devido.

Reitero a V. E. os Meus proteStos de
Alta estima e dist:inata consideração.

—Sr. Miniatro da. Marinha:
• N. 170 — Tenho a honra de solioitar
a V. Ex. se digne chamar attencãe
das repartições aubordinadaa a osso mi-
materio para o que dispõe o paragrapljp
unico do art. 33 do goorato ai. 14,ObU,
do 1 de SatiOiro do 181, fito exige se
marque, em todos os casos de lioenes,
um prazo nunca maior de trinta dias.
Para que o fultifolOUario possa entrar no
goso da mesma, sob pena de ficar de
nenhum °Mito a eoncessío; bom assira
para o que dispõe o art. 00, letra c, do
vigente rogulameauto de cella, que coma
mina pena de 10,69 a •500d Para 0.s abefeS
de repartição que appuzorem o aCurri-
pra-soa — em licença de quO se não te-
nha pago o safio devido.

Reitero a V. nt, os meus protts, de
alta estima e distincta co.nsideraa

•~1.4

DXPEDItNTI/ DO &I. DMILITOIt .

Dia 44 de novembro de 1922

Gr. director da Casa da Moeda:
' N. 07 — Do (Lacerda com o despacU
do Sr. ministro do 4 do corre,nte, tran-
smitto-voe, para Os devidos fins, a carta
inclusa oro que Otto Schilling reclama¡
contra a base 4t10 serviu para o calculo
do avaliação do quatro barres de ouro.
que sua firma 4propo2 vender 40 The-,
sOtaro.

N. 68 -- COMnatIniao-vos, Para a8 de.7o0s AV, que o Sr. ministro, por deepa-
c do ,, 4o torrente, exarado ora voas()
trip lo D. 3.302 eis 30 de outtibro findo,

revolveu, 4 vista do vosso po.roeor, defe-
rir o requorireeato em que Carlos Now-

?Janda pedis seja alterado o Contraot
que assignou qem e 40Yerne Pttra fora -
cimento do diste do bronze e 41utn -

,..- Çr. direplor (1,1 imprensa Nacional:
N. Of. — Goiramhnieo-vos, para os déa

L

dOS OU, Tio 2. Sr. ministro, Utkenr
kilo a ealiOitao éonstanto do avisa

Sr. ininktro da Agricultura, Industrio,
O 4Qonaraare10 n. 01, do 28 de outubro
tilinto, resolVou, p -or despacho de 8 deate

— Sr. ministro da Viação a Obras 'Pu.
blicas:

N. 377 — Tenho a honra de solicita
a V. Ex. se digne de chafflar a attenetie
das repartições subordinadas a esse mi-
nisterio para o que dispõe o paragrapho
unico do art. 33, do decreto n. 14.663,
de 1 de janeiro de 1921, que exige sa
marque, em todos os casos de licença,
um prazo nunca maior de 30 dias, para
que o funecionario possa entrar no gozo
da mesma, eob pena de ficar do nenhuna
effeito a concessão, bem assim pana o
que dispõe o art. 62, letra C, do vigente
regulamento do saio, que commfna pena'
de 100$ a 600$ para os chefes do repara
tição que appuzerem O aCumpra-sao,
licença de que se não tenha pago o salto
devido.

Reitero a V. tx. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da ilepna
blioa:

N. 413 — Transmittindo o inoligo
processo referente petiaão em que D.
Companhia Comtnerciô o Navegação pro-
testa contra o facto de sarem requeridos
por aforamento terrenos do marinha e
outros que lhe pertencem, no Estado do
Rio Cirande do Norte, o contra actos pra-
ticados pelo delegado final do mesma
Estado, tenho a honra do solloitar
V. Ex. se digne do emittir parecer a rega
peito.

'Reitero a V. .tx, os meus protestos d
alta estima e distineta consiclaração.

— Sr. ministro presidente do Tribuna
do Contas:

N. 180 — Remelttondo o incluso pro
cesso encaminhado 1:do avo do Minis
torto da Guerra n. 580, tio 13 do outubr
ultimo, relativo á demonstração das dea,
puas empenhada pela conta do Oca.
politosa, de 1921, 43 não liquidadas atAS
31 do maio do corrente atino, tenho a
honra do solicitar a V. Er. ao digno do
acoeitar a referida demonstração, atten-
deado a que nenhuma responsabilidade
toem os credores incluidos na mesma pala
demora na- organização desse trabalho
o a não serem ainda os citadoa credores
pagos pelo deposito resultaifte dos restos
a pagar, não ha como attondôr a assoa
pagamentos, a não sor que se autorizo
a anruillacãa dos empenhos feitos e de
que resultaram esses resTos a pagar.	 •

(Reitero a V. Ex. os meus protestos dd
alta estima e distincta cónaidaraatto.,
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Directoria da Receita Publica — Cir-
cular n. 81 — Rio de Janeiro, 14 de no-
ltrembre de 1922.

Tendo em vista o que resolveu o Sr.,
ministro da Fazenda, conforme consta
da ordem á Recebedoria dc Districto
Federe!, n. 395, de 4 de outubro findo e
considerando que a apprehensão de lan-
ça-perfumes poda acarretar graves pre-

; Juizos aos cominerciaotes, por sa tratar
de producto'cujo coneomo se li -rifa aos
poucos dias de folguedos carnavalescos,
o director da Receita Publica do The-

, sOuro Nacional recommenda aos Srs. de-
legados fiscaes do mesmo Thesouro nos
Estados. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, _admfhistra.dor da Mesa

de Rendas de Macahé e collectores das
rendas federaes no Estado do Rio de Ja-
neiro, que providenciem no sentido de,
todas as vezes que se tornar necessaria
a lavratura de auto de infracção do re-
gulamento do imposto de consumo, por,
ser encontrado o alludido producto in-
sufficientemente sellado e sem prova
cabal de que a mercadoria pertencia a
stock do anno de 1921, existente em es-
tabelecimento commercial, não ser feita
a apprehensão do referido producto,
além do specimen necessario á prova
material da infracção, lavrando-se ter-
mo que Lambem será assignado pelo
possuidor da referida mercadoria, ter-
mo esse que constate perfeitamente a
diligencia, afim de se poder exigir o pa-
gamento da differença do imposto, por-
ventura devido, eoncomitantemente corri
a multa que no caso couber. -.. 44.
denago Alves, director da Receita

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 44 de novembro  de 4922
. presidente da AgRidía3Fi

rnercial de S. Paulo:
N. 897 — Em solução ao vosso telea

gramma n. 332.700, sobre classificação:
de ladrilhos feita pela Alfandega de
Santos, nesse Estado, declare-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, em data de 3 do mez proximo
findo, resolveu adoptar o criterio segui-
do pela Alfandega do Rio de Janeiro, que
classifica a mercadoria em questão no
art. 620, da Tarifa, como ladrilho de
barro calcinado, liso, pois assim vem
sendo classificado na referida alfandega
desde que o'Laboratorio de Analyses, ha
muitos annos, declarou que se tratava
de tal mercadoria.

— Sr. prefeito da Municipalidade de
Camará, Estado de Pernambuco:

N. 1.065 — Communico-vos que o
Sr. ministro da Fazenda, tomando em
consideração o vosso officio n. 101, de -
6 de fevereiro deste anno, em que soli-
citaes isenção de direitos aduaneiros
para um relogio de torre, afim de ser
collocado no edificio do governo desse
rnunicipio, resolveu, em data de 25 de
outubro findo, indeferir o que solicitaes,
á vista da decisão do Tribunal de Contas,
que, em sessão de 18 de agosto ultimo,
foi de parecer que não pôde ser deferido
o pedido, por não encontrar apoio em
lei.

— Sr. presidente da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro:

N. 1.066 — Communico-vos que 13
Sr. ministro da Fazenda, tomando em
consideração o vosso officio n. 4.866,
de 24 de abril do corrente armo, em que
solicitaes providencias sobre o facto de
estar a Alfandega desta Capital incluin-
do no peso respectivo os envoltorios que
acondicionam os couros importados, re-
solveu, em data de 5 de junho deste
anno, mandar declarar á alludida alfan-

- dega que a - mercadoria cornoreiesia-fida
no art. 24 da Tarifa deve pagar direitos,
quando acondicionada cru csdass. peio
peso liquido legal,. ou peio pese liquido
real, se assim o preferir o ieteressadd,
de accôrdo com o art. 24 das Prelimina-
res da mesma Tarifa; e sárnente quando
acondicionada em fardos, pagará direitos
a peso bruto.

— Sr. inspector da A/ft:1step do Rio
de Janeiro:

N. 1.240 — Communico-vos, para Os

devidos fins, que o Sr. min:stro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relati-
vo ao vosso off'.c.;ál n. 489, de 17 de mar-
agi de 1920, dirigido á extincta Directoria

.,	 •
Geral do Gahtnete restitUidif peld
n. 2.531, de 29 de setembro ultimo, coal
considerações sobre o requerimento ene
que a Leopoldina Railway Company!
Limited solicita prorogação de prazo!
afim de dar baixa nos termos de responsa
sabilidade, assignadas para o recebimensa
to do material destinado ao serviço de
movimento de suas linhas federam r4
solveu, por despacho de 4 do corrente
rnez, á vista das informações deata di-
rectoria deferir o pedida feito peia at-
ludida companhia.

N. 1.241 — Restituindo-vos os in-
clusos documentos de fls. 1 a 20, do
processo devolvido a esta Directoria
com o vosso officio n. L942, de 8 de
agosto deste anno, em que o jornal"
O Imparcial pede confirmação de isen-
ção de direitos para o papel gasto mil
1917 e 1918. communico-vos, para Off

devidos fins, que o Tribunal do Contas,
em sessão de 13 de outubro proximo
findo, considerou legal a isenção solici-
tada, de accôrdo com o § 1°-do art. 3°'
da lei n. 3.213 de 30 de dezembro de
1916 e 50 da lei n. 3.446 de 31 de de-
tembro do 1917.

N. 1.242 — Com officio n. 1.904, dC
'4 de agosto deste atino, encaminhastes
á esta Directoria o processo em que a
firma Pereira Prista & Comp. recorrei
da decisão dessa Alfandega que em re-
união da Commissão da Tarifa, classi-,
ficou para pagamento de 2$ poa kilo..
grarnmo, a que estão sujeitas as alca-
tifas de linho do art. 533. da Tarifa, ã
mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação ri. 3.691, de maio
último.

O S. ministro da Fazenda. proferia
em 25 de agosto do corrente anuo,
seguinte despacho:

Nego provimento ao rectirsEi, de ac-
côrdo com o parecer».

E' este o parecer que emitti DR] 2i;
do alludido mez. com o oual concordou
O Sr. ministro da Fazenda:

«Juntando o processo (Me diz respei-
to á ordem n. 448, alludida no officio

• de fls. 10 e tendo em vista a decisão
de que trata a mesma ordem, opina ao
negue provimento ao recurso».

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

• N. 1.243 — Cornmunico-vos. para os;
devidos fins. mie. o Sr. ministro da

-Fazenda. tomando em apreço o proces-
so referente ao officio n. 4.866 de 24 det
abril do corrente anuo, da' Assoe,isieãoi

•Commercial do Rio de Janeiro, recla-
mando contra o facto de estar exigindei
essa Alfandega que os direitos a que
estão sujeitos os couros importados em
caixas sejam calculados, tendo em vialia
o nese dessa mercadoria, bruto nos en-
voltorios, processo esse de que trata o
vosso officio ti. 1.19.6. de 22 de maio
deste annq, resolveu, em data de fi de
junho do corrente armo, mandar decla-
rar a essa Repartição que' a mercadoria
comprehendida no art. 24 da Tarifai
deve pagar direitos, quando acondicio-
nada em caixas, pelo oeso liquido le-
gal, 'On 'pelo peso liquido real. se assim
o preferir o interessado, de accôrdo
com o art. 24 das preliminares da mes-
ma Tarifa: e stimente quando acondio-
nada em fardos, pagará direitos a peso}
bruto.

N. 1.244	 Communico-vos. para oti
•devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda atlendendo ao que solicitou O

•Ministerio da Viação e Obras Publicas
em avise n. 693 de 19 de outubro ulti-
mo, resolveu por despacho de 28 do
mesmo mez, conceder isenção, de ,direi.4

sea, autorizar a .oublicaçã,o no Mario
07 icial, dos trabalhos do 2 Congresso
Americano de Expansão Economica e
Ensino Commermai, a que se refere o
decreto n. 15.228, de 31 de dezembro
lambam findo, e cujos originaes serão

aiibricados e enviados pelo secretario da
delegação brasileira, Dr. Francisco de
Avellar Figueira de Mello.

— Sr. Dr. Luiz de Mello Marques:
N. 622 — Tranamittindo o incluso

processo encaminhado pela Superinten-
encia da Fazenda Nacional de Santa
ruz com o officio n. 28, de 29 de março

do anno findo, relativo ao requerimento
em que Custodio Teixeira Bõa Vista
pede aforamento do terreno, lote n. 35, á
Estrada Geral de Santa Cruz, peço-vos
informeis a respeito.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 197 —Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 591, de 17 de outubro ultimo,
nem additamento ao de n 368, de 16 de
junho deste anno, resolveu, por despacho
de 21 do mesmo mez, determinar fos-
sem lavradas nessa repartição as escri-
pairas de compra, por parte daquelle mi-
nisterio, dos terrenos em Uruguayana,
nesse Estado, pertencentes a Antonio
Carneiro Monteiro e Felisberto Flores,
sendo os respectivos pagamentos effe-
ctuados nessa cidade.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despwhados

Dia 26 de outubro de 1922
Rodolpho Rodrigues de Moraes e ou-

tros, de 26 de março do anno passado,
encaminhado pelo officio da Delegacia
riscai de Minas Geraes, n. 140, de 5 de
junho ultimo, pedindo serem dispensa-
dos da obrigação de apresentação da
prova de que o seu lucro liquido é in-
ferior a 10:0008000. A' vista do pa-
recer, indeferido.

Dia 1 de novembro de 4922
Tire Brazilian Meat Company Limited,

de 20 do outubro ultimo, pedindo para
assignar termo de responsabilidade pela
mercadoria a chegar pelo vapor inglez
Vauban e destinada ao Frigorifico de
Mendes. — Em face do parecer e visto
não ter sido allegada urgencia na impor
taçãa das machinas, indeferido.:

Dia 4
Julio Paiva pilho, esc-fiscal do jogo,

de 31 de janeiro ultimo, pedindo que lhe
seja pago o resto do deposito feito pelo
Casino Parque Balneario em Santos. --a
A' vista do parecer, indeferido.
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toa para o material ceustante da rela-
ção ~elas, uca-adue a geai
jrada ae iieu eciarai Cio

— br. direesoe aa Casa da limada:.
N. 153 — etemettenclo-vos o inceisq•

processo encaminhado com o vosso ol-
eiem a. 292,.- de ia as setembro ultimo,
da- Deleigicia Fiscal em aernaneaueee
solicito- vossas providencias no semeia
de ser cumprido o, meu despache esea-
rado a fls. 7, da mesmo procesecie

— dr. director da Recebedoria do
District() Federal;

N. 453 — Cone o officio a. 1.339, de
30 de agosto ultima. encaminhastes a
esta Directoria o . recurso , de. PMtat
ês Coma., interposto da decisão desse
Recebedoria, proferida. em 23 de teve..
eche) desta ano, nos segaintea termos:

cPer terem vendido vinha estrangei-
ro com. insufficiencia de taxa de seloa
do imposto de consumo, foram autua-
dos Manoel Coares Mocainbo; estaheleee
eida d. rua da. Arfa:rena u. 179- e Priee
ta, St Comp.. negociantes- ti rua 2 de
amaço n. 103. 0 primeiro confessou
infiacçaa e estes ultimes ahlegaram que-
os ealtaa da. mercadorie foeneei..
dos pela Alfandega (1C:3ta

Não colhe, porém. a allegação, vista'
'cama as. estampilbee deviam ceie esporim

der A capacidade de cada barril, e as
autuadas Prista & Comp... jámais des-
viam Vender os barris com. selins que
nela estivessem em relação: ao numero
pacto- de litros doe mesmas.

Estando, consequentereentee provada
ia infracção, imponho ao infractor Ma-
'mel Soares bloutinho a. multa da t50e,
mínimo do. art.. 118, j, a. VIII, do da.
ereto n. 11.951 de ia da fevereiro. da
1910. - e aos infractores. Presta & Comp.
a multa de 200$,. minimo da art. 112,
• I G letra a da decreto a.. 1.4.648,, de
2G de janeiro de 1921, por ser esta pena
mais branda que a da art. 178,„ 2,
n. VIII, do decreta n. 11.951, citado em
ellja vigenda occorren a infracção?. Ia-
timem-se para, o, recolhimento . das. mul-
tas no prazo de 311 dias, e, si o não fl.
iserem, vencido o- prazo. pramava-.se  a
Cobrança executiva„ pelos mèloselegaesa

O Sr. ministro da Fazenda, em. 19 de
abutubro findo deu sobra Q casa a se-
guinte despacho:

(A1 vista da parecer, nega pravimen-
t0 GO recurso.»

E' este o parecer que emitti em 13
do mesma ma, com o qual coopordou
ri Sr. ministro.:

eA infracção eetá provada -porque os
¡recorrentes. declarando: na factura de
&lis 8, ceie vendiam Quintos de' 85- li-
tros, deviam ter fornecido, sellos cor-
respondentes a essa /Reagem e não a
quintos de 8e litros. O recurso, pois,
cão deve ter provimento.s

Assim. voleo communica para os de-
vidos fins. •

N. 454 — Communico-voa para os
devidos fine, que a Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente a reenerhariaa do
fiscal do selo adhesiva e outros -impos-
tos a que estiverem sujeitos os paneis e
documentos de transporte ma-riamo e
fluvial o de fretamenio, de navios, José
Antonio Marques Braga Sobrinho, com
exercicio na cidade de Nitheroy, resol-
veu, por desincho de 10 do corrente que
O dito funecicaario tem direito aos mes-
mos veneime•eee do fiscal do sello ene-
siva da Capital Fecterae. calculados esses
vencimentos, de eordoreliade com o es-
tabelecido na cireufar desta directoria,
n. 64. de 1 de setembro ultimo, e nos
termos do art. 17.8; Iettra a, do decreto
a. 114.618, de 26 de janeiro de 1921,

como determina o art. 104, do decreto
a. 15.210, de 2 de dezembro de 1921.

N. 455 — Solicito vossas ordens no
sentido de ser remetido- a esta directo-
ria o auto de infracção lavrado contra
o despachante aduaneiro Paulino Meu.
xandre de Moura, _que nssignou o des-
pacho de importação n. 7.817, de maio
ultimo, peça mdispensave para o pra-
seguimento do recurso de Dias Ribeiro
& Comp.

456, — Afim de que se possa rea
solver- sobre a assumpto de que trate o
vamo officio n. 1.501, de 14 de- °uai,.
bro ultimo, relativamente are requeri..
mento ern. que- JOVi1/0 aos dos Santoa
pede dispensa, de revalidação de sello da
um documenta de venda, na importam.,
aia da 10.:0601, solicito vossas provi.
dencias, sobre a remessa a esta directo..
ri& do- processa era que se encontra o
documenta cujo- seita- se pretende sek
revalidado.

N. 457 — Commtmico-vos, para os
devidos, fine, que- o. Sr. ministra, da Fa-
zenda,. por despacho de 4 do corrente
inez. approvou o. vosso acto, deferindo o
requerimento em que a firma Leerão
& Comp. pede restituiçã.a da importane
eia de ai7e150,. proveniente do salda do
9.943 selins do consuma de $050, pra-
prios para a selagem da atesticar, e de
que trata e. vosso aludo a., t.534,„
20 de. outubro ultima..

N. 458 — Com oficia n. 1.389; de
de setembro ultimo,, encaminhastes

ao. Thesouro o processa de notificação
instaurada contra a Companhia de Se.
sures de Vida "A. Equitativa dos. Estados
Unidos do Brasil",. por infracção do ara
ligo 40... e do, decreta a. t4.263, de 15
de julho da feale e e= que proferistes
a 3 de agasta ultimo,, o seguinte des-
pacho:

"Em face da informação der fls.. 9,•nãO
cabe impasiçãa de pena na especie. Não
procede, pais a notificação- de fls. que
julga insubsistente-. Tratando-se, po-
rém, de comminação de multa de 5011-
& 2:000a da art. 6Z da decreta numero
14.263,. de 15 do julho de t929, nos ter,*
mas da tettra 8-, da art. 67; recorro, ez.
of ficio desta decisão., para a Exmo. Sr.
ministra da, Fazenda. Feitas as- devidas
annolaafies; remetta-ee e processo á In.
stancia superior."

O Sr. ministra da Fazenda. deu. sobre
o caso a I do corrente rnez. o seguinte
despacho:

"Approva".
Assim vo1-0 communico para os doyl-

dos fina.
— Sr. delegada fiscal no Ceará:
N. 81 — Para. a fim indicada no pa.

tecer da 2' Sate-directoria, a. fts. 9, in-
clusa, vos devolva o processa encami-
nhado com o vossa offlme a. 79. de 20
de outubro proxima findo,, reatiya acl
relatorio da segunda inspecção procedia
da neste anuo,, na Correctoria de Granja,
nesse Estado, peto inspector da zona,
Sr. Clovis Vasconcelos,

— Sr.. delegado fiscal ene, Minas Ge-
.raes:

N. ,3,46 — Afim de que a collectoria
federal em Leopaldina„ nesse Estado,
proceda de conformidade CoIll o parecer.
de fls. 51 verso, da 2' sub-directoria,
remeeto-vos o- incluso processo prato-
cilhado sob n. 38.939 e a que se refere
o officio n. 293, de 26 de agosto ultimo,
da Inspectoria de Seguros á. Directoria
Geral do Thesouro.

N. 347 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso requerimento de 31
de outubro ultima, exempanbado de uma
factura commerrial, dirigida pela firma
Irmão' Guimarães es Comp., ao cone-
ctor fede:-.i dessa Capital, e que por
eauivora vem u ter a esta directoria..

N. 348 ,— flernetto-vos, para os devia
dos fins, a. Inclusa petição de 27 de oue
tubro, em que a firma Assib K. Kuri yec
Irmão, recorre da multa de 100$, que ia°
foi imposta pela collecioria das reajas
federaes em Barbacena. nesse Estado.,

— Sr. delegado fiseel no Estado do
Pare:

N. 153 — Levo ao vosso conhecimen-
to. que, conforme acimam e1 r-

nis.teria o Consulado Geral do Brasil em.
Liverpool, foram einuaccauas nu viiper,
Hildebrand, com destino ao- porto da Ca-
pital desse Estado, as nninfções ccua.staa-
tes da inclusa lista.

— Sr. delegado fiscal ene S. Pau/a:
N. 898 — Comraunico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro dá leae
nada, tendo presente o processo encami-
nhado com o vosso officio- n. 462, de 9
de outubro ultimo, relativo, ao requeri-
mento em mee a Companhia Estrada de
Ferro Rede Sul-Mineira solicita autori-
zação para recolher mensalmente zi Col-
lo:teria de Cruzeiro, nesse Estado, a im-
posta de viação e de- transporta resolvem
por despacho de 26' do outubro ultimes
conceder a solicitada autorização.

N. 89a— Comi-nanico-voa para os de..
vidos fina,. Que" 0 Sr. ministra da F.
ronda, no processa encaminhado, com, o
rosca officio ri. 449, de 30, de setembro
ultima, relativo- ao requerimentos em. que
Bruno &- Perez, ex-arrendatarios do Ca-
sino do ,Hotel Belvedere, em Santos,
nesse Estado, pedem restituição da im-
portancia de 6:000

b
e proveniente de

quota para lis.calizaçfkadoe jogos- que afio
teve applicação, exarou. a 23. de outubro
ultimo, a seguinte despacho:

"Em face da parecer; indeferido".
O parecer a que alluda o Se. ministro

da Fazenda, e com o qual tambem con-
cordei, foi emittida pela inspector geral
dos jogos, a 17 do referida rciez da autue
tiro„ nos seguintes termos:

"Bruna & Perez, exearrendalarios do
Casino. Belvedere, em Santos, toado feito
o. deposito para fiscalização até dezena.
bro de. 1921,. e tendo, deixada. de- funccia-
liar em virtude de. exigencias da circular
n. 40, de outubro do anuo passado, se-
gundo allegam, requerem, a. restituição
de 6:000$, relativos ao tempo- que dei-
Zott de funenionar..

A lincença cencedida. ao requerenle foi
a titula pecearia e no termo, assignado,
na então. Procuradoria Geral da Fazenda
Publicas os concessionariaa declararam
não ter direito á restituição que boja
pretendem.

O Thesauro já. decidia em vario e pro-
cessos identicea não caber a restituição
pedida pelo que opino pelo indeferi-
mento, da lie tkãci da fls. 41."..

Requ,srüleAtat despachados',
Dia 9 da novembro de 1922

A. M. de Oliveira & Comp., da 24 do
agosto ultimo, pedindo entrega de do-
cumentos que fazem juntos ao processa
protocollada sob a. 33-030-. inclefe-
rife).

Medeiros & Irmão, de 8 do corrente
meei, pedindo pare fins judiciaee certi-
dão e pareceres exarados em requeri.
monto de consulta que- apresentaram ao
Ministerio da Fazenda sobre o imposto
de renda me. Provem o allegado.

Dia 10
Sociedade de Mineração do Morro do

Fraga, de 31 de outubro. ultimo, pedindo
isenção de direitos para diversos pategos
que- pretende impe-ciar do estrangeiro.

Satisraça a exigem:ia.
Escolas (7 de SetembroS, com sede em

S. Paulo. de 30 do outubro ultimo. en-
cam inhado peee officio ri. 500, do mes-
mo dia, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,



eeeicitando isenção de direitos para cinco
caixões c• - f endo braimuscos que se des-
tinam à estribuioão gratuita entro as
ereanças nobres das mesmas escolas. —
Salte os oocumentos de fls. 4 a 9.

Companhia Assucaeeira Vieira Mar-
tins, de 81 de agosto ultimo, pedirdo re-
stituição de direitos, a que se refere o
officio da Inspeciona da A l fandeee do
Rio de Janeiro n. 2.947, de 6 do curvado
rnez. — Indeferido.

Dia 11
• -Credit Fonoier du Brésil et de f.Ame-
Tique du Sud, de 25 ,e setembro ultimo,
pedindo restituiçáo da imporlancia de
30:000e, coresponciente ao seno, em re-
novação de contracto. — O supplicante
deve dirigir-se á Recebedoria -do Distri-
ato Federal, que foi a repaatieão arreca-
dadora de sello e tem compe'.encia para
deliberar a respeito..

Directbria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de novembro de 0922

Sr. delegado fiscal no Pleu•y:
N. '74 — Remetto-vos a inclusa ta-

bella de distribuição de credites para
desuezas que -correm por •isaa dele-

sede. por conta da -verba "7", dnspecto-
aia Federal de Obras •contra 'as Seccase,

elo orces-lerdo vigente do Ministerio tela
. afiação e Obras Publicas, na importan-
aa total -de 67:21)0$. 'visto ter sido re-
istrada a mesma verba, :comorme com-

:nunic.ou o Tribunal de Contas .a esta
directoria, em officio as. 1.999, do
de eutubro proxirno findo.

delegado fiscal da Paralyba
do Norte:

N. 82 — Remetto-vos a Melina ta-
bella de distribuição de crectdisse para
as idespez.as que correm por casas •dele-
gacie. nor •coeta da verba 7", dr/erecto-
ria Federal de Obras dentre as aeccase,
do oreamento vig ente do Minaderio
'nação e Obras Publicas, na ¡menden-
eia total de 112:100a, vieto iP" sido -re-
gistrada a mesma verba, conforme Com-
municou o Tribunal de Contas a esta
directoria, em officio n. 1.999, de 4

,iIe outubro .proximo findo.
— Br. delegado fiscal em" Pernam-

buco:
N. 232 — Remetto-vos a -inclusa ta-

bella de distribuasão de credites earn
as deegezas que correm por essa dele-

nor conta da verba a", eInspecto-
ria •Federal de Obras contra as' Serras»,
lo orçamento vigente do Minieterio da
Viação e Obras Publicas, na inasortan-
eia total de 19:800e, visto ter sido re-
gietrada e mesma verba, eonfodnie com-
municou o Tribunal de Contas a esta
-directoria, em officio n: 1.-999, de 4
de outubro proximo' fin.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 226 - Remetto-vos a inclusa ta.

bel i a de distribuição de creditos para
-as •espezas• qiie correm por essa dele-
gacia, por conta da verba 7 1, elnspecto-
eia Federal de Obras contra as Semeie
do orçamento vigente do Ministerio ela
%Nação e Obras Pehlicas, na impertan-
eia total de 194:640$, 'visto ter *sido re-
gistrada a Inesma verba, conforme come.
munioou o Tribunal -de Cpntas a esta
directoria, em officio n. 1.999, de 4
de outubro iproximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 76 — Remetto-vos a Inclusa ta-
bella de distribuição de creditou rara
q irjrnp 02119 mie correm por elitee dele-

--esea, por anafe. da verba 7 4. dnsnectie-
ada-	 ste d'aree contra as Seecasa,

illmuo Gen.:CUL

do orçamento vigente do Ministerio da
Vf.erão e OLras Publicas, na •ssonetan-
cia total de 133:2608, visto ter sido re-
e,estreela a mesma verba, conforme rem-
aseeitou o Tribenal de 'Contas a esta
direeter:a, era officio e. 1.'999, de 4
-de outubio proxieno findo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 108 — Remetto-vos a inclusa tae

bella de distribuição de credites para
-as despezas que correia) por -essa deee-
gricia, por conta da verba 7, lnspecto-
-ria Federal de Obras conte& as Soeras»,
do -oreamento vigente do efinisterio da
Viaeão e Obras Publicas, na empolem-
eia total de 273:•800$, visto ler sido re-
-aistanda a mesma verba, conforme com-
•rnianicou o Tribunal de Coutas a esta
directoria, em estriai° V. 4.999, de 4
de .outubro proximo findo.

— Sr.. delrigado fiscal 'em Santa Ca-
1.barina:

N. 127 — Fica concedido a essa de-
-legacia, por conta da vadia :30'. (Les(fl

--cicios findos), do orçamento -vigente do
Ministerio da Zazenda, o credito na ir-
pertencia de 1.:24011, tiara Tatisfuer

pagamento das pensões devidas a B.
Umbellina Çamillo o Lydia Camilo, na
+qualidade, de viuve e !filha solteira,
maior, do 4° pharolairo, aposentado, ao
nharol de Santa Marfim Grande. nesse
Estado. Floientino Joaquim Camille. no
penedo de 1 ele janeiro a 34 de dezem-
bro de 1921, /conforme acenda do ro-
eesso annexo ao aviso n. 292, -de 21 de
japeiro de Ift2?, do Ministerio da Ma-
rinha.

O pagamento das 'entalidas pensões
deve ser efetuado me.diante guia, que
se averbará na Solha respectiva.

. ...easeet eoncedicio a essa -dele-
gacia. per conta da verba 30° tExe,rei-
cios •artas» stre oreamento vigente do
Ministerio da Eazeniia, o credito na lin-
portaficia -de 9.0$679, para ttender ao

.pagamento da pensão. de -mantepio civil
-quo -compete a D.. 11oleelia de Oliveira
leamose na .qualixlaGe ele 3ri)tia maior,
solteira. de finado centribueee Galdino
Ramos de Oliveira. ex-guarda-fios de
2" :classe da Repartição Cerni dos 'Tele-
gral:aios, no periodo de 2 de outubro a
31 de dezembro de 1921, conforme consta
do peocesso air,i2xo ao officio n. 18e. de

ele abril do corrente mino, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Viação e 'Obras Pulai-e-as.

' O Pagamento da • pensão em apreço
deve ser effeetnado mediante guia- que
se averbará nes.rolha respeceiva.

— Sr. ministee-peosidente. do Tribu-
nal de Contas:	 .

.•1-59•— Afim de se dar e-edema/aio
ao processo armee° as) •olTiee+ desse ari-
•unal a. 2:067. de 17 •de eutubro de
1922. Tc/relente -ao pagamento de assi-
gnaturas 4IC colinC9AOS em
diversas dependencias do referido insti-
tuto e residencia de varies funciSiona-
rios, -peço-vos providencieis Trie sentido
de serem prestados a esta .directodia es-
clareeimentos -cora relação ao -apparelho
collocado na residencia. do Sr. presiden-
te, pois que da conta de falhas 2 consta
.o pagamento de uma .assignatura annual,
isto é, de janeiro -a dezenxbro, quando a
de folhas Z pede pagamento de 1 de
janeano a 17 de Sovereiro, resultando,
assim, a duplicata de pagamento nesse
peidodo.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 305 — Tendo presente o vosso of-
ficio n. 439, de 14 de outubro proximo
findo, COMMt1DiCO-vas para os devidos
fins que esta directoria resolveu appro-
ver o acto desea repartição deferindo o

Nevenehro de 1ddea 24e19

requerimento •etn que Jacques Raymur do
Ferreira da Silva, ex-amanuense da esi-
recairia Geral aos Correios, pede eer-
inieeãO para continuar a contribuir -para
e moetepie a partir de janeiro do cor.
reme esmo, na razão de '813890, cana con-
tribue:e° mensal, a que está obrieudo o

• N. 30e — Incluso vos devolvo, devi-
damente autuado, o processo annexo ao
vosso od:cio a, ae8, de 19 de agosto de
Jaze, reierente á pensai) de montepio de
D. eiraulia reerreira doe Santos e claros,
na' relata/atai de viuve e filhos de João
Xavier eus seantes, •radiel do tleesourei-
_ro da esdininiseraelto lies Glairreies de Mi-
nas ieeraes, visto não ter sido requerida
a expia/Içá° do titulo devido á viuva do
contribuinte.

— .Sr. director geral da Imprensa Na-
oional;

N. 396 — Afim -de que a despeza
que trata °processo annexo -ao vosso of-
ncio n. -694, de 24 de ;junho do cor-
rente, seja levada á conta eia -consigna-
ção «ertigos	 'DORMIMO». como Ma de-
eerinluacto pelo officio desta directoria
n. 222, de 19 do junho prosamo findo',
inciuso vos aevoivo. devidaniente au-
tuado. o referido processo que vem en-
caminhado pelo efficio dessa repartição
n. 1.1b6, de *9 de outubro cie 1922.

N. 397 — Solicito -vossas ordens na
sentido dessa repareição Iorneder a esta
directoria dos paginaa do náodelo n. 1,
rara as folhas de pagamento sob . ns..2
e 2 A, afim de screni collecattas na 2°
gabedirectorea desta directoria.

N. 398 — Incluso vos devolvo, devi-
damente autuado, o aroceste annexo ao
vosso officio n. 1.036, de 15 do setem-
bro proxirno passeata reltivo ao -paga-
mento da importancia de 480$ a Mu-
luz des 'Comp.. afim .de serem regulariza-
das as consignações constantes • conta
junta e do citado ¡Officio.
• N. 229 — Incluso JOS devolvo, devi-
damente autuado, o processo atuamo ao
vosso-alicio a. 1.-034, de 15 de setem-
bro proximo findo, referente .ao paga-
mento (Ia importância de 779$600, do
que são credares Jose da Silva 8 Comp.,
proveniente de fornecimentos eeitos a
essa repartição em julho do corrente
anno, afim -de que esta directoria .seja
infamaria saibre qual das consignaciaes
devo ser levada á despeza, si na classi-
ficada na conta junta, -ou na do que tra-
ta a citado officio.

N. 100 — Incluso vos deveio, devida-
mente autuado, o processo annexo ao
vosso efficio• c. 114, ale 2 do 'outubro
de 19°22, relativo ao pagamento ao Dr.
José aaarie. alac--Doevell -da Costa, afim do
que essa repartição lerovidenciaeem sen-
tido ae ser classificada despeza da con-
ta detils. -de acad .-do com •os dizeres do
referido 'chicle) e a natureza do forneci-
mento feito.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro.:

-N. 401 — Deve/Vendo-vos, devidamen-
te autuado, e incluso processo, armei° ao
vosso officio n. 2e647, de 11 de •outubro
do -corrente amue referente ao pagamen-
to de 4886904. a The Rio de Janeira
Trainway, Light and Power, Co. Ltd.,
peco-eos movidencieis no sentido dessa
repartição proceder de accerrelo com 'O

O parecer ele fis.„ isto ea, reformar lis
respectivas classificações feitas nas 'con-
tas juntas.

— Sr. delegado fiscal em Peraamo
a)bu;
. 237 - Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da verba 30°	 Exare
cicios findos — art. 87 do orçamento
esiee do Ministerio a '''Zfrl d' • era-
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eito ,de -1:317$741, para attender ao pa-
gamento "da divida proveniente de pen-
sões de" montepio que deixou de receber,
no periodo de 19 de julho de 1915 a 29
de maio de 1917, inclusive quantitativo
para funeral, D. Anna Campello Bezer-
ra Cavalcanti, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso offi-0
cio n. , 93, de 23 de junho de 1921, que
ora vos devolvo para os fins indicados
na decisão n. 25, de 3 de fevereiro de
1883.

- Sr. delegado; fiscal fie Rio GraFde
ido Sul:

N. 298 - Em cumprimento ao des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, de
4 do correnté mez, exarado no processo
,annexo ao vosso officio n. 360, de 28 de
setembro proximo findo, referente ao re-.
curso da pensionista D. Maria José Ri-
beiro de Oliveira, do acto dessa delega-
eia que indeferiu o seu pedido no sentido
de ser sustado o desconto de um dia de
pensão, na importaneia de 1$666, récom-,
enendo-vos providencieis no sentido des-
ce delegacia suspender os descontos que
evinham sendo feitos, e effectuar a re-
stituição do que, indevidamente, lhe foi
descontado desde a data da maioridade
de seu filho.
, Sr. delegado fiscal em S. Paulo"! -"si

N. 404 - Remetto-vos, para 08 deVi-
dos fins,o incluso titulo declaratorill
dos vencimentos de inactividade que
competem a Carlos Braga, aposentado
po'e decreto de 13 de janeiro de 1922,
no logar de conferente de 2' classe da
2' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, conforme consta do proeesso
annexo ao aviso n. 465, de 11 de junho!
de 1022, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

Fica concedido a essa delegacia, por;
tonta da verba 5' - Inactivos, etc. b)I
lAposentados. Novas colicessões do orça-
ánento vigente do Ministerio da Fazenda,
;o credito de 1 :0848324, para attender ao
pagamento dos ditos vencimentos, no pe.
anddo de 19 de janeiro a 31 de dezembro
do corrente anuo.

Incluso, tombem. vos rernetto, para dg
;devidos fins, a certidão passada pela Sei-
cretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, a favor do referido inactivo.

N. 405 - Em additamento á or-
dem desta Directoria n. 395, de 9 do
corrente, imitis° vos ~eito os do-
cumentos que vieram encaminhados pelo
vosso officid n. 376, de 19 de outubro
proximo findo e que deixaram de acom-
panhar a referida ordem.

N. 406 - Fica concedido a essa de-
;legacia, por conta da verba 30' &Exerci-
cios findos» do orçamento vigente do
allinisterio da Fazenda, o credito de réis
3:294$444, para attender ao pagamento
da divida proveniente das pensões de
;montepio civil que competem á D. Es-
ther Carolina de Miranda, relativo ao
periddo de 14 de junho de 1920 a 31 de
dezembro de 1921, inclusive o quantita-
tivo para o funeral ou luto, conforme
consta do processo que se achava annexo
ao officio' da Directoria Geral de Conta-
fflilidade do Ministerio da Viação e Obras
¡Publicas, n. 22, de 1' de janeiro de 1922;

, devendo esse pagamento ser effectuado
ánediante guia que se averbará na respe-

tiva folha.
N .407 - Remetto-vos, para os áevi-

rdos Sins, o incluso titulo declaratorio dá
pensão de montepio de Iracema, na qua-
Ridade de filha de Luiz França Ronald',
amanuense da Administração dos • Cor-
reios . desse Estado, que deixou de acom-
panhar a ordem desta Directoria n. 28,
ge 4 de julhg do corrente amo.

WARM OFFICIAL

, Fica concedido a essa delegacia, por
Conta da verba 30" 4Exercicios findos»
do orçamento do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1 :383$C 3, para attender ad
pagamento das pensões que competem á

Soares Rolland e filhos, no periodo de
viuve daquelle amanuense Dl Benedicta

24 de outubro de 1920 a 31 de dezembro
de 1921, sendo que do referido credito
596900, para attender o de D. Iracema,
penedo de 24 de outubro de 1920 a 4
de julho de 1921, vespera do dia do seu
fenecimento; devendo esse ser effectua-
do mediante guia que se averbará na
respectiva folha.

N. 408 - Fica concedido á essa dele-
gacia, por conta da verba lr - Alfande-

•gas - Material - Para despezas impre-
vistas, etc. - Destinado a Pessoal, do
orçamento de 1922, do Ministerio da
Fazenda, o credito de 2:6246245, para
attender a despeza com a gratificação de
50 0 1 0, sobre os vencimentos dos func..
cionarioe. que servem no Armaram dag
Encommendas Po'staes annexo*a essa re-
partição e relativa ao mez de setembro
proximo passado, assim discriminada:
Armando de Oliveira Amaral 3068626
Heitor Gonçalves 	 ." 3806860
Ary de Campos Oliveira.,	 2896900
Arnado João? Pedro Gay Fi-

 2896900lho. • • • ..... ..:•-•-•	 •, ... .... .
Ernesto Braga	 	  2896900

3126498rArgemiro A. Araujo Jorge 	
Tancredo Rodrigues dos Santos 1626000
Alvaro de Oliveira Remião 	 , 1626,900

1626000klandolpho de Oliveira ln
flafra 1626000Amadeu Mendes 	

Henrique Gonçalves de Al-
 1066561meida	

-conforme consta da folha que acampa-
nhou o vosso officio n. 361, de 5 de ou-
tubro do corrente anuo?.

N. 409 - Fica concedido á essa dele-
"gacia, por conta da verba 17' - Alfan-
clegas - Material ,- Para despezas im-
previstas - Destinados a pessoal - do
orçamento de 1922, do Ministerio da

Novembro de 1922 /

Fazenda, credito de 3:0186002, pari
attender á despeza com a gratificação de
50 1 0, sobre os vencimentos dos funecio-
nados que servem no Armazem de En-
commendas Postaes, annexo a essa re-
partição relativa ao mez de ago'sto pro-
ximo passado, assim discriminada:

José da Rocha Padilha„
Armando de Oliveira Amaral

Heitor Gonçalves .... ..
	 1958390

3828750

1978820

Hugo Linhares Veiga	 476508
Ary de Campos Oliveira.-	 2916250
Amado João P. Gay	 291825a
Ernesto Braga	 • .•.••
Edgard A Pinto . 	

	 2916250
2538665

Argemiro Augusto A. Jorge 	 , 3128498
Randolphd B. O. Mafra	 1626000
Alvaro de Oliveira Remião..,.-,. 16280001
Amadeu Mendes 	  d62$000
Tancredo Rodrigues dos San-

tos 	
	

1626000'
Henrique Gonçalves de Al-

meida 	 	 -	 1066560
conforme consta da folha que acompa-
nh.ou o vosso? officio n. 327, de setembro
do corrente armo.

Directoria da Contabilidade
EXPEMENTE DO sn. ninEcTon

Dia 14 de novembro de 1922
Sr. director da Contabilidade do Ministe-

rio da Agricultura, Industrie e Commercio:
N. 977 - Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
rninhado a esta directoria com o vosso offi-
cio n. 397, de 22 de Junho do corrente anno,

mento de 45:C00$, feito pela Thesouraria
relativo á prestação de contas do adeanta-

Geral do Thesouro Nacional, em 30 de junho ;
de 1921, ao capitão Agnello de Souza, em
virtude de vosso officio n. 2.858, de 25 do
mesmo mez, resolveu por despacho de 19
de julho ultimo, approvar as referidas
contas.

•

401:0958419
158:503R498

3.435:3748410

88.335:4128832

.	 Nas Delegacias Fiscaes:
touro amoedado 	

Na Caixa de Amortização :
Ouro em barra 	 	 24.643:813$851
Ouro amoedado 	 •	 58.477:901$262

Nos agentes financeiros em Londres :
,‘ 135.434-6-6 	

3.994:9738324

14:8538731

83.121:7158113

1.203:8608664

8.994:9738324

14:8638731

23.121:715$113

1.203:8608664

Segunda Sub-directoria de Contabilidade do Ministerio da Fazenda, em 14 de no-
vembro de 1922. - alando B. Bittencourt, 3' escripturario. - Visto. Antenor Augusto
Corrêa, sub-director.- Visto. Naylor, Junior, director.
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Papel	 Papel Papel

Directoria do Pateimonlo Nacional

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de .novembro de 1922

• gr . "delegado fiscal no Ceará :
N: 17 — Remetto-vos o processo do

aforamento de terreno de parinhas re-
querido pelo Dr. Raul de Souza Carva-
lho e encaminhado com o vosso officio
n. 5, de 20 de setembro ultimo, afim de
que sejam . satisfeitas as exi eencia. s
constantes do parecer, por cópia, da 3'
Sub-directoria.

— Sr. delegado fiscrel na Balda:
N. 39 — Devolvendo-vos o processo

do aforamento do terreno de marinhas,
em Ilhéos, nesse Estado, requerido por
Manoel Minei da Silva Tavares, e enca-
ratinhado .com o vosso officio n. 16, de
6 de junho de 1921, vos recornmendo
providencieis riara que sejam "satisfei-
tas as exigem:ias constantes do incluso
parecer, por cópia, da 3' Sub-directoria,

, e completado o sollo da planta de folhas
quatro.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
dna:.

N. 32 — Devolvendo-vos o 'processo
rio aforamento de tedrenos de marinhas,

• em litajahy, nesse Estado, requerido por
Mento Gordiano de Oliveira, e encami-
nhado com o vosso officio n. 98, de 18
dá abril ultimo, vos recommendo provi-
dencieis no sentido de serem satisfei-
tas as mamadas contidas no incluso pa-
recer, por cópia, da 3' sub-directoria, de

- ser completado o sello da planta de fl. 3,
e de * fazer constar da minuta de ter-
ao de aforamento que a Fazenda Nacio-

nal, nos tarmes do decreto n. 15.218, de
. 29 de dezembro do anno passado, é re-
presentada pelo delegado fiscal.

N. 168 — Recommendo ao Sr. super-
inteadente da Fazenda Nacional de San-

. ta Cruz que presto as necessarias in-
formações a respeito do incluso pro-
cesso do requerimento em -Rue Tito AI-
'dee da Luz pede licença para e ender
alar 2.'0008, ao tenente Benedicto maro

Queiroz,ed dominio util do lote n. 2
•IA ti,Velitirí Meia Drena, neaa fazenda.

• Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de novembro de 1922
Precatorios despachados.
Precatorio do Juizo da 4" Vara Criminal a

.favor da União Beneficente dos Chauffeers,
por seu procurador Antonio Rodrigues de
Carvalho, na importancia . de 500003.—
Cumpra-se

Idem da 6' Preteria Civel, a favor de José
'Antonio de Faria na importalicia de 94$a09.
—Cumpra-se.

Sem numero—Castor Carneiro P. Gama.—
Em face do parecer, entregue-se a quantia
'de 40050e0, escripturando-se a despesa pela
forma proposta e convertendo-se igual int-
portancia em renda da União. 	 •

• N. 15.951-01egario Pinheiro.—Inscreva-
se. Imponho a multa de 1e05000, minimo, da
Lei.
• N. 16.983—Marre Rake Estrill.—Proceda-
se a inscripção, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 100$060 minium', da lei.

Sem munero—Abelardo Azevedo.—Auto-
riso a"troctia em face do parecer.

N. 15.999—Damião Pedro Jopperts.—No
'lançamento para o exereicio. de 1923, redil-
sadte para 3:00050 , 0 o valor /c/cativo do
immovel, de conformidade • com o parecer.

N. 16.344—João Faatista Lopes Oliveira.
—Annullem-se as dividas constantes da ird-
formação, doaccordo como parecer, e okii-
-cie-se, em termos, á Direeteria, da Receita
Publica.

• N. 14 .6 lka e-Oliveira Si Gomesda-Mantenho,
em face do parecer e do latide, o valor loca-
tivo lançado para-o negocio do'requerente;

N. 1.814—A Comparada Predial.—Faça-se
a annullação proposta, 'e, neste sentIdee
officie-se á Directo-ia da Receita. '—

N. 6.030 — A. Sardoe- Felicio. a- A' 3'
Sub-directoria.a

Representação da , 54- Sub-directoria- sobre
fisaalização.— A' 3' &lb-directoria.. a i -

Auto n. 26, de, 23 de fevereiro-de 1921,
-contra José Gonçalves !Piegas .-0111cie-se á
Directoria da Receita Publica, em- addita-
manto a,o	 io e. 970; de 30.de junho

- communicatido haver . sido 'paga a
dittita.	 •

IMPOSTO DE SELIM

Auto de infracção n. .?41t lavvdo em 20 dç
• janho, contra o tdbellião Paula eCeStk.
• 4tficazl ae registro de titules e doeumont0d:

Or. Duarte ae Abreu.

O auto de infracção de fle, 9 não. fei lar
orado contrb quem de direitcie iSiQ 0,contr
o signatario de documente respectivo, que
incorreu na saneção perat do regt.b7PeritG
infringido.

• Daquella peça é que se eriginou o pre-
sente processo, que, portanto, devera ser y
instaurado contra Americo Nascimento Sibiéo,
e não contra -o Dr. Duarte de Abreu, que
não funccionou no registro do docturtento.
Essa circumstancia não Ode deixar de eivar'
de nullidade a acção fiscal, erradamente
iniciada contra pessoa ou serventuario não
culpado ou não responsavel pelo acto coa.
travindo. E assim julgo improcedente ta
auto que serve de base ab processo.
• Feitas as devidas annotações, archive-se.

Recebedoria do Distriete Fedetal, 13 de
novembro de 1922. — Severiano de r
canil, director.

IMPOSTO DE SELIM

IV. 18.683 — M. Tavares Junior

• Consulta o guarda-livros M. Tavares Ju
nior qual o sello que deve pagar utna cedi:
de fiança por aluguel da casa durante fs
o prazo de tres aniles, mazão de 150 men-
saes. Dizendo o art. 13, n. 5, do decreto

- n. 14.339, de 1 de setembro de 1920, ceie
-nas fianças prestadas por particularee a par-
ticulares.° sello se computará sobre a int-
portancia afiançada, no caso apresentado o

•sello a pagar é, nos termos do § 1° da ta-,
bella A do citado decreto, de 125, urna vez
que a importancia total dos alugueis dur
reate os tres ermos de garantia sobe a
5:400$000. , •
• Recebedoria do District° Federal, 14 de
novembre de 1922.— Soveriano . de' A. Ca-
valcanti, director.

IMPOSTO DE CONSUMO

. Al. 7.253 Antonio Fernandes Comp.
(Tabacaria Londre..)

Relativeniente á consulta eonstente
"-fls. 2, devem os signatarios observar o se-
aguinte:

1 , os cigarros fabricados no recinto da
Exposição pela inachina que os peticio-
nados pretendem installar, pederão ser reg
tirados do recinto e coutiuwidas pare a
brica afim de serem empacotados e selladgi,"
desde que, nos termos do art. 8a do reguia
-mento vigente sejam acom panhado de oda
guia, modelo XII, visada peie ageteie fiscal
em exercieio na Exposiçãe e para esse fita
especialniente designado ;

2,, nos termos do § 7° do art. 73 do mes-
ano regulamento as amostras de cigarros
para a. distribuição gratuita, só poderão
'obter isenção do imposto si forem de dimi-
nuto ou de nenhum valor commercial ;

3",.' o fumo enviado para o fabrico de ci-
garra; na Exposiçao deve ser annotade no
compete te livre fiscal, pela quantidade resa
pecava, darando-se tambem .a quantos
ieeços de cigarros corresponde.
• ads iteuerentes deverão proceder, coto
:elaeão ao predileto que se encontra no re-
tinto' da Exposição, a uma escripturação
especial do movia/dito de fumo recebido e
dos - cigarros fabricados, com a discrimina-
ção dos- distribuidos gratuitamente e dos.
remettidós á fabrica, para o necessario aca-
bamento, e bem assim dos saldos de fumo e
cigarros existentes. Dita eseripta deverá set.
conferida diariamente pelo agente. fiscal; -
Com o stock existente, não sendo permIttidg,
aos peticionarias ellectuar vendas do nr&..

Par a execução do art. 40 da lei nu-
,mero 3.313, de 16 de outubro de
1886 	

Partddeseezas anteriores a 1920 	
31. Substituições 	
32. Obras:

	

amportancia que se presume necessaría 	
Despezas com a mudança da Alfaadega

de Santoe 	
Para conclusão do edificic da Delegacia

. Fiscal e da Aifandega de Victoria 	
el'are construcçao ou compra de um edi-

fício para Delegacia Fiscal de Ma-
ceió 	

•rara construcção do ediflcio da Alfan-
dega e melhoramentos no da Dele-

,	 gacia Fiscalide Natal 	
Para inicie da eronstrucção do predio da

.Aliandega e Delegacia Fiscal no
• Pará 	

Para coastrucção ou compra de predios
para diversas eepartições 	

'33. Inspecção das Repartições de Fa-
zeada e outros serviços extra-
ordinarios 	

4. Perceatagens sobre vencimentos 	
5. Inspectoria Geral de Bancos :
pessoal 	
Ibjectos de expediente, concertos de

moveis, etc 	
Issignatura de joinaes c revistas, etc.
!espezas de prompto pagamento e telex

phone 	
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cto na Exposição, no logar em que são
Meados as cigarros. e idear do weceia
alio no § 1 do art. 13 do citado rege R-
ent°, code:ide, ene-atarem, vender o D 0-•

mdo e compartimento separado qut tia°
trila ,communicação interua , coai o do fa-
ieo...	 .e .	 •	 . : .,
Recebedoria do Distrieto Federal, 14 de .

pverubro de 1922. - Srveriano de A. Ca- .
blcanti,- director. .	 r, n

_	 . d'aMPOSTO na C3NSUISIO ,,,

ittoii: .520avrado em 2W :da-giro. de .022
contra' jaciatho Aleqo da Si,va-:

Jael-tao Mello da Silva, tstabelecido com

,k 2, á acensadoe ire atito della, 2, de exoor.

ázt a rt. 78, -do decreto te: , 14A48,, de 25 de,
.'1 ) .eit, oe,I921 : . .1 :e	 ee eet:	 .._ :, ,

ezimPlesmeete- -,etts erirpree,adoS nd,,turavaine

Assim,i á ,vistre dqaepeoprios lermos da dee :

jraccão, petoaittaoilidec procedente azai°. 4IY,

i evita •de 1:210-;,,anieinjo dos térreos 'doe

N. 14.563 - B. Graça & Comp. Ltda. -
Traosfira-se.

N. -12.138 Bernardino Moreira de An-
drade .-Transfira-se. • Complete-se o lança-
mento pela forma indicada, latoonho a mui-
ta de 205; minium na forma da lei.

N. 11.076 - Domingos Mattos. - Trans-
fira-se.

N. 10.633-Dado Augusto Xavier Brito.
Transrira-se. Imponho a Martelei Gomes a
multa de 2 )$, mi orn e da lei.	 .

N. 13 819-Sebastião Luiz Abreu Lobo.-
Comptete sà o lançamento de acatitai() com o
parecei.

N 9 323 - imão Matheus & Comp. -
Transfira-se.

N. 5.4 t-Sebastião Antonio Costa e. ou-
tros.-Transira-se.
• S. A. Lavanderia Confiança.-Averbe-se

a mudança.
N. 11.738	 Tito Regis Alencastro.

Transtira-se.	 •
N. 13 368 -_Victorino Souza e Silva. -

Dê-se a baixa para o exercido proxiato fu-
turo.

N. 12.361 - Watigliait & Boschini. - A'
Sub-directoria.
N. 18.925-Francisco Jesus Carvalho. -

A' 53 Sub-direetoria.
N. 5 8 .3-Ferraz & Paitn.-Transfira-se.

Imponho á multa de 54, mitlitn0, da lei.
N. 8.6:44-Fraireisco Parino.-Entregue-se,

sob recibo, o doeumento de fis. 3 a 't7.
N. 12.219-Franciaeo Lei Costa .-Trans-

fira-aa.
N. 8 598-Gonçalves dt Dias.-Transfi-

ra-se.
N. 14.995-Gustavo Eugenio L. Masset.

- -Dê-se a baixa ”ama o correate exercicia.
sem numero-l A nanico Mala de Rezen :ie.

-Fáça-se a ias:dação, procelendo-se de
aecordo com o parecer.

Victor Ferret.-Inscretra-se, de acebrdo
com o parecer.

Sem numero-eCharbel Chedid.-Junte-se
a-guia relativa ao registro pedido • para
1921.	 - •

N. 11.059-Silva & Barroso.-Entregue-
se, sob.re.ibo. .

N. 18838-HOnorina Antonio de Moura.
-Tra nsfi 1 a-se .

N. 25.229 - Guiconar Mayrink Duos. -
Dê-se a. Cerii

N. 9.983-Hugo Molinari,-Averbe-se a
mudança.

:	 16.471-JaYme'Caetano.-Averbe-se a
mudança •	•

N. 15.451a-José '•'Leon. -O requerente
coritintrae -expl ,rar a industrio et:erice-me
acaba deser verificado, pelo que não tem
togar a baixa -solicitada.

N. Ti-0ãO 1 MOItieird Duarte e outros.-
Mediariteirecibu,entreguem-se os doeu . entos
de

N. 13 ef33 ,-.-Joaé ; Gumes Corrêa.-A' 33
Sub-directoria.
...N. ,14e724-.Joaqtilin Silva Cardoso.-A'
2' SubalieectOria.•
' ;'N, • ,-111.3n97-4-josé, Trajaria,	 .33 Sub-di-
rectoria.

., N. • 14•435-tgeséiGlovani-e outros.-Cons-
taridaládtestarateltividamente providenciado
nada Iia que datei-W.( 17 e 	 -t

:J1J iu	 (rz	 Sát

bk;k15:1‘EDI ENTE ' já 1)Wi DmncflouUA

Dia 14 de n6 0v4113{ Ode.
,"Ift -Jt15f!

&423-Santos, Vtdifeira , Pinto & Silva.
-Cantora o despachreaotelioe,*Odeudo re-
tirar o d ,curnento sob recibo.

N. 17.1V-Marcolinol3aVtaida da Cunha
Menezes :.=Faç-prová doaluoeiS.

N. 2."730;-klario-Gonçalves Cruz.-Faça
regist. ara' titttlalunto, nodend9 retira1.0
sob - reei trd

N. 458-Jayme Fernandes.-Prove a vae.
canela do fromovel, jurando certid.uo dar
habite-se da Saurie

N. 11.62 '-Camillo Labanea. - Lggalise
o opa. de fls. 3 podendo rutiral-o mediante
recibo. a.

N. 16 211-José Magrlalena. ApresentO
o titulo de propriedade.

N. 11.631 - Silva et Falzão.-Paguent
debito.

N. 12.264-A. L. de Castro.-Idem.
N. 9.769 - IVIangia Irmão & Comp.

Idem.
N. 19.61-Antonio Antaro.-Idem.
N. 10.322-Bernardino Dutra Mendes.,

Idem.
N. 1O583- Antonio Páts de Olivelra.--

Idem.
.14.018 - M. Ferreira St Silva.

Idem
N. 15.742-José Murillo.-Idem.
N. 1O.472-Mamr el Gomes Loureiro. -o

Satisfaça a exig,enela podeado retirar o doa::
cuniento mediante recibo.

N. 1:J.251-Lama dos Anjos e outroS.-..'
Ideai, idem, Idem.

rn, ideneidem.
N. 16.9 - Deolinda Angelica' Estai

guelra Machado.-Ide 
N. 12.910-Antonio Salzarto. 	 Satisfae

a exigeacia.
N.. 7.796-Santos & Soares.-Idem.
N. 9 .199-Au km/ io Mala -Mein .
N. 653 - Ladislau Dias da Cunha."

Idem,
N. 2.552 - Companhia Luz Steariea.

Ideun
N. 1.121-Izattro Mathias..-Idem.
N. 2J.163-Collatino Reis da Silva.
Idem. 

N. 3.8:58 - Antonio Ignacio Alves..sa

.\
Inspectoria Geral dos Bancos

LX.PEDIIINTE DO SR. INSPECTOR GERAU

Dia 14 de novembro de 4922	 .af.
- Sr. delegado regional dos bane-oâ

no Rio Grande do Sul:
N. n:s3 -- Sa l isfazendo o vosso pedido;

constante do officio n. 1.071, de 17 do
otokuiro ornaria() findo, remetto-vos
incluas cópias das circulares n. 17, de
1921 e n. 2 do corrente anno, desta Ii.'
spectoria Geral dos Bancos:

,

ueaocio de boi...guiai no largo da Cari-)ea

¡venda bebidas aaelonaes:como si fos.era:
Straitgeltaa, .111frigindo a Sai .11 .o disoosta,

_Em aua- de.teza..,allegou 44Q:11aver empre-
ituo rottdo algion indicativo da falsa proa
tuteada ou qualidade, neto tão pouco ex-
to-ao á venda rirecadoritis eoUt fOiLlIOS de
*brita não ''exiStraâe, co:deSsaliCá), eetre-
h. kee' niaia'adiat4e.' • .que, par exem plo. os
tre:oreths' sai) ':disturadoS delos eloprega.'•
los, factO qta„,'1Orça'oreate 'altera a cOà111).0.
iiçãO'' d9 •15i-bduel:pa, declaram:á ainda qae,

Iro atetoaideatietaa; sujeitos I rueso , a táxa,
iorken are . teeS afa.3-t'aciPS e .edasegitenterneate
11R1 .1 . bar:-.10,1. âniii 'de se: vir' a f reguezes qtie
Ideie'in báidri hól,[1," (1Q['' 'pbucc̀r preço., e
3ue .o: Vista -deeses' acro; é.' s tiue ogt,apida
10 de betetloets', e i' geral„ se unlisam de
et rafas jelaa-eounfias de tiquidoadel : (Ida- :
ti eole, fora do alerreee de 'Muita'' gente e
tel.as b-ansootdaat os niodactoa eougeneres
Ie vbricanteaetnetkos afamadoae.: 	 , :

pt.. j lesta -- perfeitamente .cateetarisad ol a i.!?,

IS. :;..' e inmekane aj-acintho Mella da liva

gisPosi iiva Cit4091 :t '. ;	 •; ;:"'; . .	 ¡	 ,,; •• , i
I " Ç 4 l!e lz',. DaP. ootreco',"ai tua oto da nitelt a' .

lenir° do praeo de 30 cli-ts e si o não fizer,
txtraia-se certidão de divida para a co-
rarrça exteuditagi a n r : : , e, -:;.ki"

R !c-bedo ia..dp Distilai() Federal, 13 de
iovemboa de 192.'-=;-SePériano de A. Cavai-
afite; director.' ; ".o 	 -	 e. ,. . '. „ .-., e.e e

ilx.PEDIENTE Do AJ ,LIII,gTIII Op ateentnearon
Req uerimentos tksnachados 	 . -

N. 9.986 '.;-.- Jpád Augusto Almeida. -=
r-.1e-se noVaniente- solicitando os esdaree•
ci mito:. ne''.,es.S.VOS.	 • „ "'''''• .	 •	 ,.'''
r N . '',74..9à8 -gioãci ` Affoaao. ,:-. Estandra a
nunPverjá. devidirliente lançada; ' nada-hi
oe • deferir. Dd-'aecOrdo 'Ora ,a 'parteer,
reldve-se: e	 - ,	 ,	 • -	 • •
N,-*-[4.-972 2£t.' Authony- A..Lidly.' ..., Traria-,

ára-Sé.	 •	 '2 -- '	 -	 -	 -	 -	 '
N. •16.0'56 ''.:'	 'Aittonio	 ,Sauta,-):1-e'lita

A, Jou et Comp ' :-:-TransÉrà-se'V ".• i '-'
'N. 9'.416 .-' Alitioliolis Godies: ' 7..• " 'fTearia!e

firase.	 ,	 e	 eee,e, ...,e.,.e.
N, 8.776 -,•- Adebdato Ferreira Vilitla tía-..

virech , - Officie :2Se: ''• ;',. ', ' It . '`.- - t - o
'NJ • 115.793,- Albino & Cpiiip. --j-4,*;,

N.' • 8:947 Antonio 'Ilkiv'es''''.,;Diaa';''..tWlit..2.,
-rireva-Se de accordo corri '-'d'',WW.ei:',_"Fiêar)

talv'o a fazenda Nacional ó dfre1(19 d'erèWbrar•
t debito existente caso , fiRue 1110490a:te,
atrovada'a ;secessão. Caheelle-ae.' J. ;áaça.:..,
¡Sento do 23 semestre corrente,- ,: 0,4"'aute-
aessor, ju dando ao- presente a 'respectiva
!,,..ildtio de divt4a.
/*N, 17.312 -- Utia,Fzo & Camp s ,..L.De-se a

- Sr. delegado regional dos banco
na Bahia:

N. 654 - Devolvo-vos, com o parecei.;
da Sub-inspectoria geral, o incluso pro.
cesso iniciado com o vosso officio n. 237.
de 26 de outubro ultimo, relativo á umr!
consulta do London . and Brazilian Banki •
Ltd., dessa praça.

- Sr. syndioo da Camara Syndieall
dos Corretores de Fundos •Publicos
Capital Federal:

N. 655 - itemetto-vos, para os devi.
dos fins, a inclusa denuncia apresentada
a esta inspectoria pelo fiscal de banco4
Dr. Antonio Ribeiro da Prores^a. eentda
o adjunto de corretor Gustavo Massai,p0R
infracção do regulamento •a noi,at dte,
corretores .de fundos publieos desta Ca.
pi tal .

- Sr. delegado regional doa haueo3
no Paraná:

N. 656 - Devolvo-vos, pára os fintai
da ser satisfeita a exigencia da Sub-Tn.
apectoria Geral dos Bancos, o . inciusd
processo rer)ettido -com • o Vosso offioit4
n. 101, de, 2 de outubro ultimo relaUvo;
ao requerimento de Francisco Rliss5no; ,
solicitando autorização para abrir
casa bancaria na 'cidade 'clo-:+augaNger

- 11'eSSO' Xotado .

DIARIO OFFICIAIÀ	 NovemEro do 19?? 3 ,



SC, áode te da iiiformacão e com as forma- da para exercer o cargo de: quarto ofnaiel
Hades 1. e :s,'a quadre d.: 5:600 .$, fazen- da Diroctoria Geral de Contabilidade do Mi-
de-se a annotação proposta. 	 nisderio da Maradra..

plikyttk:

Sr.a delegado regional dos 1.1a/W?s
io	 olaia:	 .

N. 657 — Bornetto-vbs, •para os devi-
sies fins, o incluso decreto de nomeação
do bacharel .Arthar Ferreira dos San-
aoe, aiecal de bancos nesse Estado.

ECqUerifriC1110,9 despachados
Denuncia apresentada pelos fiscaes de

4ilantfi.o do dia 20 de junho de 1922, con-
ara o Banco Pato Belga, por ter omitti-
.'ito nas suas listas de cambio uma com-
pra do £ 2.0no feita á Ornestein ras Comp.,
a: 7 14132 por antermedio • do . corretor
.avier. — De conformidade com os pa-
eocaners, archive-ae.

Bonen Nara orle] Ultramarino, requeri-
•aiento de 26 de deeembro de 1921, com-
autmic.ando eme o conselho do governo
Oaquelle banco, resolveu encerrar em 31
do corrente seas agencias de Campos e
*•arelo/ha do Norte. — O Sr. insnector
oeral doe bermoe exarou o seguinte cies-
oaebo : Satisfeita a exigência da sub-i»-
a pectoria, em referencia á e-avencia de
Canious, erma:devo encerrada essa agen-
cia, remia da fiscalização e do lecolhi-
'mento da resneel iam quota, desde que
leiloo não fenhe o banco requerente no
Peastado de Pie de janeiro,

aar ta ayeefaaroo ainda deriendente
fieiludiaa eroea •e de ulterior decisão, o
leneerran'ento da agencia da Parahyba
'alo Norte.

Imprensa Nacional e aDiario Officinia
'

	

	 Do se. D1RECTritz GERAL

Dia 13 de novembro de 1922

oram eee edalos os seenintes officlos:
• Ns. 1.312 e 1 318 Aos Exms. Srs. mi-
¡astros das P d eçaes Entcrieres, Agricul-
aura, Via„ão, Jiretiça, Marinaa, Guerra ,e
Fazenda, cominneicaado a posse e exer-
aicio.

Ns. 1.319 a 1.321 —Ao Sr. ins pector da
Alfanclega do Rio de Janeiro, solicitando o
desoacho livre de direitos para 502 bobinas
de papel para jornees.

Dia 14

N. 1.322 — Ao Sr. director geral do The-
-soero Nacional, encaminhando, devidamente
'informado. o -req • •eri neato de licença do
operario Maeoel Silvieo Ferreira.

Boni! e p imeittos despachados

Jovelina Alves dos Saldos. — Sim, em
termos.

Generosa Poxo Teixeira Earbosa.—Idena
Agostinho Villaça de Azevedo.—Idem.

Caixa de Amoetizaeão
mep t;r31 gNITE:	 511.-INSFECTO11

Dia 14 de novembro de 1922

Sr. director de ContabiIidade do Thesouro
Nacional: •

N. 135 — Em resposta ao vosso officio
, e. nd, de 3 deste rnez, declaro-vos que

nesta repartição foi dada baixa nos coupons
dos juros do 1 semestre do corrente atino
das anolices ao portador, do valor nomieal
de 1:000$ cada uma, 135. 119,739 a 149 768,
149.801 a 149 830, 149.457, 149.657 a 149.666
.149.673 a 149.693, einittidas eia virtude do
decreto n. 14.9.9, de 13 de julho de 1921,
cujo pagamento vac ser efectuado pela de-
aegacia fiscal eia Pernambuco.

ReOlcri mentos despachados ..

N. 810OA—Aurelina Fernandes Azevedo.'
•1,-.—Certii,ceie-se, á vista da iefortnaçao.

• N. 846 A — Associação Auxiliadora dos
Faupregadooda' Estação Maritirea.-elaague-

Depois de satisfeita a exigencia, cempra-se
o alvará, de accardo com as inforinações.
. N. 44X—Venerave.1 Ordem 3' de N. S.
da Conceição e Boa Morte.—Cumpra-se o
alvará. de amando com a informação.

N. 467 MF—Officio n. 27a da Directoria de
Contabilidade. —Communique-se.

N. 69 1-1rmandade do Santissimo Sacra-
mento da Candelaria — Cumpra-se o alvará
á vista da informação. '

N. 120 F— Francisco Marcondes Machado
Junrff.—Pague-se, de aecôrdo com a infor-
mação, a quantia de 2:485$870.

N. 577 D/a—Silvino José PitarigaAinteida.
—Note-se.

N. 323 R — Ricardo Mesquita. — Pro-
vando o requerente sua qualidade; certi-
fique-se, de accôrdo com a informação, de-
vendo ser reconhecida a firma.

N. 465 M — Maria Gabriela Saldanha.—
Cumpra-se o alvará. cie acmardo com a
informação, deeois de rectificado o reco-
nhecimento da firma EiC fls. 3 verso.

N. 101 E — Elsa Schindler. — Deferido
de accôrclo COUI o parecer suora.

N. 69 T Thereza Tinoco de Queiroz.
—Ca:moram-se os alvares, de accrirdo com
a infor erniao.
•N. 140 B Benemerita Loja Capitular

Esperaaça de Nitheroy.—Satisfaça as exi-
gemias.

N. 310 R — Rogerio Franco de Magalhães
Games.—Não ha mais que deferir.

N. a69 A — Adahil Coelho des Santos.
—Cumora-se o alvará, a vista da informa-
ção, deveedo ser satisfeitas as exigencias.

N. 498 M Maria leouoldina Ferreira
de Brito e outros. — Cumnra-se o alvará,
de ac eôrdo cora a informação.

N. 840 A — Antonio Vaz de Carvalho Ju-
nior.—Certifique-se á vista da informação.

Ministerio da Marinha
?or portarias de 14 de nooembro de

1922:
Foram exonerados:
Confor lie pediu, o caeitão de. corveta

Ilenrione Melcaiadea Cavaleante, do .careo
de assistorte do Esteei° Maior da Armada:

O capi_ao-tenente Alcino Cocluane de
Monsen, do cargo de conunandante, dá Es-
cola de Anrendizes Marinheiros tostado
de S. a aulo, quointerinamente exercie.

Coefoane p ediu, o capitão-tenente Oetavio
Metidas Costa, do cai gp de auxiliar do ea-
birete do chefe do Eátado Maior da Ar-
macia:

Conf ennerpediu, o eaoliãoelenepto Cesar
Augusto Machado da Fonseeaerimargo• da
ailidaute de ordens doe chefe. do..Estado
Maior da Armada;

Conforme nediu, o 1° )tenunte Jorge
Silva Leite, do cargo de..ajaciante.de, ;ordens
do Estado Maior da Arrnada;ree - , ç(p	 •

• Conforme pediu, o 1 tale ire Aldo de Sá
Brito e Souza, do carga de ajudante de or-
dens dó chefe do Eetado,Malor ria ararynada;

O capitapoenenteornedico Dr Antonio'
Heraclie do' Rego; 'dd Várco •de enrax reeado
da e 7:ornaria dto:Arfe:tal dc Marinha do
Estado de Matto: Grosso.	 ,neea

	

Foram nornead4r1 d.cO	 e e
.	 f,1!JE)."

O capitão: tenente Aleigo-Coluaneede
foliem:a perr eeetter o cargoede ajudante do
corpo de espremes. da Escola Naval;	 •

.0 quarto offiCial do Arsenal da Guerra •do
Rio de Janeiro, excedente, Alvaro dc_ Mirara

oaorren promovidos;
Por antiguidade, a ine,canico naval de

meiro classe, sargento ajudante, o de según*:
da classe, primeiro sargento João Siqutira •
Lobo;

De accordo coei o regulamento annexo
decreto n. 12.324, de 27 de dezembro de
1916, por merecimento, a machinista auxili-
ar de primeira classe, sargento ajudanet do
Corpo de Machinistas Auxiliares, o machinis-
ta auxiliar de segunda classe do mesmo cor-
po Sebastião Guimarães Albernaz;

De aceordo com o regulamento annexo ao
decreto n. 12.324. de 27 de dezembro de
1916, por merecimento, a machinista atrai-
liar de primeira classe, sargento ajudante
do Corpo de Machinistas Auxiliares, o ma-
eldnista auxiliar de segunda classe, primei-
ro sargento do mesmo corpo, Paulino Lice-
rio Alves.

Foram concedidos:
De accordo com o art. 17 da lei n. 14.663,

de 1° de fevereiro de 1921, 2 mezes de licen-1
ca ao capitão de corveta Alfredo de Sá Ra- r
bello, para tratar de suaosaude onde lhe
convier; devendo entrar no gozo desta licen-
ça dentro do prazo de_triata dias a partir 1
desta data;	 •

Ao guarea de nolicia do Deposito Naval do
Rlo de Janeiro, José de Castro Neves Filmo •
tres nrezes de lieença, sem vencimentos, na
forma da lei, para tratar de seus interesses ,
onde lhe convier, devendo entrai' cru gozo
desta licença dentro do prazo de trinta dias,
a contar desta data.

,	 .Foram transferidos:
O escrevente civil da Secretaria do Hos-

pital Central da Marinhae • Paachoal lume-
rato, para o- cargo de terceiro official do
Arsenal de Marinha do Riote. Janeiro

'O escrevente civil da • Secretaria do Hos-
pital Centrai da Marinha, Ju'io Valença de
Lemos, para o cargo de terceiro °findai do
Arsenal de Moinha do Rio de Janeiro.

Directoria do Expediente•
• UX!' MINI\ TE DO mi. ;IN.i1NiST110

Adi/ft-modo ao do dia 13 rie novembro do'
1922

Sr. ministro daeFazenda:
N. 5.232 — Solicito vossas providencias

•no sentido de ser entregue a este ministeric
e ao costado dos vaoores Steigetald e Pesei-
dou, a chegarem a este porto nos dias 14 e
an do correete, o' material de ferro (arma-
ções. metallicasl embarcado em Hamburgo
e destinado á firma laoblér ea C., para o
Centro de Aviação Naval na ponte do Ga-
leão, correndo por conta da firma referida o
processo dos direitos aduaneiros que serão
pagos, por este ministerio, ele moeda cor-
rente, por descontos effectuados nos paga-
mentos que elle tem direito a receher oor
serviços já executados ,em virtude de clau-
sulas contractuaes.	 •

N. 5.231 — Rogo vos dianeis de provi-
denciar no sentidr de ser effectuado, no . The-
eouro Nacional, o pagamento da importancia
de 120, ouro, da qual é credor o capitão
de aravatoengenheiro naval Alfredo Bernard

•Celonia.aeonforme se verifica do processo de
exerçamos findos', sob n. 7.514, que a este
acompanha'.haa.	 ,

Sr. Dr. segundo procurador geral da
Republica: -

N. 5.236 —Para que vos digneis de tomar
na consideração que inereeer, tenho a honra,
de transmitiu-vos a inclusa petição qtre fa-
zem o Dr. Antonio Cresta e outros, lotai',
vamente`a tukt engano eCçoiriOo nttlaudo da

%.

0110:2-.0 O -":'.5'1.145Ti	 . .	 ...Arovembrii	 ‘,	 9)(Pj.
• -	 '•

N. 522 R — RoCelpho Lopes de allattos.—rea



Conselho do Almirantado, emittido em
consulta sob' n. 296, resolvi mandar con-
tar ao enfermeiro naval de , 1' classe Ma-
noel Gomes da Paixão, para os effeitos do
sua fritura reforma, o periodo de sete
mezes e 13 dias, comprehendido entre 1
de junho do 1896 a 14 de janeiro de 1897,
durante o qual, na qualidade de 2" enfer-
meiro, prestou serviços á Armada.

— Sr. capitão-tenente Alento Cookra-
no de Affonseea:

N. 5.248 — Tendo resolvido dispen-
sar-vos do encargo de instructor do Tiro
Naval de Santos, •Estado de S. Paulo,
para o qual fostes designado por aviso

•n. 481, de 9 de fevereiro de 1921; assim
vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. Dr. consultor geral da Repu-
blica:

N. 5.258 — Transmittindo-vos, acom-
panhado dos demais papeis, o requeri-
mento em que o vice-almirante graduado
Manoel Augusto da Cunha Menezes

'
 eu-

egenheire ruachinista re,formado, pede a
exclusão da apostilla da sua patente .da

.parte referente á restrieção do art. 45 da
lei n. 4.242, de 9 de janeiro de 1921,

, para o fim de ter accrescimo de venci-
mento. correspondente a mais seis quo-
tas de 2 .% sobre o soldo annual de con-
tra-almirante, que ora percebe, rogo
rosSo parecer :sobre o assumpto.

Requerimento despachado	 • -
Companida de Seguros de Vida São

Paulo. — A' vista da informação, inde-
ferido (2.877-2°

••nn•n•• •

• Conselho do Almirantado
RASCUNED DA ACTA N. 1.028

•Proitiencia do Sr. almirante graduado Ve-
rissimo de Mattos

- • A's treze horas do dia dez de noveinbro
de mil novecentos e vinte e dons, é aberta a
SessPicr . co 'n ii ereS'ensa dos Srs. almirante
graduado, Verissimo de Mattos, presidente

-Vice-almirante Francisco de Mattos, vice-
almirante gradeado-Fonseca Rodrigues, con-

-tra•--ahnireates • Oliveira Sampaio, Barros
Barreto, Rada Gabaglia, Pinto de Vascon-
eelles, ; Máchado'Dutra e Machado da Silva;
'eentJa-almirante medico Dr. Flavio Men-

'cles; contra-ale-tirante engenheiro naval Octa-
vio lardim ; contra-almirante engenheiro-

: Mac:tiniste Teixeiaa Cardoso ; consultor ju-
ridieo Dr. Virgilho de Carvalho e do sem-e-

-tarjo COntra-almirante, reformado, Torres
Sobrinho. , a dee • .

• -Dixnrds ed-meareeer os Srs. vice-almi-
rantes. Aineted Silvado e Pedro de Frontin :
contraaálálirantesaFilinto Perry e :Heleno
Pereira.

Eret seguida é lida, approvada e assienada
it ' acta n. 1.026; attinente á sessão do dia 3

ede-novembre caeronte, e lido e anprovado o
rascunho dg-lacte g, 1.027, referente á sessão
_do diejesifa eefer¡do meZ....

—
Para eW440, SM:), distribuidas as seguintes

ceitSgititel	 •3t
Ao Sr. .,:Pedroale

• 399[4922-e'Reqderimento cie Thome da
Souza, 1" sargento do Corpo 1ç Marinheiros

5 :.Nantertats, pedindo retomia do serviço acti-
vo da Armada.	 .iteeta
!)i Ao Sr. Oliveira:Sampalo:

N. 400 / 1922—Requtaireentostle J osé Sebes-
etikrele Aquino, fielede sim' classe, pedindo
reforma do serviçontetiv‘eda.Aaluada. •

401/.1922e-Requeradento. de Francisco
Alves Ferraz, fiel de1 ("asse, .p direito re-
forma dser.ViÇO:atea0 da Arriada.

Ao Sr. Machado Dutra:
N. 5'98/1922 Requerimento do contra-

almirante eug•eiiiielso maCinisfa njormatiN

tustavo Jatintho Martins Coelho, "edital*,
sua graduação no posto de vice-almirante.

Ao Sr. Machado da Silva:
N. 394/1922 — Requerimento do escreae

vente de 2' classe 1° sargento do Corpo (14
Sub-officiaes da Armada José Arruda de °lia
veira, pedindo reforma do serviço activo da
Armada.

N. 396/1922 — Requerimento do capitã4
de mar e guerra Protogenes Pereira Guima-
rães, nedindo contagem de tempo para °Eleita , :1
de reforma.

Ao Sr. Flavio Mendes:
N. 395/1922 — Requeri nento do euler

melro naval de 1 classe- Arthur Candido Pe.
reira Bacellar, pedindo contagem de tenin
para effeito da futura reforma.

Ao Sr Virgilio de Carvalho:
N. 397/1922 — Requeri coto do capitão

de mar e guerra hoeorario Dr. Mario de
Andrade Ramos, professor cathedettico da
Escola Naval de Guer:a, pedindo concessão
da gratificação acidicional de 2) el sobre
seus vencimentos, nor haver completadd
20 annos de exercido no magisterio.

N. 402/1922 — ReCILIMiltletITO de Joaquim
Clavdio Ferreira, mest;e de -nusica da Es-
cola de Aerendizes Ma,inheiros do Esta&
da Parahyba, pedindo pagamento do tent
de campanha.

N 4 3/1922 — Requerimento de Maria
da Coeceição Ferreira, viuve do mestre re
formado da Corpo d Sub-Officiaes da Ar
mada Antonio José Ferreira, oor seu pro-
curador Caudido Baptista Antunes Filho',
pedindo que a refor na de seu fenecido ina-
rido seja considerada no posto de 2° te-d,
nente, para elícito da percepção do move;
tepio.

— Ao Sr. Machado Dutra:
N. 413 ! 1922 Proeosta d.e p:omoção'por

antiguidade para preenchi ento de uma
vaga aberta no quadro de mecanicos navaes
de P classe.

Ordem do dia
Consulia n. 413/1922. Promoção, and

quota de antiguidade, a Mece deo Naval de-5
la Classe.—Relator o Sr. Maceado Dutra.

E' unanimemente approvado eare.cer lavo- .
ravet á promoção do incem:leo naval de 2'
classe João de Simmira Lobo.

Consulta n. 191/1922.— p romoção ; na:
quota de merecimento, a ui:edil:Listas auxi-
liares de 1° classe. Relator: o Sr. Machacke
Dutra.

E' unanimemente anor ovado o parecer
favoravel 4 e dos rnachinista auxi-
liares de 2' classe,Sebastieo Guimarães Al-
bernaz e Pauliao Lice.rio Alves

Consultas 'is. 391 e 332'1922. —Reforma doe
escrevente de 1 clatse leneeio Marzani c che
ineste. leão Maria de Souza. Relator o Sr.
Machado da Silva.

São approvados os pareceres favoraveis
reforma ao posto e com o soldo de 2' tenente
o, respectivamente. mais seis e 11 quotas dd
2	 .

Consulta n. 281/1922 — Requerimente
enfermeiro naval de 1 4 classe João de Af-
meida Torres, pedindo contagem de temia )
de operario. Relator cru hoe: o Sr. Machado
'da Silva.

E' approvado parecer contra,lo ao regue-
rido por falta de fundamento legal. O Sr.
Oliveira Sampaio declara-se impedido. er,
Sr. Flavio Mendes transiointa em voto em
separado o seu anterior parecer favorável !
ao requerente.	 •Consulta n 38j1922.—Aoosentadoria do
foguista da Pairomoria do Arsenal do Ripa
Samuel Ramos. Relator : á Sr. Virgilio de
Carvalho.
•E' unanimemente:apprevado o parc.,,cer 'id-

voravel á aposentadoria.
Consulta n. 390/1922.—Sobre a penSãoikee.

montepio operario solicitada por D. Usi.13.,

-	 - /
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• Sr., ministro da Fasenda:
N.:5244—Rogo vossas providencias. no

sentido de ser effectuado,eno Thesouro Na-
cional, o pagamento dajmportancia de
1:210$8e0ede que é credor, o .operario de
3e classe da officina de caldeireiros de terso
do Arsenalde Marinha do Rio. de Janeiro,
Lourenço José da .Paixão a:conforme ; consta
do processo de exercidos findos que a este
'acompanha sob n. 1.613.

N. 5.246—efilneresposta adosso aviso sem
mun'ero, de.. 3 secção, datado de 2 n de ou-

' tatua') ultimo, tenho a honra de declarar-vos
que o caditão (1,4 ,' corveta „Mario de Paula
Guinlarães, ea :--addido . naval á Embeixada
do Brasil ein PgIS ' ini atdo'rl.iado'a utilizar-
se dos jarda.das' .quantids . dépásitadasd 'nos
baliceS • p:ot::conta —deste , niiiiisterio, :para
acquisição de materiaes.

^ N. 5.241—Tenho ,a ,hontet'.:4 aransmittir-
Vos; oara'Oà --fins ebrivenidateedevIdain ente.
apostillado, o incluso titule 'tle oensfie -de
liontepio civil sob^ • ti. 392, pee'teneente a
D.. Maria .LybiaBorees •Adonteiro,-,.fithaaao
ira/tecido 3' ofiiciaLtdae Directoria Geral de
4-. ntabilidade da Marintia, lzidro Borges
Moeteiro Filho, .1,1^sto • haver attingicio e
maior idade.

N.. 59.—Rogo:eoeSas; ordens, afim de
que sea pagai eo.-Thesouro Nacional, a iins
pertencia, de 1:400es-da qual é credor o tne-
caeien naval cle-2`telasse;Humbe.:to de Feei-
tas-Tibaueeonforine.consea,do processo :de
exerciciosalieedoe,..a estci incluso,: sob nu-
mero- 7.559..e.: met. ,_ -e.	 .:,,e.: •

4-•-' Sr. ;rniatistro• dae einerrame . , • .. ,, e .•
N. 5.239—Tenho a 'ama de coannucee.-

vos que, nesta data, •é nomeado oele official
do •oArsenal de -Guerra : dea ; Rio.- ele janeiro,
excedente, •Alvarcede Miranda.tpera _exdoer
0 . cargo . de 4° &lidai da Directoria Geral ,de
Contabilidade ditaMarinha. -.et ,:.:e

eN. 5.250—Tendo em .vista : o: que aeaol-
vestes ped•aviso .sob. n a 651, de 123 de• : 0g-

_ bino do anno -proximo.findo, lanho iaátortra
Osolicitar - xossas. providencias no sentido
de:sei-isento do sorteiremilitar para a•Exer-
eito oinserintaiara2e 'categoria , da aReserva
Naval ne,900,-.Aotoido-Lepirenço:
. ..-- Sr. ministro. da, Jtestiça:
• -..'S . r; .25'1 • = Havendo dhegarto aii; co-
x-1 .:itrimento ile-gta ministerio que II •1

do juie•' •atibstituto •federal -na ci-
daie s de Porto Seguro, "EStado da ! Bebia,
%Marchei-relede '''árbiteariameitte, • adiu&
lende a , t ãõ: dg Capitania do -Porto,' uma
cenbareze •  e al'eededa ^ tia : fórma ela • .lei,
5 3:50 VOÀ's til i glie ià : :ale providene lar • afim

•# et qu • r -tuella 'autoridade seja etinipel-
dei), a rtesfaeer o seu acto, sendo, aomes-

: , :;: oa tempo panida. per •haver • exorbitado
...' suas fui' çõese e 	..	 ', d'•-• 	:....:	 .,.	 ....

'irápectar. de, Marinhai - - • '
- 1‘1.. 5.255 '.--a- ..,,to referencia 'a '"daeS0

ot:eicio n. 1.736,"1d'secção, de . 21 de 'eu-
:Obro ultimo,declaro-vos, peria-'-'os•,^fins
convenientes,. que, ' de - eonformielac'es • etny.-.' O treeer do Ce !edito do Ainetraiitado,
'£mittielo em coriealtadSób .h.-- 370,' de' ti'eio
,cerreotO; eesolvi deferir • ce recnieriniento
e •ne que-e capitão-teadiste"Fran0 sec': -,Iie-t
4,ro ltodi gues da Silvãd deetiee dpa • os

)8 de sue fr tura -'ret dia-na:1' . a -é

t

et a-
eale do perioao de entatto •anneat'dneari-
e o quel frequentou, com apr" '-itruton.-

- ;o o curso _emendado do Coller) Militar.
- --a- ' .. inspector • Saude raval: -

• :,--. '. -0.257 — De , •.eo-vos, para os fins
roreventente; e em rederencia a vosso of-

• 'ide n." 1.i08, do 15 de setembro abalo,
e , d àgglgxwgzk Lum o. pare,cer do

a	 -

avaliação nos calados de estimativa, parao
exploração do areal existente no terrene a
desapropriar na Ponta do 'Galeão, na ilha dg
Governador.

Dia 14
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Men onça Schettini. Relator, o Sr. Virgílio
de C rublo.

E' imaluemente approvado o parecer
apura do o tanPo de serviço do falecido
marid da peticionaria, o ex-operario Miguel
SeheitiMi*.

rodeie/1. o. 37t1 .'1922.-Requerimento do
nratico de 3 classe dos rios da Prata, Laixo
Paraml e Paraguay, Cyoriano Seeapain) Ben-
zi, pedido contagem de antiguidade. •

Relator, o Sr. Virgilio de Carvalho.
E' lido o parecer favoravel ao requerido.

O Sr. Machado da Silva solicita vista doi
papeis.

Eecala de promoções. -
•Relator, o Sr. Saciado da Silva.	 -
s;oirtInúa-se o estudo do'respectivo proje-

çto.
' A Ret?SàO é encerrada ás 15 horas sendo
convocada °dila reuldão para o dia 14 de
norembro corrente.

~Na

Ministerio da Guerra
•:	 stsceipção de e:

St.se4e tam rato
n .1r11,	 despuelondos

Dia 11 d.: novembro de 1922
ci deVencoeemos

. •se as certi 
ia„..„

es solicitadas mediante

GUCTia de Souza.- Sim, mediante

Issveni Comeacecsr a esta Circumscri-
eea.o. afim c;	 .,.e.Sarein iefornmea, • .
Ne2Iliet •IS	 • • : 

Ds,L, . 	 Mb.rtitio j. tio
ir O1ti•:	 de tas josquini
• -o.	 'io,	 At /CS da Silva,
••taymtindo Rucal e Alvaro Go.res Alves.

Miniít i'io da Viação e
-OU 0.8 • 1itth1ioas

• Directeriu Geral de Contabilidade
Primeira seca!)

• ..':::..yiediente de 3 de lowendpro.de 4922
:Aot-.4 e. nri :. :strn da 'Funda foram so-

- iszdindos 05 sene infea impam:eitos:
Aviso n. 3.651. de 10C$ a Joaquim Rd-

' Iserio como Tr • emio por economia carvão:
Aviso u. 3 G52, de 80$ a José Martins

bulia. idem, idem:
Aviso n. 3.663. de 80$ a José de Olhei-

a Povão, idem. idem; ••
. ÁV ISO J1. 3.654, de 100$ a Julio Pesei-

sa. idem, Rem. idem; >
Aviso ri. 3.655. de 1008 a José Morei-

v a, idem. idem. idem;
Aviso n. 3.656, de 150$ a Waldeder

fsirtomeo, idem, idem;
Aviso n. 3.657. ,d •b00$ a Consto Bar-

bosa. idem, idem. idem: .
Aviso n. 3.658, de 100$ a nedicto

Maris:sedei, idem idem idem:.
' Avião u. 3.859, de 150$ a Antonio de
• Otiveira, idem, Wein, idem;

Avisa n s. 3.660 de 150st a Aldeai° Pe-
reira da desta. idem, idem;

Aviso	 3.661, de loas a Antonio Ito-
di•issues das Santos. idem, idem;

• Iviso n. 3.662, de 100$ a Antonio (.40-
cies eia Silva, idem, idem;

Aviso n. 3 863, de 150$ a Augusto Ta-
vates Machado, idem, idem;

Aviso u. 3.664. de 2006 a Maneei Frei-

• t6.0 N4:kft,idom. tdean.	 -

•
Aviso n. 3.682, de 450$ e 1346250, a

¡Sabia° Torquato do Oliveire, pelo abono
de dias de licença.

Avise n. 3,683, de 100$, a Waldernar
julio fligand, coino premio por eco-
nomia de carvão.

Aviso n. 3.081, do 1008, a Sotero José
Cardoso, ideia,- idem.

n. 3.685, do 10.0$, a SiMO110
bral idem, idem.	 •	 -

Avisn a. 3.686, do 100$, a João yoje,
idem. ido.	 • • . ••

Aviso n. 3.687, da JOON a .40 CO=
tann Mendes, ideia, idem.	 •

Aviso n. 3.685, de ipci$, a JoséErnes-
to Barbosa, idem, idem:	 •.
• Aviso ii. 3.689, do 100 .$„.a José
Bem. idem, idem.	 . 	 • •	 ,.•

Aviso n. 3.690, de .1006s a .José tgy-
dio Villela, idem, idem.

Aviso a. 3.691, do 200$, .a Joaquim
Bento Pereira. idem, idem. • ,•

Aviso ai. 3.692, de 150, .a Onjiherino
Frederico de Alencar, idem, idem..

Aviso n. 3.693, do.1008. as-40414as
Gonçalves Santos, idem, ¡dente!, • 	 .

Aviso n. 3.694, de MN ss.Raul Leite
Costa, idem, idem..

Avio n. 3.695, de 1508, al)edre Paulo
Theodoro, idem. ideni'.•--

Aviso n. 3.896, de'1006;# a Pedro yel.-
reira do Oliveira, idem,..fdérh_e.

. Aviso n. 3.697; de • 1306,e-ti Oscar Fer-
reira Salgueirew,idein„,idem.

Aviso a. 3.698, de 200$, a Man0e1
Fea .roira Monteiro, idere,e idèrnsa
• Aviso D. 3.699, de 100$, a Matie,e1/Ino
da Silva Uuerese : ident,(1daili	 al

Aviso n3.7 0idi $; 	 Alves
Elias. idenVidesd) els o"

Aviso u.e3.701i; de 400$, a JoUddatia
Martins, idem idem.	 • GD -"'

Aviso n. 3.70(t 1 nfisi1006, a JoãcG For-
reira dos Santakiniidam, idem.	 .11

Aviso mai 3.703, o8ei:150$, a Fraaeisea
da Silva, de' 1514,710eini. idem. .,•seris'to

Avrso n:) 3.704, de .80$, aMa1itei
cio Gomes; idem,

Aviso n. • 3.705, de 80t . a Jefkg
tiano,. idem, idem.. •

. Aviso n. 3.706, de 1508, a Francisco*Teixeira Pinto, idem, idem.
Aviso n. 3•707; de 150$, a Candidva

José Machado, idem, idem.
Aviso n. 3.708, de 1008, a Antenori

Custodio de Souza, idem, idem.
• Aviso n. 3.709, de 1506, a Adelino
Joaquim Alves, idem, idem.

Aviso n. 3.710, do 150$, a Antonio
Evangelista de Mattos, idem, idem.
• Aviso n: 3;711, de 150$, a Agnello
Alvos, idem, idem.	 •

Aviso n. 3:112, do 150$, az.,Amancio.
Benevides, idetri, idem.

Aviso n. 3.713, do 100$, a Francisco
José da Silva,' idem,	 ,

•••••n•n•
.

Terceira secção :
O Ministro de Estado da Viação o Obras

Publicas, em nome dó Presidente da
Republica. resolvo approvar as instru-
oções para a construcção do 'ramal de
Coroatá a Pedreiras, da Estrada de Feri
ro de S. Luiz a Therezina, qiió tom esta
baixam, asiignadas pelo iasPector fe-
deral das estradas.
-Rio de Janeiro., 26 de butubitt dó 1922.

J. Pires do E 	 •

-Instruções a que se refere a portaria
desta data..

• CAPITULO 1

Art. I.° Os trabalhos-de construct:tio
do minai,. limitadoeo -trecho. compre-
hondido entre o entroneamenin, em Co-
roatá e a vila de Pesireiras,:- á. margem
do rio. Mearim; e,onstitnear-tima sieçao
entonem da Estrada sdo :Ferro São Luiz
a Therezina, sob a denominação do -
Secção do Cqnstrucção,do manai de Co-

•roatá,	 -
• Art.' 2.° A- locação e 1i estudo dó :va-
riantes aeonselhaveis ficam, a cargo do'
pessoal teohnico -da sução, podendo, as
eofistrucções -se realizarei'', •leiitro -das
verbas votadas, mi por administração di-
recta ou estie : regime& de tarefas,

• Parme deliberaroo inspector federal: :das)
•,tataadas • paVa cada -easo:-: 	 .
•• -'Art. 3.- Todes os sergiicOw da secção
•fretina diNctetriente : a 'cargo do -respecti-
vo engenheiro-chefe, uoineacto• por por-
taria do Ministro da Viação 'e -Obras Pu-
blicas.	 ,

Art. 4.° 0. chefe de a6cção responde
directamente, pelos eserViços da secção e
so entende', com o inspector federal das
-estradas, encaminhando a sua corres-
-oondencia por interm-edio do director da
'Estrada de Ferr.a de 8: Luiz a Therezina,
•-que tomará .conhecimento della e pres-
tará ao chefe da secção Ledo O concurso
para o bom desemp enho das. suas . fun-
Meg . • '
• • Art.: 5.° As folhas, de pagamento, ou
de medição, e, em geral, as contas da:
eonstrueeão, serão organizadas pela se-.
cção, sob, a responsabilidade do enge-

•cheira:chefe, que nelas lanemká o 	 pa-
Oue-Se.' . .

Art. ,G.• Os paa'amentos serão effe-
chiadoi,. pela verba' respectiva, na . the-
eouraria da Estrada, ou ira loco,-

. diante ,ea . supprimentos enviados pelo
directensod n directamente recebidos' pelo
ohefelda •weeelid:

. Az/. 7." 0 pessoal da secção se cola-
PO, além do engenheiro-chefe, doi en-
genheiros ajudantes, auxiliares teehni-
oos, escripturarios. desenhistas e °seri-
ptnrario-pagador, que forem necessarioa
e que irãOljbaTdo uonaeados. era 6011101111a
go,	 •

•

- Aviso n. 3.665, de 1508 a Manoel Ber-
nardo Marcelo. idem, idem;
• Aviso il. 6.666. de 100$ a Marcellino

Ferreirs, idem, idem;
• Aviso n. 3.667, de 100$ a Alameda

Barbosa, idem, idem;
• Aviso n. 3.668, de 100$ a Mitnoel.A1-

ves Gilda, idem, idem;
Aviso n. 3.6d9, de 100$, a Lindolpho

Moreira, idem, idem.
Aviso n. 3.670, de 100$, a Luiz Pe-

reira Lima, idem, idem.
Aviso n. 3.671, de 150$, a José Maria

do Mattos, idem, idem.
•Aviso n. 3.672, de 200$, a Jayme Go-

mes, idem, idem, idem.
Aviso n. 3.673, de 200$, a João Ftte

gundes dos Santos, idem, idem:-
Aviso n. 3.673, do 80$, a João Isabel

da Silva, idem, idem.
Aviso n. 3.07,5, de 1006, a José da

Silva Carvalho, idem, idem.
Aviso n. 3.876, do 100$, a José Per-

seira, idem, idem.
Aviso n. 3.677, de 150$, a José Cons-

tantino das Dores.
Aviso n. 3.678, do 4006, a Carlos AI'

yes Beraldo, idem, Idem.
•Aviso n. 3.679, , do 1006, a Caetii

Leandro, idem, idem.
)1viso o. 3.680, de 150$, a. Caetano

Joaquim Gonçalves, idem, idem.
Aviso n. 3.681, de 200$, a D. Maria

Gomes dos Santos, viuve de Bento dos
Santos, provediento de premio por eco-
nomia de carvão. •
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• -Paragrapho unico. Além desse Pessoal,
o engenheiro-chefe admittirá os dia.
ristas que julgar necessarios

'
 dentro dos

Emites de numero e de aliarias que,
para cada categoria, forem estabelecidos
pelo inspector, inadiante proposta. O
inspector não poderá permitair diarias
superiores a 18$, salvo autorização es-
pecial do sniuisSro da Viação .e 'Obras
Publicas.

Art. 8.° A séde :do escriptorio da se-
ação será em Coroatá, cabendo ao enge-
nbeiro-chefe desigaar as. das • allesiden-
cias» cuja °reação se torna necessaria,
e, ao mesmo tempo, os angenheiros-aju-
dantea que danas se devam encarregara

CAPITULO It 	 *
DAS TAREFAR

Art. O.° A execuçãs do obras pelo sys-
itenia de tarefas será regulada, em tu-
do o que não contrariar as presentes in-
stalações, pelas "Condições Gemes» pa-
ra o prolongamento da Estrada de Fer-
ro Central • do Brasil, approvadas pela
portaria do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, de 5 de maio aja ti908
ou pelas que forem propostn pela ina
,spectoria e appsovadas pelo ministerio.

Art. 10. • As tararas concedidas não"-
aevão, em regra, superiores a dez kilo-•
metros, não podendo, a um só tarefai-
ro, ser ao mesmo tampo concedidas mais
de duas; e no caso de serem concedi-
das duas tarefas, a segunda si.") será ata-
cada depois de estarem os serviços da
primeira sufficientemente a deantadOss, a
juizo do engenheiroachafe, da seção.

Arta' 11. O concessionario da tarefa
filie tiver seu ponto inicial eia Coroatá
43 os das immediatas a qualquer tarefa
sem que já circule trem de serviço, de-
verão — depois de habilitado§ caan a in-
dispensavel ordem de serviço. — atacar
com o maximo impulso, a par das obras
do terra, tombem as de arte do seus res-
pectivos trechos, de modo a se poder fa-
aaer o assentamento dos trilhos logo que

cértes e aterros .o perrnittarn; isso no
intuito de não atrasar • o andamento das
obras de arte das tarefas seguintes.

a 1.0 Nas obras de arte do construçção
anais demorada, poderá o engenheiro-
chefe da secção, si entender conveniena
te, autorizar a passagem da linha, •des-
viada ou não, sobre fogueiras do dor-
mentes..

Estes serviços de caracter provisora°,
quando do monta, poderão ser pagos ao
tarefeiro mediante ajuste . prévio firma-
do petb engenheiro-chefe da secção.

Art. 12. Salvo casos especiaes, a jui-
zo do;engeiro-cliefe da secção. não serão
atacadas obras de arte tia tarefa emquan-
to o trern .de serviço não SO approximaa
sufficientemente, a juizo do engenheiro-
chefe, do ponto inicial da .mesma tarefa;
de modo que os ta-asnarias por meios
ardinarios no pesem excessivamente no
custe' das obras.

Art. 13. 'O chefe da secção, desde mie
obtenha á preço razoavel o transporte de
arame e que exista perto .da linha, era
todas as tarefas, madeiras propriaa para
postes telegraphicas, poderá, ' uma
vez que veja nisso convemeneia, autori-

as. a . construcção da linha telegraphica,
aifiat da pôr os trechos laaefadoa • um
communicação teleplioniea com o asori-
ptoaio central o com a alSesidenciaa.

Art. 14. Os candidatos- a tarefas de-
vam ter pratica dos serviços que se pro-
`puxarem realizar, e se obrigarão a diri-
sailaoa pessoalmente na séde clã traloa-
Um'	 prq.po.A3§ deyerão .S.er P•Párq..	 •

panhadas de declaração escripta de pes-
soa capaz, que se comprometta a manter
era dia, desde que o tarefeiro o não faça,
o pagamento dos -salarios do pessoal e
os das contas de fornecimentos de gaites-
ros e materiaes da tarefa, e a proporcio-
nar ao tarefeiro todos os recursos pe-
euniarios precisos para o bom e lapido
andamento do serviçO, a juizo do chefe
da secção.
• Art. 15. Nas propostas de tornada de
tarefas se conterá a declaração expressa
de &aceitação dos preços maximos con-
stantes da tabella approvada peld Go-
verno,. com ou sem determinação • do
abatimento outrosim os salarios
mas que se obriga o proponente a pagar
a cada apararia, segundo o officio de-
empenhado e sua categoria em cada of-
ficio.

Art. lô. O chefe de seção fará es-
tudo ,das propostas que recobra', conside-
rando-as não só quanto aos preços mas
lambem em relação á idoneidade dos
proponentes, fazendo em seguida, da ac-
coal°, com o inspector federal das Es-
tradas, a competente concessão "nos ter-
mos do art. 9" destas instrucções.

Art. 17., O assentamento ae linha con-
stituirá abjecto de ajustas especiaes,
convenientemente approvados pelo ina
spector federal das Estradas.

CAPITULO III

DAS ATTRIDUWUES • E DEVERES DO PESSOAU

Art. 18. Ao chefe da secção compete:
1", dirigir, fazer executar e fiscalizar

os trabalhos confiadOs á secção, ilicando
por elles responsavel;

2°, distribuir o pessoal sob suas or-
dens tendo em vista as necessidades do
serviço;

3°. fixar o numero de diaristas e suas
respectivas (liarias, dentro dos limites
estabelecidos pelo inspector ou no quadro
o tabella de Vencimentos oue fôr aporo-
vada aelo ministro da Viação e Dimas
Publicas;	

a

a", propor RO inspector, de accôrdo
com o andamento e necessidade do ser-
viço, a diminuição ou augrnento do pes-
soal titulado da secção;

5°, 'prestar informações á administra-
ção central da Insoactoria sobre todos
os serviços e propor providencias não
previstas nas instrucções;

a°, providenciar nos casos de urg,an-
eia, sujeitando. porém, as suas resolu-
ções á approvação do inspector, sempre
que a providencia exceder a sua abada;

7°, cnmmunicar por telegramma ao
inspector quando se afastar da zona dos
serviços da secção;

8', providenciar sobre o recebimento
dos ereditos postos á soa disposição e
prestar contas á repartição competente
•nas farmas estabelecidas para lei em
vigor;

9°, providenciar sobre a acquiaição de
animaes, materiaes o objectas necessarios
ao serviço;

10. dispensar ó pessoal diarista quan-
do não fôr' Mais necessario;

.11, apresentar, ata- o dia 28 de feve-
reiro, o relatorw • ann.ual dos' serviços
executados- no armo anterior, com todos
os detalhes exigidos pelas instrucções
em vigor, e mais o orçamento provava'
das despezas da Senão no armo sea
guinte:

12, fazer arracadar os impostos te-
derae3 a 'que esteja sujeito o pessoal la
sução, de accôrdo nom • a legislação era
vIgor a .reaalbál...cb 4 xerua.rtjekl comna •
tecte'

13, enviar ao insptr federal daa
Estradas cópias authentwas dos ia taraa
(setes de prestação de contas, faze o-aslj
acompanhar das segundas o ter Massa
vias dos respectivos documentos;

14, autorizar por escripto o pagãmen-4
to das folhas do pessoal da secção o bem,
assim o' das contas do fornechnentoaeoa-,
traotos, etc., devendo a autorização .se'
lançada nos proprios documentos que.,
serão em quatro vias;

15, marcar o dia para o pagamento dá
pessoal de serviço no cairmo. pagamerts
esse que deverá ser assistido pelo enge-
nheiro-ajudante sob cujas °adeus esti-
ver hl-imediatamente o dito pessoal, at-
testando aquella engepbeiro o mesma
pagamento e mencionando os emprega-
dos ama por qualquer motivo, deixarem
de receber;

16. requisitar das companhias de na-
vegava° e. da Estrada de Ferro S. Luiz
a Tberezina passagem e quaesquer,
transportes necessarios ao serviço da'
secção;

17,. organizar oa projectos' do execuçãa'
de todas as obras;

18,`celehvar com particulares. nos ter-
mos destas instrucçõea e da legislação
em algar. nontraclos on a i a sres de ser-
viços, cessões ou fornecimentos, me-
aianta sravia au toriza aao tio inspector.:

19, promover, lambem noa termos aa
tegisaição vigente. ama-vaca ou judicial-
mente, a ti equisição nu dezasaronriaçãa
dos terrenos e. brinfeitoriaa indiapensaa
veia uara a canstrucção das obras Ia
ramal;

20, mandar fazer pelos engenheiros-
ajudantes. uns épocas marradas nas cora
(lições gemes a aue se refere o art.. 9'•
das uresentes instalações. as rredições
avaliacões provisorias e tinam para pa-
gamento das obras executadas, cuias fo-
lhas se deverão conformar' ás instai-
ações e modelos em. uso na Inspectoria: .
Federal das Estradas;

21, conferir catas folhas e visal-as:
. 22, assistir as primeiras medições pra-
visorias de gu ria tarefa, e, quando achaa,
conveniente, lambem a , qualquer dm
subsequentes;

23, organizar as instrucções necessa•-•
rias siara os serviços do "Residencias"
ou

..tari?ts..; S9. São deveres dos engenhai..
rosaajudantes:	 •

1 0, locar , a linha a construir' e fazer
estudo de variantes, levantamento da',
plantas, etc., que se torneai na,cessariosa
observando na locação -e estudos as in-
stalações geram expedidas pela 'aspe-
ataria Federal das Estradas em 26 d
junho de 1913;	

a
•

2 0, medir e fiscalizar a execução dtit
todas as obras e serviços tarefados o ora,
ganizar • as competentes folhas -de me-.
dição;	 •

30, servir inditfe,rentemente no earnpik.
ou no escriptorio, conformo fôr dotara
minado pelo chefe da secção;

40, em summa, cumprir o fazeis cum-
prir as ordens e instrucções do meai
chefe, relativas ao serviço, prestando-lhe
todo o auxilio neeessario ao bom andana.
mento dos tralatilhos confiados á secção .a

Art. 20. Aos, auxiliares-teehnieos in-
cumbo especialmente correr os niaa.
velamentos que lhes forem ordenaciose
e cumprir e fazer cumprir todas as deraX,
terminações que receberem 'sobro o seríaa
viço, ja do 'chefe da 'senão, ja dos ess-.
genbeiaos-ajudantea, -tjuaúdo estiverestaN -
executando juntaineate com estes aluata-aa.,f,
quer trabalho aos inepu9s. xpz:dP448,,

amuelle_vilefes),
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3rt. 31. Ao 1° cseripturario-pagador
ineumbe. fazer todos os serviços de ca.,-

• teiptorio ,que lhe forem commettidos.
Delo elide da senão o effectuar, nos
dias lgarcados pelo mesmo chefe, o pa-
itamento do pessoal de campo e os de
telhas do peesoal do escriptorio e do
contas neste processadas e que tiverem
o competente epague-se» dequelte
chefe,

• CAPLIIILO - IV	 —
NoMEAÇAES•

Art. 22. Os funccionarios Situlados
) • erlo nomeados:a
kI. pelo ministro da Viação e Obras

Publicas e o chefe da secção, o Iam-
• bem de conformidade com o disposto no

. 7, destas 'instrui:0es, os engenhei-
rua-ajudantes e quaeequer outros fua-

•ewriarics titulados que venham a ser
precisos e cujos vencimentos measses
sejam 'de 700t ou superiores;

. pelo inspector federal das Estra-
'i. n auxiliares• technices, o eseriptu-
ri.rie-pagador, os desenhistas e quatei-
eeer outros funccionarios titulados que
vediaiii a se tornar necessarios e cujps

• • tieimentos inensaee sejam de 4508 ou
n;s:s de 700$ exclusive.

• gu
e••	

naleiros o, lambem, os fun-
,igle chefe de eece,ão todos os dia-

i

reerrIsios titulados  de vencimentos
is/isaes inferiores a .4503 o que o Go-
',..ers„) venha a incluir em futuros qua-
.i s::: de pessoal.

I•" Os vencimentos e diarias do pe.s-
cai:siam do quadro annexo, quo

f= ser mediffeado pelo ministro da
, V te.s.10 e Obras Publicas, de accerdo com

dotações tfrçainentarias. 	 -
• • S 2." Todos os cargos serão exercidas
(• cemmissão, sendo os runessibnarios
dereiseivoie ad eutuei. • 	 •

CARITULO	 e,

DIBPOSIOEBDIVERBAS•
Art. 23. Os casos omissos o os quo

-euneernoeu a pionnieões, demissões, sub-
eiliatieUS, concessões de (liarias ao pes-
eml titulado, fiarias, ajudas de custo,

eeessagens, licenças, faltas o penas dl...si-
'elluares serão solucionados do accórdo
ocnna as instruções rego:ementares da
lileteada ale Ferro S. Luiz a Therezina.

Art. 24. A hscseilo poderá ser feita a i
-ipuItsineamente a partir de Coroatá e de

P4ireiras, Mas dous sentidos.
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1922.

-- 1. Pothano de Jesus, inspector.

SEt j..;:kU Da CONTABILIDADE Do RAMAL DE
COROATÁ

Quadro de vencimentos
Vencimentos do pes-

soal titulado
Cargos	 Mensaes Annuao4

Eni.,;:ol, oiro chefe da
Soctlio de constru-,

"	 cçã	 	 • 1 :8008 21:6008
ler serilieiros	 ajudan-	 .

res . 	  1:100$ 13:2008
Auxiliares technicos	 ' 6008	 7:2008

•tessenhistas de ta
elaSse	 . . 	 •	 650é. • 7:8008

•Deknhistas de r,
classe- . . •	 	 5014	 0:008

ISsçripturario • paga -
• dor .	 05os...• 7:8008
Illd• esaturarie ..dactylo: 	.
àl'R P.hr!	 '400$ kz.890$

Nota:
. O etraetivo deste' pearsoal e bom assim

•o de diavistas e as respeçtivas diarias
rão fixados de accórdo com o que precei.
tuam o art.. 7° e seu' paragrapho,.das Ia-'
strucções Regulamentares.

O pessoal tituldo que fio destacado
da quadro da Estrada de Ferro S. Luiz
a Therezina para servir na Secção de
Çonstrucção sem perda dos respectivos
vencimentos peroeberã, além destes,
mais a importancia que faltar para
completar os •vencimentos fixados as
presente tabe//a.

Além dos vencimentos tos emprega-
dos titulados perceberão as diarias
que alludo o art. 24 das Instrucções Re-
gulainentares na fdrma estabelecida
no art. 50 do Regulamento da Inspecto-
ria Federal das Estradas.

• Estas (liarias variarão, entro o mexi-
mo do 18$ e' o mínimo 8$, conformo
abaixo ge indica:

Engenheiro-chefe, 18$0000.
Engenheiro-ajudante, 10$000.•
Auxiliares te.chnicos, 8$000.

- 1° escripturario, quando fazendo pa-
gamento no campo, 8$000.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de
1922.	 J. Paeggnó *de Jesuf, inspector.

Directoria Geral de Expediente
Segunda secçãot

ministro do Estado dos Wegocios da
Viação e Obras Pieblicas, em nome -do
Presidente da Republica: 	 •

Resolve nomear "ciai da Inspeetoria
Federal de Navegaji5 o actual encarre-
gado do Deposito Geral da 2" divisão da
Estrada do Forro Central do Brasil. Pe-
ricles Dolbeth Pinheiro, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1922. — J  Pires do Rio.	 •

O ministro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, em -nome do
Presidente da Republica:

Resolve nomear encarregado de De- .
posito Gerei da 2* divisão da E etrada de
Ferro Central do Brasil, o actual aju-
dente do encarregado do mesmo deposito,
Mario Lemos, com os vencimentos que
lhe competirem.

Rb de Janeiro, I4,de novembro do
1922-- J. Pires do Ilid.

• Por portaria de 1d do corrente, foi
promovido a 1° eseripturario da Estrada
de Forro de Baturité, o 2 0 escriplurario
da mesma estrada, João :go. Façanha,
com os vencimentos que lho competirem.

— Por portarias de 13 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

Na-Estrada de Ferro Central do Brasil:
Dous mezes, em prorogação, ao traba-

lhados Wenceslau Cyrino Ramos:
Um Liez, ao trabalhador de 2" classe,

Niriato Jose dos Santos;
Um mez, ao trabalhador Rogerio Ja-

cob;
Uns moa, em prorogaoão, ao graxeiro

Rodolpho de Jesus;
Seis 3:mace:Mb trabalhador do 14 classe

Onofre Alves da Paixão;
Uni moa, ao ffiervente de 3' classe Lino

Fernandes- da • Fonseca; 	 • •

• Seis meses, t.o trabalhador João' Fer-
reira;	 •	 •

Um anuo, ao guarda chaves de 3' classe
Joaquim de Azevedo;

Oito mezes_, em prorogação, ao guarda
de 2° classe JOaqtlirD de Oliveira;

pez, go trabalhador _Joh Anisio;

Um mez, em prorogagão, ao Oficial dei
A• cleese José Antunes.Vellosts; 	 _.--1

Does . mezes, cmprorogação ao prati-1
cante de reaohluista, José -Roariguee dal
Prado Filho;	 •

Tres rema, ao escrevente de e claSerie
José Moreira do Macedo;

Se is mezes, em prorognoão, ao ajudan..
te de mestre de linha 'José Custodio da
Morais Jtrmior;	 ..

Tree mezes e 29 dias, ao-1° escriptura-
aio Henrique Pereira d'Avila;

Tres mezes. ao manobreiro de 3' caletse
Franetsco Chagas de Queiroz;

Sebo mezes, ao guarda chaves de 2.!
olasee Berrardino José Barbosa;

Ui, inez ç 15 dias, em prorogação, acj
ajudante de 24 classe Alfredo Bessa;

Tr.'s meies, em pro rogação, ao traba-
lhador de 1° classe Antonio Coelho;

Deus mezes, ao servente do 34 classe
Antoe'o ~dos.	 .

Na Repartição Geral dos Tclegraphos a
• Sois mezes, ao guarda fio de 2' classe

Pedro Moreira da Silva;
Tesa rnezes, ao telegraphista do 5' clas-

se Pedro Bi om Azevedo. ficando. sem ef-
feito a portaria de 27 de setembro ulti-
mo que lhe concedeu igual licença;

Seis mezes, ao telegraphistas de 51
classe Luiz de Araujo :Soares;

Tre3 Meies. ao telographista do 48
classe. Tosé Saldanha fie Figueiredo;

Quieze dias, ao auxiliar do estaçôee
José domes Pinheiro;

Seis meus, ao guarda fio João Magia
Gonçalves-
. Um aneb. ao telegraphista de 1' classti

João José da Silva;
Um armo, ao mensageiro José Florianci

Coelho;
Tres meses, ti auxiliar Isabel Alzira

Benevides: • .
Trej !nozes. ao trabalhador Armando

Paaur'cio Cardoso;
Um moz, em'prorosiação, ao operaria.

de .3s classe Antonio Fernandes de Car-
valho	 .

Nit inspectoria Federal do Obras con..;
ira as'Soccas:

Seis mezes. ao diarista engenheiro Jose,.
Rastelli do Menezes:

Does mezes, ao diarista Joaquim Si-t
tmão da Silva:	 i

Dous mezes, em prorogação, ao auxi-
liar teehnico engenheiro Avila de Vas-,
concel:os Linhares.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:* I
Um mez e 15 dias, em proregaç.Co, ao(

ferreiro Vicente Grecco;	 -
Um mez, em prorogação. ao ajudant

de 1' classe Manoel Fernandes. da Silva;
Um nica, ao conferente do 1" classe

Antonio 'Lisboa Aloroira de Mello;
.Um moa, ao guarda freios do 2' clasel

se, Apestado Silva.	 • I

Na Inspectoria Geral de illuminaçaisf
1:in mez, ao continuo Avelino Pereira

Lopes.	 1

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brae
ali:	 ..

Um iriez, em prorogação, ao ag. dl
3' classe João Artigiani;

Um mez e 15 dias, aireavouqueiro Ane
tonirs lano.

Na Inspectoria Federal do Portos, Rim(
o CaPees:

Seis meses, ao °pelado José Euzebiol
Bento da Cruz.

Na Reparticãe do Agúes o' Obras PID4,
blicasi :	 •
• Tres meses, ao compositor Manoel dl

Sousa Monteiro; •••
: • Um anno . •ao trabalhador Augusto 044
- raes.
• Por portarias do 11 do corrente 104

.	 .	 1rum nomeados: •.
:. •Terceiro "dal da Secretaria da Via

cão .e Obras 1,ublicas, o bacharel Arthu
Bulcau continuo da mama Qttcretari
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o aervenle da Repartição - Geral dos Te-
/earaphoa, Manoel Marcos;

t'Deserlistit de 2" classe da Inspectoria.
Federal Porlos, Rios e Canoas, e por
portaria de 1 3, • o deaenhista de igual
classe .. as Inspetoria Faileral das Estra-
das.. Ma ia Camargo de Freitas; DOr por-
taria,c 14. sitaseobista de 2 0 classe da
baspectorl o Feleral das Estradas, o au-
xiliar le nico da Estrada de Ferro
Central . do SOoasil, engenheiro civil João
Capistrano Godas do Amaral.

— Por portaras da mesma data fo-
ragi promovidos:

Por merecimento, a inspector de 3"
toriee da Repartição Geral dos Telegra-
dosa o de 4' classe, Arthur •araia
ilva;
Por merecimento, a telegraphista de
classe da mesma re partição, o de 4',
erbal de Vasooncellos; .

Por merecimento, a 3" official da Di-
oactoila Geral dos Correios, os amanu-
enses da mesma .directoria, Plinio Ri-
beiro de Castro e Alberto Lopes Guio.

— Por portariaa de 14 do corrente fo-
ram promos idos: a segundos officiaes
da Administração dos Correios da Pa-
rahyba do Norte, por antiguidade. José
Alfredo de Oliveira. Oswaldo Caldas ç,
Por merecimento Paulo de Medeiros
Furtado e Graciliano Tavares da Costa.

.— Por outra do 1 do corrente foi no-
meado engenheiro de 2" classe do qua-
dro supplementar da Inspectoria Federál
,das Estradas o engenheiro de 2' Masco
interino da, mesma repartição, Messias
Teixeira Lopes.	 a

— Por outra ainda de 14 no corrente
foram nomeados quartos escripturarios
da 1nspectoria Federal das Estradas:
Manoel Cesario da Silveira, Gatuno da
Paixão Cearense, Agegiálau Pereira da
Silva, Heitor' O' Dwyer e Pedro Paulo de
Noracs Rego;

Terceira sução:
iXPEDIENTE DO SR. MINISMO
Dia 13 de novembro de 1922

;ar. ministro da Justioa e Negocioa
Interiores:

Em solução ao aviso desse ministerio
D.. 1 .764, cie 25 de outubro ultimo, vos-
pont...avos negativamente, — Mio Oxiste

-neste ministerio sub-bibliotbecario ad-
dido nas condições de ser aproveitado

. cin cargo identico na Bibliotheca Nacio-
nal (aviso u. 214).

Para que esse ininisterio se digno
de tomar na devida consideraçtio tenho
a honra de passar ás vossas mãos, por

' cópia, o infido que nie foi expedido pela
Vrecaoria da Ite.partioão Geral dos Te-

• egraphos com relação á permanencia de
mais de cem leprosos nas proximidades
da estação radio-telegraphica de Matados
kaviso n. 217).

.— Sr. ministro tia Fazenda:
Toansmittindo-vos, por cópia, o offi-

olo n. 10, de 28 do inez proixrno findo,
da Direci,oria Geral dos Correios, tenho
a honra do solicitar as vossas' providen-
cios qo sentido de ser elucidado o amura-

: .pto da que' o mesmo é objecto e que tem
. provocado' reiteradas reclamações dos

interessados (aviso n. -220).
Na regulamentação dos decretos re-

lativos á arrecadação e fiscalização do
imposto de consumo e á fiscalização e
cobrança cio imposto do transporte exis-
tem, quanto ao primeiro, na parte em
quo trata do imposto a ser cobrado pelas
moreadortas transportadas pelas estra-
das. tr.? .r00, dispoãçõios inei contrariam

outras, contidas rias leis e regulamentos
ferro-viarios e instrucções rogulamen-
tares cm vigor nas mesmas estradas.

Resultaram, de toes divergenciaa, di-
versas rec.m ações, dirigidas não só ao
aliniateoio da . Fazenda, calos agentes o
inspectores itecaes • do dito imposto,
como tamiieui ao da 'Viação, transinitti-
das pelas companhias ou emprezaa de
estradas de ferro.

Com relação Os endereçados a V. Ex.,
alguns avisos .mo tendes Zirigido a re-
speito, aos qaaes me reportarei em se-
guida. Assina ao do a. 153, de 17 de
'abril do 1920, pedindo Providencias con-
tra o procedimento do agente da estação
em Diamalitina, da E. Victoria a Mi-
nas, que recusou o exame dos livros re-
ferentes . a venda de passagens, ditTieul-
tando, tombem, a fiscalização das mer-
cadorias sujeitas ao imposto de consu-
mo, já tive a honra de responder, lem-
brando, no aviso a. 237, do 27 de julho
daquelle armo, reiterado pelo, de a. 327;
de 10 de novembro, a conveniencia, pro-
posta pela Inspeclaria Federal das Es-
tradas, do ser nomeada uma commissão
composta de funocionarios desse Dl illiS-
terio e da cilada repartição, afim de es-
tudar o• assurapto e propôr as alterações
indispenaaveis ao dosapparecimento das
divargencias atluelial0 providencia sem
a qual não deizarão de surgir incidentes
semelhantes ao de que se trata. Con-
sultastes, então, por aviso a. 209, de 18
de setendaro ultimo, afim de que pudesse
ser aquelle assumpto solucionado, quaes
os dispositivos do oegulamento -do im-
posto de consumo due contrariam -as
e regulamentos ferro-viarlos.

Os referidos dispositivos estão indi-
cados nos officios em que a Inspectoria
Federal das Estradas informa detalha-
darnente a questão, os quaes passo ás
mãos de V. Ex., nas-toes cópias inclusas.

A' vista do que ficou exposto penso
ter ,habilitado o vosso nainisterio a re-
solvel-a como ella precisa de ser resol-
vida, evitando a repetição do factos
como os que são apontados, relativa-
mente á cobranç;a-dos deus citados im-
Postos.

Ficam, assim, respiiftdiclos, lambem, os
vossos avisos na. 17, de 28 de novembro
de 1921, 229 e 263, respectivamente, do
22 do julho o 23 do agosto ultimas tra-
tando, ambos, do caso em apreço (aviso
a. 221).

Tenho a how, de declarar-vos que de
accôrdo com o que solicitastes 'em aviso
n. 297, de .18 de setembro do corrente
anno. nesta data recommendo á Inspecto-
ria Federal das Estradas que providencie
no sentido de ser revogado a ordem por
ella expedida com reina° á não inciden-
eia do imposto de transporte sobre a ta-
xa addicional que a Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande está au-
torizada a cobrar (aviso n. 222) .

— Sr. ministro da Marinha: •
tiara que esse ministerio se digne do

tomar na consideração que lhe merecer,
tenho a honra de passar ás vOssas mãos,
'por cópia, o officio inalas° da Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes re-
lativo a duas velhas embarcações aban-
donadas no canal de franquia ao porto da
Victoria, cuja ionninonto subillers40
dará togar á formação trbancos, emba-
raçando, assim, o trafego do allludido
porto (aviso n. 215); .

Para que case ministerio se .digne
tomar na consideração .que lhe merecer,
tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia inclusa, o officio n. • 4.052

'
 do

27 de outubro ultimo, da Inspeetoria Fe-
deral de Portos, Rios e, -Capes, relativo a
uma al¡wpoaga atikkaakaa elo porfas do. Na.-

rauli ç.'aa que e -stii prejudicando os'servie
do repote¡onaolo porto (avio si. 2,18) o

•— :ao ministro da Guerra:
?ano que osae nanisterio se digne d

tomar na Cavala consideração,' tenho
bonva de aassao t13 vossas mãos,' por cé
pia, a. coromunicaoão que me faz a Dire-
ctoria Gora! rata Correios com relação ao,
motivos que determinaram o não compa-
recimento ans exeacicios preliminares ca
parada de 7 de setembro ultimo do
funecionarios posta.es Esmerino Gonçal-
ves da Lima, Onze Pinto Ferraz, Arilado
Lopes e Pedro Visconti (aviso n. 213).

Attaudenclo n que -me pede a Insae-
alaria Federal de Portos, Rios e Camas,
no officio n. 3,276. de .3 ate noverubrO,,
corrente, so/icito-vos as neceasarias pro-
videncias no sentido de ser feita con-
cessão definitiva e com as condições quei
esse ministerio julgar necessarin o
serviço que a Commissão do Obras No-
vas da dita Inspectoria está montando,
em caracter provisorio, destinada) ao
transportede aterro do morro do Ar-
senal do
transporto.

	 para a área do nova¡
'caos do Caril (aviso, n. 216).

Em resposta ao vossa aviso n.
,de 11 de outubro ultimo, passo ás Nos-
sas mãos, por copia, as informações que
.me foram prestadas pala Directoria Ge-.
sal dos Correis com relação ao amanult
fins° da Administração dos Correios cft
Paraná, Juvenal Carmargo, requisitadc
para servir na junta permanente de aliai

rapuava (aviso II . 218) .
Lamento militar do municipio de GuyLa

Em resposta ato vosso aviso a. 134a
passo ás vossas mãos, por copia, as' inso
formações que me foram prestadas pelae
Directoria da Estrada de Ferro Centrak
do Brasil com relação ao Inspector die
alumnos de 2" classe cio Collegio
de Barhacena, Orozimbo Martina. Soares,
para quem foi solicitada permissão para
praticar em telegraphia (aviso numero!
221).	 a

--Sr. director da E. F. Noroeste tla t •
• Brasil:

Deciaro-vos ui° ficaes autorizado a'
construir a nova estacão de Penam, au-
torizada em aviso 31E13, do G de junho
do atino proximo findo, deste Miniaterioo.
em local que melhor attenda aos inte-
resses da povoação do Cafelandia. con-
forme solicitastas no officio u. 233V:
de 1 do corrente (aviso ri. 11)a

— Sr. director geral da Repartiçã?w,
de Aguas e Obras Publicas;

Havendo sido approvada pelo decreto;
n. 15.703, de 30 de outubro ultimo, is
planta de uni terreno situado á rua do
S. C.hristovao as. 181, 183 o 185, nesta,
Capital, para onde devem ser transferi-
dos as installações que a E. F. Rio do,
Ouro 1108.5110 actualmente na Ponta dO,
-Gaja, declaro-vos que essa repartição,
deve entendeiase com a Inspectoria
POrLOS, Rios e Carmes, no sentido de seis
dado cumprimenta ao disposto no artigO,
1" do referido decreto (aviso n. 157);

— Sr: director da Repartição &NA
dos Telegraphos:

Em solução ao pedido constante do:
vosso officio n. 2.451, do 16 de outubree,
ultimo, ficaes autorizado a. contractar,
para o montagoin na estação do Arpoa-
dor dos modernos apparelhos radiotele-
graphicos e radiotetephonicos ultima-
mente adquiridos na Allemauha, os ser-
-viços de um especialista da CompanhiW
Brasileira de Electricidade Siernen9.
Schuckertwerize, com a. diodo de a,ÓW,
00$000 (aviso n. 36). 	 •

— Sr. inspector federal das Estrado-
ODe accôrdo com as informações pies_:

aaciaa çri Vosso oficio e. 8861S, do t!'
tio ol:iSubro ulthpa, aelatiVaallea iãr•_	 .•	 .	 •	 •	 .
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4perimento da Great \Vestem of Brasil
ailwaY Company, Limitea, datado de 14

de agosto do corrente aiala, declaro-vos,
Içara os devidos fina, .que approao o pró-
Neto por cila apresentado e o oaçairien-

çeo organizado pelo 1° districto dessa ip-
Npecturia, na importancia de 22:218$297:iy,os quaes gra vos são devolvidos, em duas
yo,ias rubricadas pelo director geral • de

-..apediente da Secretaria de Estado
deste ministerio, para a construcção
um 'pontilha° de cinco metros de vão,
no kilometro 41,132 da Estrada de Ferro
de Recife ao S. Pranciscb, o qual substi-.
tuirá o boeiro que alli eaistia e que foi
destruido pela grande cheia do ultimo
.inverno. Fica autorizada a eocriptura-
4,;ão, na conta de custeio, até ao inaxirno
do referido orçamento, da despeza que,
depois de apurada em tomada de con-
tas contractual, for effectuada com essa
constnicção, após ella concluida, para
a qual fica mareado o prazo de quatro
1-nozes, contado da data em que a reque-
rente tornar conhecimento da presente
resolução (aviso n. 154).

Declaro-vos, para os devidos fios, em
attenção ao que solicitastes em officio
a. 8391S, de 19 de outubro proximo
passado, que approvo o vosso acto au-
torizando a Directoria da Estrada de
Ferro São Luiz a Therezina a conceder

reducção de 15 %, nas tarifas para
• os transportes de amendoas do côa&

bahassa e couros frescos, seccos o sal-
gados, á vista do pedido feito a essa
inspeetoria pela Associação Comercial
de São Luiz do Maranhão (avio n. 155).

Attendendo ao que requereu o Estado
do Rio Grande tio Sul, em officio. n. 993,
do 19 do setembro deste armo, declaro-
vos, para os devidos fins, de aecórato,
COM o que .propuzestes por officio nu- •
mero 8411S, de 20 de outubro proximo
passado, que autorizo seja elevada á
categoria de estação do 4 classe a pa-
nda aBelisario», sita no kilometro 193
-- 480, da linha de ...Santa Maria a Mar-
canino Ramcrs, da rade de viação ferrei
arrendada ao referido Estado, devorado
o pessoal ser constituido, por ernquanto,
l io um agente o um guarda-chaves (aviso
41. 156).

Tendo em vista o que requereu o
4-Jompanhia Mogyana de Estradas do

'Ferro e Navegação e as informações do
Nosso officio n. 861jS, de 26 de outubro
ultimo, declaro-vos, para os devidos
fins, que, attendendo a eonveniencia de
serem unificados os diversos typos do
e,adarnetas kilometricas emittidas pala
eequerente, fica autorizada a supressão
Ãlas linhas facleracs a seu cargo, das
oadernetas de 3.000, 9.060, e 12.000
ki/ométros, mantendo-se apenas as de

, 3.000 kilometros (aviso n. 157).
Tendo presente o vosso °fido nume-

ro 434818, de 23 de outubro ultimo, de-
alaro-vos, para QS devidos fina, que .por
ilespacho de 0 do corrente mez rasolvi
taoaeair o requerimento de The Lernfol-
dita Railway GOmpany, Limitai, de 4 do
rnez proximo findo, ficando assim auto-
aiab,da aquella companhia a cobrar alu-
aaató seis meus, a contar de 1 45 mas-
aapainez, as seguintes taxas para o trans-
pone da calma de a.ssalear, a saber:
..4) para o percurso de 1 até 4Q kilome-
51'0a aa taxas da tarifa 17 das caie foram
Ypprovadas pelo decreto n. 145.621, de
41 de agosto deste armo com 0. maxamo

2$6.09 por tonelada; b) pata o per-
abas°. de 41 a 50 kilometros, filais 400
Yairi t	

M
ou aajam 3$ para o percurso total
atilo- etros; c) tara o liercurso de

aQ, Minetros erri •deante Serão Cabra-
mo	 3$ Pelos 50 primeiros kilo-

• 42:piparlicadas atalima.a.a.a2Jas-

rifa 17 para os restantes. A presente
reducçao da arfas é caucedida atten-
(lendo aio somente á eilacanaasaancia das,
usinas de zastatar terei-a iniciado o
transporte da afeseitto atifra autos de
entrarem em vigor as tarifas approvadas
pelo citado doarei() (aviso n. 158).

Tendo em vista o aviso p p oa de is•
do setembro do correntaanaa. aa-
terio da Fazenda, aue aé‘ut-	 com o
•officio ii. 8a51ta, deSo aa-(a aa.••0

declaro-vos paria os da\ efeitos
e fins, que fica aevogado o aviso n. 230,
de 11 de maio de 1920, deste ministeiao,
devendo essa inspectoria tornar sem ef-
feito a ordem approvada pelo mesmo
aviso, por isso que o imposto de trans-
porte-incide no custo das passagens, nos
termos do art. 2° do decreto n. 11.493,
de 17 de janeiro de PM, e, segundo de-
clara o Ministerio da Fazenda no. seu
mencionado aviso, a temporariedade da
taxa adaieional e o seu objectivo não lhe
tiram a caracteristico de augmento do
custo da passagem e são condições não
previstas no capitulo das aisençõês»
regulamento appirovado pelo citado de-
creto (aviso a. 159).

4-8r. inspector federal de Obras Con-
Ira as Seccas:

De accôrdo com o que solicita a Re-
partição Geral dos Telegraph.os no offi-
cio n. 2.612, je,, 29 de outubro ultimo,
recommendo-vos :providencias np sentido
.Io regressar ilauella repartição o enge-
nheiro Elesbão de Castro Valioso que
desde 13 d aarit Co 1820 está á disposi-
aão dessa inspectoria (aviso n. 141).

—Sr. inspector federal de Portos,
Rios e 'Caruma:

De accôrdo eme o VOSSO officio nume-
ro 550, de 21 de outubro findo, autori-
zo-VOS a pôr á disposição da Commisaão
Exeaptiva do Centeoaeio da Independen-
eia, sem prejuizo dos setas vencimentos, o

eseraiturario da Fiscalização do Por-
to do Rio de Janeiro. Camillo Victorino
da Silva (aviso n. 43).

---Sr. delegado geral da Commissão
'Executiva do Centenario da Indepen-
dencia:

Em resposta ao WOSSO oficio nume-
ro 10. .029, de 3 de outuhrb fauha• com-
munico-vos «te nesta data autorizei o
Sr. inspector federal de Portos. Rios e
alarmes a pôr á disposição desta Com-.	 ymissão Executiva., seio prejuizo de seus
vencimentos, o 1° escripturatio da Fis-
calização do Porto dO Ri0 de janeiro,
Cámillo Victorino da Silva (aviso nu-
mero la6).

un Qn,

Dia 13 de noveinf» ,0 aa 1922
Sr. director aa Imprensa Naclonal:
De ordem do Sr. ministro, • solicito-

vos 'providenciar afira da serem tirados
130 exemplares em avulsos (folhetos).

• do decreto n. 1a.192, de 24 de dezem-
bro de 1921, relativo á AH America Ca-
bles Inc., de acaarda com a inclusa pu-
blicação almofada (offioio o. 120):

De ordem do Sr. ministro, reitero-
os o pedido feito no oficio .n. 85, de

-25 de agosto ultimo, no ima/ .era solici-
tada a remessa á 3° secção dessa dire-
ctoria geral, das seguintes publicações:

'ema collecção, encadernada, das. leis
de 1921 (6 vols) seis exemplares da lei
da Receita, para" 1922;

Um exemplar' das "Leis usuaes da
atepublica dos Eátados Unidps do Bra-
sil», pelos Drs. Tarckinio do Souza e
Caetano Montetegro . (encadernado) (of-
ficio n. 121);

De ordem do Sr. ministro. paço-vos
Pra:alta:41gal: 11.0 ~ao _aleserem Mré.-

-dos 100 .eiemplares
ereto 1. aa.1/ 93, de
1921, ralativó á . este 11
-Company, Limitada- de acrdo O
inclusa publicação ann ida LCoflieístl_
n.. 122);	 .,

De ordem do Sr. mfnistao, solicito-,
vos providenciar n sentido ,ea sareaali
tirados 100 exampl res em Nvulsos doa
decreto n. 15.435, e 7 de altaal da Carj
rente anuo, relativo' á eoncessao dada
Enrico Sehoeli para lançamento' de cqa.
bos submarinos, de aceôrdo com a illa
elusa publicação `annotada . (officio 11.-4,7,.
mero 123).	 4

— Sr. director geral dos Gorreios a :4aa
, Com referencia ao vosso offiCio nu-

mero 1. g92. de 18 de setembro ultimo,
communico-vos què o -Sr. ministro, ata;
tendendo ao que consta do processo desaa
sa repartição «diversos — 688-9.21» e ar.-4
razões apresentadas pelo fequerente, rd-
solveu seja eancellada a pena de sus-•
pensão por cinco dias imposta por pcia-i'
tarja n. 32 de 4 de março do anilo!:
proximo findo, ao amanuense dessa di-•
.roctoria. Rapliaol Ribeiro Navarro (offi-
cio n. 165).

— Sr. director da Estrada de F.erro:
Noroéste Co Brasil:

Para os devidos fins , vos devolvo,
de ordem do Sr. ministro, os planos, ru-
bricados por esta Directoria Geral, da,
primeiro trecho .da variante de Araçatu-
ba a Juoia, com a extensão de 15 kilome,a
tros, enviados .cain o vosso oficio nu-
mero 2361V, de 1 de novembro corren-
te e approvados pelo decreto n. 15.7C1a ,
de 7, publicado no Diario Offickil de 1.0

Tainbein vos devolvo o orçamento quea
os acompanhou., o qual não vae rubri-
cado por não ter sido approvado (offia.
cio a. 124); -

Communicoavos, - para . os fias conveat
nientes, que por decreto n. 15.782, tla
7 do corrente moi, pualicado no Diariol
Official do dia 11, 'foi approvado o pro-
jecto para a construcção da estação doi
Baura, dessa-.:Arada, o qual ora voaa
devolvo :devidamente rubricado (officio;
n. 125).	 -

— Sr. Inspector Federal de Portos,
Rios e Canaes:	 .

Com referencia ao vosso oficio nu-
mero 2.145, de 11 do mez proximo findo,
no qual essa inspectoria é de •parecary
que os Srs. Silveira Machado +56 Comia
cOntinuem na posse do iminovel situado á,
rua da Alegria ns. 105 e 107anesta Ca-a
pitai, mediante a assignatura de um ter-,
ino no qual se compromettam a pagar aa
taxa de melhoria a que ficarem sujeitos,:
— communico-vos, para os devidos fini5",
que o Sr. ministro proferiu o seguintta

. despacha: «Corno propõe a Inspeetoriaa
de Portos» (officio n. 57);

Com referencia ao assumpto •do que'
trata o vosso oficio- n. 3.242 de 6 de!
outubro ultimo. communico-vos, de or--
dem do Sr. ministro, que o Ministeriol
da Marinha, em aviso n. 4.990, de 3 dol
corrente mez, declarou que á boa orderni,
fiscalização e disciplina da Escola d
Aprendizes Marinheiros, na ilha do Ga-
verr.à,dor, não convém o livre transir)
pelos terrenos da mesma escola, do pesaa
soai ao serviço . de construcção da fut
zona franca naquella ilha, nem a utur-:
zação :pelo mesma a3essbal, da ponte qu/
serve áquelle estantechneato, podeudg
se, entretanto, perrnitair o uso de
ponte, exclusivamente, ás pessoa3
carregadas da administrataão do allu
serviço (officio-os 58). .

mV4Igaj
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Requerimento deseactiedo
• Bapbrird 'llibidro Navarro, eblanueonse,

Direederia eeseal eloes Correios, ped111.--
, do,' (elevamei: i do da; pena ,de suepensão

, irie lhe ibi iinteoatit.•referiria.
•

Directcria Geral dos Correios
Por portaria de 11 do corrente, foi conee-_

eido um ruez de licença, o contar de 4 do
niez findo. uara tratanieu to de sineiro, na
lerma de lei, ao praticante da Directoria
Geral Aldrovandn de Aeidar Brandão.

-- O Sr. director geral eni 14 do corrente
essigneu as stoceilites forjarias:

Declarando sem eeeito a portaria • de 4 do
mesmo inez, pela (mal foi nomeado prati-
cante o auxiliar de praticente da Directoria
Geral Oswaldo Fel-lindes de Souza Che-
rein;

Disperviando o auxiliar de praticante da
Directoria Gerei Oswaldo Fernandes da
Souza Chore re como incurso no artigo 505,
il. 8 do regleadecono;

Nomeando •-raticente da Directoria Geral,
o auxiliar ee eraticante Anisio Castello
•Branco; e aio:rioierdo praticante o cidadão
aloacyr de Qe .eiroz Cid;

Dispensaneo José Guilherme de Moura do
legar de auxiliar de carteiro da Directoria
Geral

Nomeando Franklin de Oliveira Vascon-
cellos, para o legar do auxiliar de carteiro
lia Directoria Geral

Noleeaudo auxiliares .da Administração
;os Correios de Ribeirão Preto, a pratican-
ie, interina, da theme Administração,
D. alaria Conceição Moraes e o cidadão
Clovis Peixoto Jardim

Conceeeedo uni mez de licença, coai o or-
denado, para toataniento de saticle, a contar
de 8 do mor, ao praticante da Directoria Ge-
ral Bolivar Gonçalves Caldas Barrete, na
l'ernia da lei.

R(...quí p iraeutos clesFaehiulo

Dia 8 de irovembro de 3922
Aristides Flvaristo Nunes, ex-estafeia da

lieha postal de Latire Menet-et Soccorro. no
Estado de Santa Catherine, pedindo paga-
mento de salarloa +relativos aos mores -de
abril a junho de 1920. -- Requeira unam/mi-
to á Delegacia Fiscal, por exercícios 'findos.

Octavio Sabino de • Figueiredo; ex•estafeta
postal da linha Lauro leliloler a Crisciume,
ao Estado de Santa Catherine, pedindo na-

%emento de vencimentos at oazados.—Direl •
se, querendo, á Delegacia Fiscal.

Dia 10
José Nogueira ria Silva, secide do Correio

de Santo Amaro, Balda, pedindo auxilio
nara despezas. inundas da agencia a seu
cargo. — Cabe ao adinivistaaclor attenderao
(see pede o requerente.-

Dia 11
e. Alberto Loues Gazio, pe , liedo para gosar
leme dias de férias do RIMO de 1921.—De-
ferido, nos termos do informado e da CiV-
ciliar tu. 46 E/2, de 27 de abril ultimo.

Dia 14
Viuerío Joaé Cioilçaivels , Cento Alves do

Nascimento, Donato Carlos da Silva, Eu-
•enio Marins de Mello, João Pereira de
oearvideo, João Ramos da Cruz, Domingos.
José remendes Junior, João de- Almeida
. Cunhe, Aguiealdo Guayenves de Mendonça

Agoerinho Victoria de •Ahdradie.-=-Sbn, ern
oermes e cor equidade.

Matioel Acedia) ee ¡debanda-, Manoel Ca-
.ratcant.e, Maneei Nunes dos Santos, Oclavio
.1ot-é Mechado, Octaviano de Lima, Pru-
tiee te l.'eovilacqua, Ricardo Caetano de Mello,

Thome Pinheiro Lins, Virgilio da Silva Nu-
nas, Julio Gomes da Silva, João Baptista
Camisão; João reaetiata de Carvalho, José
Guilherme de Moura, Joae Soeiro, João José
da Costa, Pernardino Justiniaao da Costa,
Ca los Jose de Araujo. Climaco Ferreira
Gonçalves, Fernando de Souza, Francisco
José dos Santos, Francisco Xavier Rios, Gil
Alviiii Accioly, Jayone José da Cunha, Julio
Perei ra da Coata Filho, Henrique Ferreira
Lopes, Gentil Gomes Camargo, Alvaro Vi-
eira, Francisco Madeira de Freitas, Ami-
nadai) Gonçalves Vieira, Adolpee Thomaz
Carbeme, Nelson Augusto da Silva Alaia e
Deito José de Aragão.—Sbn, em termos.

Atolem da Cunha — Prove o que ailega.
Ary Monteiro. — Tendo em vista o eatvlo

iaconveniente, o prazo de apreaeetação
deste pedido e não ter o requerente ented-
iado as provas do processo, iadefe.ieo.

Olympic) Catão Junior. — A' vista do que
dispõe o § eo do art. • 420 do Regulamento,
indeferido.

Domingos José de Siqueira. - -13e-ne vista
por cinco dias e nos termos do informado.

Leopoldo !)runimond.—Paequisite-se. Apre-
sente o pedido de licença.

Radamesso Arcuri. — Aguarde opportnii-
dado.

Rodrigo José Murta e Manoel Maria Jun-
queira. — Satisfaça as exigencias do artigo
432 do Regulamento o requerente carteiro.

Fernando Gançaives Terceiro.-- Deferido
nos termos do parecer.

Antonio Hilario de Queiroz. — Aguarde
opoortunidade

Sebastião Simões Coelho. — Não tendo
concurso reetilamentar, iedeferido.

José Matoo:ol de Toledo. — Já tendo sido
preenchido o loesar pedido, não ha que at-
tender.
• Alfredo àe Mattos Paranhos e Mateiro
Alves Cabral. — Submettain-se a inseece;ão
de satode.

Severiane de Sanes Wanicle auxiliar de
carteiro da Directoria Geral dos Correios,
pedindo ceie seja suspenso o desconto que
soffre em sua folha de pagamento a favor de
Aurelio de Malta—Reclame do consignei-a-
rio as prestações de julho e agosto, visto
ter ter •'Piado em junho o paga • nento das
14 consignações; atteadido em agosto gemi-
to á sua pensão.

Diaíz cie Souza Mudes, propondo a ven-
da de exemplares de um seu traballio, soáre
cedidaa do Thesouro Nacional que vão ser
recolliidas.—Adquira-se 2i exemplares.

Jeronywo Pereira da Silva, carteiro de 3'
classe da Directoria Geral dos Correios,
com exercido na succursal de S. Citristo-
vam, oedindo restituição da im portancia de
b5„,e R6e, de oaestação que lhe feira descon-
tada a 'luzido-. — Dirija-se á consignataria,
que já recebeu a importanca reclamada.

Etlanialelo Toseano de Brido, amanuense
da Administração dos Correios de remam-

pedindo restituição de consignação
cum pagou a meior ao Banco dos runcciona-
rios Publicos do Rio de Janeiro.—Deferido,
nos termos tio informado.

Aiberto Rodrigues Nunes, 3' oiticial dos
Correios de Porto Alegre, sobre a gratifi-
cação que deixou de receber como encarre-
gado do serviço de partidas dobradas.
Não (Merecendo o credito clistribuido a esta
directoaia margem, aguarde a concessão de
credido supolementar pedido por esta mes-
ma directorik

•
letrada do. Ferro Centeal do Brasil

Requerimentos des.pachados •

Dia 14 de novembro de 1922
- Abaixo assignados, praticantes de maelii-
nistas com exercide na usina electrica, pe-
dindo concessão da diaria estipulada na

circular a. 9, de 19 de janeiro de 1920.—
Attendidos.
:José Leite Xavier, pedindo transferenciaa
eaddeon como extrantunerario.

Atubrosio Mendes Leitão, pedindo baixa
ele consienação. — Dirija-se, querendo ao
Credito Popular.

Ardeu Orisini de Castro, propondo forne-
cimento de cimento.—Não ha verba.

Mario Pinheiro de Carvalho, pedindo
para ficar addido ao Deposito de Palmyra.
—Não é possivel atteeder.

Pedro !Meses da Moela, coosultando so-
bre se não lho assiste direith de fazer parte
da Caixa de Pensões dos Jornaleiros da Es-
trada.—A Caixa de Pensõee do Pessoal Jor-
naieiro não foi crescia pelo dec reto n. 8.610
de 15 de março de 1911 e sino pelo decreto
n. 15.671 de 7 de setembro de 1922. O ar-
tigo n. 83 do ree. de 1910 não teve execu-
ção por força das circunstancias, visto co-
mo a Caixa de Pensões não teria elementos
para se manter sem subvenção inicial do
governo. Pelos motiveis expostos não pode
ser attendido o reque.rente.

Amlibal Natal, pedindo transferencia.—
Patteedido nos termos da informação do tra-
fego.

Alvaro Ferreira Mafra., pedindo abono
Hontorio Lueio, pedindo readmissão ; Ger-
vasio da Silva, nedindo rei I teeração ; Ma-

ael de Castro Teixeira, pedindo permissão
para manter unia caixa para a venda de
doces na plataforma da estação de Casca-
dura ; Miue1 Banzo, ”ropondo alugar uni
peque' locail na plataforma da estação de
Alfredo Maitt.—hicleferidos.

Francisco Xavier Trigo, pedindo colloca-
ção.—Idem.

Antonio Rocirigues de Amorion., pedindo
relowPçáo de nanieão.—/dem, á vista da in-
formação do Tiefeeo.

José Affonse Severino Drumond, pedindo
certelão.—Certiiioue-se.

Alvaro Veiga Coimbra, idem, idem.—
Idem o que constar.

(José de Oliveira Barbosa, pedindo nroro-
gaao de prazo vara tomar posse do seu
cargo:—Conio requer.

Manoel Jardim de Malhas, propondo E-
ança.—Acceito a fiadora. .

Cyállo de Carvalho Tromillet, pedindo
restituição de documentos.--Sim, mediante

•recibo.
J. A. Gonçalves, pedindo restituição de

caução.—Restitia-sc.
Carlos Catão de Oliveira Pratas, pedindo

li:ença.—Concedo um inez, com ordenado.
Antonio Facio, idem idem.—Idem idem,

com dons terços da diaria.
Antonio Custodio da Silva, -Pedindo gala.

—Abonem-se os dias 14 a 20 de outubro
findo, de accôrdo com o regulamento' ein
vigor.

• Eurico Dias de Almeida, pedindo averba-
ção de consignação eat folha da quantia de
40e000.—Como pede.

José Ribeiro da Rocha, pedindo abono.—
Daerido.

João Canis°, pedindo acquisição de passe
com abatimento.—Idem, de accOrdo com a
informação.

Sebastião Neves, pedindo permissão para
manter um vendedor ambulante na plata-
forma da estação de Santa Ignacia.—Ident,,
nos termos do parecer da Sob-directoria do
Trafego. •

Manoel Pedro Machado, pedindo uma ' de-
rivação d'agua.—Idern, nos termos, porém,

-' da informação da 5a divisão.
Maria José dos Santos, pedindo canoa-

cão para um filha—Compareça no depo-
sito d.e 4e divisão.	 •

Benedicto Ayres, pedindo para- praticar.
tzlezraoida.—Attenclido. Ao Trafego. •
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CARIARAS REUNIDAS
'Acta n. 11 — Sessão crdinnria, em 27 de

outubro de 1922
,PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO DRfJESUINO

CARDOSO.—REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO — SECRE-
TARIO, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministro S Alfredo Val- •
Mão, Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima e Tavares de Lyra e auditores Passos
Miranda, Thompson Flores e A. Oliveira
Lima, servindo como ministros, foi aberta
a sessão.

Relatado pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão

Ministerio da justiça e Negocias Inte-
riores:

Avisou. 3.531 C, de 11 do corrente, com
as tabelas dos creditos da verba 23a do
vigente orçamento.- Foi ordenado o re-
gistro.

,-Relatado pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Miniaterio da Fazenda
Aviso n. 164, de 13 do corrente, pedindo

reconsideração do acto do Tribunal que
negon registro á transterencia do credito de
50:010$ aberto pelo decreto n. 14.776, de
16 de ahril de 1921, para o vigente exercicio.
- O Tribunal reconsiderando a sua anterior
decisão ordenou a transferencia.

-- Relatado pelo Sr. ministro Barros
Lima :	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Aviso n. 3.484, de 9 do corrente, com a
exposição de motivos dirigida ao Sr. Presi-
dente da Requblica da qual consta o des-
pacho mandando dar. execução ao contracto
celebrado com Faancisco Lopes de Assis
Silva & Comp., para construcção do esque-
leto em cimento armado do edificio destinado
á nova séde da Camara dos Deputados, ao
qual o Tribunsl recusou registro. - O Tri-
bunal ordenou o registro do contracto sob
protesto, nos termos do art. 105 do regula-
mento em vigor, fazendo-se as devidas -com-
municações ás casas do Congresso Nacional.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra :

Ministerio da Fazenda :	 •
Processo de concessão de aposentadoria

ao Dr. Antonio Rodrigues Lima, lente cathe-
dratico da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, com o pedido de reconsideração de
despacho.- O Tribunal resolveu manter a
sua decisão anterior por subsistirem os fun-
damentos della constantes.

Ministerio da justiça e Negocios inte-
riores

Aviso n. 3.445 C, de 6 do corrente, com
as tabelas do credito da verba 20 do vi-
gente orçamento. - Foi ordenado o regia--
tro.

Ministerio da Marinha:
Officio a. 610, de 25 do corrente, da Con-

tabilidade da Marinha, remettendo tabelas
de distribuição dos ereditos das verbas do
ministerio.-Deixou o Tribunal de tomar
conhecimento das tabelas de distribuição de
creditos, novamente apresentadas, por não
haver sido feito o pedido de registro pela
autoridade competente que é o Sr. ministro
da Marinha.

-Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa..

falaiSterio -;da Fazenda:
processo de concessão de montepio á D.

juveneia da Costa Bezerra e outros.w.fol
julgada legal a convess40..

• De meio soldo á mesma e outro.-0 Tal-
burel deixou de julgar legal a concessão
por cereerem rasuras os dados expedidos,
sem e necessaria resalva,
, De pensão de jornaleiro a DD. Brasile
e Herr:finja Avila de Freitas.-Foi julgada
legal a concessão.

O Sr. ministro Tavares de Lyra deu-se
por empedido no julgamento desse proces-
so por motivos que alegou.

O Sr. auditor Oliveira Lima fez a seguin-
te declaração de voto»

eFrancisco Alexandre de Freitas, guarda-
cancela da Estrada* de- Ferro Central do
Brasil, falleceu em 21 de janeiro de 1911,
ern consequenda de accidente em ser-
viço.

Sua filha D. Brasilina Avila de Freitas,
solteira, maior, e •D. Berminia de Freitas
Peres, casada em 1 de março de 1916, unicas
pessoas de familia do empregado com di-
reito á pensão, requereram lhe fosse a
mesma paga, nos termos do decreto u. 8.610,
de 15 de março de 1911, art. 81.

Indeferido o pedido no Ministerio da
Viação, foi entretanto attendido no Ministe-
rio da Fazenda, expedindo-se os titulos ,em
6 de julho deste anno.
*Neste Tribunal, a informação do corpo

instructivo opinava, com o escripturario, que
a concessão é legal, mas, pela voz do di're-
etor, affirmou que oa titulos eram illegaes.

Subindo o processo ao representante elo
ministerio publico, proferiu o Dr. Aurelino
Leal o seu parecer, concluindo pela legali-
dade da concessão.

Na sessão de julgamento, o Sr. ministro
Tavares de Lyra deu-se por impedido por-
que, disse S. Ex., sempre se recusou, como
minietro da Viação, a attender a requeri-
mentos em que se solicitavam pensões da
natureza desta que ora vinba ao Tsi-
bunal.

S. Ex. chamava a attenção do Tribunal
para as graves consequencias que advii iam
de ama decisão em que, pela primeira vez,
ia o Tribunal sentenciar que uma autoriza-
ção dada pelo Congresso ao Poder Executivo
em cauda orçamentaria constania, por si só,
uma fonte de direitos.

Parecia á S. Ex. que, aberto o prece-
dente, não seria possivel calcular a que
grão de amplitude attingiria semelhante dou-
trina.

Com S. Ex. concordou o Sr. ministro
Alfredo Valladão, que tambern entendia que
uma autorização só é lei, depois que o Go-
verno delia se utiliza.

O relator, Sr. auditor Passos Miranda,
fazendo um estudo da autorização, chegou a
conclusão de que a mesma deixava ,bem
claro que o legislador teve o intuito de
obrigar o Geverno a executar as bases que

• ahi se estabeleciam.
O relator leu o parecer do Dr. Aurelia()

Leal, que desenvolveu a questão sob esse
_ponto de vista, com o qual concordava.

Eis o paçacer:
eOpino pela legalidade. Em sentido geral;

procedem as ponderações do Sr. director
mas, a mim me parece que se desfiguraria o
intuito do legislador negando-se a pensão de
que trata este processo. Não ha duvida de
que o art. 32 da lei n. 2.355 de 31 de de-
zçmbro de 1910 (lei da despeza para 1911)
contém unia grande serie de autorisações,
entrá elas a de reforma da Estrada de Ferro
Central do Brasil no n; XLII que foi assim
redigido: .4 reorganizar os serviços da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Ntpedindo
nesse sentido novo regulainento, observadas
as bases seguintes».

Eu queria ver, de per com a autorisação,
urna obrigação de fazer o regulamento, por-
que a phrase -expedindo neste sentido-
igual á phrase *vendo _Medir, etc. E asslm
as bases que ereavam tfiteltoà de ordem eea-

soai e que não podiam ser alterados uo
regulamento, deveriam ser tidos como vi'.•
gentes.

Mesmo, porém, seta lançar mão desse -ar-
gumento, parece-me que a lei photographou,
por assim dizer, a intuição do legislador.
De facto, trata-se de uma disposição desdo-
brada em 25 numeras, synttietisando uma
verdadeira reforma que o regulamento viria
apenas detalhar. No n.25 ficou estabelecido
e-o Governo abrirá os creditas necessarios
á &mediata execução destes dispositivos,.
Restrictamente, pode-se alegar que tal dis-
posição se refere, apenas, aos vencimentos
augmentados no a. 23. Assim, porém, não é,
porque o legislador não teria empregado a
phrase-destes dispositivos-, fazeno referen-
cia a todos.

Por outro lado, seria 'injusto - e a 'jejus"
liça repugna ao espirito da lei-que mandan-
do-se que immediatamente se attendessem a
certas vantagens, outras fossem proteladas,
e estas, exactamente, as referentes a pobres
vluvasde operarios mortos de desastres de-
pois da publicação da lei,

Em unia palavra, o n. 25 do art. 32, XIII, I
embora se refira - a creditos, exprime clara-. n
mente a idéa de que, independentemente do
regulamento, o legislador equiz a inimediata
execução destes dispositivos), isto é, dos
beneficios neles concedidos).-

Como se terá visto do*parecer acima tran-
scripto, não se trata de interpretar o re-
gulamento da Central do Brasil, para vé-
rificar si a pensão em causa se enquadra
nos seus dispositivos. Effectivainente, o
regulamento preva a hypothese ao art. 81.
eNo caso de falecimento por motivo de
acciáente em serviço é assegurada uma
pensão, corresoondente a doas terços db
ordenado ou -selara) mensal, aos herdeiros,
a quem eS3e direito é concedido pela le-
gislação relativa ao monte pio, sendo appli-
eaveis as caso os principios e regras %da
successão e do processo de habilitação
nella estabelecidos»:.

Mas, o regulamento foi expedido em
virtude de autorização dada ao Governo na
lei de orçamento para 1911 e tem a data
de 15 de março de 1911 e, pois, não pode
ser invocado pare reger situações anterio-
res a sua vigencia. Isso só se daria si
na propria lei se estatuisse que elle abran-
geria tambem os factos anteriores, dentro
de ceato periodo de tempo. O regulamento,
porém, nada disse a esse respeito.

Assim, a conclusão seria que os factos
anteriores á vigencia do regulamento es-
capariam á sua acção.
, O guarda-cancela de que se occupa este
processo falleceu antes do regula nanto, mas
eia época em que já vigorava a lei de or-
çamento para 1911, qué autorizava o Pre-
sidente da Republica a expedil-o: ' o obito
se deu por motivo de desastre no dia 21
de janeiro de 1911.

A questão, portanto, é a seguinte
A autorização dada ao Governo para re-

formar unia repartição publica; mediante
, determinadas bases, produz elícitos juri-
dicos antes da data em que o respectivo
regulamento entrou eni vigor.

Toda autorização é lei, mesmo antes de
utilisada. Pela lei que autoriza o Governo
a fazer alguma cousa, fica o Presidente da
República com o direito de praticar este"
ou aquelle acto. Mas como autorização que
é, tal lei não , obriga desde logo o Pre-
sidente, pois tem, ele a faculdade de usar
ou não do direito que ella lhe outorga. Dei .
liberando, porém, utilizar-se do poder quq
lhe advem da , lei, o Presidente da &Int-
blica põe em execução a. vontade Manifesa
tada pelo Legislativo e eurge então • Urna
lei regulando OJ disciplinando determinados
lados ou actos.



Isto significa que, antes de ser utilizadct,
a autorizagão é um direito apenas para o
Preeidente da Republica ; e depois de utili-
zada ella passa a constituir um direito para
todas as pessoas a quem porventura se re-
rira
• Na elaboração das leis, o Presidente da.
Republica intervem com a sancção c, assim,
ionfirria a ' vontade do legislador. Em se
tratando de unia autorização, porém, os
eaeitos da lei ficam suspensos até que o
Presidente intervenha de novo. O Congresso
entendeu deixar o caso ao alvedrio do Chefe
do Poder Executivo, para que este ratifique
o acto do legislador, servindo-se ou não da
áculdade que lhe foi concedida,' segundo
-mais convenha ao interesse publico. E isto
se dá quer a autorização venha englobada
-tini unia lei que trate de varios assumptos,
quer venha em uma lei especial, que unica-
mente a contenha.

Isto posto, teriamos que divergir do pa-
recer do Dr. Aurelino Leal, porque enten-
demos que a autorização só tem efficacia
quando e utilizada pelo Presidente da Re-
publica.

O desastre que victimasse em serviço,
antes de 1911, um empregado da Central do
Brasil, seria um aconlecimento doloroso,
mas poderia não ser uni facto juriclico, isto é,
;ou facto do qual nascessem direitos para o
empregado ou para sua familia, dada a
elypothese de vir elle a falecer em conse-
¡meneia do accidente.

A partir de 1911, porém, tal aconteci-
mento tornou-se fonte de direito a uma
determinada pensão, porque surgiu uma lei
que deu a esse eveuto o caracter de facto
juridico.

MIME'

entorização de que resultou o regula-
me ito 11.8 610, de 15 de março de 1911, não
ee limitou a investir o Preaidente da Repu-
elite da faculdade ampla de reorganizar
()51 servios da Central do Brasil, segundo

; frendes que o Presidente entendesse
aais convenientes. O art. 31 da lei numero

aaa5e, estaoeleceu as bases da reforma.
(anta: as bases figura, em primeiro logar,
a seguinte: «N. 1. O empregado de qual-
quer categoria, titulado eu jornaleiro, que
por motivo de accidente em serviço, ficar

oSsibilitado de trabalhar, perceberá.. '•
etc.

«No co.so.de falecimento, por incite() de
acciciente cru serviço, é assegurada urna
pensão, correspondente a deus terços de
ordeaado ou selado mensal, aos herdei-

a qneni esse direito et/concedido pela
legislação geral, sendo appficaveis ao caso

principios e regras da successão e do
o •ocesso de habilitação nella estabele-
cidos».

Este preceito acima constitue o art. 81
alo regulamento n. 8.610, enkqee se corpo-
:incei' a autorização.

Desde • Icgo resalta a eireurnstancia de
não tn* o art. 81 do regulamento se origi-
nado da exclus:va vontade do Presidente
Ja Republica; ao contrario, eild isadearites
a vontade exp:essa do legisl,sdor,..eent a
qual se conformou o Presidefite, pois não
the fera licito alterar em nada a aludida
baee. 1J 	. j • k ' "

Utilizando-se da autorização, o -ePreil-
dente da 'Republica deixou bem elapelque
a sua Vontade 'coincidia coai a' die,Cein-
,amesso de modo. tão completo, cOmeoae
1:11e houvesse intervindo na etabbrasãondo
texto :de os seus primordioss: 11 O

Desde os primeiros de janeiro de 1911
o Presidente poderia ter-se utilizado da
autorização ; entretanto, elle só o fez cai
13 de março. a

Quer isso dizer que elle achou conve-
niente que só a partir de 15 de merço vigo-
rasse aquella disposição e as demais ?

De modo nenhum.
Uma reforma de serviço importante como

é o da Central do Brasil exige muito
estudo, muita meditação e , muita cautela,
tal a soma de direitos e interesses em
jogo.

Não. seria justo que se exigisse do Go-
verno uma reforma já e já, porque não
sómente esse departamento • da rd uinistra-
eão solicitava a attenção , dos dirigentes.
Representa mesmo Um grande esforço a
expedição do regulamento • • em 15 de
março..

A diEculdade que o Governo teria en-
coetrado para cinerar o regulamento não
apresentaria por certo os caracteristicos
de um caso de força maior, mas impe-
diria que se attribuisse a demora á negligen-
cia ou indifferença dos agentes do poder
publico.

O regulamento não veio antes de , março,
porque uni regulamento de 125 artigos não
se improvisa.
• A demara na expedição não significa, por-
tanto, uma restricçáo. Ao 'menos em rela-
ção ao caso concreto que nos occupar a
vontade do Governo foi a mesma do Con-
gresso, sem a mais leve 'modificação: o
Congresso quiz dar a pensão ; o Governo
tambem quis essa mesma pensão.

Não ha argumento, pois, que seja capaz
de convencer a ninguem que o Presidente
quis a pensão, mas a , quis apenas a partir
de 15 de março.

Elle a quis corno a quizera o legisladore.
começar nos primeiros dias de janeiro. •

Embora reconheça o brilho da argumenta-
ção do Dr, Aurelino Leal, não posso accel-
tar inteiramente a thebria defendida no pa-
recer, porque não consige? descobrir na - alu-
dida autorisação o mesmo :pensamento de
obrigatoriedade que alli viu:, A eutorisação
por si só jánais constituiria urna fonte *de
direito para os empregados. •da Centrai'do
Brasil. As bases que.o legislado!: estabele-
ceu significam anenas que elle não cptiz cru::
o Presidente reformasseaquelle.,serviço
blico- seno como ali se emiti:dia; dava
elle, entretanto, ao Presidente .a faculdade
de fazer , ou não fazer 'a' reorganiseção.	 •• •

O meu 'ponta de vista é diyerso.
Concordo cola os ilustres ministros Ta-

vares delyra e Alfredo Valladeo: a autori-
seção não , é unia fonte de direito..

Divirie dos dignos ministros no caso con-
creto ;que se discute, porque se trata aqui
precisemente de unia autorisação que foi
atilisada ; sou de opinião queMina eutorisa-
cão já utilisada 0E:e ser fonte direito quanto
a03 factos por dia e pelo rgalatizenio rega-
lados, uma vez que taes teneam acoate.'ido
depois da :vigente lei de autoaisação, caipora
antes da regulamento.	 .

Assim o perigo que os dignos Ministros
enxergaram não existe na hypotheseVer-
tente:enão lia em c usa • a iaenas uma auteri-
eaçaoeemas unia antorisação . col4firmada .por
mui-regulamento,

regulamento,no que conceime ao ponto
aarmediseuseão, e ninaperfeita imagem da au-
-elorisação, pQrque a, , reproduz i irmire .e . fiel-
,:eneeteotine	 ,

Si o regulainento marcha ao lado da, lei;
si o camirehe que,ejlee,,tril harn é o:encamo;
si um quizeeque a outra deeejoii; sagmbos
teem igualpeneententp; si ambps •eg iConsor-
ciaram para t9dPa.os effeitos; porque negar
que eles ,sempre mineram andar 3urdos ?

Vejo_ na lei e no regulamento',urn
corpo, um só todo, uma só vontade.

Perquiri da vontade do legislador e inc
convenci de que a idéa, quer do Congresso,
quer do Presidente da Republica, não po-
deria ser outra sinão a de lazer partir dos

primeiros 0.4., de latteiro de 1911 o cureit
á pensit4 de montepio para as fpnlilias da
empregadde da Central do Brasil fali
eidos em consequencia de aceidentes

seruliro .legaes os titulas expedidos ás filma'.
do ex-guarda cancela da Central do BrasiN
Francisco Alexandre de Freitas.»

— Rettado pelo Sr. ministro Oliveira'

Mirristerio da Viação c Obras Publicas:
Aviso'n. 2.889, de 16 do corrente, mima'

tive ae adeantarnento de 50:000$ a João Ba-a.
ptista de Moraes Rego, para despezas a sei(
cargo nas obras de melhoramento do canal'
de MaCalié a Campos na qualidade de en-
genheiro chefe da Fiscalisação da Baixada
•Fluminense.

—Relatados pelo Sr. auditer Thompsone
Flores:
. Ministerio da Fazenda:

Processo de concessão cie montepio eiviÉr
a D. Faaymunda Erigido dos Santos, irmã,.
solteira ,do ex-agente da Estrada de Ferro•
de Baturité, Nelson Erigido dos Santos.—
O .Tribanal julgou legal a concessão feita
a D. Raymunda Erigido dos Santos como,
irmã do contribuinte e não corno filha ado-
ptiva, a quem, na fórum da lei que reze o
montepio, não caberia o beneficio, ainda
que tivesse regularmente provado a auopção,
que depende de instrumento especial pelo
Codigo Civil, como de iestrumento especial
dependia pelo direito anterior.

, Foi, voto vencido o do Sr. auditor Olid
veira Lima.

e Numa das ultimas eessões deste Tribu-
na!, pedi vista do processo de montepio
'civil do Ministerio da Viação, em que se na-
.bilita , D. Raymunda Erigido dos Santos,,
irmã do de cujus, Nelson Erigido dos San(
tese funccionario da Estrada de Ferro Eatu4
mité; no Estado do Ceará e fallecido a 22 de
março de 1921.

. Nas. declaracões de familia, pois que ha
dtme nos autos, nas de fls. 21 registrada em
:ai de dezembro de 18e9, o contribuinte apre-
Senta o seguinte rói de seus herdeiros:

sua , mulher Candida Brie,ido dos San-
toe;	 •

.•. ,2e, duas filhas adoptivas Raymunda Brie'
•gida 'deis Santos e Rayinuntla Pequena
gide.

Nas de tis. 5, registrada em 29 de março,
de 18X, elle indica os mesmos herdeiros
com o aaiescimo • de mais unia filha adopti-
va de nome Maria da Gloria Erigido.

lia fios autos certidões da obitos de Nel-
son, de sua mulher Caadida e de sua filhai,
adopliva Maria da Gloria Prigido.

Procuraram, pois, inienlitar-se á percepção
de montepio deixado par Nelson, Raymunda
Erigido dos Santos e Rayinunda Pequena
Brieido, na qualidade de suas filhas acioptia
aras declarando-se ao mesmo tempo em• A
seus requerimentos irmã e sobrinha do coa-
tribeinte.

Em face, das informações do Tisesouro que,
julgava duvidoso o direito das requerentes
á pensão como filhas adoptivas do de cajus,
*por motivo de decisão de 28 de julho de
1894, que nega esse direito, e o art. 1.605 do
Codigo Civil que equipara os filhos adopti-
vos aos legitlinos ou legitimados e principal-
mente, ainda de accórdo com as mesmas in-
formações por não haver nos, autos prova
de ter sido feito o processo regular da ado-
pceo cru favor das requerentes, o Ministe-
rio da Viação expediu titulo, em favor de
Rayininda Erigido dos Santos na qualidade
de unica irmã solteira do iallecido contri-
buinte, como se vê de sues declarações de
familia e mais provas dos autos.

Subindo os autos .a este Tribunal de Coa-
tas, para See informado, discutido e Ittlales
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‘1.)	 Quarfti:-feira.

•

'•Santos (fls. 21) irmã solteira do ex-agente

/processo dá a seguinte informação:

de P classe da Estrada de Fe:ro de f3aturité,

do, ó funcionado a quem foi distribuido o

( .fls. 5 verso) a D. Ray miada Brigido dos

Nelson Brigido dos Saatos, fallecido em 22
de março de 1921, (fls. 2) pode ser julaada
Legal em face dos decretos 942 A -e 1.045 de

a A concessão da pensão amurai de 800010

31 de outubro e de 21 de novembroalo 1890.
Não ha despeza a registrar. A14.da be-

neficiada acima, ha pilitou-se jaualmente Ray-
Inunda Pequena Rd:Mo, que .traaa.filhas
adoptivos do contribuinte. • 	 •	 .

Parece-me que não padece duvid .a ex-
clusão de Ray:lenida Pequena Brigide,
Lace da lei, pois nem ao menos a...adepção

• foi feita por -escriptura publica, roas por
simples consentimento mutuo»;	 --

Confesso que, no caso concreto dOSautbs,
não sei o que se deve entender aporsielPles
COnseai1ment0 mutuo».

O Sr. Dr. :director concordetken
formação suma, nada lhe opoozao, Mestre
-representante do Ministerio Publiceaaa

Re;atacio o processo, em sessão de'22.de
setembro do corredte atino, pelo ilinatre
mistro Alfredo Valltdão, deite pedittabsta o
Mostre Dr. auditor Oliveira Lima, Atte,' em
ses ão de 20 do corrente mu (a/eu:Ria-o
relatou.	 .
- 0 , Sr. auditor, meu Mestre collega; após

fazer a atudyze proficiente e , detalltarta..de
todas as peças deste DEOCCS8Q, ,tbrmintll
declarando que não existindo ncov.e,ntrealos
aut-s o processo regular da adopeão,•att
mesmo' a si upte3 escriptura pablicaaeonto
exige actualmente, o Codigo Civilaaantatar,-
do, tão só neta, essa qualidade de /finas
adoptivos das habilitadas, daa•dealairações
de familia de fls., e fls. feitasplorri
buitite, votaria p•ta que se aulgasaeetegalm
cdncessão damensão dcmontanie favor
de Ra muda grigido dos Saritris sa, P3420
uni • a irmã do rPe cujas.

Nesse mo e 1t0, antes meamo.'desealar
ini .io a votação de feito, pedi';'delfe,ç'fita.

Como se vê, parece-me, SatYPahr';Oacle
apre:iaçPn de minha parte,atjaé:icitilfatt-e
auditor, fazia de.pende.•, no as o das .autos.,
o reconhecimento das olhaa .ed ptivas para
•pe-cepção da pensão do indatepip',:4klun-
ctada aos autos do processor‘ teadlaa.:i da
adooção.	 ,• • a ,.S. Ex. queria vér nestes .eutea, pará-,o
ferido effeito, o processo de adapçlo;'. f ato
nos' termos, forçosamente," daileldcrde
setembro de 1828, que exige a' de:bofara
publica, o julgamento, a inscriação fiià re-
gistro • civil etc , etc. Creio, ;One;$.'EX.
assim pensa por julgar que 'tear liteira

.arrolfeação, no caso , e111 diseussãoW,diápo-
sição do art. 1.605 do CodigOi Cialflaage
reza: «Para os efeitos dá suezeáã ,V aos
filhos legitimes se equirmram pStegitlaisdos,
os naturaes reconhecidos--e bs an'optivds.
«Observo ainda que ex-v1
tigo a quota hereditaria dos filhos .adoptivos
em concurrencia com oalegitimos não é a
mesma,- corresponderá el metade ..do 'que
couber 
	

- , •
• Eaciost rs, eia linhas gerou, .todos os In-
cidentes deste processo, passo , a dar e meu••	 .	 _

Considerando que a declaração: de , amiba
creada pelo decreto 942 Aa dead ale eadubro
de 1890, que é a que o coniaitaal , te faz,
of;cialniente, indicando os parenteS para o
effeito da perce pção da peaskoaarno caso

' dos autos— quando direiblivessera asfilhas
•idootiyas á pensão, não á documento bas-
tante nue torne -dispensavel a juntada do

..Procesda de)adopção aos autos, c,
• Considerando que, após uma serie de jul-

gados finctuantes, este Tm ibunal firmou du-
[tante anoos o direito a pensão de montepio

só 'aos filhos legitimos ou legitima-
dos ; sagando a legislação, então vigente,

art. 33 § 1° do decreto 012 A, de 1890,-411as
bobem aos iiiegti liGa, naturaes reconheci-
dos , não só por subsequente casamento,

cor todo e qualquer processo admittido
em tireito.

A liberalidade dessa doutrina estendeu-
se, em alguns casos, até aos filhos espu-
rios ;

Maá,'"-a, • s"
Conigideaando—xque o motivo dessa va-

riação"a6 . inodo , de decidir. encontra-se no
facto aledatte & Tribueal de Contas, nos ca-
sos Melado-nado-5a eM vez de decidir por
apoliração-dos • textos'da lei respectiva, pro-
curando interpretar as expressões della de
accordó coam a 'sita significação luridica, foi
buscar o fdridaMeeto •de seu :ulgado na aia
tura:za do iastatito do 'montepio iivestigan-
dO-ahe às oriamis , e os intuitos.

E assim; rira n cJividerando de caracter
alimentar. ora arando- nelle um instituto sul
geleris, por applPação dos princinios ge-
res de direitoa.• adetittiu ou excluiu os es-

cputios». •a'. •	 •

Vide oarecer..do Dr. Rodrigo Octavio,
ÇQ115111t0 r da" Republica—Obra—'-'en-
SdeS dó Eatado ,d0 Or. Gitairy de Mencas-

• ConsiSèrancid cp l e essa lona jurisnruden-
:tia,d'eSe estender - o direito a -pensão de
'aiionleolo• ciai. , aos h1mos naturaes reconlie-
,cid o,3, no: .ci aajcp ier iárnia ao direito aimit-

111,43 'taxrh él.m exclusão só dos es-
1. Peres. , '—faian adiSeadà , em julgados succes-
s/1TM deste'Triadnal em fins do anno de
1918s,com a como.oaição do corno -delibera-
tive de nOvós.aleMbrns, cor: entendiam que
ao_len direite á'pen,são, de a :corda -.rpm o

1e . do eereto 912 A, de 31 deou-
tmlij-o d'lffla,'Õ nlhos menores de 21 an-
riOs;'as a.naas ateiras... ice=itirrios ou legi-
tiMalip.';;..,Segundo	 leeislação vigente,
igto e-"oS' 'aoirdane4te )ih	 nvin laes-legi•-

(piddn'F!p r sirle7i4012 -cáratneato
l'-,̀C,.- ft :=. 1,_r4naw,tine:t5 mais tarde o art. 110

.1.r1 Orçsedeütk de i021 veio res tabe-
>crie-..11,!!*:	 era relação;

te, ' . a.tu, 41111es naturaeá'rozonlie-
C:0S:allaRto-Ilies'tif-citod peasiio'do mon-
leatio . ciYil;. 'embará dsse recordieet f;eato não
-7osSe'o dreduzia riale 'subsequente matri-
monio rle' senS'foaes, como se Vê da referida
disnosieaci qUe ..aasini reza : afit•densa.o de

Sé' 'refere o § 1 i'èle art. 33
942 A. de 31 de' outubro '-de

890 caberá aos fillibá leaitimos,lealtimados
b'i •ranonhe,cid's 'segundo a legiStaçacr.	 •	 .,gPfite, de accord6 com o' me,snann amigo' e
'diopforme já 'tem sido' jtitgado peldiTribtinal
-,tae reataa e Mela .2 Cnam'a de Aptiella0o
aksta . eapItála';'-', • -e •	 ..a•t:;;IJ	 _

'mma	 .

coMe se vê dar-alisneaieão
cit4ria,. ria -O' legislador 'itão'•)c•ofaitan,

. na hypothese, do direito á: pená30 tifss filhos
ádéaltiVesa	 .;	 - •	 rn!'

CO iigid'eráncià'què.'em-relacão eve;moittelo
•êbs Officiaes da Armada a 'lei ft-PU.8;We 6
de agosto de 1895 anezar de iisall'alty-arta 1°

•'fia'axoreseão	 Seeeeasivelanra fdrina
'pedertani ater irichrideva4s,-zad-

a bativos; ha* 0000tifores ,)enrno ,Afaadea-..lu-
niar ex-vi do seu Parecer, cnegandoodireito
aos-- fithes adeRtitkiS id&cffilciataNia Minada
eilb n sões de • mithileCtio-;waiesWirein face

dasftellapritiçoeSnã'llai -tjá'antadaa(lei n. 288,
de 6 ••dd'agbetb'aa. I395)e iaadeaadleader qre o
(egisfíder ,ftev'ë ,! e'lli, •vistafd9 ascendentes,
isto' trimos ff1Iiqshaafidoad 117f4alteltritnonio
fóra'alellê» 'r:•• aal

(Aras:	 •'	 „.
• =

ePenses de Estado».
(fls. 277),	

• _
• -	 •	 t,

e

Considerando ainda que •a lei-de montepio
nen, sempre attende á escala successoria.

.»Essa lei criou uma ordem especial pata'
o direito á pensão que não acceita e muitas

reditaria »
vezes contraria os principias da vocação he-

Parecer do Dr. Rodrigo Octavio.
Considerando, pois, que por mais forte e

decisivo que seja o espirito liberal do jul-
gador, este não deve reconhecer, por ina-
ção, princi palmentc erna meteria de direito
restricto, aos que os não possue, na hypo-
these os filhos adoptivos, por isso que o le-

- glslador «crendo montepio obrigatorio tra-
tou de reduzir o beneãcio e o onus que por
força resultariam para o Thesouro ou para
o Lindo da instituição destinado ao amparo
estricto das familias dos contribuintes».

Final mente,
. Considerando todas essas razões de facto
e de direito expostas, nego direito a Ray-
inunda Brigida dos Santos e Rayounda Pe-
quena Brigido á pensão de montepio Civil
deixado pelo de eujus Nelson Brigido dos
Santos, funceionario da Estrada de Ferro de
Baturité, no Estado do Ceará, ainda que
houvesse provado nos autos a qualidade de
suas rilhas adoptivos.	 e,

Mas, -
Julgo legal nos termos das informações (14

coroo instructivo e do parecer do 1 repre-
sentante do Miaisterio Publico,-a concessão
do referido montepio á Ray ounda Brigida
dos Santos, como irmã do referido contria
Mate, de aCCeird0 Com as provas constar',
tes destes autos.»* 	 '

Finalmente, pelo Tribunal foi julgada Ie.
gal a applicação da quantia de 225; feita
pelo Dr. Condido Barroso do Amaral corn
despezas a seu cargo na 44 Delegacia de
Saude, no 3° trimestre deste armo, por conta
de rideantamento que recebeu.
•Nada mais havendo a tratar, o Sr. minik

• tro nresidente dee por findos os trabalhos e,
desigaoa o dia 30 do corrente para a se .-

sessão ordinaria.—Heitor Fgrreirá P4,guite

menta, escripturario.

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO
DOSO — REPRESENTANTE po mtrusramq

• PUBLICO, DR. OCT 0/I0 TARQUINIO —SECRE-)
TARJO, DR. JOSÉ DE MORAES.

'a Presentes os Srs. auditores Passos Mi-
randa; -Thompson Flores e A. •Oliveira

'Lima, servindo como ministros, foi aberta
'sessão.
d' Compareceram os Srs. auditores OlegariO,
• Bernardes, Eduardo Lopes e Luiz Retino.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi»
ranpdroa

Processos de prestação de fiança:
Do almoxarife da Estrada de Ferro Oeste

de Minas, Antonio Teixeira Chagas 14
• Queiroga, de 5:000$ em apolices da divida
.publica, em substituição da anterior ;

Da agente postal de Quilombo; no Estado
fie S. Paulo, Attilia Novachi, de 500$ em

:Caderneta dg Caixa Economica.
"-`,Foralit aPprovadas as fianças de que se'

a a,
— Relatado pelo Sr. auditor Thompsoo

unProgessozde prestação,de fiança do col.
latam) fedeol em Baturité, no Estado da
Cellabokifr4do Dutra Filho, de 1:904 em

ohama- ,raderoeta da Caixa gconoinica.
O 'Tribunal approvou a..alludida fiança.

.	 ado' pelo Sr. 'auditor A. -C:Nitreira
Lima.:
•Processo de prestação'de fiança da agente

do Correio de Quatipurit, no Estado do Pará,
'Isaura Pinheiro do Nascimento, de 480$ cai

SEGUNDA. CAMARA

Acta /I. 41 — sessão ord'anarit em 11 doç
outubro de 1922
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caderneta da Caixa Econoinica, de proprie-
dade de Leandro Antonio Pinheiro.

O Tribunal julgou idonea e sufficiente a
fiança.

I-elatados pelo Sr. auditor Olegario
Fernardes;

.Processes de tomadas d.e contas n. 12.633
e 13,.181, ex-agentes do Corre-o:

Blandina Rosalina dos Santos, de Sr S.
Coração de Jesus-, no Estado de .Minas Ge-
raes, no periodo 'de 30 de junho de 1928 a
22 de maio de 1910;

Anna Martins de Carvalho, de Santa Rita
do Rio Claro, no mesmo Estado, de 13 de
setembro de 1917 a SI de dezembro de
1921.

•O Tribunal mandou lavrar accordãos de-
clarando quites os responsaveis,

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

Firocessos de tornadas de contas:
N. 12.715, do collector federal em Duas

Barras, no Estado do Rio de Janeiro, João
Candicio Marinho Falcão', (revisão de corr-
ias), de al de Janeiro de 1999 a 9 de maio
de 1918 (exercicios de 19)9 a 1918).-- O

. Tribunal deu provimento ao recurso in-
terposto pela viuve cio responsavel e Mais--
atou qr.e se lavre novo accôrdão declarando
os herdeiros desse exactor em credito pela -
importancia de 1:553073.

N. 13.178, da agente do Correio de Caiu.
preste, no Eetado de Minas Geraes, Ma-
riana de Vithena Pimentel, no periodo de
13 de fevereiro de 192J a 31 de dezembro
de 1921.—Fez-se lavrar accordão julgando
quite o alludido responsavel.

— Relatados pelo Sr. auditor Luiz Renno:
Processo de tomada de contas:
N-. 12.649, do ex-thesoureiro da Caixa

£conomica de S. Paulo, Oscar Julio Pinto
Pacca, no pujado de 29 de julho de 1905 e
q de setembro de 1910 e de 10 a 22 desse
ultimo mez e anno ..—Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para o fim de se requi-
sitar da Caixa Economica -de S. Paulo as
seguintes informações:

a) qual o' processo observado em uma
repartição no peaiodo de 1905 a 1910 inclu-
sive, para recebimento das quantias deposi-
tadas em caderneta e retiradas feitas pelo
depositante;

h) si foram mandar todas essas formalida-
des nos depesitos e retiradas das importan-
cias oonstantes das cadernetas a que se re-
lerem as contas abertas nos livros acolitas
torrentes dos depositantes», serie A se-
gulates:

1') livro n. 59 de fls. 226 sob n. 23.026,
em nome de Manoel Fernandes Gomes

2) livro ri. 71 fls. 297 sob n. 27.497,
em nome de Arthur Go.nes de Figueiredo;

3°) livro n. 78 fls. 318 e 319 sob nu-
meros 29:918 e 29.915, respectivamente,
em nome de Scassa Angela Sylvia Cintra

;
41 livro n. 79 fls. 234 sob n. 30.234 em

'nome de Anacleta Maria de Godoy
5°) livro n. 89 fls. 2;15, - sob n. 31.382 em

nome de Luiz Antunes de Almeida
6') livro n. 101 fls. 145 sob n. 38.145, em

.nome de Calis Norbcrto de Toledo ; •
c) qual a-secçao dessa repartição 	 que_-

no periodo de 1938 e 1910 ',Se acharam -
guardados os referidos livros arconlaa'aar-
rentes» e qual o funecionario 'encarfégado

-de guarda dos mesmos ;
• d) si uns livros po referido pfroda•fafftin
confiado.] a outros funccionarioa pakactin-
tagem dos juros seinestra.e-s, e; :lã hypcdliese
affirmativa,qttaes os funecionarios qataraaíziaa
esse tim tiVçt-a,ril nas épocaa adeantêtiari-
rnidadas-os seguintes lidroste " • •
• O de li. 59, no segando aemestre de 1908 "••
,e l?' semestre de 1909; o. de n. 71, no 1'

10 semestre de 1910; - o de n. 101, no pri-
meiro semestre de 1910; o de n. 78, no
primeiro e Segundo semestre de 1910; .

e) qual o funecionario encarregado da
guarda das cadernetas que ficavam na re-
partição para a cotagem dos juros ou por
abandono

f) qual o funccionario encarregado da
substituição da caderneta e como se pro-
cessa essa substituição

g) si no alludido perlado de 19115 a 1910,
nos inicios dos depositas em cadernetas,
era verificada a idesitidade do depositante
e qual o meio empregado

h) si o lançamento nas cadernetas das
importancias depositadas é feito por ex-
tenso (mu lettras alphabeticas) ou em ai-
garissno sómente.

N. 12.347, do ex-agente. do Carreio de
Catanduva, no Estado de S. Paulo, Bertholdo
Godoy Bueno, de 4 de janeiro -de 1919 a 7
(1e junho de 1920. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para o fim de ser feita
a conta dos juros da móra de 6 de julho ne
1920 a 26 de junho de 1922, e, si foi 'verifi-
cado que a importancia devida é . superior a
de 2a recolhida, conforme o conhecimento,
delis. 25, intime-se o responsavel para recu-
lhes. o excedente.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accordãos lavrados nos processos julgados
na sessão de 10 do corrente e relativo a ás
contas dos inedicos da Armada Drs.-Alfredo
José de Oliveira e Oswaldo Palhares, do
patrão-mar Agostinho Circundes de Carva-
lho, do preparador do Museu Nacional Pedro
Pinto Peixoto Velho, do ex-secretario da
extincta Delegação Executiva da Producção
Nacional Dr. Heitor da .Nobrega Beltrão, do
porteiro-continuo do Instituto Biologie°
da Defesa Agricola Dianysio Custodio .de
Almeida, e dos ex-agentes do Correio.Cur-
sino Pereira Leite, Antonio • Guine e Ealina
Calmon, mandando expedir-lhes quitação e
dar baixa nas fianças prestadas , lados doas
ulthnos ex-agentes do Correi a ; do collec:or
federal Manoel do •Valle e Silva e do eseri-
vão Clemente Pereira .de Carvalho. decla-
rando .esses responsaveis em credito para
com a Fazenda Nacional ; e do dunccionario
do Milisterio da Agricultura Eugeaio Carlos
Azevedo Brandão, e do ex-agente do Cor-
reio Eurico Arcendino, fixando 03 alcances
apurados em suas contas e maacando o prazo
de 3a dias para o respectivo recolhimento,
accrescidos dos juros da mara.

Nada niais havendo a tratar, o . Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 24 deste mez para a seguinte sessão
ordinaria. ee

Ne referida sessão foram apresentados 23
processos, sendo:
. De tomada de contas:.

Julgaders definitivamente 	 •	 •.•	 a 4
Com aecordãos lavrados 	 	 13
Com despacho de diligencia 	 	 2
De prestais de fianças, approvados 	  • 	 4

, toada_	  '23
-a, a--

edna
Acta n:'-'42) Sesaão ordinaria, em 24 de

' itJ outubro-de . 1922
pRESIDENCIA;p0; ,:/viiNISTR O LEONEL	 O

—REPRESEN.TÁNTE DO .)11NISTERR) 'CUCO,
DR. OC,',4,3110•p':\RQUiNIO
DR. josak1a4 MOR:F.ES 	 •

Prestea os SaS:' aaditorea Passos •Mia
mirrai; aTtareaparin FN-e.ea e- A, Oliveira
Lima, servindo conta ministros; foi aberta a
sessão.

•Compareerrasi: os Srs. auditores Negado
Bei na-des Edaardo Lopes, Luiz Rei-mó. e
Alfredo Mavignier.-

Deixam de comparecer os Srs. audierest
Canallo Soares e auditor Buuo Branda'
Filho, com causa pardcipada.

— Relatados pelo S:. auditor Passos Mial'
manda:
• Processos de nrestação de fiança:
'Dos agentes do Correio:
Raul Epasuinondas Saldanha, de Aniumnaz,

no Estado de S. Paulo, de 314, ent urna
caderneta da Caixa Economica;

Anna de Moraes, de Nossa Senhora do O',
no mesmo Estado, de Igual importancia erra
identico titulo.

Do agente-embarcado da Directoria Geral
dos Correios João Baptista da Silva, de
3:004, em ires apolices da divida publica
de 1:000a cada uma.

O Tribunat resolveu approvar as alludidas
-fianças.
• Processo de levantamento de fiança:
• Requerimento do Dr. Arnaldo Guinle, par
seu procurador, pedindo o cumprimento do
ativará do juiz da Procuradoria e Residuos-
desta Capital, que lhe manda entregar as 10
apolices da divida publica, caucionadas por
Caudal° Gaffrée

' 
Corno fiança do fiel da

Thesouraria da Estrasia de Ferro Central do
Brasil Alvaro Pinto de Oliveira.-0 Tribu-
nal autorizou a restituição da fiança de qua
se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Processos de prestação de fiança dos agen-
tes'do Correio:
• Herrninia de Souza Lima, de Villa Gal-
• vão, no Estado de S. Paulo, de 500$, em
caderneta da Caixa Econonsica; 	 •

-..Virginia Meffe, de Ferraz, -no mesmo EG-
tado,.de igual importancia, em identico ti-

Foram approvadas as Xianças de que se
tulo;

trata.•
—.Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira

Lima:
Processos de prestação de fiança:

• - Dos theseureiros do Correio:
Leontino Queiroz em Piracicaba, no Esa

,ta0o de S. Paulo, de 8:000$ em urna cad2r.
_neta da, Caixa Eeononlica;.,
• e Adolpho Rodrigues de Arruda, em Ittl, no
mesmo "Estado, de igual importancia em
titulo da mesma natureza:
•.. Do - escrivão da Coilectoria Federal em
Villa Relia, no dito Estado, Amadeu Fazzini,
de 800$, idem;

Da agente do Correio de Porto Velho do
Coinba, no Estado do Rio de Janeiro,
Emilia Ferreira Baranda, de 5a0$, idem,
pertencente a Custodib de Souza Passos o
sua 'mulher.
• As fianças foram consideradas idoneas

"sufflcientes.
—Refatados pelo Sr. auditor :Olegarkl

Be mandes:
Processos de tomadas de contas:

• N, 12.517, do medico da armada Dr. Au-
riba! Bittencourt, de 20 de fevereiro a 24
de maio de 1918, em que serviu na ilha da
Trindade;

13.1a4 e 13.571, do ex-collector e do
ex-escrivão de Collectoria Federal em Dous
Cerregos, no Estado de S. Paulo, Olyntho
Rebouças e José Prejoite Figueira, de 14 de
outubroade 1912 a 11 de março de 1914, o
primeiro, e de 14 de outubro de 1012 a 31
de dezembro de 1913, o segundo.

O Tribunal mandou lav rar accoadãos de-
clarando quites os mencionados respon-

sag.í51--1,549, do ex-agente postal em. Nova
edvisa . ; nc Estada, cr(, S. Feda. Atranão

•Delega., de"a c•?. setereara de /9539 a á! de
janeirc ao 19ia ,--:ándou-se. • ac-
cardar: fixando em 50a o alcance apuradoa
bem assim marcando. o • prazo :dC JO -dtaté
..lara -o respectjvo pagamento.

• semestre de 1909; o de n. 89, no se-
gundo semestre -de 1909; G - de n. 79, do
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de 3:000$ que lhe foi feito em virtude do 	 —Sr. director da Despeza Publica :
aviso n. 1914, de 24 de outubro de 1717. N. 2.343 — Transmittindo-vos s sele

N. 13.532, do 'collector federal em Nova inclusas cópias dos decretos na. 15.63S,
Friburgo, rio Estárld do Rio de Janeiro, 15.689, 15 695, 15.696, 15.726 e 15 726, de
joaquirn José Autunes, de 1 de janeiro 20, 24 e 27 de setembro ultimo e de 11 de
de 1923 e 31 8 maio" de 1921, exercido outubro proximo rindo, que abrem, ao Mr.=
de 1920.	 nisterio da Viação e Obras Publicai.' os era-

() tribunal resolveu considerar os respon- ditos de 1.0 i0:000$ em dinheiro; 6.000:0004
seveis em debito para com a Fazenda Na- em apolices; 6.700:n0 ot, eni apolices,

•-N. 11.735, da ex-agente do Correio de
Pennapolis, no Estado de S. Paulo, Maria
Basile de Jesus, de 26 de fevereiro de 1918
a 19 de agosto de 1919:—Havendo sido re-
colhido, com os juros de mora, o alcance
lixado por accordão de 25 de abril ultimo,-
deiiberou o Tribunal que se expeça qui-
tação á responsavel e se dê baixa .na res-
pectiva fiança.

—Relatados pelo Sr.- auditori:Eduardo
Lopes:	 •)%';

Processo de tomada de contas: e--
N. 13.562, do commissario da armada

Augusto Octavio Freitas de Castro, de 7 de
novembro de 1919 a2 de janeiro de 1922,
em que serviu no encouraçado iNf.inas
Geraes;

N. 13.569, do auxiliar agronomo e cla Pa-
tronato *Pereira Lesa», Manoel Moreira; da
Fonseca, refereetes ao adeantamentode
10:000$ recebido em 12 de marco, de:1920
na Delegacia Fiscal em Minas deraes„ 	 •

O Tlibunal julgou quites com :a.Fazenda
Factorial os mencionados respoesaveisee
neste sentido mandou lavrar accordãos.

N. 11.899, do ox-agente do Correio:de
Taby, no Estado do Rio de Janoira José
Ferreira Villaça, de 1 de abril de 19.0,:a
31 de outubro de 1909 .—Fez-se lavraraceor-
dão declarando eeri debito o referido iex-
agrade do ,Correio pela importancia de
307$2 0, bem mini marcando o praza de
40 dias pa-a o respectivo pagamento. • ;

N. 12. 058, do e:-agente do Correio Chris-
piniano de Araujo, de 25 de setembro
de 1907 a 8 de junho de, 1916. — Havendo
sido recolhido, com os juros damórk o al-
cance fixado por accordão de .7 de março
deste anuo, deliberou o Tribunal que, se
expeça quitação ao responsavel de gume
trata.	 i;"	 •	 1:: •

— Relatado pelo Sr. auditor Luiz Reruid:
Processo de tomada de contas, sob nu-

mero 133'52, do ex-assisteutn do lbsrituto
de Cttiinica, Dr. José asse nann, refe-
rentes ao adeantamento de 10.2 IS; 41 :.Ore-
cebea em virtude do aviso do _Ministrai° da
Agricultura u. 54e, de 19 --tie :]fdlièreiro
ele 192J --Convertau-se era diligencia à 'al-
uamento. para o fim de se dar _nista do pro:
CCS0 ao Sr. Dr. representante da; Minis-
terio Publico.	 , • -	 ;.

e e
— Relatados pelo Sr. auditor, lfdM-

vignier :	 •••	 'I
	Processo de tomada de contes:	 .

N. 13.451, do chefe de secção_.0 ' Vete-
finaria do Serviço de Industrie 'Pastoril,
Dr. Arthur Moses; relativas ao. adenta-
mento de 5:0 0 /5 que lhe foi feito em virtude
do aviso n 774 de 4 de março de 192 •

N. 11.611, do ex-agente postal em. Campo
Alegre, no Estado de S. Paulo, Sepedicto
de Camargo, de 1 de julho de 1909 •à• 26 de
fevereiro de 1912

N. 10.185 ao collector federal eneBiei-da
Pedra, no Estado de S. Patrio,eEstetrarn de
Barros, no período de 20 de Janeiro de 1914
a 31 de dezembro de 1916.'— O Tribunal
julgou quites com a Fazenda Nacional os
meircionados exactores e neste sentida Man-
dou lavrar os necessarios acto:alãos, Ou-
trosirn deliberou que se preceda á orga-
nização do processo de tomada das ~tas
do escrivão de collectoria dei:tico -4a Pedra,
no dito Estado de S. Paulo, Julard'Tavares,
em separado ao do collectbr...:'

N. 13.533, do escávão de ,callectoria fe-
deral em Nova Friburgo, nb :,EStado do Rio
de Janeiro, Alvaro de Mohra Melio, de
I de janeiro de 1920 a 31 de maio de 1921,
eiercicio de 1920 —Mandou-se lavrar accór-
00 declarando em credito o dito escrivão
pele froportancia de 3$865.

N: .13,991 e do secretario do comitê de
Rrodacçáo • Neciunal, Dr. Alvaro de Sá

*astro Menezes, referentes ao adeentamento

danar pelas importancias respectivamente
de 3:0005.e 220084; .bem assim marcando o
prasatle.30 dias para o respectivo paga-
mento.-` • e

ReqUirinierito do ex-colçctor federal em
Piracicaba, no Estado de São Paulo, Paulo
Bruhns, sobre •a revisão do processo de to-
mada de suas ,cantas, sob n. 9.540, referente
ao periodó de 1- de janeiro de 1915 a 27 de
setembro de 1916. — Deu-se vista do pro-
cesso ao .Sr. auditor, servindo conto minis-
tro A. Oliveira Lime.

Finalmente 'foi approvada a redacção dos
aecordaos levrádos nos processos julgados
,nas sessõés . de '19 de julho de 1921, 3 e 17
dê outubro' dó corrente, e relativos ás contas
do amanuense da Delegacia da Capitania do
Portrede Potta-Alègre, ,Miguel dos Santos

• Postalet (revisão), negando provimento ao
recuráo para cartfifiriar o accordão que . con-
sideroe quite o responsavel; dos agentes do
enrreio -Atina Marfins • de Carvalho Ma-
-rianna de Vintena Pi,nentel, e dos ex-agentes
Manoel Goleies de 'Azeredo e Blaedina Roe
salina doS -Santos, mandando expedir-lima

• -quitaçãontin colleettir federal .1 ão Candido
'Marinha Falcão% (revisão),declarando os seus
'herdeiros ent credito ;- para com a Fazenda
Nacional e autolzendo a baixa da respectiva

• fiança; 'e do director da Estação Experi-
mental pára -cultura no Piauhy Emi.io Cha-
yispiri, fixando ó alcance verificado e mar-

- condo o preza-de : 30- dias para o seu reco-
Itimeatee acerescido dos juees da mima.
Madit hiáis havendo a tratar, o Sr. minis-

préaidente deu por findos os trabalhos e
edetignoleo dia 31 dacorrente para a seguinte
, Seasão-ordinaria. ; •„ .
..Na.--ot•Na. -reWida sessão ferem apre-

-, SentadoS,34 proceasoe, sendo;.
-- - ! De tomada-ele contas: .•
Jilgados alefittibeahiente 	  ;13

accordãos lavrados 	
Com des • a. lio. de quitação	

'Com jidgemento- Convertido eritdiii:
gencie	 .	 • 	 	 „,	 1

;Com vista a um do's • Srs. urinistrOS:... e 1
prestre;ão • de Aanças: .	 ' •

.Approvados: •	 • . 	 •.	 .
"De baixa de fiança (deferido)  • —

34
• ,3"•

-

;, ExP2DIENTE DO SR. pinÉCTOn'',:í*OETRIO
-"-

Dia 14 de novemb.ro e.k194.

Officioa	 "
. Sr. director da Receite Publidti
- N. 2.336 — Cabe-me commonlcar-vos,

1 parã' os devidos fins, que .esteeTtiburial,
attendendo ao que requereram Antonio Car-
los Araujo Bastos Ittnior e Affonso Hen-
rique de Araujobilastreea , erecbdo.leventa-
mento da fiança prestada/ pelo primeiro, para
garantia de sua geetão pe logar de pagador
da Eltreda deferre Centraf'dd'' 'Brasil, nos
periadoS',de lettereirb• de ''189V a janeiro de
1901 e'de'rnOrç'cide:'-ibli a' ïebril de 1913,
resolveu ordenar o'lerihnlatUdto da mesma
fianca no valor- 4e,59:000$,:constiluida pelo
predio n. 7 A, da rua Alzira Veldetaro . de
propriedade do responsavel, e afie n. 94,
da rua S. Clemente, tarnbem de propriedade

- do citado responsavel e de seu irmão
Atignso Henrique de Araulo Bastos. • 	 -

7
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2.0 0:000$, em apolices: em
dinheiro e 60:04, em dinheiro, para os
fins indicados nas referidas cópias, cabe-me
tommuniear-vos, para os fins convenientes,
que este Tribuna!, nas sessões de Caruma
Reunidas de 23 e 25 do lá citado mez de
outubro, por despach rim proferidos nos
avisos daquelle ministerio ns. 87, 94 e 96,
de 3 e 14 do mesmo rez, ordenou o regia-
tro dos alludidos creditas.

N. 2.344— Em resposta ao 'trovo officio
n. 61, de 3" de maio deste anuo, solicitando
providencias no sentido de ser devolvido à
essa directoria o aviso n. 4.298 de 5 de no-
vembro do au o passaeo, do Miaisterio da
Justiça e negocios !Aderia-e-, relativo ao
pagamento da imeortancia de 15 $, cabe-me,
de conformidade com o treeracho rio Sr. mi-
nistro )residente, declarar-voe erre o- refe-
rido aviso neo ioi eucaatrade neste Tri-
bunal; tendo, eatretantc, a desoeze de que
trata o mires no, sido regist arte eor despacho
proferido em sessão de 1' Camela de 25 de
novembro de 1921.

N. 2.845 — Não te ' , .0 ;,:cto sivel a co-
brança dos senos . dos requeri .lereos de
fls. 3, dos inclusos proceesos .e . • ergainen
tos, por eeercicios findos, mie otte são cre-
dores os empregados d estrada de Ferro
Central do Brasil, Manoe. da Costa e Ma-
noel Cardoso Rose do .rasii, nas impor-
tanciassie 182$40 , c :60000, cabe-me, de
conformidade eo,esea.cho do Sr mi-
nistro Presidente, eXa 4-0 -0 officio n. 520,
de 26 de outubro proei no fi a re, ea Pecebe-
doria do District° Federai. re eetter-vos os

, alludidos nrocessos, nor tie tratar ee des-
' pezas classificadas no exer cicio de 1121.

N. :.-346 — Transinittindo-vos a inclusa
cópia do decreto n. le.522, de 10 de outu-
bro nroxime findo, qu.. aore, ao Miniaterio
da Justiça e Negocios biteriores, o !redito
de 1:200$, para comnletar os veheimentos, .
correspondentes a este anta), do .e-4crivãO
do 3” districto policial do District° Federal,
nor ser de 2' entrancia a dei ;gama no mes-
mo &sineta e estar conste, ao a , ia verba
15 , do orça,..ento daouelle ,nief-derio °adt!
o vigente exercício, para o :es e tiVO ser-
ventuario, o credito de 3:6'..09 .31e corres-
ponde á remuneração de escri. ao d - 1- en-
trancie, cabe-mie communicar•v- para os
fins convenientes, que este tribunal, em
sessão de Curaras Reunidas de	 --o ,á ci-
tado rnez de outubro por cle pacito profe-
rido no aviso daquelle mihisterio n. 3.543C

: de 13 do mesmo niez, ordenou o registro de
alludido credito

*- N. 2 347 — Transmittindo-vai a inclusa
demonstração do credito de 494: 59e600,

: aberto pelo decreto a. 15.773, de 4 do cor-
rente mez, para occorrer a	 o 	 decor-

, rentes da reorganização do Tribunal de
'Contas, sape-rne communicar-nos. para os
,fins epavenientes, que c) mesmo Tribunal,

presente o aviso do Ministrai° da Fa7
ei zerttlan. ;181 A, claque& data, com a copia

eit'creto e solicitando a distribuição
ace-Thesouro Nacional da importancia

, I 47,:809$509, referente á parte aPessoalaa
.sreals.rieueRan sessões de Camaras Reunidal
5 ., ,L i..çgnIRFÉL de 10 do andante, ordenar rn
,-s.regiatroa c„dos referi-dos credito e diatri:

buiçáo. ,.„i
—Sr. director geral de Contabilidade do.

Thesouro .Nacional:
N. 2.342—De conformidade com o

cito do Sr. miuistro presidente, exarai°
 dng;
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procciso • encaminhado pelo Ministeri6: da
Viação e Obras •Publicas, relativo ao paga-
)iiento, a• Bordeaux St Ca da importancia de
5.83a:283$416, prevere'ente de fornecitnen-
'abs feitos, em 1921, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, cabe-me remetter-vos, inclu-
so, o alludido aviso e documentos ceie o
acompanham, Adi de que seja a divida pro-

ssada por Deposites, na fôrma das instru-
'eções do Miiiisterio da Fazenda, de 15 de
junho de 1929.

—Sr. administrador dos Correios do Es-
tado de S: Paulo:

N. 2.348—Cabe-me coa/mui/leu-vos, porá
os devidos fins, que este Tribunal, mandan-
do expedir quitação a Waldomiro de Ma-
•.edo, agente do Correio de .S. José do Rio

'laardo, nesse Estado, de sua responsabili.-
dade relativa ao penado de 1 de janeiro de

k°18.	 a 2) de outubro de 1920, resolveu, de
:conformidade com o accórdão de 19 de se-

. tembro proxirno findo, exarado no respecti-
vo processo de tentada de contas, que ao
carteiro irterino, Tarcilio de Siqueira e es-

•:afetas José da Silva Guerra e Antonio Pe-
dretti, fica salvo o direito de receberem, res-
Pectivamente, as importancias de 68W32,

' '':1881 e 1$100, provenientes de imposto de
•
onomeação que a mais pagaram.

' —Sr. delegado fiscal no Maranhão:
' N. 2.339—Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tiibunal, tendo pre-
aente o incluso processo de prestação de
riança do escrivão da collectoria federal de

' Arary, nesse Estado, Raymunclo Gonçalves
'Martins, resolveu, em sessão de 22 de
;agosto ultimo, approvar a dita fiança.

—Sr. detendo fiscal no Ceará:
N. 2.338—bCommunico-vos, para os fins

'convenientes,. que este Tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo de prestação de fi-
"alça, como reforço, do collector das rendas
eederaes em Caoindé, nesse Estado, Seve-

i

riano Martins da Silva, resolveu, em sessão
de 8 de agosto ultimo, deixar de approvar o
dito reforço, cor não haver sido presente aN

, seu julgamento o prócesso da fiança prinu-
1 tive.
- --Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

F. 2.341 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-

•Zente o incluso processo de prestação de
fiança do administrador da Mesa de Rendas
,Federaes em Areia Branca, nesse Estado,
"aaanoet dos Santos Andrade, resolveu, em
sessão de 22 de agosto ultimo, approvar a
dita fiança.

— Sr. delegado fiscal em Alogias:
' N. 2.333 — Cabe-me communicar-vos,.
l rara cW-devidos rins, que este Tribunal, por
l a.ccordão da Segunda Camara, em sessão de
; 3 de outubro ultimo, mandou expedir qui,
l tição a favor de Luiz Lesse, ex-adminis-
, trador das Caoatazias da Alfandega de
;Maceió, nesse Estado, de sua responsabi-•
¡lidade relativa ao periodo de •19 de junho
;de 1914 a 5 de março de 1920, e ordenou c;
;levantamento da fiança que o mesmo prestou,
de 6:000$, constituida pela caderneta da
Caixa Ecenomica ii. 4.762, de sua proprie-
dade e entrega da respectiva caução: .

Inclusa,-faço chegar ás vossas . mãos 'á-
provisão • n. 334, de 8 de : noVembre cor-
rente, passada por este Tribunal a favor dó •••

.Citado responsavet. . 	 ,a • •'' 'a -,-"a,
' • —Sr. delegado fiscal na Bahia : , a-: •-'• '-, ••:.
1 N. 2.335—Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que este TrIbupale - por

'faccordão da Segunda Cantara, 61 soão'de
17 de outubro ultimo, mandoir'expedir 'quita
fação a - favor de rae Euline• Caltniiii,?exaa
agente do Correio de Praça de Parácibaa -

' 'nesse Estado, de sua -responsabilidade reta.- ia
uva ao' p.eriodo de 1 de maio de 1016 • a 5 dê
novembro 'de . 1920,. cOnforn e consta da in- .
¡Chiaiprovisao. • n. Wp, de a; de novembro,	 ..

•
corrente, e ordenou o levantamento da fi-
ança e entrega da respectiva caução, no va-
lorde 1:800$ prestada apela responsavel e
constituida pela caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 4J.953, serie A, de sua proprie-
dade.

— Sr. delegado fiscal em S-. Paulo:
• N. 2.334—Cabe-me communicar-vos

'
 •para

Os devidos fins, que este Tribunal, •por
accórda.o da Segunda Camara, em sessão de
2. de setembro proximo findo, mandou ex-
pedir quitação - a -favor . de João- Barbosa
Ferraz Filho, e,ls-collector federal em Bo-
caina, hoje Cachoeira, -nesse Estado, de sua
responsabilidade relativa, ao oeriocio de
22 de novembro de 1905 a 22 de julho
de 1919, e ordenou o levantamento da fiança
que o mesmo prestou de 4:1000 assim cen-
stituida : 500$ pela caderneta da Caixa
Economica de S. -Paulo, n. 82.489 ; 1:400$
em moeda corrente e 2:200$ em deposito na
2' via dh mencionada caderneta n. 82489.

Inclusa, faço chegar ás vossas mãos a
provisão n. 319, de 1 de setembro do cor-
rente anuo, passada por este Tribunal a
favor do citado responsavel.

N. 2.337—Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo de prestação de
fiança, corno reforço, clia . escrivão da Cofie-
ctoria Federal de Santa ltarbara, nesse Es-
talo, Lazaro Domingues, resolveu, em scs-

;são de 22 de agosto ultimo, deixar de appro-
var o dito reforço, por não haver sido sub-
medido ao seu julgamento o processo da
fiança primitiva.

— Sr. delegado fiscal no Rio Graade
do Sul:

N. 2.340—Com kll unico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo vem,
sente o incluso processo de prestação de
fiança do administrador de Mesa de Rendas
Federaes de Porto Xaviee, nesse EstadO,
Alfredo Alallmann, resolveu, em sessão de
22 de agosto ultimo, approvar a dita 'boina.

DIARIO DOS TEMES
Supremo Tribunal , Federal

101 a sessão, em 14 de -novembro de f 22
PRESIDENCIA DOS SRS. SINISTROS HERM1N,10

DO ESPIRITO SANTO, ANDRÉ CAVALCANTI e
CIODOFREDO CUNHA

A's 12 horas. e meia, abriu-se a eessão,
achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal, Godo-.
fredo• Cunha, Leoni Ramos, • Muniz Barreto,
Viveiros' de Castro, Edmundo Lins, Benne-
neeildo de Barros, Pedro dos Santos e Al-
fredo Pinto.
• Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Pedro o Mibielli, com causa justificada' e o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda, que se
encontra em goso de licença.

Foi lida e ap provada a acta da sessão
anterior , e despachado todo o expediente
a-0N a mesa.	 . •
" O 'Sr.residente subinetteti.•.ao 'egregao
Tribunal o'requerimento em que Raul Ber-
rogain'pedixpreferencia para o iulgamento
'da annellação civel u.-4:227, sendo o mesmo
deferido, contra' o voto -ao .ministro
Hernienegildo de Barros.:.

JULGAMENTOS •

Habeas,corpus
•. 'N. 8.083 — S. Paulo — Relator, o •
ministro-Pedro dos Santos; paciente, o Pr.
Antonio de Almeida Cintra. — Negou-se o
ordem ,i'mpetrada, contra os votos dos Srs.

ministros Pedro dos Santos; Viveiros de
Castro e Leoni Ramos.
• Ausentes, o Sr. ministro Munia Barreto.
• N. 8.711 — Districto Federal — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti: paciente,
Oscar de Oliveira Gonzaga. — Conheceu-se
do pedido e negou-se a ordem impetrado,.
contra os votos dos Srs. ministro Pedro dos
Santos, Viveiros de Castro, Leoni Ramos c
Guimarães Natal.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 8.713 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Golofredo Cunha; pacientes,
Antonio Pereira Gomes, Adão dos Santos
Ferreira e Joaquim dos Santos Ferreira. —
Conhecendo-se do pedido, negou-se a ordem
impetrada; contra os votos dos Srs. minis-
tros Pedro dos Santos, Viveiros de Castro,
L.eoni Ramos e Guiniarkes Natal.

Ausente o Sr. minieffo Munia Barreto.

• . Cartas testenumliaveis
' N. 3.340— District° Federal — Relator, o
Sr. ministreaGuimarães Natal; supplicante,
a massa fallidn do Banco Francez para o
Brasil; supplicados, Dias & Moysés.— Deu-
se provimento á carta para fazer subir o re-
curso, contra os votos dos Srs. Ministro
Pedro dos Santos, Hermenegildo de Barros,
Munik Barreto e Leoni Ramos.
• Impedido o Sr. ministrõ Edmundo Lins.
• N. 3.330—Districto Federal Relat^r, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; supplican-
tes, D. Thereza Rodrigues e Felix Joaquim
Rodrigues; supplicada, D. Alexandrina Nu-
nes da Silva. — Julgou-se improcedente a
carta, unanimemiente.

Presidencia do Sr. nduistro André Cavai-
tanti.
' N. 3 347— District° Federai — Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros; sup-
plicantes, os liquidatarios da Massa Fallida
do Banco Francez para o Brasil; supplicado,
The London aml River Plate Bank.— Jul-
gou-se improcedente a carta, contra o voto
do Sr. ministro Godofredo Cunha.

Presideucia do Sr. ministro André Caval
canti.
• Impedido, o Sr. ministro Edmundo Lins.

Recurso extraordinario
N. 1,140—Pernambuco — Relator, o Sr.

-aalinietro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Hermenegildo de Barros e Alfredo
Pinto; recorrente, Antonio Vieira Gama; re-
corridos, J. Dreyfus & Flodifeld.— Conhe-
çeu-se do recurso e negou-se-lhe provi-
mento, unanimemente. -

Ausente o Sr. ministro Muniz Barreto.

Appellações eiveis
N: 2.492 — Districto Federal — Relator,

•o Sr. ministro Pedro dos Santos ; revisores.
Os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal', appellante, João Baptista Ma-
deira ; appellados, Francisco Cinzano
Comp.--a Conhecendo-se, preliminarmente,

appellação, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Pedro dos Santos, André Cavalcanti
e Edmundo Lins, de merit?s, deu-se-lhe pro-
vimento para julgar competente a justiça
federal, contra os votos dos Srs. ministros
-Muniz Barreto e Leoni Ramos.

Presideticia do Sr. ministro Godofredo
'Cunha.:

N. 3.389 --e Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Alfredo Pinto e Godofredo
Cuaha ; appellantes, o Juizo' e 'a•Uaião Fe!,
deral ; appelladoa José Alves Pereira. —
Deu-se provimento á appellação para julgar
improcedente a acção, unanimemente. .

Impedido-o Sr. ministro Muniz Barreto..
N. 3.996	 Districto • Federa/ —(sie

tencia)—Reintor, o Sr. ministro tema' Rass,

•I•
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.woes desist t ingersott Read Conmany.
Iot ilio rnologade a desistencia requerida,
enant;die-lente. -

Auaente o Sr. ministro Munia Pa reto.
N. 4 01') -- District° Fedeeal — '<deter,

O Sr. ministro Viveiros de Ca4ro; revi iores,
os Srs. mi . istrçis Edmundo Lins e. Benne-
negildo de Perros •' embargeete, Cicero da
Silva Pereira; embargada, a União Feleral.•
—Foram reje ián_los os eab trgos, unanime-
mente.

Ausente, o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 4 400 — Rio' de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Edoundlo Lins; revisores, os
Srs. ministros Bermeneeildo de Barros e
e Pedro dos Snios ; appellante, Alberto
Rodtigoes; nell:tdo, o Lloyd Brasileiro
(União Federal).- Negou-se provimento á
ttp.oellação, una «emente.

Julgada elt virt.ide de e...efetue:a anterior-
mente requerida.

Rerlsão criminal
N. 2.3513—S. Paulo — Reletor, o Sr. mi-

nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros. Leoni Ramos e Munia Barreto;
peticionados, João Rosa e Joaquim Rosa —
)eu-se provimento ao recurso para amolgar

o jidgamento e mandar os réos a novo jury
contra os votos dos Srs. ministros Muniz
Barreto e Pedro dos Santos.

Presidencia do Sr. ministro André Caval-
canti.

julgado em vi rtude de preferencia conce-
"lida na presente sessão.
; Encerrou-se a sessão ás 16. horas e 15
»Mudos.
e. No initeditnento do sob-secretario, o chefe
:de secção, Thcophilo Gonçalves Belfo.
1

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

Appelloçães eiveis
N. 4.487—Districto Fed eral— Appellante,

João Gonçalves dos Romendos; appellada,
Fazenda Municinal.
N. 4.483—District° Federal—Apellantes,

lionorina de Lamare São Paulo e Pedro de
Lamare São Paulo; appellada, a União Fe-
deral.

N. 4.252—District() Federal—Aopellantes:
V, o Juizo Federal da 2' Vara; 2°, a União
Federal; appellados, L. G. de Souza Pinto
& Como.'

N. 4.485—District° Federal—Apnellentes,
Rrotliers & Comp.; appellade,

Fazenda Municinal. .
Carta testemunhavel

N.' 3.217 — Rio Grande do Sei —
cantes, Aveliro Teixeira • Brasil e outros;
eupplicados, Rine°. Domingues Boeira e ou-
-ires.	 '-

Recurso extraordinario criminal
- N. 1,128—S. Panlo—Recorrente, Jacintlio

Soares ; recorridos, Juvenal Parada e Miguel
dos Anjos.

MARIO OFFIGIAL

Appellaçães eiveis
N. 3.472—Dietricto Federal—Apoellante,

Auto Jacintho da Costa; apnellada, a As-
so feeãn Geral de Auxilios Mtituos da Es-
trada de Ferro Central do Bt• as11.--e Negou-
se provimento á appellação.

N. 3.533— Distrirto Federal Apue/-
lentes, o Juiz e a União Federal ;* appellado,
o. Dr Honorib Pinheiro 'Teixeira Coimbra.
— Reieitarani;se os embargos. •

N. 3.662 — strictO Federal 'Appel-
jante, D. De.Imira Carninhoá Werneclz;appel-
ledes) a Santa Casa de Misericordia e ou.'
tros.— Negou-se provimento á appellaçãO.

Requerimento
•Compareceu o advogado Dr.. Manoel Paulo

Telles de Mattos Filho e por Parte de sua
constituinte D. Isabel Gloria Vieira Dutra,re-
quereu o lançamento, sob pregão, do prazo
assignado á Companhia Ferro Viaria doEste
do Brasil, para ver passar em jul gado o
accórdão n. 3.251 desse Egregio Supremo
Tribunal Federal, tudo na forma c sob pena
da lei.
' Apregoada, não compareceu, sendo defee.
ride.

No inmedimento do sub-secretarie, Theo'-
philo Gonçalves Pereira, chefe de secçã.e, '

MU de Appe/laçãe
Sessão da Segunda Camara, em 14 de

• novembro de 1922
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NADUCO

DE ABREU—SECRETARIO DR. CELSO VIEIRA
Coninareeerani , os Srs. desembargadores

Praneelino Guimarães e Edmundo Rego.
. Não houve julgamentos, afim de ficareni
em mesa todos os processos coar dire•oara
serem revistos pelo Sr. desembaierador
Ed lindo Rego que passou a ter exercido
nesta Camara.	 •

• EM MESA

	

•• Aggravo de petição	 .
Ná. 8, 146, 8.29, 2 260; 8.272

8.274, 8.275, 8 276, 8.277, 8.288, 8 289,
8.299, 8.291, 8.292, 8.293, 8.291, 8.295,
8:297 e 8.298.

• Embargos de declaração .
N. 8./72.

•• Novamente em mesa
Ns. 8.251, 8 262, 8.263, 8.231, 8.205,

8.206, 8.2'á8 e 8.271.

EDITAES .

1.1.1zo de Direito da Provedoria'
.• e Residuos

'lja.eitação com o prazo de 90 ,dia$
. O -Dr-. e José .0virlio Marcondes Romei-
ro, ,juiz de direito da Provedoria..e Re-
siduos, nesta Cidade -tio Rio de -Janeiro

r eto.re	 '	 • • • -	 •
Faz saber aos gue o presénte edital de

1. citação,- como -prazo de-90 dias -virem,
ou . deite noticia, tiverem, que por-. este
Juizo e curto-rio do escrivão que ..-este
subscreve, eseoprocede. -aos- terours
uma acçãoe ordinária de • nullidade do
testamento, com que falieeeuroiesto ci-
dade, no dia 17 do -setembro do -corrente
anno, Augusto Gumes Ferreira, propos-

' contra Tm Maria da • Coneepcion Ro-
drigues Migue è outros, sendo seus au-

-torce D. Eudoria de Azevedo Ferreira
e outro, e , por Parto dos quaes foi diri-
gjda eSte á1.t.iI0 NUM. de

.tço.k'ê,./»bro 'dê 49 	 213 

guinte:	 «Exmo. Sr. Dr. juiz de Di-
reito -da Vara da Provedoria. Dizeril
Eudoxia de Azevedo Ferreira, José Au-
gustoeFeueira, Augusto de Azevedo Fere
reira è o .Dr. Otavio de Azevedo Fer-
reira, nas acções ordinarias cummuladaS
de : nullidade de testamento (q-uanto a
instituição de herança sobre .a porção_
disponivel do Patrimonio), deixado pele-
eu finado pai Augusto Gomes Ferreira, •

e de petição da resneetiva herança; que
ppr este juizo promovem contra Maria
da Concepeion Rodrigues Miguel, • o Dr.
Joaquim de Moraes Jardim, • na quali-
dade de testamenteiro daquelle finado.
si Dr. 'Curador de Residuos e o Dr. 3'•
Procurador dos Feitos da 'Fazenda Mu-
nicipal, que, já tendo sido citados estes
trás . ultimes, • cujas citações foram ac-
tásadaS ala ultima audiencia e ficaram
perpetuadas, não tendo sido possivel
citação da referida Maria da Concepcion
ltedrigues • Miguel, que não foi encene
fi'ada na casa da sua residencia nesta
,capital, por .haver partido para a iles-
patina. -para lagar incerto e ignorado,
deste paia. como certificou o official da
-diligeocia. segundo se ve da certidão
junta ia ()e' autos requerem a V. Ex, a
citação -per edital daquella co-ré, dita
Araria da cencepcion Rodrigues Miguel.'
na fórma do artigo 39 combinado com
os artigos '45 § P'. 2" e 3", e 54 do re-
gulamento 737 de 25 de novembro de •
1850, -para na primeira • andiencia deste
Jiria-o. após a expiração do termo mar-
eado no 'edital. em face da certidão pas-
sada' pelo- officiat competente, vir faltar
aos'-termos das ditas acções até final
sentença e sua execução, sob poria de-
revelia. -Nestes [crinas, os suplicantes'

eden-a V. Ex que. junta esta aos au-:
Los.: e, subindo Pstes . á conclusão, verifi-
cada - a veracidade da allegação da au-
Semeia da , eitanda na' Ilespanha, em Jo-
gar ignerado e incerto, comprovada pela
certidão do official de junieit, se digne
de :mandar passar. com as formalidades
lagoas e do estylo. o edital requerido, .
pelo. prazo razoaeel que fôr marcado.
nos 'termos do paragrapho 'terceiro,
fine, do art. 45 do citado regulamento
737. ~sere:vendo-se no edital, além da
presente petição, ri petição inieial das
art.:WS-referidas. E. E. R. Merete. Rio
de . Janeiro. 28 de 'Outubro de 1922.
António José Ferwanités :tunjor, ad-r-tr-
gado. (Estavam coitadas e devidamenfe
inutilizadas duas estampi(ha,s federaese
no valor total de mil e duzentos reis) .—
Despaeho : Nos autos, á conctosão.
Rio. 28 de outubre de 1922.— ()richt-,

-.11ont(!iro. --- E vindo o s autos conclu-
sos, peites proferi o seguinte despacho:

D.Pfi ro o pedido de fls. 26; exp .eçam-
Se editare com o prazo de noventa dias.
Rio, 4 do novembro de 1922. — Ovídio

Petição inicial: «Exma. Br.
De „tuia de direito da Vara da Provedo-
ria. Dizem D. Eudoxia de Azevedo Fer-
reira , josé Augusto Ferreira, AugustoAe
Azevedo Ferreira, e o Dr. Octavio de
Azevedo Ferreira, todos maiores e do-
miciliados nesta cidade. ruins legitimas,
e nesta , qualidade herdeiros nectssarios,
de Auen gl'o (tomes Ferreire, fallecid0
nesta cidade , elide era domiciliedo, no dia
17 do 'mea de setembro proximo passado.
com solem° testamento, aberto e man;
dado eumprirepor esse juizo, em o qual
instituiu tomo sua herdeira sobre a por-
ção disponivel do seu patrimonio
Maria Crendeirice,' Rodrigues Migue'e •
malar. solteira. domiciliado tamhorfr
nesta capital, como tudo provam os .do-
eurrainl os juntos sob ne. 1 e 2, tine; tendo
justas o. relevantes raziles Vara DIYAY/0-:

•yezesil h t¡esetartio

..Audiencia em 14 de novembro : de '1922
JUiZ SEMANARIO. O EXMO. SR . 14.1INIftRO

LEONI RAMOS

Ferem publicados os-seguintes accordão-sr
• 4.	 •Aggravos de petifão 	 .t:

N. 8.269 — District° Federal.
vante, a Companhia -Brasileira da-Trun.Vay •
Luz e Força; appellado, o Estado.dOl\lrnas.•
— Não se conheceu do aggravo.
• N. 8.29L S, Paulo — Aggravaele.

'1111a Barisetti; aggravados, a Camara Muni-
ripa/ de-Sr Pauto -e outras.-.-- Negou-se pro-

•vag,:itó ao aggravo.
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acatamento restrictamente no ponto em
tLue o teshador instituiu aque•ila senhora

a herdeira sobre -a porção disponivel
do seu :eutrinionio, com funuaniento a
dita null•dade no art. 1.719, n: III, do
Codigo Civil, e, em consequencia disso,
que lhes seja deferiam a dita herança,
querem propor contra a referida her-
deira testamentaria, o testameateiro no.
meado o investido já do cargo, Dr. Joas
guirri de Moraes .Jardim, o Dr. curador,
de Itésiduos e o Dr. procurador dos Fei-
tos da Fazenda Municipal que V. Ex. de-
signar para servir no caso, as competen-
4,es .acções, Cumuladas, de nulladacte do
testamento em apreçai, naquelle ponto,
e de petição da herança dos bns que
couberem aqueda herdeira ates amenta-
ria no inventario do testador; . pelo que
os suplicantes requeyem a V. Ex..que
digne do mandar citar a referida D. Maria
da Concepcion Rodrigues Miguel, ca.don-
tor Joaquim de Moraes Jardim, -na . quali-
dade de testamenteiro do finadd;Antonio
Corneis Ferreira, o Dr. curador de,1101-
-duos e o Dr. procurador dos Fetto:sada
laizenda Municipal, que fôr . designam:),
para, na primeira audiencia doáfiligo,
virem faltar aos termos das ditas.5.ccães
comutadas, em cujo libello cW' supph-
cantes melhor exporão a sua 'intenção,
ficando, desde logo, citados para todos os
termos . das mesmas acções,.- • até finai
sentença, sob pena de revelia qúanto aos
dous ; primeiros, dando já, para-todosaos
effeitos de direito, na foram da loa' . á
causa, o valor de 30:0008000. Nestes
termos, os supplicantes pedem .que,
D. esta, se façam as citaçaaa) rciqtaori-
das, sendo em tempo autuadas com a
procuração inclusa e os docomentos que a
a instrtieni. E. E. R. Merc. Rio de Ja-
neiro, 24 de outubro de 1922. — Anta-
nio José fiernandes Junior,, .advogado:
(Estavam coitadas e devidaménte'inu-
iiiizadas. duas, estampilhas . fedeailes .• no
valor total de Mil _e duzentos 'róis')
Despacho: D. Sim, servindo o De. . 30 _
'pi.ocurador. fio,	 •-Ovidio
Romeiro. — Distribuição: -Ao Sr: escri-
vão do 20 officio. Distribuida era•M de
outubro de 1922. No impedimento .ocea-
sional • do distribuidor. o • estreaenta
ramentado F. A. Martins. .J(Sellado -com
ema estampilha de seiscentos. réis,' de-
vidamente inntilizada.)_ F6 da, citação:
Certifico e dou fé que pelo tear.dsta,
inti_vei o Dr. Joaquim do Moras Jardim
e ornrs. fiscaes, curador de Rosiduos
a° procurador dos Feitos da Fazenda.Mo-
tdcipal: deixando de intimar a, supoli-
cada D. Maria da Conccpcion Rodrigries
Miguel, por sor informado na casa Ande".

•a mesma residiu, á rua .
Alatina n. 53, ter partido Para a. Reapa-
nha para lagar ignorado; os intimados
bom scientes ficaram dos termos
esta contém: dei contra fé. Rio,a26t!:do
outubro  e 1922. -- O official do Juizo,
Seraphim Dutton. (Estava devidamente

.aellado.) Assiiii pois, neto protentli-i	‘••
Cal cita e charna,a sti polic.ada dona Ma-
ria da Concepcion Rodrignes Miguel. que
se acha ausente' na Respanha,a`ern togar
ignorado, para, no prazo'. de -90 dias, a
contar da publicação deste, vir :Saltar aos
termos da acção ordinaria, de, uullidado
do testamento e de petiçãbdp., herança
do finado Augusto Gomes ,Fera.eira, tudo
de accôrdo com as peliça-ét .:acima tran-
scriptaa, sob pena de revelia': Este juizo
funceiona no edificio do Fortim, á rua
doa 'ovalados n. 152, e os autos dá acção

_	 correm pelo cartório cio es-
crivão - caie estIN subscreve, á mesma ruai•
dos Inválidos • n. 160. E. para que conste

....e' chegue ao conhecimento .4 • todos.
.	 .

• •:ipandou passar o presente edital Para
LOZ liffiLdk 193,12 gÊfflauliles• Okay .

hindo-se• cópias para públiCação no Dia-
rio Official e Jornal do Co samercio, fia
emulo traslado nos:autos. -Dado c pas-
sado nesta cidade do Rio • de Janeiro e
cantora, do 2 .' Officio do Juizo da Proa
veouria e Resicluos, em 11 de outubro
do 1922.. E eu, Luiz Barreto Murat, es-
crivão, o subscrevi. — José Ovidio . Mar-
condes Romeiro. (Estava soltado na fór-
ma -daa lei.) }lata conforme. O eSa
crivão,,Luiz Barreto

(6 . 658)1

¡ancilas, portadas de madeira, ao ladoi;
uma porta e duas janellas no pavimentor
terra, ' e uma porta e duas janallasand
sobrado, por portPdas de niadoita, ‘cona
atroai° de frontal e pilares de tiaolosa
medindo de comprimento 10m.30 . pom:
1m,50 de largura. Divide-se o paviMen+ •
to torreai em tres commodo,s ladrilhados}
e o sobrado em salão assoalhado o for-
rodo. tem puxado..com cosinha.. Mede 0,
terreno em que está construido a aveni.
da cento e vinte sete metros (127m,00)!
de comprimento por onze metros e cin.
°omita centimetros de largura TIO3 fun-
dos, alargiando-se para trezo metros]
(13m.00) no moio; dá entrada para esta
teryeno um corredor com tina° de lar-
gura por Ilm.50 clq, comprimento. Exisa
tem no terreno descripto varios tanque
para lavagens e latrinas, tudo em pessia
mo estado de conservação. Avaliado en.1
sessenta contos de réis (60:000$000).,
Predio termo' á rua do Biochuen, n. 150,.
construido de pedra: cal e frontal da
tijolos, feitio fio platibanda com dua%
portas, com portadas de cantaria, mel,:
dindo 3m,35 de largura na frente oca;
15m.00 de oomorimento. Dividido onll
armazem ladrilhado e forrado e sala asli,
soalhado, e forrada o W. C. cimentado.
Avaliado oninze contos de réla
115:0008). Predio te rmo á rua do Iliaa
chuelo n. 146, em mira. tendo na freia
te duas portas com portadas do canta.,
ria. Aos fundos tem um quarto co
bom estado. habitado. Mede • o predi
de frente 5m,90 de laraura por
de comprimento. Ava"ado em quinz
Contos de réis (45:000$) • (Os immove
acima descriptos serão vendidos englo
badamente. isto é, em uni só lote come
base no preço de noventa contos do ré!,
(90:000$) coai o abatimento de 10 %I
Que fica reduzido para oitenta e um:
contos cio réis (81 :000$) . Estes bens
vão a esta praça a requeriment6 da ina •
ventariante do espolio e. conctirdancial
dos interessados. E quem tii etender ar.
rematal-os deverá comparecer no refe.
rido lagar no dia e hora anin-'a-designa.
dos, onde o referido porteiro o submeti.
terá a publico prégão de venda o arre.
matação, entregando o ramo a quem
mais der acima da ava riação, advertina
do-se _aos interessados de ano o lfaude-
mio. si for devido, correrá por conta clã
arrematante e do nue o pagamento de-
verá ser feito á vista ou mediante ,a
apresentarão de fiador idoneo uor tre-â
dias. na fdrma da l ei. E nara que a noa -
Mia eheatie ao conhecimento do todos
os interessados foram rasados este (5
mais dous de igual teôr ove 'serão pu-
bicados no Diario Ornejai e em outrd.
Jornal de maior circulação e affixado nd
togar publico do costume nela muna:g

. porteiro qUe. denois de o haver feito, la-
vrara a competente certoião para semi
junta aos autos. Dado. e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos . -li do no-
vembro de 1922. — Eu. José Caetandi

..;alachado. escr i vão, o snherevi. — Abe-,
:• tardo ,Bueno de Carvalho. • — Conferd.1
-com p,priginal. Pelo escrivão, ii rnalebi.

Machado, escrivão juramentado. (0,0501.
~0-	 ,
1":1	 •-•

Juizo , de Direito da Primeirã Vg2
• 3.	 Civel

rio 1
45a.e

ciWcio, com. o nrazo de trinta dali
i .na fórina abaixo.	 • 1';

;11) Da. Auto Forte,s, jxz de ,dirmito
P Vara eive] do District° F443.ra l tc

Faço saht,r aos que o IN eAente etiAtal
a quemAgi resspr possa aua por paute da',

,t10 sta.~Olt emoan.iiiaJ1ifAit
• •

de Direito 4a Segunda Vara
. .. de Orphãos e Ausentes
De segunda practi,•com o prazo de dez

dias e abatimento de 10 % para yen-
- da e arrematação' dos bens abaixo
• dicados; pertencentes ao espolio do fi.
, nado' Dr. AugustO Cesar ae Pium

O Dr. -Abelardo •Bueno do Carvalho,
juiz da Segunda Vara de Orphãos e Au-
sentes da cidade' do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos quantos o presente.
.édital •de 2° praça, com o prazo de 10
d,iasè abatimento •:de 10 a/o, virem ou
dello . Conhecimento. tiverem, que no dia
.28 do corrente- mez, no Forum, á rua
das Invalidos n. 152, logo apép a au-
dielicia que terá togar ás 13 horas, pelo
porteiro dos auditorios deste Juizo, Se-
rão submettidos a publico prégão
venda" e arrematação os bens abaixei
i'pOS-perita ...!i .a.es ao t,s2d,h,	 au

finado Dr. Augusto Cesar cie Pinna, ava-
liadas pela seguinte forma: Avenida á

•rda do • Riachuelo n. 148, composta dos
seguintes prediça: . Aos fundos, prédio
assobradado sem numero, em feitio do
.chalet, tendo na frente porta o janella,
•portadas de :madeira, .medindo 4m,40 de
frente .(largura)-, por 6m,00 de compri-
mento, construido ido .frontal, paredes
,-divisarias,de..estuquo,...:,dividido em sala
e quarlo . .aSsoadiartoa :o . forracios, puxado
cimentado . .cora, caainba. Predio asse-

-bradado_,Sem nuniero, dé feitio de aa.
teta coberto.. de : telhas: nacionaes, tendo
ra frente,. porta „o .jatiella no pavillaribto

feriof, abrigado 'por pequena varanda
'efinantada e coberta, no sobrado duas
janellas de peitovil-na frente e uma
-.ta ,ao lado, portadas de madeira,. con-
struido' dá . Frontal, .medindo do 'largura
na frente 3m,80 - fiar 5m,80 dc compl.!.

..mento,. dividido o. pavimento inferior
cie saai e qti s ,rto••aSspaiiiadus e' forrados
e sotão em sala 6'quarto. Tem a frente
pequena mia agua com cosinha o W. C.
Predie de sobrado sob. n. 11 ; orn feitio
de alialet, •,tendt»ia frente, -pavimento_

•termo, porta.? janálla, • ao. lado dtias
.tas, no, sobrado , porta e j ancila; doado
para-pequeno. terraço' ladrilha	 .'com
gradil cie feri o. e' acajado i auella'S de" pei-
toril, tudo "ecun portadas ile
mede de largura- na frente 2m,70 por •
7ma 30,de, comprimento. Divide-se o pa-
vimento 'farte° ania ,Sala O•! qtiartiadtdSna-
lixados e forrados--e o sobrado em sala e
quarto; tap-ibom assoalhados .9;:fôrrados.';
Ao' &entro (To - ferrado VIU - ultrialice com .
quatro easasatarreas, soba . os. II, III

cOnstri-fidRa •de .froptal„ ,ein feitio de'.
beija .k tplilad4-,obertas"-tik,„, zinco, ten-,
do.caalaanina,„na frento,i poata e jaalla,-
portadas d(arseantaria,:apepindo o lance-
de corppilmaRta 80a1, ,peir "inadt• de

, largura. „Divide:ao-. 'capa, fina em sala
e deus ,qua1ks,.e'. -OoSinha, 'acudo esta.
cimentada .e aquallea fort": 94,.aaspa--;
lhados. Ptedió de sobrado ''sob -4oi'Obro •

. MD, de feitio de beira de télhaile, caber--

. to-de telhas nacionaes, tendo na frente
ayimento terreo u tout;r • e duabs

ficl Salp.adO



	

,	 •	 •
guizo de Direito da Segunda veg

Civel
•

Com - 'o prazo de dez dias, na fórtitl
abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silvdif;
juiz de direito da Segunda Vara Civeli
do Districto • Federal, etc.:

Faz saber a guantes este virem oti,
deite tiverem conhecimento, qúe pela
liquidatario da massa fallida cie Fer-
nandez Souto foi requerido o tran-
cemento da fallencia, visto ter o activa
defficiente para offerecea rateio aos
credores. Tendo o Dr. curador das
Massas Falirdes opinado pelo deferi-
mento', expediu-se o presente, afim de
que dentro de prazo de dez dias de sua
publicação, requeram os interessados o
que for a bem de seus direitos. Dado o
passado.nesta cidade do Rio de Janeira,
aos oito de agosto de mil novecentos e
vinte e. um. Eu, José Candido de Bar-
TOS, .0 subscrevi. --- Antonio Paalinii,
da Silva. Confere. — José Cantado de,
Barros, escrivão.	 (6.387):i

Juizo de Direito da Segunda Vau')
Civel

Falleneia de Manoel Rodrigues

	

AVISO AOS CREDORES	 -
• ,

O escrivão communica aos credores'
da fallencia do Manoel Rodrigues quee
se acham em cartorio, durante cinca
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syodicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentarei
do suas impugnações, de aecôrdo com os..
§ § 50 e V) do art. 83, •da lei n.- 2.024,
do. lide dezembro de 1908, os quaes são
do tdôr seguinte: § 5.0 Durante esso
prazo • de cinco dias, os credores incluis
dos naquellas relações poderão ser im-
'pugnados, quanto a sua legitimidade,.
irnportancia ou classificação. § 6.° A
pugnação será dirigida ao juiz por meies
'de 'requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 11 de novembro ddi
1922. — O escrivão, José Ccuidido
Barros.	 (O 050)1i

Jalizo cie Direito da Segunda Varri
Civel

Fallencia de Emula Alves de Mattos
AVISO AOS /NTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia da negociante Ejni-
lia Alves de:- Mattos, na fórma .abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz,

de direito -da Segunda Vara Civel deeta n
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita,/
virem que, a requerimento de Antonio
Abreu, deVidamente instruido e depoia
de preenchidas • as formalidades legues, -
foi aberta a fallencia da negociante End-
lia NVOS de . Mattos, por sentença 'deste
juizo, de 24 -de outubro de 1922,. ia's 2.
horas da tarde, -fixando . o seu t0fipo parai

pffelte§ Inug • À	 _dà

importancia ou classificação; §
impugnação será dirigida ao 31diz po
meio de requerimento instruido cw4
documentos„justificações ou outras prol
vas. Rio do Janeiro, 11 de novembro. dq
1922. — O escrivão, •Jes.é. Catiditio deBarros.

•

•
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'oN:trYernirró de 4922	 21C41

isjell.da a petição do tecir seguinte: Pe-
-	 Esese. Sr. Dr. juiz da Primeira

N'est, C y .ii — Costa rx.s4aLoiCS A.•
• ern;e de Anionie	 Earra

- :Is linportaricia e sieeo contos duzentos
e noventa e quat/a. mil e quinhentos
-is (5:2a48Sito) 1,10:' mercadorias f,or-

sieeisias; serrim á importancia desse cre-
dito re,peeseotsida, quatro contos em
duee promissorias de deus contos de
:reis cauts urna, (= mations em 27 de agos-
to cie 1921 O veeeidas em 5 de agasto.
e 5 de norço do corrente armo, c um De publicaçãà de sentença que declarou

	

ponto duzentos e noventa e quatro mi/ 	 aberta a falencia do negociante Sa-
e quinhentos róis, saldo da conta cor-	 muel Cooperman, estabelecido d rua

	rente 4 fornecimentos feitos ao suppli- 	 Machado Coelho n. 462, com fabrica de

	

Pfk[10, (1000IllelitOs jUlli•Os. Corno o s:up-	 bonbons, na fórma abaixo:
plicado afio tenha pago á supplicante e

tenha fetirado para jogar incerto e
álí.ío eabisio, requer esta a Al. Ex., justi-
ficado quanto baste, se -digne mandar

.eitar ao, supplicado por editaes de trinta
dias, para, na primeira audiencia, de-
pois da citação, vir a juro ver propor-
se-lhe uma acção ordinadia em que se
pede ,seja o mesmo supplicado conde-
s:lanado a pagar' a importancia pedida,
áuros da mora o- custas, ficando inti-
mado para ver-se-lhe assignar o prazo
para eup testação da aoção referida, e
para os demais termos della, até final,
pena de revelia. Protesta-se por todo o
'genes° de prova em direito permil tida,
refluem: esame de. livro, depoimento de

supplieado, sob pena de confesso e
1.estemunhas o pelo depoimento pessoal
do
P. deferimento. Rio de Janeiro, quatro

F le outubro de mil novecentos e vinte e
deus. Octavio Gonçalves 'Guimarães.
(Sellada legalmente.) Distribuição —
leistribUida em cireo de outubro de 1922
no senhor escrivão da Ptdmeira Vara
Civel. — No impedimento o,ecasional do
distribuidor, o escrevente juramentado
F. A. Martins. Despacho — D. A. pro-
ceda-se á justificação, designando o es-
erisão. Rio, cinco, dez, novecentos o
vinte e dons. — Vertes. E tendo os sup-
plicantes justificado com testemunhas
que dePusesam conveniente acerca da
•ausencia al l e gada, subiram os autos á
minha cone'usão e nelles proferi a sen-
teuça rio trai- seguinte: Julgo por soa-

a presente justificação, para que
produza todos os enoitas de direito e'
como lenha ficado provado estar o R.
'Antonio Machado Faria ausente fiesta rallencie. de Silva Carvalho,' Meyer
-Capital em togar incerto é uai, sabido, 8c Comp.
kleteripino seja n mesmo eitedo edital- 
mento como se pede a folhas duas, af- • i'AV/S0 AOS INTERESSADOS •

isixamin—f3e e publicando-se os edilaese e  i 'major Barros coMmunica aos intes
ssa fôrma da lei, com o prazo de trinta: ,ressados da fallencia de Silva Carvalho,
dias. Custas ex-causa. Rio, 18, 10, 922: .Meyer• Sz Comp. que a aseembléa foi adia-
-Auto Fortee. Fm virtude desta m i nhas :da paias o dia 18 do corrente, ás 14 lio-
sentença. n escrivão fez passar o peesente. ras. Rio, 10 de novembro de 1922. 	 O
edital, com o prazo de trinta dias, com escrivão, José Caiu-titio de Barros. (6.469).
o teôr	 qual chamo, cito e hei por::„•;•
.citado 	 Antonio Machado Faria para, na	 „ •
primeira audiencia deste juizo, depois .:aulzo de Direito da 'Segunda Vara
de findo o ditn prazo. vir yes-se-lhes	 e	 .•
propor isma acção °Minaria, de acsdardos„ses.„..;
icirn a petieão neste transcr'pta, 'sob as„- s, • ,	 Silva .Rels"&. Comp.
yme g da lei. O supplicado ficará relentos	 ; ;;	 senso ,kos empai-1' Es
'410 Une as andiencias deste jnizo sTdi íe- .-	 •	 -•
seaemdas e cruintas-feiras.. ás t eeee O eserp,--S0 efosó Candido • do • Barros

conmuurieW aos credores 1i fallencta de.
Silva Pi.oW,iSs Comp., geasse adiam' em
cartono, 41.itante . siirreoddiaa.lis rblações'
e documentbs :apreserStadOaidieS' syndi-
cos, para 'sehinSexariiinados, aPrseen-
tendo . suas inepugaraeões;de accôrdo com
bs, § g 5° 'é asd. 83 da ' lei n. 2.1024,
de 17 dó dezembro de ri908, os quaes são
.de ter seguiste: § G.° Durante esse
prazo de c¡esso ciiae, os &editos inclui-
dos naquel/as relações pocieN,o ser irn-:

Lis lida, (Sensedo legalmente.) Conforme
o originef Zfe de Janeiro, 6 de novem-
bro de 1	 — O - cse-ricão interino,
José da	 ,(6.667);

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falleneia de Samuel Ceoperman
AVISO AOS CREDORES

O Dr. Auto Fortes, juiz de. direito da
1' Vara Civel desta Capital Federal, 'etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do mesmo,
devidaniente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Sanniel. Cooperraane estabelecido á rua
Machado Coelho n. 162, por sentença
deste juizo de 13 de outubro de 1922, ás
15 horas, fixando o seu termo para os ef-
feitos legaes de 27 de agosto de 1922. Fo-
ram nomeados syndicos os credores Mar-
tins Filhos, residentes á rua dos Andradas
n. 23, ficando os credores da dita firma
Unida notificados pela presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem ao syndice a declaração de- seus
credites, acompanhada dos respectivos
títulos; e outrosim, ficam os referidos

-credores convocados' para a primeira as-
sembla da presente falencia que será
realizada no dia 30 de novembro de 1922,
ás 13 horas, na sala das audiencias, no

m	
.

Foru desta cidade, á rua dos Invalideis.
n. 152, tudo nos termos do art. 17, 18,
8C. e 82 e seus §§, da lei 2.024, de 17 de
dezembro de 1908.' Dado e passedo nesta
cidade do Rio de Ja. oiro, aos 4'-de no-
vembro de 1922. EU, José• da'Silva- Lis-
Ma, escrivão interino, o sebscrevi. • —
Auto Fortes. (Está co: forme) , O es-
crivão interino, 103,' da Silea

,(6.185);

Juizo cie Direito d.: gegunda Vara
Civel

sere. na Fornos, á rua dos Invalides nu-
;neto 15 9 . E. para qi , P Miemo- t‘ipT,
nbeeirnento -do supplistado, se passaram
este com outro igual . que seein- pubtis
cades peta imprense. e affixadOss fied los(
gas de costume. Dado e pasesaio nestas:
s'c.d' do Cio do Janeiro; vos seis cie no-
sendo.e, de mil novecentos e vinte- e. dons..
lr.Joeó da. Si'-I s Lisbôrd eserivis'y
rb.ç, o .subscrevj..	 Auto. Fartos Rio •
dp Janeiro, ses de novembre de mil no.

"Ocentos e vinte -e dolis.	 ,ro q (te'	 pugna4e,quaitQ • á 0114
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Juizo de Direito da Tercera' Vara
Civel	 .

Fallencia de Germano no/Macho:

•

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communie,aaaos in-
teressados da fancaria de Silva Reis
& Comp., que' a asse.mbléa foi adiada.•
para o dia 16 do coraente, ás 14 auras, •,
Rio, 7 de novembro do 1922.a, •Oaescria
'vão, José Candido de. Berred

•

.	 .
_.L_	 •	 ;":-

ANISO, AOS CREDORES

Participo que se acha 'cid'
„acompanhada dos respectivos a- doeria-Ma-
tos, informação do fallido 'e pareear do
liquidatarioa durante o prazo' ,c4d, 'Oneo
/lias, para, os.fins 'agua, Uma lu/Sina/Ao.
ceivindicatoria da •«"1' Danala
Syndikata, pela quantia de . 2 ''ar00',-•
equivalente a 300:000$Q0.0'''éth 'rareada'
nacional, sujeita a oscilaçãb caMtrial ' •

Rio 7 de novembro de 1922 ',-"díesa'•

de madeira, platibanda o coberto com
telhas francezas. As divisões consistem
em atm-modos para familia forrados e
assoalhados e cosinha cimentada o no
quintal pequena cobertura em fórma
de meia agua, que se prolonga do pu-
xado, abrigando tanque para lavagens
O predio mede do frente 6m,95c por
10m,32c, e puxado com 2111,25c de com-
prirnanto por . 2m,10c de largura, me-
dirido,o terreno pertencente ao predio
8inda • frente, canto •ern recuo com .1m.
95e; e dahi a linha dos fundos com
26M,52e peia lateral esquerda, em linha
miebrada -com trea lances, o primeiro
doai 21in,87e, o segundo abrangendo os
fundos 'do terrenos de predios conta-
nantea cola 21m,70e; e o terceiro, em
'direcção , á linha 'de , fundos, com 5a1,65c.
tendo nesta ultima linha a extensão to-
tal de '31m,43e. confrontando pela di-
reita com urna via publica conhecicia

- dpela denominação e rua Jacauna, an-
.tes ida. travessa 'Oliveira em cuja face
leira o Predio unia janela de peitoril,
estando, na paria 'do quintal fechado
com muro e portzio'd3 madeira e pelas
demais faces confinando, com quem de
direito' O dividido com . zinco e téla do
arame. A construcção é de vez de ti-
jolo com madoira,s. de riga, reclaman-
- do cancertos pela que ao predio das-
..eriPto -o terreno -apontado deram os ava-
- •o., valor .ae, 10:001)8000. Assim
'e/invadia à lodos •os prateia:lentes a com-

,parecereip .no referido' legar, dia e hora,
para .se •realizar á praça. E para que

..çliegue a, noticia :a 10(105, mandei pas-
•aiar e's.to e. mais dona de igara" teor que
'serão icados, affixádo na fór•
ma da lei. .Dado . e .passado nesta cidade
•Clo: Ria.	 Janairaoein 24 de outubro de

.eu,,,,Antonici 1U:tio Paula Araujo,
esereventeí . juramMado i o subscrevi, no
impedimento oceasional do escrivão. —
Luiz A. de Saniparo Viatina. Rio, 24 do

	

argahaat..fita, dlaaia•aaa •I	 °Rip 101la Paa-
.	 '

,•

	

.t„,,,	 ' (6.02) A

lhas francezas. Entrada principal; o,!,
lado direito com escada de ferro & va-
randa ladrilhada abrigada por a1pendr0
que se prolonga até .a pa, ,• t.. dos fundos
do puxado, consistindo as' divisões', em"
cominados para fannlia tonados o as-
soalhados, inclusive os do porão que é
habitava' e dependencias • ladrilhadas;
no quintal urna cobertura cai fórma do
meia-agua com telhas franeezas, abri-
gando tanque para lavagens e caixa
para agua. O predio mede do Trent('
6m,06 por 16m,10 de fundos o puxado
com 7m,60 de comprimento par 4m00 do
largura medindo o terreno pertenaente
ao predio 15m,55 de freia e por 24m,0aa
de extensão, conrrop tlindo paios lados o
fundos com propriedades de miem da
direito. A construcção é de ,pedra, cal e.
tijolo com madeiras de lei, reclamando
substitniaão-os assoalhes dos quarto
do porão e pintura gera l , avaliado o
dito prato com o terreno em 75:000$.
Predio de sobrado sito á ena Silva Ma-
noel n. 109; antigo 45, freguezia dia
Santo Antonio, -com terreno á frente di-
vidido da rua por um largo •partão de
ferro, sustentado por pilastras do canta-
ria tendo na fachada, no pavimento ter-
ra° duas janellas de pei tara e ires por-
tas e no sobrado, tres janeilas de sae-
cada com grade de ferro e deus de pei-
toril Portadas de madeira, beirada sa-
liente e coberto com telhas de calha.
As divisões Consistem em commodo,
para familia forrados e assoalhados
dooendencias ladrilhadas aniaa e cimen
tada.s outras. O predio mede do trent,
9m,00 por 9m,30 de fundos seguindo-s
o puxado que é ligado ao carpo prine
pai na parte do aobrado, laar um passa,
diço com 16m,80 do comPrimento pra'
3m,50 de largura, medindo o terrení.
pertencente ao ',radio 41°25 de frente,
cuja largura conaerva até a diatancua
de 18m,30 alargando ahi para a esquer-
da do quem entra para o total de 9m,0l.
prolongando-se, então, com o compri-
mento de 29m,15 até a basa da muralha'
de Sustentação do ferra 	 ali existente.
seguindo ainda desse ponto até a ver-
tendo do morro, confrontam-ai com pro-
.priedades de quem de direto. ta cora-
strucção é muito antiga de pedra, cal o
tijoto em mão estado de conservação.
Avaliado o dito predio com o terreno

1a23 s for noto a sdo syndico o credor
Ezequiel Pacheco de Abreu, residente á
CL; rt Primeiro ne - Março o. 20., sa la 6, f i

-cando os credores da dita firma falida
notificados pelo presente para, dentro
ijo prazo de 15 dias, apreseatarern
syndico a declaração de seus creditas,
acompanhada doa respectivos -titules; e,
outrosim, ficam os Maridos; oradores
cnnvocados para a primeira. assernbléa

nresente fallencia, que saaa;realizada
no dia 16 de novembro de 192, (I.3 14
horas, na sala das audienciasano :Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos' n. 152,
tudo 110,53 termos dos artsa 17,' 18, 80 e
82 e seus paragraphos da lei n: 2.024, de
17 de dezembro de la98. Dado e passado
aresta cidade, Rio de Janeiro. Mar 25
de outubro de 1922. Eu, José Bandido do
1331-03, o subscrevi. — Antonio Pauli:10
da Silva: Confere. — José Condido de
CaITOS, escrivão.	 .o.;(6a663)

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Fallencia da Silva Reis &

:,•.•

Juizo de Direito da Terce4ra k#a
Cível	 , .

De praça, cora o prazo de-20..i.17.43••
O Dr. Luiz Augusto do Sampaio

'anua, juiz de • direito da 3a •ara-.Çivef;
- • neste District° Federal, etc.

Faço saber aos que este aeditala da
praça, com oprazo cie 20 • diasavirem ou

. dele conhecimento tenham, qtre..,aindo
ki dito prazo no daa 16 de novembro,
-proximo futuro, logo após a audiencia
deste juizo, que,será ás 1.3 lioras,•o.por-
teiro dos auditorios João Nunes ,dos

- Reis, á porta do Fortim, á rua. dos luva-
lidos ri. ^152, trará a publico prégão de
venda e arrematação para ser arrendado'
por aquelle que maior lanço :offerecer
sobre sua avaliação, o immovelaabaixa
mencionado, penhorado na aacção exe-

. gaitava que Cicero de Carvalho ,move a
João Vieira. de Andrade eaaua mulher
D. Bertha de Barros, e vaa. --a praça
para a solução da dita acção executiva,

sabera,predio terra° sito á •rua Assis
carneiro . n. 155. freguezia de Inhaúma,

••tiem terreno ao tacto esquerdo e. .a fren-'
dividido da rua por baldrame e pi-

a lastra,» de tijolo, com gradil e portão-de
faara„ tarado na fachada duas janelas

Ide ' -pole:mit • pfriâ'ilQout£2,.. pomas

.	 •	 •

• \	 •	 • ,
...ts•	 •	 '.1	 •	 '

Teree!ra. Vara
eivai .

aivão, Cruz Gaivão.	 i	 pe	 i. nt e ira praça cofit .' O '	20,., -: '... '--	 ' - , '';, 'dias	 • •	 • •	 • .	 em 35:000a. Solama a p la'sante avalia-
) 1.)...s. ' Luiz .A.dgu .sto de anip à••10. •vi.• ção na quantia total de 110:04'l0$. Assira

*ruiria, - 3 to• . de direito 'da 3•':Vaaa.,.'"-,liaról, convido a todos os iaretendentes a com-
.deste District° Fecteral,acte:a 	 • •	 ' , parecerem no referido legar, dia o horta

'Faço saber aos que . ..cata ., e•diw::;', d .0,. , pata se • realizar a praça. E para que:'
-- 'praça,. aora *-0- praaa •-ae a2,0 d i ao l„.Niactii ou..., chague a noticia a todos mandei- passar
' della, amilieeinnanta" teráião mie finde ' O .os i e a mais deus de igual teor nue serld
..alito prazo no dia • 16 de' novanibte; :Proa publicados pela imprensa o affixarlo na;

ii..110 futlfis4j, logo 'após. . a , aiidkilcia fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
desta' Juizo, ' que será ás' lá' a heras,clada• do Rio do Janeiro. o rn 19 tio outu-

. porteiro data 'auditorias' JoaP"aarines"aloGsbro de 1922, Eu. Antonio Ra la, de Paulo.
-Raia; ã, pokia do porum á oaydiávútváli _ Araujo, escrevente juramentada, o sub-
.' dos n.152, trará a, publico pragEte do Venda ,, servi. no impedimento ocaasional chi

o ar reinatação 'tirara- scaarn	

ililtdd'teis'

-aaaaaatitadosa esç ria'ao !. --ao. 	 Augusto dc Sampaio?

-	 .	i' 
, por aquela te inaior , lan;eo . ciffdrdeer:: .' Viá(/•"'sobre sua. 	 avaliações, • oS'.,  .
- abaixo mancioliadcaS aenhairadcia 'rib a dxea
. eutivo hypatheeario .' Mie' e ' Batia& ! Na loa 'Juizo- 'de Direito tia Quinta Yuri(

teiro Illourãó'' g ' sua , mulher ) 11.E ,'Ciallia'',. '' -•	
Civel -nal • Ultraraarin& -rnova aii j'saitd-nie i f te- . , ,	 ..,,

Fernáadas k- M/:arteiro' e • 'via ''t-i t ' ata a....-aia -:	 -a:

	

..	 .
AVISO.... ,

6Õ ( 'Ros interessados na 'fallencia
Franca para o Brasil, que s(..

• cartoraa dura.nte 'cinco dias;

á SolaiçãO...alta>dità; exeetativo)-!hypothecaaa-t1.13.
rio, , a.'saber1 Prédio •.asacibradado sito a
rua. alranclãeo/111uratoill . nt. 3;0, antigo 16 wa'afii'
fre,guenaitalt3 Santo ."AritiOnio, edificado !,	 ràe'indicin.ao requor'da por II. E..,tio iilinnamento , cony• terretibs de ambos'a ntrila 3Vsior contra a maasa fallida
os .ladds, .oa-daa tsque-rela .dividiclo da rua-da alitarl hafteo. - para haver desta a quantia'
por um portão. de Ter.rcKel,mxia,direita .4rlé bfi.cs,, 5.000, devendo, • dentro desso -por baldrame . de canta-.:a.:Comssindils	 pred apresentarem . as reclamações ouportão de ferro, tendo na fachadaalres‘ que entenderem do direito.;
mezzaninos gradeados, Ires janallas de - Rio, O de novembro de 1922. — Pela
acocada com grade de ferro portadas em escrivão. Eugenio Foaseca, Cit,r.kko
euqie PiTt i bâilda	 'corta cua te- 't tvÉer!ílA.9,.



tijolos • o "coberto com telh\as franeeZa.t
tendo tiVs Portas na fachad4 sendo dutO
pela rua ¡Urina e uma pela rua CaStr0
e mede 5isf0X8m,00 çonstituindo um 14
salão eimetado. O respeçtivo termas
que está todo aberto mede meia ou mes
nos 40m;00 pela rua - Marina e. 30tri3Oã
pela rua 'Castro, não existindo mais a'
pequena casa de páo a pique, coberta de
sapé como consta do mandado. Avaliámos(
o predio com o respectivo terreno elo
3:000S000. Rio de Janeiro,  de agosto
do 1922. — .Toão Ferreira. Cavalcanti,
DelioeGuaraná de Barros. (Estava devi-
damente sellada). Quem os mesmos bens
auizer arrematar compareça nos referi-
dos dia, hora e lagar, sciente que a pra-
ta será effectuada mediante dinheiro 4
vista ou fiador idoneo por tres dias. F.
para que chegue ao conhecimento de to-
dos mandei passar o presente ed i tal nue
será affixado no legar do costume e pu-
blicado na fôrma da lei. Rio de Janeiro
13 de novembro de 1922. Eu, José de
Oliveira Gaivão, escrevente Juramenta-
do o• escrevi. E eu, Lino A. Fonseca .Tu-
nior, escrivão o subscrevi. — Jose Li-
nhares.

'Datado de 1511,o Paulo

De 1' praça

rre 
• intuí de ;Direito da Sexta Vara
• Civel

tatlettelede Freezent & Ccznp•
.• AVISO AOS C.StEDORES

• Eblentificu aos credores da fal/encia GTO

Féãnzoni & Comp. que as relacriee, de-
4:lareeões e documentos apresentades pelo
stndico, se acham em eartorio, durante

. iene° dias. á disposição dos interessados
-que quiserem examinai-os, apresentando
1e.; impugnações que tiverem, nos, termos
4os §§ 5` . n e" da art. 83 da lei n. 2.024.

-do 17 de aczembro de 1908. §
it esse piras° r:e cinco dias, os credites ia-

sediees natineliss relações poderão ser im-
. sinStnados quanto á stia legitimidade. im-

i classtfie.açao. As credores
cio petlerNi rockeriur quanto á inelu-

ou ataisificeiçãn coe cordores part-i-
leitores ries socios.. § 6.° — A iineugnação .
eeffil dirigida iio juiz por meio de regue- .
'emento iestriude cem documentos. jus-

. iiiicacães ou outras provas. Rio de janei-
ro. 8 dei:levem/iro de 1022. — O escrivão,

is Sol:zo Pinto Junior. 	 (6.417) De citardo,•econ o .prazo de dez. dias, na.
fórnut abaixo

O Dr. Frutuoso Muniz Barreto de
4zieo de Direito da . Sexta Vara • Aragão, juiz da 5' Preteria

Civel• •	
•Cote. :
' Faz saber a Franeellino Ferreira ou

Falda:mia ele Franzeni & Cem>	 • a quem interessar possa que.6, trele pre--

,	 e juizo,  tua onseca n. 14 (SAu
:otentiteco aos credores da falleneia ac Cheistovão) no dia . 27 do corrente, ás 12.

Vamzoni & Comp . que, a requerimento horas, afim de se ver processar domo ia-
•is fiYidices. foi designado o dia 17 do curso nas penas do art. 303 do .Codigo
seee-ente, á. 13 hozas. tiara ler toss e R 1 - Penal, sob pena de revelia. E, para
"s..e'etiVa iterai . dos creilores, no togar do eonstar, passei o presente e outro de igual
seetaine. Rio. 8 do - novembro de-1922. — teor que será affixado no togar dó cos-
i) is§crit,i1a. Irão de Souza Pinto Junior.	 turno. Eu, Affonso ferio, escrevente ju-

(8.417)	 ramentado, o - escrevi, E ou, Pedro Drant
Paes Leme, oserieão, o subscrevi. — Fru-

.	 • riuoso Munir, Barreto . de Areado.
; •

,
Juizo da Setima Pretoria . Civel 4.

De segunda praça, •eom o prazo a1; Oito:,
AV	

•
O AOS 6DORES	 • 	 dias e abatikento de dez por cento,. .

t'eientifico aos credores da falleXciá 	 para venda c arrenvitaçáo dos bens pe-
t'le A.- Teixeira •&'Soares. aue por dos-	 .nhorado: a Joatma Elias, no executiva..
,.pcho do Dz. juiz, foi adiada a assem-- • - al/Péthecario. 'que, the • thoed o • espblio
telea gorei de hoje para o dia 22 do cor- 	 ae Joaquim ;Gon;jalues Moreira, na...

•sseele,áS 13 ;eivam., no togar do costume:. • 	 (firma abaixo	 .

AYISo AOS CPXDORES . 	 t-oilto distile para cOmparecer audien-

•

• sendo do mesmo intimado a supplicado,'
e sendo publicado pela imprensa para
que obegue ao conhecimento dos in-
teressades, que não ,poderão allegar igno-•
remia. Para os etfeifos de direito'dá á •
presente o valor dó. 4:000$. D. e A. •
Pede 'deferimento. Devidkmento solia-
do. 0. Como requer. Rio, 'G de novem-
bro de 1922. — Leopoldo C. A. Duque
Estrada Junior. E sendo dietribuida ao•
eecrivão Bandeira de Mello, foi o protes-
to tomado por termo, na férma da lei.
E para conhecimento do todos 'mandei
passar este, que será publicado na' fôr-
ma da lei. Rio, 6 do novembro de 1922.
Eu, Enéas Alves, escrevente juramenta-
do, o escrevi. E-eu, Alberto Toledo Ban-
deira de Mello, escrivão, o s berrevi. —
Leopoldo Cesar de Andrade Duque Es-
trada Junior. Devidamente -Sellado. Con-
fere. — O escrivão, Alberto Toledo Ban-
deira de Mello.	 - (6.680)

Juizo da Quinta Pretoria Criminal .

01A1-110•OFFICIAL 	 ~remi" de IP? 21SiT

De protebto na fdrma abaixo	 •.1: -cdrrespondente ao preço sia. avaliaeão o.

ene
 o abatime

e
i i Dr. Leopoldo Cesar. de Andrade Du.J..ie • e is• i3 .1uo	 -,cren	 nto legal do. 10 Te, os bens .

.;;.posaa. segn n	 ..1 te: Laudo de aves•Estrada Junior, Juiz da lerceire	
-

Preteria ivel do District° Federal nii.P!• ;a3A-. 'ds, -: a	 assigriadde,..avaliado-bai xci.
.	 I	 , t,yffs,k3.ivativos. das :Preterias do District°

(Omina tia ei, etc.:	 •	 .e.,,I, ederid.edee;araines mie .. em . e,unipra-..
ri

.
Paço bei. une que o presentaseditaT ; - afito. do; mandado do tExmo. 'Sr. Dr:

4:e protesto Virem ou deite conhecinien-:uL, iseidelcAlogites Jardiroc eaub-pretor eme -
to tiverem, que me foi dirigida a petierif.ceseeesge sja. ,Setlma Pretoria. Civel, e a
vão seguinte: Excellentissimo- Scuiioçi.reeuerigiento sie Joaquinx,ponçalves. Mo-
Doutor. juiz da :ia Preteria Civel. Fran-e. reira, •Proandernos á stvallação dos 'iene
eehno Bernardino de Carvalho, t ,9• , si- penitoratknktoéa• Joaaria n Elmee aucceesora
tio despejado do prediu n. 5 ' ti r ,tbei- de .Antonke gfiRe, no.orteentivo.,Itypothe-.

- le, do propriedade de &ter 	 .i1;"L'a cario querliheiy.MOVe seq

	

ee	 uerante. 004.
s nosta, orpontrado á rua . iISFQ4) . qt: de referidoschenis,e0/181stOM:nwpredio, sens
aluem vinte e nove,' tendo-ffisCuPM dq, nurneraLairespeetivo terreno á•rua Ma-
gno' esto pretende arrendar o iseferidtt', rimei esquina ..da rua Castro, na estação
preclio, quer protestar contra; tal erten- - de Bento Ribeiro, cujo immovel exami-
demento, que de direito lhe pertence, e .námos e descrevemos• -da Ternla eeretiin-
por isso requer a V. -Ex. se digne rnan-; te: - predio .terreo no alinhamento 'da
dar. 'tomar por. tering Q geu pDteg9, , kual feitio do . nlatibausla, mutrunãq de

O Dr. 'Waeliington Osorio de Olivet-
ra, federal da Secção do Estada de São
Paulo:
- Faz saber aos que o presente edital
do praça ! virem, ou dai' conhecimento
tiverem, que e porteiro ene audiforioe
deste juízo, Celestino Luiz ' IR Seus& ou
quem suas vetes fizer, trará a publico
pregão de praça e arrematação, a quem
•mais itér .o maior lanço offereeer acima
das . avaliações. na dia 16 de novembro
Proximo futuro, ás 14 horas, na porta
direedificio deste. juizo. á rua . de São
Bento.n. 31. de.sta Ca pital, oe betlã se-
guintes penhorados no executivo Itypo-
1heeario mie Manoel Martins Junior e
.sua mutile: D. Rosa Martins movem
contra' o Dr. Mario Furcpiim. para tio-
brançaiegla qoantia de 161:83:0S, juros,
Muitas'', mistas e mais reepensabilidades
constantes rias escripluras iuntas aos
autos, a saber: tros mil alqueires de
terras roxas de primeira qualidade em
neatta virgem apropriadas pard o plan-
tio de café, situadas no municiai° do
São José do Rio Preto, freguezia do
mesmo 'nome, districto do Paz de Tano-
byena cabeceira do corrego do Jaguar
que desagua para o Rio Sãe José dos
Dourados o fazem parte da segunda
gleba, da fazenda (Ponte Pensa», • qui-
nhão *São Martinho do deveder, quinhão
'que está demarcado judicialmente e tem
sessenta e' seis mil alqueires •le terras
dentre das seguintes confrontações: co-
meçando na barra do Rio dos Doura-
dos no Rio Paraná, Segue pelo Rio dos
Dourados acima até encentrar as divi-
sas • das terras de peruaram de Almei-
da, chila segue diviiiindo com este até
encontrar 'as terras do Dr. ' João Odori-
ca da Cunha Gloria, datil segue dividin-
do com tste até a barra do Ribeirão da
Ponto Pensa no Rio Paraná .3 por este
abaixo até: cinde teve principio na barra
do Rio dos Dourados, avaliados a 15$ o
alqueire, no total . do 45:000$; quatrq
mil alqueires de terras roxas de pri-
meira qualidade era maltas virgem
apropriadas ao plantio do' café, • Situa-
das no municipio, freguesia e' comarca
de São José do Rio Preto, distrieto de
TillitlbY," iia. abeCeillad Olggen d.2

Ziàzo de Eireito da Sexta Vara
Civel

PePenela Ce A. r.:..eixeira st Scares

,	 .	 .

-(:(;:i:niunic. aom mesmos credores que a ' O Dr. José Linhares, juiz da &tinia
e eerlito do esmifro o respectivossperece- Preteria Civel do Distriete.Federal etc.:
,. i.:. kelS4111-Kk f lu cartorio a disposição-. 	 ng?„,, caber aos qh .e 4) presente edital i
'IPA inforeSsa0( .8" para os fins do art. 83, 'virem que no dia, 25 do corrente mez,

h° e . 6°,_ de lei n. 2.021,- de ri de	 r a audieuoia do .oatylo que ,e1,,a ioe
dere-sabei) de Mie. Itto de Jeianro, 14.•:. "

ftp 

• IR-a as .12, 112 hors9 Ao" redio á rua Joséee tiovein'ero de 1922. — O eseievãoei: --1.,,,,.•eis. n 4.	 .•	 --e	 Piaça° u. ..-. _.o..• (4.N-0 de Souza Pinto JUnior..	 (6.(339.,...„ doa - n	 . 1, L. Engenho de •
ee Dentro, o official que estive servindo doi.,

' porteiro trará a. publico pregão de yen-
juizo da Terceira Pretoriai Ciai ... da . e arrematação a quem Mais der e'

i . maior. (lanço offereeer sobre - 2:700$000,s.
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MARIO OFFIQIAL	 .Novembro do

3aguar que desagua no Rio dos Doma-
rios e fem palie da segunda gleba da
fazenda «Ponte Pensa» quinlula Saio
Nartinbo pertencente ao devedor, sen-
do este quinhão demarcado judicial-
mente e está dentro dos limites .já aci-
ma des. ,plos e confrontam com esses
tios m i aiqueires acima rafetados o
corai o d,-.0.dor, avaliados a 15$ o al-
queire, ne total de 60:000$; oito mil al-
queires de terras no muniaipio, negue-
zia e comarca de São José do Rio Preto,
distri•lo de Tanaby comorehendidos no
seguinte perimetro: começando na ver-
tente do espigão que fica na cabeceira
do corrego do Jaguar, confrontando nes-
te espigão (que fica na cabeeeira) es-
pigão digo com oa terras dascriptas
menção anterior, acompanhando este
espigão na vertente para o Ribeirão da
Ponte Pensa até a picada que partindo
da cabeceira do corrego do Tapyr -aae
em recta até o Ribeirão da Ponte Pensa,
por esta picada até-o dito Ribeirão por
este "acima em extensão correspondem

.linha do espigão e datil em- recta até
o dito espigão onde n a descri-
peão deste perhnetro; essas terras são,
parte integrante de uma gleba do ses-
senta e seis mil alqueires no quinhão
São Atadinho na fazenda «Punia Pena»,
-pertencente ao devedor e demarcado
Judicialmente, avaliados a 15$, no total
de 120:000$. Perfazendo essas avalia-
ções no total de 225:000$. E para que
chegue ao conhecimento dos interessa-
dos, é expedido o presente edital de pri-
meira praça, que será affixado no Iogas
do estylo e publicado pela iniprensa,
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 18 de cutubro
de 1922. Eu, João Baptista Demetrio,
escrivão,. o subscrevi, — Washington
OSO7i0 de Oliveira.. São Paulo, 13 de
outubro de 1022.	 Jol) Boplista De-
inetrio.	 (6.015)

111.!•Jn

TERMOS DE CONTRAÚTO
llinisterio da Agricultura, judustria

e Coramercie	 ^

Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção‘

'Termo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil c o engenheiro
Avelino Ignacio de Oliveira, para ser-
vir na qualidade de geologo encarre-
gado dos serviços de sondagens de
carvão de pedra e • petroleo no vallo
do Amazonas

Aos treze dias do mei de novembro
de 19:22, presentes na Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Agricultora, In-
dustria e Comniaerbio o ministra de Es-
tado dos 'N•egocios da Viação e Obras
Publicas, engenheiro civil J. Pires do
Rio, servindo interinamente como mi-
nistro de- Estado dos Negocaos cla Agri-
cultura, Industrio e Commer oe, por
parte do Governo Federal da Repabeea
dos Estados Unidos do Brasil, e o enga-
alheiro Avelino Igna.cio de Oliveira,
prosentado neale acto pelo doutor
alabriel .:aio sa• 	conforme 'procualeao
Prásaata -no	 -rio sie tabellião A. :ara
slbaves, t ! i.wie de Belém, Estado do
Pari a folhas cento 'e cincoenta e tres
do livro cento e sete, com a firma e let,
kra8 PCU1111eCidaa ds) ialnIUD Line SID:e

reira, desta Capital, acc6rda',aj Q ft-

guinte:.	 .

O ministro da 'Agricultura, Industrio
e Commerrerio, de acordo com o estabe-
lecido na 3ei numero mil seiscentos e
seis, de vinte e nove de dezembro de mil
novecentos e seis, artigo setenta e dous,
lettra j e seu paragrapho-unico, da lei
numero -dons mil quinhentos e quarenta
e quatro, de quatro de janeiro de mil
novecentos e doze, e tendo em vista
a verba setima --a Serviço Geologico
e Mineralogico — titulo •Pessoal»,
consignação «III — Remuneração, dia-
rias, etc), do artigo noventa e oito
do (lepras) numero quatro mil qui-
nhentos e cincoenta o cinco, de dez
de agosto ultimo, resolve contractar
o engenheiro Avelino Ignacio de Oli-
veira para servir na qualidade de geo-
logo encarregado dós serviços de son-
dagens de carvão de pedra e petrolee no
yalle do Amazonas..

O contractante terá sede no valle dó
'Amazonas, observando e fazendo obser-
var na execução dos serviços que lho
forem confiados as instrucções e ordens
que receber do director do Serviço Geo-
logico e Mineralogico, ao qual liça

.snediatamente subordinado a • ' •

III
Como remuneração de seus serviços

perceberá o contractante a gratificação
mensal de uni conto -e quinhentos mil
réis (1:500$) a contar de primeiro de
julho ultimo e as diarias que lhe forem
arbitradas quando, por motive de tra-
balho se ausentaraprevisoriamente, por
ordem do director do* serviço, da séde
que lhe tiver sido designada,. não sendo
contados , para tal efeito os serviços do
campo para o recontecimento •geologico
e topographico da bacia ou cir..
cumscripção regional em que tiver sido
locada a sondagem a cargo do contra-
ctante, mas somente os dias em que es-

- -tiver mobilizado em serviços de campo
•extraordinarios que não sejam os refe-
rentes á zona de seus trabalhas (bacia
ou circuinscripção). 	 .

IV
O .Ministorio da Agricultura, Industria

o Commercio fornecerá ao contraetanto
todos os instrumentos e material de tra-
balho, bem assim os , operarios, trabalha-
dores e 'diaristas que forem nocessarios
ao serviço, a juizo do mesmo ministe-
rio, e dar-lhe-ha passagens de primeira
classe nas estradas de ferro e emprezas
de' navegação, sempre que o . contra-
plante tiver de viajar em objecto de ser-
viço.

por iniciativa do Governo, si la contraa
ctante não corresponder aos deversso .do
seu cargo, o por iniciativa do proprio,'
contaactante, si assim lho convier, de- •
vendo neste caso dar aviso com entom.
descia do trinta dias •

VII
As despnas _resultantes do -presente'

contracto correrão por conta da verbat
e consignação alludidas na clausula priai
ineira.

VIII
As duvidas que porventura surgiren;

na execução do presente contracto se-t
rão resolvidas por ar, itragem, esco:
Ihendo cada uma das partes o seu arbi-í,
tro, dentro do praae de sete dias. Si oa
arbitros escolhidos- não chegarem a oca,
côrdo, cada uma das nortes, dentro cK
igual prazo, escolherá dous nomes e a
sorte designará dentre os quatro o des.;
empatador. Emquanto não for resolvi.
da a duvida sujeita á arbitragem, o cena
tracto será considerado em vigor, Paro, •
todos os effeitos.:

IX
O presente contracto está iáento dea

pagamento do sello proporcional, 00.w
brando-se por este termo a taxa de -du-
zentos réis por linha a que se refere o;
numero vinte o seis do paragrapho',
quarto da tabella B do regulamento ap.
provado pele decreto numero quator •
mil tresentos o trinta e nove, de pri-
meiro de setembro de mil novecqntos
vinte.

E, para firmeza .o validade do qut.
acima fica estipulado, lavrou-se ta• P re

-sente termo, que, depois de lido e acha-
do conforme, vao assignado pelas par-
tes contractantes já mencionadas, pela?)
testemunhas bacharela José Chermont)
do Britto e Dermeval de Sá Lessa e poit
mim, Jorge Modesto de Almeida? seguri-; •
do official interino da Directoria Gerall
de Contabilidade da Secretaria de Est-!.
do dos Negocios da Agricultura, Inclus..,
trio e Commercio, com exercido na terá'
ceira secção da mesma directoria geral
que o lavrei. ltio de Janeiro, 13 do ng.4
venabro de 1922. — J. Pires do Rio
Por procuração, João Gabriel Costa. Coeo
mo testemunhas: Josd Chermont de;)
Britto. — Dernieval de Sá Lessa.

•Jorge Modesto de Almeida. Estavam col-s)

estampilhas federaes, no valor de vistla
ladas o devidamente inutilizadas quatr

e oito mil ris (28$000). Visto. — Teci. f
filo Leal. Confere a cópia. R. Campbdti'
20 officio'.

..11Neeree.lee•

Termo de contracto celebrado entre ta
Governo Federal da Republica dos' 1
Estados Unidos do Brasil e o enge2'
nheiro Egôo Marino do Almeida Cio.n
Ines, para servir na qualidade do geq: ..
togo ajudante dos serviços do sonda-
gens do carvão de pedraao petroleoi
no valia do Amazonas. • f :
Aos trem dias do meZ de -novembrol

' de . 1922, presentes na Secretaria do E.`.
.. tadu doa Negocios da Agricultura, 'g
' a dustria e ,Commercio, o ministro de Es.;',
' atado dos . Neg,ocios da Viação .e Obraa'.
Publicas, engenheiro civil J. Pires ci i
4ti6,-.servindo interinamente como mi

aniátre de'Eslado dos Negocios da Agaís.4„ ,
- - Cultura, • Industrie e Cominarem, p,

parto 'do Governo Federal da Republin ,,,*
. 'dos Est.ados Unidos O Brasil e o .enget,1
. nh( iro EgAo Marino de Almeida Gomes',

repreeentado neste acto pelo Dr. Joiísti
Q.Ithri,el 02sta, c9nforrge .pmeuritel,i

o contractante ficará sujeito a todas
as disposiodes do regulamento 'do' Ser-
viço Geologia° e Mineralogico que esti-
verem em vigor e que lhe forem appli-
caveis • a juizo do ministro, não-podendo
durante a .vigencia do contracto 'u-
seira-ir-se de trabalhos estranhos ao
mesmo, sem: prévia autorização do di-
rector	 eervico.	 -

V/ •
A duração deale contracto será de

deus ermos, a contar de primeiro - de ju-
lho ultimo, podendo ser . renovildo, 'ai
assim convier ás partes contractantes,
ou e er aeacinaM ein qualquer lelopp,
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IV
Ministerio da Agricultura, Industrio

Iria e Commercio, fornecerá ao contra-
(*mie todos os instrumentos e material
do trabalho, bem assim os operarias,
ira"-ia/badores e diaristas que forem no-
cessados aos se:e-içoe a juizo do mesmo
ministerio, e dre'-lbe-á passagens de
-primeira classe nas estradas de ferro e
empresas de navegação, sempre que
xiontractanle tiver de viajar em objecto
de serviço.

V	 .	 .
ceerraetanie ficará sujeito a todas

as disposições do Regulamento do Ser-
viço Ge-elogie° o Mineralogico que esti-
verere vigor e que lhe forem aerifica-
veis a juizo 'do ministro, não podeado,
durante a vigencia do contracto 0C-
:411Par--0 de trabalhos estranhos ao
tileAaio, sem peévia autorização --ele.-di--
recter do -Serviço.

• •	 VI
Oinação deste cordeado será de

deu s armes, .a 'contar de primeiro de ju-
ne, ultimo, podendo. ser . ienovado, si

itssim convier 'tis partes contractantes
'ou ser. rescindido em qualquer' tempo,
por iniciativa do Governe, ei o contra-
ciente são corresponder aos-deveres de
seu cargo, e por iniciativa do proprio•
uontractante, si assim lhe convier, de-
vendo neste caso dar aviso Coro allteee.
dencia de trinta dias.	

_

VII	 •
As dospezas resultantes do presente

eontraéle correrão por conta cia verba e,
consignação eilludidas na clausula. pri-
meira.

VIII
'As duvidas que porventura surgirei-ri

na execução do presente conkacfo serão
iese/vidas por arbitragem, -escolhendo
cada urna das partes o seu arbitro, den-
tro prazo de sete dias. Si os arbi-
tres escolhidos não chegarem a accôrdo,
cada uma das partes, dentro de igual
prazo, escolherá doeis nomes e a sorte
designará-dentre 03 quatro o desculpa-
itader. Emquanto não fôr resolvida a
duvida sujeita á arbitragem, o contracto
será considerado em vigor uera, todos os
effeitees.„

IX
O presente contracto está iseido do

pagamento do Seno proporcional co-
brando-se por este termo a taxa de, diz-
mitos réis por linha a que se i'efere o
numero vinte é seis do paragraphe
quarto da tabella II do regulamento ao-
provado pelo decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta e nove, de pri-
moiro' de setembro de mil novecentos e
vinte.

E, para firmeza e validade do que'
acima fica esiiptilado,'/avrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e
achado confórme, vae assignadir pelas
partes contrãciantes já mencionadas,
pelas testemunhas bachareis José Cher-
mont de Britte e Dermeval de Sã Lesse
e par mim, Jorge Modesto de Almeida,
segundo official interino da Directoria
Geral de Contabilidade da Secretaria lie
Estado dos Negocies da Agricultura. In-
dustrie e Commercio, com ex rircicie na
Terceira Secção da mesma _Directoria
Geral, que. o lavrei. Ido de Janeiro, 13
de novembro de 1922. — J. Pires do
Rio, por procuração João Gabriel: Costa.
Como testemunhas: José Chermont de
Dritto.	 Dremeval de Sá Lessu .
Jorge 11:10aes:o de Almeida. Estavam
coitadas e devidamente, inutilizadas tare-
co e dampillese fechiraes fie valor o, mi
vinte e oito mil réis (28$000). Visto.—
2'eofito Leal, Confere a odeia. — R. Cam-
peei!, `j° official. Visto. --- 31. Fonseca.

Termo de contracto celebrado entre o -
GoVerno Federal da Republica dos Es-
tados Unidos .1o'11rasil e os senhores
Antonio Leal, Alvaro Marins, Gui-
lherme Saneie e João Geraque Murta
e senhora Irene Ferraz de Macedo,
para servirem na qualidade de dese-
nhistas do Museu Nacional.
Aos treze dias do mez de novembro de

mil novecentos e vinte e deus, presentes
na Secretaria de Medo dos Negocies da
Agricultura, Industrie e Commercio..o
ministro de Estado dos Negocieis da Via-
-cão e Obras Publicas, engenheiro civil

.. Pires do Rio, -servindo' interinamente
corno ministro de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio,
por parte do Governo Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil e os
senhores Antonio Leal -Alvaro -Marins,

Guilherme Santos e. João Geraque e
libara Irene Ferraz de Macedo, que Cai
seguida serão denominados os contra-e
Cantes, Itecórdaram o seguinte'

O ministro da Agricifitura, Indudriá
e Conlmercio, de accárdo com o estabele-
cido na' lei numera mil seiscentos e seis,
de vinte e nove de dezembro de mil
novecentos e seis, artigo setenta e deus,
lettra j, e seu paragrapho unieo, da lei
numero deus . mil e quinhentos e qua-
renta e quatro, de quatro de janeiro de
mit e .novecentos e doze, e tendo em
vista a verba decima primeira — Mu-
seu Nacional — do artigo noventa e oito
do decreto numero quatro mil quinheá-
tos e cineoenta e cinco, de dez de agosto
de mil novecentos e vinte e deus, titulo
"Pessoal", consignação "Pessoal technico
contractado, etc.", resolve contractar os
sei:doires Antonio Leal, Alvaro Marins,
Guilherme Santos e João Geraque Mur-
ta e senhora leene Ferraz de Macedo,
para servirem na qualidade de desenhis-
tas do Museu Nacional.

Os conrractantes
II
 terão' sede no Museu

Nacional, ficando sujeitos a tod as as dis
-posições Co reguitunento do mesmo Mu-

seu que* estiver em vigor e que lhes fo-
rem applicaveis a juizo do ministro.

Os coarractantes
III
 terão a seu cargo os

trabalhos de desenho do -Museu Nacio-
nal, executando as ordens que lhes fo-
rem dadas pelo dire,ctor do mesmo
Museu.

I IV
Como remuneração de seus serviços

perceberão os coneractantes as gratifica-
ções mensaes seguintes: 	 -

Antonio Leal, quatrocentos e cimenta
mil reis, a partir de 1 de agosto ul-
timo;

Alvaro Marins,- quatrocentos e cinco-..
ente mil réis, a ,partir de primeiro do
julho ultimo;

Guilherme Santos, quatrocentos e cia-
ementa mil reis, a partir de primeiro do
agosto ultimo;

João Geraque Murta, quatrocentos e
cincoenta, mil reis, a-'partir de primeird
de setembro ultimo;

Irene Ferraz de Macedo, duzentos o
eincoenia mil reis, a partir do primeiro
de setembro ultimo.

Os contractantes 'ficarão responsae eis
na feriria das leis em vi gor pela guarda
e conservação do material que lhes for.
confiado para o desempenho de suas
Inacções indemnizando o Estado, pelo,
que se extraviar ou se inutilizar por;
culpa sua.

VI--
Estes centrados tecia inicio nas da-

tas mencionadas na clatiSula quarta e
terminarão em 31 de dezembro do cor-
rente anuo, com excepção do .de joea.
&xeque Murta; que terminará em trin-
ta de 'novembro corrente, podendo ser
reformedos, si assim' honvier ás partes
contractentes, ou serem rescindidos, em
qualquer tempo, por iniciativa do Go-
verno. si qualquer uns dos contractan-
tes não rorresponder.aos deveres -de seu. •
cargo e por iniciativa dos proprios: coa-,
tractantes si assim lhes convier, devendU

•neste, _caso dar aviso com QAteCed,e0Cit
dias.

pass0a de proprio punho em 27 de fe-
vpreieo de . corrente anno, e que, fica ar-

' ehiveda nesta secreteria de Estado ' e
tine em seguida será denominado o
ceel l eactante, accordaram o seguinte:

fi ministro da. Agricultura. Imlustria
Cornmercio, do accerdo 'com o estabe-

lecido- ea lei numero mil seiscentos e
seis, de vinte e nove de dezembro de
nul novecentos e 'seie, artigo setenta e
dou. lettra J e seu peragrapho unieo
da lei numero dons mil quinhentos e
quarenta e quatro, de quatro de janeiro
.10 aeil novecentos e doze-ri tendo em
ejeta a verba 80i ima Serviço Geologico

Mineralogico, titulo "Pessoal", consi-
gnação "III — Remureração, diarias,
etc.", do artigo noventa e oito do de-
creto numero quatro Liii quinhentos e
eineoenta e' ejnee . de dez de agosto ul-
thno, resolve tent radar o engenheiro
Egeo Merino de Almeida Gomos, para

0I'Vj1: na qur - :dade de geologo ajudante
dos serviços de sondagens de carvão do

ta e netujeo no yallã1Q Aniazonas,:

ar
O contradanteno valle do

Amazonas, obse.' /i",ii,' + 	 ndo obser-
yar na exeepCaVa' 7 e.	 .8 que lhe
ferem confiado-s, i	 ões e ordens

j ;(1110 receber do slittog 4 Serviço Geo-
legico eAlintoaieci, por Intermedio do
encarregado 'dos ~Mos serviços ao
qual fica ízoglatagienik kkapidliiad9,

-

C0010 remuneração do seus serviços
perceberá o contractante a gratificação
mensal do um conto de reis 1 :00o'), a
contar de primeiro de julho ultimo e as
diarias, que lhe forem arbitradas quan-.
do, por motivo de trabalho, ausentar-se
provisoriamente, por ordem do, director
do serviço, da Ode que lhe. tiver sido
•tesignada, e,não sendo enfados para tal

os serviços de campo pára o re-
conhecimento geologice e topographico
da bacia ou eircumscripção regional em
que tiver sido locada a sondagem a
cargo do contractanfe, loas semente os
dias era que estiver mobilisedo em ser-
viços de campo extreordinerio que não
sejam os referentes á zona de seus tra-
balhos (bacia ou eircumscripção).
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VII
despeza decorrente dos presente

ontractos •eorrerá por conto. •cia verba
e 'consignação •alludidos na clausula pri-

Durante a vigencia destes centrados
não poderão os contractantes exercer
qualquer outra •funccão publica, sob
pena de ser o respectivo contraclo'ini-
mediatamente rescindidó.

LX
As duvidas que por ventura surgirem

na, execução dos presentes contractos se-
t	 •	 •
a•ão resolvidas por arbitragem, •escolhen-
tio cada uma das partes o seu arbitro,
&litro do prazo de sete dias. Si es ar-
bitres nomeados não chegarem a ,-accôr-
do, cada uma das parles, dentro de igual
;prazo, escolherá deus nomes e a sorte
d,esignará dentre os quatro o desempata-
!dor. Emquanto não fôr resolvida a du-
'arida sujeita á arbitragem o respectivo
leoniracto será considerado em vigor-para
!ledos os effeitos.

X
Os presentes cultivados estão isentos

alo pagamento do sedo proporcional, co-
14irando-se, por este termo a taxa, de du-
r4ento§ réis por linha, a que se refere o
liunnro vinte e seis do paragrapho quar-
4, da tabella B do regulamento appro-
nado pelo decreto numero quatorze mil
rtresentos e trinta e nove, de primeiro de

•etembro de mil novecentos o vinte.
• E, Pára firmeza e validado 4i o que
acima fica estipulado, lavrou-se o ire-
sente termo, que, depois de lido e acha-
tio Conforme, vae assignado pelas partes
entractantes já mencionadas, pelas tes-

item:Mita& Inchareis José Chermont de
tfiritto e Dermeval de Sá Lessa, e por
aïtim Roberto de Mello CamPheli, segundo
• iciaI da Directoia Geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Nego;
4tios da Agricultura, Industrio. e Com-
spercio, com exercicio na terceira secção
da mesma directoria geral, que o lavrei.
ji.fo de Janeiro, 13 do novembro do 1922.,

Pires do ltio. — Antonio Leal. —
'Mear° Marins. — Guilherme Santos.
— loa° Gera que Murta. — Irene Ferraz

Mace'do. Corno testemunhas: José
ehermont de Britto. Dermeral de Sét

'essa. — Iroberto de Mello Campbell.
•S‘hvam cofiadas e devidamente inuti-

lizadas tres estampilhas federaes no va-
lor total de .trinta e deus mil réis
(3p000). visto. — Teofilo Leal. Con-
ere a cópia. — R. "Campbc11, 2 official.

—

Ter o de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica doS Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor
Horacio Barreto, para servir na quali-
taac de viticultor da Estação de Po-

' Miéultura de Deodoro, do Ministerio
da Agricultura, Industrio e Commers

rAos trese dias do mez de novembro de
i1922, presentes na Secretaria de Estado-
Os Negocies da -Agricultura, Industrio
• Commereio, o ministro de Estado da
Wiaeão e Obras Publicas, engenheiro ci-
vil J. - Pires do lho, servindo, interina-
nienre, como ministro de Estado dos Ne-
¡godos dá Agricultura, Industrio e Com-
*perde, por parte dd Governo Federal da

epublica dos Estados Unidos dõ Bra-,
• -e.,o senhor Horacio Barreto, que em
seguida será denominado — o contra-
Oito — accordaram o seguinte: , ,

1.
O njpisLro da Agricultura, Industria

• JOM I mio -de Remido t.oftt í ti eStabOrP-

eido na lel n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906, tfrt. 72, lettra 1 e seu haragra-
pho unico da lei n. 2.544, do 4 de ja-
neiro de 1912, e tendo em vista a verba
segunda, titulo "Gratifieaeões,
etc.", do art. 98 do decreto n. 4.555, do
10 de agosto do corrente anno, resolve
contrado,r o senhor lloracio Barreto
para servir na qualidade •de viticultor da
Estação de Pomicultura dc Deodoro,
deste Ministerio.

II1
O contracanto terá 'sede .1111, Estação do

Pomicultura de Deodoro, no Districto
Federal, e ficará sujeito a todas as dis-
posições do regulamento da mesma re-
partição que estiver em vigor e que lho
forem applicaveis, a juizo do ministro.

Como remuneração de seus serviços
perceberá o contractante a gratificação
mensal de um conto de réis (I :000$000).,
a partir de primeiro do julho ultimo, e
terá direito a 'liaria de quinze mil reis
:(158000) ajudas de custo arbitradas pelo
ministro, passagens e transportes de sua
bagagem, quando se ausentar para fóra
do Districto Federal, por ordem supe-
rior o em objecto de serviço.

IV
O contractante ficará responsavel na

forma das leis em vigor, pela guarda e
conservação dos apparellios, machinas,
instrumentos e quaesquer bens ou va-
lores que lhe forem confiados para des-
empenho do suas funcções, indemnizan-
do o Estado pelo que se extraviar ou se
inutilizar por sua culpa.

; V
A duração deste contracto será de pri-

meiro de-julho a trinta e um de dezem-
bro do corrente anuo, podendo ser reno-
vado. si assim convier ás parles contra-
etantes ou ser rescindido, em qualquer
tempo, por iniciativa do Governo, si ó
contractante não corresponder aos deve-
res de seu cargo, e por iniciativa do pro-.
Imo contradante, si assim lho convier,
devendo, neste caso, dar aviso com ante-
cedencia de trinta dias.

As despezas resultantes do prese,nte
contracto correrão por conta da verba e
consignação indicadas na clausula pri-
meira.

VII	 •
Durante a vigencia deste contracto não

poderá o contractante exercer qualquer
stutra fuucção publica, sob pena de ser
este immerliatainente rescindido.

VIII
As duvidas que porventura surgirem

na exeCução do presenté chntracto serão
resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada uma das partes e seu arbitro, den-
tro do prazo de sete dias. Si os arbitres
nomeados não chegarem a accÔrdo, cada
uma tias partes, dentro de igual prazo,
escolherá dons nomes e a sorte designará
dento os quatro o desempatador.'Em-
quanto não fôr resolvtda. a -duvida su-
jeita a arbitragem o contracto será coa-
siderado em vigor para todos os effeitos.:

IX
O presente contracto está isento do pa-

gatnento do sello proporcional, cobrando-
se .poè este termo a taxa de duzentos réis
por linha a que se refefe o numero vinte

L,s2is	 paragraphe earto 1a (abolia It

do rçgulamento approva o pelo deérelM
numéllo quàtdrze mil t éntOso triiatald
nove, de priineiro de setembro do mil tro-(
vec,entos e	 .

•E para firmeza o validade do que aci
ma fica estipulado, lavrou-se o nreset
termo, que depois de lido e achado corf3

it

forme, voe assignado pelas partès• cor1-111!
tractantes já mencionadas, Deka teát0-.
minhas, inchareis José Cherne& d'
Britto e Dermeval de Sá Lessa o pea
tuim, Antonio Alexandre da Cruz, 30 oftV--
ciai interino da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria do Estado desi
Negocios da Agricultura, Indústria ts,
Commercio, com exercicio na terceira se- 1
cção da mesma directoria geral que o Ia-1
'rei. Rio de Janeiro, 13 de novembro 4(I
1922. — J. Pires (0 'tio. — Borael
Deveio. — Como testemunhas: Jo
filiermont de Britto. 	 Dermeval de ,È
Lesse. — Antonio Alexandre da Crig!!
Estavam coitadas e devidamente 	 . •
zadas cinco estampilhas federaes, no 'vá"- •
lor total de vinte e sete Mil e quinhentW
réis (27$500). Visto. — Teofilo LedT.,
Coidere a cópia	 Cesar Leite, "J'r of-
ficial. — Visto. —	 Fonseca. ---

n••n•nnn••n•

Termo de accôrdo celebrOdo entre o Go- ,
verno -Federal da Republica dos :Esri.»
dos Unidos do Brasil • e a Camara Mu-

. nicipal de Jaboticabal, do Estado
São Paulo, para a fundação de
curso de Mecaniea pratica.

•Aos trezes dias tio moz de novembro do',
mil lioveoentos e vinte e dons, presentes:
na Secretaria de Estado dos Negocios d8.
Agricultura, Industrio e Cornmercio,
ministro de Estado dos . Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, engenheiro civil J.
Pires do Rio, servindo interinamente cá-
mo ministro de Estado dos Negocies dai
Agricultura, Industrio e Commercio e a,
Camara Municipal de Jaboticabal, no 4's-'
f,ado de %e Paulo, representada nestá
acto pelo bacharel Lauro de Almeida
Moutinho,.•conforme procuração passada
no segundo tabellião da comarca da Ca-
pital do Estadejle Silo Punir:-bacharel, •
Antenor Liberato do Macedo, com corto-
rio á rua Alvares Penteado numero trin-
ta e quatro, no livro duzentos e setenta á
nove a folhas trinta e duas, com a firma
e letra reconhecidas do tabedião
Moreira; do declino segundo officio destui
Capital, e que fica archivada nesta Se-
cretaria de Estado, resolveram assignan
o presente accOrdo para a fundação de
um curso de Mecaniea pratica, rnedialitp:
as seguintes condições:

.1
O Governo Federal da Republica dod

Estados .Udidos do Brasil, tendo em vis-
ta o disposto na verba vigesitna segunda,.
titulo subvenções e auxilios, consignaçãá .
"Quinta — Subvenção de cem contos
réis (lis. 109 :Now()) a cada um, etc. ,4

artigo novOnta e oito da lei numero 'qua-
tro mil quinhentos e eincoenta e cinco
do dez do agosto de mil novecentos
vinte e doas, e de accôrdri com á portariii
de vinte e tresde Maio de mil novecen-,
tos e vinte e Dm, publicada no- Diariar,
Off ida( tres de junho do mesmo anno,I
revigoradá pela portaria de dezoito d •
agosto do corrente anno, publicada n
Diario °Ilida de vinte e fres do moa-
mim inez, émIcede á Camara Municipal do)
Jaboticabal, no Estado de São Paulo, ai;
subvenção do cem contos de • rei
(100:00131000) obrigando-se a referi(
Camara a fundar um curso do MecanjetX.
pratica.

O curso tig Meeanica pratica será feitaV
em dobS auos, (te ecitformictede juffl,,	 .
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prpgramma, da condiçeão segunda da por-
aftria de vinte e ilYS de maio de mil no-
erecenaos e ve e um, a qual fica fazen-
era pane	 aate do presente accarelo.

'	 III
A Camara Municipal de Jabuticaba' do

Estado de S. Paulo deverá exigir doe,
candidatos á matrcula no curso de 'Mer
canica pratica as seguintes condições:,

a) ser maior de de,zeeeis annos;
b) ser vaccinado e não soffrer do

molestia infecto-contagiosa ou defeito.
physico que inhiba o candidato de exer-
cer a profissão de mecanico;

e) mostrar-se habilitado mediante
'exame do admissão, perante os profes-
sores do referido curso, no conhecimen-
to da lingua portugueza, em geographia
e em historia de Brasil, em arithmetica,

'em geometria pratica.

IV.
Os aluirmos do curso do alecanica pra-

tica ficarão obrigados unicamente á pra-
taçao de provas de habilitação das dis-

ciplinas consignadas na lettra e da clau-
bula anterior o ao estudo das disciplinas
consignadas-- na condição segunda da
portaria de vinte e tres de maio de mil
novecentos o vinte e um, cem outra
qualquer dependencia de sedação de es-
tudos estabelecidos pela Camara Muni-
cipal de Jaboticabal, em suas escolas.

•
O ministro da Agricultura, Industrio

e Conmeercio terá direito a 'cinco matri-
culas gratuitas era cada apuo elo curso
de mecanica pratica.

- Vi
O pagamento da subvenção de que

trata a clausula primeira será feito em
duas prestaçaes cio cincoenta contos de
reis (50:0,00$000), sendo a primeira logo
elePois 'de registrado o presente acceedo
pelo Tribunal de Contas e aaeegunda
pois do Minieterio da Agricultura, In-
dustrio, o Commerrao ter approvado as
despezas feitas com a quantia reeeibicia
ua primeira prestação.

VII
A subvenção a que se refere o pre-

sente aecOrdo será, paga por canta da
verba vigesinia segunda, titulo eSubven-
eões e -auxilies», consignação «Quinta —
Subvenção de cem contos de raie (reis
10u:a00$000) a cada um, _sac.», artigo
noventa e oito da lei numero {metro mil
quinhentos e cincoenta e cinco, de dez de
agosto de mil novecentos e vinte e dou.s.

VIII
À subvenção concedida deverá ser ap-

plicada na construcção dos edifícios que
forem necessarios ao funecionamento
410 curso e na aequisição dos mechinis-

•mos indiepensaveis ao mesmo curso. não
.podendo ser applicado sinão um terço
, do valor total da subvenção em paga-
-mento de pessoal •echnico docente, de
°penudos. e empregados noa serviços
4nantido.s em proveito do alludido curso.

IX -
A Clamara elunicipal • el,e Jaboticabala

do .Estado de S. Pátio, se compromette
a apresentar em principies de mil no-
vecentos e vinte e tres um relatorio dr-
tpitestaadado do xpovinientq. do curso de
22tanirl ittila kna, 11S ' to. t1,3,'M

os serviços, trabalhos, obras -e instala.
;:-ÕeS que forem feitas, assim somo una
lealancete de todas as despeza3 effectuare
das com a eubvenção recebida.

X
O ministro da Agricultura, Industria

e Commercio fiscalizará a applicação da
subvenção concedida para o curso de
alecanica pratica, do accOedo com a lef
vigente de orçamento,

XI	 •
O se/lo proporcional deste accórdo Ser&

cobrado sobre o valor total do auxiliq
concedido, na fórma do numero vinte e
seis do paragrapho primeiro da tatel-
la A do regulamento approvado pelo de-
creto numero quatorze mil tresentos
trinta e nove, de primeiro de setembro

-de mil novecentos e vinte.
E, para firmeza e validade do que

acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois do 1-ido e achado'
conforme, yen assignado netas partes
accordantes, já mencionadas, pelas tes-
temunhas bachareis José Chermont
Britto e Dermeval de Sá Lesse, e Dor
-mim Antonio Alexandre da Cruz, ter-
ceiro official. interino, da Directoria
Geral de Contribilidade da Secretaria de
Estedo dos Negocio» da Agricultura. In-
dustrie. o Cornmercio, com exerciciO na -
terceira secção da mesma directoria ge-
ral, quo o lavrei. Rio delaneiro. treze de
novembro de mil novecentos e vinte o
deus. — J. Pires' do Rio. — Por pro-
curação, Lauro de Almeida Mentia -h' o..
Como testemunhas: José Chermont
Britto. Dermeval de Sá Lesse. — Ar.-
tonio Alexandre da Ce71.2. Estaaam col-
lactas o devidamente inutilizadas duas
estampilhas federaes no valor total de
duzentos mil reis (200e000). Confere a
e — J. Cesar Leite. 30 °faceai.
Visto..— Teofilo Leal. Visto. — M. Fon-
Seca.

Termo de contracto celebrado entre
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos . do Brasil e o senhor
LoideaEsquier, especialista em viticul-
aura, para servir na qualidade de vi-

-P ticiiItor enologista do Maleacio da
Agricultura, Industrie è Cena:creio.
Aios trese dias ao me?, de novembro

de mil novecentos e vinte e deus. pre-
sentes na Scretaria de Estado dos Nego-
cio» da -ezrilultura. Industrie e Com-
moremo. o ministro de Estado dos Nego-
cio» da Vieção e Obras Publicas enge-
nheiro civil e. Pires do Rio, servindo
interinamente - como ministro de Estada
dos Negorios da Agricultura. Induearia e
Commercio, por parte do Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, e o senhor Louis Esquier, re-
mentado neste acio pelo senhor Léu
Esteve, conforme procuração passada no
cartorio do tabellião João Luiz Guedes,
da cidade de Caxias, Estado do Rio Gran-
de do Sul, á folhas quatorze do livro vin-
te e oito, com a firma e signal publico
reconhecidos pelo tabellião Djalma Fon-
seca Hermes, desta Capital, e que fica
archivada meta Secretaria de Estado, e
que, em seguida, será denominado — o
cantractante	 .accordaram o seguinte:.

.1
O ministro da Agricultura,. Industrie e

Commercio, de accOrdo com o estabele-
eido na lei numero mil seiscentas e seis,
o vico e nove de dezembro de mil no-

vecentos e seis, artigo setenta e adie
lettra j e seu paragrapho unico da le
memoro dons mil quinhentos e quere
la e quatro, de quatro de janeiro de mia
novecentos e doze e tendo em vasta
_verba segunda, titulo «Pessoal contraa
ciado», consignação eGratificações, etc.e/
do artigo noventa e oito da lei numeaA
quatro mil quinhentos o °inocenta e c*
co, de dez de agosto de mil novecentea
e vinte e dou», resolve contractar o sem'.
nhor Louis Esquiei', especialista em via'
timiltura, para servir na qualidade de ag&
ticultor enologista dá Ministerio da Agrei:
Cultura, Industrai çCommercioe	

,

TI
. O ecintractante terá a séda que lhe foi
designada pelo ministro da Agriculturai
ficando subordinado á Directoria do Sere:
viço de Inspecção e Fomento Agrioolaz:
e, sujeito a todas as disposições do repl
gulamento do mesmo Serviço, que estia
ver em vigor e que lhe forem applicaveia,
a juizo do nanisterio.,

Hf .4

Corno remuneração de Seus serviços
perceberá o contractante a gratificeçãol
mensal de um conto de réis (1:000$) al
editar de dezoito de junho ultimo e aal
darias que lhe forem arbitradas peba
ministro, quando se ausentar, por ordena

T •	 da sede de seus trabalhos. en1.1
de serviço.

O contractante terá direito á passaaatie 5
paga si e sua fannlia o transporte de eine
'angegem, da sede de seus trabalhais do.'
destino que indicar na Europa, quandta
eepia'i o prezo deste contrecto, no caso]

,uão ser o mesmo proregado.

V 4-a
-O matraca:ante ficará responsava! na+

fórma das leis em vigor pela guarda e;
conservação dos apparelhee, mactrinis-r
mos, insalementos o quaesquer outros;
beee ou valorce que lhe forem confiados
para desempenho de suas Ia:ficções, in-i
demnizando o Estado pelo que se extra-
;vier ou se inutilizar por culpa sua.	 ,

f	 -,.
A duração deste contracto será de ddia•

armo», a contar de dezoito de junho uf....1
timo, podendo ser prorogado si assirea
convier as partes contract .antes, ou sem,
rescindia°, ein qualquer tempo, por;
iniciativa do governo, si o contractante:
deixar de corresponder eos deveres de'
seu cargo, e por iniciativa do proprio
contraetante, si assim lhe convier, de-
vendo neste caso dar aviso com antece-
dencia de trinta dias, não lhe cabendo;
então direito á passagem a que se relera
a clausula quartà deste contracto,.

Nu

As deepezas decorrentes de presenaa.
contracto, coreerão no actual exercido -
por conta da verba e consignação indica.
das na clausula primeira, e nos exerci-
cios futuros, com os recursos que para
tal fim forem conçedidoa ao geveraN
pelo Congresso Nacional., . ees,

e	 VIII 0.4a4"	 • -a.
Durante a vigendo dastg

não poderá o coutractante exercer doarei
quer outra tine& publica, sob peril
de ser eg Im	 m	 Me 'ediataente	 andiú'',
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'a 'Is tdavidaa: -qué ",Perventaira
:rem na. exeanção de -presente contra-
eto. serão resolvidas por arbitragom, es-
-colhendo cada uma das partes o seu ar-
bitro dentro do prazo de sete dias. Si os
arbitros escolhidos ritio chegarem a ac-
eôrdo, cada urna das partes, dentro de
aaual prazo indicará dous nomes e a sor-
4i• designará, dentre os quatro, o dosem-
1:ialadota Eimpianto não fôr resolvida a
davidcd sujeita á arbitragem, o contra-
Ido -será considerado em vigor, paru toar_
.1..ta os effeitos.

EOT,ICIARIOe
O r. Presidente da Republica recebeu

•aidtein no Palacio do Cal tete uma signi-
aioativa manifestação da Camara dos Srs.
Oepulatios, que,- pela representação de
fados os Estados da Federacão, foilevair
:is homenagens da Nação ao Chefe do
Vaiado.	 5

Em nome daquela delegação dos • re-
Paesealantes fecieraes na Camara, fallou
a Sr deputado Bueno Brandão, iaterpre-
lando os sentimentos de seus collegas e
;azando entrega a S. Ex. de uma men-
aageni de coitgratulações da Nação pelos
arandes sarviços a ela prestados pelo
.•everao que findava o seu quadriennio.

Após as palavras do Sr. &pildado Bua-
ao Mandão, o Sr. deputado Carvalho

etto procedeu á leitura da referida
mensagem, que se encontrava. em rica
aviSt.a	 .	 .

O Sr. Dr. Epifacio Pessaaa-, raspondeu
a delegação dos Estadas alli reprepenta-;
dos cora urna belfa- oração, •agradecendo
;acme% homenagem que no termino de
anu governo recebia, como testemunho
ne que soubera cumprir com o seu dever
tanino brasileiro, C.121M m¡sjoá e COMO.

Nação.,	 • .
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O presente contracto está isento do
• aasamento do sello proporcional, co-
larando-se por este termo a taxa de du-
zentos róis por linha, a que se refere o
mimar° vinte e seis do paragrapho miar.
lo da tabela 13, do Regulamento appre-
aado pelo decreto umero quartorze

i . ezentos e trinta e nove, de primeiro
de setembro de mil novecentos e vinte.

E para firmeza e validade do que aci-
iaa fica estipulado, lavrou-se o presente
¡ermo, que depois Là,' lido e achado con-
l'orme, adie assignado pelas partes contra-
'antes acima mencionadas. pelas teste-
munhas bacharel José Chermonl de Brit-

e Derrneval de Sá Lesse e por mini
halonio Alexandre da Cruz, terceiro of-

ieial intarino da Directoria Geral de
diamtabilidaele da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industria

Commereie, com exercido na Terceira
Saeção da !mama directoria geral, que

lavrei. Rio de Janeiro, 13 de novena-
dro de 1922. — J. Pires- do 1io. — Por
:procuração Léu Esteve. -- (aomo teste-
tiurthas-a José Chermont de' Britto.
- .13 1.,á . meoal de Sá Lesso. — Antonio

¡,eivandre da Cruz. Estavam coladas e
"fievidamente inutilizadas quatro catam-

ilhas federaes no valor de total de trin-
o um mil réis (31$.) Confere a cópia.

a R. Compbell, 20 official. Visto. Teo-
t ito Leal. Visto. — M. Fonseca.

No Palacio do Cattete esteve honlera
'UM conindissão da _ Sociedade Rurar,
aBra.sileiva, composta • dos -Sra.- Ecluardci

• • da Fonsoca Cotchini, Bento de Abreu..
Sampaio Vidal, Luiz dos Santos Du-
mord, Joaquim Meira Eolclho, Rodrigo.
de :Lacerda Soares, deputado Amarai
Carvalho, Dr. Trajano de Medeiros e
Euaenio de Lima, sendo recebida pelo
Sr. Presidente da Republica, a quem fez
entrega de um artistico album com du-
zentas paginas, contendo sete mil as-
signaturas de lavradores paulistas, prei-
to de homenagem á administração do
S. Ex., nos destinos do paiz, de poria
amos resultados pelos grandes Serviço

* Nirestad6s á producção nacional.
• — O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu de Sua Majestade o rei de Italia,
em resposta ao telegrarnma que lhe en-
,viou, de felicitações pelo seu anniver-
sa r io natalicio, o aeguinte despacho te-
deg-raph ico
• «Agradeço 'vivamente a Vossa Excel-
bacia o. gentil., telegramma de felicita-
çôes, e rogo, por minha vez, acceitar os
votos cordiaes que faço pela prosperi-
dade do .Brasil e pela felicidade pessoal
de •S'ossa Excellencia e Exma. familia. ,
e-- Vittorio Emanuele.»

— O sr. Presidente da allepublica fez-
-se representar houtein pelo Sr. capitão
de corveta Nohrega Moreira, ria cerimo-
nia da 4.iistribuivió dos premios ao com-
mandante e officralidade d r) submeraivel
«F. 5a, vencedoO do prendo «Indepen-
denciti e pelo Sr. major Cunha Pitaa na
inauguração de seu retrato-ho gabinete
do Sr. ministro da Fazenda.

— Realizou-se tentem no Palacio do
Oattate a reunião semanal do ministerio
com a presença de todos QS Srs. minis-
tros da Estado.

Senda a ultima reurdão do Ministerio.
alo Governo presidido por S. Ex., o Sr.,.
Dr. Epitacio Pmsda offereceu a cada
um de seus auxiliares directos na admi-
nistração alo paiz, o seu retrato com de-
dica/am.a.
• — Após a terminação -tia reunião do

adinisterio, S. Ex. emn companhia de
sua urna. familia, retirou-se do Palacio
*to Governo vara o Hotel Gloria. seiplo
acompanhado até ali pelos STS. ministros
de Estado e pealos membros cio Gabinete
ta Presidencia da Republica e do .seu
(Estado 'Maior..

•••1111•n••n•

e pelo Sr. Dr. Bueno do Paiva, Vice.
Pres i dente, cujo mandato expira. Serãe
depois canduzidoa ao Salão de Honrai'
onde aitivera a .troca dos cumprimontos-

Ao retirarem-se os Srs. Dr. Epitacio
Pessaa e Dr. Buena de Paiva serão

S. EEx. acompanhados até á porta prin-
cipal pelos Srs. Presidente e -Vice-Pre-
sidente da Republica, novo ministcrio
Casas Civil e Militar do Sr. Dr. Aathur
Bernardas.

Eme carro de Estado dirigir-se-ha a
Dr. landuá) Pessaa para sua resideneiaa
aconwanhado pelo seu secretario, Sr.,
Agencia de /loura, e pelo chefe da Casa
;afinfar do . Sr. Dr. Artliur Bernardas.

Tambem em carro de Estado retirar.
se-ha o Sr. lir. Bueno de Paiva, acom.
panhado por um cariciai da Casa Militar
do Sa. Presidente Ar( hur Bernardas o
pelo Sr. Dr. ;Julio Barbosa, secretario da
,Presidencia, do Senado.

Em seguida o Sr. Dr. Arthur Bernar-
das dirigir-se-ha ao salão de despachos,
onde assignará na decretos de nomearão
dos Srs. minis.tros de Estado, prefeito,
membros da Casa Civil e Militar e ou-
tias autoridades.
• Voltando ao salão de honra, acompa-
nhado de seus ministros e membros das
Casas Civil e Militar. recelTerá cumpri-
mentos dos Srs. embaixadores espeeiaes
nomeados para assistir á transmissão do
governo, dos .representantes do corpo
diplornalico, seguindo-se os dos mem-
bros do Congresso Nacional, do Supremo
Tribunal Federal. do Poder Judiciario
Federal e local, èos officiaes do Exer-
cito. da Marinha. da Policia Militar,
Corpo do Bombeiros e da rascava da 2'
linha do Exercito, das representações
espeeiaes, das alias autoridades adminis-
trativas.

Na audienda solemne para recepção
ás altas autoridades civis e militares o
demais pessoas que desejarem cumpri--
menlar S. Ex., serão reservados os se-
guintes salCi es para espera:

Capela. ao Senado Federal, Camara
dos Deputados e Supremo Tribuna/ ,Fe
deral:

..Azul, ao .Corpo Diplomatico e Consu-
•lar;

Pompeana, ao Eixrcita;
Amarelo, á Marinha: .
Mourisco. ao a:Nevelt° de 2' linha;
Eatado-Maior e Bibliotheca. á Policia

Mililar e ao Corpo de Bambeiros.:
Silva jardim, ao Conselho Municipal.,

juizes, funeciouarios publicos o demais
pessoaa.

-.a...	 •
Na primeira Pagadoria. do Thesottro Na-

cional serão pagas amanhã, decimo segundo
dia adi, as ilides telhas: Montepio da
iFalze. nda L-Z-Mordepio militar da Mui-lia

NOTA-Os .que deixarem de receber no
dia rdoprio só serão attendidos do 20' ao
G3

Pela Corretoria da Caixa de Amortização
4foram lavrados liontem 94 termos de trans-
ferencia de apolicss da divida publica, uni-
formizadas e diversas emissões, correspon-
dentes a 624 transieridas por venda e 12G
por transmissão causa-mortis.

As do primeiro typo tiveram a cotação de
198$ e as do segundo a de 76(4000.

Durante a semana finda a mesma correto-
ria lavrou 261 termos correspondentes it
3.700 apolices transieridas.

Na thesonrarta do Papel Moeda da Caixa
Ge Amortização . foram trocadas hontern
11.939 notas do Governo, dilaceradas e CM

•substituição, na irllinntalICig de 429GQ1

A posse do novo Governo

A possa dos Srs. Dr. Malicia Bernar-
das e Dr. Estado Coimbra realiza-se
hoje, no edificio da Caniara dos Depu-
tados, ás 14 horas.

SS. EEx. dirigir-se-hão ao edificio
da Camara em carro de Estado, em com-
panlità do Sr. genedial Hastimphilo de
Moura, chefe da Casa Militar do Sr.
Presidente Epi tal Pessôa, e do Sr. Dr.v:i,
Edmundo da • a aaecretario do futuro
Presidente, e 

rt 

grrssarão do mesmo
modo, dirigindo-sé para o Palacio do
Cattete.
• Dará escolta ao carro presidencial um
regimento de cavalaria e prestarão as
continencias forças do Exercito, da Ma-
rinha e da Policia Militar.

Em seguida ao corrkromisso constitu-
cional, o Sr. Dr. Adiam, Bernardas re-
cebera das mães cio Presidente do Con-
gresso Nacional, 4olledor :Antonio Azere-
do, na- rótula tl'a ieiat -ekistinativo presi-
dencial; que passara 11 war.

No rojado do Gattiate os -Srs. Dr. Ar-
thur Be/alardes e ar. Estagio Coimbra
serão redejaigos.iia atortta 'Nd/taipal . pelo
Sr. Dr. Bg itigcso PsGa, nr,s. Ihinistros
ft filenk.re fir..0.80 &fie kikell'e Oilitap

41.
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sendo 217 dê 5$ da estampa 16', das quaes
foi picotada unia cedula falsa.

Durante a semana finda a mesma thesou-
.raria trocou 55 66i notas no valor de
822 170$, sendo 6.829 de 5$ da estampa 16,
das quaes foram picotadas no mesmo pe-
riodo seisalatas falsas.

. Sob a presidencia do Sr. Dr. H011131'0 Ba-
ptista, ministro da Fazenda, esteve reunida
no dia 13 do correate a Junta Administrativa
da Caixa de Amortização, tendo compare-
cido os Srs. Dr. Zafefino de Faria, Dr.-
Pires Brandão, Dr. Carvalho Mourão, ba-
rão de Oliveira Castro e Dr. Vossio Bri-
gido.

Após á leitura e approyação da a

•

 cta da
sessão anterior o Sr. ministro tomou a pa-
lavra, dirigindo aos membros da Junta suas
desp e.didas por ter de deixar o miaisterio a
15 do corrente,  agradeceu a efficaz coope-
ração e cordealidade que sempre encontrou
da parte dos mesmos. -

Em . seguida usou da palavra o Sr. Dr.
Pires Braadao que manifestou em seu nome
e dos seus collegas o seu pezar pelo afasta-
mento do digno presidente da Junta, qta.'
sempre com notaval assiduidade e interesse
ditigiu os seus traballioa, tomando parte na
discussão dos assuinotos que lhe eram
submettidos, e pela lnaneza do seu trato
para com os membros da Junta, tomanda-se
credor da constante estima e considesaão
de todos.
. A sessão que teve inicio Sa; 13 horas pia-
loagoiase ate depois das 16 horas, tendo
sida despachados os seauintes urosessos:

N. 177 C — Carlos Otta Balida e outro.
— A' vista do &rido de fl. 23 e das escri-
aturas juntas, regiatse-se o contracto de
fl. 20 para os tina requerido: a fls. 21 e 25.

N. 809 A - Antonio Coelho de Al-ittos
Caateiro.— Indaterida a petição de fl. 2.
Saaaente Ode se; feita a tranaferencia de-
pois e homologada pelo Saore o Tribunal
Federal a sentença de partilhas por ceia
tidão a 41. 11 e em Viritrie de .alvará do
juizo Seccional deste distidto (ara 19, 2,
lettra a, do decreto 11. 6.711, , de•190'n..

N. 549 A — A -Criando Mineiro, Sede-
dada Anonyma de Pecullos. — Junte um
exem plar dos estatutos.	 -

	

N. 122 B	 Banco Português do Brasil.—
Aceeite-se a procuração como se acha,

N. 687 A — Associação laeneticaute Cam.
pos Saltes.— Procede a inIorrnação.

N. 55 E—Encarnação na Costa Morgado
Lory.—Cumpra-se o alvará, accaitando-se a
pro itre.cão de fl. Sem vista do Cod. Civil,
artigos 248, a. V 253, n .II e 310.

N. 805 A — Antonio Vaz de Carvalho ju-
nior.—Cumpra-se o alvará.

N. 671 J — José Francisco Furtado de
Mendonça.—Deferida a petição de accôrdo
com a informação.

N. 93 E — Euclydes Vaz Lobo Freitas.—
Cumpra-se o alvará,

N. 141 E Eduardo José Ferreira. —
Cumpra-se o alvará, em vista de não provir
o usofructo de testamento.
'N. 584 A — Agenor Halfeld e outra. —

, Cumpra-se o alvará.
N. 799 A — Anua Felicia Peixotano. —

Cumpra-se o alvará.
N. 45 T — Thereza Libeiata Arnellas. —

Pague o imposto pela cessão de herança.
N. 376 M — Margarida Baptista do Espi-

rito Santo.—Cumpra-se o alvará.
Sem numero.—Alfredo Xavier Cavalcante

Albuquerque—troco de uma nota de 10$.—
Pague-se pelo Valor integral.

Sem numero - Jorge Barreto, idem, idem
de 10$è outra de 5$.— Pague-se pelo valor
integral.	 .	 -

N. 250 E — Eduardo.Jovita, troco de 16:650$
ern notas dilaceradas. Mantido o dana-

o antérior, indeferidos

Foi tambem approvado o acto do Sr. In-
spector da Caixa designando o 4° escriptu-
rario Sa nuel Josa Pessôa Valença para exer-
cer as fu :çóes de conferente extranume-
rario do rapei-Moeda, em subat'taição a
Abelardo Alvares de Araujo, que foi nomea-
do 3 escsipturario do Tribunal de Contas.

—Terminada á sessão o Sr. ministro em
companhia das membros da Junta e do the-
soureiro do Papel Moeda Antonio Ribeiro da
Fonseca Junior, fez uma visita ao deposito
ouro do fundo de garantia do Papel Moeda.

Após essa visita S. Ex. retirou-se, sendo
acompanhado até o seu automovel por todos
os membros da Junta e empregados da Caixa
tendo antes o corretor Barros Franco diri-
gido algumas palavras de saudação e agra-
decimento ao Sr. ministro.

A Repartição Geral dos Correios capedirá
malas pelos seguintes paquetes: •

Hoje:
Pelo Minas Geraes, para Victoria e mais

portos do norte, receberdo impressos até
as 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1;2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo E:Ima-ria, para Bahia, Recife, Eu-
ropa via Lisboa, recebendo impressos até
ás 'a haps, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas cola porte duplo e para o
extaafor até ás 9.

Deseado, para Lisboa, Vigo e Li-
vespool, recebei.do impressos até ás 11 ho-
ras, canas para o exterior até ás 12 e ob-
jectos para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Tontaso di Savoia, para Las Palmas,

Barcelona e Genova, recebendo impressos
até as 8 horas, cartas para o exterior até
ás 9 e objectos para registrar até ás 18 horas
de -hoje.

Pelo Ilarnensfein, para Bahia, Antuerpia
e Hamburgo, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para-o interior até ás 12 1/2,
.ditas com porte dripto e para o exterior
até ás 13 ,e objectos para registrar até
ás 11.

Pelo Ré Viliorio, para o Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o exterior até ás 6 e objectos para
registrar até às 18 horas de -hoje.

-elo Ii aqui, para Imbituba; recebendo int-
pressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objectos para registrar até ás 18 horas
de hoje.

Peja pan Ante-k,, para Nova York, rece-
bendo impresaos ata-as O horas, cartas para
o anterior ate ás 7 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje. 	 •

Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até - ás 9 e ob-,
jectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Alsina, liara o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectos para re-
gistrar. até ás 11.
• Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias
até s 14 112 horas.

O tempo — Boletim da Directoria de
Mdteorologia Previsões para o perlo-,
do de 18 tiaras da dia 14 até 18 horas
cip dia 15:

District° Federal e Nietheroy —
Tempo em geral aiarlis /astaval cora

•c/azas e atnvoalass

• Temperatura — Estavel ti noite,
ascensão accentuada de dia.

Ventos — :Variaveis sujeit6 a raja-
das.

Estado do Rio — Tempo em geral
ainda in s tavel com chuvas e trovoada,.a.

Temperatura- — Estavel á noite. era
ascensão accentuada de dia.

Tendencia geral do tempo após 18
horas de quarta-feira, ainda instavel.

Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal (até 15 horas

do dia 14) — O tempo foi ameaeadta.
á tardinha e noite com chuvas, das til
ás 22 horas. fracas no centro da ciciado
e fortes nos suburbios, notadamente
nos suburbioa localisados entre Ria-
chuelo e Case,adura, onde foram acom-
panhadas de trovoadas fracas. O dia fej
itistavej com fraco mormaço pela -ma-
nhã e ,fracas precipitações, e regular
insolação após, o que confirma a pre-
visão feita. A temperatura foi esta-
vel; a maxima verificou-se ás 14 ho-
ras e tr5 minutos, com 26°, 4 e a minis.
ma ás 5 horas e 50 minutos, com 20',O.-
Os ventos foram variaveis de noite pre-
dominando calmaria. Durante a manhã
soprou E N E. A brisa cahiu ás 13 lio-
ras.

Em todo p paiz ,(até ás 9 horas do
dia 14,

Zona norte — Deixamos de _fazer a
synopse desta zona por continuar mão
o serviço telegraphico do Norte.•

Zona centro — Tempo "instava coai
chuvas no Ria de Janeiro e Matto G:os-
so e bom nos demais Estados. Chuvas
geraes, honte.m, notar2amente no Esta-
do do Rio, nade foram copiosas e
acompanhadas de trovoadas. 	 •

A temperatura elevai-se ligeira-
mente.

Zona sul — Tempo bom, tendo cho-
viscado esta manhã em Lguape, Rio
Grande e Florianopoils. Choaau e tro-
vejou hontem em grande parta desta
zona.

A temperatura foi estavel em :SãO
Paulo e_ Paraná e elavou-se heir -'
mente em Santa Catharina e
Grande.

Maiores temperaturas: 34°,0 Ods
Goyaz e Caceres e 31°.8 em Brotas.

Maiores chuvas recolhidas no dia 143:
36 mim 1 em Pinheiro e 29 InIrrt o
em Bello Horizonte.

Temporaes — Em Cruzeiro, -9. Joas!Si
do Rio Pardo, Rezende e Pinheitm fatj
ram observados hontem á tardinha
noite, fortes aguaceiros acompanhad
de ventos fortes e trovoadas. Na
primeiras localidades houve ainda qué.,
da de granis°.

'Estado do mar na costa do pala
Grandes vagas em Itabapoana; vagas
pequenas vagas em Macalié. Cabo Fri
Santos e Florianopol¡s; chão e -tran
quillo em Angra, Paranaguá e Laguri

Regiões sem chuvas — Ha mais do
dias:  S. Luiz (Maranhão). Quixeraâ
mobim e Quixadá. lia mais de 60 dias1,1
Joazeira. •	 •

Dados aerolegicos — No District° Fd' •
Ural (12 horas) — Corrente SSE at
600 metros coro velocidade • ominas d '
3,6 metros, passando a ENE coln vel • '
dado p,axini do 440 metro é t.,11
meOne, onde o balão desappareceu
stratus' Cumulas á . digtpntia taont,kk.•de 707 Metros.
. Em Mendes' .(Estado Mi RICO' ttiralrt.',:'-
Devido ao man tempo Walik
ffloodagezp babitual..
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•
pirectoria de Meteorologia instituto Central - Serviço de Previsão-do .,Tempo - Boletim do tempo - Synonse do tempo em todo •

• Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 14 de novembro de 1922
• Zona Norte - Deixamos de fazer a synopse desta zona por continuar máo o serviço telegraphico do Norts. •

"one. Centro - Tempo instavel, com. chuvas, no Rio de Janeiro e Matto Grosso e bom nos demais Estados. Chuvas geraes,
hontem, notadamente no Estado do Rio, onde foram copiosas e acompanhadas de trovoadas. A temperatura elevou-se ligeiramente.

znn: Sul- Tempo bom, tendo choviseado esta manha em Iguape, Rio Grande e Florianopolis. Choveu e trovejou bordem em
.yrande parte desta zona, A temperatura foi estavel eni S. Paulo e Paraná e elevou-se ligeiramente em Santa Catharina e Rio Grande.

Observações meteerologi caS ellectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio dejaneiro) no dia 14 de novembro
de 1922 (Resumo do boletim organiza(o no Instituto Central)

Temperatura
do arEst.7.0e*

a.L.do Maranhão (X)

	

Warra do Corda (X) 	
Eorteleza (X) 	

	

cpixerainobim (X* 	i
atal (X) 	

Pa ail v ba (X) 	
Recife' (X) . 	
Pão de Assuar (X).
Aracajú (X) 	
Bebia (X) 	 ...
Caetité (X) 	
lanaria 	 ... 	 60.5'
Helio Horizonte 	 57.5 23.8
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	 56.6 23.0
Caxambú. 	 57.7 20.0
Poços de Caldas 	 6o.4 16.0
(loyaz 	 54.2 23.0
Santa Luzia 	

yabá (X) 	  
53.0

Corumbá (X) 	
Vistoria (X) 	
Capital Federal (insti-

tuto Central) 	
Campos 	 59.0i59.1

24.0
24.0

Friburgo 	 58.0 20.0
Petropolis (X) 	 	
Rezende 	 57.51 21.0
Cabo,Frio 	  60.01 22.0
Therezopolis 	 59.5. 21.0
8.. Paulo 	 58.8' 18.0
Santos 	 •••• 59.5 23.0
Soranaguá 	 59.0 24.0
Guarapuava 	 .. --	 I 18.0
Çuritylaa . 	 58.8 19.0
Worianopolis 	 57.3 21.4
beges 	 --	 I 14.0
Porto Alegre 	 57.0 24.0
Uruguayana 	 5730 22.0
Moiftevidéo 	 60.3 21.0
13uonos Aires 	 59.7 21.0

IEstado
Estado do do tempo e

mar	 1 phenomenos
diversos

E 4 10 ••n•• 29.0	 18.0	 0.2 CIL
1.0 C' O 9 27.2	 17.4	 29.3 C. t. nm.

-1.0 NE 1 9 - I. 27.0	 19.0	 20.8 C. t. Dm.
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0.6 C. Lpm.
3.8 C. num.
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0.0 rOE 7 10 Vagas. C11.	 .	 .	 - •	 21.9	 20.0	 2.8 C.arn. v. ant. p.a.
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1.0 E 2 o	 IB. (b. inanhil).	 28.0	 15.0'
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•111•40•nn

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente .encoberto. Estado do tempo: 1), bom; 1, iii.
erto; rat, mau. Phenomenos diversds: c, dhava; lie, neve; us, nevoa seceiit t k , nevoeiro .denso; nt., nevoeiro tenue; so., saraiva ;
ee, geada; ti', trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beatifort de -0 cal,na a 12 tufão. A pressa() barometrica acha-se re-
duzida a 0' C., ao uivei dó mar e á gravidade normal.	 . -	 - •	 •

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a, citava foi medida no dia 13 ás 7 horas e as
1 mpelaluras f rant obeerya, s no rija 14 ás 21 horas.

TemperahÂs • .
arava emChuva em

Postos	 24 horas.	
extremad ,

	

.	 . Postos	 .,-...,'.
i .\

mim	 . . -.r. .n .'
	 24 horas

Maximau l Minium

Temperaturas
caruma

--
Temperatura

do ar •Vento
e	

1 m

Direcção	 kr
(2

Itio Comprido. 	
-nati 	 4.8

20.2	 ,- :
24.8	 ''

19.7
19.3

theroy 	
tiavea 	

8.5
11.8

27.8 -
23.0

17.5
19.6

1Peocioro 	
l'Ápeantado 	...."--..---..	 _,,,,	 ,..

.3
3...25

25.8
25.3

18.4
19.1

Nota: (X) Nilo veio telt:Wel-adi.

Novembro de 1,922 •
ommfflemeep
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,
Engenho de Dentro..
Penha 	

Esetapdhoendoo !teci!! so

diversos

25.3
25.8
39.8

25.3 18.Q



Quarta-fejra

Na mesma data, havia, hos depositos de
inflaminaveis, 85 502 caixas de: kerozene e
262.593 caixas de gOolina tinclusive a exis-
tente a granel).

Companhia de Loterias Saciàjmes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral, dos, prentioada 24';1;:iteria. do
plano 26, • 188 ;,extrac4ão do anno de 1922,
realizada e u14 de novembro de 1922, em be-
neficio das instituições meivionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
trato- ce/ebrado- . em-8 de. outirbro--de 1921,
na Procuradoria Geral dá Fazenda Publica
do Thesouro Nacional. .	 -
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1001000
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:-.-.-:	 - - 2005000.
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DIA R TO OFFICW,

25.388'	
11;126 	
64.166 	
23.418 	
3.604 	

40.401 	
48.358
26.534 	
63 702 	
61.115 	
67.611 	
34.533 	
45,606 	
29.745 	
40.177 	
25.284 	
42 IP 	
26.557 	
17.519.... 	
14./16 	
50.;61 	
57.997 	
48.535 	
26.5/9 	
61.488 	
25.779 	

- Approximações

63.701 e 63 703 	
55 435 e 56.437 	
21 2 . 4 e 21.216 	
29.753 e 29.758 	
45.812 e 45.844 	

Dezenas
63.701 a 63.710 	
56.431 a 55.440... 	
21.211 a 21.220: ...... , 	
29. 51 a:29-.769 	
45.841 a45.850 	

Todos '-os numeras terminados em 02 teem

. ..ando-se.: os terminados em 02.
41, e os terminados em 2 teem 21, exceptu-

secretario.- O escrivão, Firmmo de Can-
tuaria.

IBM- PUBLICAS.	 •	 •	 .•

-

Reciebedoria do District° Federal
'áenizta arifecadada de 1 a 13.

de . novembro de 1922	  3•767:61313r3
Renda arrecadada em 14 de

novembro de 1922 	 397:161$187

Novembro de 1922 • 21,651t

PARTE COMMERCIM
c miara Syndical

CURSO OFFiCiAL DO CAMBIO E MOEDA
METALL/CA

Praças	 90 d/v. A' vista"
Sobre Londres 	 	 6 5 1 15	 6 1/4,i
Sobre Paris  - ' -	 $à76	 $563,i'
Sobre Hamburgo 	 	 -	 1 3/4
Sobre Relia 	 	 -	 1403
Sobre Portugal 	 	 M....	 1467
Sobre Nova York 	 	 -	 81651
Libra esterlina - em

moada 	  -
Sobre Buenos Aires (peso papel),
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Arlontevidéo (peso ouro)...
Sobre •Ilespariha (pesetas) 	 •
Sobre Suisse (francos) 	
Sobre Belgica (francos)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Ja'->ão (yen) 	
Sobre [Miai-maca 	 	 -

NSobre oruega 	 	 1E600
Sobre Suet•la 	 	 21340.
Sobre Palestina e Syria 	 	 1583
S .bre Canadá 	
Sobre Rumania 	 	 $00
Sobre Tcheco-Slovaquia.... 	
Sobre Austri 	

Medas

Doias (papel) 	 	 81560

Liras (Papel) 	  
Escados (paliei) 	 •• •	 ogr.
Frricos (papel) 	 	 ... •	 $60%-.

Apolices uniformizadas miudás.. 788'wo
Apolices uniformizadas de 1:00 !$,

5 "I.. 	 	 	 	 7995000 1

1:0005, 5 '1,„ port. (1920).....	 7191000

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 • / o , nom 	 •. 706E000

Apólices diversas emissões de

1:0001, 5 '/„. part. (1921) 	 	 7155000.1
Apolices diversas emissões de

Apolices diversas emissões de
1 :0(01, 5 °I,,,port, (1921) cautela 71%000 li

Obrigações do Thesouro Nacioaal
de 1:0001, 70/	  968$000

.3
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, port., 	  178E000
Apolices do emprestimo Munici-

aml de 1917, port 	  1615000
Apolices do En.prestinio Munici-

pai de 1920, port 	  150$00(id
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 •/.,, port. (dec .1.535). 	 ansed
Apolices da Prefeitura de Nitheroy

de 1C0 g, 6	 port.	 serie) 	 	 725003
Apolices Estado de Mi..as Geraes

de 1:000, 5 °/„, noir	  7901000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 1001, 4 0/„ port	 	 9650911
Compenhia de Seguros Inteji.

Companhia de Tecidos Corea-
- vado  • -
_Companhia Ferro Carril Jardim

• .Botanico, integ 	
,conpanhia	 ; de Santos, noa	

Debe.ntures da Comi	 a'ro	
	eresso industrial do 'Brasil- • 	;

Dà-bentures da Co:npanhia America
Fabril... 	

Debentures da Companhia Cerve-
jaria Brahnia 	 	  •203500..

Segundo os dados colligidos pela Superin-
, tendencia de Abastecimento, existiam, ,na

manhã de 13 do corrente, nos moiahoa e
trapiches desta Capital, 10 224 tonelad3s de
trigo em grão e 130.456 saccos de farinha de
trigo.
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14.363 	 	 2005000
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. *.,,..,	 ..t100$060

36.767 	 / 	 I.';..-:	 -- 0N000
58.207 	 :, .... 1.... ,	 20(4000
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4 . 	í.... /	 Ig000

53.433...
	56.416	
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‘4!
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1n )...;000
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2005000

3001000
203‘,;030
100 ;COO
100 J00
1005000

401000
305000
235000
205000
205000

1,22-$0,,,„22 ;; ''' .0 fiscal das Metias do Governo da União,
Manoel 'Cosme	 O director assis- •3:COux000;1005000 tente, João Carlos de Oliveira Rosario,'
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43.218  -	 	  ' ', 2005900 1 Piae„„tençailPar,411,Pais çal.r
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DE C	 D1 BOLSA DE MERC'..CONIAS • •

Dia 14 1£., novembro ti:: 1922
Termo

coa.:ão	 2' colaçSo
25 .053
2U000
24s950
24630
25 ;150
25;6100

3' tação Total de ralam
11.000 saceas

4. 1100 saccas
22.010 saccas

1.000 saccas
1.030 saecas

14.090 saccas

N".ezes
;1!.c..iità 	  9 25,.,100 9
l'evereii o. 	 3 25 050 1
slarço 	 13 210O 9

1 . 24800
i )vembro 	 1 25100

ce).ernbro 	 7 25;390 7
saccas

\t's

	

	 27.000
iNSercado: l s ea'sção, estavel ; r cotação,
Dispo. V e ase typo 7, 25$700.
fae;ess ),
Vedas atS ás 10 112 horas, 2.70S SaaS.
Vendas: teia!, 10.23S sasess.

s*sa."a-), ir: Sevelino da Silva.

saecas
26.000
	

53.00 sacas
eshno.

COTAOES DE ASSOCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Rio d e janeiro, 14 cie MV jfilúr0 de 1922
Termo

cr	 u.,.0{C
. 141aszes 	 O Cas. (s a	 C.) E

— cà
jaileiro  • .	 42000	 415000
Fere'XiI'D  '	 • • I 	 	 425500	 41$100
Marco 	 	 425010	 41000
Abril  .	 42s500	 40$500
Novembro 	 •	 42030 40$700
Dezembro 	 	 421500	 401890

saccas
‘'endas.	 '.. 	 	 2.000

Mercado;..firme.	 •
Disponivel branca crystal bem, kilo $740 a a760.
Alatoado, estaval.
Vendas de todas as qualidades 2.560 sacas.
O syndien, lodo Sc.veritio aa Silva.

O
usi -^	 os Oc..3. 0 	(..:ect
red .	 ccs al	 --5	 "Total
O-g	" 6,	 das vendasta a	 a aa
ai	 tio-.
42;500	 41a690 1.000 saccas
42500	 41$500	 --
42$500	 41.4500 1.000 saccas
42400	 41s200 ,	 --
42a500	 41$200! COO saceas
42$500	 41000 1 :000 saccas
sacas	 saecas
2.000	 4.000

Oiiirta.4(‘	 ruiu() OUfigIlak	 içovembro	 192?.•

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vgra

Criminal
' Tribunal do -Sury

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
iaterinanienle juiz de direito da 6" Vara
Criminal e presidente do Tribunal do
.tury:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu della tiverem conhecimento que, de
accôrdo Com a lei, designou o dia 4 de de.
zambro proximo futuro, ás 12 horas, para a
abertura da 12' sessão (mamaria do hiry,

rua dos Invalidos n. 152, priredencio-se
ao sorteio dos 22 jurados que deverão ser-
-.)r na safe:ida sessão, cujos nomes são os
s)aguintes:

Adriano Natas.
Hortencio Guanabara.
Dr. João ['Ui:mon de Lima.
José Leopoldo de Assis Albelnli.,
Aristão Gonçalves Neves. .
Dr. 'Ar dai° Fraga.

de.lIzeda.
Rubens Tavares.
Dr. João 'Caricio Povoa.
Dr. Nicolau Ciando.
Dr. Aleixo de Vasconcellós.
Oscar Pires.
Nanico de Araujo Vianna. 	 •
1.allire de Figueiredo Vasco/ice/Io.
1jr. MariO . CaStello Branco Carreta.

• Francisco de Moura Brandão.
-Dr. Francisco de Castilho Marcondes.
Anietiao Belizario Soares de Souza.

,~1.1".~11151~11~~~91p

Honorio Pinto da Silva Leal.
Raul da Moita Pragana.
Dr. Mario de Lacerda Gordillio.
Dr. Julio Barbosa da Cunha.

A todos os quaes e a cada um de per si
intima-se a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 14 de novembro de 19,22. Eu, Taneredo
Vasconcellos de Carvalho, escrivão, o sub-
screvi. —João Baptista de Campos Tou-
cinho.

Juizo Federal da Segunda Vara
SERVIÇO ELEUORAL

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
2' Vara e presidente da Junta Apuradora
do District() Federal, na - fama da lei,
etc. :

.?az saber aos que o .presente virem e
deite conhecimento tiverem e interessar
possa, que, em continuação dos trabalhos
da junta, apuraram !riais- as seguintes
secções eleiioraes do 1 districto,. a sa-
ber: 7°, 9° e 10° de Santo,Antonio; 1°, 2'
rs 3° de Santa Therezasla 2°, 3' 'e 4" de
is a(t'Anna; dando o rosultado seguinte:
':cindido PessÔaP 743 valos e 22 em sepa-
ra ra): Joismyrtio 'Maximo NogueSra..Pes
ilido; 725 ivotos o 24 em separadoaFelis-

s dar() Gaya, 700-votos e -23 em separado;
, aSario Ferreira , ds into, 690 votos e 24 emsep :- '_‘a ilZorDafttro cunha, 670 ;votos- e

iS em separadqafriNaisco Laginestra,621
'siais e 22 em,.seaarap;.Edgard

(a89 votos aa.20 eia-separado; • Victor
a.egallsãesi Bastos, 558c- . 20 em separado;,Jaym,..Corrfla de Azeredo,' 176 votos; Je-.

•
amsymo "sereia 422 votoS,•e sete em se-parado; Henrique José Teixeili Guima-

e., ,_,	
kg --,'urs -6

rães, 1. 17 votos e nove • esn separado;
Francisco Vidira de Moura, 396 votos o f
seis cai separado;	 .onio José da Silva
•sraadão,	 Votos	 Sete CP1 separado;
Laurentino Pinto Filho, 	 -votos e ein-
(io e) scpasado: Esa )cez Caldas
Barre, o, 327 votos e sete sai separado;
Elisea Elias Cozas., 204 votos e 24 em
sepaeuaa: José de Azurém Furtado, 298
votos e . 11 em .S.eparado; Manoel Rocha-
Sues Ais'es, 283 'votos esete sins separado;
Prema, dos Santós, 281 votes e cinco eia
separado; Fortuna' o Bulcão, 278 votos o
sete cai separado; Paul cie barros Madu-
rei) a, 275 vosos e sete em separado; Ja-
esinti.no Alves (ia iludia, 2i votos e nove
em separasto; Paulino Paira da Fontoura
Santos, '257 votos e' seis em separado;
Pio :ladra da Rocha, 238 votos e 11 em
separado: Nicolau Rodrigues França .c
Leite, 178 votos e sete em separado; Lou-
ro-as) sléga, 146 'votos e uni cru separado;
Bemarose Maggioli, Pa3 votos e um em
epara4;.o; JoSe de Souza 'Rima, 95 votos e

cinco em separado; Alberto Ribeiro, 71
votos e deus cai separado; José Lou-
renço dos Santos, 67 .votos e um sepa-
rado; Manoel' de Castro Menezes. 62 vo-
tos e uni separado; Lueio Sampaio, 57
votos; Mario Nllton de Figueiredo, 47
votos; Jocelyn Murai, 30 votos; Anto-
nio ti. G. de Oliveira, 30 Votos; Ignaela
Gomes, 22 votos; Andes Tavares, 21 vo-
tos; Eunapio II. Castello Branco. 18 vo-
tos; jayme Corrêa de Azevedo, 16 votos;
-Custodio Pedroso Guimarães 16 votos
e cinco em separado; Jonas Gaivão de
Miranda, 15 votos; Alfredo do Oliveira
Flores, 15 votos; Miguel Paes do Amaral
Pimenta, 12 votos; Jeronymo Bureta,
29 votos; Antonio de A. Corrêa Bandei-
ra, 12 votos; Paulo Laveis' 'Antonio Ma-
rianno Garcia, Americo Faleiro e Da-
mas° do Proença Gomas, 11' votos cada
um; A.nerico de Campos Medeiros, 10
votos e ires em separado; ~isto Ri-
beiro Nunes e Eugenio Gonçalves Pi-.
nheiro. • sete votos cada um; Luiz
Pinto Pereira de Andrade, sOIS votos e um
asn separado; Pedro Paulo Autran e An-
tonio Soares • Ribeiro, cinco votos cada
um; Manoel Torres Valia de Sant'Anna,
nove votos; Alberico Couto, João Dru-
mond de Camargo,' Honorio G. Fialho,
quatro votos cada-um; Carlos F. Os Reis,
Ronorio Torres, Raul de Barros Maga-
lhães, Renato da Costa e Silva, fres vo-
tos cada um; Octavio -Marinho da Cruz,
Candido Torres Fialho, Guilherme do
Araujo, Francisco de' Paula Santiago,
Francisco Magioli, Virgilio Alves de Mel-
lo, 'trinco Marinho, sTacyntho Furtado do
Brito, José Joaquim Valença, Conega
João Baptista, Luiz Guilherme de Arau-
jo, Martinho Sant'Anna, Mario Gomea-
dos Santos, dons votos 'cada um; Ignacio
Antunes, José Aristides do Moraes, João
Baptista Pereira, João Pombo Bricio Fi-
lho, Leopoldo Babo maior, Luiz Castro
Lima, Lucio Saldos, Mario Pereira do
Lucerna Miguel Ponce, Nicolau Del Ne-
gro, Nesior Gonçalvas, Nestor Cunha,
Oscar Couêa Guimarães, Octavio Andra-
de Queiroz, Pedro Delamare São Paulo,
Pedro Teixeira Cunha, -Alberico do Mo-
raes. Antonio Olegario Costa, Hairton
Mari,illS Lemos, Antonio Duarto Barros,
Boaventura Sarmento, Amilear Nelson
Macbado, Francisco Bulcão, Americo do
ALbuquerque, Alfredo Costa Pinto, Fe-
lisdéro Cunha, Edmundo Bittencourt.
Agenor de Roure, um voto cada um. 15
para constar mandou expedir o presente,
que será publicado na imprensa o affi-
xacio • no togar do 'costume. Dado pas-
sado nesta cidade do Itio de Janeiro, na
sala das sessões onde. funeciena a junta,
-aos 14 de novembro de, 4922. E eu,. Pe-
dro de Sá, secretario da juta. Q Pecrcnii

Oetavio. 4ellv.	 • •
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y

lainisterio da Justiça o Dilmoolos Interiores
-	 •

Directoria de Contabilidade

C-ONCURRENCIÁ

• Co ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 20 ,de novembro corrente, pro-
postas'•para o fornecimearto, durante o 'anno :proximo de 1923.

repartiçaes dependentes daste_ministerio, excepto a Policia
Militar 'do Districtoll'adatal'i o Corpo de Bombeiros e o De-
partaméritá Naciónal de Saud° Ptiblica 'dos artigos constantes
dos grapda:

GraPa"03 - Cíarne fresca
Numero •de. Ordem - .Artigos --',aauaritidade - Preçab ma-

- airoo por unidade

1. Farinha de trigo, kilo,  --
2. Pilo, kilo  '	 ----,
3. Bisuoitos, kilo 	 -,,,,
4. 13olachaade 'agua •e sal, kilo.,..,.. ,•,1
5. Roscas da barão', kilo...,...••... ......

..,• Gr111)0 .n. 3',- Aves ,e,
i. Galinhas,	 '	
2. Frangos; -Um.
3. Ovos, .

2. Aletria, •kild
3. Al‘ata, nacionaL•kilo 	,4. Alfafa Ostrangaiaa, ,15o
5. Ameixas, kilo ,	 . ....
6. Alhos.. çanto,	 	 -
7.	 ... ..... ,	 •••; 	
8. Arroz,: kilo
9. Assocar• de j3,., kilo ......
Q. ASsuearalea s-2!'s ..kao , .......

11. Assacar „da 3*,.,,ailo
12. Alpiste.; kilo,	 .... ..
13. Aveia, kilo 	
14 . Aastica. 	 cayst al	 	 _
15. Azeite: de • sebo, litro	 • • i•• • • ;-•
10. Dito- doce,. litro	 ....
17, .Dito francez., gaarala
18. Azeitonas,.	 ...
19. Bacalhau: kilo
20. Banlia . riacional, talo •	 • -
21, Bananada
22. Balataa kilo	 -.N.a.a
23. Cangam, kilo 	
'24. rama . secca. kilo	 .... ....
25. Dita de porco salgada; -kilo:;...-aaaa•
26. Cebolas, cento 	
27, Ceva-fiai:a, kilo 	
28. Chá preto, kilo 	
29. Dito verde, kilo 	
30. Chocolate, kilo . 	
ai.' Cognac francez germino, garrafa da

• litro • . 	 _

r721 2$100
!	 24- 5P000
•	 62 2$000

62 3$000
6 68000

•	 347 2a300,
3.a50 18000

104.709 $180
263.358 $400

24 •	 2$500
56 $500

251.476 $600
21.905 $700
39. aia $440
54.000 $353

•	 62 1$000
3,810 28200

•	 42 48800
1..912 28000

00 36$000
4.6a5 38000
3.-906 $700

41 . 44 t, 68300-
7.?09 28300

13. 599 18300
1.920 18400

:	 2,699 28250
10.631 1$1.99

239.190 $310
2.078 $060

200 . 1$300
3.400 $: .9

2'9 -	 2800'
820 $750

:ata 58500
110 48600
34a 18409

aa 28300
1.016 38000

54 148'000,
'5 11800a

80.481!. $900
30 18480

47.8a3 $260
458 18700
20n- $900

57 18a00
.	 44 18600

40.8'4 18700
81 78000

717 28400
10.0a9 $900.	 ...4. 38100

505 38000
17 -	 3$700
17 18600

32. Colora(); kilo 	 n
33. Cancha em p6, kilo 	
34. Cevada, kilo 	  L.
35. Centeio, kilo 	 . 	  .
36. Cuminhos, kilo 	 .
37. Ervilha, kilo -	 • 	 -1
38. Esteiras, uma 	 i
39. Farello, kilo 	 . 	 ,
40. Farinha de mandioca, kilo 	
41. Dita de aveia, lata de duas libras 	
42. -Dita de milho, kilo 	

43. Feijão preto, kilo 	
44. Ditos de caras, kilo 	 il

5. Fuhá fino, kilo 	
46. Fubá grosso, kilo 	
47. Gela nacional, vidro 	 ...
48. Goiabada, kilo 	
49. Louro, kilo 	
aa.. Leite condensado, lata. 	
51. Linguas seccas, duzia 	
52. Lombo de porco salgado, kilo 	
53. Maisena, pacote' 	 !
51. Manteiga nacional, -kilo 	 n

55. Marmelada nacional, kilo 	
56. Massas brancas, kilo 	 "57. Ditas amarellas, kilo
58. Dita de tomate, kilo 	
59. Matte, kilo
60. Milho, kilo 	 .
61. Palitos, pacote 	 .
62. Potassa fina, kilo 	
63. -Phosphoros, pacote 	 • 	 ,
61. Pimenta da India, kilo 	
G5. Polvilho nacional, kilo 	 .
66. Passas, tubo
67. Peixe salgado, lçilo . 	 ,
68. Polvilho em caixa, caixa 	 4
69. Pecegada, kilo • 	
70. Queijo de Minas, kilo 	  ....
71. Dito Parrneson, kilo
72 Blium de Jamaica, garrafa . 	
73. Sabão virgem, kilo . 	 7

74. Saga, kilo . 	 1
.75. Sal.- kilo . 	 ,
76. Dito fino, vidro .• . 	 1
77. Sapolio, páos . ,., .. , 	
78. Trigo, kilo
79. Tapioca. kilo . ,	 ;
80. Toucinho, kilo . . 	 	  .
81. Tijolo de arear, -duzia 	
82. Velas, pacote . 	 a
83. Vinagre. litro	

.

84. Vinho branco. litro . . 	 . .
85. Dito do Porto, litro .. . . . • 	 1
86. Dito idem Morado, garrafa 	 1

. 87. Dito virgem, litro . 	

• Condições.57
-I.	 $455	 Is - Todos os artigos serão de primeira qualidade, dtl-

	

40	 78000 vendo as propostas trazer preços para todos os art.. s o se-

	

832	 0 vem. -entregues no dia determinado nora o recelaruedo, opa:

	

(11 	 1300 enveloppes fechados com a indicação do grupo.
3.l' 	 twe0 - 0	 - As paopostas serão feitas em Ires vias, em tinta-.

••'1-,„''',,,n41,0,"' preta, manusaripta ou feita á machina em paael de 0,33X
'ar""-r".'. X0.22 sendo a primeira saltada convOnientemente datadas -

187.8	 ,Áiy	
0

asSig;iadas, sendo nellas especificados, sem Recresciam%34

	

12	
Iaron
$00 	 entrelinhas, razuras ou resalvas, em al g arismos e.•• 

por extenso
'

	pre çosoç e 	 de cada um dos artigos. não sendo to-

i	 --
astaaaa -madas em consideracão as que não tenham preços para to.i 6	 •
smoo Aos, os artigos, nem os artigos cujos preços estriam acima dos

1 28,; ,;¡ .aliron •,,estaaralecidos como maximos da base constante deste ed,tal.

	

'3-25,iirairi4.,afarana	- ia'	 Os or000nentes, pedindo inscripção, aocasentarão,
,AaE,aasra • ••;asei nco.•_paria . julgamento de sua idoneidade, até ás .15 boras-do dia
, 28 , 0au"„	 .2$.20 .01	 uovembro corrente, em original, seu contiactó social,

aspoaa • Klea cloi . mia; tenham socios, e, no caso contrario, certidão dá
mouaaauntla Commercial, indicando a importancia do capital 'COM
suo apre giram na praça, registrado até 31 de outubro findo, carta

aaaaa, aodeachrnmerciante matriculado na referida Junta Commercid,1004.81

	

ara .1514	 ama° ,o1ofiaeciboatie quitação do imposto de renda do .ultimo aturo
96000 ) .ecil3ein assim o conhecimento do deposito a que se'refere-	/,640	 ,2fa2iaro co"od itão seguinte.	 -

• 2a.3 : '-'23$0011V5 ' ; 	'-Cada proponente depositará, préviamente,	 Th..
238000sourO Nacional, mediante guia expedida por estadirectOriaa,

	

. 847	 -382,00 a qual se dará ~ente até ás 14 horas cio dia 17 . de' nevem-
• hm. a quantia de 5:0008, em moeda corrente, em apolices ad.

	

•21	 13$000 portador, da divida publica, ou 'letras do ThesoutO.-Ncionall

1. Go te de Vacu,	 ........
'Carne	 vitello, kilo 	

3. Carne de porco fresca, kilo... 	
4. Figado, kilo. 

	

	
5, Toacinho fresco, kilo........

j
Çpupo az. 11 1.- Generos de padaria

432.681
1.192
1.514
1.816
576

$80
18900
1$900
18500
t$800

50.015
561.192

420
50
20

18000
$900

38800
28400
18500

ovos
14.341
31.455
23.992

3$500
2$000
1$a00

" Gravo n; -.;.'"irticias, lenha ç carvão veoolal.	 .	 ,
Bananas,.

2. Laranjas,.-•urna. 	
3. Limas, uma 	
4. • Limõese turr.
5. Legar)]	 aauperos, kilo. . 	
6. Gelo,	 , 	 • • -.	 3

7. Leni:a ' era: actias„ tonelada, ..
8. ,Len'aa•	 toco, .tonelada
9. Carvão vagetal, , saoco de 30 .kilos;„.	 .

	

776.743	 $02$
	02.470	 $050

	 	 . 19.414	 -	 $0'.75
• 4P.$50	 $080

	

27.310	 $7.:0

	

16.485	 ,	 $150
,•.	 782	 51~0

	

-. 682	 60$C00
	435	 68200

	

"Grupo	 .
1. Café. amado, 1,110 	 ..'•	 	 60,310
2. Cala em'arão -ara,	 .., 	

Crv .0o-n. - Leite de vacca

200

•
la560
18400

I. Leite frasad, 	afaCco,, litro  •	 137.1819
!. &avó az: 1 - Gel:107'0S

1. 'Alcoal laatlinarip,-;(Espiaito de a,ia
ilhó) tifror 7.261 .4$2.80

„

81,00



22. • Os Contratantes ficam obrigados a pagar o serio prol
porcional, segundo a lei do sello, quê vigorar, .eril
appostas ao conlracto,

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de . noy‘ontro d0192Zie
Porriro	 director geral.

Directoria de Contabilidade

CONCURUNCIA

De ordem cio Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 24 de novembro corrente, pro-
postas para o fornecimento; durante o anuo proximo.de  1923,
ás repartições dependentes deste . minieterio, excepto a Policia
Militar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros o o De-
partamento Nacional de Sande Publica, dos artigos constante.9
dos grupos;

Grujio n.	 ..: " Fitmos e artigo pai'a (unte:11110.

1. Cigarros de fumo govar10, m i lhe i ro	A81	 41$000

3. Fumo de rolo. kilo 	 	
e s !.51 055	 1 1211 001 000 (0012. Cigarros grossos, milheiro 	

.4. Cachimbos do barro, dulia 	

	

G MIJO . 91,	 Calçadoá,
1. Sapatos de couro' de vamicte; -para

alumna.s, par' 	 •	 noo	 13$800
2. Botinas de couro de Vaqueta, com

	

,	 elastieo, para 'aluímos; 'par... 	 300	 • 148890
3. Botinas do couro de vaqueta ao

chromo, inteiriços, par  ' 	 2.800	 128000

Giopo n. 10 ,-, Moveis, colelaies e cti .lige tle

1. 'Aramá° de peroba ou cancha de
• Cm. de altura por lin,10 de lar-

'gura e Oin,41a .de fundoseportaa
sem vidros .e . quatro protelei-

um	 	 •• •.,	 26 1788000
2. Bancos para offkina,	 158000

4.. Bureau de ,peroba .ou Canaa, do
4=

3. Bancos de 2m,50, uni

1,50 x 0,70,com oito gavetas,um 	 2:9
5. Capim para colchão, kilo 	 '^
6. Crina animal . • 	

	

L 3	
20. 14:305	 7$$520600

7. Crina vegetal do Rio Grande. um 	
8. Capachos de côo°, grandes, de	

180	 8690• 

1.20X 0,60, urã
9. Capachos de eiico, pequenos, um 	

40. COlchões cio capim, "de . 1;90 x 90 X;
x0,13 (capa cie riscado), um 	

41, Colchões do capim. de 1,70 x 0.70 )(
• x0,13 (capa do riscado), Um 	

12. Colchões de crina vegetal, 1,90X

	

. .	 X0,90x0,13 (capa de linho),um
13. Colchões de crina vegetal. .1,70X.

0.70x0, 1 3 (capa de linho), uno
11. Cadeiras, duzia , . 	
15: Cabide 'do centro.. um 	
16. Cadeira com mola e giro,. unka 	
17. Cadeira com mola e giro, com as-

- sento do macieira, typo ameri-
cano, urna	 1298000

18. Cadeira com mola e giro, com as-
" sento e encosto do palhinha,

uma.
10. Cama articulada com cobertura.

Urna 	
20: Cama de forro esmaltado. de 1,90x

X0.80, com lastro de .ararne,uma
21.- Cama. de forro, uma 	
09 "' Cabides l'or't parede de ferro ou

madeira, cabeça
.23: idem, poria.ehapécis • com pegadores
. -nickeladós,. um . ..... . ., 	

21'.. Cadeiras •de peroba .ou (metia,. com

25. Columnas de peroba:ott.canella para
‘• a,sasseoliti:ffiduel	.. 	

G. Cartonier 'com estoira, oito gavetas,
uni.	 "

27. Iderp,com '16 . gavetas, um 	
28. CaLtOtes de Madeira de-uma . polle-

• ,gada, com aras de ferro nas ex-
tremidades, -para transporte dê
material destinado . • ao serviço
eleitoral, metrometro cubico 	 •	 8900N.

	132 	 17$00a

	

s 120	 68700

	

110	 • 98400

	

2.291	 8$900

	

410	 098000

	

100	 378000
1 24E000

• 708000
4, 1048000

788000

	

150	 808000

	

à0	 388000

	

LI	 C988.0808:

	

12	 '218900

	

t 2	 '198000

k á' 1958000
I t Z94e,Q0Q

1, 1298000

G
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Dar-se-hão  guias para 'o deposito de garantia da
• Propustar sómente aos commercianles que efhibirem os
imos talões originaes de inipostas • da Prefeitura Municipal e
tesouro Namonal, inclusivo o imposto de venda do ultimo.
no, e concernentes aos 'artigos qiie • desejam fornecer.

- Lavrar-se-ha Opportunainente, na Secretaria de
Estado, Um contracto, obrigando-se então os eontractantes ao
deposito .correspondente . a 5 To do , fornecimento integral de

\	 um anno,	 •	 .
- As propostas serão recebidas, abertas e lidaç deante

t,xIos CODCUITC1IteS, CM reunião que será presidida pelo Sr. di-
ti'eetor geral da Contabilldade e realizada na Secretaria de Es-

rido do Ministerio clii Justiça e Negocios Interiores, ás 14 lio-
.pas do dia 20 de novembro; perdendo a totalidade da caução
:feita o commereients que, depois de ineeripto deixar de apre-
Nsntar proposta para ferneelmento.

8ft - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
.folicadas na integra.-

Fica entendido• que o proponente preferido para
tfornecimento 'total ou parcial, recusando-se a ass.ignar o . con-
Oacto, dentro do prazo de • cinco dias uteis, a contar - da -data
Ida publicação no Dittri0 Official do edital que oor esta dire-
áoria fôr expedido, perderá o direito á caução feita para a
Apresentação da proposta.
• 100 - A inseripção encerrar-se-ha, ás 16 horas do dia
,:,18 de novembro corrente. O concorrente que até aquelle dia

hora não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não
Oxhibir nesta directoria documento c•omprobatorio da caução

eito, não ficará inseripto, nem poderá ser recebida sua pro-
itPosta no dia determinado neste edital.

11 a	 O entraetante oculto fica obrigado a satisfazer
';ós pedidos de fornecimentos no prazo de quarenta e oito Im-

a as (48), que se seguirem ao recebimento dos meemos, quan-
'do se tratar de fornecimento -quirizenal e não depender de
confecção e, nos demais . casos; a entrar com os artigos na
/Dora e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o va-
lor dos pedidos que deixarem do satistfazer no prazo esta-
'.tabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos casos
efielma, se applicará aanulta de 25 Vo sobre o valor do pedido,
[e a de 50 % ,si o excesso fôr maior do 15 dias, ou no caso de
ixejeiçã.o dos artigos, provada a sua má qualidade, serão os
.)p..rtigos immediatamento adquiridos no mercado, correndo por
,conta dos entrartanfes o excesso da .clespeza. que possa haver.

12.".0s contractos poderão. ser 'rescindidos, quer haja ou
enão proposta do fornecedor .nesse sentido, quando abandone
lou recuso satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém,, a perda
. tda caução, que reverterá á Fazenda ,Nacional.

13." O Governo reserva-se o direito do annullar a con-
Ourrencia, si assim jUlgiee conveniente, sem que ao coneurren-
tte cuja proposta fôr mais barata, .assista direito a nenhuma
N.eclamação sob qualquer titulo invocado.

. 14.° Os fornecedores venderão aos funecionatios ,tfa Se-
p'etaria do Estado os artigo de 'mie necessitem para consumo
'pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15.' Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos -
Mais baratos .de cada proposta, assim como o de adquirir
tjuantidades menores que as constantes da Labella junta ao
ãj. t t.d, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos

asos, a manter os preços contrariados.
16. 4 Os fornecimentos serão feitos estrictaMente dentro

'dee verbas votadas, obrigando-se os contraetantes, caso haja
recursos consignados em lei e necessidade de maiores quan4-
dades. a manter os prers contraetados. s

1'7.°: Todas os artigos serão postos, á custa dos contra-
•Oetantes nos logare que forem _indicados, com excepção dos
destinados á Colonia corroccionat de Dous Rios e Colonia de
¡Alienados. da ilha do Governador, que serão entregues no
;Ponto do embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento

de conferencia os core não estiverem nas condições estabe-
Yeeldaa..

18. • As propostas, cujos preços deverão ser em moeda, na-,
binai, não poderão Conter sinão uma formula de completa,
submissão a todas as clausulas deste edital, não 'se tomando.
pm consideração qualquer offerla de vantagens não previstas.
ao mesmo, nem es que contenham apenas o offereeimento de
ima reducção sobre a proposta mais barata.

19. • Em caso de absoluta igualdade, será dada, pr'eterena
èia áquelle que, em carta fechada, offorecer maior redueçãoe

20." As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada meze iacorrendo aa multa de,
.1008 os contractantes, que não o fizerem.

• 21.', Os contractantes sujoitar-se-hão aos descontos' da
' Aortánola da multa nas quantias que tiverem de receber ou

rtkas, cauções feitas para garantia dos contractos, ficando', nesse
• aso,.oliiiidos a completal-as logo , depois de ter recebido a

i¡ntioukilo; por eeeripto, para tal fim expedido., .



Carolina em tambor de 180 litros,
litro

GazoIina em lata de 18 litros,
litro	 	

Kerozene em calar; caixa

1.

„.

2.

a
1.000

	

50	 78200

9$598

	

1.000	 $030

	

50	 1$900

	

2	 1•100

	

2	 1$600

	

300	 1$200

	

5	 !ta.00(,

	

2	 38600

	

50	 • $599

	

25	 $200

	

a	 4$500
$050

100

f ..-1....z.R.f.:()I.A.,,t.T.. .. .	 .s::!.._.. Cb...L_Le . 1 ' 2,2.1...i‘ri,- - ..-

'	 20.: .Canão uri lImrLad
4 '-' 12	 559090.	0//1,2Witi3O15,	

de itP60,

21.: Carvão para - lampwi,	
735

4 aM1",	
x 	 2$400,',tr .,,,Lexi

2R48481°0 22.. Cr:: :;() para lane tia de , aitaço,
om,20X0m,012, (fuzis-	 -• a

,e)!*..1000	 -0,20x0t1 r' '' 7, wizia. 	

5aos000 23. Cal a para ampada de a"
arn,25x0ra,018, duzia. 	

260$000- 24,, Carvão homogen'éct de 3/4 de diama,
-	 duzia ,., a 	

_

Cl. Fio pra oolphoairo, kilo .	 --a,
3.. Gaa;ala rorala. um 	

f:2. '7•:strado ka madeira, aara debaixo

U). Fardado de n1 -à-delira de 1,80X0,62,
de'mesa, tw . 	

um . -	 ,	 -0-	 .	 .. 40

j,. (ian P arrie. .Gano, u xi . . 	 a	 al_
34.- 6. 1fat . cern nove petaa; e encosto ele"

um	 	 1	 i°palhinha,
55. Idem com ires pe n z..s forrado de

psnno couro, uni • 	 	 2

	

36. Mesa de perol^a para machina de	
4q,wrever, com prateleiras, gavea

tas e taboa de correr, urna 	 ,	 ! f
.37. Mesa rara es.cripta, do 1,20X0,60,..

	

-E ,	• 3III a .	 .
38. Meia commoda, riam . ,. ... 	  a ,	 )739. Mesa de pinho, urna .	 6
40. Riscada para colchão de 0,67 de ..

largura, metro . . . • • 	 - .: 10.500
41. 1/elogio de parede, americano, com

pendula, um • 	 .
42. Travesseiros de paina de flécha,

com capa de linho, de 0,80X '.
aX0,45, um • 	 i

43. Travesseiros de paina de fléeha,
cem capa de linho; 0,40X0,34,
um

44. Travesseiros de capim, com capa
riscado, le 0,80X0.45, um 	 ,	 382

45. Travesseiros de capim, com capa
de riscado, de 0,40X0,34, um..-a

	

i.G. Tapete 'cre lã, para pés de cama,	
2,077

um 	 .......	 12
li. Tapetes,de lã para sala 	 	 4

,
Grupo n. 11 - Gazolina -e kOozene '.."'-

	

:.,	 •

	

119.700	 $740

	

19.296	 $980

	

83	 a7$500

Grupo n. I2	 Anúncr,es para taboratorios 9.

188$000

.sa

234	 139000

.42

41$000

798000
758000
289000

13280

753000

2$700

69$000
2258000 40.: Fio de nickel para residencia, me-

tia). . • 	 ;
41.. Fio flexive/ de algodão,. 1 a 2 mala .

Metro • •. . _. • • • "..4.4 ..... -.•., ,
42.- Fio de ehumbo n. iNi.	 ro 	 , 1
43.. Fio de chumbo n. 14, me to 	 	 I• t,
44. Fita isolante de tiorraehr, vfolo 	 , -4
45. Fusiveis do ralha de 5 c. 50 arimkr.es,

um .-
40.40. Fusiveis cylindricos de dez a trinta

- x250, um 	
47. Fusiveis cylindricoa, de 50 a 75x290,

•um

25, Caixa de derivação, 2, 3 e 4 dire4
ações, uma 	

	

26.. Chave bi-polar de 30 amp., uma.-	
27. Fusiveis navalha de 200 amp., uma
28. Fusiveis com tamises, um 	

	

Fusiveis cartucho o faca, 75 amp 	 ,
um	 ... 	 Te

20. Fio magneto n. 13, com deus isola-
mentos, kilo 	

31.. Fio rnagneto n. 16, com tres isola-
mentos, kilo 	

32. Fibra de 1/4 de grossura, kilo...0
33. Fia coberto com borracha, na 8,

metra.. ra a • 	

, 11
 

%, g$400

' • priat

	

t!	 2$000.

lo (

	

50	 0110

	

100	 (. 9880

'r" 2371.0
1

fi2$000.

rnÊpz

	

t	 Ut.,17

	

2à0	 egT!

	

300	 .9510'

•kiocA

7gie
2

. 50
N

1.

.	 .
34. Fio coberto com borracha n. 10,

metro . 	
moo 35. Fio coberto com borracha ti. 12,

metro..
36. Fio coberto com boraa.ia n. 14; '

metro. 	
37.- Fio coberto campainha, kilo  -ara,

2$30 38. Fio- flexivel, 10 ampères, kilo....aaa
39. Fia de cobre ntl, kilo  -

•

1. Gobayas, uma .- r, a 	 	 7.317	 185002, fieelhos	 690
Estie:aia:les, um . .. a,.
	

6(10	 58000Criralf?,S, "'Ti a. N.o .69  	  	 doo	 48000
•Madios, aro . .  , ,	 600	 3$000

Pecaranc, um . 	 	 577	 28500
Gri,:po .1. 13 - Material e objectos de electricidade

	

t	 5.1aaaa

	

1.150	 ai e

2$100

I i

• 4)

ALat-jour de ferro esmaltado de 8",
um 	

2. Abat-par de ferro esmaltado de 10"
um 	

3. Abat-jour de porcellana d2 10", um 	
4. Aparelho completo de suspensão,

porcellana, um . 	
5. Aranhas do metal de 2-1/4", uma..
0. Aranhas de metal de 1-1/2", uma.-.
7. Alicate isolado ponta virada, UM...,

	

Eachas de porcellana, urna 	
9. :Braços de ferro para lampadas com

supporta e tirania], um 	
.Botes para campainhas electricas,

11. Buella da ebonite, 3/8", urna 	
Gaba 'de cobre, iselado u. 0.
Cabo ravestido de charabo, de 1-1/2,

me.t,ro
Gabo rnstaido cic eburnba, de 1-1/2

	

triphasieo, malta, 	
akar) prtao n. 2, cán tias iaaartien-

taa raati•o
16. Carrapaalia elealrica raamena. ama.

CRinnttintul, americana com carai e
-madeira, 10 e 12 pollegadaa.

"s. Cleats para cabo de deus fios, n. 3.

19.	 laTzi o para lanada de arco,
0m,25x0m,005, duzia. 	

• •	 •
48.. Fusiveis navalha de 100 amps,

um. 	r. • • • ..  . •
49. Fusiveis roseta, um • 	
5-4. Interruptor rotativo, um . 	
51. Interruptores Cem caixa, um 	 4t
52. Interruptores duplos, um . 	
53. Interruptores pendentes de metal,

um . 	
Isoladdr - duplo para 440 volts, uma • -
Lampatla econornica. 'filamento ma-

-tático, cinco a 50 veias, 129
volts, urna.' 	

60. Lampada eeonornica filamento, me-
talieo, 10 velas, 120 volts, uma

57. Lampada economica filamento me-
tolice, 16 veias, 120 volts, unia

•59. Lampada economiea filamento ità-
talico, 32 velas, 120 vats, uma

' 59. Lampada oconomica filarnanko me-
Mico, 50 velas, 120 volts, Itina

60. Larapada econonnea filamento rrip-
taba°, 100 velas; 120 volts, urna

61. 'antipatia economica filamento me- .
faliu), 2.000 velas, 120 Volts,
Ia watt, uma. 	

•C. LarnpRda acotiem-lin filame.n.lo me-
- adiica, 4.0a0 velas, 120 volts,

aaaa lurai
3. U,11%,"¡V+¡:, 	 filamento me-

.ia:';. 600 veias, 120 volta. 14 •

CCOn n l. % 1 1 C,a. filEtMento me-
tri : em. 400 vaias, 120 volts,
nrie . ,
f:0011,1:n i ca filartierto me-
30a velas, 120 volts, V,

maitt, urna 	

	72 	 • 1

	

1.000	 $380)

1.009 8aio

4$9W

sUlçr

') :'126r nrr-

100
•

	

.91'5	 41.3Welig

‘,̀;1¥0420
,	 A

	

1.125	 '11,4211f

	

2 .	 5

eçlso;	 • •	 .

	10 	 15ft6oti?
•

4100,Cf:

	

12	 ..41110(gr

eis"

15	 1$500 55.

no	 28000
50	 19680

r ;	 .

128

10

.2.1,'.
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Ü. A-Anulada, acnneinIca fimente
100 velas, 120 volts, 15

'watt, urna. 	
67. Lampada eeorionlica filamento me-

g '	 talico, 50 velas , 120 volts, Ia
watt, urna 	

OB. Lampada economica filamento mo-
talim, 200 velas, 120 volts, 35
watt, uma. 	

9. Lampadas ames ou encarnadas de
16 x 110, uma. 	

20. Lampadas azues ou encarnadas de
32 x 110, uma. 	

Lampadas foscas de 16 x 110, uma
92. Pêra de metal para campainha, uma
23. Para de madeira para campainha,

uma 	
U4. Pilha secou, urna 	
5. Receptaculo "de porcellana, rosca

commum, um. 	
26. Receptaculo de matai, um • 	

	

n. Roldana de porcellana, 1 a 3 crus 	 ,
uma. 	

f78. Roseta para fôrro, uma. 	
479. Roseta para ()leoas, uma. • ......
60.Supporte com corrente, um. 	
81. Supporta para tempo, um. 	
62. Supporta de porcellana com chave

de rosca, cornmum, um 	
83. Supporta de porcellana com rosca

COMMUM, um 	
84. Tomada de corrente, typo do em-

butir, uma. 	
65. Tomada do corrente, porcellana;

systema pino e rosca.
86. Tomada de corrente triphasica, uma
67. Tubo de aço flexivel de eh, um 	
OS. Tubo de 318 x 4, um 	
89. Tulipa de vidro de cor, fantasia,

uma. .
90. Vidros para pilhas, um. 	
91. Zinco para pilhas, duzia . 	
2. Transformador 440 x 110 volta,

50 kv., um . 	
93. Transformador 440 la 220 volts,

20 kv. um . 	
.91. Transformador 	 220 'X 110 volts,

*5 kv., um • 	

Nota - As tampadas' serão de primeira
Marcas raii, Tungsram, Philipps ou Edisont

CoridiçOe"

Tados os ãrtigos serão do primeira qualidade, da-
tando as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
tem entregues no dia deterrniado para o recebimento, em en-
veloppes fechadas com a indiana° do grupo.

2' - As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, manuscripta ou feita á machina em papel de 0.33 X
X0,22, sendo a primeira saltada convenientemente datadas e
assignadas, sendo nellas especificados, sem accreecimos,
emendas, entrelhinsas. rasuras ou resalvas, em algarismos e
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
rnadas em consideração as lede não tenham preços para todos
os artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base canstante deste edital.

3° - Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamento do sua idoneidade, ata ás 15 horas do dia
23 de novembro corrente, em original, seu contractato social,
desde que tenham somos, e, no caso contrario, certidão da
Junta Commercial, indicando a importancia do capital com

,que giram na praça, registrado até 911 de outubro findo, carta
commerciante matriculado na referida Junta Commercial.

é bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a con-
dição seguinte.

4' - Cada proponente depositará préviamente, no The-
saiu° Nacional, Mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará 8órnente até ás 14 horas do dia 22 de novem-
bro, a quantia de 5:00a$, em moeda corrente, em apolices ao
portador, da divida publica, ou letras do Thesouro Nacional.

5^ - Dar-se-hão guias para o deposito 00 garantia da
proposta, sarnenta aos commerciantes que exhibirem os ulti-

i mos tales ortainaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouit Nacional, iaclusive o imposto de renda do ultimo
anno e ioncornentes aos artigo que desejam fornecer..

6' - Lavrar---lia oppartunarnente, na Serretaria de
Estado, um cadeado, obrigando-se então OS contractantes a0
deposito correspoadento a 5 aa do fornecimento integral de
uni anuo.

- As propostas serão recebidas, abertas e lidas demite
dos coneurrentes. ein reunia() que será presidida pelo Sr. di-
retor geral da Contabilidade e realizada na SPeretaria do Es-4
lado da Justiça e Negoelos Interiores

'
 as i horas do dia 2/1

de novembro, perdendo a totalidade da caução feita o com-
merciante que, depois da inacripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento.

8% - Antes do qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

9° - Fica entendido que o proponente preferida para ei
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o coe...
tracto, dentro do prazo de cinco alias uteis, a contar da data
da publicação no Diario Officio/ do edital que por esta dire-
ctoria fór expedido, perdeii o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

40' - A inseripção encerrar-se-ha ás 10 horas do dia
23 do novembro corrente. O concurrente que até aquelle dia
e hora não tiver feita o deposito no Thesourn Nacional e não
exhibir nesta directoria o documento comprobatorio da cau-
ção feita, não ficará inseripto, nem poderá ser recebida sua
proposta no dia determinado neste edital.

11' - O contractante aceeito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimentos no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depender do
confecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre a valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora mester de 48 horas, em qualquer dos
casos acima, se applicard a multa de 25 5) sobre o valor do
Pedido, e a 50 clo si o excesso fôr maior de 15 dias ou no
caso de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que
possa haver.

12' - Os contractos poderão ser r

•

 escindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse ntido, quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, a
perda da caução aue reverterá á Fazenda Nacional.

13." O Governo reserva-se o direito de annullar a con-
currencia, si assim julgar conveniente. sem que ao coneurren-
te cuja proposta fêr mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14' Os fornecedores venderão aos funecionarios da Se-
cretaria de Estado os artigos de que necessitem para consumo
pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15.' Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta. assim corno o de adauirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigada; em qualquer dos
casos, a manter os preços contractados,

16. • Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se, os contractantes, caso baia
recursos consignados em lei e necessidade de maiores quanti-
dades, a manter os preços contractaclos.

17.' Todos os artigos serão postos, á custa dos contra-
dantes, nos togara s que forem indicados, coas excepção dog
destinados á Colonia Correcional de Deus Rios o Coionia de
Alieqados da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os . que não estiverem nas condições estabe-
lecidas.

18.' As prapostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham aramas o offerecirnento do
uma redueçã'o sobre a proposta mais barata.

10.' Em caso de absoluta igualdade, será dada'preferen-
eia áquelle que, em carta fechada, offerecer maior redução.

20.° As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada mea incorrendo na multa do
100$ os contractantea que não o fizerem.

21." Os contractantes sujeita-se-hão aos descontos da im-
portando, da multa iles quantias que tiverem do receber ou.
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nessa
caso, obrigados a completal-as logo depois de ter recebido a
intimação, por escripto. para tal fim expedido.

22." Os contractantes ficam obrigados a pagar o sallo pro-
porcional, segundo a lei de salto, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Direetioria Geral de Contabilidade, 3 de novembro de 1922.
43.P.reiya Junior, direoNt geral

1 •
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12	 18000
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1 2:900800)
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CONOURRCNCIA

211 Bandeiras nacionaes de 4 rimos,
.	 uma.	 .	 	 2 503000

22. Bandeiras nacionaes de 3 pannos.
uraa 	   1 421000

,23. Bandeiras nacionaes de 2 palmos,
uma 	 	 • 2 245800

24,. Brim branco de melo linho, metro. 1 81500
25. Brim branco de algodão, metro 	 300 41:00
26. Briel, branco do lona, 2 28n00
27. Brim pardo do bailo, metro . 1 58900
28. Brim pardo de algodão, metro..-	 ,, 800 :S300

Brim, koki ing.hz, metro 	 	 1 48300
:30	 Brim kaki nacipvat, melro . 	 2 28600
31. rotCr.s de massa, grossa 	 	 20 118000
32. L'oV5aJ.	 brancos de osso,	 sortido,

grosa 1.000 18800
33. Botões	 maios	 de	 macireperola,

grosa .	 	 	 . 5 121000
34. BoWes pequenos de madreperola.

grosa.	 .. 	 • 10 91000
35. Cadarço branco de algodão, atij 0.07

largo, peça de 10 metros, peça. 100 11850
36, Cadarço Pra,aeo do linho, até 0,07

largo, peça d ç! 10 metros, peca. 24 113'00
37. Cadarço para encadernação,	 eic-Or,

até 0,05 largo, metro . 	 2 11200
38. Calças de riscado de algodão fino

para homem, uma	 	 t 61600
39. Calça de riscado de algodão	 fino

para meninos, uma	 	 2 41800
40. Calça de riscado do algodão grosso

para homens, urna •. 68800
41. Calça de riscado Ge algodão grosst

para meninos, uma . 	 2 48700
42. Camisas de cretcrie para homens,

de • 1,25 comp., uma 	 1 68800
43. Camisas de cretone 	 sint senhoras.

de 1,25 comp., Infla 	 .̀1. 68300
44. Camisas 'de cretone para meninos,

de 0,u5, conip., uma 	 1 58900
45. Camisas de algodão para	 homens,

de 1,2 	 comp., uma 	 •	 2

•

68400
46. Camisas dO alp.orião para senhoras,

de	 1,2,"	 emir,.	 unit. 	 2 41200
'47. Camisas de algede...o para meninos,

de 0,00 comp., uma	 	 1 38700
48. Colchas	 brancas,	 de	 1,40x 1,90,

urna	 .	 	 600 98500
49. Colchas cc côr;	 de 1,40	 x	 1,90,

uma	 	 2 9$000
50. Cretone	 nacional	 enfestado,	 de

3:070001,ra40 de largo, metro 	 500
51. Cobertores de algodão para soltei-

ro, um 10 71600
52. Cobertores de lã para solteiro. um 600 '441800
53 . Cobertores.de juta para 	 'solteiro,

um 1.000 91900
54. Chapéos Cie palha de côco. 800 1700
55. Chinellos do liga de n.	 33 a 40,

par. 	 • 3.000 21100
56. Capotes de panno azul para chauf-

Tear, uni 	  1 1/21000
57. Colchetes de qualquer côr e 	 ta-

manho, grosa KO 11500
58. Colchetes de pressão, qualquer ta-

manho, grosa 10 21400
59. Escovas para unhas, com cabo de

osso, lana 	 2 58800
60• Escovas para dentes, duzia . 30 201000
di•	 Filó para cortinado, 	 melro 	 100 131000
02. V-atão branco de cordão, superior

0,70 de largo, metro	 	 4 00 38200
•	 Fustão branco felpudo, de 0,68 de

largo, metro	 .	 	 33800
64 • Fronhas de algodão de 83 x 0,45.

uma 	 1$700
•	 Fronhas de algodão de 41 x 0,38

um a 1, 1$400
66 • Fronhas de algodão para	 trave 	

mires	 cylindricos	 o/70
uma	 	 11$400

•	 Fronhas de cretone 0.e 85 x 0,08567
uma • 150 2$700.'

OS	 Fronhas de cretone de 11	 ;4.*•
uroa 2 28000k

60. Fronhas de cretone para	 traves-
seiros rylitalvieos	 e/70	 x	 25, -
urna "1 28500

Otto , • in.4eirrt 15
	

b1A1110 Mi:CUL	 •

1.90 Ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta (h:a-
duriu serão recebidas, no dia 30 de novembro corrente, Pro-

:t
ostas para o fornecimento, durante o anno proximo e 1£23,
s.repf.rtições dependentes deste ministerio, excepta a Policia

Militar do Districto o Corpo de. Bombeiros e o De-.
Rellarnento Nacional de Sande Publica do,s artigo cotaes

grnpos:

Grupo n. 14 1— Un1fornies para p'essoal
•

	N. de ordem — Especie	 Quantidade — rreÇ.Q.

1. Uniforme de brim branco de algo.
• dão, ;.ara adultos, para a Assis-

	

tencia a Alienados . 	
•2. ',Uniforme, idem de linho, para

374	 301000.

adultos da Assistenoia a Alie-
nados

Uniforme, idem parda de algodão,
para a Assistencia a Alienados 	

• Uniforme, idem de algodão. vara
os institutos Benjamin Cons-
tant e Surdos-Mudos • 	

.dr Uniforme de zuarte ou mescla para
adultos das ()Moinas ou usinas
da Assistencia a Alienados . . .

0, Uniforme de brim kaki estrangeirõ
para es alumnos da Escola 15
de Novembro

Uniiorr.,e de panno elasticotine
azul, giraos alumnos dos insti.
tutos Benjamin Constant e Sur-
dos-Mudos ••• . 	

8, Uniforme de panno elastie,otine
azul, para os alurnnos da Escola
Premunitoria 15 de Novembro.

9. Uniforme do zuarte ou mescla pa-
ra os alumnos das officinas dos

	

A4	 69$000

	

18	 26$500

	

112	 2913000

	

130	 25$000

	

1.600
	

281500

	

71	 89$,000

	

400	 68$000

institutos Benjamin Constant	 e
Surdos-Mudos . .	 230	 26$500

-	
Grupo u. 15 — Fazendas, armarinho e confecções' ,

I... Agulhas Bodkim (papeis scirtidos),
papel. 	 1 21500

2. Agulhas para costura a ruão, qual
quer numero, papel	 	 100 $760

3. Agulhas para costura a mobilia
qualquer numero, papel . - 21700

Aniagem, metro .	 	 1$100
5.. Alfinetes, qualquer cor e tamanho,

pacote 100 grammas	 	 10 21500
0. Algodão nacional crú de 1,60 largo

metro .
1, Algodão nacional crú de 0,78 largo

100 421650

metro	 . . 	 2.500 11550
Algodão nacional trançado de 1,40

Largo, metro .	 	 11.000 3$100
9 . 'Algodão	 nacional	 inferior de 0,70

largo, metro	 . 	 1 11200
10.. Algodão nacional infestado, de 1,40

largo, metro	 . 	 18.000 38100
11. Atoalhado de algodão de ar, Com

1,50 largo, metro . 	 2 41600
12. Atoalhado de algodão	 branco	 la-

vrado, 1,50 largo, metro 	 100 51000
13. 'Atoalhado do linho	 branco,	 1,80

largo, metro . . 	 2 161000
14.Atoalhado de linho branco, 1,60 lar-

*,.	 go, metro-. . 	 1 151000
Aventaes de mescla azul com man-

,	 ga, ura . . 	 151000
Aventaes de cretone para medicos,

com mitigas, um	 	 CO 281060,
Avontaes de brim	 de linho para

medico	 ou	 enfermeiro,	 com
mangas, um

l. '4,;-:..qtaes de brim lona para ined:-
co e eaf.arrneiro, um .

16. 288000

188000
19. Baeta de prin:eira qualidade, c]cór,
.r e. •	 Metro 600 88700

'1.0.	 Bandeira ,: ern,;onaes de 5 palmos,
'	 ume	 	 •-• •	 .. ...... 1 788000
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121. Flanella para 'Casacos, metro 	 	 1.500	 $400
122. Imperrneavel para immundoe, me-

tro . 	 •	 ' 100	 5$500
123. Lenços, • duzia • 	 	 b 180	 )128000
124. Lenços de alcobaça, um 	  '',• 120	 ;29000
; t -, Linha para serzir, caixa 	 	 20	 ' 08000

Meias para homens, (luzia 	 • • '..1' - 100,	 408000
. : Meias para mulher, duzia 	  '412	 20	 868000 1
'	 Nanzuk, metro . 	  -."	 40	 58500

Panno para saccos, metro r 	  ' 	 30	 1$500'
• Pressões, grosa-. 	 '	  ••'c:,	 5	 ' 313500• ..:,1. 	 duzia . 	 •	 t • 808000

*GRUPO N.. 18

TINTAS, VERNIZES E ARTIGOS PARA PINTURAS'

Numero do ordem - Especie - Unid. 	 Quant. - Preço

•

738000

738000

1308000

758000

	

2	 298500

	

.1	 18000

	2 	 18600

	

. 1!	 45500

	

•10	 308000

	

2	 68600

f .188000

358000

	

100	 sts000O

	

f	 98000

	

200	 88700

68500

	

100	 0300

	

• 42	 148000

	

1:	 88000

	

2	 108500

	

88	 2713000

	

1'	 178500

	

12.000	 28850•

2 . 118000

	11 	 88400

	

'40	 185500

20	 168500

	

14.000	 1450

	

g	 68800

	

t	 68400

	

2	 98500

1	 78000

	2 	 128000

	1 	 308000

	

2	 1911000
• ,1! 	 88000

	

100	 358000

	

10	 978000

508000

	

e
	

108000
101000

	

500
	

18900

	

500
	

28900
18800

	

4
	

9a000

	

'24
	

128000

	

300
	

5800

	

400
	

2/200

	

.8
	

0;n00

	

20
	 9.Annno

19

1/1

	

.	 .
1. Anilina estrangeira, kilo • •	 t • 148000
.2. Alvaiade branco de neve, kilo ••,.	 2	 18470
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo 	 180	 18200
141 ..Almagre, kilo • • • • • .	 • • 1...1
5..Agua-raz uPrattsi, kilo	 ..•	 401	 3:gg

Amarello Italia, kilo ..
7. Alumlnio em pó, kilo 	 rex
8. Aluminio liquido, kilo .
9. Azul Guimet, kilo .. 	 ..;

10. Azul Bói, de anil, kilo
11. Azul da Prusala de 1 8. kilo .. s.,.
12. Azul ultramar de l a, kilo
13. Agua-raz ordinaria, kilo..
14. Aluminio, papel
15. Azul rei, kilo. ..	 .
H. Alvaiade de chumbo, kilo. ..	 .
17. Branco de neve em pó, Yb!. kilo .,
18. Branco de neve em massa VM. kilo
19. Brochas nacionaes para caiação nu.

mero 0000, Nana •. k.
20. .Brochas n. • 4, uma. ..,
21. Brochas n• 6, uma. • •„, •I çe • er
22..Brochas n. 7, uma. •.
23. Brochas n. 9, uma. ..
24. Betumadeiras de cabo preto, uma.
25.* Brochas francezas . A. P. 10, uma,
28. Brochas franeezas A. P. 12, uma.
27. Groehas franeezas A. P. 14, uma.
28. Brochas francesas A. P. 16, uma.
29. Brochas inglezas para caiação, 009,

30., Brochas inglezas, para, Oti00,
uma

31. Bolorós largos de 6", um
32. Batedores para chapa, um.
33. GAra aniarella, kilo
34. Cimento Branco, kilo	 ...•
35. Cofia da Bailia, de 1', kilo ...,
36. Colhi. para caiação, kilo •.e,•
37... Crispidores, kilo .. 	 .• :e ...•
38. Géra marca eLefranes. kilo ..
39. Colhi de Hamburgo, kilo
40. Esmalte Immo eAdelvices, kilo
41. Esponjas para fingimento, uma
42. Facas para pintor_ uma
13• Feles de ouro, kilo ... 	 ;
44. Gesso cré. kilo	 N. Ne e4
45. Gesso estuque, kilo. ..	 • ai
46. Gomma lacca branca, kilo
47. Sal de chrnmo de 1 8, kilo	.	 10
ao. Mordente, kilo ......... , ••. 	 •1
49. ()ore lavado francez, kilo 	 210
50. Oleo de linhaça genuino Brundli

Spence, kilo .,555•
51. Oleo de linhaça fervido Blendl

	

Soence, kilo .	 ,	 •	 50
52. 0/eo de. linhaça jeommum, kilo .., 	 328
53. Ocra ordinaria, 	 h. .„	 •	 10
54. Ouro em cartas, livro ..	 134

•55.8186 jaspe, kilo • • o • • to • 'te • e. 1e	 3
56. Plombagina em pó, kilo .. 	 •••	 2
57. Purpurina ouro ou prata, carta	 50
58. Pinceis franeezes, chatos ou re-

doodos as. 10 e 12, um ..63
59. Idem, idem, ns. 14 o 16, um 	 20
60. Idem, idem. nsi. 18 e 20, um	 leal	 20
61. Idem, idem, TI. 22, um ..
62, idem, idem, n. 24, um ... 	 10
81:1. ido.r. 4 . iderr. o. 20, um ..	 10

••n •

... 8900

	

1	 tisno

	

1.	 58"00

	

•1	 . 38000
18500

	

1	 :441?00

	

106	 38000

	

10	 28200

	

50	 •	 *660

	

5	 35900

	

10	 •	 15600

	

1	 18550

	

1	 11550

20 • 0100.

	

12	 . 8800

	

12	 , 18100

	

rt	 18500
• 18900

	

6	 1/100

	

31	 38850

	

10	 58000

	

46	 '78000
22.. . 88000

	

10	 18300

• .10	 141300

	

5	 48000
• 2	 18300

• 55	 MOO

	

20	 e290

	

300	 !SUO

	

5	 18240

	

1 -	28900

	

1	 8/000

	

50 	 18870

	

6	 58900

	

2	 18000
18200

	

2	 8490
140

1.000
220

8370
8890

178000
18100
18800
$170

28290

28490
/*P00
• 1:20
38000

87no

•
8480
8700

. eÉoo
• 8600

8800
• 11200

18500
• 44900

21058 Quarta-feira 1b

70.. Fardamento de brim kaki inglez
com bonet para chauffeur,.
um • 	

Fardamento de brim kaki inglez
com bonel, para cocheiro, um.

$'2. Fardamento de panno azul com
honet para chauffeur, um 	

3. Fa..damento de brim de linho par-
do para servente, um 	

14. Fardamento de brim de algodão
para servente, um

15. Gorros de mescla azul, um 	
70. Gorros de cretone para enfermei-

ros e medicos, um 	 •
77., Gorros de brim linho, para en-

fermeiros e medieos, um 	
78. Guardanapos brancos de algodão
• '	 50 X 50, duzia	 	

79. Guardanapos brancos de algodão
25 x 25, duzia . 	

.$0.4 Guardanapos brancos de linho
50 x 50, duzia . 	

81.0 Guardanapos' brancos de linho
30 x 30, duzia . 	 •

‘020 Linha Clara qualquer ettr, sortido
e numero, grosa . 	

Lençóes de cretone com 2,20X:
X 1 ,75, em 	

84. Lenções de cretone com 2,20 XI.
X 1,40, um . 	 • .

Lenções de algodão com 2,20 Xi:
x 1,50, um

.$6, Lenções de algodão com 2,10 XI
• x 1,40, um . 	

87,1' Linho branco enfestado de 1,30
larg:, metro

•88. Lona riscada para toldos de 1,00
de largo, metro	 	

$9. Lona branca nacional de 1,15,
largo; metro	 	

90, Morim superior, peça 20 metros 	 :
91-R Morim para ataduras, peça 20 me-

,	 troe . 	
92. Mescla azul superior, metro ; ..0.
930 Oleado de qualquer cerr, para

• mesa de 1,30 largo, metro 	
Panno felpudo para tenções de

banho -de 1,50 largo,,metro..
954 Pentes grandes, de chifre, cluzia.,
96. Pentes pequenos para caspa, du-

zia. 	
07: Riscado para roupa com 0,68 lar.-

.go, metro 	
98 0 Saias de algodão de oro para se-

nhora, uma •	 	 . 	
.99. Saias de algodão de cõr • para Me-

-	 ninas, uma	 • 	
400. Saias de cretone para • senhora,

tOfig Saiasi " de cretone para menina,'
urna • 	

i020 Sarja de lã branca para (tamise-
tas, metro

Signaes de sau.de de tres prumos,
um.

10‘. Signaes de saude de deus pannos,
um . . 	

105, Signaes de saude de um panno, um
106 0-Toalha para rosto felpuda de 1,0m

-.	 largo, duzia
107. Toalhas para banho felpudas de

1,50 X 2,00, duzia 	
A08.-Toalhal de linho fino para asar&

• tação com 1,10 de largo, du-
zia. 	

109. Tunicas de mescla azul, uma 	
110. Toucados para enfermeiras. um 	
111.. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro	 	
Zephir e,str~iro,- listado, xadrez

ou liso, fittro
318 0 Zuarte nacional, metro
114. Agulhas de crochet, duzia 	

.115. Aventaes para copa, um 	
116: Ceroulas de cretone, uma 	
'117. Chita para colchas, metro 	
118. Dedaes de aço, duzia 	
119. E tastico, metro
120, Flanella brance, metro 	

••	 • •
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,	 •
1k4, li4arn, idem, n. 28, um ...
135‘. Wanr, idem, n. 30, um .. 411 *O

68. Pó leve, kilo 	
07. Puxe, lata de 18 litros 	
O. Preto marfim dei', lata de 18 litros
60. Pó de sapato, kilo 	
70. Roxo rei inalez, kilo 	
71. Roxo tèrra inglez, kilo 	
1,-/. Bacante napional, kilo 	
'3. Seêcanie marca (Castelo', francez

pilo . 	
74. trndalo, kilo 	
75. Ç1nta preparada envenenada, kilo
76. Terra cassei, kilo 	
77. Terra sienne, Grila ou queimada 	

kilo
78. Tinta preparada esmalte, qualquer

marca, côres sortidas, kilo 	
W. Tinta preparada, sortida, do Blundl

• Spence, kilo 	
80. Tinta preparada em massa V. M.,

kilo
8j. Tinta Rocaline, kilo 	
82. Tirita Olsina, kilo 	
83. Tinta lavavel Keistona, kilo 	
84.. Tinta preparada (Morson›, qual-

quer car, kilo 	
85.. Trinchas duplas, uma 	
86. Tinta Bengaline, kilo 	
87. Tinta Sapolin, lata.. 	
88. Trinchas francezas para pintor,

uma. 	

89. Verde çomposto inglez, em pó, kilo
O. Verde mar, kilo ........ 	 ,

91. Vermelhão sapateiro. franeez, kilo
92. Verniz Hard Carriage, galão 	 .
93. Verniz japonez, . vidro..,,...., 	
94. Verniz para arreios, • lata
05. Verniz queima-nos, lata 	
96. Verde Paris de 4'1, kilo 	
97/ Verniz copal Blundell Spene,e, ki/o
98. Robles lloare, kilo 	
99; Verniz vieux-chene, kilo 	
100. Verniz francez, -preto ou branco,

-	 vidro . 	
1. Verde Londres em pó, kilo 	
2. Verde ,nativo R. II., kilo 	
3. Vermelhão francez Blundell Spen-

ce, pilo •	 • •
104.. Vermelhão lavado, kilo 	
103. Verniz preto Blundell Spence, kilo
t00. Vermelhão da China, papel 	
107. Zarcão Genuino, kilo 	

1.- Almotolia de cobre para 112 litro.
uma

n.•	
. 	 -

Almo4olia do cobre- para 1 litro.
uma . . 	

3, Almotolia de . cobre para 2 litros,
uma . 	

4. Alcatrão, ki/o
d. Agulha para lona,. JOIM,

	6. Ancoretas sortidos, kilo 	

	

7. Arruelas de ferro, kilo 	
. R Arruelas de borracha, uma	
9. Ainianthn de feltro grossura . sor-,•

tida. kilo . 	
10. Amiantho em pó, kilo 	
11. Amiantho em' corda, grossuras

sortidas. kilo
12. Arcos de borracha reforçada de

20(40. um • 	
Arrebem de linho, kilo 	

'14: Arruelas de couro, espeeifies, uma
• 4 5 Agidhas de ware*, uma. 	

•A6. Ibrris de galé. um 	
• 14•Ildes para cinzas, um 	
.48.. Baldes para baldeação, um..., I Ti Lblão de cabo Manilha 10 em. dia-

inet ro. um . 	
••Jo, Palão dP rabo n-,anilhr..'ZIO cin. dia-

inetro,	 . 	
Balão de cabo manilha 20 cm. dia-
. metro, um

15 Moo
10000

.

• 	

18520

51000

. . ..

2o

10
140

42. Chaleira de cobre para graxa 3 II- 	 ' /r.

	

2	 12700	 troa, uma . 	 .,	 g • 128000 .
0 • "

	

10	 36100 43. Corrente de ferro cornmum, kilo. 	 10	 2820	5 	 433000	 44. Corrente ded.e ferr..o..p..atente, kilo...!	. 2 1 . 2$40ft.k

	

12	 12500	 45. Corrente de ferro galvanizader,	 • ,
	 .1

	

11	 -38000	 46. Chlorureto de cal para desinfe- 	
11 3.	 26991?

	20	 1$300	 ação. kilo . .  •	 ,	 $37904-

	

50	 1000 47. Cabos de peroba para escovas 014
291 metros, um .. . 	 	 11,	 2$000

	

8	 22$$030000 	48 Chapas de latão para torração, kilo'	 11',4	 07650- - 8700	 49. Carburdto inglez para caldeirai
5 33000	 kilo 	 	 *coo32000	 50. Cavilhas de zinco, kilo 	 .	 n00022500	 51.. Chapas galvanizadas para caldei-

ras, ki/o . . 	 •	 800	 1$506

	

',• 53000	 52. Contrapinos 1e4 ama., um..... . 1.	 $00	 $300$590	 53. Catracas, uma • 	 	 6	 .14$000....cmw• •54 Chumbo em bruto, kilo .,. -.....-.1,

	

6	 $800 55. Chumbo em .barra, kilo  .	
$00 . $900
I1130	 • 12000

	

55	 16290	 56. Cantoneira de ferro, kilo 	
a

iNto moo	85	 32990	 57. Esterlina para limpar metaes, litr; 	 1100	 2$600 .58. • Estaes duplos com manilha, um.,/	 - 5	 68000__.

	

20	 13500	 59. Estacadores corn.rosoa de %, uni.
'841ii	 • :::WI

	2 	 $180	 60. Estopa alvejada dei', kilo 	

	

. 5	 43000	 (111. Estopa branca, kilo 	

"kailo-alcatr. 	 	
2, . 4$00o.

	

100	 $600	 62. Es	 oada para calafate,70 •	 12320 . 50 - d$89063. Escoltas de cabelo para tubos de 	 3
4"

'
 uma 	

64. Escovas de arame paratubos de 4,
urna.., 	 	

• 

• 'A$430065. Emergi em pó, -kilo 	 	 2466. Estanho em vergas (carneiro), kilo	 • 

12990
67. Elos 'Valentes desde 114 até 2, um	 ui

	

5	 35900	 68. Esticadores de ferro galvanizado,
11112 .	 . 	

..

	

ai	 7$0;19	 69. Enxofre em bastães, kilo 	 	 2370i	 $240	 70. Fio kditeo' algo. dã	
30;	 46000

o torcido . (inglear,
2

	

100	 1:600000 71. Fio de algodão destorcido, kilo 	 	 gb'	 moo°
	2 	 38000	 72. Fio de asbesto,' novelo 	 	 10 er 36800

	

1	 $300	 73. Fio vela (inglez), novello 	 	 301	 moo74. Fita asbesto (inglez), novelo 	 	 ri:	 0$500

	

40	 22400	 75. Pita patente, novelo 	 .	 . 2 :	 os000

	

li	 $300	 743. Fio de lã, gramma 	 . 	 	 • 2k • , $020
77. Forquetes de metal, grandes, par.. 	 , 140	 moo

	

15	 legou	 78. Plammtdas de 5p rumos, uma.... 4	 10 . 182000
19. Ganchos do metal, grandes, um... 	 too .	 $too

	

n	 38000	 Kl. Ganchos do metal, pequenos, um. 	 too. \ 4050
1$100	 81. Galés grandes, um.. . 	

	

10	 5 " 12000.

2
	100	 3100 82. Gales pequenos. um 	 	 5.	 000

30$000	 83. Graxa patente, kilo 	 	 no 	 12180
• 4$000 84. Graxa do Rio Grande do Sul em

58000	 bexiga. 'kilo 	  .
	

!!,55 "112200
n $009	 85. (;rixa americana. kilo 	 	 i: ,	 1$180

sa. Gxeta patente. kilo 	 	 10	 O,; itk•,11i.sron 8; Gaxek. nA g

	

,eus• lzr.0 	 	 .,	 .	 6
Gr.xeta ,I, ,l ielliar, trançada. eu-

3 graxatia; rerloada ou quadra-
	 mdada, kilo 	

478000 89. aula do algodão, kilo.. ,. ,.......(%

	 , •

	•• 10	 2$000	 22. Barro refractario..kiln 	 	 100 ':: Raen	10	 23200	 23. Bicos para gaz acetyleno, um 	 	 4.	 $100'
	10	 23700	 24. Borracha em lençol alteia metal 	

	

à0	 5$900	 kilo	 20	 63600

	

2	 23900	 25. Borracha em lenço1,.. kilo. 	 	 1	 63600

	

200	 $320	 26. Brinzão, metro , 	 	 2 • 46200

	

105	 $320	 27. Brim royal, metro 	 ..	 2	 46000	1 	 $300	 28. Betume da Judéti, metro 	 ,	 10	 05)

	

496	 $770 29. Cadernaes de ferro de 12, um 	
21(0%

30. Cadernaes de madeira de 2 gor- 	 .

	

20	 18090	 nos, um • ., 	 •	 4 .• 8 280022000

	

1	 31. Cadernaes• de madeira de 3 gor-
. 

	

2	 23500	 nes, MD	 	 .,	

t if $500	 32. Carbureto britado 7X15, kilo....., 	 200
33. Croques de metal grandes, um....

	

a	 $500 3	 pequenos4. Croques de metal, peenos, um.; 	
2	 5 I 8 78400000

	

; li	 0890
O:. Cabo- de manilha, inglez, kilo 	 ,,	 I 1	 28700

	

170 '	 53990	 36. Cabo de manilha, nacional, kilo..	 . i

	

1 26200,	 37. Cabo de linho, kilo 	 	 250	 12620

	

2	 050" 38. Cabo alcatroado do linho, kilo	 	 210	 22300...	 39. Cabo de Imbé, kilo 	  4	2 ' 141400	 40. Cabo de arame . do aço flexivel,

	

2	 38990 •	 kilo 	

	

2	 12600	 -41. Chumbo em lençol, kilo ......... ,,.,

	

.. 2	 22600

z

• '
16

36

Grupo n. 47-Lubrificantes, ~peai e artigos congenerei

1	 28900

	

;	 28060

	

.41,	

n000
moa

	

'	 •

	

15 . 	 38000

	

2,	

1	 •

4

10
10

. 4,1 ;.•

103400
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90, Grelhas de ferra fundido, know./
91. Gaxeta pomblaginada, kilo 	

-92. Ilhós do metal de n. 1 a 6, groza 	 „
93. Indicadores de uivei desde 10X 559

até 20x1, pollegada 	 o
94; Kaol litro 	 ,eo
95, Lika esmeril para ferro, folhas...)
96. Lixa para madeira, folhas........1
97. Lampeão de cobre para frente dei

caldeira, um 	 -
98. Lanternas Deitz, uma .......	 o
99. Linha do barca. kilo 	

100. Lampeão a carbureto,
101. Lampeões communs de metal para

machina, um 	 ... 	
602. Lubrificadores, um 	 2
103. Lanternas patente, uma 	
104. Lona impermeavel superior, metro;
105. Lona commum, metro 	
106. Merlin inglez, peça 	
107. Mangueira de borracha até 1 cenn

timetro, metro 	
408. Mangueira de borracha com

▪ 

aramá
até 1 centimetro, metro 	

'109. t‘loitões alceados de ferro de 40
centimetros, um 	

'110. Marretas do cobre, kilo 	
111. Massa branca para junta, kilo... „
412. 'Mangueira de lona de 4, metro.,„
:113.. Manilha do ferro galvanizado lá, á

2, uma 	
9114. Merliri alcatroado, kilo ..... 	
115. Mangotes de 4, de borracha e ara-

me, invisivel, metro 	 . ...„
'116. Oleo do colza, kilo 	
1-17. -Oleo grosso English Bech, kilo...,
118. ()leo fino de primeira para motor
119. Oleo para cylindro, kilo 	
120. Oleo de Mocotó, kilo 	
121'. Oleo grasso de 1°, kilo 	
422. Oleo de ricino de 1° qualidade,kilo
423. Oleo Mobiloil A, lata de 18 litros 	 ;
124. Oleo de machina Rogosine inglez,

litro
A25. Oleo de azeite de peixe, litro 	
'126. Oleo lubrificante cEsterlinea, litro
127. Oleo de cõeci, lata 	
128. Oleo para Ford. lata 	
129. Oleo para Nasci', lata 	
130. Pregos para lancha, kilo 	
131. Papelão asbesto, kilo 	
132. Parafusos para machiam, até 10

pollegadas,
133. Pás cancavas para fornalhas, urna
134. Pomada para limpar metaes, lata g.

-135. Potassa, kilo
136. Pregos de cobre, kilo 	
137. Plombagina superior, kilo 	
138. Papelão hydraulico de alta pressão

de 1/32 e 1/8 	
139. Papel para calafeto, resma
140. Patescas, uma
141. Pharóes do navegação, um
142. Pharóes de tope, um 	
143. Rodos de ferro para fornalha, um'
144. Rupi, litro
145. Remos de faia, pé 	
146. Repuchos, um
147. Raspas do aço, urna 	
148. Relogios do metal para maehina,

um 	
149., Roldanas para eadernaes, uma 	 ,
150. Retinida de manilha. kilo
151. Sabão branco especial. kilo 	
152. Soda caustica em (cylinclro) kilo
153. Sola (meios), kilo 	
154. Sapatilhas desde 1 1/2 até 3, um 	
155. Salva vida-circular 70 em. (liame-

tro, um
156. Salva vida conotes, um 	
157. Sulfato de ferro, kilo 	
158. Sulfato de cobre do commercio,

kilo
159. Serras para forro, de 12 eentimo-

tros. urna . 	
160. Tarraehas para machina, jogo.. 	 ,

L161.. Torcida para pharóes. um 	

	

400- 	$400

	

10
	

88000
,	 2	 68200

1.. 1	 5	 $145

	

11.	 6$400

	

' 500
	

$200

	

2
	

$050

	

t	
7$000
33000

3$0002
113000

	

2	 71$000

	

4	 1$000

	

2	 123000

	

' 30	 63000

	

30	 38800
16900

	

20	 2$000

	

20 	 '38000

	

'4	 6$000
". 0000

	

35	 1$300

	

2	 78000

	

2	 -.' $890
; 33000

	

1) . 	G2$000

	

1,00	 18120
•mau

2620

	

700	 1$000
	65 	 18240

$820

	

170	 63220
	300	 498000

	

100	 13200

	

60	 13300

	

950	 .18100

	

1	 .103000

	

/4	 ;398000

	

1	 '498000

	

50	 38000

	

50	 33000

	

'4	 '48000.
58000

	

301, 	$200

	

1.390	 $660

	

11"	 68000

	

4	 18200

5$900
28000

	

2	 '143000

	

1	 758000

	

2	 408000

	

t	 18000

	

245	 28200

	

90	 28000

	

2	 8300

	

4	 13000

	

1'	 703000

	

2	 53000

	

1	 23990

	

200	 8680

	

2	 13400

	

.	 4$000
$400

	

1	 508000

	

2	 12$000
$300

	

2	 1$200

	

20
	

$100

	

4
	

443000

	

30
	

$200.

182. Tornei de ferro desde 1 1/2 até
2, uma . 	

163. Tubo de borracha de 2", metro. 	 ;
164. Tela de .cobre, metro 	
165. Tijolio refrataria, um 	
166. Vidros para pharóes de navega-

ção, iam • • • • „ 	 •167. Vidros de chrstal para lampeões,
um. 	 •

168. Vidros de lanternas Deitz,
169. Vidros com guarnição de metal

para vigias, um 	
170. Vidros lisos, redondos ou quadra-

dos, até 20 mil, um 	
171. Vidros raiados até 25 mil, um....;

GRUPO 18

13.13.3SCros DE EXPEDIENTE

Numerg de -ordem - Espade - Unidade	 Quantidade'
-- Praça

1. Apagadores de giz, uni 	
2. Almofada para carimbo 20 x

uma 	
3. Almofada para carimbo 15x8, uma
'4. Almofada para carimbo 10x6, uma
5. Barbante pardo, novello . . 	
8. Barbante de côres, novello 	
7. Barbante de algodão, rolo 	
8. Borracha para desenho, pequenas

uma 	
V. Borracha para desenho, médias,

uma 	
10. Borracha para desenho, grandes,

uma 	
11. Borracha para dous usos, peque-

nas, urna • 	
12. Borracha para dous usos, gran-

des, uma 	
13. Borracha para machina, communs,

uma 	 	 •
- 14. Borracha para machina, com es-

cova, uma 	
15. Block-notes de linho, 100 fls, pau-

tados, de 21 x 13, em branco,
um 	

'10. Block-notes de lin,ho, 100 fls., pau-
tados, de 21 x 13, impresso,
1.1111 . 	

17. Block-notes de linho, 100 fls,

• 

pau-
tados, de 25 x 11,em branco,
um 	

18. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados, de 25x 11, impresso, um

19. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados, do 32 x 12, em branco,
um 	

20. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados, de 32x 12, impresso, uni

21. Block-notes de linho, 100 fls. pau-
tados, impresso em relevo, um

22. Block-notes de linho, 100 fls., pa-
fados, para cartas, 

23. Block-notes de linho, para tele-
gramrnas, um

24. Buvards de madeira, pequenos, um
25. Buvards de madeira, médios, um,.
26. Buvards de madeira, grande, um
27. Colchetes do metal OK ii. 1, caixa
28. Colchetes de metal OK n. 2, caixa
29. Canelas filias sortidas, urna
30. Canetas medias, sortidas, unia-,
31.Ganetas orclinarias sortidas urna.,
32. Canetas de borracha, sortidas,

duzia
33. Cestas conmiuns Ze vime para

corrospondencia, uma-.
34. Castas especiaes de vime para

correspondência. unia . 	
35. Cestas communs de vime para pa-

peis inuteis, uma 	 .
36. Cestas ospeelaes de vime para pa-

peis inuteis, uma . 	 •
37. Carimbos de borracha', QVae3 de

50 a 60 latiras, um 	
38. Carimbos de borracha. avaes de

61 a 71, lettras, um -	

91, ( 94600
80	 84000

1	 263000
2	 $560

8$000i

2	 14000
$300,1

2	 14$000,

8	 58000
58000

	

10	 58000

16 MO

	

2	 15700

	

40	 18000

	

8.052	 $800

	

462	 $700

	

8	 78000

90 J $900

	

90	 1$600

	

90	 28000

	

1.000	 d$200

	

1.120	 .18800

	

552	 16250

	

20	 2$500

	

40	 8900

1$400

	

'40	 $900

	

40 ,	 1$409

	

690	 1$000

	

40	 1$400

	

30	 6$800

	

(41	 23000

	

4	 8$000

	

40	 1$500

	

40	 A$800

	

114	 28200

	

22	 28500
	22 	 28800

	

744	 $350,

	

1.336	 , $300

	

36.424	 $250

	

5	 188000

	

.4	 38100

	

4	 48800

	

100	 43200

	

54)	 7$000

• 1.5$000i

• 18$0011



..acn eanaai	 4'5	 21661if!"
"--teece="maar...------=e-amact...a...-aa!---- •

,ta

C.a?

•626

354

160
10

40

- 200

200

48000

(48000
1$60X.
2$200

2$20

26600

8400
$500

$700

1$600

38200

	4 	 48200

18700

	

; 2	 48300

C	 28600

	

10	 18000

	

10	 68000

	

'4	 4$800

	

200	 2$800

	

200	 38900

48300

58400

U$300

10$900

:19$500

28600

14$000

3$300

38100;

58000

58300

58900
$500
$400
$300

28000

28200

68600

10$200
28800

58800

28100.

18300

18100

38200

2$600

429318

-Niaga

35.100

200

12
2
2

10

' 2

22

122À

12

20

20

20

20	 1$200

G
3.000

1.700

200
400

be. Elaficn	 c diverses larguras,
2 ' 20$00	 duaia 

88. Eiastieos .Lie diversas lar2nre.,
10 • 153000	 duzia 	

Espatulas em osso, pequenas, urna
90. 1,..spittulas em osso, grande, uma
91. Espaluias de borracha, pequenas,

Uma
Esg patulas de bGrracha, 6rancies,

uma .
95. Esquadros *do madeira, pequenos,

m 	
94. adro Lie madeira, médios, um

uuEsq

95. Esquadros de madeira, grandes,

96. Esquadros de, borracha, pequenos,
um ..

97. Esquadros .do borracha, médios,
um 	

.98. Esquadros de borracha, ;grandes,
uni 	

Addicionar quando forem gradua

	

0O	
m 	  

-
dos, u

15a$ 7000 99. Escalas de madeira, de dobrar, de
1 metro, uma 	

$600 100. Escalas de madeira, de dobrar, de
,. • 2 metros, uma 	

$700 101. Escovas para limpeza de machi-

	

$800	 nas, uma . 	

7
•	 102. Espheras de vidro para limpar

	

8200	 pennas, 100 grammas.... 	
103. Espeto de ferro para prender pa-

	

98000	 •	 pais, um
101. Enveloppe.s para . officioM 10 X 12,

2	 118200	 cento
105.. Enveloppes para- officios 23 x

• 18800	 cento 	
106. Enveloppes para °Maios 21 X

a, 11 1/2, cento 	
107. Env'eloppes para °Meios, 24 X 12,200	 cento 	
108. Enveloppes para. officios

cento	 • 	
109. Enveloppes para efficios 40 X 16.

cento
2	 158000 110. Envelonpes para °Meios 40 x 29,

20	 258000 cento
6 • 108000' 111. Enveloppes para cartões 10 x'6,

cento 	
2	 18500 112. Enveloppes para cartões 11 I/2X

• 7 1/2, cento 	
•2	 $0001 113. Enveloppes para cartas 12 x

X9 1/2, cento 	
'48000 114. Envelopnes pare telegranimas; etc 	 ,

• 13x10, cento..
28	 18200, 115. Envoloppes para	 telegrammas.

14 .1/2 x 11 1/2, cento 	
10	 28500 116. Enveloppes para telegrammas

15 1/2>12 cento. .. 	

	

12$000 117. Enveloppes para telegrammas	

	

, 16 x 13, cento 	
2	 488000 118. Enveloppes saccos ii. 1, um 	

119. Enveloppes s•accos n. 2, um 	
2	 248000 120. Enveloppes sucos n. 3, um 	

- Addicionar quando estampados,
timbrados, etc, cento 	

121. Fio d.e linhu, para coser autos,
novello 	

122. Fitas para maahina de escrever,

	

108000	 em unia só caia unia 	
moo /23. Filas para machina de escrever,

34	 18500	 bicolor, uma
34	 28000 124. Furador para autos, agulhas, um
4	 88000 125. Furador para pastas, de archivo,
4	 108000	 um
4	 12$000 126. °omina arabica nacional, vidro

22	 28900	 grande, una . 	
127. Gomma arabica nacional, vidro

2	 18500	 médio, um 	
128. Gomma arabica nacional, vidro

4	 18$000

208000

18300
458000
458000

30$00ü

3:2$000

2$000

2$700

3$200

38500

18600	 penueno, uni . 	 ;7.726
129. Gomma solida nacional, vidro

48100	 grande, um 	  	  •no
130. Gomma solida. nacional, v alro

1$500	 pequeno. mo 	
a-- Addicianar quando ( n (-; ppo(pdencia

58000	 estrangeira, um .
131. Giz branco, em pães, duzia 	

88000 132. Giz de cOrps, efi p4U duZik,,I7	 2

$080

Í$700

18400

$120

25 x

Vs0

200

200

200

200

20

28

28

180

e

e

2

2
200
200
200,

:

i. darimLo çij bor.;:e.in... ouies
a .82

:40. Carimbos de borflitt. quadralis
de 50 a 60 Ieí, um 	

•.41. Carimbos de borraci'.a,. quadrados
de 61 a 71 lei Luis. Ille	

42. Carimbos de borracha, quadrados
de 72 a S2 learits, um. 	 •

.43• Carimbos cio borl'acha, quadrados
para processo de folhas, um 	

:44. Carimbos de borracha, de datar
(rnachina), um 	

45, Cartão memorandant, impresso
15 x 10, cento 	

46. Cartão mera oranclum, impresso
20 x 12, cento

47, Cartão mernoraiOuni. impresso
22 x 10, cento	 .

.48, C ar t ã o memorandam, impresso
25 x 17, conto -	 .

49. Cartão em branco pautado 12x$,
cento

50. Cartão de visita para o gabinete,
cento	 	 • 	

" 51. Cartolina formato A, folha' 	
52. Cartolina em folha branca 52x56,

50 kilos, folha 	
53. Cartolina em folha branca 72X56	

70 kilos, folha 	
54. Cartolina em cores 72x56, folha
55. Canivete " commum de 2 laminas,

.pequeno, um . 	
56. Canivete commum, de 2 laminas,

media, um
57. Canivete cornmuna de 2 laminas,

grande, um	 	
- Addic.ionar por folha a maior,

	

cada folha	 . 	
58. Capas para processo ou autuação,

em papel commurn, uma 	
59.. Capas para processo ou autuação,

em papel forrado c. tela, uma
60. Capas para processo ou autuação,

em cartão, uma
- Addicion e quando timbradas,

uma
61. Cabeciada de seda, Peça .....
62. Carneira branca, pene	 • -
.63. Compasso para giz, um 	
64. Deposito de vidro para,- gomina,

pequeno, unii .
65. Deposito de vidro para gomma,

médio, um
66. Deposite de vidro para gomma,

grande, um
.67. Descanço do ferro para canetas,

um
68. Descanço do vidrh para, canetas,

um .
69. Descanço ou stipporte para ca-

rimbos, pequeno, um 	
70. Descanço ou supporto para ca-

rimbos, médio, urn
74. Descanço ou supporto para ca-

rimbos, grande, um  •
p72. Duplo ou triplo decimetro, por 10

centimetros,
73. Decretos para suplentes, resma.
74. Decretos numerados, resma 	 -

Addicionar quando marcado, es-
tampado . 	

75. Esponja marinha, pequena, uma.
76. Esponja marinha, média, uma ....
07. Esponja marinha, grande, urna .;
.76. Esponja de borracha, pequena, uma
79. Esponja de borracha, média, uma
$0. Esponja de borracha, grande, 'urna

	

L. Esponjeira de vidro, urna 	
02. Etiquetas sortidas para pharma-

eia, cento 	
63. Etiquetas em couro para autos,

cento 	
64. Etiquetas communs para collar,

cento 	
'$5. Etiquetas commun.% para livros,

cento . . . 	

	

6. Ela,sticos em caixa sortidos, pe
quenos, caixa.. 	

§1Q, bilaoticias em caixa aortkloo, grau..
faixa 1 ',Vã irrtUy11971],ielmi;aWu.'N



450. Livro - 200 fls. para requerimento
eleitoral, enc. em panno, im-
presso 40x30, um . 	

Livro 200 fls. para termos eleito-
raes, enc. cru panno, impresso
35 x25, um . 	

452. Livro 200 fls. para lançamento de
nomes, enc. em panno impresso
35 x 25, um . 	

153., Livro 200 fls. para Junta de Re-
cursos, enc. em panno, im-
presso 35 x25, um

:154. Livro 100 fls., com indice,
em panno, impresso 36 x25, um

355. Livro 100 fls. enc. em panno, for-
mato 16 x 12, um .	 	

356. livro 100 fls., enc. em panno ris-
cado, formato 16x12, um .

157. Livro 100 fls. enc., em panno,
impresso, formato 16 x12, um.

458. Livro 100 fls., enc. em panno, for-
mato 12x20, um . 	

159., Livro 100 fls., enc. em panno ris-
cado, formato 12 x 20, um 	

.160. Livro 100 fls., enc. em panno im-
preso, formato 12 x20, um 	

H/. Livro 100 fls., enc. em panno, for,
mato 22 x 16, um 	

362. Livro 100 fls., enc, em panno ris-
cado, formato 22 x10, um .....

103. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso, formato 22x16, um 	 ,

164., Livro 100 fls., enc. •em panno,
formato 24 x 17, um • 	

165. Livro 100 fls., enc. em panno ris-
cado 24x17, um ..........

166. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 24 x 17, um . 	

467., Livro 100 fls., enc. em •panno for-
mato 27 x 20, um • 	

168. Livro 100 fls., enc. em panno ris-
cado 27 x 20, um • 	

369. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 27 x20, um • 	

170. Livro 100 fls., enc, em panno, for-
mato 32x24, um

171. Livro 100 fls., enc, em panno ris-
cado 32 x 24, um • 	

472. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 32 x 24, um . 	

, 473. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 40 x 27, um

374. Livro 100 fls.. enc. em patino ris-
cado, 40 x 27, um . 	

375. Livro 100 fls., enc. em patino im-
presso 40x27. um • 	

<176. Livro 100 fls., enc. em patino for-

;177. Livro 100 fls., enc. em rpanno ris-
mato 48 x 30, um

cado 48x30, um . 	
178.. Livro 100 fls., enc. em patino im-

presso 48 x 30, um 	
179. Livro 100 fls.. enc, em panno for-	

mato 53 x 32, um . . ...., 	

DIARIO OFFICIIATs	 tNnovembro de 192 21662 Quarta-feira 15

433. Grampos wileichkiss» caixa 	
434. Grampos para papel, «Sei!» pe-

queno, caixa
135. Grampos para papel, •oSelf», mé-

dios, caixa
336.. Grampos para papel, 4(Self» gran-

des, caixa
337. Lapis preto Faber, qualquer nu-

mero, um
'138. Lapis bicolor Faber, um 	
139. Lapis de uma só côr, Faber,
440. Lapis pretos especiaes para dese-

nho, um •. 	
• 341. Lapis para lousa, forrados de ma-

deira, um .
342. Lapis grossos, bicolor, Faber, um..
443. Lacre nacional em bastões, um...,
344. Lacre nacional em bastões grossos,

um 	 •

Addicionar	 aquando de procednci
estrangeira, um • 	

3- 45. Limpa-permas de louça, um
146. Limpa-pennas de vidro, um •
447. Lousa simples pequena, uma
.148. Lousa simples média, uma
349. Lousa simples grande, urna

	

10,	 68000

	

50	 28250

	

336	 38250

	

50	 0630

	5.452	 $320

	

2.526	 1$300

	

164	 $600

	

160	 18000

	

560	 $100

	

96	 18500

	

16.706	 $300

	

10	 $400

	

20	 278000

	

52	 308000

	

1.	 18500

	

2	 38000

58000

	

2	 28400

	

f	 4$500

2 

• 

6.000

	

f	 38000

	

2	 58500•

98000

	

.2	 38000

	

f	 68000

	

2	 118000

	

1	 38500

	

2	 78000

	

1!	 128000

	

2	 48500

	

f	 98000

	

2	 128000

	

1 	 88000

	

2	 128000

	

1'	 168000

	

2	 108000

	

1	 148000

	

2	 20400

	

1	 tr$0n0

180. Livro 100 fls.
'
 enc. em patino ris-

cado 53 x 32, uni
181. Livro 100 fls., enc. em patino im-

presso 53 x 32, um 	
182. Livro 100 fls., ene. em panno for-

mato 57 x 40, um 	
183. Livro 100 fls., enc. em panno ris-

cado 57 x 40, um 	
184. Livro 100 fls., enc. em patino im-

presso, 57 x 40, um 	
185. Livro 100 fls.

'
 enc., eni papelão

formato 12 x 20, um 	
186. Livro 100 fls., enc. em papelão

riscado 12 x 20, um 	
187. Livro 100 fls., enc. em papelão

impresso 12 x 20, um 	
188. Livro 100 fls., enc. em papelão

formato 40 x 12, um 	
189. Livro 100 fls., enc. em papelão

riscado 16 x 12, um .
190. Livro 100 fls., enc.

'
 em papelão

impresso, 16 x 12, um 	
191. Livro 100 fls., enc., em papelão

formato 22 x 16, um 	
192. Livro 100 fls. enc., em papà:À	 ,,

riscado, 22x16, um . .
193. Livro 100 fls. ene., em papelão,

impresso, 22 x 16, um
194. Livro 100-lis. enc., em papelão

formato 24x17, um . . 	
195. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 24x17; um . 	
196. Livro 100 fls, enc., em papelão

impresso, 24x17, um 	
197. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 27 x20, um . 	
198. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 27x20, um .
199. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 27 x20, um . . .—
200. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 32x24, um . .
201. Livro 100 fls, enc., em papelão

riscado, 33x24, um . 	
202. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso 32x24, •im . . .
203. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 40x27, um	 .
204. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 10x27, um . .
205. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 40x27, um . .
206. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 18x30, um . 	
207. Livro 100 fls. ene., em papelão

riscado, 48x30, um . 	
208. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 48x30, um . .
209. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 53x32, um . 	
210. Livro 100 fls. enc., cai papelão

riscado, 5332, uni . 	
211. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 53x32„ um . .
212. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 57x40, um . 	
213. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 57x49, um . 	
214. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 57x40, um . .
215. Livro 100 fls. enc., em couro, for-

mato 40x27, um
216. Livro 100 fls, enc., em couro,

riscado, 40x27, um . 	
217. .Livro 100 fls. enc. em couro,

impresso, 40x27, um . .
218. Livro 100 fls. enc., em couro,

formato 48x80, um
219. Livro 100 fls, enc. em couro, ris-

cado. 48x30, um
220. Livro 100 fls. enc. em couro, im-

-rtn ,..n. 48x30, um
221. Livr— *na	 P no. em couro, for-

mato 53);32, um •

	

2	 24004.

	

1	 238001

	

2	 2080011

	

1	 278000:

	

2	 348000

	

1	 i$300

	

2	 38000

	

1	 58000

	

2	 18000

	

1	 28000

	

2	 38000

	

1	 18500

	

2	 5$00)

1 mon

	2 	 2$000

	

1	 58000

	

2	 108000

	

1	 28000

	

2	 68003

	

1	 11$000

	

2	 3000

	

1	 7$00q

	

1	 12$000

48501

	

2	 88500

	

1	 138009

	

2	 88500

	

1	 108000

	

2	 16$000.

	

1	 98000

	

2	 .12$000

	

1	 18$000

	

2	 12$000

	

1	 178000

	

2	 24$000

	

.1	 18$000

	

2	 248000

	

1	 308009

2	 21809

308000

	

o	 388000

11 3000

$300
12	 28500
12	 28600
48	 18500

• 48	 18800
2	 28500

Á

30	 '42$000

64	 270-00

24	 278000
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222. Livro 100 fls. enc., em couro
riscado 53x32, um . 	

223. Lavro 100 folhas, encadernado era
couro, impresso, 53 x 32, um

224. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, formato 57 x 4C, um 	

225. Livre 100 falhas, encadernado em
Couro. riscado, 57 x 40, um,.

226„, Livro 10i, folhas, encadernado em
couro, impresso, 57 x 40, um
Quando por 100

• folhas a maior ou
fracção . . . 	 	 158000
Idem com indica.. 	 88000

e- Idem com mata-
:borrão	 	 	 10000	 .

!- Idem com rotulo
dourado ou es-

'	 tampado	 68000
mr• Idem encadernação

especial, mar r o-
quim. etc	 308000

227„ Livro 100 folhas, para collar re-
talhos do jornaes, 32 x 24, um

a-- Quando de 200, mes-
mo formato, um 	 	 158000

228, Livro 400 folhas, encadernado em
couro, impresso, para Protocol-
lo da Contabilidade, formato
56 x 36, um

220. Livro 150 folhas, encadernado em
couro, impresso, para proto-
collo da Contabilidade, for-
mato 4242 x 28, dous aaaaau

230. Mata-borrão Tino, folha 	
231. Mata-borrão médio, folha
2.332. Mata-borrão grosso, folha

- Quando impresso,
por folha	 $120

233. Mata-borrão em tiras para :lila-
vard, tira

234. Molliadores de vidro cylindricos
pais grandes, uma . 	

235.Molas de 'tarro para prender pa-
pais, pequenas, uma 	

236. Molas de ferro liara prender pa-
grandes, uma	 •	

237. Machinas para furar papeis, urna
• 238. Maroquian, cares diversas, palies

239. Oleo para machinas de escrever,
vidro pequeno, um . 	

240. Oleo para maclima de escrever,.
vidro grande, um . .	 	 	 *

241. Pasta de oleado para mesa, pe-
quena, uma	 •	

242. Pasta de oleado para mesa, mé.
dia, uma

243. Pasta de oleado para mesa, grana
de. uma . . . 	

244. Pasta de couro para mesa, peque-
na, uma 	

245. Pasta de couro para mesa, grande,
uma 	

246. Pasta com mata-borrão, para me-
sa, pequena, uma 	

247. Pasta com mata-borrão, para mesa
média. uma 	

248. Pasta com mata-borrão, para me-
sa, grande, uma

249. Pasta de papelão com cadarço,
para archivo, 35 x 24. uma

250. , Pasta de madeira com mola, 35
x 24, uma

.251. Pasta de couro para transportar
papeis, com fechadura com-
mum, uma 	

252. Pasta de camurça para transpor-
tar papeis, com dons fechos,
'Uma ,

,253, Pasta de marroquim para tran-
Ã'	 sportar papeis (com dous fe-

chos ), unia
t,254. Pasta Perry, para archtvar pa-

peis. 37,5 x 29, urna 	
255. Pasta Perry, para archivar pa-

peCa, 35 x 22, urna 	  à-1

256, Pinceis finos para desenhos, una
257. Pinceis para pintara a pleo, una
258. Pinceis para colla ou gonUpa, uni
259. Punazes em aço ou ferro, caixa
260. Punaizes em metal, duzia 	
201. Porta-barbante de ferro: una 	
262. Peso de ferro para papeis, um 	
263. Peso de crystal para papeis, una
264. Pennas, typo Alallat, 10 e 12, caixa
265. Pennas, Ltonards, douradas, cai-

xa. 	
266. Pennas de aluminium, caixa 	
267. Pennas de diversos fabricantes,

caixa .	 . 	
268 Papela almasso, quatro kilos, res-

ma
209. Papel almasso, cinco kilos, res-

ma •
270. Papel almasso, seis kilos, resma
271. Papel almasso de linho, quatro

kilos, resma . 	
272. Payel amasso de linho, cinco

kilos, resma . . 	
273. 'Papel almasso de linho, seis kilos,

resma
274. Papel de linho,

•

 liso para machi-
na, quatro kilos, resma , 	

274A. Papel para portarias e decretos,
gravado, resma.. ..

275. Papel de linho liso, para -machi-
na, cinco kilos, reSma..

276. Papel de linho liso para machi-
na, em meias folhas, resma 	

277. Papel sem pauta para informa-
ções, quatro kilos, resma 	

278. Papel sem pauta para informa-
ções, seis kilos, resma 	

279. Papel sem pauta para minutas, em
meias folhas, resma 	

280. Papel cora pauta para informações,

	

$045	 quatro kilos, resma 	
281. Papel com pauta para informações,

	

38500	 seis kilos, resma 	
282. Papel sem pinta para avisos e of-

	

28300	 ficios, cinco kihaa resma 	
283. Papel com pauta para avisos

	

38500	 ficíos, cinco kalos, resma 	
58700 284. Papel sara pauta para avisos e : of-

	

538000	 fichas, seis kibas, resma 	
285. Ripai cora pauta para avisos e of-

ficios, seis kilos, resma 	
()aunado pautado, por 4010
Idem pautado e riscado, por 400f1s.
Idem estampado . OU timbrado, 400

folhas.. ..
Idem impresso, por 400 fls... .. m

286. Papel ferro-prussiatico, wtro...a
287.. Papel milha-letrado (peça de 10

. metros), peça.. ..
288. Papel cansou aMontgolfiera, metro
289. Papel canson «Ingress»a
Ago. Papel cansou granitinka para

aquarela, folha.. ..
291. Papel vegetal para desenho (peça

de 10 metros), peça.. .. 	 .a
292. Papel carbonico, folha..
293. Papel tanarmore para cobrir, folha
294. Papel marmore para guarda, folha
295. Papel couro em cores, tolha.-
296. Papel de cor, folha 	
297. Papel de seda, em cores, resma...
298. Papel pergarninhado, kilo,. ..,
299. Papel parafinado, resma..	 a,
300. Papel esponja, folha.. ..•
301 .Papel vegetal, metro.. 	 a a
302. Papel pente, folha..	 	
303. Papel de impressão marca A ou. B,

assetinaclo, kilo.. •
304. Papel aspero,lormato. A ou B, kilo
305. Papel alinhado, formato B13, kilo
306. Papel Hollanda, pautado, rt. 5,

resma.. ..
307. Papel de carta, communa impresso,

ca ixa. .	 .
308. Papel de carta, superior, impraQao,

caixa.. ..

	

10	 18800

	

10	 18500

	

10	 $300

	

106	 38500

	

20	 38000

	

2	 88500

	

22	 58700

	

66	 68800

	

12.230	 38004

	

,20	 88000

	

110	 48500

	

400	 88000

	

1.770	 118200

	

160	 148800

	

164	 178200

	

20	 128000

	

20	 158000

	

20	 208000

	

40	 138000

	

20	 488000

	

20	 168000

	

40.	 7$000

	

20	 168000

	

20	 208000

	

20	 128000

	

40	 198000

• 40	 228000

	

140	 188000

	

20	 208000

	

20	 258000

	

20	 298000
- 28000

58000

▪ 188000
- 68000

	

100	 38500

	

6	 258000

	

1.966	 $200

	

3.200	 $200

	

2.000	 $300

	

1.250'	 $40

	

1.600	 $200

	

4	 358000

	

000	 48800

	

2	 24800.0

	

SOO	 $200

	

40	 28000

	

50	 18200

28 ' 38000

	

40	 28500'

	

40	 58000••

	

1	 578000

	

332	 5a00)

	

40	 6500
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2	 368040

1	 458000

2	 358000

1	 408000

2	 458000

1	 98000

1 1258000

3	 808000

	

3.200	 $360

	

18.390	 $200

	

3.560	 $560

e of-

18400

28400

'58000,

78000

98000

408000

508000

78(000

98000

128000

28500

128000

2	 308000

388000

2	 508000

4	 118000

4	 88000

6
200

1.500

308000
88000
.$300

100 58500
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. 26

426

20
20

300

300
10

• 10

4

4.

A
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309. Papel de carta, superior, timbrado
em relevo, folha..

0. Papel azul ou branco para capas,
400

2
311. Papel para embrulhos, fino, folha . 45.500
312. Papel para embrulhos, grosso, folha 141.500
312 A. Papel de mensagem, resma.. 	 . 10
313. Papelão em folha, nacional, kilo.. 230
314. Panno chagrin, metro.. 	 .. 20
315. Panno Vietoria, metro.. 	 . .130
316. Percaline,	 metro..	 .. • 16
317. Raspadeira typo lança, cabo de ma-

deira,	 uma..	 .. • 86
318. Raspadeira typo canivete, cabo de

madeira, uma.. .. .. • ._.•
Addieionar quando cabo de osSoi

urna.. ..	 ,
319. Reguas de madeira, cada 10 centi-

metros, 10 centimetros..
320. Reguas de borracha cada 10 centi-

metros, 10 centimetros..•	 .
Em madeira millimetradas, cada

10 . méntimetros, 10.centime-
tros*

321. Sandara(ine* , * vidro, • .. •	 •um.. 	: .
322. • Téla para pintura a oleo, fina, em

rolo, metro quadrado, metro 	
323. Téla para pintura a oleo, grosso,

em rolo, metro quadrado, metro
324. Téla para cópia de plantas, eai

rolos de um metro de largura,

325. Tesouras de aço para papeis, por
pollegadas, pol/egada..	 .

326. Tinteiros de vidro simples, um-,
327. Tinteiros de vidro para dous usos,

•328. Tinteiros de ferro, simples, um 	 ,
329. Tinteiro de ferro duplo, um 	
330. Tinteiro em madeira, simples, um
331. Tinteiro em madeira, duplo, um 	
332. Tinteiros para carteiras, um 	
333.Tympanos de attrito commum, um
334. Tympanos da corda, um ..
335. Tinta para escrever, preta, nacional

- 100 grammas, litro .. . •
336. Tinta para escrever, preta estrangei-

ra - 100 grammas, litro 	
337. Tinta para escrever, carmin nacio-

nal .- 100 grarnmas, litros ..
338. Tinta para escrever, tarmin estran-

geira - 100 grammas, litro .
339. Tinta para carimbo de borracha, na

cional, vidro ..
340. Tinta para carimbo de borracha, os

trangeira, vidro .. .
341. Tinta para carimbo de metal, ivdro
342. Tinta para aquarella ou oleo, em

tubo pequeno, tubo .
343. Tinta para aquarela ou oieça

tubo grande, tubo a . aa.
344. Tinta para cópia, litro
345. Tinta Nankin, vidro	 •
346. Tinta para impreisão, preta, nacio-

nal, kilo. ..
347. Tinta para impressão, preta, es-

trangeira, kilo •	 .
348. Tinta para impressão em ãres,_es-

trangeira, kilo.,	 ara aa.

Trabalhos graphicosr.,
-

049., Formato 9 x 11, cento. ..,,..,w w.	 40
360. Formato 17 x 11 112, cento a) '2 r0 rg.--..	 tO
351. Formato 24x17, cento a. a. ,... 	 10
352. Formato 33x22, cento .,., ....: ao., 	 10
353. Formato 35 X 24, cento ,... aa, ca.,	 10
554.. Formato 44 x 32, cento a.... .., .:.. 	 10
356. Formato 48x35, cento ... taa aa,	 •	 10
pss. Formato 64x 44, cento ,..: ..-.: •.-. 	 10
267. Formato 70 X 48, cento aa .. a . - '	 10

Addicionar mais um de chapa .. ''''' -
358. Telegrammas, formato 32x22, cento. 	 1.000
059.. Nomenclatura para folhas de pagaa-	 -- •

mento, folha, uma. .. .. ..	 500
360. Nomenclatura prra grupos de con- 	 .

durando, folha, uma .. .., 	 100
441., Illdiyiguae,s, dactyjp.scopica, uma.C.00#

50

50

332. Titulas dec'•avatorios eu naturaliza

.
. $500

198200
$060
$200

.50$000
38000
58000
88500
6$000

28200

38000	 Directoria de Contabilidade, em •	 .... 4
408000	 Condiçõea

358000 1° ---. Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em

$100 .	 ÇãO,	 tpen	 :.	 ..	 ..	 ..	 ...	 ..
303. Titulos	 eleitoraes	 de	 50	 folhas,

uni..
304.	 Carteiras •elaitorae :a,	 folha,	 urna	 .
365.	 Carteiras	 de	 identidade,	 unia	 ...
366. Talões de	 100	 tolhas,	 fumai()

24 x 11,	 um	 .	 ..	 ..	 . •	 ..	 ..	 ..
307. Talões de	 100 • folhas,	 formato

2447,	 um	 .	 ..	 ..	 .._	 ..	 ..
368. Talões	 de	 100	 folhas,	 formato

33 x 22, . um .	 ..	 .. . .*
	

..	 . .
369. Talões	 de	 100	 folhas,	 formato

• 17 x 35, um ,.. 	 ..	 ..	 ...	 ..	 .,
Adclicionar quando, mais de uma cha-

pa,	 cento	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..
Addicionar quando maior unmero de

folhas	 (100	 ou	 fracção).
cento	 ..	 ..	 ..	 .'.•	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..

'Addicionar quando fõr 112 casaca
no	 talão,	 cento .	 a.	 ..	 ..	 ..

370. Para pedidos externos, em tres 'vias,
em	 100	 folhas,	 cento.	 .... . • •

371. Verniz a retoucher	 ou	 tableaux.
vidro de 100 grammas, vidro

500

5.300
2.000
2.000

100

10'0,

100

100

...ff,

./..

--

200

96

'

;120

3$200
1$200
5$000

28200

28400

48000

.4$000

1$500

18800

28600

208000

4$600

$800

$600

$900

$800

1$600
2$800

.1$300

58700
8$000
4$500

1$500

2' - As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, manuscripla ou feita a machina em papel de 0,33 X
x 0,22, sendo a primeira sellada convenientemente, datadas
e assignadas, sendo . nellas especificados, sem accreschnos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas em algarismos e
por extenso, os: preços de cada uni dos artigos, não sendo to-
madas em consideração as que não tenham preços para todos
os artigos, nem os artigos cujos pl'eÇOS estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital. 	 •

3" - Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamento do sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
29 do novembro corrente, ;em original,' seu contracto social,
desde que tenham sociosa e, no caso contrario, certidão da
Junta Commercial, indicando a importanda do capital com
que giram na praça, registrado até 31 de outubro findo, carta
de commerciante matriculado na referida Junta Commerciaa,
e bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a
condição seguinte..

4' - Cada prononente depositará •préviamente, no The-
souro Nacional. mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se drual sómente até ás 14 horas do dia 28 de novembro,
a ouantia de 5:000$. em moeda corrente, em apolicas ao por-
tador da divida publica, ou letras do -Thesouro Nacional.

G a - Dar-se-hão guias para o deposito de garantia da
proposta sómente aos commerciantes que exhibirem os ulti.
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal'
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de renda no ultimo
anno e concernentes aos artigos que desejam fornecer.

6' -.Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria de Es-
tado, um contracto, obrigando-se então os contractantes
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral de
um anno.	 •

7' - As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concurrentes, arn reunião que será presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, as 14 horas, do dia 30
de novembro, perdendo a totaliddae da caução feita o com-
merciante que, depois de inseripto, deixar de apresentar prja-
posta para fornecimento.

28100	 81 - Antes de qualquer decia), as propostas serão.pum
g$000 blindas na integra,
3$20O 9* - Fica entendido que o proponente preferido para b
3$000 fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o oda-
38500 tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
48000 da publicação no Mario Officio!. do edital que por esta dire-
5$000 etoria fôr expedido, perderá o direito á caução feita para a
68000 apresentação da proposta.
7$000 10' - A inscripção ence,rrar-se-ha ás 16 horas do dia 29
7$500 do novembro corrente. O emicurrente que até aquelle dia o
38200 hora não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não,

oxhibir nesta directoria o documento oomprobatorio da can?
aapo cão feita, não ficará inseripto nem poderá ser . recebida SUN

proposta no d'a determinado neste edital.
18000	 11* - O coatrantante aceda) fica obrigado a satisfuor,
WO 0S pedidu 4g f91:14WWILIA 42 RrM2 0.0 Quanta g óikk

	

220	 38200

	

.....	 1$450

	

. 440	 $450

	

1.330 $600

20	 '128000 enveloppas fechados cora a indicação do grupo.

	

240	 1$500

	

220	 158000

	

137	 25$000

	

6	 20$000

	

56	 508000

	

4	 128000

	

4	 185000

	

24	 5800

	

!I	 128000

	

t	 30$000

2.494	 050

178500
•
.14	 278500
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reg (48) que se seguirem ao recebimento dos mesmos, mane
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de
Confecção e, nosdernais casos, a entrar com os artigos na hora
G dia fixados, incorrendo na multa 8 10 5, sobre o valor d
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
easos acima, se applicará a multa de 25 % sobre o valor do
pedido, e a de 50 %, si o excesso fôr maior de 15 dias ou no
caso de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos inamediatamente adquiridos no mercado, co r

-rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que
possa haver.

12' — Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja
bu não proposta do forneeedor nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á
perda da caução, que reverterá á Fazenda Nacional. •

13.° O Governo reserva-se o direito de annullar a con-
Currencia, si assim julgar conveniente, sem que ao eoncur-
rente, cuja proposta fôr mais barata, assista direito a nenhu-
ma reclamação sob qualquer titulo invocado.

14." Os fornecedores vender°o aos funccionarios da Se-
trotaria de Estado os artigos de que necessitem para consumo
pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15' Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
Ciais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos ,a manter os preços contractados

16.' Os forneementoe serão feitos estrictamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja

recursos consignados em lei e necessidade de maiores quanta.
dades, a 'manter os preços contractadqs.

17" Todos os artigos serão postos, á custa dos contra-
ctantes, nos legares que forem indicados, cem exinoição dos
destinados á Colonia •Correccional do Daus Rios - e ColJnia do
Alienados da Ilha do Governador que sorno entreonos
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidas.

18. 4 As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não.poderão conter sinão uma fórmula de completa'
,submiseão a todas as clausulas deste eddel, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstasi
no Mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento do
uma redu.eço sobra a proposta mais barata.

19" Em caso de absoluta igualdffide, será dada preferen-
cia aquele que. em carta fechada, oOforecer maior reducçãoo

20" As contas do fornecimento serão apre,sentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa dd
100$ os contractantea que não o fizerem.

21. • Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da
importando da multa nas quar tias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso, obrigados a completal-as logo depois do ter recebido a
intimação, por escripto, para tal fim expedido.
• 22" Os contractantes ficam obrigados- a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do solto, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

• Directoria G'eral de Contabilidade, 6 de novembro de 1922,
— Pereira Junior, director geral.

Directoria Geral de Contabilidade
thiNCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLITA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORAM° DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL.-

•• Do ordem do Sr. ministro, faço pia-
"Mico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a coucurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento cornmemorativo da Proclama-
ção da Republica dos :Estados Unidos do

- Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
-accôrdo tom as condições abaixo enun-
ciadas:

1.° monumento representará a evolu-
" Vão cia idéa republicana na, Brasil, des-

tacando-se a figura do proclamodor da
Republica, Marechal Manoel Deedoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quiotino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavalo.

2.° O monumento será erguido entre
n jardim da praça da Republica o a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os coneurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sonre
As personageos que nele devem figurar,
e sobre os aeontecimentos 'que se tem
em vista commernorar. Poderão concor-
rer artistaa-esculptores nacionaes e es-

•arangeiros e esculptores, em colabora-
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
Onrojectos será de sete (7) mezoso con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar. se-ha a acta dc en-
cerramento de concurso, mencionando
os projeotos apresentados.

O projecto constará de:	 •
a) maquette em gesso, representando

ta conjunto do monumento e todos os
•seus detaabes (escala de 1:10);
• b) uni pormenor igualmente • em. ges-
É3o modelado era tamanho definitivo, es-

!Colhido Pelo concurrente, entre os mo-
tivos do seu projecto;

• • e) uma succinta e clara exposição do
trojecto e a declaração do custo total 'do

monumento, concidido e collocado no
loca respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos materiaes que serão empregados e
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do mounoento, collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de réis)
3.000:0008000. .

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompaubados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente , o nieemo pseudonyroo e no
interior o nome e o peeudenymo do.
conourrente. De tudo será passado re-
.eibo ao concurrente. Só depois doo jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Deporridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7d Não serão tomadas em considera-
ção as moquettes apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo cena a justificativa de força
maior.

8.° Os projectos classificados ficarão
do propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9.° Em igualdade de e-a-adições com os
artistas 'estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos arti ,eas nacionaes.

10. O concurreote que, por meio da•
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudoeyino,. será desclassi-
fioacio.

11. 'Aos autorea dos projectos plassi-
ficados em te, 2' e 30 togares serão con-
feridos, respectisemente, os prernios de
50.000, 25.000 e 15,000 faancos.

12. O julgamento será iniciado logo
eno„ seguida ao encerramento do con-
curso O sórnente aos membros da com-

missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que fo.rem de-
positadas às maquettes..

13. A exposição será feito logo apifii
o julgamento.

14. As maquettes serão endereçados
ao Miuisterio da Justiça e Negoclos In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de tumular a coneurrencia, si no-.
nhum dos projectos apresentados fôri

-julgado digno da consideraoão, abrindo,
neva concurrencia, por igual espaço de.
tempo.

16. Os projectos o os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que - trata a clausula 4, sendo nesta'
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-;
gocios Interiores e nas cidades de 'Paris'
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes Os enviarão á referida-
directoria, onde em da préviamente de-.
terminado por edital. serão abertos,;
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de',.
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Expoaição Internacional do Cenienario
da Independencia

JURY DE RECOMPENSAS

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

Para o dia 16 de novembro
23 — A's 10 horas, no Palacio!

31 — A's 10 horas, no Palaciá

36 — A's 10 horas, no Palacio;

55 — A's 10 horas, no Palacici

Classe 56 — A's 10 horas, no Pavilhã
Italiano, para exame e julgamento dos prol
ductos.

Classe 58 — A's 10 horas. no Palaciot
Monroe (2 convocação).

Classe
Monroe.

Classe
Mon-roc.

Classe
Monroe.

Classe
Monroe.



Novembro 'de 192`.

lesse 64- A's 10 lio,a ,e 'eevieleo
Italiano, para exeme e julgai/lente oc p. o•
duches.

Classe 66 - A's 10 horas, no Pavilhão
Italiano, para exame e julgamento de pro-
&tetos.

Classe 78 - A's 10 horas, no Pavilhão do
Atexico, para exame e julgamento de pro-
duetos .

Classe 80 - A's 10 horas, no Palacio
nree (3t convedação).
lasse 81 - A's 13 1(2 horas, no Palacio

Monroe (3 convocação).
Classe 83 - A's 10 horas, no Palacio

Motfroe (3" convocação).

Para o dia 17 de novembro

lasse 87 - A's 10 horas, no Palacio
etendme (3t convocação).

Mame 108/109- .A's 10 horas, no Palacio
Mdliroe.

Rio de janeiro, 14 de novembro de 1922.
- F. Ferreira Ramos, delegado geral. e

-,

Collegio Pedro II

CONCURRENCIA PUBLICA

ki e oedeen do Sr. director faço publico,
pele dbithecimento dos intereseades, que,
desta dete, até ás 14 horas do dia 21 do
correete, sierão retebidas na seer:dada deste

edificio do Externato, rua Mafecnal
Frorrânb Peiefoto, propostas para o forneci-
mento dos artigos abaixo mencionados. du-
emite o anno de 1923.

Grupo 1, ,generos alimenticloS.
Grupo 2, légumes e fructes.
Getzpo 3, carnes.
teridpo 4, pão.
Grupo 5, aves e ovos.

po 6, assuar.
doo 7, caie.

Grupo 8, leite.
611edpo 9, peie.
(Demo 10, carvão.
Grepo 11, louças e utensilios pare cópa e

c osidlta •
Gruee 12, ferragens e mais artigos.
Gsfdeo Yd, artigos para illundnaddo.
(1etee 14, calçados para alemos.
(impo 15, vesthario para os aluninos.
distem 16, lavagem e ettgommado de

roupa.
Grupo 17, abjectos de expediente.
grupo 18, drogas e productos chimicce.
Clfupo 19, colchões e travesseiros.
Grupe 20, lenha.	 -
Na'secretaria e no alinoxarifado do Cone-

gia, todos os dias uteis, das le es 13 horas,
serão prestadas quaesquer informações sobre
oekinottelos e a qualidade dos artigos adopti-
age rfilb Collegio, e fornecidas as tabellas
discriminativas da concurrencia.

As pá qpostas deverão ser apresentadas
em duelleatas, mem os respectivos preços
WrItios per extenso e por algarismos, sem
e fidas nas tabellas fornecidas pólo coi-
tés' .

CONDIÇOES

1 Serão entregues ao sewetarie, deatro
do prazo acima declaredo, em solde?. carta;
*Medas, as ptopostas devidamente datadas
easeignadas, e estampilhada co	 i00 réis
sdjiiimeira via.	 •

2. a A's quatorze horas do •Merikic, ii um
preáença do doeetor, do pieis, 	 de.

Vgb, do secretario, do tiiceote 	 e. de
demite e de todos Os proponentes, seedo

abertas e, depois de lidas, conveniente-
mente rubricadas pelos interessados, as
propostas correspondentes a cada uni dos
artigos em concurrencia.

3. a Os pretendentes deverão exhibir, no
momento da abertura das propostas, os
seguintes documentos:

a) recibo de quitação do imposto de in-
dustrias e profissões;

b) idem do imposto de licença da Prefei-
tura Municipal;

c) recibo de caução feita na tnesouraria
do collegio.

4. a Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os pretendentes terão de fazer os
seguintes depositos: 300$ para os grupos 1,
2, 3, 4, 15, 16 e 17; 200$ para os grunes 9,
10, 11 e 14, e de 100$ para os demais. As
cauções podeceo ser levantadas após a
aseignetura dos contractos.

5. 4 Reverterá para o patrimoeio do colle-
gio a importancia da caução sujo preten-
dente deixe de assignar deritro do prazo de
tres dias o respectivo contracto. -

6. a Por occasião de assigeatura dos con-
tractos, serão determinadas ds condições
s'obre acquisição e qualidade dos artigos,
prazo para a entrega dos gue forem pedidos,
multas, e quaes os valores dos depositos
'Ora garantia da execução dos mesmos
co; tractos.

Secretaria do CJIlegio Pedro II, em 10 de
noveifibeo de 1922. e- O secretario, Octa-
cilio A. Pereira.	 .

Collegio Pedro II

INSCRIPÇÃO PARA OS 'EXAMES DE PREPARA-
TOMS DO CURSO DYMNASIAL

,De ordem do Sr. Dr. director faço ou
blico, para conheeimento dos interessados
que, do dia 21 até o dia 30 do corrente,
todos os dias uteis, das 10 ás 15 horas, es-
tará" aberta, nesta secretaria, de ac-órdo
com o art. 75 do decrefo n. 11.539, de 18

rdarçe de 1915 e art .. 114 do regimento
infeeno ':este meaegie, a inseripção oara os
exuaip l daS I t:À944- S q ie constitue:n o curso
eereeesial ieelliside acendia

De accerdo com p art. 169 do citado re-
gimento interno os candidatos farão, de pro-
prio punho, as si:às witições (unia para cada
meteria), de accõeclo dom o modelo abaixo

'cedo, acoMpanhedas do attestado de
etidatte de pessoa, passado em uma das

refdrides petiçérés, pelos Nes ou tutores, ou
peseoa conhecida que confirme as allega-
çôes pessoaeá deis requerentes.

Poderá tambem passar o attestado de iden-
tidd8e o 'director do estabelecimento onde
os candidatos houverem Mudado.

E' prohibida, sob pena de nullidadc dos
exames, a indcripção, ná mesma época, em
Meia dé uni Estado ou cidade (arte 168 do
redimeeto interno).

gdeersada a in,scripçáo dos exames, Gols
nenhum pretexto será quem (pier que seja
adndttido a esa' (art. 167 do regimento in-
terne).

A roxa de exame do curso gyinnasiel será
de 10e por materia (nit. 85 do decréfo
remei .1.; .530).

terá de-euaitm	 dm,ies o maximo da'
iescieeeds fele . eeta	 ptide, effe-
eeoe.

eseremee .	 eoefeetiados serão exa-
miteeles somitteel encete com os aliontios

deste collegio, e estarão sujeitos á sériação
das meterias que foi resolvida pelo Consslho
Supsider do Ensino, em sessão de fevereiro
de 1417, assim ostabele0.da: O exame te
porte:elite deverá preceder ao de quaiquer
lineua, o de arithmetica deve preceder ao
dai ootras emes da mainematica e nem
Como ao de physica e 3eliniea e ;3 de his-
toria natural; n de leo:areenta precederá aos
de nisioria universal e do 3rasil, ficando o
exame de historia.nátural dependendo do de
physica e chimica.

A chamada .eerá feita pela ordem elidia-.
betica.

O resultado dos exames de cada dia será,
publicado no Elarlo Officio( e nos jornaes
de maior circulação desta Capital.

O candidato que faltar á chamada só po-
derá ser admittido a exame se provar que o
fez por motivo justificado.

Serão exeluidoe e não poderão prestar
exames na mesma época, os examinandos
que não se houveram com o devido respeit0
e atteeção para com a commissão examina-
dora respectiva, ao director ou a qualquer
funcionado do collegio.

Em face do art. 83, do Regimento Interno,
os alumnos deste collegio serão obrigados a
se apresentar trajados com o devido uni-
forme.

De acc5rt1e com a lei n. 3.966, de 25 de
dezembro de 1919 (imposto do sello), tabelia
n. II, § 4', os candidatos estão sujeitos ao
pagamento do sello de 5000 por meteria,
que deverá ser feito no acto da inscripção,
de conformidade com o aviso n. 339, de 30
de setembro de 1920, do Sr. director da Re-
cebedoria do Districto Federa/.

Modelo para as petições de exames:
Sr. director do Collegio Pedro 11.
	 , com tantos amuos de idede,

natural do Estado de 	 , requer inecri-
lição para prestar exame de 	 	

Pede deferimento.
(Data e assignatura sobre estampilha fe-

deral do valor de 600 réis).
Secretaria do Cellegio Pedro II, 10 de no-

vembro de 192.- O secretario, Octacilio
A. Pereira.	 e

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVOS SANITARIOS111
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE CENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscaliza* de
Generos Alimenticios, abaixo assignadO,
faz saber ao nreprietario do stabulo á tra-
neesa erqueira Lima n. E 1, seu represen-
tante legal ou t :mem interesses possa, que, .
de semeio nom o eieposto eo art. 92 e
§§ 1° e 2' do regelernento do Serviço db
ideeeezaeão de deite e Laedeinios, detere
mlea ceja o mestee et:Medido á Astorig,
que se realizará 1:o dia 21 de novembro de
1922 às 14 horas 30 minutos, rjái'it O que
ficam .5.2sde 	 lados.

Epar?. eciencia dos interessados : fez ;311-
blicar o presnte edital, que, na forma da
lei, será afixado no refeddo estatua°, de.-
pois de assignado. - Dr. Alberto da Canina.
inspector.	 ('



Departamento Nacional de Saude
Publica

PIRECTORlat DOS sERyiços SANITARIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALizAÇÃO DE CENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspecto: da Fiscalização de
Geaeros AlimentiOas, • a lixo assignado, faz
saber ao proprieta:to do estabulo á rua
Santa Clara n. 52, seu representante 0.11 a
quem- interessar possa, que, de acatado com
o disposto no art. 92 e §§ 1 1 e 2 a do regula-
mento do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios, determina seja o mesmo sub-
mettido á vistoria, que se realizará no dia
23 de. novembro de 1922, ás 14 horas, para
o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar , o presente edita!, que, na fólnia da
lei, será affixadó no referido estabido, depois
de assignado.— Dr. Alberto da Cunha, in-
spector,	 (.

1111n01.n

•Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA-.
RIOS TERRESTRES

INSPÉCTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Alimenticios, abaixo assigoado,
1 az saber ao proprietario dó estabulb á rua
'General Folydoro n. 117, seu representante
legal ou a quem interessar possa, .que, de
accôrdo com e disposto no art. 92 e §§ 1° e
2 do regulamento do Serviço de Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinios; determina seja
o mesmo submettido á vistoria, que se
realizará no dia 23 .de novembro de 1922,
ás 13 horas e 30 minutos, para o que ficam
desde já citados.

E para sciencia dos. interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na fórma da
Lei, será affixado no referido estabula, de-
pois de assignado.— Dr. Alberto da Unha,
Inspector.	 (.

Departamento Nacional de Sudo

Publica

DIRECTORIA DOS S' RIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCA LIS ÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Alimenticios, abaixo iissiaiiado, faz
saber an proprietario do estabido á traadssa
Alice de Figueiredo n. 9, seu representante
legai ou á quem interessar posa, - que, de
accórdo com O disposta no art. 92 e §§ 1°
t ' do regulan:ento do Serviço dê Fiscali-
ZaçãO de Leite e lacticinios, determina seja
o mesmo sub nettido a visteda, que se rea-
lizara no dia 21 de • novembro de 1922, ás
44- horas, para o . que • ficam desde já ci-
tados.	 •

E para seiencia dos interéssados, faz pu-
blicar o pies:tate edital, ciae, na f(5a da
lei, será affixado no referido estabuto, de-
pois de assignado.— Dr. Alberto da Cuaha,
inspector.	 (.

DIARTO OFFICTax-i.

Departamento Nacional de Salada
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director
'
 faço saber que,

de accôrdo com o art. 774 e seus paragra-
phos, do regulamento em vigor, serão sujei-
tos á vistoria sanitaria no dia 18 do corrente
mez, ás 13 horas, 13 1/4, 13 1/2 e 13 3/4,
respectivamente, os predios ns. 103 e 161 da
rua da Passagem, 54 da rua General Seve-
riano e 78 da rua General Polydoro, ficando
pelo presente edital citados a comparecerem
a cilas querendo, os proprietarios doa refe-
ridos predios ou os seus representantes le-
gaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
Pitados Terrestres, 11 de novembro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN1TARIOS
- TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENERGS
• ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Alimenticios, abaixo assignado, faz
saber ao promietario do estabulo á rua do
Cassiano n. 28, seu representante legal ou
a quem interessar possa que, de accôrdo
com o disposto no art. 92 e §§ 1') e a' do
regulamento do Serviço de Fiscalização de
Leite e Lacticinios, determina seja o mesmo
submettido á vistoria, que se realizará no
dia 23 de novembro de 1922, ás 13 horas,
para o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital que, na férnia da lei,
será affixado no referido estabulo, depois
de assignado.— Dr. Alberto da Cunha, in-
spector.	 e

Departamento Nacional de Saude
- Publica

DIRECTORIÁ DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

inspectoria de Fiscalização de Generos AII-
menticios

O Sr. Dr. insnector de Fiscalização.de
Generos Aline dicios, abaixo assignado,
faz saber ao proprietario do estabulo á' rua
Souza Barros n. 163, seu representante leni
ou a quem interessar possa, que, de accôrdo
com o disposto no art. 92 e §§ 1° e.2 do
reoulamento do Serviço de Fiscalização de
Leite e Lacticinios; determina seja o mesmo
submettido á vistoria, que se realizará no
dia 21 de 'novembro de 1922 ás 13 horas,
para o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edita!, que, na farnia da
lei, será afiixado no referido estabulo, de-
pois de assignado.—Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 (•

.1••nn11.

'Policia do Paitrieto Fetieral

PRIMEIRA DELL,OACIA AUXILIAR	 ..

O Dr. Carlos de Faria Souto, 1° delegado
auxiliar da Poli -ia do Distdato Federal, paí.a
fiel culaprimentodo que dispõe o art. 146

do regulamento em vigor, manda que, deo.
tro do prazo de 30 dias, a contar desta dath;
todos os automoveis de praça destinados a
passageiros, tragam, na parte posterior da
boléa do condutor, em lbgar bem visivel
para o passageiro, a respectiva tabella de
preços. Esta tabella, que será fornecida,
gratuitamente, pela Inspectoria de Vehi-
calos, será collocada em um enveloppe de
couro ou panrio couro, tendo um espelho de
celluloide e encimado de unia pequena placa
de fundo negro e algarismos em esmalte
branco, contendo o numero do automovel,
tudo de accôrdo com os modelos que se
acham na Inspectoria.

Primeira Delegacia Auxiliar, em 2 de no&
vembro de 1922.-0 1 0 delegado auxiliar,
Carlos de Faria Souto.	 (•

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAT1STICA

Faço publico, para os devidos fins, que
obtiveram segunda via de carteira eleitoral
os cidadãos seguintes:

Bento Leitão de Souza, protocollo nu-
mero 25.589.

Joaquim Paula Torres, protocnrlo n. 49.463.
Paulo Ferreira • da Motta, protocolio

n.44.981. ,	 .	 ,
João Limas Gonçalves, protocollo n. 7.598.
Heitor Thomaz, protocollo n. 23.388.
Jorge de Campos Freire, ' protoco110

a. 12.820. •	 •
João Gonçalves do Nascimento, protocollo

a. 44.964.
João Rodrigues Marques, protocollo nu

mero 16.520.

	

.	 •	 -	 á

Augusto Joaquim Pereira, protoeollo ou-
mero 39.147.	 •

Joaquim Pereira, protocollo n. 39.146.
Abelardo Ribeiro da Silva, protocolla

n. 57.450.
José Pio da Costa, protocollo a. 3.697.
Antonio de Almeida, protocollo a. 53.434.
Alfredo Freies de Brito, protocollo nu-

mero 30.504.	 , .
João Carvalho da Silva, protocollo nu-

mero 23.540.
José Ferreira Marques, protocollo nu-

mero 59.452.
Adriano Pires Ferreira, protocollo nu-

mero 58.620.
Adalberto de Oliveira Bittencourt, proto-

collo n. 55.142.
Alfredo de Souza Machado, protocollo

n. 42.264.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1922.

—O director, Edgard Alves.	 (•

Penda do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE

ESTATISTICA

Convido os Srs. candidatos ao alista&
mento e!eitoral nossuidxas de talões de
rnnt.u.ão de ns. 1 a 15.40); a retirarem 9$
resoe::ivos attestados de identidade dentro
do prazo de 15 dias.

Rio de janeiro, II de nov,embro de 1922.
—O director, Edgard Simões Corrêa

...



Nomes

Guilherme Schur n.

João Gomes Guerra

Companhia Transporte e Carruagens 	
Isaac Erbes 	
Annibal M. Pereira 	
Manoel Ribeiro Novo. 	
José Pires 	
Garage Royal Limitada 	
Carlos Augusto N. Junior 	
José O. Cruzeiro 	
Percy Schofield 	
São Thiago S. V. (St Comp 	
Grande Manufactura de Fumos Veado 	
João Paulo 	
Sebastião da Costa 	
Baptista (St Irmãos 	
Ramiro N. Coelho 	

á

*.? 16liS (mar i eira 15	 DIAMO OFFICIAL 

Inspectoria do Vehicnios do District* rodeai

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
Infracções do regulament° to transito, na conformidade do art. 305, § 2°, os proprletarin 14 condutores dos veldetlIOS abaixa dit•
criminados.

Novembro do - 11:02

er.	 1 Opta da nfracção
Especie 	

do vehiculo

i 

	

I	
Natureza da infracção 	 ObservaÇOes

	

Dia	 Mez lAnno 

163. Automovel 11 Novembro 1922 Contra mão 	1	 1	 'Motorista.	

.

231	 ,	 p	 p	 • Contornar local não per-

»	 •	 a	
amittido 	 	  . i	 •

Excesso de velocidade. Proprietario*,

a	 a	 s	 a
•	 • Desobediencia to signal, 

Motorista.
i

	

,.	
.

	

a	
.

a	 •	 a	 • Contra mão 	
• •	 •	 a Desobedlencia ao signalPrOprietar10.

*
a	 9

a	
•

	

A	 a

a
a
a	 9	 •	 •	 9	 li

• Meio fio e bond 	 	
»b	 /5 •

	 11 1	 71

Motorista amador,.

	

O
•	 a	 •	 •

• a	 •	 • Excesso de velocidade. Proprietario.
1	 •	 a	 a DesobecUencia ao signa!
a	 1/	 a	 a	 a	 a	 A Motorista.
a
•

a • 	 a•

	

a	
i
a Descarga livre 	

II

2 Prop;ietario. .
• 9 Manobra em local não

permittldo 	 	 a•

•	

1 • Desobediencia ao signa! Motorista.
• a	 a Contra mão direcção 	 	 . •

• b	 • Meio fio e bond 	  Propi letario .
• 711	 • Desobediencia ao signa!	 a ,
a	 •	 a Meio fio e bond. 	 	 •
a	 a	 a Desobediencia ao signa! Motorista.
• •	 1	 1/	 a	 a	 a
• •	 • Contra mão direcção 	  Motorista aniedq:
• a	 9 Desobediencia ao signal Proarietario.
• I,	 9	 a	 a	 a Motorista.
• .•
	 a Excessiva velocidade 	  Proprietario.

9	 • •	 a Meio fio c bond 	 	 •
a	 9	 • • Desobediencia ao signa! Motorista.
• .	 a Descarga livre 	 	 lo
b	 a	 9 Dirigir de chapéu 	  Proprietario.
• 1.	 71 Excesso de fumaça.. 	 	 •
• 11	 a Meio fio e bond 	 	 •
a	 a	 11 Deso5ediencia ao signa' Motorista amador.
s a 	a Fazer volta eia local não

per•uittido 	  Motorista.
St	 a	 a Fazer volta em togar não

permittido 	 	 .
a	 li • a De.3obediencia no signal Proprietario
• s	 a	 a	 a	 a	 a . Motorista.
9	 9	 I	 9	 )	 )	 a
O a	 •	 a	 A	 a	 g	 a
• 9	 a	 lb Excesso de velocidade 	  Proprietario.
9	 21	 a	 a Desobediencia ao signa! Motorista amador.
* a	 a	 a Fazer volta em I ugar. não

permittido 	  Motorista.
• a	 • Desobediencia ao signa!
E • A Fazer volta em togar não	

.

permittido 	  Proprietari O
a	 a	 a Desobedieneia ao signal 	 a
lb	 a	 a	 A	 a	 a	 a

a	 .	 . Escapamento livre 	  Motorista.
1	 a	 a DesobedIencia ao signa! Proprletario.
9	 •	 9	 ‘, a	 a	 • Motorista ainadoWi.
• a	 a	 a	 a	 a Motorista.
• •	 •	 a	 a	 a Proprietarlo.
• •	 llo	 a	 a	 a	 Motorista.
• *	 • Contra mão direcção... Proprietario.
• a	 • Excesso de Veiti cidade,.	 •	 1

a	 ab	 9 Desobediencia ao 0001	 *

276
280
542
547
602
742

1.079
1.266
1.722
1.73
1.778
2.088
2.169
2.259
2.322

Grissimo H. da Silva 	 	 2.410	 Ia

Antonio I. Fernandes 	 	 2.431	 •

José da R. Gomes. 	 	 2.556	 •
Alberto Beaumont (Dr.).......... 	 	 2.666	 *
José Alfonso 	 	 2.746 	 9

José Pereira da Silva 	 	 2.732	 O
Alfredo J. Rodrignes 	 -.	 2.897	 a
Adriano I. C. F Dias 	 	 3.016	 •
Irmãos Vivaqtta <S: Comp. 	 	 3.056	 O
The Rio de janeiro Light and Power. • . ••• i •	 3• l'i9	 lb
Galdino Bosco 	 	 3.204	 9
Companhia B. Productos Chimicos 	 	 3.284 	 i
Joaquim Meirelles 	 	 3.308

sk
3	 9

Joaquim A. Teixeira 	 	 3.312
Baptista 4£ Irmãos 	 	 3.411	 a
Baptista St Irmãos 	 	 3.421	 a
Colombo Gamberini f& Comp 	 	 3.544	 a
Herbert C. L. Dumont 	 	 3.535	 •
Benjamin Berchalz 	 	 3.633	 s

Francisco J. Fernandes 	 	 3.7241	 •

Grande Manufactura de Fumos Veado 	 	 3.8871
Miguel A. Gomes 	 ,•..	 3.979
Augusto Serra 	 	 4.• 62
Antonio Trinta 	 	 4.276
São Thiago S. V. & Comp 	  4.281
'Carlos A. B. M. Oliveira 	 ..	 4.284
Ary Castro Portugal 	 	 4.360

,Gustavo C. dos Santos 	 	 4.443 	 #
Joaquim José Peixoto 	 	 4.481	 le

Companhia Navegação S. Brasileira 	 4.584 *
M. Alves tR Comp 	 .. 4.958	 9
Seraphim dos Santos 	 	 5.148	 *
Dolabella dz Portella 	 	 5.2'58	 •
Elysio Mendes... 	 	 5.409	 •

" Eduardo M. Medeiros 	  5.568	 •
João B. M. Rego (Dr.) 	 	 5.597	 *
Claudia° Antonio 	 	 5.608	 0
Stade Back Brasil S. A 	 	 5.615	 P
Almirante Alexandrino de Alencar 	 5.640	 *
The Rio de Janeiro Light and Power 	 	 5.691	 »

1

\ Inspetoria de Vehieulos, 14 de novembro de 1922.- O inspector, apito H. Müller.	 c,
é
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-	 Policia do District° Federal
•PRIMEIRA DELMACIA AtaCIL/AR

douter Salvador Conceiç.ão, 1° delegar/à
auxiliar, interino, dl poliaa do Dist icto
Federal, usando da attribuição que lhe con-
fere o art. lu° do regulamento em vigor,
manda que, no prazo maximo de 3U dia,
contar d'esta data, o transito de vehiedos
pela rua do Rozario seja Lito do Largo da
Sé en direcção á rua Primeiro de Março.—

Primeira delegacia auxiliar, em 13 de no-
vembro de 1922.-0 1 delegado auxiliar.—
Salvador Conceigfflo.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

• IMPUTO Da CoNSUMO

a De ordem do Sr. director faço publico
que, em virtude da circular n. 77, de 31
de outubro"uLliw, ca iiiiecturia.ua
coita, sobre a arrecadação do imposto te
~aluno a que estão sujeitas as obras de
joalheria, fica marcado o prazo de 15
dias, contados da data do presente edital,
para serem observadas, pelos interessa-
dos, as seguintes instrucções:

Os fabricantes de obras de joalheria
deverão cumprir todas as disposições do
regulamento annexo ao decreto n. 14.648,
de 21 de janeiro de 1921, exceptuada,
apenas, a exigencia - do estampilhamento
das referidas obras, cujo im p osto será
pago por meio de guia em duplicata, com
a designação dos objectas fabricados, fel-
ta de accterdo com o n. 31 do art. I° da
lei n. 4,440, de 31 de dezembro de 1921,
afinca I, 'ataras a, b, c, d; alinea II, let-
tras a, b, c, d, e, e alinea III, lotaras a,
b, c, d.

Estas guias deverão ser apresentadas
pelos fabricantes;- antes da sabida dos
productos das fabricas, e serão processa-
das.nesta recebedoria, como as guias da
acquisição de estampilhas.
• Os fabricantes farão o lançamento nas
respectivae casas do livro da escripta
fiscal, dando entrada e sabida da impor-
tancia paga nas columnas destinadas á
compra e ao emprego de estampilhas.

Para o pagamento das obras de joa-
lberia e outros artefactos, a que se re-
ferem as alunas e lettras citadas e 'qua
foram fabricados ou importados de 1 de
janeiro deste armo, os contribuintes or-
ganizarão guias, em duas vias, pela mes-
ma fórma por aue devem organizal-as os
fabricantes. relacionados os mesmos pro-
dactos vendidosasem o pagamento do im-
posto devido, até á data da confecção das
ditas guias, nas cumes deverão constar as
espades, qualidades, taxas e importan-
eia total.

Os agentes fiscaes do imposto de coa-
'sumo, pelos meios facultadas no regu-
lamento e quando fôr _Meado conve-
niente, verificarão a exactidão das guias
referidas.

Os contribuintes que não apresenta-
rem as ditas guias e não effectuarem o
pagamento do imposto respectivo, den-
tro do prazo de 15 dias, já citado, serão
considerados infractores, sujeitos ás pe-
rlas regulamentares.

Os agentes fiscaes do imposto de con-
sumo, dentro do mesmo prazo de 15 dias,
verificarão as estampilhas em stock
para productos estrange'ros constantes
das alineas e lotaras já mencionadas, que
ainda se achem em poder dop entre-_ „sa

buintes por não terem sido applicadas,
lavrando um termo, que servirá de base
para o recolhimento das mesmas estam.
pilhas á thesouraria desta Recebedoriae
que as receberá para saram opportuna-
mente incineradas.

O recolhimento será feito, tambem,
por meio de guia em duplicata, com asi
precisas discriminações de taxas e quan-
tidades, visadas ambas as vias pelo agen.
te fiscal da secção.

Servirá como' prova de pagamento do
imposto a 2' via, que será devolvida ao
contribuinte, com a declaração clo rece-
bimento, feita pela thesouraria.

Os outros artefactos, quer nacionacsa,
quer estrangeiros, de que trata o n. 3m,
alineas I, II, 111, lettras e, (, g e c respe-
ctivamente, da lei n. 4.440, já citada,
continuam sujeitos ao regimen fiscal
commum, não pudendo sahir das fabri-
.cas nem ser expostos á venda, sem esta-
rem estampilhados.

Para estes artefactos que estiverem
no giro commercial sem salto, os contri-
buintes solicitarão desta recebedoria, no
prazo cio 15 dias da data deste edital a
acquisição das estampilhas necessarias,
por meio de requerimento acompanhado
de uma relação contendo as qualidades
e especies, separando OS narionaes dos
catrangeiros, e mediante duas guias para
os primeiros e duas para os segundos.
Estas relações serão conferidas e visadas
pelos agentes fiscaes das secções. -
• Terminado o prazo de 15 dias, taea
productos relo poderão mais circular sem
o devido estampilhamento, na farma da
lei.

Os productos o respectivas taxas, a
que se refere o n. 31 da lei n. 4,440,
citada neste edital, são:

1 — Pulseiras (exclusive as de relia
glo), alfinetes ou passadores para ho-
mens ou senhoras, comprehendidas as
barrettes:

a) de platina ou ouro. ecnii pedras pre-
ciosas, ou parolas, 10$000;

b) de platina ou ouro, Sem pedras pre-
ciosas, ou parolas, 3$000;

c) de platina, marfim, aenbar, madre-
parola, tartaruga ou coral, com pedras
preciosas eu, parolas, 3$000;

d) de prata simples ou dourada, mar-
fim, ambar, ma.dreperola, tartaru ga ou
coral, sem pedras preciosas, $500;

e) de qualquer Plata espeeie ou qua-
lidade, $100.

II — Opilares, pendentifs, cordões
para adorno do pescoço, cintos e cor-
rentes ou cordões para relogios, leques
ou pince-nez e usos semelhantes:
• a) todos de pedras preciosas ou paro-

las, 15$000;
b) de platina ou ouro, com pedras

preciosas ou parcelas, 10$000;
c) de platina ou ouro, sem pedra/

preciosas ou parolas, 3$000;
d) de prata, ma/ fim, ambar, madre-

parola, tartaruga ou coral, com as
preciosas ou parolas, 3$000;

c) de prata simples ou dourada, mar-
fim, ambar, madreperola, tartaruga ou
coral, sem pedras preciosas, $500;

f) de borracha, celluloicle e semelhan-
tes, $200;

g) de qualquer outra espade ou qua-
lidade, $050.

— Pentes' para adorno 'cle c,abeça:
a) do platina ou ouro, com ,pedras

preciosas ou com qualquer outro enfeie.
te, 8$000;

b) de idem idem, simples, 2$008;
c) de prata, ambar, marfim. madre-

parola ou tartaruga, com pedras areei
sas ou com qualquer outro enfeite, IV.
28000;

d) de idem idem, simples, $300;
e) de qualquer especie ou qualidade,

simples ou com enfeite de qualquer na.
tureza. $050.

3° Sub-directoria, 4 de novembro de
1922.	 Corrêa de Sá, sub-directora

Recebedoria do District° Federal.

IMPOSTO DO SELLO

De ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fazenda, por despacho de
18 do mez corrente, resolveu, de accead0
com o carecer da Directoria da Receita Pu-
blica, fixar em 100$ o maior valor da estam-
pilha do seno adhesivo e mandar recolher
as estamoilhas d as valores de 200$ e 500$,
seterminando providencias no sentido de
derem trocadas, ;sor outras de quesquer
valores ou exclusivamente pelas do valor de
100$, as estampilhas de 200$ e 500a que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta re-
partição, dentro do prazo de sessenta dias,
a contar desta data, mediante requerimento
dirigido ao mesmo Sr. director.

Terceira Sub-directoria da Recebedoria
do- Districto Federal, 23 de setembro de
1922.— Corrêa de Sã, sub-director.

• Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 12 do corrente,
resolveu proi ogar até 31 de dezembro do
corrente anno, o prazo para recolhimenta,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,
a que se refere o edital desta in gpectoria, (10
24 de dezembro do amo findo, a saber:

Notas de 3$. da estampa 15';
Notas de 10$, das estampas li a e 12';
Notas de 20$, da estampa la';
Notas de 50, das estampas 11" e 12';
Notas de 100$, das estampas 11' 12' e 13a;
Notas de 200$, da estampa 12';
Notas de 500$, das estampas 9' e 11°.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923

a pradca dos descontos mareados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886,
a que se refere o decreto a. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 24 de junho de
1922. —O inspector, Luiz Vossio Brigldo.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 161
PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz publicO
que, nos dias /6, 20 2 23 de novembro de
1'922, ás 12 na Guarda: n ioda da Alfan-
dega, serão vaivielas, cai hasta publica, res-
pectivamente, em i s, 2 . e 3% pravs, de ac-
côrdo aeo as disposições do titulo VI da
Nova Consaiiiaçãudas 122is das Alfandegas,
livres de direitos, a quem maior vantagena
offerecar, no estado em que se acham, 84
mercadorias adeante mencionadas.



Lote n. 3

Uma peça de. tecido não especificado de
sed-, pesando 920 gratuatas, com 38 me-

ritopi-eitensâo n. 31, de 1922).
Lote n. 4	 •

. Cal pacote pesando bruto 8.050 graintnas,
eu:um:do oito meios litros e uma lata de

4P1agniol9 , pesando 7.800
.

çl.oprelienarto n. 32, de 1922, catalogação
•. 9.5).

Lote n. 9 •

Uni pacote pesando bruto 980 grsramas,
conteado duaii peças de tecido não especifi-
cado de seda, pesando liquido 950 grani-
tuas, com 45%50.

gporehentão n. 34, de 1922, catalogeçEo
it. 02). -

Lote n. 6• •
Um pacote n. 10411, pesando Wide 3.220

grammas de colchetes de pressão de cobre,
prateados.

Ilen pacote n. 101/2, pesando bruto 5.420.
grammas e . liquido 3.400 graunnas.de col-
chetes de pressão, de cobre, Prateados.

(Apprehnaão n. 38, de 1922).
Lote n. 7

• Um pacote- a. 104/3, pesando b:uto
granimas liquido 820 gramma de meias de
-seda, de cõres, com pontas e canhões de
aleodão para senhora. 15 oares.

Um pacote n 104/4, pe.sando bruto 3.900
gramma e liquido 2.300 graminas de meias
de seda, com pontas e canhões de algodão,
para senhora, 42 pares.

(Idem.)
Lote n. 8

Lin pacote n. 104/5, pesando bruto 4.200
gramma e liquido 2.550 granimas de meias
de seda, pretas, para senhora, 53 pares.
(Idem.)

•
Dons cértes de tecido de linho enfestado,

pesando bruto 2.450 • gramma, medindo
5°,40.

(Apprehensão n. 39, de 1922, catalogação

Lote n. 10

Um pacote n. 108, pesando bruto 1.500
granimos e liquido 1.450 grammas de tecido
não especificado de lã com mescla de seda,
14 metros.

(Apprehensão a. 41, de 1922, catalogação
n. 108.)

.

Lote n. 9

Lote n. 11

.49.0~.111.1.11~1~...

iiUARDAMOPI

Um gen.:no e uma garrafa, pesando
13.450 gramtnas, contendo vinho até 144.

(APPrehensão n • 42, de 1922, catalogações
lus. 410/1 e 110/2).

.Lute n. 12

Um pse...1:. passado bruto 7.•.0 grammas e
liqeldo 150 4,e:tentas de maltas de nada, rara
ho	 •:1 esses.

(App:e(etsão 0. 43, de 1922, catalogação
a. 107.)

Lote n. 13

Um pacote n. 109, pesalláo bruto 950
granileas e liquido 900 gra rnmas de bottles
de ner.lreper,:a com iháros.

(Apprehensão numero 44, de 1922, catalo-
gação n. 109).

Lote a. 14

Uma mala de mio n. :12/1, pesando bruto
16 kilos, contendo 905 rovellos de retréz de
sede, pesando 11.301 grammas.

(Apprehens£o n. 45, de 1922).

Lote n.

• Uma mala de -não n. 112/2, pesando bruto
6.12a graniatas, contendo 1.536 tubos de
retráz de seda, pesando 3.320 granintas.

(idem).
Lote n. 16

Um rente n.. 116, pesando bruto 910
granirias e liquido *50 grammas de armações
de leques de zadreneroia 13.

(Aeoreheesão ne 46, de 1922, catalogação
a. 116).

Lote n. 17

Um pacote n. 100/1, pesando bruto 4.950
gravinas e liquido 4.900 gramem de fio de
seda para tecelagam, 54 tubos ;

Um pacote n. 103/S. Desando bruto 4.700
granai e Ilacildo 43'350 5N-emulas de fio de
scd t pesa tecelagem, 90 meadas.

(Appreheusão o. 47, de 1922).

• Lote n.18

Um pacote n. 100/3, pesando bruto
12.520 grammas, e liquido 12.41)0 em:nelas,
de tecido de algodão, tinto, da *asse de
10:(10, pesando mata de 20 até 25 tranunas
por metro quadrado (organdy), com 284
metY03 em 10 peças.	 .

(Idem).
, Lote n. 19.

Um volume, peando bruto 46 !atos coa-
tendo 189 vidrók de 2esol pe-sitneo liquido
21.600 grau:Mai;

um pacote, pesando bruto 1.400 gramnias,
conteúdo 20 cepos graduados para labora-
torta, pesando liquido 1.230 gramas;

• um. pequeno apparelho para apertar ro-
lhas de cortiça, ppaaedo 2.100 granunas.

(Apprehefflo n. 62 de 1922, catalogação
n. 103 1/3).

Lote n. 20

Um despertador americano.
(Agrehensão b. 48 de 1921, catalogação

n• 1	 •
Lote n.21

Uma cara de lã e borracha, pesando
1.750 grammas; Coo sabonetes e uni vidro
db loção Eclat, -pesando 590 granunas.

(Appreheasão n. 49 de 1922, catalogação
n. 128).

Lote n.22
Dons e meio metros de mortal, pesando

200. grammas ,• 26 pequenas peças de entre-
meios de algodão com 91 metros, pesando
100 grammas.

(Apprehensão n. 51, de 1922, catalogação
n. 113).
• •	 Lote n. 23

430 . pequenas meladas de seda em fio
frouxo, para bordar, pesando 450 grammas.

(Apprehensão n. b2, de 1922, catalogação
n. 114).

Lote a. 24

Doze facas cem :abos. de , s-ssa ;	 . • •
Se;5 ga.-gos de metal pra ... eo, peuttulti

380 •:Nountas •	
,

Safa ,ttnerel de metal prateado, peaasió
480 ,..1:3min118.

;Amolando n. 53, de 1922, cataina011
n. 117).	 .

Lote N. 25
Uma capa de lã e borracha; pesando 2.150

grarnmas ;
Um oapéo de palha Panamá ;
za!ual... pares de meias le seda com 'Ma

tas c cauh5es de algodão, pesando 120
gwarnalas.

(Apoiehensão n. 54, de 1922, CÁ/IMPO('
n. 119).

Lote n.28
Uma capa de lã e borracha, paia senhora

pesando 850 grammas.	 •	 - -
(Aourehensão n. 56 de 1922, catalogação

n. 120).
Lote n. 27

Quatro peites preparadas, sem peitai, pse.
sande 1.100 gratnmas; duas_garrafas de
azeite de Oliveira,. pesando 2.500 grammas; .
arrebites de ferro, pesando 3.700 grammas.

(Apprehensão e. 57 de ' 1922 zatológago
n. 127).

Lote n. 39

Doze pares de melai de seda pretas, Coita
pontas e canhões de algodão, pesando 550
graminas.

(Aoprehensão n. 58 de 1922, catalos, ção
n.129).

Lote n.29
Casemira de pura, pelando 1.150 gram.

mas. 4'.0a1 3,N•35.
(Apprehenslo n. 59 de 1922, cata1og/4o,

n. 131. -
Lote n. 30

Tres metros de cascalha de lã pura, pe-
sande una kilo.

(Apprehensaõ n. 60 de 1922, catalogação
IR. 132).

Lote n. 31
Uni pa?.0te pesando bruto 670 granunati

Contendo dous vestidos de crepe? de sede;
boeledos, pesando liqui;io 6.W gramma*.
(Aps-uhansao n. 61, de 1922, catalogação
n. "418.)	 •

Lote n. 32
PC: Uma caixa n. 69,13esando bruto 120

kilos, contendo netos em htaneo paira ne-
tas, pesando brato 103 Mios.

(Denodo, Lisboa, 19 de agosto de 1922,
manifesto n. 94:).)

Nota-A mercadoria constante deste lote
acha-se depositada no are:azem n. 18 do
caca do porto, o leilão, porém, será feito na
Guarda-morta da Alfandzipt.

Lote n. 33
FIK; Doze caixas na. 1'12, pesando brido

832 kilos, contendo productos chimicos nãO
classificados (Agfa Met61), pesando liquido
530(..sidkiti att,1°5. Amsterdam, 4 de dezembro de
1920, manifesto n. 1.953.)

Nota-A mercadoria constante desta 'lote
acha-se depasitala no arrnazent n. 10 'do
caes do peito, o leitão, porém, será feita
na Guarda-morta da Alfaudega.

Lote n. 34

Rico: Duas caixas na. 221 e 222, pesando
bruto 379 Mios, contendo cadarço de tecido
de algodão e borracha, eia peças, pesando
bruto 312 kilos.

Lote n. 1

. • •	 a oitenta e duas t	 ; •-•ts de
t • .; n t;	 Inidois, pesando

(Amuchensão n. 29, de 1922, r,.PliogaÇãO
91).

• Lote n. 2

Tres peças de tecido não especificado de
seda, pesando 4.400 granunaa, com 137
Metros. •	 .

(Anérehensão n. 30, de 1922, catalogação
n. 92).

; .•
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Rico: Quatro caixaa as. 228f31 , pesando
bruto 649 kilos, contendo obras não dassift-
adas do cobre nickelado, pesando bruto

kilos . (M(as, N. York, 10 de dezem-
bro de 1920, manifesto n. 1927).

Nota-A mercadoria constante deste lote
acha-se depositada no arrnazem n. 1.7 do
Cães do Porto, o leilão, porém será feito
na Guarda-mona da Allandega.

AVISO

Na vespera e no dia de leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas esta-
rão á di,posição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se

, dirigir ao fiel do armazern ou á Guarda-mo-
ria.

O arrematante entrará com o signal de
20 °/, em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahi-
do do talão.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de no-

- vembro de 1922.= O escripturario, Agrícola'
- Café/via.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO 13;45 DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido
'cr dono ou • interessado do trinta e dous
lenços brancos, commtins, apprehendidos

•pelo guarda desta alfandega, n. ,36,
Eduardo. Paiva, auxiliado pelo remador
Oséas Mauricio dos Santos, quando de

•serviço no posto existente entre os ar-
- enazens ns. 47 o 18, ás 15 horas e 45
minutos, do dia 1 do corrente mez, a

•vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar
•da publicidade deste, apresentar o que
julgar a bem dos seus direitos sobre
tal occurrencia, sob pena de revelia.
• Gabinete. do inspector da klfandega,

'13 de novembro de 1922. - Paulo Emi-
'tio de Oliveira, 2° escripturario.

Alfandega do Rio - de Janeiro

- EDITAI, COMO PRAZO DE 15 DIAS
 •

De 'ordem doSt. inspector, convido
-o dono ou interessado de seis abicaras
-.pequenas e ires pires, apprehendidos
pelo guarda desta alfanega, n. 36,
Eduaddo Paiva, auxiliado pelo remador
Oséas Mauricio dos Santos, quando de
serviço_ no posto existente entre .os ar-
mazens ns. 17 e 18, ás 16 horas e cinco
'minutos, do dia 9 ' , do corrente inez, a
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar
da publicidade deste, apresentar o que
julgar a bem dos seus direitos sobre tal
occurrencia, sob . pena de revelia.

o-- Gabinete do inspector da Alfandega,
13 de novembro de 1922. - Paulo Emí-
lio de Oliveira, 2° cseripturario.

•Alfandega .dri Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DI1
• TRINTA DIAS

Pela inspectoria desta Alfan.dega se faz
publico -que, achando-se as mercadorias
contidas uos volumes abaixo menciona
dos no caso de serem arrematadas para
consumo, 03 Seus donos ou cousignata-
rios deverat, despachal-as e retirai-as no
prazry de trinta dias, a contar desta data,
sol, pena de, findo este, serem vendidas
por sua cop la, nas termos do titulo 6°,
capitulo 50. da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os e.ffeitos
dessa venda.

ÇÃES DO PORTO -1	 •

Armazena n. 48
Manifesto n. 1.221 - Sem marca-:

Quatro encapados . sem • numeras (não
consiam do manifesto), vindos de Io-
koama, no vapor . japonez Tacoma
entrado em 29 de dezembro de 1919. •

Manifesto n. 81 - E. F. C. B. Tres
barricas ns. 809 a 811 (não constam do
manifesto); Triangulo 54: Uma caixa
n. 532 (pentes e caixas), consignada á
ordem, vinda de Nova York, no vapor na-
cional Purús, entrado em 21 de janeiro
de 1920.

Manifesto n. 55 - A. C. contra marca
H. C. li.: Quatorze peças de louça, sem
numeros; B. O. S. L.: Seis caixas, sem
numeros (não constam do manifesto),
vindas de Londres no vapor inglez Hy-
gland Laddie, entrado em 27 de janeiro-
de 1920.

Manifesto n. 430 - Henrique Sc Com-
panhia: Duas caixas ns. 1 e 2 (productoa
pharinaceuticos) ., consignadas a henri-
que & Comp.; V. C.: Urna caixa numero
1.195 (tecidos de seda), consignada a
Usiel Cohen; vindas dei-lavre, no vapor
francez Fort Donamont, entrado em 27
de março de 1920.

Manifesto n. 520 -B.V.F.C. -- 164:
Um barril vasio, consignado á ordem;
B. & C.: Uma caixa n. 7 (envellopes),
consignada á ordem; W. C.: Urna caixa

, (couros), consignada á ordem; vindas do
Nova `Lora no vapor inglez Tenysson, en-
trado em 15 de aoril de 1920.

Manifesto n. 577 - 11. G,.: Uma caixa
a. 13 (artigos de algodão); consignada a
Huber & Comp., vinda do Hamburgo, no
vapor nacional Seio Paulo, entrado em 29
de abril de 1920.	 •

Manifesto n. 827 a-- 11GB - For-
taleza: Uma caixa sem numero (não
consta do 'manifesto), vinda de Christra-
nia no vapor norueguez Bayard, en-
trado em 2 de junho de 1920. -

Manifesto n. 967	 CBECC: Uma
caixa n. 1 Çferragens), eonsignada ál

'Companhia de bondes ele,ctricos
Grande a Guaratiba; Losango EL: 'I'res

ozaixas as. 2 a 4 (cimento), consignada
a Soc. Anom. -Est. Lambert; vindas de

jNova York no vapor inglez Hubert, eu-.
trado em 14 de junho de 1920.

Manifesto n. 889 - EL: Quatro cai-
xas ns. 194 (não constando do manifes-
to), vindas de Philadelphia, no vapor
amoricano Cotati, entrado ,cm 14 da ju-
nho de 1920.

Manifesto n. '1.450 AG: Urna caixa
n. 10.624 (não consta do manifesto);
MR: Urna caixa n. 3.034 (amostras 4Ie
vinho), consignada a Muller; Sem mar-
cai: Uma ancora, consignada a D. Orey;
vindas de Bordeaux no vapor francez
&tinam. entrado em 19 de setembro de
1920.

Manifesto n. 1.493 - Losango WJ:'
Uma caixa; (não rconsta do manifesto);
vinda de Buenos Aires no vapor no-
rueguez Taurus; entrada ein 30, de se-
tembro de 1920.

Manifesto n. 1.548 - Triangulo ARL
Um rolo n. 906 (corda de, arame de
aço), consignado a A. Padovard • YMG:
nous saccos as. 12 e 49 (pimenta):
consignados	 a Fern a a e s • Ai ou ¡dto
& Comp.; `filmado &a Uma caixa mi-
mero 14 (nã.a consta do manifesto);
SHRG: Uni Landi n. 1 (wysky),
fardo ri. 3 (rolhas) e ema caixa n. 3
(cepsulas e rotules); consignadas a
Stiages 13randaa; .vindos de adaerpaol
no vapor inglez. SOMMC,- entrado em 12
de outubro de 1020.

Manifesto n. 1.583 --AGC: Urna 'cai-
xa a. 40 (boneteria e mo acearia), con-

signada à A. Gomes Comp.; Triangua
• io BB: Uma, caixa n. ' 489 (esc:ovas O
- perfumarias) consignai:ai a Ilida Brat:-
- do; MBC: Unia caixa n. 2.147, asa i ,-
- grada a Morim Portelo	 Comp., via •
• das de Bordeaux no vapor francez
• Ligar entrado em 20 de enludra de

1020.
• Manifesto n. 1.755 - a CampLeN

t5:. Comp.: Cinecr caixas Da. 1 a 5 ida-
tinguidores de luz) consignadas a A.
C. -Campbell & Coma., vinda. do Nada

• 'York no vapor norneguez Tabor, entra--
do em 16 de dezembro de 1920.

Manifesto n. 1.877 - A. 0s-contra-.
• marca SBB: Uma caixa n. 3.474 (arte.
•gos para fool-bali o racpietes), eonsi- •

nada a J. Braga & Comp., vinda do
Soutliampton no vapor inslez Avon, en-
trado em 7 de dezembro de 1920:

Manifesto n. 1.102 - Almeida nabal-
lo: Quatro encapados ns. 891, 898 a 900
(não constam do manifesto), vindos de

• Southampton no vapor ingjez Arlan:as
entrado em 5 de outubro de 1921.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 ela
novembro de 1922. - O escripturarife
Agrícola Çatilina.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 162

De ordem do Sr. inspector, se faz ptv-
Mico que, nos dias 27 e 30 de novembro
e 4 de dezembro de 1922, ás 12 toras,
nos armazens as. 2, 3, 4, 5.) 6, 7, 8,
9. 10 o 15 cato. C. e 10, serão vendi-

'das, oro hasta publica, respectivamente,
erri 1°, 2° e 3' praças, de accôrdo com as'
dispasições do titulo VI da Nova Conso-

• lidação das Leis das Alfandegas, livres
de direitos, a quem maior vantagem of-
ferecer, no estado em que se acham as
mercadorias adeanto mencionadas:

ARMAZEM N. 2

Lote n. I
Boldrin gc Comp. - 5.134136 Treg

caixas pesando bruto • 418 kilos contendo
24 meninas pequenas - utensilios ma-

• nuaes - para artes e officins pesando
bruto cem kilos; papel gommarla em
radas para ser applicado nas machinas
da anterior addição, pesando 170 kilos*
(West Selinc, de N. York em 8 de de-
zembro de 1920. Manifesto n. 1 .881)

Lote n. 2
Wilson Evill - 43.240 --a Urna caixa;

kiesando bruto 66 kilos, contendo acceas-
aorios para automoveis - dous para-
ventos de vidro com guarnição de me-
tal (idem).

J V - 1 - Uma caixa pesando bruto
41 kilos, vasia, armada (mesmo ivapor) .

Lote n. 3
• B - 3.45569 - Quinze engradados

com o peso bruto 1.625 kilos, coatendo
arniantho em obras (Sofia, de r deste,
en-r 1' de agosto de 1921. Manifesta nu-
'Mero 894).

Lote o. 4
B B 5 - Uma caixa pesando bruto

63 kilos, contendo grampos de ferro en-
vernizado para cabello, posando nas cai-
arte de papelão 41 kilos; agonias de aça
nickleacio para crochet, pesando bruto
na lata :31c.2e0 grammas. (Vapor Balzac,
de Glasgow, em 1 de junho de, 1921.. Ma-
nifesto n. 613).

Lote n. 3
Loaango S C - Sobre 627 --- Urna

caixa - 20 - pesando bruta 90' kitos,
contendo fio de algodão  simples, branco,
para tecelagem pesando nos papeis e °ar-
• kilos (o meara() vapor).
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Lote n. 6
Lozango B J —Urna caixa n. 23

Pesando bruto 72 kilos, contenda 10 ma-
las de couro envernizado até 60 ardi-
metros de comprimento cada uma; cata-
logas avulsos pesando bruto 8 kiles; es-
tojos de couro simples ou sem preparo,
pesanoo nos papeis mil e quinhentas
grammas; nove perneiras de causo não
forre. Ido siar (idem).

Lote 91. 7
/mango — BI: Uma caixa n. 24, pe-

sando bruto 31 kilos, contenda amostras
de divers as objectas;

EM: Unia caixa n. 8, pesando bruto
50 kilos, contenda abjectos inuters, Pe

-sando a caixa e envoltendo 35 Mios (o
mesmo vapor)„

Lote n.
DE: Uma caixa á. 67.414, Pesando

bruto 59 Mios, contendo 30 kilos da 41.
jouteria de cobre com as respectivas
caixinhas de papelão, sendo 72 duzias de
pulseiras; 60 (luzias de anela; 144 (luzias
de alfinetes ou passadores tara senho-
ra; 72 duzias cie alfinetes para gravata
e ,. 60 duzias de brincas (vapor Antáat
Troucie, de Hamburgo, em 21 do cotem-
bro de 1920. Manifesto n. 1.457);

FCI: Uma caixa.». .1, pesando bruto
kilás, contendo objectos inuteis,

aando a caixa 40 kilos (o Eilledrin vapor).

Late n. 9
Trianiulo — 3.183: Urna caixa numas

ro 3.922, pesando bruto 139 Mios, coa,
tendo 419 bengalas de madeira com cria-
tãea orslinarios;.

UH: Uma caixa n. 379, vasia, armada,
pesando 5 kilos. (Idem).

Lote n. 90
Triaagillo — 3.501: Uma caixa nu-

mero 3.917, pesando bruto 183 kilos,
contendo 698 bengalas de madeira com
•castões ()Minarias. (idem)

Lote n. 11'	 . •
Triangulo -- 3.501: Uma caixa nu-

moro 0.913, pesando bruto 179 Mios,
contendo 685 bengalas de madeira com

•castões ordikarias. (Idem),.
Lote n. 12	 -

Triangu/o 911 AA: Urna caixa
som numero, pesando bruto 7 kilos, con-
tendo baaSella de cobre nickelauo, pe-
sando nos papeis um kilo. (1dam).

Lote n. 13
Sem marca — Cento e quinze amarra-

dos, sem numero, de ferro em barras re-
dondas, pesando liquido 6.100 Mios.,
(Idein).

,ARMAZEU N. 3 :7'
Lote a. 14

1DV — Setenta e quatro (74) engata
dados, contendo azulejos de basro, me-
alindo 59 metros quadrados. (Siris, iMid-
lashrongh, 21 de fevereiro de 1921).,

Lote n. IS
GEMG: Tres barris sem numero, pe.

aando bruto 285 kilos, contendo- pregos
de ferro para trilhos, pesando liquido
legal 242 kilos. (Vapor nacional .Fla-
meitoo, Santos, 11 de abril do 1921. Mac
.nifesto n. 325).

Lote ti. 46
laaangulo — 18 — AC: Up fardo ma

Jaero 39, pesando bruto 181 i1os, 0u.

tendo papel as,setinado para impressão,
peso liquido legar 177 kilos. (Vapor
Kronprinsessaa Guta, Adolph, Gothem-
burgo, 25 de fevereiro de 1921. Manifes-
to n: 1.186).

Lote n. 17
RUC: Uma caixa ti. 20, armada, vasia

pesando ires kilos (Lueania„ Paranaguá,
20 as agcraio de 1921; manifesto n. 792;

11T: Puas caixas ns. 405/6, vagias,
armadas, pesando 29 kilos (Hindembar-
go, Buenos Aires, 13 de outubro de 1921;
manifesto ii. 1.144);

MLC: Uma caixa ri. 5.874, pesando
bruto 30 kilos, contendo saponaceo
"Giant", pesandoi, em 24 /atas,. 24 kilos
(Helena, Caravanas.), El do março de
1921; manifesto n. 234).

Late
" Um barril sem numero, vasto,
drmado (Corona, de Philadelphia, eia 9
de novembro de 1921; manifesto mime-
ro1.234);

Quadrante' .EP/LLE: Um amarrado
sem numero, contendo uma medida do
aço para bitola, pesando liquida dons
Mios (o mesmo vapor).

Lote n. íg
KE: Uma caixa a. 4.527, pesando

bruto 158 kilos„ contendo 1.189 nava-
lhas semelhantes as "Ginete'', com as
competentes caixinhas (Krarinsessan
illargareta, Gottemburgo, 25 do fevereiro
da :1921; manifesto n. 246)-

, Lote n. f0
Losango P—BDC: Unia caixa n. 18,

pesando bruto 66 kitas, ceifando ferra-
mentas grossas, pesando 10 kilos (o
mesmo vapor).

Lote n.
SMAB: Urna barrica n. 1, pesando

bruto 128 kilo.% contendo 0che, pesando
liquido Ioga} 114 kilos (idem).

Lote n. 23
ESB: Duas caixas na. 1 e 2, pesando

bruto 160 kilos, contendo 36 duziaa do
navalhas para barba, com cabos ordina-
rios; "60 duzias de tesouras para costa ra,
unhas e semelhantes até 16 centimetros
de comprimento; 57 duzias de cannive-
tas para fructas e semelhantes, com ca-
bos ordinarios; 30 duzias do facas do
ponta semelhantes ás para 'arquear,
com bainhas de couro, pesando bruto 30
Mios (ideia).

ARMAM! N. 41,
Lote n. 23

SBCS Urna bobina sem numero, pe-
sando bruto 296 Mios, contendo paisel
para impressão ou typographia. de qual-
quer qualidade, branco, pesando liquido
legal 290 kilos (Santa Setena,. Santos,
em 19 de março de 1921; manifesto nu-
'mero 234).
• Lote à. 24

AOC: Uma adia n. 7.915, pesando
bruto 53 kilos, contendo apparelhos phy-
sicos (opticas), não especificados (De-
pleix, de Hamburgo, em 16 de março de
1921; manifesto ri. 334).

Lote n. 26
Traço vermelho: 58 peças;
Ponta verde: 10 peças;
Sem marca: 10 peças;
Ao todo 78 peças de ferro em barra

pesando liquido mil cento e aincoenta
1(4,150) hilos (o mesmo vapor).

Lote n.26
Vima eetxe n. 11, pesando bruta

11 Niko, oplaralo apparelho de louça

n. 5-"para café, pesando liquido 4 Ailoa
150 grammas (Cuiabá, da Ila.mhurga,
em 30 de março de 1922, manifesto ntfe
mero 340.)

Lote a. £7
SF: Cento e vinte e oito (128) caixaa

na. 1201256, pesando bruto, 8.268 kilos,
contendo vidro branco era Laminas para
vidraças, pesando liquida 7.024 kilos (g
mesmo vapor.)

MaLIZEM N. r.` _
Lote n. 26

MG: Um engradada;
MAC: Nove engradados cinco metrol

cabicos;
Ao todo dez volumes, contendo azule-

jos ',vapor &pariu, de Barcelona em 25
outubro do 1920; manifestq n. 1.6364

11. Boonena 111 Comp.: Cinco canos da
barro manilha rectas, estando um que•
brado, pesando 270 kiklos;

H. Boonem & Comp.: Uma caixa
II. 23, pesando bruto, eito kikei, conten-
do amostras do canos do manilha, pe-
sando Ires kilos;

11W: Uma barrician. 2, pesando bruto
317 kilos, contendo gesso em pó, pesan-
do. liquido legal 285, kitos (vapor Arfa-
da Atendi, Hamburgo, 29 do outubro do
192f, manifesto n. 1.203.),

Lote n. 29•
ESC contra marca 11C11;, Um engrada•

do n. 8.598, pesando bruta 104 ki/os,
contendo latrinas dg louça com assentos .
de mogno, Desando liquido 63 kilos;

Idem: Urna caixa 8.4199,, oe,sando
bruta $2 kiros, contendo ,nbras não elas."sificadas de cobre nickelado, pesaacio
oito Mios. (Leighlon,. Lieerpool, cm. 30
de novembro do 1921. Manifesto nu.
mero 1.307).
• Late'n. 30

Uma caixa n. 92.496, pesando
bruto 48 Mios, contendo apparelhos ele-
ctricos não especificados. (Ramela, do
Hamburgo, em 13 de março do 1922. fia-
nifesto ti. 72).

Lote 92. S

CE: Uma caixa n.. 41, pesando bruto
90 kilos, contendo galão do algodr:,o para .
caixões mortuarios (passamanará), pe-
sando nos papeis 59 kilos (o mesmo va-
por) .,

Lote 91. 33
EM: Uma caixa n. 1.466, , pesando

bruto 99 kilos, contendo estampas não
especificadas (cartões posaies), posando
nas caixas 84 knos. (Idem).

Lote n. 33
Triangulo E: Vinte e uma caixas nu-

meros 1.509129, pesando bruto 4.246 ki-
tos contendo cartão tirana° em folhas,
pesando bruto nos papeis 3.830 kitos

Lote n. 34
MGC: Urna caixa D. 1, pesando bruto

65 kilos, contendo licor de qualquer
qualidade, pesando em 24 garrafas 4i6
kilos e 800'grarasnas (idem).

Lote n. 36	 •
Unia cabra n. 2, pesando brntd,'

65 kitos, contendo licor de qualquer,
qualidade, pesando em 24 garrafas 4a
kilos e 700 grammas (idem).

Lote a. 86
Idem: Uma caixa n. 3, pesando brutcl •

80 kilos, contendo licor dré qualquer'.
qualidade, pesando em 23 1849,134kiloa 	 1gt

(idem)u
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Lote n. 37,
Idem; Uma caixa n. 4, pesando braba

58 , kilos, contendo licor de qualquer
pE,sando em 22 garrafas 39

kilos (idem).
Lote n. 38

til: Um engradado ri. 138, pesando
bruto 16 kilos. centendo briquedos para
creanças, assemelhados a velecipedes,
Desando liquido 13 kilos (idem)

Lote n. 39
Triangu/o 49: Duas caixas ris. 2.622

e 1/2, pesando bruto 290 kilos, contendo
obras não classificadas de vidro n. 1,
branco (bolas para garrafas do aguas
gazozas), pesando liquido 240 ki/os
(idoin).

Lote n. 40
eilA:P/VO: Duna caixas na. 408/9, pe-

sando bruto 139 kilos. contendo um
apparelho cinematographico commum
edema.

Lad n. 41
Iden1: Uma caixa ri. 410, pesando

bruto 152 kilos, contendo 120 kilos, pe-
sando "irlitn nas caixas de papelão. de
envelnppes pequenos com lettreiros (ca-
idas do papel (idem).	 -

Lote n. 42
Triangulo 14 Contra marca FITO:

Cinco barricas ris. 2.618/6//0, pesando
bruto 610 kilos; contendo tanino, pescai-
4.10 jiquido 06-0 Mios (idem).

-Lote n. 43
Plt,10: Vinte V sieis caixas ris. 1011/110,

124/133, 436/144, pesando bruto 6.768
Ritos, contendo cartão branco em folhas,
pesando bruto nos papeis 6.034 kilos
(idem).

Lote n. 44
VBC: Vinte e tres calmas ris. 750/72,

pesando bruto 5.774 kilos. contendo
cartão branco em folhas, pesando bruto
rios papeis 5.150 kilos (idem.)

Lote ti. 45
74,055 — MLB Centra marca

PC: Uma caixa n. 10, pesando bruto
ilkilos. contendo tanino (de Merck), em
quatro latas de 500 grammas cada uma,
-peando liquido deus Mios (idem).

Lote ta. 46
ZM: Dezesete volumes na. 1117, po-

sando bruto 650 kilos sendo tros malas
de madeira ordinaria, forradas de lona,
de mais de 80 centimetros, contendo
roupas usadas; duas maletas forradas de
lona até 80 centimatros, contendo roupas
usadas; urna chapeleira forrada de lona,
contendo oito e,hapéos usados para se.
nhora e competentes enfeites •

'
 um en-

gradado contendo um relogio de armo-
rio não especificado; deus engradados
com duas jardineiras de madeira en-
vernizado; um engradado com uma ca-
deira de madeira ordinaria, com assento
de couro, de braços, usada; deus engra-
dados com duas cadeiras de braços, for-
vidas de velludo: um engradado com
urna mesa de madeira ordinaria. peque-
na, semalhante ás para meio de sala,
usada; quatro caixas com quadros e té-
-las. (Idem).

"AZEM N. 6

Lote ri. 47
MO: Quatro caixas sem numero, pe-

ando bruto 123 kilos, contendo 414 tam-
padas para electricidade, passado nos
mnvolterios 26 kilos (Angtia, de 28 de
junho de 1918),,,

Lote n. 48
Quadrante LIIFC: lima caixa n. 8.251,

pesardo bruto 115 kilos,. centenclo seis
miedanas operatrizes, pesando
cada uma 15 khos (Vapor Cantões, de 15
de julho do 1921).

.	 Lote n. 49
TW: Duas caixas e meia, Pesando

bruto 99 kilos, contendo papel carboni-
zado, pesando bruto 24 kilos; •estampas
não especificadas, pesando bruto 52 ki-
los; catalogos annuucios, pesando bruto
troa kilos; quarenta e quatro (luzias o
meia de-fitaS, para machinas de escrever,
pesando bruto 39 kilos (o mesmo va-

Lote n. 5o .
Po:Zango ATO sobre n. 3.162: Nove
caixas ris. 1.711119 pesando bruto 239
kilos, contendo folhas de Flandres sim-
ples, pesando 200 kilos. (Vapor Charlton
Holt, de 26 de dezembro de 1910).

Lote n. 51 •
.TBS: Uma caixa n. 231, armada, ra.

zia, pesando 14 Mios.
«Porta Branca»: Deus amarrados de

ferro em barra, ,pesando liquido 52 Id..
los. (Vapor Port. Douaumont, de 14 do
fevereiro do 1921).

Lote n. 53
TIO: Uma caixa ri. 56, pesando bruto

157 kilos. contendo cem dozias de tu-
bos contendo pasta dentifidcia, pesando
bruto 119 kilos; ca , fazes annuncios, pe-
sando bruto 10 kilos (vapor Waldik, de
18 de novembro de 1921).

Lote n.
PBC: Duas caixas ris. 2.440141, pe-

sando 199 kilo.% contendo livros impres-
sos para leitura, brochados, pesando
bruto 159 kilos (vapor Jauregueberrv,
de 24 de agosto de 1921).

Lote n. 54
Lozango — G — BFCO: Uma caixa

n. 6.705, pesando 250 Mios, contendo
pneuni,:icos para rodas de automoveie
pesando bruto 188 kilos (vaporAuglict,
de 28 de junho de 1918).

Lote n. 55
' Triangulo — The R. Colt. sobre 2921

344: Unia caixa n. 2, pesando bruto 16
kilos; contendo livros impressos para
leitura. brochados, pesando bruto oito
kilos (vapor dimirai Salandrouse La-
mornaix, de 4 de janeiro de 1918).

Lote n. 56
Pan-Amerioan Trade Expaneion: Uma

caixa ri. 1, pesando-bruto 13 kilos, con-
tema) 31 objectos — perfumaria, pesan-
do bruto seis kilos (vapor Paci(ic,
de 20 de abril de 1917).

Lote n.
Triangulo — 1.628: Uma caixa, pe-

sando bruto 35 kilos, cor ,endo uma cor-
rente de aço ,nno especidaavaa, pesando
bruto 31 kitos (vapor Siddons, de 15 de
dezembro de 1917).

Lote n.
L — 146: Sete caixas, pesando bruto

260 kilos, con'endo 160 kilos de foihas
de Handl es, simples, pesando. 132 kilos
(vapor Pacific, de 1 de agosto de 1918).

Lote n. 59	 •	 •
"Agencia Geral": Uma caixa, pesando

bruto 21 kilos, contendo es.ampas
Cari:nes annue, 0-. pe ,yuo brido 15
kilos (vai= Sdo Pauto, de 18 de junho
de /917).

Lote n.
AZ: Uma caixa n. 2, (encapado);

sando bruto 14 Hos, comendo roi
feita de tecidcs de seda, sunpled, !fis-rané.
do Evido doeis kilos; trat (S) otesapea
de caa,eoa iedowlot, enfeitadda (vapor
Dt:pteiv, de 2-b de cunho de 1217)..

Lote n. 61
T: Um encapado n. 2, pa gando Ta,

tro kilos, contendo roupa feita de teci;
do do seda, simples, pesando 800 geara
mas; cinco chapéos de paiba semelhan-
te a de arroz, enfeitados (e mesmo va-
por).

Lote n. 62
CGIB do B: Uma caixa a. 9.4.16, pe.

sondo bruto quatro kilos, contendo 21
tampadas para electricidade, pesando
bruto 810 granimos. (Vapor Charl(on
KM, de 26 do dezembro do 1916.)

Lote n. 63
anise° Verde: Um trilho para es-

trada do forro, pesando 10 kilos por mo
tro corrente — 34 kilos. (Vapor "Pa.-
crer, do 1 de março do 1920.)

Lote n. 64
Quadrante PMC: Uma caixa n. 39.

madeira ordinaria, vasia, armada, 	 -
sando liquido nove kilos. (Somara.
Ilavre, em 9 de maio do 1919. Mano
n. 338.)

Sem marca: Um encapado -10Jariou
Mio, contendo fio de cobre cotio..
algodão para electricidade, pesanae
to um kilo. (S. Paulo, de Nova ',loc . . era
18 de março de 1917. Manifesto n.

AMC : Uma caixa n. 21 do madeira
°Ninaria, vasta, armada, pesando li-
quido quatro kilos. (Issond, de Buem:
Aires, em 27 de março de 1920. Mani-
festo n. 4221•)

Lote n. 65
Losango 702: Uma caixa pesando

bruto 41 Mios, contendo papel bygie-
nico, pesando $0 kilos. (Palmeei cie
Nova York, em 6 de fevereiro de 919.
Manifesto n. 103.)

SYC, contramarca VUC: Uma caixa
n. 860, pesando bruto 33 Mios, posando
10 Mios. (Vapor Delavan, de Nova
York, em 30 do outubro do 1919. Mani-
festo a. 982.)

•	 Lote n. 56
Sem marca: Um engradado contendo.

cantoneiras de ferro, pesando liquido
245 Mios (peso bruto do encapado 258
kilos). (Vapor Know 11411e, de Nova
York, em 24 de agosto de 19241. Mani-
festo n. 1.307.)

LC: Uma barrica ri. 285, vasia, ar-
mada, pesando 36 kilos. (Vapor Saga,
de Nova York, em 18 de dezembro da
1918. Manifesto n. 1.085.)

Lote ta. 67
Sem marca: Uma barrica pesand0

- bruto 75 kilos, contendo cimento em pog
pesando liquido 65 kilos. (Vapor Rita
tranco, de 28 do junho do 1016. ManV
'esto n. 588.)

Lote n. 68
RTR: Uma barrica pesando bruto 154.

kilos, contendo cimento em .pó, pesandd,
liquido 96 kilos, (Macedonter, de An-s
tuerpia; em 20 de julho de 1921. MantÀ

- festo ri. 810.)
Lote n. 69

Sem marca: Cinco barricas paaandO,
brulo 318 kiloà, cántande .potassa da
connuercio, pesando liquido 300 kiloa.



—
(saaa, de Nova york, em 16 de delem-
liro de 1918. Manifesto n. 1.085.)..

Lote n. 70
SAB:• Urna barrica n. 286, pesando

bruto 116 kilos, contendo potassa do
commercio, pesando liquido 106 kiloss
(Va•or Pattatee, de 6 de fevereiro ge
1919. Manifesto n. 103.).

Lote n.71 )

Losango 79: Um fardo n. 5.872, pe-
sando bruto 110 kilos, contendo pape-
Io não especificado, pesaudo ;LIO lutos..
(O mesmo vapor.)

Lote n. 72

Uma caixa n. 2.907 pesando bruto 98
kilos, contendo papel para impressão nu
typographia, branco, de qualquer quali-
dade, pesando liquido 88 kilos ((.zlene-
thre de :Nova York em 28 de março de
1919, manifesto n. 208).

Lote n. 73	 •
Losango MMM: Uma caixa numerw

1.014, pesando bruto 99 kilos, contendo'
papel paca impressão .ou• tytpographia,
branao, de qualquer qualidade, pesando
liquido 90 ki/os. (Pawnee, de Nova

orla. em 6 de fevereiro de 1919. Ma-
nifesto n. 1e,3).

ARMAZBM

Lote n. 74
B11: Uma barrica •pesadão bruto 58

kilos contendo chlorato de potassio pe-
sando liquido 50 kilos;

CC: Uma caixa n. 148, pesando bruto
11 kilos, armada, vazia. (Tripitz, de
Hamburgo, em 3 de março de 1922. Ma-
nifesto n.. 227.),

Late n. 78	 .‘

ED.: Oito caixas, n. 2.00015 e 2.00819,
pesando bruto 139 kilos, contendo 85
garrafas vazias de vidro ordinario, es-
curo, sem rolha e sem bocca esmerilha-
do, pesando 64 kilos. (O mesmo vapor.).

Lote n. 76
(}SC: Urna caixa si. 51 pesando bruto

47 /ritos contendo 20 kilos de brinque-
dos não especificados assemelhados aos
carthuchos carregados, pesando cinco
kiTos; diversos objectos.miudos, ,(o.
100 vapor.).

Lote ti.. 77
cem marca: Um amarrado de ferro

em barras pesando liquido 28 kilos;
Idem: Uma barra de ferro pesando

liquido 15 Mios. ;adens.),

Lote n. 78

. Losango SOO r US — MC: Uma caixa
n. 25.57G14, pesando bruto 150 kilos,
contendo ilhóes de cobre e celluloide pe-
sando bruto nas caixas 82 kilos. (Com-
inarei.; de Philadelphia, em 3 da 17118.I'QQ

do 1922. Manifesto u. 254.),

ARMAZEM N. 8

Lote n. 79

saLVIM: Cem barricas pesando bruto
18.000 kilos contendo cimento em pó
pesando liquido 170.000 kilos.; (Pro-
vence; de Marselha em 22 de março de
1922. Manifesto n. 293.)

Sem marca: Onze barricas em aduelas
pesando liquido 66 kilos s .(Carolina, de
25 de março de 1922..1

àJi_	 • ittir11-4

Idem: Urna caixa vazia, armada, pe-
sando liquido cinco kilos. (Strabo, de
Antnerpia em 24 de março de 1922.
Manifesto n. 512.)

~AZEM N. 9
Lote n. 80

• Lozango — 134 — CC: 1,1ma caixa
n. 65, vazia, pesando bruto 25 kilos.
, (Alban, de N. York, em 8 de setembro de
1 1)20. Manifesto n. 1.375.)

AW: Uma caixa n. 281106, pesando
bruto 149 kilos, contendo cartazes an-
nuncios, pesando bruto 100 kilos. (Gles-
peca, de N. York, em 9 de dezembro de
1920. Manifesto n. 1.887.)

Lote n. Si
AW: Uma caixa n. 281110, peso bru-

to 202 kl/os, contendo catalogos e pros-
pectos annuncios, pesando bruto 138
kilos; caixas de papelão pequenas, va-
sias, pesando 14 kilos. (Glespean, de 9
de dezembro de 1920. Manifesto n. 1887.);

•
Lote n. 82

AW: Uma caixa n. 281111, pesando
bruto 185 kilos, contendo prospectos ali,
nuncios. pesando 108 kilos; quadros pe-,
quartos (reclames), com moldura de ma-
deira, pesando 39 kidos. (O nesmo va-
por.)

Lote n. 83

AW: Urna caixa n. 281112, pesando
bruto 155 kilos, contendo cartazes an-
nuncios coitados em papelão, lid.sand.Q
100 kilos. (Idem.)

Lote d. 84
APMC: Urna caixa n. 1, pesando bruto

84 kilos, contendo tanja para escrever,
em caixinhas ou estojos, pesando brutG
60 kilos. (Idem.)

Lote n. 85

Bensasoussan c& C.: Um caixa n. 6, pe-
sando bruto 20 Mios, contendo blocas
de madeira não especificada, xnedindo
vinte e cinco centimetros cubScoa.
;(Idem.),

Lote n. 86
Triangulo invertido C—C sobre T:

Uma caixa n. 3, pesando bruto 15 Mios,
contendo prospectos annuncios e cata-
logos, pesando 12 kilos. (Idem.)

Lote n. 87

LFB: Duas caixas, pesando bruto 124
kilos, contendo dous moveis não especi-
ficados para mostruario commercial, una
e outro com 64 gavetas. (Idem.)

Lote tr. 88

• MPT contra marca CGC: Urna caixa
1.92311; uma caixa vazia, armada.

pesando 6 kilos.
L contra marca B11: Tres caixas ns. 2,

3 e 10, contendo partes e aooessorios
para autornoveis (Idem.)

Lote n. 89
MCA: Uma caixa n. 13, pesando bru-

to 50 kilos, contendo 40 latas de vera
aia aStandarda, pesando nas latas 32 ki-
Ios. (Idem.)

SAFM: Duas caixas ns. 417.027 e
417.331, pesando 78 kilos, vodu.
(Idem.)

Lote n. 90
SACC: Uma cai xá a. 41.373, pesando

bruto 60 kilos, contendo 35 e meia (Ju-
vás de pares de meias de seda e algodito,

Nos elklilr0 Lál
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compridas, para senhora, pesando
do 10 kilos e 600 grainmas (idem).,

Lote ti,. 9!

Idem: Uma caixa n. 41.374, pesande.
bruto 60 kilos, eou!enclo 42 dumas de pa.
res n Jo meias de seda e algodão, compri-
das. para senhora, pesando liquido le
Lios e 700 graniu= (idem).

Lote n. 92

Idem: Uma caixa n. 41.375, pesando
bruto 59 kilos, contendo 18 dumas de pa-
res de meias de seda e algodão, compri-
das, para senhora, pesando liquido oitg
kilos e 400 grammas (idem).

Lote n. 93
Idem: Urna caixa n. 44.376, pesando

-mulo 60 'silos, contendo 48 dilatas e 10
pri ves de meias de seda e algodão, com-
pridas, para senhora, pesando liquido 23,
kilos (idem).

Lote n. 94

Idem: Urna caixa n. 41.377, pesandci
bruto 60 kilos, contendo 25 dumas de pa-
res de meias de seda e algodão, para se-
nhora, pesando liquido 11 ki/os e mim
(idem).

Lote n.
Sem marca: Quatro amarrados de fer-

ro eis barras, pesando liquido 80 kileti
(idem).

Lote si. 96

Saro marca: Folha de Flandres a gra-
nel em laminas simples, pesando liquido
1.097 kilos (idem).

Lote n. 97
Idem: Um rólo de arame farpado pirai

cêrca, pesando liquido 34 kilos (idem).

Lote n. 98	 -
Lozango T: Uma caixa e Ires barris

as. 27.426129, pesando bruto 281 Mios,
contendo utensilios para machinas, pe-
sando 256 kilos (idem).

Lote It. 99
COM: Usna caixa n. 13, pesando brutO

dous kilos; contendo utensilios para ma-
chinas, pesando uni kilo (idem).

Lote n. 100

DGC: Cincoenta e cinco barricas cena
restos de chlorureto de cal, avariado
(Antonina, de 8 de março de 1921, mani-
festo n. 304).

Lote ri. 404
Bastos Carvalho: Urna caixa n. 1, pe-

sando bruto 32 kilos, contendo diversas
amostras de medicameatos (Merah, de
Buenos Aires, 12 de dezembro do 1921.;
inanilesto n. 1.369).

ARMAM! N. 10

Lote si. 102

SV: Tres caixas na. 2241226, Pesa
bruto 183 kilos, coulando livros impres-
sos brochados para leitura pesando 140
Mios. (Cervino, de 21 de julho de 1920.
Manifesto n. 921).

Lote n. 103

AK: Dezesete pacotes na. 20419, 2112
e 212, 225128, 230134, peso bruto 62 ki-
los contendo 482 carteiras è porta-moe.
das de couro pesando bruto nas caixae,
de papelão 26k,330 8ramines s .() me.
Mo vapor).

Lote n. 404
VSC Contramarca RWG: Quinze nem

Ne 904 906* 98& 90;/, .9" MO. oadtel

,
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924, 'Wh, 935, 936138, de louça n. 1 (w,
e.) quebradas, pesando liquido cem
kflosa (Deseado, de 3 de abril de
Manifesto n. 354).

ARMAZED.1 N. 15

Lote n. 105

Urna barrica n. 4, pequena vazia
ihrmada;
. MOA: Uma barrica, peso bruto 271

Itilos, contendo ocra, pesando ' liquido
257 kilos. (Arinda Menu, de Hamburgo,
ern 8 de junho do 1921. Manifesto nu'
;Mero 637).

Lote n. 406
Monsieur Uonry Alban: Urna caixa,

pe3ando bruto quatro kiloa, contendo
aduas telhas de vidro pesando liquido
200 grammaa;

'Traço Vermelho»: 17 vergalhes de
ferro pesando liquido 493 kilos. (O
snes.mo vapor).

L.cie n. 107
CC..13 coraram:uca NU: Vinte e nove

Esmos, contendo cevada em grão pe-
sando nos saccoa 1.566 kilos:

Lozango — R sobre 16.860: Urna
caixa pesando bruto 61 kilos contendo
um frasco quebrado, pesando a caixa
involtorio 56 kilos. (Nordlys, de 4 . de

' abril de 192a. Manifesto n. 359.).
Loto n.

Quadrante Tala — Sobre 10: Oito cai-
xas ns. 218 e 10, peso bruto 396 kilos,
contenda 1.000 latas de 120 gramrnas e
400 latas de 20 granimos, contado chá
da -Incha (Liptoo), pesando liquido
228 kilos. (Navasota, de Londres, em
de abril de 1922. Manifesto n. 345).

Lote n. 109
CB: Dez fardos na. 6.407116 pesando

bruto 1.067 kilos, contendo 2.090 me-
tros de eCordonel», tecido semelhante a
lona pesando liquido 1.000 kilos. (O
mesma fapor).

ExTERNO G

Lote n. 110
Dous barris vasios.. armados.

rt(Vapor Desiisde, de 1 .1 de aetembro de
1921. Manifesto .n 1 . 018) .

Triangulo — Torres: Um barril, va-
io, armado. (tlighland, 1-tocar, 10 de

novembro de 1M1. Maniicato n. 1.237).
110: Dons barris vasios armados.

!(Andes, de 15 de novembro de 1921.
itianifesto n. 1.251).

GO: Um cesto vasio pesando tres ki-
los. (Drabantia, de 3 de dezembro de
A921. Manifesto n. 1.316).

Lote n. 111
BC: Contramarca AC: Cincoenta cai-

xas pesando bruto 2.415 kilos, contendo
2.158 latas de doce em conserva de cal-
da, pesando bruto 2.158 ki/os.

(Vauban. de 9 de setembro de 1'921,
Manifesto n. 1.011.)

Lote n. 112

FX: Contramarca MSC: Um encapado
'Contendo uma bordaleza, pesando bruto
298 kilos, contendo 248 kilos de vinho
não especificado, até 14° de alcool.

(Vapor Ceylan, de 12 de agosto de
4921, manifesto a 893.)

Lote n. 413
VVPA: Um quinto, pesando bruto, Rb

kilos, contendo vinho não especificado,

o

até 140 de alcool, .pesando liquido 61
kilos (acttificado):

Idem, quatro quintos vtai i. arrnaj
(Vapor Cegou, de 12 do raosto de

1921., manifesto a 39m •
- /Ate :r.

«Poriuespaa: Um decimo pesando brt-
to 43 kilos, c,onteriao vinho não especi-
ficado, aia 14° de alcool, peaando 33 kl-.
103.

(Vapor Paqueaa, de Macau, em 19 de
agosto de 1 .921, manifesto n. 775.)

Lote n, 415
Sem marca: Tres decimos posando

bruto 80 kilos, contendo 53 kilos de vi-
nho não especificado, ata, 14° de alcool..

(Vapor Itaonem„ de Macau, em 19 de
agosto de 1921, manifesto n. 715.)

Lote n. 116
MA: Tres moias . horclatezas vasias.
(Macapá, de 27 de junho de 1921, ma-

nifesto n. 329.)
Lote n. 117•

FA: Tres caixas .pesandq bruto 99 ki-
los, contendo 70 meias garrafas e vinte
caixas, pesando bruto 000 kilos, conteria
do 238 garrafas. pesando 464 kilos ostas.
e 73 kilos aouollas, no total do 537 kilos
de oh amo a gil A &V eu	 equota

(Port de Vau; de 30 de Mamã' tle
1921. nainifesao o. sel.;

Lote n. 415
Sem marca: Uma caixa pesando bruto

19 kilos, contendo 12 garrafas Ue Vinho
até 24 gnlos (Moscatel Carlos Gomes),
pesando noa garrafas 14 kilos.

(Fort de Vatur, do 30 de mano de
1921, manifesto n. 381.)

Lote n. 419
OMF: Urna caixa pesando bruto 55

kilos. contendo 24 garrafas .de cham-
pagne, pesando nas garrafas 45 kilos;

Idem, duas caixas pesando bruto 60
kilos, contendo 24 garrafas com cham-
pagne, nesa.rai n nas garrafas 45 kilos.

( Port tl Vdux, de 30 de mamo 'do
021, manifesto n. 381.)

ARMA= N. 16
Lote si. 420

DTC: Urna caixa n. 29, pesando bru-
to 68 kilos, contendo 20 escovas para
fato e semelhantes; 28 escovas não es-
pecificadas; ferramentas grossas, pesan-
do 7 kilos; armação com varetas de ferro
para chanéos de chuva ou sol, pesando
7 kilos; obras não classificadas para ser-
viço de mesa de vidro n. 1 branco, pe-
sando liquido 10 kilos. (Cuyabá, do 1 de
dezembro de 1921. Manifesto n. 1.312).

Lote n. 121
Uma caixa n. 100, pesando bruto

32 kilos. contendo obras não classifica-
das de prata em baixellas para serviço
de mesa, pesando liquido 2 kilos a 600
avaimnas; 250 granimos de baixellas de
cobre prateado; 18 facas com cabos de
marfim, usadas (o mesmo vapor).

Lote n. 422
CL: Uma caixa n. 25, pesando bruto

325 Mios, contendo uma machina poli-
dora de coalho, pesando liquido 220 kl-
los. (Idem).

Lote n. 423
MO: Uma caixa n. 1, pesando bruto

104 kiloa, contendo °bua impressas de

de' e J-4-.NeN

,Pàa só côr, pesando 35 1$ila
o espoe i caça- per+autfo I I ; daa

yersos objectos de 'multi/ala cpsaifica -01*
,Bertepente, do :6 de roa,a. d.e 1922.
Manifesto n. 281).

Lote n. 123
CVN: Uma c-•tx.a n. 2. pao.a) ^alto

7 kilos, contendo onaoaradores ou aoarie-
lhantes, pesando oa , kilos;

Iciorn: Unia caixa p. a,a. peamoaa bru-
to 24 kilos, contendo catalogos, pesando
16 kilos.

(AVe17(49, de 25 de Março da 1922. Ma-
nifesto n. 320).

Lote n. 125
CVN: Urna caixa e. 20, pesando bruto

81 kilos, contendo 72 vidros de aLysine»
desinfectante não especificado, usando
liquido 12 Mios (o mesmo vapor).

Lote n. 126
Idem: Cinco barris es. 1, 316, posando

broto 1.000 kilos, contendo aLysine» cies-
infectante não especificado, pesando li-
quido legal 900 kilos (o mesmo vapor)..

Lote n. 427
Geine Brond: Dez barricas. pesando .

bruto 1.000 kilos ,contendo cimento em
pó, pesando liquido 900 kilos (o mesmo
vapor). -

Lote ta. 424?
Collegio Santa Maria: urna caixa pe-

sando bruto 50 kilas, contendo tinta para,
pintura em bisnagas, pesando bruto 16'
Mios; tela para desenho passado liquido

-cinco kilos (o mesmo vapor).:
Lote n. 429

LIPGIA-66: cincoenta e seis barricas,
pesando bruto 10.300 kilos, contendo ci-
mento em pó, pesando liquido 9.70 ki.
;os (o mesmo vapor).

Lote n. 130
Mrs. Nelson de Vasconcellos & Cor-

rêa Leite: quinze garrafões empalhados,
cestas estancio duas vasias. pesando bru-
tó 1.045 kilos, contendo aLysine» desin-
fectante não especificado, pesando liqui-
do 950 Mios (o mesmo vapor).

Lote n. 431
Sem marca: folha de Flandres a 0°4-

nel pesando liquidb 128k,400 gramma$,
em laminas simples (o mesmo niapor).::,

Lote n. 432
Mr. Ilunteott: uma caixa pesando

bruto 19 Mios, contendo um velocipede
de ires rodas de borracha para rapaz, pe-
sando liquido 6k,500 grammaa. (CalMo,
do 20 do junho de 1921. Manifesto nu-
mero. 676).

Lote n. 133
Será rriarca: duzentos e vinte e sete

emanados de ferro em barras, Pesando
liquido dez mil e quinhentos tilo (o
mesmo vapor).

Lote n. 134
Lozangv) M F C: uma caixa 1 pesan-

do bruto 230 kilos, contendo uma maohi-
na operatriz pesando liquido 176 kilos (o
mesmo vapor).

'AVISO

Só poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos, etc., os Srs. pharma-
ceuticoa e droguistas, devidamente licen-
ciados na fórma do vigente regulamento
sanitario.

Na vospera e no dia do leilão, as
mercadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos Srs. voe.
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tendentas que as queiram examinar, ba.s-
ta a do para isso se dirigir ao fiel da ar-
Guisem.

.0 aeremala p le entrará com o signa! da
% em aaaheaao ao acto de, assignar o

termo, Nara:lendo um conhecimento .ex-
arab ido lo talão.

Alfandeau do Rio de Janeiro, 15 de no-
vbrobro de 1922.. — O eseripturaria,
Aeriraa

.	 .
Ministerio	 Gnerra . ,.:• •

Directoria de Saude da Guerra --
CONCURSO PARA MEDICOS PHARMACEUTICOS

E VETERINARIOS DO EXERCITO

.De ordem do Sr. general director de
Saude da aperra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Gueira e de
acaôrdo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de-5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias,a inseripção rara os con-
cursos de medicas, pharmaceuticos e vete-
finados do Exercito, pa ra o oreetichimento
das vagas que se verificarem nos raspe,
ctivos quadros nó correr do armo de 1923.

Cada candidato deverá para esse fim,
apresentar neta-alo escripia c assignada por
si ou procurador e exhiair documento pro-
vado que é cidadão brasileiro em pleno goso
de seus direitos civis, menor de 35 annos
(certidão em orleanala diploma do respe-
ctivo curso por faculdade ou escola official
ou equiparada e caderneta de reservista.

Provará 111a13 cada candidato que possue
aptidão, saloia e robustez necessarias para
o serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inaoecção de sande nesta Ca-
pital, perante a junta Militar de Sande desta
directoria.

Os interessados, para mais informações'
voderão dirigir-se á esta directo:ia ou aos
chefes do Serviço de Sucie dos Estados:

Directoria de Suste da Guerra, 20 de se-
tembro de 1922.— Coronel Dr. Alfredo
Mendes Ribeiro, chefe do gabinete. •	 (-

rilinisteão da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
BUD-DIRECTWA DE CONTABILIDADE

Sag-liada secção
•Emissão de sobre-carta de 503 réis para

valores e sellos de taxa devida de 409 réis.
•Faço publico que no prazo de 90 dias, a

contar da data do prescrita edital, entrarão
eln circulação as novas sobre -cartas de 500

réis, para registrados com vaiar e os novos
saltos de taxa devida do valôr de 400 réis,
cujos caracteristicos são os eguides:

Sobre-carta de 500 réis — A soare-carta de
500 réis, tem a côr azul, é forrada ii *.terna-
meara de entretela de linho, com as dimen-
sões de 0,15 ! 1>M,100: na face anterior tem
os seguintes dize, es: peso, grainmas, valor
$,rua, registrado N. , (togar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras « Brasil—Correios c, em
baixo da taxa RO réis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra «carimbo»;
no veaso da sobre•carta as paiavras gReinet-
tente—Residencia».

Seio dc taxa devida. de 400 réis — O salto
de taxa devida de 400 réis, mede 0,018
x Cana, e tem a côr castanho avermelhada;
Rio de janeiro, contendo 5$ (cinco mil réis)
em papel inosda.

Primeira Secção da Administração dos
Coo-eios do Estado do Rio de janeiro, Ni-
ctheroy, 19 de outubaa de 1922.-0 adminis-
trador, jos,.! Assim:não Santiago.

Administração dos Correios do Estado de
S . Paulo

De conformidade com. o art. 161 do Roeu
lamento Postal que baixou com o deveto

; 11. 14.722, de 16 de março de 1921, faço
saber que, na correspondencia abaixo des-
criminada, foram eacontrados pela com-
missão encarregada de processar os objectos
caidos eu mita.° definitivo, nesta admi-
nistração, no primeiro trimestre de mil no-

•vecentos e vinte e dous, valores em moeda
corrente do paia e documentos. Aos inte-
ressados fica mareado o prazo de um anno,
a contar da presente data, para regularizar
na 3' Secção, nos dias "deis, • das 11 ás. 17

• horas, a retirada . das alludidas correspon-
delicias, agia li-4Z provada a qualidade de
remettente.

Administração_ dos Correios de S. Paulo,
31 de outubro de 1922.* O , administrador,
Geonisio Carvello de Mendonça.

— Numero — Procedencia Remet-
tente — Destino

Regulamento 15.648, Campinas, Carrada,
Batia.

Regulamento 13.503, Braz, Manoel José
Borges, Portugal.

Regulamento 27.835, Capivary, Rodolpho
Costa, ltalia.

Regulamento 13, Capivary, Barbara, São
Paulo.

Regulamenta 5.535, Araraquara, Adalgisa,

Regulamento 7.224, Santos, Manoel Alves
Pereira. Portugal.

Regula= do 30.757, Santos, Silvará Man-
to, Ralia.

Reaulameato 10.169, Santos, Eurico Bel-
monte, Italia.

Regulamento 9.731, Santos, José Malva
Ramaltio, Portugal.

Regulamento 27.179, Santos, Estreita Pa-
dim, liespanha.

Regulamento 38.539, Santos, L. Sereno,
S.' Paulo.

Regulamento 7.425, S. Carlos, Badessa
Cinemas, Batia.

Regulamento 374, Leme, Ferrari Maria,
Italia.

Regulamento 4.335, Bebedouro, Luches!
Luiggia, Italia. •

Regelamento 2.979, Rio Preto, João Pi-
menta], Barretos.

Regulamento 224.721, S. Paulo, Emygdio,
General Glycerio.

Regulamento 1.179, ignorada, ignorado,
Tres Lagoas.

Regulamento 1.567, i gnorada, Anton
Portueal.

Regulamento 23.912, Santos, José G. Aze-
vedo, Rio de jaueao.

Regria . aento 48 802, Santos, J. B. Bit-
tencourt, Rio de janeiro	 -

Correspoldencia o-dinaria, Campinas,
lold L. Re/cher, Estados Unidos.

Correspondencia ordinaria, Bariry, Fur-
q ta 11, canminas.

Correspondencia ordinaria, Santos, Iosé
Alves, S. Paulo.

Corresnond ancia ara liaria Santos, Oras-
te Bardoliii, Caçanava.

Corsesoondeacia ordinaria, S. Paulo, Fran-
cisco Farta, S. Paulo.

Estrada de Ferro Central do Prasi,
De ordem da directoria, convido o eacre.

vente de P classe da Intendercia desta
estrada, R91111191/0 Medijis dos Saatos

' acom parecer naquella intendencia até o dia
.17 do corrente mez, afiai de prestar esclare-
cimentos.

Sec.etaria da Estrada de Ferro Central do
Brasi l , Rio de janeiro, 14 de novembro de
1922. — Di c:e:kno Vanconcellor, secre-
tario.

Estrada de !'erro Central do Brasil
coNeutawera PARA A VENDA DA ESCOLHA

DAs EscoluAs DE CARVÃO DAS LOCOMO-
TIVAS EM 1923
Primeira correcção do edital de 1 ds

novembro dé 192a.
COneltrPCileic‘ itr 16

Do ordem da directoria, ano publica
Que, ás 13 horas do dia 21 de novembro
do 1922, na Inindencia desta estrada,
na estação Maritima, serão -recebidas
propostas para a compra da escolha das
escorias de carvão das locomotivas en-
contradas nos depositos de S. Diogo,

.Barra, Entro Rios, Portella e Cachoeira
o nas estacões do D. Clara. Belém, Al-
fredo Moia, Santa Cruz, Matadouro e

ngaratiba.
A concurrencia versará apenas sobro

o vaco, em réis, indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para
a tonelada metrica de escolha de esco-
ria, cabendo a preferencia de direita ao
autor da proposta mais alta, por minima
que seja a differanca entro ella e qual-
quer outra.

Os pontos que forem pretendidos de-
verão ser indicados nas propostas.

A estrada não acceilará, para a tone-
lada metrica cie escolha de escorias, pre-
ços infariores : 15$, para S. Diogo; 13a,
para Belém, Santa Cruz. Matadouro e
Manaaratiba: fita para D. Clara e Al-
fredo Maia; 10a. para Barra, Entre
Rios, Portella e Cachoeira.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas gi assignadas com a indicacão das
respectivas residaneias. não sendo per-
raittidaa nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser esoriptas em papel das
respectivas casas commerciaea, serão
entregues, em duas vias, em envolucros
'radiados. com a declarava a por fóra, do
assumpto o dd nome .do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. comprehen-
derda-se, entre eitos, os recibos do q•ui-
tação da ultima coitada dos impostos a
qUe estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eaRa-
ai'.o do 100$, em dinhoir_O ou em titulo a•__

Ministerio da Marinha
Inspectoria do Machinas

E' chamado a comnarecer nesta inspectu-
ria, dentro do »razo de oito dias, a contar
desta data, sob peast de ser consid. rado
desertor, o 1' talante eagealieiro machinista
Felicissiino Villa Nova Machado, q ue se
achando servindo na Flotilha do Amazonas,
seria para esta Ca pital no dia 17 de se-
tembro do corrente anno, e não se anre-

• sentou nesta repartição até a presente. data.
Inspeetcria de Minas, 10 de novembro

fia.1922. • Ma toei Theoi o; Ice Machado Dutra,
----05ataaaaalmirante, inspector.

• aoa as,..

o



a divida publica federal, právitunente
feita na thesourarla desta estrada, para
garantir a assigaatura do cantra,cto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o 'prol:amante preferido
recusar-se a assignar o respectivo en-
trado, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite qtto
lhe fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas -cujos autores não tive-
rem sydo -considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a conourrancia, caso assim fama-
afirma aos seus interesses.

As propostas não poderão conter tini°
uma fórmula de completa aubmissão a
todas as clausulas deste edital, a o preço
conforme fieou estabelecido.

Pião se tomarão em .00nsideração
quaesquer afanas da vantagens ,não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento de preço sobre a proposta
mais alta.

No caso de absoluta - igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

• Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de leopardo com aste
editai não será tomada em consideração.

As condições para o contracto serão
as seguintes'

- O contractante obriga-se a cá
apa aliar as escolhas das escorias dentro
das linhas dia deposites até ais oito ho-
ras da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhal-as durante o dia nó ponto onde
são depositados para serem -distribui-
das no aterro da lirtla, sendo loa° por
sua conta e com pessoal seu o serviço
de ensaque o pesa-gera.

II - A notas dos pesos das escolhas
de escories será° tomadas peles chefes
dos deposites e Rolos agentes dast esta-
enes, aos auaes oorapete a fiscalização
das quantidades retiras. Essas notas
serão remettidas dia/intento ao sub-
director da 4' divisão oue no primeiro
dia de cada mez remetterá ao sub-di-
reator da diviso a nota e fespeetiva
1mportancia relativa ao mez venaido,
afim de que este providencie sobre o
pagamento pelo oontraetante, na • the-
&miraria da estrada, até o dia 10 desse
rnez.

• - O peso médio de cada metro
'enbico de escolha de esooria de que
trata o presente contracto é de 562 kilo-
metros.

IV - Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de I :000$ aati
menor importancia, conformo juizo da
directoria, attendendo aos pontos de re-
tirada a que o contracto se referir), que
será revertida em favor dos .cofres da
estrada no caso de rescisão em virtude
de falta de cumprimento do qualquer
das clausulas deste contracto.▪ - E' facultado á estrada o direito
de utilizar-sa do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI -- A directoria terá o direito de
rescindir este contracto si julgar que
a retirada das escolhas não esteja mut-
do feita de maneira conveniente.

VII - Pica vedada ao contractante a
traasfe a ana, deste cont- reto sem auto-
r-Ira-a r -adaada_davieatarja,

VIII - A falta ide cumprimento do
qualquer clausula deste contracto su-
jeita o contractante a uma muita de
100$, si não preferir a directoria a Te-
nt:tão do et atracto, por simples aviso
ou notificarão, independente de acção
ou interpeliação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ab .contraetan-
te direito a reclamação de espiada al-
guma.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de novembro dp
- O -secretario, Bina/ceda/to Ca/atido de
Vasconeellos.

•Estrada de ferro Contrel do Brasil-
CONCURnENCiA PARA ARRENDAMENTO DOS 1.0.

CAES PARA COM:te/kC/IODE MOSTRADORES
NAS ESTAÇOES DE METER, PlEDkDE, CAS-
CADURA.

De ordem da directoria e em cwnprimena
to ao art. n. 54 da lei n. 2:221 de 30 de de-
zeiebro de 1909, abaixo transcrevo as cinco
(5) ptopostas recebidas, abertas 'e lidaS,
hoje, nesta secretaria em presença dos intee
lassados para o arrendamento dos louca
para conotação de mostradores mas estagias
de Meyer, Piedade, Caseadura.

J. A. Simaes, estabelecido á rua São Leo-
poldo n. 51,00neonante ao mostrador daesta-

.ção de Cascadura com a contribuição men-
sal de reis 350$0e0 (tresentos • e eincoeata
mil reis) declara sujeitar-se a todas as -clau-
suras conto:me aublicago do Diario cfficial
de 19 do corrente.

Rio, 14 de novembro de 1922.-7. .4. Si.

Derbez Etiag Cbabli, proptietarlo, resi-
dente á rua iCarolina Machado n. 142, em
Madureire desejando ba: um. earendza
mento um l	

O
local na plataforma da estação de

Cascadura, para veada dos prodactos a que
se refere o edital de 1 do corrente mez, pu-
blitadO no Diario Officiat neta secretaria
dessa digna -repartição, declura atteitar e
cumprir 'iieltuente as clausulas do contracto
de arreaulamento no caso do ser acceita n.
sua roposta, e propõe lagar pelo referido
locai o aluguel mensal de 515$ (quinhentos
e quinze mil tais), apresentando pwa seu
fiador a gana Chida ibrattie, estabelecida
com o negocio de fazendas á rua Buenos
Aires na 323.

Rio e janeiro, 14 de novembro de 3922.-
Por procuração de Deracz Elias -Chateia
Raul daCosta Agatar.

•
O abaixa assignado, residente á avenida

Salvador de Sá n. 193, sobrado, propõe-se
arrendar a Estrada de Ferro Central do

'Brasil, ele aczeirdo com o edital de 1 do cor-
rente, o local para :ollocaçao de um mostra-
dor na estação de Cascadsra, para a venda
dos genros e artigos constantes do mesmo
edital offereceudo para isso a quantia de
410t (quatrocentos e dez mil tais aten-
ues).

Rio de janeiro, 14 de novembro de 1922.-
Bratilio Mairlaz Coutinlio.

NOORNIIIM•

José Manoel Rodlnho, residente á rua Oito
de Setembro ta. 35, Estação do Meyer, vem
de aczeordo cola o edital de concarrencia De*

blicado nu Dtarto Officiat proaor o arrenda-
mento do mostrador na Estação do Meyer,
pelo alaguei mensal de 263$ e declara ac-
eeitar todas as clausulas e exigeuelas do re-
ferido edital.

Rio de Melro, 14 de novembro crè 1922.
nreg IvIrfttoel Fedido.

Dariam alias Cuba, proibida:ie. reei-
dente á rua Carolina Machado a. 142. em
Madureira

'
 desejando obter por arrenda.

mento um local na plataforma da estação de
Piedade, para venda dos productos a que se
refere ()aditai de 1 do corrente niez, publi-
cado no Diario Official pela secretaria ofegou
digna repartiçãa, declaaa acceitar e cumprir
fielmente as clausulas do Contractr de ar-
renda ente no caso de s t accena a sua
propobta, e propõe lugar o aluguel mensal
de 3 5$000 (trezentos e cinco mil aéls),
apresentando para seu fiador a firma Chida
lbrahin

'
 estabelecida com o negocio de fa-

zendasá rua Buenos Aires n. 323.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922

-Por procuração de Derbez Ellas Chebli,
Rau: da Costa Aguiar.

Secretaria 4:11 Estrada de Ferro Central de
Brada Rio de fuleiro, 14 de novembro de
1922.-0 secretario, Olocleciano Canada
Vaxancellas.

AS propostas deverão ser i1,11.13 ,-C11a-

das em tres vias, sendo a primeira oco.-
venientemente selada, todas sem VRY11-

MS, emendas ou o que dtividn.

III
•Anteriormente á spresetitaão das

propostas, os proponentes deverão de-
.po2itu r na thesnuritria da Estrada, em
Bailo thirrisiome-

'
 a quantia de um con-

to de réis (1:000$), em 'dinheiro ou era
tituleis da divida publica fedcral, para
garantir a assignatura do contracto que
se houver de celebrar, perdendo essa
caução o proponente escolhido mi não as-
sIgnar o mesmo contracto dentro do
prazo de dez dias, contados da data do
convite que, para esse firo, lhe fará ;g
Secretaria da Estrada.

IV

Antes da assignatura do contra-the, e
proponente escolhido depositaril na the-
souraria desta via-ferres uma caução
de cinco por conto (5 (4 .) da •n,u-in em
que importar o fornecimente, (":11

• boas da d 4 vida publica ou em dinheiro.
3wa r•n/eãO ar.aatiRa a emaukt Les-

• Estrada de Forro Oeste de Iniaza

XEdital do concarrencia n.

CONCURPtENCPA PARA O FORNEGID.LENTO
ART1GoS DE ELEGITRIGIDADB, NEGSSSARIOk
AOS Buenos DA £STRADA, DURA::TE !
PRIMEIRO SEWESTRB eis192:¡:.„ . •

Da ordem do Zr. director, faço pablii;,,
má no dia vinte e oito do mez de nOVeiii.-

bm . glo anno do mil novecentos e vinte c.
dotas, ás traía horas, na Secretaria da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, anil:Lilo
Horizente, serão recebidas propostas pa-
ra o lOriaociult:34) de artigos de elcarieL

, dado, ,neeessarios aos serviçes ria Estran%
' ,durante o primeiro semestre . de mil ne-
voentos e Vinte e troa, do accordO cern as
condições abaixo e discriminação ic.c.n.-
startto da relação ,que acompanha

.. A C011eUri .C:laia verS1114 apenas	 4

preço em r-éis, brilwdo era algai';sir o e
confirmado por f.r.,iten•o, ealren r o a • prs-
fcrencia de direito ao autor da pioir,,s;41,
mais barata, por mtnima que seja a
rança entro r' a e qualquer out
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pectivo contssicto e, sendo feita em di-
nheiro, não vencerá juros.

A idoneidado dos proponentes serc.
examinada e julgaria préviamente, antes
da abertura das propostas. As propos-
tas cujos autores não tiverem sido jul-
gados icioneos não serão abertas.

VI
As propostas serão abertas e lidas de-

ante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de todos
9s outros. Antes de qualquer decisão se-
rão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter, 81.•

saão uma formula de completa sul:mis-
são a todas as clausulas deste edital o o
preço que o proponente offerecer.

Não serão tomadas em consideração,
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata..

VIII
Cada proposta, devidamente sanada,

será fechada em enveloppe lacrado, so-
bre o qual o proponente escreverá: 5Pro-
posta de 	  (nome do proponente)..

A esse enveloppe reunirá o proponen-,
rle as provas que puder apresentar de
Nua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula III.

Todos os documentos serão fechado
em um segundo enveloppe, igualmente
Racrado, que será entregue no dia desia
arnado para a abertura das nropostas.

IX
Fica reservado á Estrada o direito de

'acceitar parte de uma proposta e parto
'de outra ou outras, conforme a differen-
Ca para menos nos praças dos varios ar-
tigos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou de annullar a concur-
wencia, caso assim convenha aos seus ia-
iterasses.

X
; No caso de absoluta igualdade entre
'duas ou mais propostas, caberá a prefe-
aencia ao proponente que se offerecer a
fazer maior reducção nos preços (pro-
postos.

XI
A Estrada reserva-se o direito de rea

atringir as quantidades pedidas.
XII

No caso do se recusar o contractante a,
'cumprir litteralmente quaesquer das
èlausulas ou obrigações de seu contra-,
eto, será esse rescindido de pleno direi-
to e independente de acção ou interpel-
.1ação judicial, revertendo para os co-
fres publicos a caução estabelecida para
sua garantia. O mesmo succederá si den-
tro do prazo mercado não tiver o c,on-
aractante feito todo o fornecimento a
que se houver obrigado.

•XIII
Fica estabeleoldo que o fornecimento

sará feito dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data do registro do coa-
tracto pelo Tribunal cio Contas e que a
verificação da quantidade e qualidade se
fará no almoxarifaclo da Estrada, em
Carlos Prates,. suburbio de Balla Hori-
zonte, e que sa depois dessa verificação

(será a entrega havida COMo CrÍCCUVada.
4

XIV

O material deverá ser importado di-
rectamente para o serviço da Estrada o
entregue na Maritima, dentro dos va-
gões da Estrada de Ferro Central do
Brasil, correndo por conta do fornecedor
todas as despezas até o local da entrega,
inclusive todas as taxas ordinarias do
despezas no Cáes do Porto, e por conta
da Estrada sarnenta os direitos aduanei-
ros, devendo vir, para isso, os conheci-
menlos de embarque em nomo 'Ia mesma
Estrada.

(XV
Não serão a.cceitas propostas 011,j09

preços excedam os maximos estabeleci-
dos na relação constante do fim deste
edital.

XVI

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com o pre-
cante edital será rejeitada.

&ração dos materiaes a que se refere
este edital e respectivos preços ma-
amimas.

GO alicates para electricista,
com cabo isolado, de 8",
um. 	

250 boccaes de rosca para
lampadas, com chave,
um 	

150 botões nickelados para
, campainha, una . . .

200 rodas de 'fita isolante
preta, uma . . . . •

20 Mios de fio, isolado a
amiantho, kilo . . 	 .

200 kilos de fio preto, isola-
lado, n. 12, kilo . .

2.000 metrosndo fio duplo, fle-
xivel n. 18, metro .

500 metros de fio do cobro
n. 10, com 3 pernas,
capeado com chumbo,
metro 	

C .500 isoladores de porcellana
sem pino, um	 . .

2..500 isoladores de porcellana
com pino recto, um .

500 isoladores de porcellana,
carreteis,	 conforme
amastra, um . . . . 	

300 lazpadas com rosca, do
25 X 110, uma 	

300 lampadas com rosca, do
50 X 110, uma . . •

400 tampadas, com rosca, de
100 X 110, uma	 . . .

100 lampadaa com rosca, de
25 X 120, uma . . . .

.100 tampadas com rosca, de
50 X 120, urna 	

100 lampadas com rosca, de
100 X 120, uma . . . .

400 tampadas com rosca, de
25 X 220, uma . . .

200 tampadas com rosca, do
32X 220, urna. . . .

300 lampadas com rosca, de
"" 50 X 229, urna . . . .

200 tampadas com rosca, de
100 X 220, uma . .

100 tampadas com rosca, de
200 X 220, uma . . .

50 lampacias com rosca, de
500 X 228, uma . . . 	

300 lampadas Stone, para
carros, de 16 X 10, uma

300 tampadas Stone, para
carros, de 16 X 24, ama •

200 lampadas com rosca para
pharáes, de 250 X 32,
'uma 	 	 10$000

509 lampadas com rosca para
machiaa, da 16 X 32,
uma • 	 4 •	 .4, 

260 pilhas seccas Columbia,
uma • • • • . • • •	 7$00(J

100 rosaceas com fusiVeiS,
• uma 	 	 . 18000
Secretaria da Estrada do Ferro Oeste

de Minas, Bailo Horizonte, 13 de Travem-
bao de 1922. Mudo Iras, seeretarkts
interina.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

As propostas deverão ser 'apresentadas
em tres vias, sendo a primeira conveni-
entemente saltada, -Lidas sem razuras,
emendas ou o que duvida faca.

Anteriormente á apresentação dag proa
postas, os proponentes deverão depositar
na thesouraria da astri,....s, em Belfo Ho-
rizonte. a quantia de um conto de réis
(1:000$000) em dinneiro ou em titules
da divida publica federal, para garantir
a assignatura do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido si não assignar o
mesmo contracto dentro do prazo de dez
dias, a contar da data do convite que,
para esse fim, lho fará a secretaria da
estrada.

Iv
Antes da assignatura do contracto, o

proponente escolhido depositará na the-
souraria desta via ferrea uma caução do
cinco por canta (5 %) da quantia em que
importar o fornecimento, em apolices
da divida publica ou em dinheiro. Essa
caução garantirá a execueão do respe-
ctivo contracto e, sendo feita em dinhei-
ro, não vencerá juros.

V
A idoneidade dos proponentes seeá

examinada e julgada préviamente, an4
tes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

5$000

18500,

18000

28500

88000

68000

$400

5$00N

1$2,00

28000

$700

185100

18600

48000

1'8500

18600

4$000

18600

18600

18,600

48000

68500

108000

48040

4,9000

(Edital de concurrencia u. 4)
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da

MATERIAES DE LINHA NECESSÁRIOS AOS
SERVIÇOS DA ESTRADA DURANTE O PRI4
MEIRO SEMESTRE DE 1923
De ordem do Sr. director faço publico

que no dia vinte e nove do mez do no-
vembro do anno de mil novecentos e vin-
te e deus, ás trese horas, na secretaria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em
Bello Horizonte, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de materiaes do
linha, necessarios aos serviços da C di-
visão durante o primeiro semestre do '
mil novecentos e vinte e tres de acedido
com as condições abaixo e discriminação
constante da selação qu: acompanha es-
te edital.

A concurrencia versará apenas sobre O
preço em réis, indicado em algarismo o
confirmado por extenso, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.
ferença entre alia e qualquer outra.

,	 VI
As propostas serão abertas e lidas

deante do todos os concurrontes que se
apresentarem para assistir a essa forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos
os outros. Antes do qualquer decisão
serão pufilicacias na integra.

VII

. As propostas não poderão conter sinãO
23500 urna formula de completa submissão a
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Toda e qualquer
dCVI

 proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com O
presente edital será rejeitada.

Relação dos materiaes a que se refere.
este edital e respectivos preços
aimos.

200 enxós da Ribeir'á n. '4,
uma 	

.1.700 enxadas de 3 112 lbs.
marca 7, uma... • • .

300 fechaduras de caixão,
urna.	 . . 	

120 fechaduras de., ferro
«Vale», para armaria,
uma	

120 fechaduras de latão,
para armario, uma...,

, 1201 fechaduras can trinco
e maçanetas, supe-
riores, urna 	

200 fechas pecirezeg de 8",
um	

200 fechos pedrezes de 12"
um	

8$600

6$000

18400

2$000

2$000

G$200

$500

$800

100 kilos de pontas do Pariz
cem cabeça, de 8X8,

k100 kiloic)si de pontas de Paria
com cabeça, de 10 X
10, kilo	

150 kilos do pontas de Paria
com cabeça, de 12X
12, kilo. •	 . 	

250 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 15 X
15, kilo.	 . 	

250 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 16 X
18, kilo. .	 . 	

250 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 17 X
21, kilo.

500 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 18 X
24, kilo. . . 	

500 kilos de pontas de Pariz
com cabeça, de 19 X
27, kilo.	 .

500 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 20 X
30, kilo.

500 kilos de pontas de Paria
°dm cabeça, de 22 X
36, kilo.	 . . 	 •

500 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 23 X
45, kilo 	

200 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 18 X
36, kilo.	 , . 	

500 kilos de pontas de Paria
com cabeça, de 24 X
48. kilo 	

200 kilcs de pontas de Paria
com cabeça, de 18 X

-	 30, kilo. ,	 • 	 " 
200 kilos de pontas de Paria

com cabeça, de 22 X
(10; kilo. ... .

iodas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerecer.
' Não serão tomadas em consideraeão
Almas/vier offertas de vantagens nãn
vistas nem as propostas que contivereri
'apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta ligais barata.

VIII

Cada proposta, devidamente sellada,
Será fechada em enveloppe lacrado, sobre
Oqual o proponente escreverá: Proposta
de 	 (nome do proponente) e

A esse enveloppe reunirá o proponente
ias provas que puder apresentar de sua
Idoneidade o o recibo da caução a que
ae refere a clausula III.

Todos os documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, egualmente
lacrado, que eerá entregue no dia desi-
gnado para abertura das propostas.

IX
Fica reservado á Estrada o direito de

acceitar parto de urina proposta e parte
de outra ou outras; conforme a differen-
ça. para menos nos precns dos varies 'ar-
tigos a serem fornecidos, assim como
de não enoitar nenhuma das proas
apresentadas ou de anormal' a coneur-
rencia. caso assim convenha aos seus
interesses.

IX

No caso de absoluta igualdade entre
suas ou mais propostas, caberá a prefe-
rencia ao proponente que se offerecer a
fazer maior reducção nos Dreços pra-
logos.

XI
A Estrada reserva-se o direito de

i:e,Stringir as quantidades p edidas-
XII

No caso de se recusar o contractant:e
L cumprir litteralmente quaesquer das

'lausulas ou obrigações de seu contracto,
eerá esse rescindido, de pleno direito
e independente de acção ou interpellaa
ção judicial, revertendo para os cofres

-publicos a caução estabelecida para sua
garantia. O mesmo succederã si dentro
do prazo marcado não tiver o contra-
ctante feito todo o fornecimento a que
ie houver obrigado.

XIII
Fica estabelecido que o /fornecimento

será feito dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas e que
a verificação da quantidade e qualidade
dos matermes se fará no Almoxarifado
da Estrada, em Carlos Prates, suburbio
do Bello Horizonte, e que só depois dessa
verificação ecrã a entrega havida como
effectivada.

XIV
O material deverá 'ser importado di-.

..‘ ectamente para o serviço da Estrada e
-entregue na Maritima,-dentro dos vagões
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
correndo por conta do fornecedor todas

despezas até o local da entrega, in-
clusive todas as taxas. ordinarias de
despezas do Cães do Porto, e por conta
da Estrada &Mente os direitos aduanei-
ros, devendo vir, para isso, os conheci-
mentos de einloXque em nome da mesma
Ustrada.,

XV
Nic 'serão átitleitas propoetae cujeit

Vetõs Clxcedlin os maximos estabeleci-
os na aelaaao constante do fim de.

,	 -

50 0. ..:HeirM, lie arame, com
00 coal:metros e ma-
lhas de á millime-
tros, uma. . .	 .....	 3800fi250 kiios de salitre em

'pedra, kilo'	 	 8600
4.500 kilos de tubos de ferro

preto de 2", kilo...,	 0600
500 kilos de tubos de ferra

preto de 1 114", kilo	 48600
1500 kilos de tubos do ferro

de I", Lilo.	 0600
2.000 kilos de tubos de ferro

	

. galvanizado de 3" kilo	 1$600
1.5001 kilos de tubos de ferro

galvanizado de 2", kilo	 18600
4.000 kilos de tubos de ferre

galvanizado de 1 112",
kilo

1.000 kilos de- tubos de ferrit
.aivailizttuo 05	 ,	 to	 1860G

500 kilos de tubos de ferro
galvanizado de 112",
kilo.. .	 . 	

500 kilds de tubos de chum-
bo de 112",

500: kilos de tubos de chum-
bo de .314", kile....,

500 kilos de tubos de chum-
bo de 1", kik) 	

50 irados eGreavese de 3.18"
um.

150 -Irados Greav os de 1(2"
um . 	

300 Irados eGreaves de 518",
• um 	

28400	 50 frades Greaves de 314"
328000	 um, 	
48400	 50 trados Greaves do 718"

um..	 	
48400	 50 tradds Greaves de 111#

um . 	
.'6 tornos de bancada de 61'

285001	de bocca, um 	  1508000
24 velas para automovet,

uma	
Secretaria da Estrada de ,Ferro Oeste

de Minas, Bello Horizonte, 13 de novem-
bro de 1922. - Aluíam Vaz, secretario ia-

2$1 00 termo..

Ude de Viação Sul-Mineira
Na secretaria da Rede de Viação Sul-Mi-

18700 neira, á rua da Constituição n. 71, até o dia
25 do moa corrente, serão recebidas nro-
postas para o fornecimento de 100 kilome-

18600 tros de trilhos, com o peso de 28ks.800 por
metro corrente, typo «standard» da Ameri-
can Society of Civil Enginners, e seus acus.

1$50 ,01 sonos ;tuas de juncção e parafuzos) aug-
mentados de 10 o," e mais seis cruzainentos
completos com todos os accessorios.

Todo o material será fabricado de accordo
com as condições do Caderno de Encargos
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

18400	 Os roncurrentes deverão provar que são
representantes de fabricas que se °empem
da fabricação desse material.

4$40a	 As propostas serão apresentadas em duas
vias, devidamente seladas, sem emendas,

;1$400 rasuras ou entrelinhas e em papel das res-
pectivas casas cotnmerciaes. mencionando
de modo claro:

18500	 1°, preço médio por tonelada inetrica de
trilhos, accessorios e cruzamentos, entregues
no Cães do Porto do Rio de Janeiro, cor-

1$400 rendo por conta desta Rede sómente as
despezas alfandegarias, para pagamento,
respectivamente, a 30 e a 60 dias da data do

1$500 recebimento do material pela Rede;
2°, compromisso de efectuar a entrega de

todo o material até 28 de fevercr de 10").3.
' 1$400	 Para apresentação da p..opo ';R

18a0g

200 fechos com corrente
para jaziellas, um...	 18500

100 foices n. 8 para roçar,
uma 	 ...	 2880a

300 folhas de zinco rugado
de 9" n. 24, urna.. 	 128000

10 forjas portateis, unia... 1208000
100 latas de formicida em

pó, uma.
6 gdlpeõers de 1,80, um

500 picaretas de see,ca, uma
500 picaretas d.e escavação,

uma

(d$800'

48300

48300'

18300

18500

P$400i

4$700

WOOG

08500

6$0001

28300

18800

1$500

-o de 1922 21679



gonente fará préviamente na thesouraria
lesta Rede o deposito de duus coutos de
téls (2:000$) a titulo de garantia para assi-
gnatura do contracto.

Os depositos referidos serão Immediata-
mente reatituidos aos concurreutes excluidos
do fornecimento, após a terminação da coa .
taurretteia.

O concurrenje escolhido substituirá, no
auto da assignatura do contracto, o deposito
leito por urna caução em dieheiro, cor-
respodente a 6 % do valor total do forneci-
mento. Essa caução, que só será resta
tuida ao fornecedor depois de recebido todo
o material e achado confot me ás condições
emalselecidas neste edital, responderá por
todas as avarias verificadas no aeto do re-
cebimento, ou defeitos de fabricação.

Si o concurrente escolhido se recusar a
aseignar o contracto respectivo, perderá, em
beneficio desta Réde, o deposito inicia! da
2:0 0000.

O contraeto só se tornará ata:cavo depois
de approvado pela Secretaria da Agricule
tura do Estado de Minas Geraes.

Esta Rede de Viação se reserva o direito
de anullar esta concurreucia, caso conve-
nha aos seus interesses, sem que aos con-
currentes assista .o direito a qualquer re-
clamação.

Secretaria da Rede de Viação Sul-Mineira,
13 de novembo de 1922.—Murdto de Campos,
Secretario.

Itspertiçilo da Aguas e . 0bras Publicas
PROPOSTAS

Dias Garcia ia Como., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital á rua
Visconde de Inhaúma na. 23 e 25, de
accôrdo com o edital de 23 de outubro de 1922
publicado no Olaria Official, nropõem forne-
cer á Repartição de Aguas e Obras Publicas,
os materiaes abaixo mencionados.

rabos de ferro galvanizado com favo
5.509 metros de tubos de ferro

galvaninao, com luvas,
de 2 1/a" diametro inter-
no e peso theorico de
7k,600 por metro corrente,
ao preço de 	  1$5J0

(Mll e seiscentos reis por cada kilo-
aramam).

Os proponentes declaram subordinar-se a
todas as cdudiçOes esfiPuladas no edital de
concurrencia.

Rio de janeiro, 11 de novembro de 1922
ti I /11/922, —Por peociiraçáo. M. Ferreira de
Pliveira.

Fontes Garcia & Comp., negociantes ma-
Wel:lados à Avenida Passos na. 105/7 e rua
de S. Pedro n. 236/8, propõem, de aceerdo
tom o editai de 23 de outubro !moicano pas-

"Omito, publicado no Diodo Official, fornecer
rnatmial abaixo especificado

3.509 metros de tubo de ferro gat-
anhado, com luvas, de
procedencia ingleza ou nor.
az-americana, de diainetro
interno de 2 1/2", com o
poso theorico de 7k,600
Por metro corrente, ao
;meço de mil e seiscentos
reis, por kilo 	  1$500

Os psopoitentes declaram acedia:* todas as
gbudiOes do referido editai.

!Rio de janeiro, 11 de neverrSiro de 1922.

filme ta Comp., negociantes estabelecidos
neeta Capitai, á rua Theophilo Oftoni a. 52,
pronêem fornecer a esta reeartiçáo o mate-
rial abaixa descriminado, de accerdo cota o
edital de 23 de outubro proximo passado,
publicado no Diario Offidal:
5.500 metros de tubos de ferro gal-

vanizados com luvas, de
procedencia inglez.a
norte-americana, de diame-
tro interno de 2 1[2", kilo. 18600

Rio de janeiro, 11 de novembro de 1922.
—Filme 6. Comp.

Fonseca, Almeida ta Comp., negociantes,
matriculados e estabelecidos nesta praça
á rua 1" de Março as. 75 e 77, propõem
fornecer a essa renartiçáo, de acerai-do com
o edital de 23 de outubro preximo passado,
o material abaixo especificado:
2.500 metros de tubos de ferro

galvanizado, com luvas,
de procedencia logien
ou norte-americana ,de &-

• metro interno de 2 1/2"
e peso de 7k,500 por me-
tro corrrente, kilo 	

Os proponentes declaram acceitar todas
as condições do referido edital.

Rio de janeiro, 11 de novembro de 1922.
—Fonseca, Almeida 6, Comp.

Repartia° do Minas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

DE 25.000 DORMENTES DE MADEIR ;S. DE
LEI, DURANTE O ANNO DE 1923, DESTINA-
DOS A ESTRADA DE FERRO RIO DO OURO.

De ordem dó Sr. Director Geral, faço
publico que no dia 29 do corrente, ás 14
horas, no edifica) desta repartição, á rua Ri-
achuelo n. 287, serão recebidas e abertas as
propostas para o ferneeimento durante o
anuo de 1923, de vinte e cinco mil dor-
mentes de madeira de lei, a preço ~imo
de quatro mil reis (4$0a0), mediante as se-
guintes condiçOes:

As propostas, em duplicata, devidamente
saltadas, sem rasuras nem emendas e con-
tendo o preço vor extenso, para cada dor-
mente, serão fechadas em envolucros lacra-
dos, com G nome do propenente e indicação
da residencia. Em outro envalucro, tambern
lacrado e fechado reunirá cada proponente
o conhecimeuto 'da caução de 1:000e0 O
feita em moeda corrente ou em, lettras, de
accordo com o disposto no art. 3" da lei
n. 2 985, de 28 de agosto de 1915, conforme
determinação contida no aviso n. 54, de 11
de oatilbro de 1916, no Ministetio da Viação
e Obras Publicas, deposito esse feito no
Thesouro Nacional mediante gula expedida
pela secção expediente até á vespera do dia
marcado para a concurrencia, e os documen-
tos de idoneidade, provando estar quite eont
os impostos federaes e municipaes de indus-
trie e profissões.

2a.
. A idoneidade será julgada á vista dos do-
eumentos authenticos, que proveta a cornpe-
tencia do proponente, para o fornecimento
de que se trata, a juizo da commissão, que
presidir a concorrencia.

3e.
Os envolucros, contendo os documentos

de idoneidade, serão abertos e, logo em se-
guida, os que contiverem as propostas dos
concurrentes pandos idoneos, sa nenhuma
duvida sobrevier golmt tal julgamento, pois,
-neste caso, a coini»issão determinará Q dia
Ia abertura das proposta9-

Novembro da 1922

Aos concurrentes não julgados (doma
serão restituidos os documentos, bem coma
os el.volucros contendo o propostas, que
nãs serão abertas.

Como telerancia ata o maxinva de 100/,
de cada io-necimento, Se poderá admittir

a) que a secção traesversal do dormente
seja treperaidel, ego tendo, porém, a base

2100 ellarts.-feira 15
	

IARIO OFFICIAt

(6.6a)

1$600

As Propostas abertas serão lidas, rubraa
cando cada coneurrente ou seu prevosto a3
outras á cada pagina. As Segundas vias
serão publicadas no Diario COcial e, apóia
essa formalidade, fará a commissão o seu
julgamento, baseado sobre o preço de uai.
dade mais baixo, por minima que seja a
diferença, para o fornecimento, que poderá
ser parceliado. No caso de absoluta 'geais
dade entre duas ou mais propostas, caberá
a preferencia ao concurrente que se proptte
zer fazer o maior abatimento.

As cauções serão restituides, pelos tremi.
tas legae3, logo após o julgamento da cone
currencia, sendo que a do concurrente ou
concurrentes escolhidos só o serão depois
da assignatura do contracto, para cujo fim e

-deverão os mesmos concurre etes apresene
tar o conhecimento de deposito, feito nu
Thesouro Nacioaal, de 10 0/e das importan-
cia dos fornecimentos, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concur-

- reate ou concurrentes escolhidcs não se
apresentarem para assig,nar o contracto
dentro de cinco dias, a contar da publica:
aio do edital de chamada, paiderão a cau-
ção d 1:004, que kevertera para os cofres
publicas. ,

6s•	 • et-.	 ,	 •
O concurrente ou concurrontes eacolhidoS

obrieanose a fazer o forneaimento da quan-
tidade que lhes couber dentro do anno do
1923, anda o registao do contracto, salbre
caso de força maior comprovada.

7`.
Serão consideradas madeiras de lei, para

efeitos de applicação da clausula anterior,
as seguintes : Pau Brasil, Canella-capitão
inale Canella-prego, Canefia-assafraz, Ca-
neIla-tatanoam, (Jradua-preta, Ipa tabaco,
facarandá rosa, jewarande remo, jacarandá
cabeenaa Oleo vermelho, Peroba rosa, Sa-
pucaia vermelha, Sapucaia preta, Saeucala
amarelia, Tapinhoam, Ubatan vermelho,
Urucerána, Sobrazil, Aroeira do sertão,
Angelim pedra, Arapoca ..amarelia, Arara)*
rosa !peúga; jatobá-roxo, Caliella amarei-
la, &licita parda, Cangerana, Capabano,
lbatão, Garapa amarella, Grossa?» , azeite,
Maegalee Massarandube amaretla, Sa puen-
hy vermelho, lamba. ou Ipeildia, Arco de
pica, Massaranduba vermelha, Coco do
°leo, Orelha de onça, Pão ferro, Sucupira
preta, Tajubá, Canella tatá, Angeihn amar-
goso, Oleo de copahyba, Carne de vacca e
Eucalyptus.

. 8'.
-As dimensões dos dementes serão : une

metro e oitenta centimetfoe (1 ,80) deoono
primento, vide centie.etros ,20) de lar-
gura e quatorze centjmetros (O" 14) de cl-
tura ou espessura ou libataex0",i8X0a,/3.

9'
Os dormenies terão secção rectangular,

faces serradas ou perfeitamente levre.dae,
tocos serrados ou cortados em esquadrias
quinas vivas e serão perfeitamente Moa,
isentos do branco da madeira, brotos, trena
tos nós e outros defeitos.•



menor do trapezio dimensão inferior a vinte
eendimetros (0,20)

IA' que o somodineato do dormente varie
de dez centlinetros (0,12 ,10), para mais ou
para !senos

c) que as fa ees verticaes tenham unia cur-
vatura, ci • a flecha não poderá exceder de
%ele centimetros (0%07).

11'
O fornecimento dos dormentes será feito

tas seaarintes condições
a) na margem da linha da Estrada de

Ferro Rio do Ouro e nas pslitos de desem-
barque da Peaha e Ceife correndo as despe-
zas de . arcação, carga e descarga por
conta da Reoartição

b) na margem da linha Auxiliar da Estas
da de Ferro Central do Brasil, correndo as
despezas de n.arcação e carga por conta
do contractante e transpode por coota
da Repartição, sendo somente recebidos
dormentes de aroeira do sertão; sucupira
preta e ipé, se provierem das linhas• do in-
terior da Ceatral.

C) do inimo e a quantidades iguaes por
mez, sendo o primeiro fo.necienento inicia-
do dent -o dos quinzes dias a pós o registro
do contracto no Tribunal de Contas.

12%
No caso de não serem satisfeitos geies

lornecedo,es os forneci ;lentos par laes den-
tro dos *vez ,s estipulados na condição de-
cima primeira, ficam os mesmos sujeitos á
multa de trinta por cento sobre a importancia
do fornecimento atrazado, inalaste pelo dire-
ctor geral, sab ,proposta do chefe da 2'
Divisão, eode ido a'Renartição nandu come
piar, intp dente de coetiacto eu qual.
quer parta os dorreedtes que não tiverem
sido entregues dentro dos prazos refe-
ridos.

13',
A diuf eça de preço dos d rinentee com-

prados, coeforne estaOelece a condição dee
cima seaunda (12") a maior de que os preços
estinulades pelo contracto, correrá por
coesa do fornecedor e sere aduzida da
primeira conta que do mesmo haja de ser
procesada ou da caução do contracto no
caso de não haver conta a processar.

14'
Si os fornecedores incidirem nas perali-

dades c nstantes da condição decima ee-
guida (12'), relativa.neete a dois 1 meei-
mentos measaee successivos. poderá ser
rescindido o contacto nelU director geral,
independente de interpeliação judicial, re-
vertenao á FIZ adia acia •al o deposito
que trata a coadição quieta (el. Essa res-
cisão ainda será levada a effeit • por failen-
eia dos fornecedores, morte dos =sei s,
cessão do contacto sem !devia autorização
da admi isti-ação, ou extracção de dormen-
tes em terrenos a inontrietes das reerezas
dos manaaciaes captados para o abastsci-
mento de agua a esta Capital, embora os
ditos tertenos sejam de eropriedade dos
tornecedores ou de terceiros.

15'
Por interatedie do AI noaarifado da Es-

trada de f e' rt: Rio do Ouro, a çii caoe
eecebe. o aiateiial, recO)erão os fo:e e ,:do
res e pe.tido de co ap:a dos crerei:dica a
femecer no .nez seguinte, isto d, nu •iaxirno
30 dias após o recebimento do pedido.

Nac 'O-de eecontrado no ponto indicado
pelo* 191110415JOrCH o numero de donneutea

constantes do pedido, de que trata a con-
dição decima quinta (15^), a imeertarcia
dieeeedida pele Estrada para eteaes ar a

e recebimento, com a dee:reajo
do pessoal, trem, etc., Sera indemnizada
pelos fornecedores.

17"
O exame dos dormentes, assim como a

sua marcação, devem preceder ao recebi-
mente, e seião feitos por uni empregado
designado pelo chefe da 2' divisão.

18'.
Os dormentes rejeitados serão marcados

com dois golpes de enxó teitoe em cruz, em
cada urna das faces, proximo ao topo, e reti-
rados pelos fornecedores dertro do prazo de
trinta dias (30), a contar dr data em que fo-
ram rejeitados. Findo esse prazo, a estrada
cobrará a respectiva armazenagem, podenda
dispOr deites como lhes approuver.

191.
Os pagamentos serão feitos no Thezouro

Nacional á proporção dos fornecimentoa
mensaes, mediante contas competentemente
processadas pela Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

.219a.
' As propostas indicarão *preço em moeda
nacional, e só poderão conter ema fo:rada
de completa subnueds a tocas as ceaceçOes
do presente edital. Não serão IcirYidciS
consideração qua:squer offertas eu vanta-
gens não previstas nem as propostas que
contivere a apenas o offerecimento de uma
reducção scbre a proposta mais barata, fican-
do á Repartição o direito de não acceitar
nenhuma das propostas, enodar a concite.
renda e dar preferencia á pie:posta de forne-
cimento conforme a ceedição (a) da clausula
11'., no caso de empate de preços entre esse
e o da coadição (b) da mesma clausula lle,
ficando esee .ao excepcional eliminado do
sorteio refeiido na clausula 4'.

Sução de Expelients da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 13 de novembro
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, Chefe
da Secção.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 10
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro do 1921, faço publico que esto
directoria Nele adquirir, para ser • pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.
Medeio Marquise & Comp., commercian-
tes, estabelecidos nesta praça, á rua da
Ouvidor n. 60, o material seguinte:
25.000 envel oppes, mod. 936,

cento, a 268000 .... 0508600
Pela importancia total de seiscentos e

eineoenta mi: reis.
Rio de Janeiro, 10 de . novembro do

1922. — O secretario, Alcides F. Car-
neiro.,

•••••••1

Directoria de Meteorologi.
INSTITUTO czarrnad

Em cumprimento ao disposto no §
do art H; da lei n. 4.242, de . 5 de-
janeiro de , 1921, faço publico que esta
directoria vae para ser pago
pelo Theeouro . Nacional, dos -.Srs•.
Placado Marques & Comp., oommereian-

tos, estabelecidos neste praça t. oe.
Ouvidor n. 60, o meteres.
1.025 foihas de certelito

branca, no formato
de 0111,76 se 5e, a
$550 . 	

' 1 resma de 500 folias do
papel "Registro", nc
formato de 0m,103x
iX 70, por •l 11 • •410~1.•

Total Ni 02 COT` Ire • ii"-•

Pela importancia total de setecentos o
oitenta e seis mil o setecentos e cite-
menta réis.	 .

Rio do Janeiro, 10 de novembro do
1922. O secretario,. Alcides F. Car-
neira.,

Directoria de Meteoro/00a
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no g le
do art. 98, da lei n. 4.242, do 5 do
janeieo de 192). faço publico que esta
directeeda vae adquirir, para os' pago
pelo ';:âenpoo Naciona, dos Srs. A.
Medeio Marimee ea Comp., OGIPITI-'"r.i&f.-
ttrt estatielecidee 'mete nrso, z uct
Ou-dor n. 60, c meteria. seguiu
10.000 exemplares do ?rodeio

ti. 1 005, a 52400. 520$000
Pela frnportancie total de quinhentos

e vinho mil, réis.
Rio de Janeiro, 10 de nevembro de

1922. — O secretario, Alcides F. Car-
neiro n

•n•••110.111

Directoria de Meteorologia
ilasTrruro CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no g 1°
do art. e8 da lei ri. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta di-
rectoria vae adquirir, para ser pago °pelo
Thesouro Nacional, dos Srs. A. elacOdo
Marques .et emp.. oommeeciantes esta-
belecidos nesta praça, á tua do Ouvidor

60, o material seguinte:
2 resmas de papel

escuro para em-
brulhos, do 96XO4
a. 	  O08000 1608000

10.000 formulas para
telegrammas, mo-
delo n. 994, um cen-
to a. 	

2 resmas de papel
Kraf, de 1m,33X0m,83
a. 	  1308000 2608000

—
Total... 5085000

Pela importancia total de quinhentos
e oito mil réis.

Rio de Janeiro, 10 do novembro de
1922. — O secretario, Alcides P. Çar-
91C00.

•	 n•••••••

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimente ao disposto no § te
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, faço publico que
directoria vise adquirir da Companhia
Nacional de Electricidade, estabelecido á
rua da Quitanda - an 45, xieetra-.preça;

c

563$1

2208000
e— --
7d6a750
••nnn••n•nnn

88800 888000
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sara siar pago pelo Thesouro Nacional, o
'material seguinte:
50 metros	 de	 fio	 duplo de

chumbo, a 1$500...., 	 75$000
00 pilhas seccas, a /MOO

cornmatadores rotativos, 	 a
18300	 .. 	

200$000

15$600
-

390$600Total	 •	 Wauk.i..e..

Pela importannia total de trezentos e
noventa mil e seiscentos réis.

Rio de Janeiro, 10 de nove:..ibro de
4922. - O secretario, Alcides k!.., age

.••••••n•••

Directoria de Meteorologia
_	 INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1*
fio art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, faço publico que esta
khreetoria vae adquirir, para ser pago
pe14) Thesouro Nacional, dos Srs. Isnard
41 Comp., cornmerciantes, estabelecidos
á rua Sete de Setembro n. 75, nesta
¡Capital, o material seguinte:
2 balanças do um kilo, a

35$000
2 jogos de pesos de metal, até

um kilo, a 14000

	

Total ,., 	 , 1068000

Pela importancia total de cento e seis
mil réis.

Ria de Janeiro, 10 de novembro de
1922. - O secretario, Alcides P. CaC-
neiro.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 10
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, da Casa Pratt,
estabelecida á rua do Ouvidor n. 125,
nesta Capital, o material seguinte: 	 •
2 arzhivos de ferro para car-

	

tões de 13	 20, a 858000 1708000
Pela importancia total de cento e se-

tenta mil reis.
lio de Janeiro, 10 de novembro de

1922. - O secretario, Alcides F., Can-
oeire.,

••n••n•••n•••

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 10
,l,) art. 98, da lei n. 4.242, de 5 dg
janeiro de 1921, favo publica que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, da Litho-Typo-
graphia Fluminense, casa estabelecida
nesta praça, á lua da Quitanda n. 24, o
niaterial seguinte:
ijal0 ,diagrammae para anemo-

grapho "Dines", por... 4808000
Pela importanc te. total d‘ quatrocen-

tos e oitenta mil réis.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de

i922«Q mak" Mick se.. gork,

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO PENTIIAL

Em cumprimento ao disposto no § 10
do art. 98, da •lei e. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, faço publico que esta
directoria vau adquirir, para ser pago
pelo 'Fhesouro Nacional, dos . Srs. Ari
Piando Marques & Comp., commercian-
tes, estabelecidos nesta praça, á rua do
Ouvidor a. 60, o material seguinte:

5.000 folhas de , papel para
copia á machina,
milheiro, a 148000- 708000

10.000 folhas de papel para
cópia em rnimeo-
grapho, milheiro, a
98000 .	 908000

Total
	

1608000

Pela importancia total de cento o ses-
senta mil réis.

Rio de Janeiro, 10 de novembro da
1922,, O secretario, Alcides F. Car-
neiroa_

Directoria do Meteorobgla
INSTITUTO CENTRAL

r.,m cumprimento ao disposto no § 10
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 do
janeiro do 1921, favo publico que esta
directoria vau adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.,
Placido Marques dt Comp., commercian-
tes, estabelecidos,nesto praça, á rua do
Ouvidor n. 60, o material seguinte:
2.000 enveloppes, mod. 132,

a 56$000 . 	
10.000 folhas de papel para

mimeographo, a 98000
2.000 impressos, mod. 268, a

128500 . .
50 blocos para inentorati-

dam, mod. a. 16, a
18800 . 	  908000

Total , 	 	 317$000•

.1.1nn••nn•

Pela importancia total de tresentos
dezesete mil reis.

Rio do Janeiro, 10 de novembro do
1922.	 Q secretario, Alcides F. Car-

•••••••••

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 10
do art. 98, da lei ni 4.242, de 5 de
Janeiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. J.
Queiroz & Comp., commerciantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua da Qui-
tanda n. 60, o material seguinte:
6Protocollos (mod. 12.421,

de A. Placido Marques &
Comp.), a 188000	 -	 , 1088000
Pela importancia total de cento

oito mil réis.
Rio de Janeiro, 10 de oovenpro de

1922. -	 seoretaxia, Alcides_ E., Qüe

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no§ te
do art. 98, da lei n. 4.242, de. 5 de
janeiro de 1921, faço publico que este
directoria vau adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.,
Placido Marques it Comp., commercian-
tas, estabelecidos nesta praça, á rua do
Ouvidor n. 60, o rn..terial seguinte:
1.900 fichas, mod. 1.003, por 74000

i livro, mod. 1.520, por 478000

rao, a 2$600	 218609
98600

0 berços para mattaabor

1508200

Pela iioportancia total de cento e
cincoenta mil e duzentos réls.

Rio do Janeiro, 10 de novembro do
1922. - O secretario, Alcides F.. COr.w
neiro.

nn•••••••n.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 do
janeiro de 1921, favo publico que esta
directoria vao adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Car-
divale & Comp., comrnerciantes estabe-
lecidos nesta praça, á rua Senador Eu-
saio n. 40, o material seguinte:

14 reguas de ferro esmaltado
com parafusos .je porcas,
das dimensões do de-
senho fornecido, a
	  /3508000	 00800

105 algarismos de ferro es-
maltado, com parafu-
sos e porcas, conforme
o original, a 18900	 1998500

Total . 	 ,. a 899$50Q

Pela: iraportancia total de oitocentos
n noventa e nove mil e quinhentos réis.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de
1922. - O secretario, Alcides . Cara
adro

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
Em cumprimento ao disposto no ar-

tigo 98, da lei a. 4.242, de 5 de janeiro
do 1921, faço publico que vão ser ad-
quiridos, os artigos abaixo mencionados,
á firma J. G. +Pereira tSz Comp., estabe•
!acida á rua da Quitanda n. 105, na
Capital Federal:

2 livros modelo 6.326, a
2 livros modelo 6.327, a
4 duzias de ahapas Wel-

lington, a
8 cluzias de chapas rv 3

V, a 	
2 kilos de hyposulfito de

sodio, a 	
50 rammas de sulfito de

sod i o, a 	

	

50 grammas do hydroqui 	
nono, a 	

12 talões com 100 folhas,
de accôrdo com os mo-
delos, a 	

500 folhas	 para pessoal
diar: ita (pagamento).

4 livros 0.253, a 	
12 livros a- dei° 6.512, á.
1 carimbr modelo. e. .

100 r o dões	 carranatieMa,
o acidulo com o mo-

<ICE) 	  

708000

368,000

1128000

908000

258000

Novembro do

Total ,., 	 a. • o

24 canetas, a $400

808006
1208000

128000

4$0040

38000

0000

,12$000

128000

1208000
158000
558000
153004

20.011
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2170 cartões lithogeaphicoa-
.	 agricola, cento a 	 •5$090
15,,.oao autorizaç5es de tele-

gramma, de accôrdo 	 556000
▪ livros modelo 4.392, a	 moo

resmas de papel almas-
ao superior, a 	 	 35,s300

6 vidros de gomma ara-
bica franceza, a 	 	 6$00.0

3e0 folhas de pagamento, de
accôrdo com o modelo,
por 	  05$000

42 resmas de papel pauta-
do alinasso, a 	 	 356000

E resmas de papel liso,
folhas, a 	 	 55$000

E litros de tinha preta
aGarterse	 880e0

1 t (luzias de lapis Faber
bicolor 7.017, a 	 	 12$000

42 vidros . grandes de gom-
ara arabica, a 	 	 66000

4 caixa de papel carbono
grande para folhas de
pagamenta, a 	  80000

4 caixa de papel carbono
officio, a 	 	 18$0010

12 caixas de • grampos dia

	

50 cadernetas para apósita .: 	3$0"
versos, a 	

mentos, 014, a 	 	 2$100
6 tinteires de vidro com

tampa, a ......46000
42 caixas de pennas Mal-

.	 lat n. 12, a 	 	 8$000
a .fd0 folhas de cartão mata-

borrão verde, a 	 	 $800

	

12 me' icidiras	 elkidgees,
cabo de osso, a 	 	 85o0

.6 berçoe francezes pana
mata-borro, a 	 •	 66000

aiuzias de canetas ame-

	

" riaanas, a 	 	 86000
• caixas de percevejos de

metal, a 	 	 MOO
- 24 novelos de barbante de

linho, a 	 	 1$500
6 caixas de punas telee • •

phone	 96000

	

13 caixas de • pennas, a .; .-	 6$000
2ow.,.-.6 vidros de . tinta para ca-

rimbes, a 	 .,	 4$000
e livros para protocolo,

modelo 0.823, a • 	 o 20%90
IDO rolos de papel hygieni-

co W

	

24 barras de sabonete, a..1:
	 .i($5 00	aldorf, a 	

rà. litros da tinta carmim
Cartres, a 	 •• 116$0010

1 tesoura para papel .... 426000
caixa de pennas Jdh•
aleaths • 	  - 414000

1,10 talões de caixa cora
100 folhas, de accôr-
do com o modelo. a., 128000

32 registradores Soenne-
cken, formato Off'	
com mola 	 • 15$000

lig() folhas da papel mim
60 X 50, a 	 	 1$000

4 livro modele 6.625... . 1R5000
ZOO mappas do valor esti-

mativo de • aninnes
existentes, de acoõrdé
corri o rebdelo, por 	

mappas de alteraçes,
do accôrdo com o mo-

	

delo, por 	  145001n
6 reemae do papel Geai

Ve/lum, iitrebrádo, É 	 	 i0,95e0
04 blecos à panei de li-

nha embra3o, a	 vi$00,a
2 iken3 modiao 6.6“, a Ef',$0o

Dr/mete:O. do Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro, 9 de novembro de

	

, Cara	 q dereeter, ,Martoei Patq:09 Ca-
,ptconqi..

Posto Zootechuico Federal em Pinheiro
em cumprimento ao disposto no art. 98

da lei r. . 4.42, de 5 de jaseiro de 1921,
faço publico que vae ser adquidda a ma-
ahine abaixo, meeiante pagamento no The-
souro Nacional, á firma Fatia & Neves, esta-
belecida É. rue da Quitanda a. 43, na Capital
Federal, em virtude de ser mais vantajosa
tanto na superioridade do-matcfrial como na
inferiuridacie efos preços.
(P. Z. 5884 1 menina para

tosar animaes 	  2509300.
Directoria dcs Posto Zootechnico Feciaral

em Pinhe:ro, 28 de outubro de 1922. — O
director, Manoel Pauline) Cavalcanti	 (.

—
Directoria do Serviço de Povoamento
Tendo sido esgotado o prazo a que se

refere o art. 41 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.204, de 15 de dezembro de
1911, ficam intimados os colonoe localisadeS
no Centro Agricola Sabino Vieira, no Estado
da Balda, a realizar, linprorogavelmente, até
31 de dezembro do corrente armo, os paga-
mentos das prestações em atrazo, sob pena
de serem, naquela data, considerados vagos
Os respectivos lotes ruraes

—
Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE UM ALA:ABIQUE

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
da Agricultura, Industrie e Ccmmercio, con-
tida no aviso n. 188, de 30 de março de
1922, que receberá esta directoria propostas
para compra de um alambique e seus per-
tences, existentes no Centro Agricota eDavid
Caldas', no mupiciplo de União, Estado do
Piauhy, mediante as condições seguintes:

1.° As propostaa deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente selada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrents, sem emendas, ra-
suras borrões ou entrelinhas.

2.* Nos involucros serão declarados:
nome do proponente, sua reBidencia e o
objectivo da proposta

3. a Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria, até o dia 20 de no-
vembro proximo futuro, ás 13 heras, quando
Serão abertas na presença dos interessados
ou de seus representartes, que quizerern
comparecer ao acto, cada um deites rubri-
cando as propostas dos demais.

4. 8 As segundas via das propostas serão
remettidas ao Diario Officiaj e nele publi-
cadas na integra, antes de qualquer decisão'

5' A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por mi-
alma que seja r diffetença, sendo recusadas
as °flertas cujos preços forem inferiores a
um conto de réis (1:000$40).

offertzs deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importanclas
ser escriptas por extenso e em algarismos.

7. a Não serão levadas em consideração
quaesquer offertas da vantagens !d.o previs-
tas reste editai, e nem as propostas que
contivere:1 apenas c ofaaccimento de uma
porcentagem sobre R maior proposta.
- 8.a No cesc de absoluta igualdade entre

&les ou ma. propestas, ger: preferida a
do ceecurrente que posteriormente °itere-
@ r eier vanteeem nes reseeetivee preços.
tura, nevas offertas serão feitas em do-
e:une:doe selladea, como eddite lento ás
prepfostee e/a:imiti:aze, e serão recebidas e
abestee,otata readas todas as formalidades
estatent'ae ea presente Qc115/, no decimo
ouinto dia 4i, ao da ereta da pubb-
crçee des peopoitas.

Ea. case, da. novo earaate deoidirti a
sorte..

9 • O esfe-iae al s mbique hem como os, •
seus per eces eefe entregue na tecle do_	 , 

Directoria Geral do Serviço de Industrie,
Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DCS Cf.1:11(53
DE AJUDANTES-CIIIIICO, LOTANICO
AGRONOMO DA ESTACÃO EXpEnimENT.k.0
DE AGROSTOLOGIA.

De ordem do Sr. ministro faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que

'
 pelo prazo de 30 dias, a cera.*

tar da data deste editai, acham-se abei . = .
tas na secretaria deste serviço, rn-lt
scripções para concursos destinados ui),
provimento effectivo de um togar de?'
ajudante-chimico, um lopar de ajuderta;
te-botanico e dous togares de ajudante-1
agronomo, da Estação Experimental dee
Agrostologia, da secção de Zooteclimaa
deste serviço, instalada em Deodoreel
District° Federal.

Os candidatos á inscripção deVCCii01
apresentar os requerimentos escriptos
assignados por si ou por procurador, di-
rigido ao director geral do Serviço de:
Industrie Pastoril, acompanhados do do-
aumentos provando que são cidadãos'
brasileiros, em pleno goso de seus direi-
tos civis, que teem bom procedimento e'
boa saude e que satisfazem ás exigeraa
cias do art. 124 do decreto n. 14.397.1
de 9 de outubro de 1920, desde que te-e.
libam idade inferior a 30 asnos. •

Além desses documentos, os candeia.'
tos poderão exhibir outros que preveni;
earviço em qualquer como da adminis-e
tração publica, titulas scientificos que'
possuam, trabalhos executados ou nu,.
blicações que hajam feito sobre assum-
ptos referentes á funcção a que se can-
didatarem. Esses documentos, acompa-
nhados de breve relatorio sobre os mes-
mos, serão entregues á mesa examina-.
Cara antes de Iniciados os concursos.

Terão preferencia, em igualdade de'
condições, ma farina do art. 127, do re-:
Enfiamento annexo ao decreto n. 14.711 n
de 5 de março de 1921, os candidat te:
que 'já pertencerem ao quadro 0;.. Sena
viço de Induserea Paste til; em segunda!
'foreer, es daileselados pela Escola Su,a,
perior de eigersintSaturr e arca:Raia Vete"
riparia e, finaktente, cc eie:ornados poe:
eutres escalas de arennenia ou vetará
neria, eenecae di eageillusree eu curso%
e sioi ene ias talará es suba' ene leta
ela União ou pelos Estados. Ser á'.
Nualtrifig, CFR ceneideraçãde

ttr..tro

aludido Certso correndo poe cede earacte
siva do compra:der as deepseas ec•reeeeit
dentea ao desalme e rem oa:ao dos anua.
dos bens, desde o loca/ cr que os messe°
se encontrarem.

10.s Os proponentes preferidos serão cone
viciados, por edital. E resaeiser guie nes
directoria, ou na antninistreeão ae reaatid
Centro Odore° o legar ers ger. residare
afim de reco/bem-a ao Thescesso Nacinc
ou a outra repartição arrecadadora, eia ,.1
portancia respectivn, sendo os elieclido
bens somente entregues á vista do compe
tente recibo.'

11.s O proponente acceito que não effej
ctuar o pagamento dentro do prazo de viut
dias (20), a contar da data da publiesiçãd
do edital de convite, já mencionado, per.,
dera o direito á prssferencia. 	 t

12. A' Directoria do Serviço de Povoa-1
mento fica reservado o direito de annullar a!
presente eorcurrencia, si assim julgar coad
veniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, eia
de setembro de 1922. —Dulphe Pinheiro

Machado, director. i
•n••••n••

_
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fUM caeo do empate OP trabalhos, Maios.
e publicações a que se refere o prescrito
edital.	 •

A natureza das provas e o program.
ma respectivo serão publicados dentro
de poucos dias.

Directoria Geral do Serviço do Mus-
Iria Pastoril, 18 de outubro de 1922. —
Armando Rocha, no impedimento do di-
rector geral.	 (.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

Faço publico que esta directo ia vae
adqairir de Placido Marques & Comp., as-
taaelecidos á rua do Ouvidor n. 69, nesta
Capital, os seguintes artigos

5 resmas de papel almasso
aRoyal Linena, de sete
kibs, a 301 	

5 resmas de panei de infor-
mações aRoyal
de sete Mios, em meias
folhas, a 25$ 	

1 resina de nalel quadri-
culado, grande 	

10 talões Para talegrammas,
com 200 folhas impr s-
sas ca la um, sendo 100
picotadas á margenacapa
de panela°, a 4; 	

18 caixas da Dapel carbono
azul, a	 a.. 	

6 caixas de nape' para carta,
con cavei , p ;as tiniora-
(10S, a 7 Ul 	

48 caixas de a npoa sorti-
dos, a 1 2 1 1. . 	

48 caixas de ..a npos Falam],

2
- sortidos, a 15600 	

4 caixas de grampos O. K 	 ,
pequenos, a 2$ 	

12 caixas de rampos Univer-
• aal S 1, a 11600 	

• 12 caixas de percevejos, a
• • 115600 	

35 pegadores da naDel n. 6,
Biader clip, a 5800 	

12 raspadeiras Rodgers cabo
de osso, a 91 	

12 caixas de borracha n. 112,
vermelha, a 75500 	

36 vidros de gomma ara bica
Sardinha, vidros grau-
dee, a 21200 	

G catxas de pennas J, a5800
24 caixas de pcnnas Mallat

n. 12, a Ga 	
24 caixas de pennas Leonardt,

douradas, a 85 	
69 canetas sortidas, a a490 	 -
4 duzias de 1:mis bi-color,

a 95500 	
2 duzias de lapis estaca-azul,

a 101500 	
6 litros de tinta Sardinha,

a0 	
-18 pesos de vidra para papeis,

a 35500 	
100 folhas de cartão borrão de

ctire,s, a $800  •
5.000 tiras de mata-borrão p , a

buvard (milaeiro)
12 vidras de anilina roxa, vi-

dros de 60 grs., a 1300
8 caixa 3 de grampeadeaes

Stapla Noa Glogging,
a lkl.:03 	

S31111:1 n 

• Junta Commercial
Eon cumprimento ao disposto no art. 98

da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921
faço publico que esta repartição vae adqai-
rir aos Srs. J. O. Pereira & Comp., estabe-
lecidos á rua Buenos Ayres n. 38, o be , uin-
te: Um livro .modelo n. 2.666, 1605000;
deus litros de tinta preta Sardinha a 6.$, 125;
dez caixas de colchetes Se li, a 2Vi00 25501,0;
tres duzias de lapis Faber b. 1 e 2, a
35300, 105530; duas duzias de lapis bico-
lor, a 125000, 240'0; um maço de cadarço
corn via ta peças, 21/a00; quinze folhas de
inatabo tão grosso a 8 O reis, 125000, fres
duzias de canetas sortidas superiores a
8.5000 a duzia, 245000; cinco caixas de pen-
nas Mallat a. 10, a 75500 a caixa, 37 :s00;
cinco caixas de pennas Mallat a 12, a 75500 a
caixa, 375500 • uma resma de papel liso para
machina, 155000; dons berç s para matta
borrão a 65009, 125000; um milheiro de ilhó-
zes a 25000 o cento, 20000; uma resma de
de papel almasso Londrino, 385000; uma
resma de papel Dardo grande para embru-
lho, inglez. 1395 "00 e uni corcerto geral em
unia inaehina carimbo, e bem assim nicke-
!agem da mesma, 255000.

Importando tudo na quantia de 6565500
(seiscentos e cincoanta e seis mil e qni-
niientos reis).

Secretaria da Junta Commercial. da Capi-
tal Federal, 14 de novembro de 1922.-0
director, Isidoro Campos.

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Cla,s4ro GuidEio &C.; Comp.

BALANCETE DO ACTIVO E PASSIVO DA FIRMA
CASTRO GUIDÃO c& COMP. EM 31 DE OUTU-
BRO DE 1922

Activo
Inanoveis diversos........
Titulos em carteia 	
Deoentures e acções 	
Títulos em liquidação 	
Utensilios e posse da casa 	
Fazendas geraes 	
Caia 	 ..
Diversas contas 	

1.429:7385700

Passivo
Capital 	 600:0001
Contas correntes 	 • 631:1945$1
Diversas contas 	 198:543$600

1.429:7385700

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1922.—
Castro Guidão 6, Comp.	 (O.612

1.727:9735086

226.570:2555568

159090

1255000

605000

405000

1445000

455030

575600

755800

435009

195200

105200

28$800

1085000

005000

705200
345800

141$000

101€000
215000

385003

215033

355003

635C00

805000

1405030

155000

115200

1:8005600

, • 13easilianiselto 13anic Irikr Deutschlaud

BALANCETE DAS OPERACõES DAS FILIAES DE RIO DE JANEIRO, S. PAULO, SANTOS, PORTJ
• ALEGRE E BAHIA, EM 31 DE OUTUBRO DE 1922

Activo
Letras descontadas 	  20.820:301$265

Letras c efleitos a receber
Por conta propria do exterior 	
Por conta propria do interior 	 • 14.157:8795079
Em cobrança do exterior 	  6.208:915$892
Ema cobrança .do iMerior 	 •	 17.026:1575949 37.392:9525011

Emprestimos em contas c.a:reatas 	 . . . 30.231:6500711
Vaiores cauciofiaclos •	à 	  11.765:9635874;
Valores depositados  •	 • 48.163:910;383
Agmlcias e filias no interior 	 • 12.654:7365889
Correspondentes do catador 	 • 32.910:7265 ¡OU
Correspondentes do interior 	  1.784604253
Titulos c fundos pertancentes ao banco 	  2.154:372529)
IlypoNiezas 	 	  3.802:000$00J
• •	 Caixa :
Eia moeda corrente no banco 	  15,184:0185747
Em moedas de ouro 	 	 1:2035100
Em outras especies 	 	 7:945a820
No Banco do Brasil  • 	 7.089:W4;791
Em outros bancos 	 	 944:9855584 23.227:2075943

Diversas r.)atas 	

Total do activo 	

Passivo
Capital declarada para as liliaes no Brasil—marcos,15.030.000. aaa s.15000 	
Depoaitos em conta ceraent com juros 	
Depositas Cai conta corrente sem juros 	
Depositos a prazo faao 
Depositos em conta de cobrança, do exterior 	
Depoaitoz em conta cie cobrança, do interior.
Tituios em caução e em deposito 	
Agencias e filias no ha, riOr 	
Correapoadentes do exterior 	
Corresiondentes do interior 	
Valores bypothecarios 	
Letras a paga-
Divcrsas cantas 	

15.000:0005000
20.5264985042

504:299k81
W.1689025630
0.208:915E892

31.184:037E019
.59.929:874E250
13.788:9~6
42.432:021,362

1.118 :839$O5
3.8U2:000$C,J
1.822:0a9$28,
0.083:810$48à

	 223,570:2555568Directoria do Sarviço de Inspecção e Fo-
acato Agric a las II de novembro de 1922.
-Artliat Toms' Filho, director.

	Total do passivo	

	

L. A. Gatszhow. — IV. Rupp 	
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Banca 1412aatoorao ara. Italiana per l'A.na.orica doi Suai
CAPITAL FRS. 50.000.000,00 - FUNDO Dg RESERVA FRS. 35.000.000n

SUE CENTRAL: PAR/3

'BnASIL - Suceursaes: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Curityba, Porto Alegre e Recite
Agendas Araraquara, ',arreios, Botticata, Espirito Santo do piaba), Jand, AloaSca. Paralagiuí, Pe	 Grossa, moído

Freto, S. Carlos, S. José do Rio Pardo, Rio Grande, Bebedoaro, kat:riu/aos e S. Manuel
ARGENTINA - Succnrsaes: Buenos Aires e Rosario de Santa Fé

CHILE - Valparaiso

Situação das contas das filiaes do Brasil em 31 de ontubra de 1922
Active	 .	 FVssIvo

Letras descontadas 	
Letras e elícitos a receber:

Letras do exterior 	
Letras do interior 	

Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
correspondentes no estrangeiro 	 	
Titules e fundos pertenceutes ao

Caixa:
grn moeda corrente.. 	
Hm c c á nossa disposição no

Banco do Brasil 	

25.032:169950
37.960:870010

banco 	

78.299:914139

11.056:61615670
a-a -- --

Diversas cube 	

01.857:400$3S0 Capita/ 	 	 7.500:03000e

62.999:039050	 Deposites em tontas correntes:

Contas correntes 	 4.O..a4 161.356:138010

C/c limitadas. 	 ....	 6.249:245$950

Depoaitos a prazo fixo 	
	

71.305:746$460
Mi •

Titulos em caução e em deposito 	

89.536:534800 Correspondentes no estrangeiro 	

22.958:031070 Diversas contas 	

742 .9 5:007$492

107.325:384170
65.065:214249

274.727:70 -330
4 505:178s,i40.

40.788:147080
13. iS3: 348420

238.911:129483P

410:157:405040

39.952013070

45.455:748050

742.976:007$490
400-

liklo de Jauelio São Paulo, O de uovembro de 1922aa; O coatador, Cale.- A directoria;	 Auhaus, (6.R70)

1
13ttaco Predial clo Estado do 'Rio de Janeiro

DadaaNCETE Eat Si DE OUTURO DE 1922
Activo "	 ,	 Passivo

Canasl a realizar 	
Va. res cauci nados 	

•Valores em liquidação 	
Titia as e fundos pertencentes ao banco 	

-Letras e etteltos a receber 	
Caixa 	
Hypothecas. 	
•Emprestinios em conta corrente 	
Letras descontadas 	
Diversas contas'	

205:200.5000
88•6564,b82
19:804,40 C
69:2724;000

2.3t13:997$610
121:946415
5s1:7.31$8

1.677:75ln:A
2937588$71)0
€6:114$15J

Canital ,	 	 1 .000: 00p$0(a-k
Lacr.,s e pardas 	 	 18.888$253
Fuada de reserva 	 	 37:351;033
Letras a pagar.  . 	 49:000;000
Depositos em couta corrente com juros : . 	 •

De prazo fixo 	  794:647$14ü
De aviso prévio 	  194:134910
De movimento 	  330:420;210 1.19:2•314.1,...

juros por antecipação 	 	 5I7:035$29:3
Titulos em caução e em deposito 	 	 2.587:590562
Diversas contas 	 	 117:991$22n

5.638:062$732	
5.638:a62$732

•S. E. ou O.- Nictharoy, 31 de outubro de 1922.- O presidente, Len/LI afaga/Imas. - O contador, Albert;y -Rartge‘ 1. (6.650

COMPANHIA IMMOBILIARIA DA BAHIA
/LEI-ATOAM DA DIRECTORIA, RELATIVO AO AN-

NO DE 1921, QUE DEVERA' SER APRESEN-
TADO A.' ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
DOS SRS. AGC10ISTA5, EM 16 DE SOVEM-

D110 DE 1922
A directoria veni cumprir o dever que

abe impõem os eatatulos da oompanhia
go vos apresentar o rehd-orio dos traba-
elos executados durante o anno proximo
indo; vos dando conta igualmente dos

iraotos eccorridats, no TOCSWO periodo.
Era .virtuee do accórdo celebrado en-

tre a Soeiatá 14ranco-Sud-Ame'ricaine de
Waavaux Piâlies e a Companhia Nacional
o101]Stniefora, em 15 de julho de 1921,

i considerado rescindido o contracto
€3 empreitada, de 16 de agosto de 1911,

remando aquella sociedade directamente
execugo doa serviços do mesmo con-

~, ficando igualmente celn es res-

pcu:sabilidades que a Grasl.ructera tinha
as:Au-Indo anteriormente a 1 de agosto de
1921.

Desse accôrdo, cujo instrumento noa
será presente nesta reunião da assem-
bléa; constam as concessões reciprocas
e o mudo de liquidar w responsabilida-
des da Constructora.

Na aaserribléa ordinariá • realizada em
15 de julho do amo passado foram elei-
tos 'directores os Srs. Drs. Lucien Vil-
lain, Victorino do Paula Ramos a Gabriet
Nartnorat. •	 •

No mesmo dia 'foi realizada a astem-
bléa extraordinária qtie • inoditicou oa
estatutos, mudou a' 'antiga denorninaeão
da companhia para Companhia Immobi-
liaria da liabla e elegeu para adminis-
trai-a OS Srs. Drs. Francisco Marques
de (Idas Cahnon, Viotorino de Paula Ra-
mos, Lucien Villain e Gabriel blarmorat.

affir0 cOg o art 18 dos eda4u-

tOS m pr:rdeico exercicio da nova com-
panhia será encerrado em 31. de dezem-
bro deste amo.

Foram encampadas pela Suciété Fraa-
co-Sud-Atnéricnine de Travenx Pu-
blies todas ascontas constantes do ha-.
lancete junto, com excepção cis a dem),
minadas :	 •

Bens, cousas e direitos;
Capital;
Reservas; ..
Credores diversos.
O prazo de que trata o ~ardo de

de julho, ne seu art. 80, foi,-a pedalo dn
Société Franeo-Sud-Americaine de Tra-
vaux Publica, prorogado até 1 de abra,
deste armo, allegande esta a inaposaibli‘-
dada de cumprir a clausula 7 1 no praaaa

.08 trabalhos realizados peia Campa-
l:11a Nacional Çonstructortt	 plostitiql
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tres primeiros trimestres de .1921
, ..ortararn em 874:8683101.	 .

- . citas as deduções Contractuaes a.
zn ...or de Sudam se verifica um saldo
c..pdor -pertencente á Companhia Nado-

• Construtora, de 681 :3753620, que
i. assim distribuido:

merv icoS feitos sob regie..,
uh-empreiteiros. . .	 . 438:1351503

4:6563341
rabalhos sob administra-
rito	 	 47:W21945

R:Pin/bolso	 dos deposites
de dormentes.	 .	 .	 . 59:3881228

Lres da construcção . . 131:9623603

881 :375$620
A transformação operada o a natureza

dos novos serviços a Largo da Companhia
lmmobiliaria aconselham uma nova mo-
dificação nos estatutos da companhia,
ti . > contido da mudança da sede da ad-
ministração para a Bahia.

A directoria está prompta a prestar
nos Srs. accionistas quaesquer informa-
ções e esclarecimentos de.que necessi-
tarem. - Os directores: V. da Paula
Ramos.	 G. Marmorat.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselhd fiscal, tento examinado as
contas do exereicio do 1921; é de parecer
que as mgsmas sejam approvadas.

Em 31 de julho de 1021 verificou-se,
normalmente, a Aransfer meia para a So-
eiété Franco-Snd-Américaine de Tra-
vaux Publica das contas referentes ao
contracto rescindido.

Não ha lucros apurados que autorizem
a dis.tribuição de dividendos.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1022.
- Francisco Muni: Freire. - Ernesto
Bernardas da Silva. - Alfredo Dias Ri-
beiro.

•
BALANÇO GERAL DAS CONTAS EM 31 DE DE-

ZEMBRO DE 1921, ENCERRADO PROVISO-
RIAMENTE 'EM oBEDIENCIA .4e DISPOSI-
ÇÃO DO ART. 16 DOS ESTATUTOS DE 15 DE
JULHO DE 1921

Activo
Itens, cousas e direitos.
Caução da directoria.
	 1.400:0.00$000

40:0003000
Eociété Franco - Sud

Amérieaine de Tra-
vaux Publica (cie) . 1.374:1283186

2.814:1281186

Passivo

Moveis e utensilios 	 •	 27:8058890
Deposito legal 	

•	 Valores depositados..
50:0008000

. 63:75010001
Devedores genes 	 43:9753000
Diversas contas 	 196:3863740

Caixa:
Em moeda corrente 	 • 02:1308230
Em bancos 	 . 198:8613750

3.710:0213010

Passivo
apitai 	 	 1.000:000$00(f
Fundo de reserva 	 33:0978960
Lucros	 suspensos 	 •91 90:0998470.
Títulos em caução.....- 113:7508000
Consignações . 	 43:9758000

Contas-correntes:
A prazo fixo 	 1.878:0051004
A' ordem 	 e-...,.._. éra 114:6773320
DivPiutas contas 	 437:0163280

3.710:02(3010

• Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1922. - S. F. Farruila, presidente. --
A. de Lune Freire, contador.

(0.872)

Companhia Industrial Sul Mi-
neira

SECÇÃO BANCARIA
BALANCETE via 31 DE OUTUBRO DE 1922

(Inclusive o movimento das agencias de V.
Braz e Paraisopolls)

Activo
Contas cor-

rentes :
Empre s t i-

mos  em
c/c 	  18.188:883084

Matriz e
'correspon-
dentes no
paiz 	  1.772:6625621

Titules a receber 	  2.582:638t200
Garantias diversas 	
	

828:5045000
Effeitos a receber 	
	

3:35485)
Estampilhas 	
	

4:0826S')
Valores caucionadas 	
	

3: 005000
Caixa: numerado em cofre 	
	

471:012.:927
Diversas contas 	
	

233:258$817

24.117:3975749f

ÂNNUNCIOS "
Companhia Estrada de 'Per")

Viotoria a Minaz

ASSEMBLÉ.Á GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accionistas do convidados a se
reunir em assembléa geral ordinaria no
dia 30 do corrente. ás 14 horas, na séde se-
dai, á rua Theoahilo Ottoni n. 72, afim de
tomar conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao anno de 1921, nrocedendo-se em
seguida á eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no escriatorio da companhia ires
dias antes da reunião. •

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922.-
João T. Soáes, presidente.	 (6.668)

juizo do Direito da Segunda,
V-tra Civel

FALLENCIA DE EMILIA ALVES DE
MATTOS

O abaixe assignado, syndico da mesma
ialiencia, previne a todns ps Srs. crechres
que está recebe ,Ilo os credites até o dia 15
de novembro oro,' 4 o futuro, no esclotorio
do se' advogado Dr. Padua de Vasconcellos,

rua do Resarion. 172, sala 3; das 15 ás 17
hora, e bem assim que todos os avisos
referentes 4 fallencia são publicados no
Diario Mick!.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1922.-
anule/ Pacheco d'Abreu.	 (6.054f

•
Juizo de Tbireito da Segunda.

Vara Uivei

FALLENCIA DE R. ALBUQUERQUE
(9 COMP.

QUADRO DOS CREDORES

O juizo e seus auxiliares 	
O syndico e liquidatados pelas

co missões 	
Desr,ezas da massa 	

Credores privilegiados:
jayme Ligares Paláu 	  5:9475524
Christovão Kokotós. 	  6:3005000

•

19.961:5165305

!Capital. . .
Fundo de reserva .
&nulos caucionados
tredores diversos .

2.814:1283186

• V. de Paula Ramos, presidente. - Ed.
Murray, chefe da contabilidade. - M.
Moreira.'	 ,(6.673)

cA MUTUANTE»
Sociedade Anonyma

BALANCETE EG1 31 DE OUTUBRO DE 1922
Activo

gn3prestimos s/ penhores
Emprestimos diversos..
R ypothecas . 	

l

ercadorias adjudicadas
uros ,a receber
i

tubos publicos 	

Passivo
Contas cor-

rentes :
Deposi tos
c/juros.... 20.330:5065903

Idem a pra-
zo fixo-. 1.102:4315403

Agencias e
correspon-
dentes no
pata 	 	 882:0075968

mu. ••••nnn••n• w.w• .n•n •••••••••

22.314:9465271

Coatas de caução 	  981:5'14000
Secção industrial c/capital 	 100:000000
Fundo de reserva 	 400:0005000
Letras a pagar 	 158.5405300
Diversas contas	 	 162:4075178.

24.117:3975749
••n••• nn•••	 ••••Mme

Itajubá, 10 de 'novembro de 1922.-Miguel
Viannu, director. - lodo nicho, contador.

(6.671)

Credores chirograohasios :
Eduardo de Toledo Franco.... 14:8725800
Emilio Tarré 	  24:17'45755
João Granado 	  3:2564200 •
Alberto R. M. Galo 	  14:9625400
Francisco Fedullo, Sarmento ét

Comp. 	 5.212000
Dr. José Maria Metelio Junior. 9:0005000

Rio de janeiro, 10 de novembro de 1922.
Por peocuraçáo,liugo Dunshee de Abranches.

(6.666)

Companhia Estrada de Ferro
Norte do Paraml,

Pela presente faz-se adente aos Srs. ac-
cionistas que se acham a sua disposição na
sede social, á rua da Sande n.1, Praça Meuá,
os documentos a que se referem o art. 147
e paragraphos da lei das sociedades ano-
apuas.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1922.-
.4 Directoria. 	 •	 (6.370) -

.758:000000

	

c., é'	 15:7383586

	

,.,	 40:00045000
3891600,

2.806:89345500
36:2553000
50:0008000
77:598100Q
41:5191400

264:8163500


